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Ata da 2! Reunião Conjunta, 
em 22 de outubro de 1996 

2ª Sessão Legislativa Ordinária, da 50ª Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. RONALDO PERIM 

ÀS 19 HORAS E 10 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Ademir Andrade 
Antônio Carlos Magalhães 
Antônio Carlos Valadares 
Artur da Távola 
Bello Parga 
Beni Veras 
Carlos Bezerra 
Carlos Patrocínio 
Edison Lobão 
Eduardo Suplicy 
ÉICio Alvares 
Erhílía Fernandes 
Epitácio Cafeteira 
Emandes Amorim 
Fernando Bezerra 
Flaviano Melo 
Francelino Pereira 
Freitas Neto 
Geraldo Melo 
Gerson Cama~ 
Gilvan Borges 
Henrique Loyola 
Humberto Lucena 
íris Rezende 
Jader Barbalho 
Jefferson Peres 
João França , 
João Rocha 
José Agripino 
José Bianco 
José Bonifácio 
José Eduardo 
José Eduardo Dutra 
José Fogaça 
José Ignácio Ferreira 
José Roberto Arruda 
José Sarney 
Júlio Campos 
Júnia Marise 
Lauro Campos 

Levy Dias 
Lucídio Portella 
Lúcio Alcântara 
Lúdio Coelho 
Marina Silva 
Marluce Pinto 
Mauro Miranda 
Nabor Júnior 
Ney Suassuna 
Odacir Soares 
Onofre Quinan 
Osmar Dias 
Pedro Simon 
RamezTebet 
Regina Assumpção 
Renan Calheiros 
Roberto Freire 
Roberto Requião 
Romero Jucá 
Sandra Guidi 
Sebastião Rocha 
Sérgio Machado 
Silva Júnior 
Teotonio Vilela Filho 
Valmir Campelo 
Waldeck Omelas 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Roraima 

Alceste Almeida - Bloco - PPB; Elton Rohnelt 
- Bloco - PSC; Francisco Rodrigues - Bloco - PPB; 
Luciano Castro - PSDB; Moises Lipnik - Bloco -
PTB; Robério Araújo - Bloco - PPB; Salomão Cruz 
-PSDB. 

Amapá 

Antônio Feijão - PSDB; Eraldo Trindade - Blo­
co - PPB; Fátima Pelaes - PSDB; Gervásio Oliveira 
- PSB; Murilo Pinheiro - Bloco - PFL; Raquel Capi­
beribe - PSB; Sérgio Barcellos - Bloco - PFL; Val­
denor Guedes - Bloco - PPB. 
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Pará mentel Gomes - PSDB; Pinheiro Landim - Bloco -
Ana Julia - PT; Anivaldo Vale - Bloco _ PPB; PMDB; Roberto Pessoa - Bloco - PFL; Rommel Fei-

Antônio Brasil - Bloco - PMDB; Benedito Guimarães jó - PSDB; Ubiratan Aguiar - PSDB; Vicente Arruda 
- Bloco - PPB; Gerson Peres - Bloco - PPB; Gio- - PSDB; Zé Gerardo - PSDB. 
vanni Queiroz - PDT; Hilário Coimbra - Bloco - Piauí 
PTB; José Priante - Bloco - PMDB; Mário Martins - Ari Magalhães _ Bloco - PPB; B. Sá - PSDB; 
Bloco - PMDB; Nicias Ribeiro - PSDB; Olavio Ro- Ciro Nogueira _ Bloco - PFL; Felipe Mendes - Bloco 
cha - PSDB; Paulo Rocha - PT; Paulo Titan - Bloco _ PPB; Heráclito Fortes - Bloco - PFL; Júlio César-
- PMDB; Raimundo Santos - Bloco - PFL; Socorro Bloco _ PFL; Mussa Demes - Bloco - PFL; Paes 
Gomes - PCdoB; Vic Pires Franco - Bloco - PFL. Landim _ Bloco _ PFL.' 

Amazonasi 

Carlos da Carbrás - Bloco - PPB; João Thomé 
Mestrinho - Bloco - PMDB; Luiz Fernando - PSDB; 
Pauderney Avelino - Bloco - PPB. 

Rondônia 

Carlos Camurça - Bloco - PPB; Confúcio Mou­
ra - Bloco - PMDB; Emerson Olavo Pires - Bloco -
PMDB; Eurípedes Miranda - PDT; Expedito Júnior -
Bloco - PPB; IIdemar Kussler - PSDB; Marinha 
Raupp - PSDB; Silvernani Santos - Bloco - PPB. 

Acr'e 

Célia Mendes - Bloco - PFL; Chicão Brígido -
Bloco - PMDB; João Maia - Bloco - PFL; Mauri Sérgio 
- Bloco - PMDB; Osmir Lima - Bloco - PFL; Ronivon 
Santiago - Bloco - PFL; Zila Bezerra - Bloco - PFL. 

Tocantins 

Antônio Jorge - Bloco - IPPB; Darci Coelho -
Bloco - PFL; Dolores Nunes _. Bloco - PPB; João 
Ribeiro - Bloco - PPB; Osvaldo Reis - Bloco - PPB; 
Udson Bandeira - Bloco - PMDB. 

Maranhão' ," 

Alberico Filho - Bloco - PMDB; Antônio Joa­
quim Araújo - Bloco - PFL; César Bandeira - Bloco 
- PFL; Costa Ferreira'-Ii3I0c0 _. PFL; Davi Alves Sil­
va - Bloco - PPB; Domingos Dutra - PT; Eliseu 
Moura - Bloco - PFL; Haroldo Saboia - PT; Jayme 
Santana - PSDB; Magno Bacelar - ,Bloco - PFL; 
Marcia Marinho ....! PSDB; Mauro Fecury - Bloco -
PFL; Nan Souza - Bloco - PSL; Pedro Novais - Blo­
co - PMDB;' Sarn~y Filho - Blóco - PFL; Sebastião 
Madeira - PSDB. 

Ceará 

Aníbal Gomes - Bloco - PMDB; Amon Bezerra 
- PSDB; Edson Silva - PSDB; Firmo de Castro -
PSDB; Gonzaga Mota - Bloco .- PMDB; Inácio Arru­
da - PCdoB; José Linhares - Bloco - PPB; José Pi­
mentel - PT; Leônidas Cristino - PSDB; Marcelo 
Teixeira - Bloco - PMDB; Nelson Otoch - PSDB; Pi-

Rio Grande do Norte 

Augusto Viveiros - Bloco - PFL; Betinho Rosa­
do - Bloco - PFL; Carlos A~berto - Bloco - PFL; Ci­
priano Correia - PSDB;, Henrique Eduardo Alves -
Bloco - PMDB; Ibere Ferreira - Bloco -' PFL; Laire 
Rosado - Bloco - PMDB; Ney Lopes - Bloco - PFL. 

Paraíba 
, , 

Adauto Pereira - Bloco - PFL; Alvaro Gaudên­
cio Neto - Bloco - PFL; Armando Abnio - Bloco­
PMDB; Cássio Cunha Lima - Bloco - PMD~; Efraim 
Morais - Bloco - PFL; Gilvan Freire - Bloco -
PMDB; Ivandro Cunha Lima -, Bl,oco - PM.oB; José 
Aldemir - Bloco - PMDB; José Luiz Clerot - Bloco -
PMDB; Ricardo Rlque - Bloco - - PMDB; Roberto 
Paulino - Bloco - PMDB. . , 

Pernambuco . 

Antônio Geraldo - Bloco - PFL; Fernando Fer­
ro - PT; Fernando Lyra - PSB; Gonzaga PIi~riota -
PSB; Humberto Costa - PT; Inocêncio Oliveira -
Bloco - PFL; José Mendonça Bezerra - àioco -
PFL; José Múcio Monteiro - Bloco - PFL; Lúiz Piau­
hylino - PSDB; Mendonça Filho - Bloco - PFl; Nil­
son Gibson - PSB; Osvaldo Coelho - Bloco - PFL; 
Pedro Correa - Bloco - PPB; Ricardo Heráclito -
PSB; Roberto Fontes - Bloco - PFL; Salatiel Carva­
lho - Bloco - PPB; Severino Cavalcanti - Bloco -
PPB; Vicente André Gomes - PDT; Wilson Campos 
- PSDB; Wolney Queiroz - PDT. 

Alagoas 

Augusto Farias - Bloco - PPB; Ceci Cunha -
PSDB; Fernando Torres - PSDB; José Thomaz 
Nono - PSDB; Moacyr Andrade - Bloco - PPB; Ola­
vo Calheiros - Bloco - PMDB. 

Sergipe 

Adelson Ribeiro - PSDB; Carlo Magno - Bloco 
- PFL; José Teles - Bloco - PPB; Marcelo Déda -
PT; Pedro Valadares - PSB; Wilson Cunha - Bloco 
-PFL. 
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Bahia 

Alcides Modesto - PT; Aroldo Cedraz - Bloco -
PFL; Benito Gama - Bloco - PFL; Beto Lelis - PSB; 
Cláudio Cajado - Bloco - PFL; Coriolano Sales -
PDT; Domingos Leonelli - PSDB; Eujácio Simões -
Bloco - PL; Félix Mendonça - Bloco - PTB; Fernan­
do Gomes - Bloco - PTB; Geddel Vieira Lima - Blo­
co - PMDB; Haroldo Lima - PCdoB; Jaime Fernan­
des - Bloco - PFL; Jairo Azi - Bloco - PFL; Jairo 
Carneiro - Bloco - PFL; Jaques Wagner - PT; João 
Almeida - Bloco - PMDB; João Leão - PSDB; Joni­
val Lucas - Bloco - PFL; José Carlos Aleluia - Blqco 
- PFL; José Rocha - Bloco - PFL; José Tude - Blo­
co - PTB; Leur Lomanto - Bloco - PFL; Luís Eduar­
do - Bloco - PFL; Luiz Braga - Bloco - PFL; Luiz 
Moreira - Bloco - PFL; Manoel Castro - Bloco -
PFL; Mário Negromonte - PSDB; Nestor Duarte -
Bloco - PMDB; Pedro lrujo - Bloco - PMDB; Rober­
to Santos - PSDB; Roland Lavigne - Bloco - PFL; 
Sérgio Carneiro - PDT; Severiano Alves - PDT; Si­
mara Ellery - Bloco - PMDB; Ubaldino Júnior -
PSB; Ursicino Queiroz - Bloco - PFL. 

Minas Gerais 

Ademir Lucas - PSDB; Aécio Neves - PSDB; 
AntOnio Aureliano - PSDB; AntOnio do Valle - Bloco 
- PMDB; Aracely de Paula - Bloco - PFL; Armando 
Costa - Bloco - PMDB; Bonifácio de Andrada - Blo­
co - PPB; Carlos Melles - Bloco - PFL; Chico Ferra­
menta - PT; Danilo de Castro - PSDB; Elias Murad 
- PSDB; Eliseu Resende - Bloco - PFL; Fernando 
Diniz - Bloco - PMDB; Francisco' Horta - Bloco -
PL; Genésio Bernardino - Bloco - PMDB; Herculano 
Anghinetti - Bloco - PPB; Hugo Rodrigues da Cunha 
- Bloco - PFL; Ibrahim Abi-Ackel - Bloco - PPB; 
Jaime Martins - Bloco - PFL; Jair Siqueira - Bloco -
PPB; João Fassarella - PT; João Magalhães - Bloco 
- PFL; José Rezende - Bloco - PPB; José Santana de 
Vasconcellos - Bloco - PFL; Lael Varella - Bloco -
PFL; Leopoldo Bessone - Bloco - PTB; Márcio Reinal­
do Moreira - Bloco - PPB; Marcos Lima - Bloco -
PMDB; Maria Elvira - Bloco - PMDB; Mauro Lopes -
Bloco - PFL; Narcio Rodrigues - PSDB; Newton Car­
doso - Bloco - PMDB; Nilrnário Miranda - PT; Odelmo 
Leão - Bloco - PPB; Osrnânio Pereira - PSDB; Paulo 
Delgado - PT; Phllemon Rodrigues - Bloco - PTB; 
Raul Belém - Bloco - PFL; Roberto Brant - PSDB; 
Romel Anízio - Bloco - PPB; Ronaldo Perim - Bloco -
PMDB; Sandra Starling - PT; Saraiva Felipe - Bloco -
PMDB; Sérgio Miranda - PCcIoB; Sérgio Naya - Bloco 
- PPB; Silvio Abreu - PDT; Tilden Santiago - PT; 
Vittório Medioli - PSDB. 

Espírito Santo 

Adelson Salvador - Bloco - PMDB; João Co­
ser - PT; Jorge Anders - PSDB; Luiz Buaiz - Bloco 
- PL; Luiz Durão - PDT; Nilton Baiano - Bloco -
PPB; Rita Camata - Bloco - PMDB; Theodorico Fer­
raço - Bloco - PTB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - Bloco - PPB; Alcione At­
hayde - Bloco - PPB; Alexandre Cardoso - PSB; 
Alexandre Santos - PSDB; Arolde de Oliveira - Blo­
co - PFL; Ayrton Xerez - PSDB; Carlos Santana -
PT; Cidinha Campos - PDT; Eduardo Mascarenhas 
- PSDB; Eurico Miranda - Bloco - PPB; Fernando 
Gabeira - PV; Fernando Gonçalves - Bloco - PTB; 
Fernando Lopes - PDT; Francisco Silva - Bloco -
PPB; Jair Bolsonaro - Bloco - PPB; Jandira Feghali 
- PCdoB; João Mendes - Bloco - PPB; Jorge Wil­
son - Bloco - PPB; José Carlos Coutinho - Bloco -
PFL; José Egydio - Bloco - PL; José Maurício -
PDT; Laprovita Vieira - Bloco - PPB; Lima Netto -
Bloco - PFL; Lindberg Farias - PCdoB; Marcia Cibi­
lis Viana - PDT; Maria da Conceição Tavares - PT; 
Milton Temer - PT; Miro Teixeira - PDT; Moreira 
Franco - Bloco - PMDB; Nelson Bomier - PSDB; 
Noel de Oliveira - Bloco - PMDB; Osmar Leitão -
Bloco - PPB; Paulo Feijó - PSDB; Roberto Campos 
- Bloco - PPB; Roberto Jefferson - Bloco - PTB; Si­
mão Sessim - PSDB; Sylvio Lopes - PSDB; Vanes­
sa Felippe - PSDB; Wilson Leite Passos - Bloco -
PPB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Rlho - Bloco - PPB; Alber­
to Goldman - Bloco - PMDB; Aldo Rebelo - PCdoB; 
Almino Affonso - PSDB; Aloysio Nunes Ferreira -
Bloco - PMDB; AntOnio Carlos Pannunzio - PSDB; 
Arlindo Chinaglia - PT; Arnaldo Faria de Sá - Bloco 
- PPB; Arnaldo Madeira - PSDB; Ary Kara - Bloco -
PMDB; Ayres da Cunha - Bloco - PFL; Carlos Apoli­
nário - Bloco - PMDB; Carlos Nelson - Bloco -
PMDB; Celso Russomanno - PSDB; Corauci Sobri­
nho - Bloco - PFL; Cunha Bueno - Bloco - PPB; 
Cunha Lima - Bloco - PPB; De Velasco - Bloco -
PSD; Duilio Pisaneschi - Bloco - PTB; Edinho Arau­
jo - Bloco - PMDB; Eduardo Jorge - PT; Emanuel 
Fernandes - PSDB; Fausto Martello - Bloco - PPB; 
Fernando Zuppo - PDT; Franco Montoro - PSDB; 
Hélio Bicudo - PT; Hélio Rosas - Bloco - PMDB; 
Ivan Valente - PT; Jair Meneguelli - PT; João Mel­
lão Neto - Bloco - PFL; João Paulo - PT; José Au­
gusto - PT; José Coimbra - Bloco - PTB; José de 
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Abreu - PSDB; José Genoíno - PT; José Machado Ribas Carli - PDT; Flávio Arns - PSDB; Hermes 
- PT; José Pinotti - Bloco - PMDB; Jurandyr Paixão Parcianello - Bloco - PMDB; Homero Oguido - Blo-
- Bloco - PMDB; Koyu lha - PSDB; Luciano Zica - co - PMDB; João Iensen - Bloco - PPB; José Borba 
PT; Luiz Gushiken - PT; Maluly Netto - Bloco - PFL; - Bloco - PTB; José Janene - Bloco - PPB; Lucia-
Marcelo Barbieri - Bloco - PMDB; Marquinho Che- no Pizzatto - Bloco - PFL; Maurício Requião -
did - Bloco - PSD; Marta Supli,cy - PT; Maurício Na- Bloco - PMDB; Nedson Micheleti - PT; Nelson 
jar - Bloco - PFL; Michel Temer - Bloco - PMDB; Meurer - Bloco - PPB; Odilio Balbinotti - Bloco-
Nelson Marquezelli - Bloco _. PTB; Paulo Lima - PTB; Padre Roque - PT; Paulo Bernardo - PT; 
Bloco - PFL; Régis de Oliveira - Bloco - PFL; Ricar- Paulo Cordeiro - Bloco - PTB; Renato Johnsson -
do Izar - Bloco - PPB; Salvador Zimbaldi - PSDB; Bloco - PPB; Ricardo Barros - Bloco - PFL; Ricar-
Silvio Torres - PSDB; Teima de Souza - PT; Tuga do Gomyde - PCdoB; Valdomiro Meger - Bloco-
Angerami - PSDB; Ushitaro Kamia - Bloco - PPB; PPB; Vilson Santini - Bloco - PTB; Werner Wande-
Vadão Gomes - Bloco - PPB; Valdemar Costa Neto rer - Bloco - PFL. 
- Bloco - PL; Vicente CascirOne - Bloco - PTB; 
Wagner Rossi - Bloco - PMDI3; Wagner Salustiano 
- Bloco - PPB; Welson Gasparini - PSDB; Zulaie 
Cobra - PSDB. 

Mato Grosso 

Gilney Viana - PT; Oswaldo Soler - PSDB; Pe­
dro Henry - PSDB; Rodrigues !Palma - Bloco - PTB; 
Rogério Silva - Bloco - PFL; Tete Bezerra - Bloco­
PMDB; Welinton Fagundes - Bloco - PL. 

Distrito Fedleral 

Agnelo Queiroz - PCdoB; Augusto Carvalho -
PPS; Benedito Domingos - Bloco - PPB; Chico Vigi­
lante - PT; Jofran Frejat - Bloc:o - PPB; Maria Laura 
- PT; Osório Adriano - Bloco -- PFL; Wigberto Tartu­
ce - Bloco - PPB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PCdoB; Barbosa Neto - Bloco 
- PMDB; João Natal - Bloco -- PMDB; Jovair Aran­
tes - PSDB; Lídia Quinan - Bloco - PMDB; Marconi 
Perillo - PSDB; Maria Valadão - Bloco - PFL; Nair 
Xavier Lobo - Bloco - PMDB; Orcino Gonçalves -
B[oco - PMDB; Pedrinho Abrã.o - Bloco - PTB; Pe­
dro Wilson - PT; Roberto Balestra - Bloco - PPB; 
Sandro Mabe[ - Bloco - PMDB; Vi/mar Rocha - Blo­
co - PFL; Zé Gomes da Rocha - Bloco - PSD. 

Mato Grosso do Sul 

Di/so Sperafico - Bloco - PMDB; Elisio Curvo -
Bloco - PTB; Marçal Filho - Elloco - PMDB; Marisa 
Serrano - Bloco - PMDB; OSlcar Goldoni - Bloco -
PMDB; Saulo Queiroz - B[oco - PFL. 

Paraná 

Abelardo Lupion - Bloco - PFL; Affonso Ca­
margo - Bloco - PFL; Antônio, Ueno - Bloco - PFL; 
Basflio Vil/an; - Bloco - PP81; Chico da Pricesa -
Bloco - PTB; Di/ceu Speraficc, - Bloco - PPB; Djal­
ma de Almeida César - Bloco - PMDB; Fernando 

Santa Catarina 

Edinho Bez - Bloco - PMDB; Edison Andrino -
Bloco - PMDB; Hugo Biehl - Bloco - PPB; João Piz­
zolatti - Bloco - PPB; José Carlos Vieira - Bloco -
PFL; José Fritsch - PT; Leonel Pavan - PDT; Mário 
Cavallazzi - Bloco - PPB; Milton Mendes - PT; Pau­
lo Bauer - Bloco - PFL; Paulo Bornhausen - Bloco -
PFL; Paulo Gouvea - Bloco - PFL; Serafim Venzon 
- PDT; Ulysses Gaboardi - B[oco - PMDB; Valdir 
Colatto - Bloco - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adão Pretto - PT; Adylson Motta - Bloco -
PPB; Airton Dipp - PDT; Augusto Nardes - Bloco -
PPB; Carlos Cardinal - PDT; Darcísio Perondi - Blo­
co - PMDB; Eliseu Padilha - Bloco - PMDB; Enio 
Bacci - PDT; Esther Grossi - PT; Ezidio Pinheiro -
PSDB; Fetter Júnior - Bloco - PPB; Hugo Lagranha 
- Bloco - PTB; Jair Soares - Bloco - PFL; Jarbas 
Lima - Bloco - PPB; Julio Redecker - Bloco - PPB; 
Luiz Mainardi - PT; Matheus Schmidt - PDT; Miguel 
Rossetto - PT; Nelson Marchezan - PSDB; Odacir 
K[ein - B[oco - PMDB; Osvaldo Biolchi - Bloco -
PTB; Paulo Paim - PT; Paulo Ritzel - B[oco -
PMDB; Renan Kurtz - PDT; Waldomiro Fioravante -
PT; Wilson Cignachi - Bloco - PMDB; Veda Crusius 
-PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Perim) - As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de 66 
Srs. Senadores e 450 Srs. Deputados. 

No plenário, entretanto, não há quorum regi­
mental para abertura da sessão. 

A Presidência convoca sessão do Congresso 
Nacional para amanhã, às 19 horas. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Perim) - Está 
encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 19h 18min.) 
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PARECER N° 22, DE 1996-CN 

DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS Pqsucos E 
FISCALlZAÇP,O, sobro O Projeto de Lei 
nO 10, de 190G-CN, que "Autoriza o Poder 
Executivo a abrir aos Orçamentos da União 
crédito suplementar no v810r de R$ 

26.506.364,00, para os fins quo especifica" 

Autor: Poder Executivo 

Relator: Deputada Nair Xavkr Lobo. 

o Excelontíssimo Senhor Presidente da Ropública, com fulcro 
no art. 61, §1°, inc. 11, letra b, da Constituição Federal, com a Mensagem n° 454, de 
1986-CN (nO 824/96, na órigem), submete à apreciação do Congresso Nacional o 
projeto de lei que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementnr n'J va!pr 

de R$ 26.506.364,00 (vinte e seis milhões, quinhentos e seis mil, trezentos e 
sessenta e quatro reais), em favor do Fundo Rotativo da Cõmma dos Deputados, 
sendo H$ 18.139.726,00 (dezoito milhões, cento e trinta e nove mil e setecentos e 
vinte e seis reais), ao Orçamonto Fiscal da União e R$ 8.366.638,00 (oito milhões, 
trezentos e sessenta e seis mil e seiscentos e trinta e oito reais), ao Orçamento da 

Seguridade Social da Uni~o. 

A Exposição de Motivo n° 164/MPO esclarece que os recursos 

necessários ao atendimento do pleito são provenientes de saldos de exercícios 
anteriorGs do Fundo Rotativo da Câmara dos Deputados, apurados em balanço 

patrimonial do ano anterior, os. quais serão aplicados para atender à programação 
constante do anexo I deste projeto. 
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Ao projoto de lei sob análÍse não foram apresentadas emendas 

perante este órOão técnico. 

[~ o nosso relatório. 

11 - VOTO DO Rd_ATOI~ 

Do exame da proposição, verificamos que a iniciativa do Poder. 

Executivo se enquadra nas. disposições do art. 43, § 1°, inciso I, da Lei n° 4.320, de 
17 do março de 1964, obedecidas as prescrições do art. 16/, inciso V da 

Constituiç50 Federal e não o.presenta incompatibilidade com o Plano Plurianual, 

bom como não incide nns vednçõos expressas na Lei de Diretrizes Orçamentárias 

para 1996. 

Pelo exposto, opinamos pela aprovação do PrGjeto do. Lei nO 
10, de 1 rHJS - CN, na forma do projeto de lei apresentado pelo Poder Exocutivo. 

Sala da Comissão, em 

4@itLtJ{jjj!/)0 tu) · 
Deputada ~afr Xavier Lobo 

Relatora 
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CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS PÚGLlCOS E FISCALIZAÇÃO, na Décima Segunda Reunião 
OrdinÉlria, em 1"1 do outubro de 1996, aprovou, por unanimidade, o Parecer da 
Relatora, Deputada NAIR XAVIER LOBO, favorável nos termos propostos no Projeto 
de Lei n° 10/96-CN, sem alterações. Ao p'rojeto não foram apresentadas emendas. 

Compareceram os Senhores Deputados Sarney Filho, 
Presidente, Basílio Villani, Segundo Vice-Presidente, Aécio Neves, Albérico Cordeiro, 
Albérico Filho, Álvaro Ganciêncio Neto, Aníbal Gomes, Antônio do Valle, Armando 
Abílio, Arnaldo r\~adeira, B. Sá, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Felipe Mendes, 
Fernc:mdo Diniz, Fóttcr Júnior, Giovanni Queiroz, Gonzaga Patriota, Haroldo Sabóia, 
Ildemar l<ussl0.r, João Coser, João Fassarella, João Pizzolfltti, JLJlio César, Leonel 
Pavan, Leur Lomanto, Márcio Reinaldo Moreira, Maurício Najar, Nair X8vier Lobo, Nan 
Souza, Nestor Duarte, Osvaldo Coêlho, Paulo Bernardo, Paulo Gouvea, Pedrinho 
I\brão, Pedro Novais, Philemon Rodrigues, Roberto Pessoa, Roberto Rocha, Ronivon 
SantiaDo, Sandro Mabel, Saraiva Felipe, Sérgio Guerra, Sérgio Miranda, Silas 
Brasileiro e Veda Crusius; e Senadores Eduardo Suplicy, Terceiro Vice-Presidente, 
8ello Parga, Carlos Bezerra, Edison Lobão, Henrique Loyola, Jonas Pinheiro, José 
Bonifácio, Lúcio Alcântara, Lúdio Coêlho, Marluce Pinto, Odacir Soares, Romero Jucá, 
Romeu Tuma, SebastlLio Roclla e Waldeck Ornelas. 

Sala de Reuniões, em 17 de outubr~çle 1886. 

, 

~0f11tj .ia) [i/{1 b 6J 
Deputada AIR XAVIER LOBO 

Relatora 
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p Aru~CER N° 23, DE 1996-CN 

DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS púnucos E 
FISCALIZAÇÃO, soure O Projeto de Lei 
nO 12, do 1 SSG-CN, quo "Autoriza o Poder 
Exec~tivo a abrir ao Orçarnento Fiscal da 
União, em favor do Estndo-Maior das 
Forças Armadas, cródito suplementar no 
valor de R$ 50.715.000,00, pma os fins 
que especifica" 

Autor: Poder Executivo 

Relator: Deputado Pautc; Donmrdo 

o ExcGlentíssimo Senhor Presidente da RepLiblica, com ful~ro 
no art. 61, §1°, inc. 11, letra b, da Constituição Federal, com a r\~Ons8gCtll nO 4S7, de 
1996-CN (nO 873/96, na origem), submete à apreciação do Congresso Nacional o 

projeto de lei que autoriza o Poder Executivo a abrir. ao Orçamento Fiscal da União, 
em favor do Estado-Maior das F orças Armadas, crédito suplementar no valor de R$ 

50.715.000,00 (cinqüenta milhões, setecentos e quinze mil reais), para atender 
despesas, no período de setembro a dezembro do correnfG exercício, com 
contingent~ militar brasileiro, integrante da Força do Paz da ONU, que atua no 
processo de pacificaçãO' política em Angola. 

Justifica o Senhor Ministro do Planejamento em sua Mensagem 
que tal solicitação decorre ele complementação das dotações da Lei n° 9.072(;::Ie~5, 
de julho de 199:1:' da Lei nO 9.084, de 11 de agosto de 1995, e do /Óôti·~to 
Legisl8iivo r,O 70, co 199G, que concede renovação por um ano, do praz.o de 

permanência do contingente" militar brasileiro - COBRAVEM, na missão de 
Verificação d()s r\!açõos Unidas em Angola - UNAVEM - 111. 
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o proj8to vom ao Congresso porque o rcrmmejamcnto de 

recursos ontre subé::lividaclcs/subprojetos que é proposto ultn3pnss3 o limito elo 

aUlori;cRç{;O (vinte por cento) ostabelec!'do no art. GO
, inciso I, da Lei nO 9.275, do 09 

de moio de 1986 (Lei Orçamentária). 

Ao projeto de lei.sob análise n50 foram apresc, liadEls emendas 

pc:ranto estE=l órgRo técnico. 

(:.0 nosso relatório. 

li"· VOTO 00 r.,:~:;LATOR 

Do eX8me da proposição, verificamos ql!C n inici8tivél do PodRr 

executivo se enquAdre: n8~ disposições do art. 43, § 1°, inciso IlI, da Lei n° 4.320, 

de 17 do lTl<.lrçO de 19G1I, obedecidas as prescrições do 3rt. 1(;7, dn Constituiçtlo 

Fedeml 8 nilo élprescntn incompatibilidade com o PlclIlo Plurionw::!, !)C!il como não 

incido nns vedações expressas na Lei de Diretrizes orçamentárias para 1996. 

Pelo exposto, opinamos pela aprovação do Proje-to de Lei 'no 
12, dt1 1 SCG • CN, na forma do projeto de lei apresentado pelo Poder [xocuUvo. 

Sala da Comissão, em 

... ---~ fi.. • r. 
\--o.,,"~ ,~~-... 

Df:[lutado Paulo Bernardo 

f<elator 
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CONCLUSÃO 

A COMISsAo MISTA DE PLANOS, 
OF~ÇAMENTOS PÚQUCOS E FISCALIZAÇÃO, na Décima Segunda Reunião 
OrcHn6ria, em 17 de outubro de 1996, aplovou, por unanirnidado, u Perecer do Relator, 
Deputado PAULO BERNARDO, favor4vel nos termos propostos no Projeto de Lei 
n° 12/ú6-CN, som alterações, Ao Projeto não foram apresontadas emendas. 

Comp8receram os Senhores Deputados Sarney Filho, 
Presidento, Basílio Villani, Segundo Vice-Presidente, Aécio Neves, Albórico Cordr)iro, 
Albérico Filho, Álvaro Gandêncio Neto, Aníbal Gomes, AntônÍo do Valle, Armando 
Abílio, I\rnaldo Madeira, 8. Sá, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Felipe Mendes, 
Fernando Diniz, Féttef Júnior, Giovanni Queiroz, Gonzé'lcn Patriota, Haroldo Sabóia, 
IIdcrnm I(ussler, ~I080 Coser, João Fassarella, João Pizzolatti, ,Júlio CésDr, Leonel 
Pav8n, Lour Lomanto, Márcio Reinaldo Moreira, Maurício Né1j8r, Nnir Xavior Lobo, Nan 
80U23, Nestor Duarte, Osvaldo Coêlho, Paulo Bernardo, Paulo Guuvca, Pedrinho 
Abr8o, Pedro Novais, Philernon Rodrigues, Roberto Pessoa, Robcl-to Rocha, Ronivon 
Santi8go, ScmdíO Mabel, Saraiva Felipe, Sérgio Guerra, Sérgio Mimnda, Silns 
Orasileiro e Veda Crusius; e Senadores Eduardo Suplicy, Terceiro Vice-Presidente, 
B8110 Pargn, Carlos OozorTC1, Edison Lobão, Henrique Loyola, ,.lonas Pinheiro, José 
Bonifácio, LLrCÍo Alcânté:Jra, Lúdio Coêlho, Marluce Pinto, Odacir SOé.lreS, Rorncro Jucá, 
Romeu Tuma, SBbustlblú Rocha e Waldeck Ornelas. 

Sala de Reuniões, em 17 do outubro de 1996. 

HO /Jlhl Deputad(/~ARf\lEY FILHO 
p1ésid1nte 

I 

c=?o.......~? A~I./t-~~--v 
Deputado PAULO BERNARDO 

Relator 
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PARECER N° 24, DE 1996-CN 

I - RELATÓRIO 

Da COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS, PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO 
sobre o Projeto de Lei n° 16, de 1996 - CN, que 
"autoriza o P~der Executivo a abrir ao Orçamento da 
Seguridade Social da União, em favor do Gabinete do 
Ministro Extraordinário dos Esportes, crédito 
suplementar no valor de R$ 1.147.191,00, para os fins 
que especifica." 

,AUTOR: Poder Executivo 

RELATOR: Dep. Roberto Balestra 

Com base no art. 61, § 1°, inciso.lI, da Constituição Federal, o Senhor 
Presidente da República encaminhou ao Congresso Nacional, através da Mensagem ~ 
470, de 1996-CN (nO 888/96, na origem), o Projeto de Lei n° 16, de 1996 - CN, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento da Seguridade Social da União, crédito 
suplementar no valor de R$ 1.147.191,00 (um milhão, cento e quarenta e sete mil e 
cento e noventa e um reais), em favor do Institutó 'Nacional de Desenvolvimento do 
Desporto - INDESP. 

A Exposição de Motivos nO 1971MPO, de 13 de setembro de 1996, do 
Ministro de Estado do Planejamento e Orçamento, que acompanha a proposição, 
informa que o crédito objetiva incorporar ao orçamento vigente, parte dos recursos 
provenientes do superávit financeiro apurado no balanço patrimonial áo exercício de 
1995, daquele Instituto. 

A Exposição de Motivos destaca, ainda, que cerca de sessenta por c~ro--' 
destes recursos estão sendo destinados aos programas de trabalho voltados ~'ã;: 
mobilização da sociedade, pela ação desportiva cómunitária e para manutenção 
administrativa. 

Lida na Sessão Conjunta de 01110/96, a Mensagem foi remetida à Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, onde foi aberto prazo para 
apresentação de emendas, ele acordo com o parágrafo segundo do art. 166 da 
Constituição - dê '07 a 14/10/96 -' e designado este Parlamentar para relatar a matéria, na 
forma regimental. 
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11 - EMENDAS 

Ao PL n° 16/96-CN foram apresentadas 16 (dezesseis) emendas, numeradas 
de 016-00001-9 a 016··00016-7, de autoria de vários parlaIl}entares. As emendas nOs 01 a 
06, 08, 10, 13 a 16 pretendem alocar recursos a subprojetos não constantes na Lei 
Orçamentária Anual em vigor, atualizada pelos créditos adicionais aprovados pelo 
Congresso Nacional. A emenda nO 09 foi apresentada elToneamente a este projeto de lei 
pois pretende alocar recursos a rodovia federal, fora, portanto, da programação do 
INDESP. As\ emendas nOs 07 e 11 pretendem suplementar recursos a subprojeto 
constante da lei orçamentária em vigor mas em projeto não constante da programação 
do. crédito em pauta. Finalmente, a emenda n° 12, de autoria do DE;putado Anibal 
Gomes, objetiva remanejar recursos da atividade "Contribuição ao PASEP", no valor de 
R$ 460.000,00, para suplementar a atividade "Assistência ao Atleta Profissional e ao em 
Fonnação", em igual valor. Na justificação da proposição, o parlameritar expõe que, 
face as normas legais vigentes e o comportamento da despesa, o cancelamento proposto 
não prejudicará a execução orçamentária relativa ao PASEP, até o final do presente 
exercício. 

lU - VOTO DO RELATOR 

O exame da proposição quanto à sua compatibilidade com o PlaQ8 
Plurianual mostra que esta se ajusta ao estabelecido pelo Plano. 

Quanto à conformidade com as disposições da Lei nO 9.082, de 25 de julho 
de 1995 (Lei de Diretrizes Orçamentárias), a percepção deste Relator é de que as 
modificações pretendidas por este crédito adicional não contrariam as vedações 
expressas em tal Lei. 

Examinando o Balanço Geral da União relativo ao exercI CIO de 1995, 
verifica-se que existe saldo suficiente no Balanço Patrimonial para cobertura do presente 
crédito. 

Constatou-se igualmente, que a proposlçao não fere quaisquer outros 
dispositivos legais relativos à alocação de recursos e "que seu detalhamento se acha 
realizado segundo os princípios de boa técnica orçamentária. 

Em consequência, somos pela aprovação do PL nO 16/96-CN, na forma do 
substitutivo, que incorpora a alteração proposta pela Emenda n° 000]'1-4, de autoria do 
Deputndo Anibal Gomes e pela rejeição das el11endas nOs 00001-9, 00002-7, 00003-5, 
00004-3.0005-1, 00006-0, 00008-6, 00009-4, 00010-8, 00013-2, 00014-1, 00015-9 e 
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000 16~ 7, por contrariarem o disposto no art. 51, I, a, do Regulamento Intemo desta 
Comissão Mista, c no mérito p~la rejeição das elIlendas nOs 00007-8 e 00011-6. 

Sala das Reuniões, em 15 de outubro de 1996 

/ DepudR~rÇ 
Relator 

SUBSTITUTIVO 
PROJETO DE LEI N° 16, DE 1996-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
da Seguridade Social da União, em favor do 
Gabinete do Ministro Extraordinário dos Esportes, 
crédito suplementar no valor de R$ 1.147.191,00, 
para os fins que especifica. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 10 Fica o Poder Executivo àutorizado a abrir ao Orçamento da Seguridade 
Social da União (Lei nO 9.275, de 9 de maio de 1996), em favor do Gabinete do Ministro 
Extraordinário dos'Esportes, crédito suplementar no valor de R$ 1.147.191,00 (um milhão, 
cento e quarenta e sete mil, cento e noventa e um reais), para atender à programação 
constante do Anexo I desta Lei. 

Art. 2° Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior 
decorrerão da incorporação de recursos provenientes de saldos de exercícios anteriores. 

Art. 3° Em decorrência do estabelecido nesta lei, ficam alteradas as receitas do 
Instituto Nacional de Desenvolvimento do Desporto, na fonna do Anexo TI desta Lei, no 
montante especificado. 

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 
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Outubro de 1996 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 12875 

CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, na Décima Segunda Reunião 
Ordinária, em 17 de outubro de 1996, aprovou, por unanimidade, o Parecer do Relator, 
Deputado ROBERTO BALESTRA, favorável ao Projeto de Lei nO 16/96-CN, nos 
termos do substitutivo apresentado. Ao Projeto foram apresentadas 16 emendas. 

Compareceram os Senhores Deputados Sarney Filho, 
Presidente, Basílio Villani, Segundo Vice-Presidente, Aécio Neves, Albérico Cordeiro, 
Albérico Filho, Álvaro Gandêncio Neto, Aníbal Gomes, Antônio do Valle, Armando 
Abílio, Arnaldo Madeira, B. Sá, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Felipe Mendes, 
Fernando Diniz, Fétter Júnior, Giovanni Queiroz, Gonzaga Patriota, Haroldo Sabóia, 
IIdemar Kussler, João Coser, João Fa'ssaiella, João Pizzolatti, Júlio César, Leonel 
Pávan, Leur Lomanto, Márcio Reinaldo Moreira, Maurício Najar, Nair Xavier Lobo, Nan 
Souza, Nestor Duarte, Osvaldo Coêlho, Paulo Bernardo, Paulo Gouvea, Pedrinho 
Abrão, Pedro Novais, Philemon Rodrigues, Roberto Pessoa, Roberto Rocha, Ronivon 
Santiago, Sandro Mabel, Saraiva Felipe, Sérgio Guerra, Sérgio Miranda, Silas 
Brasileiro e Veda Crusius; e Senadores Eduardo Suplicy, Terceiro Vice-Presidente, 
Bello Parga, Carlos Bezerra, Edison Lobão, Henrique Loyola, Jonas Pinheiro, José 
Bonifácio, Lúcio Alcântara, Lúdio Coêlho, Marluce Pinto, Odacir Soares, Romero Jucá, 
Romeu Tuma, Sebastil30 Rocha e Waldeck Ornelas. 

Sala de Reuniões, em 17 de outubrts de 1996. 

OepUfad§ fvL~HO p~;ente 

I JG ~/..oe 
Deputado ROBERTO BALESTRA 

Relator 



12876 Quarta-feira 23 

I - RELATÓRIO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Outubro de 1996 

PARECER N° 25, DE 1996-CN 

Da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, sobre o Projeto de Lei nO 19, de 1996 
- CN, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério 
dos Transportes, crédito suplementar no valor de R$ 
19.100.000,00, para os fins que especifica". 

Relator: Deputado ILDEMAR KUSSLER 

o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, nOj; termos do alto 61, § 10, 

inciso LI, alínea "b", da Constituição Federal, e através da Mensagem na 496, de 1996 - CN (na 

925/96, na origem), complementada pela EM na 23 lIMPO, submete à apreciação do Congresso 

Nacional o Projeto de Lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal, em favor 

do Ministério dos Transportes, crédito suplementar no valor de R$ 19.100.000,00 (dezenove 

.núlhões e cem mil reais), para os fins que especifica." 

A Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado do Planejamento e 

. Orçamento informa que o crédito suplementar, em favor do Departamento Nacional de ~strada 

de Rodagem - DNER, destina-se à execução de obras de recuperação da BR-364/RO, cuja 

precariedade do p'lvimento vem ocasionando constantes interrupções de tráfego, comprometendo 

: a segurança dos usuários da rodovia, e dificultando o escoamento da produção do Estado de 

Rondônia e de outros Estados Amazônicos. 

Os recursos necessários à efetivação do crédito suplementar advirão do 

remanejamento de parte da de lçào alocada no subprojeto "Construção de Ponte Rodoferroviária 

da BR-IS8 sobre o Rio Paraná - Divisa MS/SP e Acesso Ferroviário a Santa Fé do Sul". 
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Esclarece a Exposição de Motivos que tal procedimento não acarretará prejuízo 

aos contratos ora em fase de execução, uma vez qu~ se encontram assegurados os..recorsQ$ para o 

corrente exercício. 

o pleito do crédito suplementar encontra-se amparado nas disposições do art. 43, 

§ 1°, inci50 IlI, da Lei N° 4.320, de 17 de março de 1964, e obedece ao disposto no art. 167, 

inciso V, da Constituição Federal. 

A programação detalhada no Anexo I apresenta como subprojeto favorecido e seu 

respectivo montante: 

Subprojelo Fonte GND Valor (R$ 1,00) 

-----
16.088.0539.1205.0153 100 4 19.100.000,00 

BR-36·URO - Divisa !.\1[TIRO - Divisa RO/AC 

. --

o Anexo II apresenta como fonte de cancelamento: 

SubtJrojcto Fonte GND Valor (R$ 1,00) 

L6.089.05-'2.5·'19.0020 100 4 19. \ 00.000,00 

Construção de Ponte Rodofe.-roviárir. da BR-158 sobre o 

Rio Panlll,i - Divisa MS/SP e Acesso Ferroviário a Santa , 

Fé do Sul i 

A aprova'ção do crédito acarretará a elevação, no valor do mesmo, às receitas ·de 

capital do DNER, na categoria 2411.0l.01 - Transferências de llecursos Ordinários do Tesouro 

Nacional. 
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Analisando o ritmo da execução orçamentária dos subprojetos em apreço, 

acumulada até setembro de 1996, constata-se: 

SUDIJfojeto Dotação Cl'édito En. ~nhado Liquidado 

Autorizada Contingenciado 

16.088.0539.1205.0153 4.500.000,00 4 -l6-t.999,00 3.43-t.285,00 

16.089.0542.5429.0020 146.380.276,00 119.713 576,00 26.666.668,00 .-26.6.66.668,00 
.-' - ..... ~ '" - '3 U ,1l,_1 "'''L-___ ,,". __ 

I....-. 

Conforme se observa, o subprojeto ao qual serão suplementados os recursos, já 

atingiu um nível de empenho próximo à totalidade da dotação autorizada, enquanto que o 

subprojeto no qual se fará o canêelamento apresenta execução da ordem de 18%. Houve um 

descontingenciamento em outubro, no valor de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), para 

suportar a dotação cancelada, no subprojeto "Construção de Ponte Rodofcrroviária da BR-158 

sobre o Rio Paraná - Divisa MS/SP e Acesso Ferroviário a Santa Fé do Sul", estando ainda 

programado o descontingenciamento de mais R$ 45.000.000,00 (quarenta e cinco milhões de 

reais) para terminar o cronograma de obras previsto para o corrente exercício. 

Foram apresentadas 29 emendas ao PL N° 19, de 1996-CN pelos ilustres 

parlamentares. 

Foram todas rejeitadas, em que pese o mérito e o elevado espírito público revelado 

nos altos propósitos de cada uma, uma vez que a situação da rodovia BR-364/RO chegou a um 

estado crítico tão intenso, que está a ponto de se apresentar como um sério obstáculo ao 

escoamento da produção dos estados da região norte que dela dependem, bem como ao fluxo de 

veículos de passageiros e de carga entre a região norte e a região centro-oeste, sendo imperativo 

aos altos interesses nacionais manter a programação encaminhada pelo Poder Executivo. 

I - VOTO DO RELATOR 
"Í' 

Da análise çio projeto, verificamos que a proposição e suas alterações são 

compatíveis com o Plano Plurianual - Lei 9.276, de 9 de maio de 1996 conformes à Lei de 

Diretrizes Orçamentárias - Lei 9.293, de 15 de julho de 1996, e à Lei Orçamentária para 1996 -

Lei 9.275, de 9 de maio de 1996. 
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Constata-se que a proposição não fere a quaisquer outros dispositivos legais e que 

seu detalhamento foi realizado segundo os princípios da boa técnica orçamentária. 

Em consequencia, concluo e voto pela aprovação do PL N° 19, de 199,,6 - CN 

na forma proposta pelo autor. 

Sala da comi~-o, em de outubro de 1996 

. \) 
Depu~'hl 'MAR KUSSL 

Relator 

CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MI~TA DE PLANOS 
ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, na Décima Segunda Reunião 
Ordlnárta, em 17 de outubro de 1996, aprovou, contra o voto do Deputado Glovannl 
Queiroz, o Parecer do Relator, Deput3do ILDEMAR KUSSLER. favorável nos termos 
propostos no Projeto de Lei nO 19/96-CN, sem alterações. Ao Projeto foram 
apresentadéls 29 emendas. 

Compareceram os Senhores Deputados Sarney Filho, 
Presidente, BasiliO Vlllanl, Segundo Vice-Presidente, AécIo Neves, Albénco Cordeiro, 
Albénco !=ilho, Álvaro Gandênclo Neto, Aníbal Gomes, Antônio do Valle, Armando 
Abílio, Arnaldo Madeira, B. Sá, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Felipe Mendes, 
Fernando DlnlZ, Fétter JÚnior, Glovannl Queiroz, Gonzaga Patrtota, Haroldo SabÓia, 
Ildemar KUflsler, João Coser, João Fassarella, João Plzzolatlt, Júlio César, Leonel 
Pavan, Leu/" Lomanto, MárcIo Reinaldo Moreira, MauriCIO Najar, Nair Xavier Lobo, Nan 
S1;>uza, Nestor Duarte, Osvaldo Coêlho, Paulo Bernardo, Paulo Gouvea, Pedrtnho 
Abrão, Pedro NovaIs, Phllemon Rodrigues, Roberto Pessoa, Roberto Rocha, Ronlvon 
Santiago, Sandro Mabel, SaraIva Felipe, Sérgio Guerra, SérgIo Miranda, Sllas 
Brasileiro e Veda CruSluS; e Senadores Eduardo Suplicy, Terceiro Vice-Presidente, 
Bello Parga, Carlos Bezerra, Edison Lobão, Hennque Loyola, Jonas Pinheiro, José 
BonifácIo, LúcIo Alcântara, Lúdlo Coêlho, Marluce Pinto, Odacir Soares, Romero-Jucá, 
Romeu Tuma, Sebastião Rocha e Waldeck Ornelas. 

Sala de Reuniões, em 17 de outubro de 1996. 

I 
I 

I 
I; , 

Deputado SARNEY FILHO 
Presidente 

DepUUdOI~";~ 
Relator 
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Emendas 
AO 

PROJETO DE LEI 

N° 20, DE 1996-CN 

MENSAGEM 
N° 521/96-CN, de 1996 

(N° 927, de 30.09.96, na origem) 

Outubro de 1996 

EMENTA: Abre ao Orçamento de Investimento, em favor de 
diversas empresas estatais, crédito suplementar até o 
limite de R$ 2.199.864.176,00, para os fins que 
especifica. 
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EMENDA A CRÉDITIO ADICIONAL 
PLN 020/96 
MensageM 521/96 - CN 

J 
,-------PRa.laDa. ........ ----_. 

PL 20/96 

,--------------------- ~ -------------------------. EMENDA MODIFICATIVA 
PROJETO DE LEI NQ 20/96 

SUPLEI'IENTACItO: 
PROJETO: MODERNIZAR E ADEQUAR DEPEDENCIÃS NO ESTADO 00 PARAN~, 

3~ PISTA DO ~EROPORTO INTERNAC!ONAL DE CURITIBA. 
VALOR R$ 30.000.000,00 itrinta milhões de reais). 

CANCELAI'IENTO: 
PROJETO: MODERNIZAR E ADEQUAR DEPEDENCIAS NO ESTADO 00 MARANHAO. 

VALOR : R$ 30!OOO.OOO,00 (trinta .milhões). 

~-----------~-------------~------------------------~ 
A INFRAERO RECENTEMENTE CONCLUIU O NOVO TERMINAL OE PASSAGEIROS 
DE CURITIBA/PR, UM DOS MAIS MODERNOS 00 BRASIL. CONTUDO, ~ PRI­
MORDIAL PARA A VIABILIZAÇAo 00 AEROPORTO QUE SEJA AGILIZAOA A 
CONSTRUÇAO DA 31 PISTA 00 AEROPORTO INTERNACIONAL DE CURITIBA , 
COM 3.500 m, INDISPENS~VEL PARA PERMITIR O ACESSO DIRETO DOS 
voas DE CURITIBA AO HEMISFERIO NORTE. 

~, BAStLIO VILLANI 

GV~~I----,--------~~~-----------
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PLN 0~~0/96 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
Mensayem 521/96 - CN 

020 .. 00002-7 
r------- ."o.JETOCII.II NUMI"O ------, 

!projeto de lei nQ 20 de 1996-CN INSTRUÇOES NO VERSO 

TEXTO 

Inclua-se ao Pl - o subprojeto - Implantação do sistema da Telefonia Rural 

em municipios da Minas Gerais. 

Valor: R$ 1.200.000,00 (Hum milhão e du­
zentos mil reais). 

Oéduza-se de: Expansao e modernização do Sistema Telefônico. 

Código: 41213.0502201345152.0001 

~-------......................... ----..... --------~~~_ ..... --.......... ------..... ----------..... --, 
Promover o desenvolvimento através da telefonia, das populações marginalizadas 

por este beneficio em distritos e pequenas comunidades dos seguintes municípios 

mineiros: Presidente Olegário, Coromandel, lagamar, Guarda-Plor, Guimarânia,Ca!, 

mo do Pat'anaíba, João Pinheiro, Unaí, lagoa Formosa, Vazante, I'Ionte Carmelo e 
Tiros. 

~DO~A"LAMlNTAII 
..... 

JEJE] CJ I II Antonio do Valle 

r-CATA .-rl.lllA 

~ lL/JQJ~ \ n 
'-- IV\) 
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PLN ~j2.0/?6 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
Mr,:n<:".\<j.:1ll !::i21.196 - CN 

020""00003--5 

,. ~STRUÇoes NO VERse] 
r-----.- "_O.IITO OI ~II NUMIIIO ------, 

PLN -20 
[}? .. AOINAó\J 

01 DI 01 

TEXTO 

INCLUA-SE, NO MINIST!:RIO DA AERONAUTICA..l SUBPROJETO 16.087.0523.1013 
ARP.GUA!NA-TO O V]I,LOR DE R$ 400.000,00 (c!Ul1.TROCENTOS MIL REAIS) 

CANCELAMENTO, MINIST!:RIO DA AERONAuTlCA, SUPROJETO 03.087.0523.6012 
COORDENACÃO E ~rUTENçÃO DA INFRA-ESTRUTURA OPERACIONAL, O VALOR DE 
R$ 400.0ÓO,OO (QUATROCENTOS MIL REAIS) 

r---------.------- .IUITIPlCAÇÃO---___________ --., 

O AEROPORTO DE AF~GUA!NA !: O PRINCIPAL AEROPORTO DE TOCANTINS. 
ESTADO CqJA SUPERF!CIE TOTAL DE 286.944 Km2. OCUPA UMA POSIÇÃO 
ESTRAT!:GICA, A Nl~VEL DE REGIÃO NORTE DO PAIs; à MEIO CAMINHO DA 
CAPITAL FEElERAL E: DAS CAPITAIS E MAIORES CENTROS POPULACIONAIS DA 

: REGIÃO NOR'1'E DO PAIs: BEL!:M, MARABA, CARAJAS, SÃO LUIS, IMPERATRIZ, 
MlRACEMA DO NORTE: E OUTROS. ATENDE DIRETAMENTE A POPULAçÃO DE TODOS 
OS MUNICIPIOS DO NORTE DE TOCANTINS E DOS MUNICIPIOS CONTIGUOS DOS 
ESTADOS DO MARANHÃO E PARA, CONSTITUI-SE EM BASE DE APOIO AOS vOOS 
QUE SERVEM A VAS'l~A REGIÃO NORTE. 

I A EMENDA ORO APRE:SENTO VISA DOTAR o AEROPORTO DE ARAGUA!NA-TO DOS 
EQUIPAMENTOS 'INDISPENSAVEIS A SEGURANÇA E PROTEÇÃO DE vOO, NOTURNO. 
O BALIZAMENTO NO'l~URNO, POSSIBILITARA A SUA OPERACÃO NOTURNA E 
OFERECERA SEGU~ICA E APOIO As AERONAVES .OUE SOBREVOAM A VASTA 

I
I REGIÃO DE TOCANTINS, pARA, MARANHÃO E 'lATO -GROSSO, DIMINUINDO, ASSIM 
. OS RISCOS DE ACIDENTES TRAGICOS. 

r C67~4 JI ... ________________ ~ ____ ~_~_A_"~_M_IN_T_~ ___ /_j_D _________ ~I[TU'OJr-p~AF"nL~~ . SENADOR CARLOS P ATROCINIO , . 
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PLN 0;::!0/'?tS 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
M~naa~~m 321/96 - CN 

0~~0-00004-a 

~STRUÇOEs NO VERSO I 
.-\------ ~TOClLIINU .. 1IIO 

_ ~ _______ ~p~L~N~-~2~Q ________________ _J 

r;-~AOINAi] 
01 CE01 

TI!)lTO _____________________ -, 

INCLUA-SE, MINISTtRIO DA AERONAUTICA, SUBPROJETO 16.087.0523.1013, 
GURUPI-TO O VALOR DE Ri. 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAIS) 

CANCELAMENTO, MINISTtRIO DA AERONAuTICA, SUBPROJETO 03.087.0523.601 P 
COORDENACÃO E MANUTENCÃO DA INFRA-ESTRUTURA OPERACIONAL O VALOR DE 
R$ .~OO. OÓO ,,00 (QUAT~OéENTOS MIL REAIS) 

r--------------------------~~-------------------~ O AEROPORTO DE GURUPI TO, FOI INAUGURADO EM NOVEMBRO DE 1989. FOI 
CONSTRUIDO COM RECURSÕS DA PREFEITURA, QUE ENTRETANTO, NÃO DISPÕE 
DE RECURSOS PROPRIOS PARA ADQUIRIR OS EQUIPAMENTOS INDISPENSAvEIS 
A SEGU~~ÇA E PROTEÇÃO DE VOO, NOTURNO. 
O AEROPORTO DE GURUPI CONT~ COM ESTACA0 DE PASSAGEIROS E PISTA 
PAVIMENTADA DE 1.837 METROS E ~ UM CÓS POUCOS AEROPORTOS.DO NOVO. 
ESTADO DE TOCANTINS, CUJA SUPERFíCIE TOTAL DE 286.944 Km2. OCUPA 
UMA POSIÇÃO ESTRAT~GICA, A NtVEL DO BRASIL CENTRAL E DA AMAZONIA, 
POIS ESTA A MeIO CAMINHO DA CAPITAL FEDERAL E DAS CAPITAIS E MAIORE~ 
CENTROS POPULACIONAIS DA REGIXO NORTE DO PAis. 
ATENDE DIRETAMENTE A POPULAÇAO DE TODOS OS MUNICIPIOS SITUADOS NO 
NORTE DE GOlAS E SUL DO TOCANTINS E t A BASE DE APOIO AOS vOOS QUE 
SERVEri A VASTA REGI!O DO NORTE. 
O BALIZAMENTE NOTURNO, POSSIBILITARA A SUA OPERAÇÃO NOTURNA E 
OFERECERA SEGURANCA E APOIO AS AERONAVES QUE SOBREVOAM A VASTA 
REGIÃO DE TOCANTINS, DIMINUINDO, ASSIM, OS RISCOS DE ACIDENTES 
TRÁGICOS. 

r c~ li HOMaDO'AIIUMINTM 

~ SENADOR CARLOS PATROCINIO 
r::lrP::",::O-, 
h~L:::..J 
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PL.N f.,);'!f.,)rt6 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
M~nhlagem ~21/96 - CN 

020=00005"i 
r---~--~,~ ~II!OJITOOII.IIN\,I"IIIO ----_ 

~STRUÇoes NO VERS~J PLN :-20 

T!XTO 

, . 
INCLUA-SE NO MINISTtRIO DAS MINAS E ENERGIA, O SUBPROJE~O 
09.0630.0290.5160-0021 - EXPLORAÇ!O DE MINA DE OURO-CONCEIÇ!O-TO, 
O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAIS) 

CANCELAMENTO NO MINISTtRIO DAS MINAS E ENERGIA, SUBPROJETO 
09.063.0290.5160, EXPLORAÇ!O, BENEFICIAMENTO E cor1ÉRCIALIZACÃO DE 
MINl::RIO O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAIS) . 

r------:---~.~"""!-:'---............. _JUaTI1ÍCAÇÃo--------------....., . , 

O INVESTI~mNTO QUE A VALE DO R+~ ,DQÇ~,·REALIZA NA,EXPLORAÇ!O, 
BENEFICIAMENTO E COMERCIALIZACÃO. DE. MINtBIC·S NJ!_ ~'!INA DE OO~O 
EM CONCEIC.!O-TO, t DE GRANDE VAL1:Aojol.,'rE~bO EM VIS~Á" QUE O~ .IMPOSrr:qS 
ARRECADADOS BENE~I.cIA:DIU~A :{!:.!:;INru:~NTE.SMil.sE~ADO E'~AO 
MUNICIPIÔ ESPECIFICADO. 

[C7°4~ Jl _________________ ~ __ ~_~_MU ___ M_IN_TM _______________ ~lrTUO'J~P~FMLn~~ 
. SENADOR CARLOS PATROCINIO _ 

r. DATA -...,.I-----·-------ANlNAT~ ------------------.., 
r:-~~6 ---------------------~-.~~:~~--~~\~;'--~~j----------------
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EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 

~NSTRUÇOES NO VERSO II = ===~~~~_-~_-_p_-~_OJ_;_~C_/~_~_IN_UM_."_O ____ ---ll C'~I 
TEXTO ______ ---------., 

EMENDA MODIFICATIVA 

SUPLEMENTAÇÃO: 

ÓRGÃO: TELECOMUNICAÇÕES DE GOIÁS S-A 
VALOR: RS 3.500.000.00 
PROJETO: TELEFONIA RURAL 

INSTALAR ACESSOS TELEF6NICOS CONVENCIONAIS 
ATENDER NOVAS LOCALIDADES 

CANCELAMENTO: 

ÓRGÃO: TELECOMUNICAÇÕES DE BRASÍLIA SA 
VALOR: RS 3.500.000.00 
PROJETO: -11209.05022013-1.5152.0001 

r---------------------~.~--------------~ 

O Estado de Goiás é conhecido e reconhecido nacionalmente como Estado 
Agrícola, celeiro do País. 

O seu Governo possui como meta consolidar um projeto de emancipação e 
consolidação da realidade rural. 

Há-necessidade de investimentos maciços de altos recursos também no setor de 
telefonia rural. já tendo recorrido inclusive à parceiros internacionais. 

~1~ _________ N_A_m_XA ___ ; __ '~ __ R __ L __ ÕB __ O~------~I~~J 

,---ffu1_
TA 

'j,D-L--1 -I-4~W.' MIí/$7DM I 
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PI...~J 02Ç)/?fl 
t:N 

EMENDA A CRÉDITC) ADICIONAL 
11(~1\ <~,\ \J'.~lil "~:2 j I <fé) 

. (1 2~}·.(õ ~1 ~1~) 7 ". 8 
. ,- -"~~ ~.- . __ ._', _.~. _----1 

INSTRuçOes NO VERSO ] :========~~~~;~~~;~~~~~~~~_NU_MI_~_O ________ ~I r==P::A~ 
TEXTO __________________________ ---. 

Ei\1ENDA MODIFICA TIV A 
SUPLEMENTAÇÃO: 

ÓRGÃO: INFRAERO 
VALOR: RS 9. O(JO. 000, 00 , 
PROJETO: MODERNIZAR E ADEQUAR DEPENDÊNCIAS NO ESTADO DE 
GOlAS - AEROPORTO SANTA GENOVEVA . 

CANCELAMENTO: 

ÓRGÃO: INFRÀERO 
VALOR: RS 9.000.000,00 
PROJETO: REAPARELHAMENTO'E·MELHORIAS D.ÃS-iNST ALAÇÕES 

21202.030870523.6012.00005 

,------------------------~USTII'lCAÇÀO----------------, 

O Aeroporto Santa Genoveva é um· dos mais inadeqUados em nosso País, nãc 
oferecendo a mínima condição de operação e conforto aos passageiros que se destinam ac 
Estado de Goiás; Bem assim quando serve de apoio à Capital Federal, como já acontecel 
em várias óportunidades. Goiânia é uma das poucas cidades -do País que ainda não teve sel 
Terminal de Passageiros reformado e adequado às condições operacionais mais modernas 
no Sistema de Transporte Aéreo Civil Brasileiro~ 

~~I ________ . ____ N_A_m __ N~ __ ~v_'A_~~_R_IN_ZO_~_B_O ____________ ~1raóJ~J 

~i~~~ü~~W~'2Za~~w~00~A~_~~~~60~ ____ ----------
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Emenda 
AO 

PROJETO DE LEI 

N° 21, DE 1996-CN 

MENSAGEM 
N° 522/96-CN, de 1996 

(N° 928, de 30.09.96, na origem) 

Outubro de 1996 

EMENTA: Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal ' 
da União, em favor da Justiça do Trabalho, crédito 
suplementar no valor de R$ 25.760.125,00, para os fins 
que especifica. 
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EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
021,,00001-9 

INSTRUÇOes NO VERSO 1 
-"OJITO DI LII NUM.lla ------, 

~rOjeto de lei ng 21 da 1996 - CN 

TI!XTO 

Inclua-se no Pl - o subprojeto - Construção do Palácio da Justiça de Patos de 

Minas/~. 

Valor: R$ 2.500.000,00 (Dois milhões e qui­
nhentos mil ràais). 

Oeduzindo-se do: 02.1004.0025.1003.0009 - Construção do ForLn Trabalhista da 

cidade de São Paulo/SP. 

~ ___________________ • _____________ jUS~ _________________________________ -, 

A seda do novo forUIII 'J é indispensável para que as pesaoas que procuram a prot,! 

ção jurisdicio,nal sa~jant atendidas e a justiça, o Ministério PÚblico e os ór­

gãos ligados possam c:umprir suas funções. O estoque de processos é enorme pe­

lo espaço inadequado e o número insuficiente de varas. 

NOMa DO .... IILAMlJtT .. II 
/' 

1[;Jb::J 
CODIOO 

I AntgD~g ~g~JallB I 
I 

R~-I 
.. _TUII .. 

IL 1 

Ifl 
~ 
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Emendas 
AO 

PROJETO DE LEI 

N° 23, DE 1996-CN 

MENSAGEM 
N° 524/96-CN, de 1996 

(N° 943, de 02.10.96, na origem) 

Outubro de 1996 

EMENTA: Abre ao Orçamento de Investimento, em favor de 
diversas empresas estatais, crédito especial até o limite 
de R$ 24.257.182,00, para os fins que especifica. 
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MG.'ns~\g(::m 524/96 

Quarta-feira 23 12891 

UI; 

ORÇAMENTO 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 

..------- ·~OJETOOEt.ElNUME"O -------, 

\projeto de lei n2 23 de 1996 - CN 

TEXTO 

Inclua-se ao PL - o subprojeto - Sistema da comunicação e proteção do vôo do 

Aeroporto de Patos de ~inas/MG. 

Valor: R$ 80.000,00 (Oitenta mil reais) 

Deduzindo-se do 5ubprCJjeto - Melhoria e revitalização do sistema de proteção 

ao vôo - 16.087.0524.5278-0006 

..... ----------.------- .lUSTII'ICAÇAO _____________ -----, 

Equipar o Aeroporto de Patos de Minas/Me com o sistema NT8 _ objetivando propor­

cionar a segurança dos vôos noturnos cuja demanda é crescente, por se tratar de 

um aeroporto regional utilizado por autoridades Estaduais e Federais inclusive 
aeronaves da Força Aérl:!a Brasileira. 

PA"TIDO ...... 

J[J~ 
CCCIOO NOME DO PAJltLAMEHTAR 

7 I Antonio do V~!lle 
I 

; "SSlNATU". 

l @j10jbl \ I) 
"- ,\-IM -

li 1\ 
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EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 

PLN 0~23/9ó 
Mensagem 524/96 -CN 

!jUff.I;:'::;!'.O MI:::T,\ I' 

DF. 
_ ORç,~~/lana 

,------- ~ItOJI!TOOE LEI NÚME"O -----~ 

l,lNSTRUCOEsNOVERSO I ... 1 ___ P_L_N_;:;_~_3 _________ ----a 

TEXTO 

INCLUA-SE, NO MINIST~RIO DA AERONAuTICA, SUBPROJETO 16.087.0523.10 3 
ARAGUAINA-TO O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAIS) 

CANCELAMENTO, MINIST~RIO DA AERONAuTICA, SUBPROJETO 16.087.0524.52 8 
0006 - O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAISl 

r----------------.lUSTII'ICAÇÃO----------------, 

O AEROPORTO DE ARAGUAINA ~ O PRINCIPAL AEROPORTO DE TOCANTINS, 
ESTADO CUJA SUPERF!CIE TOTAL DE 2B6.944 Km2. OCUPA UMA POSICÃO 
ESTRAT~GICA, A NlvEL DE REGIÃO NORTE DO PAIs; A MEIO CAMINHÕ DA 
CAPITAL FEDERAL E DAS CAPITAIS E HAIORES CENTROS POPULACIONAIS 
DA REGIÃO NORTE DO PAIs: BEL~H, MARABA, CARAJAS, SÃO LUIS, IMPERATRI~ 
MIRACEMA DO NORTE E OUTROS. ATENDE DIRETAMENTE A POPULACÃO DE TODOS 
OS MUNICIPIOS DO NORTE ~E~XO~TINS E DOS 'MUNICIPIOS CONTIGUOS DOS 
ESTADOS DO MARANHÃ-j '2 ~]l.RÁ. CONSTITUI-SE EM BASE DE APOIO AOS vOOS 
QUE SERVEM Ã VASTA REGIÃO NORTE. 
Ã EMENDA 0UE ORO APRENSENTO VISA DOTAR O AEROPORTO DE ARAGUAINA-TO 
DOS EQUIPAMENTOS INDISPENSAvEIS Ã SEGURANÇA E PROTEÇÃO DE vOo, 
NOTURNO, O BALIZAMENTO NOTURNO, POSSIBILITARÁ A SUA OPERAÇÃO NOTURNA 
E OFERECERÁ SEGURANÇA E APOIO ÂS AERONAVES QUE SOBREVO~~ A VASTA 
REGIÃO DE TOCANTINS, PARÁ, MARANHÃO E MATO GROSSO, DIr1INUINDO, 
ASSIM, OS RISCOS DE ACIDENTES TRÁGICOS. 

r CÓDIGO l NOME 00 PA"LAMENU" / GJ" G;]A"TIOO 

L2!..-J SENADOR CARLOS PATROCINIO, TO PFL 

~----------------------------~--------~ 
".. \ 
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PLN 023/?6 
MEnsagEm 524/96 -CN 

EMENDA A CRÉDITO ,ADICIONAL 

TEXTO 

I..UM/::'::J,IJ h 

DE 
OTlCM:AENT 

INCLUA-SE, NO MINIST~RIO DA AERONÁUTICA, SUBPROJKTO 16..087.QS23.101 I 

GURUPI-TO, O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAISl 

CANCELA1-1.ENTO, MINIST~RIO DA AERONAuTICA, SUBP.ROJETO 16 ~ 087.0524.527, -
0006, O VALOR DE R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL RE1US) , 

j 
I---'-~-----~·_--_--JU$TI"CAÇÃO ______________ --" 

O AEROPORTO DE GURUPI-TO, FOI INAUGURADO EM NOVEMBRO DE 1989 •. F.OI 
CONSTRUIDO COM RECURSOS DA PREFEITURA, QUE ENTRETANTO, NÃO DISPÕE 
DE RECURSOS PROPRIOS PA~. ADQUIRIR OS EQUIPAMENTOS INSDISPENSÁVEIS 
Â SEGURANÇA E PRO'rEçÃO DE vOO" NOTURNO. . 
O AEROPORTO DE GURUPI CONTA COM ESTACÃO PASSAGEIRA E PISTA pAVIMEN­
TADADE 1. 837 METROS E ~ UM DOS POUCOS AÉROP-ÔRTOS DO NOVO ESTADO 
DE TOCANTINS 1.' CUJJ!l. SUPERFICIE TOl'AL ,DE 2R6. 944 Km2. OCUPA UMA 
POSIÇÃO ESTRATtGICA, A NIvELDO BRA$;r.I,. CENTRAL E DA AMAZONIA, , . 
POIS E~TÂ A MEIO C~INHO DA ,CAPITAL FEDERAL E DAS CAPITA~S E· 
MAIORES CENTROS POPULACIONAIS DA REGIÃO NORTE DO PAIs. ,'-

I ATENDE, DIRE,TÁMENTE: Ã POPULA(!ÃO' DE TODOS OS MUNICIPIOS' SITUADOS NO 
NORTE DE GOIÁS E SUL DO TOCÁNTINS E i!: 'A BASE DE APOIO·AOS vOas '.QUE 
SERVEM Ã VASTA REGIÃO NORTE. . 
O BALIZAMENTO NOTURNO, POSSIBILITARÁ A SUA OPERl'_ÇÃO NOTURNA E . 
OFERECERÂ SEGURANCA E APOIO AS AERONAVES OUE SOBREVOAM A VASTA 
REGIÃO DE TOCANTI~lSf DIMINUINDO, ASSIM, os RISCOS DE ACIDENTES 
'T'~(;rCOS . 

[7CÓ4~ JI .... __________ ~. _________ N_OM_E_~_P_AR_~A~M-EN-TA-R~~--------------JIETUOfJ~~_PFARL·OO"] . SENADO~ CARLOS PATROCINIO /' . '-' 

".' / / L DATA I ~.,s,IHATURA I , 

I~ÚL/~ _______________ ~V~v~-~'-_/~~~(;~~_~ __ --__________ ___ 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA, 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.522, DE 11 DE OUTUBRO DE 1996 QUE 
"'ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI N° 8 112, DE 11 DE DEZEMBRO 
DE 1990, E DA LEI W 8.460, DE 17 DE SETEMBRO DE 1992, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS". 

CONGRESSISTA 

DEPUTADO AGNELO QUEIROZ 
DEPUTADO ALEXANDRE CARDOSO 
DEPUTADO ALVAROG. NETO 

DEPUTADO ARMANDO COSTA 

DEPUTADO ARNALDO FARIA DE SÁ 
DEPUTADO B SÁ 
SENADOR CARLOS PATROCÍNIO 
DEPUTADO CHICO VIGILANTE 
DEPUTADO CONFÚCIO MOURA 
DEPUTADO EULER RIBEIRO 
DEPUTADO FRANCISCO RODRIGUES 
DEPUTADO GERVÁSIO OLIVEIRA 
DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA 
DEPUTADA JANDlRA FEGHALI 
DEPtlT ADO JOFRAN FREJAT 
DEPUTADO JOSÉ ALDEMIR 
SENADOR JOSÉ BONIFACIO 

DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA 
DEPUTADO JOSÉ LUIZ CLEROT 

DEPUTADO LUCIANO CASTRO 
DEPUTADO LUIZ BUAIZ 

DEPUTADO MARCIO R. MOREIRA 
DEPUTADA MARIA LAURA 

DEPUTADO MATHEUS SCHMIDT 

SENADOR NABOR JÚNIOR 
DEPUTADO NILSON GIBSON 
DEPurADO NOEL DE OLIVEIRA 
DEPUTADO PADRE ROQUE 
DEPurADO PEDRO NOVAIS 
DEPUTADO ROBERTO ROCHA 
DEPurADO SERGIO MIRANDA 

DEPurADO SEVERINO CA VALCANrE 
DEPurADO WILSON CAMPOS 

EMENDAS NUMEROS 

110,11\ 
013,0\4. 
030,03\ ,055,06\ ,062,082, 
089,\08 
022,052,053,054,080,088, 
106. 
096,113. 
074. 
064 
040,076 
008,057,058. 
007,070,091,095,097 
068 
\\2 
073,109 
032,033,034 
039,098. 
090 
00 \ ,049,050,051 ,078,084, 
103. 
066. 
003,015,016,017,048,056, 
059,060,079,086,094, J O I, 
105. 
035,036,037,063. 
002,045,046,047,081,087, 
104. 
004,006,092. 
005,041,042,043,044,083, 
100 
023,024,025,026,027,028, 
029,077 
085. 
071,072,093. 
069 
009 
038,099 
067 
010,011,012,018,019,020, 
021,065, I 02. J 07. 
075. 
ll4 

Outubro de 1996 
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l MP 1522 I 
000001 .--J 

~
1'rOdUM .------------... -~ ~"':-;-:::-:-} l' -_ ..... - ""-c;"-'" 22 -- -.-_._--- - I L~ ... !9:J t.E.:.. ...... ." :Ru. __ u:,_A :.3 , -=- .L ••• u.;u 

....... : I ,"'--0"7 '3--:J r:= __ 'o. -oa -O-~ BOS-':OA--O 
LL-~~~~~-~~-~=:~'~-~~~-~~'~;'~'~~_-________________________________ -J 

r' , ~- ---::::: 2 . __ ;1"''' :5 .. ..;r-.. 9 ·~ST~",",VO~ J 

c~ -, C_-_~~: ______ ~_-"_:========_-_'_' ~~~~~~~~~"'_;"_'_==:J_......I 
~--------------------------------~--------------------., I' 
l 

Azt. 1° .. , -.-\n. !.J3. ~ -.: - ;uprirrxr" 

n:snnc.-\ m·.-\ 

ema das :naiom .:c~ elo ~dadlo .:::: m.-:e de cutro,. cidadãos e em face do próprio 
Estado re>íde \\O C01ISlP'ldQ priD."tpÍCl de ~ e$gotado det.:tll:rÚlJdo lapso de tempo, cessa o 
ctirc:ito cle ;er por d.efo aClOGldos ou mo;:suci.>,., Príncqm <b Segmmça Juridíca~ 

De !ato. a COIl5tÍtUiÇw ele :988 é«1arou. .:::: ~ Mt. 1--. n.io està\e1s os sen-idores admitidos 
n.os .;in.;o mos ~te meriores ;;a promu:pçio. tada dUcndo, porém, naquele 
di;posim·o • .sobre o cl::;riao dos m:smo;: p.:::naIlé!l;;ia I),J ser.i.;o público ou exoneraçio!!! 

~dOi ~ de oito IDOS da Fro~a.;ãi) d.lq'.Jcla ~ quc:I' jm'estir o Governo, agora, 
comn uis .:idaCloi. ''la ~f~ Pr~ÍiDria. 

Ora. a PU: da d.:mot'1. o Art. 24. do Frópri.l ADCT Ii.iinalou pruo para que tal ocorresse. 
So=ào , .. ejamos: 

-. .\ft.,:,& A l'aiio. oSÉ:uooõ. o lY.;oito Federal e os Município)s editarão 
lés ~ eaar.:leça;n .:ri::rios para , co~arihiliaçio de seus quadros de 
pessoal ao diipoilo QO &"t. 39 da C"nsr:iruição e rcfol1Jll administrativa 
dda ckl:on=e. ~O PR.-\ZO DE DEZOITO MESES, CONTADOS DA 
SUA PllO:Mt1.G..\çÃO -Idsll~:); ::10550). 

Ainda que tal pnIZCI. b.i u:ais de um kisuo ~otall·J. !l.io tr.esst sido insculpido na Carta 
Frmda""""'%') em SOO:«rO dos ~doi Jout::na : jur4 ::JJeu.:ia acudirio. 

Dai. scudo defCiO no Esu.io. a esta 1ltun. de:sf.ue;.,.: dos aio estáveis, a presente M.P. 
SOIllImte pode ;cr 're.~ como ttuxo de uma .::egl ~mha de perseguiçio COBua o 
tim.-:iouJismo pub1i4:O. cujo preço sera o al-.uT'OtameDti) do Judiciírio de uma avalanche de 
aç:óo=s. 
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APRESENT~yÃO DE EMENDAS 000002 J 
- WProda .... 

MP 1522 

E 'i"ô7%] [MEDIDA PROVISORIA 1.522:, 
..,...., c-.. ___.. ___ ....... -, 

DE 11.11.96 ----

Lr......::.D..::E.:...p.:.UT.:..A_D.:...O_L_U_I_Z_B_U_A_I_Z ___ .... _'_""~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~==I r2~;--~ 
li ,....., 
. lK-i---'''' 2' ,.,.,...,.... ... 3' 4' .- , ._-- ] 

c· .... ·· =:=J Lr= ___ .. ~~Io.::·:!..-_____ ·"'_ .. _· .. _O~~~~~~_-_-:_--_~~~======~_-_. _____ -_-_-....1"'1 

-------------------------------------~-------------------------------~ l' 
I Emenda Supressiva 

Art_ 10 ... ·'Art. 243, § 70 - suprimir" 

JUSTIFICATIVA 

Uma das maiores conquistas do cidadão em face de OIlUOS ~ e CID tãce do próprio 
Estado reside no consagrado princípio de que, esgotado ~ctmiado lapso de t~, cessa o 
direito de ser por eles acionados ou molestados (Princípio ela Sepraaç;t Juridi:a). 

De fato, a Constituição de 1988 declarou, em seu an. 19, do aaiveis os senidores admirldos 
nos cinco anos imediatamente anteriores sua prormJga~ uda dizmdo. porim, JlJque1e 
disposittvo. sobre o destino dos mesmos: permanência no serviço público ou ewnençio!!! 

Passados mais de oito anos da promulgação daquela caIU.. qDa' im.-aár o Go\-emo. agora, 
contra tais cidadãos. via Medida Provisória. 

Ora. a par da demora, o Art. 24, do próprio ADCT assinalou pru:o para qac ui ocorresse. 
Senão vejamos: 

."Art. 24 A União, os Estados, o 0istrX0 Fcda'aI. e OI Mua.iápios editario 
leis que estabeleçam critérios para a compatililizaçio de seus quadros de 
pessoal ao dispOsto no ano 39 da Coruátuiçio e n:formI adninistrativa 
dela decorrente, NO PRAZO DE DEZOITO MESES, CONTADOS DA 
SUA PROMULGAÇÃO. ''(destaque aosso). 

Ainda que tal prazo, há mais de um lustro esgotado, JÜD m.use sido iDsaJJpido na Carta 
Fundamental, em socorro dos atingidos doutrina e jurisprudincia a:udirio. 

Da~ sendo defeso ao Estado, a esta altura, desfazer-se dos aio esúveis, a presente M.P. 
somente pode ser recebida como fiuto de uma cega CmlpanU de p~ contra o 
funcíoIWismo público, cujo preço será o abarrotamento do J-adã::Wio de lIIJIa n-almc:he de 
ações. 

~----J 

Outubro de 1996 
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APRESENTt,ÇÃO DE EMENDAS J MP 1522 

000003 
~Proàa •• n 

.'-0. c..... ___ • ___ .. ~ .. ~_ --I 
DE 11.10.96 ~'l'õ~ !'MEDIDA PROVISÓRIA 1.522. 

[. .u'o·----------.,I /;--1··3·6°°· ....... o=___, 
DEP. JOSE LUIZ CLE~Or . . ~ L-______ ~~ _____ ~ ________________ ~ 

~----____ ._--------"N-------__ ---------__, 
/5 1 ~ - Sol""".!!"''' 2:J - S\,I.,-nTUIo'l"N" :3 C -.. QOtf'CA~ 4 O . &.QrrlvA 9 Q -SUIST1TUml/O GLPI":. 

T -- •••••• ··O~_-.-__ ,~'.) ___ ....,-__ ALI·",C'- ___ -, C"·"'·:J C.---.J..::::"l·~:.....-.-__ -_--"'--_~. _-"----_-_ 

~------------------------~----------------------------~ /, 
I 
I 

Emenda Supressiva 

An. l° '" "An. 243. § 70 
- suprimir" 

JUSTIFICATIVA 

Uma das maiores conquistas do cidadão em face de outros cidadãos e em face do próprio 
Estado reside no consagrado princípio de que, esgotado detenninado lapso de tempo, cessa o 
direito de ser por eles acionados ou molestados (Principio da Segurança Jurídica). 

De fato, a Constituição de 1988 declarou, em seu art. 19, não estáveis os servidores admitidos 
nos cinco anos iml~diatamente anteriores sua promulgação, nada cfu:endo, porém, naquele 
dispositivo. sobre CI destino dos mesmos: permanência no serviço público ou exoneração!!! 

Passados llJJlis de oito anos da promulgação daquela carta, quer investir o Govemo, agora, 
contra tais cidadãos. via Medida Provisória. 

Ora, a par da demora, o Art. 24, do próprio ADCT assinalou prazo para que tal ocorresse. 
Senão vejamos: 

"An, 2~ ~ p'nião, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios editarão 
leis que estabeleçam critérios para a compatibilização de seus quadros de 
pessoal ao dispostO no art. 39 da Constituição e reforma administrativa 
dela decorrente, NO PRAZO DE DEZOITO MESES, CONTADOS DA 
SUA PROMULGAÇÃO."(destaque nosso). 

Ainda que tal prazo, há mais de um lustro esgotado, não tivesse sido insculpido na Carta 
Fundamenta~ em S',ocorro dos atingidos doutrina e jurisprudência acudirão. 

Da~ sendo defesll' ao Estado, a esta altura, desfazer-se dos não estáveis, a presente M.P. 
somente pode ser recebida como fruto de uma cega campanha de perseguição contra o 
funcionalismo público, cujo preço será o abarrotamento do Judiciário de uma avalanche de 
ações. 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000004 

. ___ Prodasen 
'"---- r-.-.......I"--.. c.. .. ~"-

OATA r.---------------- ~IfOHJ!IÇ).C 

G/10/~ I' MEDIDA PROVISÓRIA N° 1522/96 
-- ~----

~r~-D~E~P~U~~~~~-O~M~RC--IO--R-E-IN-A-~-O--MO--RE-;;:------------------------~ 

1 ............ 4 O """"'. 9 O SUlsrmmvo GlOSAI. 

.-_________________________________ ~O ____________________________________ _, 

Emenda à MP nO 1522196 

Suprimir do artigo 1° da referida MP, o art. 47 da Lei nO 8.112/90. 

JUSTIFICATIVA 

o atual art. 47 e seus parágrafos criaram condições especiais necessárias ao recebimento de 

reposições ou indenizações de servidores demitidos, em disponibilidade ou de aposentados cassados que, por 

força dessas circunstâncias, já não fazem parte da Folha de Pagamento, através da qual se processariam esses 

recebimentos. 

Desvirtuando esse objetivo, pretende-se agora utilizar este dispositivo legal para estabelecer 

uma condição absurda de pagamento, em 60 (sessenta) dias, da dívida de reposição daqueles e de outros 

servidores (ativos e aposentados) que têm todas as condições regulares e normais para cumprimento de suas 

obrigações através de descontos em folha de pagamentos. 

Além disso, a inclusão do § ti que obriga o servidor a restituir, no prazo de 30 dias. os valores 

percebidos em razão de medida liminar e de sentença judicial revista, o que é o mais grave. representa 

violento cerceamento de direito do servidor, enquanto intimida o cidadão de procurar a justiça, na defesa de 

seus direit(~s, o que é garantia constitucional assegurada. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

h .. I.. .... '--~~~), ..... ')-z~.~· s:-. 

I 

m;,'------------..... ""'''''''' . } 

. ~-----------------\. 

MP 1522 
000005 

~od.len 
e-....... '''-.a... • ....--

MEDIDA PROVISÓRIA nO 1.522, de 1i de outubro de 1996. 

EMENDA SUPRESSIV A 

Supnma-se a alteração proposta ao art. 47 da Lei nO 8.112, constante do art. 
I ° da Medida Provisóna. 

Outubro de 1996 
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JUSTIFICAÇÃO 

As parcelas percebidas pelo servidor, mensalmente, a título de 
remuneração, tem caráter e natureza alimentar. Servem ao sustento próprio e de sua 
família. Não podem, a pnori, ser consideradas reservas financeiras do servidor, recursos 
que estão à sua dispo~ição para, a qualquer momento, saldar débitos com eráno ou 
qualquer outro (;redor. E necessàrio assegurar-Ibe condições de solvência, um prazo para 
que possa prognlmar a satIsfação do débito com base nos meios de que dispõe. 

As mudanças contidas na proposta de alteração ao art. 47 ferem este 
princípIo, obrigando o servIdor a repor ao erário, quanto maior for débito, mais 
rapidamente, cOlltrariando a própria lógica desta reposição. 

Por outro lado, promovem intimidação ao servidor que reclame no 
]udiciáno seus direitos, pois caso perceba valores em decorrencía de limmar ou sentença, 
e esta venha a ser cassada ou refonnada, terá que repor o que reu:beu em apenas 30 dias! 

Para preservar a atual redação do texto legal, propomos a supressão destas 
mudanças, cujo caráter é excessivamente draconiano e fragiliza a parte mais fraca da 
relação de trabalho. 

Sula das Sessões, 1'8/J1J~f) 

Quarta-feira 23 12899 

l MP 1522 

000006 J 
"TA '__________ _ _._._._~-

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

r=t6/10/U C MEDIDA PRO~I-SO-' RIA N° 1522/96 I 
r Depytado MARCxn REINAlDO MDRET~ " 1.- 2 o IIIMTJMI\/A 30 90 --_ ........ I 

c=-_-___ ~ __ --___ ~ __ -___ ~ ___ ~_~~ 
r------------------------~---------------------------------~ 

Emenda à MP nO 1522196 

Suprimir do art. 10 o artigo 46 e seus parágrafos. 

JUSTIFICATIVA 

As reposíçÕi~ decorrem principalmente de erros de interpretação de dispositivos legais, por 

parte da Administração. cal'lu:terizando-se a boa-fé do servidor. 

O nível de remuneração dos servidores públicos não lhes permite absorver urna redução de 

25% (vinte e cinco por cento), além dos descontos obrigatórios, sem comprometimento das condições 

mínimas de sua sobrevivência. 

O atual artig,[) 46 já assegura o pleno ressarcimento ao erário dos valores pagos "a máior", em 

condições compatíveis, que permitam ao servidor arcar com o referido ônus. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

I
~II-----------'-~--------------~ '.... . 

:-, ). '- C ,_#_ .... _. ~ ....... ~...... ; ...... _~:-'~ _~} c 
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C'AG1~ 11...-' _AJlT1GO_----I.. __ ."'-O_---I..-_INCIIO_---.L __ ....... _~___I r-----___________________________ 
nno 

____________________________________ -, 

Emenda à MP nO I 522/96 

Suprimir o art. 87, da Lei 8.112/90, do art. l° da referida MP. 

JUSTIFICATIVA 

A licença-prêmio por assiduidade deve ser mantida por se constituir, ·atualmente. na única 

forma de reconhecimento do mérito dos servidores que cumprem seus deveres e obrigações com 

competência, assiduidade e qualidade. 

Ademais, a capacitação profissional é condição intríseca do exercício das funções, devendo se 

constituir em um processo contínuo de aprendizagem e aperfeiçoamento, cabendo à Administração promover 

ações permanentes e sistemáticas para a formação e desenvolvimento dos recursos humanos. 

O afastamento esporádico já ocorre para cursos de especialização, inclusive em nível de 

mestrado, dóutorado, em conformidade com as normas já existentes. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000008 

...,~oda .... 

~/~~/~r L ______ .:..:.M=E=D.:.::ID:.:..A.:....:-;.-..:R..:..:-;::...;~:....:.lS=.cO::..:· R:..::l.:....:A...:.N:...O...:.1-..:..:52=·2:::..:/9:....:.~_· _--_-_"_-_-__ ----"-]----'1 

-;-------------------AO'oo ----------------------, C.,.··OHTVAAOO--, 
045 I 

~ O SUISTITlJTIVA 3 O UOOIf'lCATTVA 4 O ACMTIVA 9 O su,STITt.-nvo GLOaAl,. 

C"O'~~ ,""00 oAJlOG""O -----r-----,.,'so ......... , 

1

r-----TEl<TO----

1 
Emeoda si, MP 0° 15""/96 

SuprImir a nova redação do mClso lI. do art. 9°. da Lêl 8.112/90. constante do art. 10. dali 

y[edida Provlsóna. 

Outubro de 1996 
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JUSTIFICATIVA 

A inclusão da expressão "inclusive na condição de interino" não faz sentido, uma vez que o 

referido inciso trata. exclusivamente, de nomeação de cargo de confiança, de livre exoneração (demissível ad 

nutum), conforme previsto no mciso 11, do art. 37. da CF. 

Adpm:lis. a condição de interinidade não tem abrigo constitucional. 

I Brasília, 16 de outubro de 1996. 

L- ~ÚY'vU'7.,,~ 

APRESIENTACÃO DE; EMENDAS 000009 l MP 1522 J 
~o., •. ~ • ".'0" ..... _._._~~ ---, 
I 17(10 196J Medida PI'Ovisória N!1.522, de n ae outuOro ae !!:IYb ~ 

C
' ___________________________ ~T~--------------------------__, 
_ PADHE ROQUE 

c .. ·· .. T ...... _J 
-;-__________________________________ T"O __________________________________ __, 
r· . ,g) .... ~ 2 O·~' ... 'M 30-1IfODtI'c.t"- 4 O-ADITIVA e 0- 'UlrrlTut1'lvo tL..DIAL 

r ,Á, .•• -"] I,,.;' ar;,;-.t_._l_q_""_··_' ______ J",. __ '_ .. _·_ .. _ .. _O========~~ __ 'HC_ .. _'~=====:=====_AL_'~_"_:=J __ __I 

r.------------,--------------------noTO----------------------------------, 

[ 

SuprlJlla-se do art. 10 da MP 1.522, de lIde outubro de 1 996,a redação dada aos artigos 
9",47,87 e 92 da Lei N° 8 I [2, de [[ de dezembro de 1990. 

JUSTIFICATIVA 
A moditicação proposta para o art [0 da MP 1 522, de 11 de outubro de [996, visa manter 
a redação anlenor a mt!dida provisória dos artigos 9", 47,87 e 92 da Lei 8 112, de [[ de 
dezembro de [990 , pelos seguintes motivos 
Art Cf' - a alteração dt!tcrmiJldda na MP reintroduz a figura espúria da interinidade, que, 
anter.iormenlt!, inchou a máquina pública ao sabor de interesses cliente[istas . 

Art. 47 - A al'teração determinada na MP contlita com a própria redação determinadu pelo 
art [0 da l\·lP [ 522, na parte que IIltera o art. 46 da Lei 8 112, e que estabelece no 
parágrafo 2° que reposIção será feita em parcelas cUJO vu[or não excede de 25% da 
remuneração ou provento. O objettvo do art 47 , com a redação da.' pela MP I 522 é 
dificultar ao máximo o acesso ao Poder Judiciário, algo que contlita com todo o espínto 
da Constituiç,lo de 1988 ( inciso XXXV do art. 5° da CF ) 

Ar! 87 - A' nova redação do artigo 87, na verdade, extingue a Licença-Prêmio dos 
servidores públicos, substituindo por uma esdrúxula licença-capacitação Capacitação esta 
que deveria s,er efetuada permanentemente, no próprio intere~se da administração pública 
, impedindo essa redação a capa~itação periódica c um direito con~agrado dos servidores. 

Art 92 - A nova redaçãQ do anigo 92 da I.el 8 lI:!, impede o [iVfQ Qxerçjcio q~ ~liyi~i"le 
slOdlca[ , determinado pelo art 8° da Constituição Federal, estabelecendo cadastro dc 
entidades no Milli~tério da Administração e Refom18 do Estado e estabelt:cendo limites 
mínimos de lihações para que se pos;a efetivar a licença dos representantes sindicaiS Essa 
medida vba dificultar e mesmo Inibir a atividade sindíca[ no s~r,.iço público Sem a 
hberaçào a administração, quando lhe convier, poderá mandar um dirigente slOdical para 
outra localidade , em objeto de serviço , cada vez que ocorrer reuniões e mobihzações 
~lIldi.;als 

- .......... T ••• -_-'J 
~-- é_~·\. 

Dep Federal pÁORE ROQUE (Pl-pRJ 
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~P. SERGIO MIRANDA 
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r;~~~ CL...· ___ ..... _··_' _____ .. _ ... _._u_o~~~~~~~~_=_, ... _.":~~~~:~~~~_._l.Ú_, .. _~ _ ____' 
li"1'---------------TUTO---------------., 

I 
i 

Suprima-se do art. 10 da Medicill 
Provisória, o art. 92 • .r" seu 
parágrafo primeiro, da Lei 8.112, 
de 11/12/90 

JUSTIFICATIVA 

A restauração do art. 92 e seu parágrafo único da Lei 8.112, de 11112/90, vem 
preservar a intenção do constituinte de 1988, que reparou um erro que vinha sendo 
cometido contra o servidor público, impedindo-o de se sindicalizar. 

Hoje o servidor público, como qualquer outro trabalhador, tem o direito de 
associar-se e sindicalizar-se mantido pela Constituição (inc. VI do art. 37). Agora 
estas novas disposições vem dificultar a representação sindical de uma categoria que 
já não tem ao seu lado uma Justiça do Trabalho como os demais trabalhadores e 
enfrenta um empregador que, dizendo defender os bens públicos, se permite mudar a 
legislação desrespeitando direitos dos cidadãos. 

] 

Outubro de 1996 
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I 
I 

IIII!! Prodaa ... ---1 
~"O~OSlc:.r.o c-..._.",,-._ .. ~_ 

I' MEDIDA PROVISORIA NQ 1.522 DE 11/10/96 --I 
-------AuTOoII----________ --, 

r=oEP. SERGIO MIRANDA 

C~7~~ C·,,·,,----- .-.. " .. ,------
r.----------------------------- TOTO

----------------------I' 

I 
SuprIma-se do art. 10, o § 20 do art. 

46 da LeI 8 112190 e altere-se o§ 10 
do mesmo art. 46. passando este a 
ter a seguInte redação: 

§ ]O As reposições e indenzzações ao erário serão descontadas 
em parcelas mensais não excedentes à JOa (décima) parte 
da remuneração ou provento, em valores atualizados. 

JUSTIFICAÇÃO 

A devolução ao erário de reposições e indenizações em parcelas superiores a 
10% do total da remuneração ou provento pode levar à inviabilização da vida 
financeira do servidor, uma vez que sua remuneração tem caráter alimentar. 

Não s,~ pode perder de vista que o contra-cheque do servidor Ja vem 
descontado de seu valor bruto de, pelo menos, as parcelas referentes à seguridade 
social e ao imposto de renda. Ademais, o servidor já é obrigado a pagar planos de I 
saúde para si e sua família, além de custear as suas despesas de instrução e de seus.' 
dependentes já que o governo sequer cumpre com suas obrigações constitucionais de 
suprir o cidadão brasileiro, servidor público ou não, com o mínimo de aparelhamento 
social. 

"

O 

•• 1752 .• ] 
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IPEp - SERGIO MIRANDA 

r 
C~i"CJ rL: ___ ··_T .. _' ______ ... _._ .. ,,_o~_-_-_-_-_-_-_ -_-_' .. _ .• _'==========_.L_i"_,._~ __ ...J 

I' 
I 

I 
I 

----------nno-------------------------____ ~ 
Suprima-se do ano 10 o ano 87 da 
Lei 8.112. de 11 de dezembro de 
1990. 

JUSTIFICAÇÃO 

A Licença-prêmio por assiduidade é, de longa data, um prêmio ao servidor 
cumpridor de seus deveres e não há nenhum motivo para retirá-lo agora, sob a 
alegação de diminuição de despesas. Mesmo porque, não há aumento de despesas 
uma vez que não se contrata (ou nomeia) um servidor para substituir o licenciado. O 
nosso serviço público não chega a este primor de organização. 

Ressalte-se também que o servidor, para usufruir Licença está condicionado à 
conveniência e oponunidade da Administração Pública, que somente permitirá o seu 
afastamento em período que não prejudique o serviço. 

Alegar que não há um devido controle sobre esta assiduidade e ponanto não se 
pode auferir com precisão este direito é o mesmo que dizer que os gestores não 
conseguem admiI1istrar o serviço público. Então, convenhamos, não é culpa do 
servidor comum cumpridor dos seus deveres. 

I
'" 
. ,'15Uoc 

Outubro de 1996 
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MEDIDA PROVISÓRIA n° 1.522 i 
AU10l( 

Deputado ALEXANDRE CARDOSO 
II S' I'ROSIUARIU i 

TIPO 
I (X) • SlIPRESSIVA 1 () • SUBSTITUTIVA 3()· MODIFICATIVA 4 ( ) • ADITIVA 9 I) • SUBSTITUTIVO GLOBAL 

PAGINA II ARTIGU I'ARAúRAfO INCI~U ALll'<f:A 

TEXTO I 
SuprIma-se do art 1° o § 30 Incluído no art 118 da Lei n° 8.112. de 11 dei 

dezembro de 1990 i 
! , 

JUSTIFICAÇÃO ! 
A vedação à percepção simultânea de venCimento de cargo ou emprego efetivo 

com provemos de matividade é ·lnconstnoclOnal. FOI através de uma emenda supressÍ\a do então 
Senador Nelson CarneIro. à epoca da Constitumte. que se retirou a palavra "provemos" do Ine XVI do, 

art. 37. i 
E inadmIssível Impedir servidor aposentado nos tennos da legislação de concorrerJ 

a um concurso público. em condIções de igualdade com qualquer outro Cidadão. 1 

Mais absurda, ainda - por comrarIar os maIS elementares princípIOS do DIrello e dai 
Justiça " é a tentativa de, ferindo o direIto adquirido e o ato JurídiCO perfello. atingir situações plena e 
definitivameme constituídas, reduzindo a remuneração do!i que, por mérno e de boa-fé. e com ampla, 
publicidade. foram nomeados para cargos que vêm exercendo. desde 1988. com base em entendimento I 
consagrado pelo MInIstério a que o MARE sucedeu, pela então Consultoria Geral da Repúbhca e pelo i 
proprio Tribunal de Comas da União. : 

Tanto isto é verdadeiro que o governo. em sua Proposta de Emenda à Constituição: 
da Previdência Social. propôs estabelecer referIda vedação. que. alias. não foi mantida no texto i 
aprovado em dOIS tumos pela Câmara dos Deputados ! 

Uma COIsa é vedar dupla aposentadorIa. outra é cercear o dIreito ao exercícIO de' 
um cargo efetivo provido por concurso público. ainda mais quando nenhuma vedação eXIste para os\ 
"amigos do rei" que :;ão convidados para ocuparem cargos de confiança. I 

A pretensão do governo de alterar a Constituição por MedIda ProviSÓrIa é tanto! 
mais absurda quanto não se consegue atinar para os objetivos e efellos de tal modificação, pois não 
representa nenhuma redução de gastos. antes pelo contrárIO. Os aposentados que reingressam no i 
Serviço Púbhco são contnbuintes da PrevidênCIa como qualquer outro servIdor. e só remota el 
hmitadamente se bleneficiarIam. mesmo na hipótese Improvável de reconhecimento do dirello à, 

segunda aposentadOlla ou a pensão em favor dos dependentes. Logo· e este é o aspecto paradoxal •. 01 
entendimento que prevaleceu a partIr de 1988 assegura um reforço no caixa da PrevidênCia SOCial I 
custeada com recursos do Tesouro. I 

A proposta do governo é. pOIS. além de inconstItucionaL moportuna e irracional, e! 
só pode ter exphcação na visão doentia de algum burocrata mOVido por caprichos pessoais. I 

Deputado ALf RE CARDOSO I 

60798906034 
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CRrLDQSQ 

C·~G;.~~ C""G' _____ 1t
4ItAGIIA't-__ ,--__ 

r. 
________________ T[)(TO _______________ ---, 

I' 
I 

I 
I 

Suprima-se do art. 1°, o § 2° do 
art. 47 da Lei 8.112, de dezembro 
de 1990. 

JUSTIFICAÇÃO 

Com este 'artigo está sendo cerceado o direito do servidor entrar na Justiça, 
contra atos do governo que considera arbitrários. 

O serv.idor ~ão pode se dar ao luxo de passar um ou mais meses sem receber 
seus vencimentos porque dele depende para alimentar-se. Hoje são raríssimos - se 
houver - servidô'r 'público que tem uma reserva de dinheiro para enfrentar eventos 
imprevi~tos. 

Também não é valido esperar que o servidor, ao ganhar na justiça uma 
Liminar, vá depositar esta parcela recebida por ordem judicial em uma caderneta de 
poupança e aguardar a decisão de mérito. Este servidor, estará, com certeza, com o 
saldo descoberto no banco, pagando juros de 7 a 9% e não vai resistir a retirar da 
caderneta, que rende 0,50% para cobrir seu cheque especial. 

Com esta ·ameaça pairando sob sua cabeça, o servidor, na certa se sentirá 
impedido de arriscar brigar na justiça por seus direitos pois poderá - como castigo 
- se ver privado do necessário à sua manutenção, caso o entendimento do judiciário 
não acate suas razões. 

O certo seria repor aos cofres públicos na proporção de 10% de seus 
vencimentos. 

Outubro de 1996 
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":"'.=:-1 
t t 

r..----------------------------------'nT.-----------------------~----~_, 

Suprima-se do ano I· da MP 1522, de 11 de outubro de 1996, o "§ l- M!I'éSCelltàdo 

ao Art 47" da Lei n· 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Justificativa 

É uma monstruosidade o referido § 2· acrescentado pelO Podet Ex~tivo ao 

art. 47 da Lei n· 8 112 (RJU). Difícil acreditar que o Presidehte da Republicà tenha 

concordado com essa verdadeira excrescência. 

No momento em que o Poder Executivo passar a cumprir com rigor e dentro do 

prazo legal as decisões judiciais contra si, evidentemente poderia ser adn1itido o citado 

§ 2· da referênCIa. 

Entretanto, quem é lento e demorado no cumprimellto de medidas judi~s Pio tem 

legitimidade palra cobrar rapidez (diria, meSmo, exagerada velocidade) nl cobrança de seus 

créditos contra os servidores 

Portanto, o § 2· do art. 47 supracitado deve ser liminarmente suprimido. 

Sala~as Sessões, em 
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r.--------------- TraTO -----------------, 

Suprima-se a expressão "superiores a trinta dias" de que trata o 

art. 1° - ·"Art. 38, § 2°" - da MP 1 522, de 11 de outubro de 1996. 

Justificativa 

A expressão que se propõe suprimir, se mantida no texto da MP, 

redundaria em grave inconstitucionalidade, eis que o servidor substituído e o 

substituto rcccbcrimn rCmllI1CraçÕC!! difcrentc!! para o exercício de atrihllições 

iguais, em flagrante desacordo com o art. 39, § [0 da Constituição Federal. 

É estranhável que o Poder Executivo cometa um tal despropósito para 

garantir uma economia absolutamente ridícula, até mesmo mesquinha. 

Portanto; é de se repudiar esse dispositivo, promovendo-se a sua devida 

supressão. 

Sala das Sessões, em 

[-- _u __ 

m A 
-'-

-- ------J 

Outubro de I ~96 
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I J 36 . 

r--'A<"··- -J ~ ."'".--~_.-_ .... , .. ") 
112 rt,lQIIArt 46"1 §§§ 

,·,,,·--·----í---,' ''''=:=1 

r-:::la-se do art. 10 da MP 1522, ~:T: I de outubro de 199~, o I~t~iro teo~o I ~::6" e seus parágrafos. 

Justificativa 

A proposta de nova redação do art. 46 da Lei na 8.112, de 11 de 

dezembro de 1990, é absurda e despropositada, devendo merecer o total 

repúdio desta Casa. 

Um' servidor que' tiver de efetivar a reposição de algum vator 

anterionnente recebido, como, por exemplo, decorrente de ação judicial não 

vitoriclsa em instância su~rior, terá que devolver dita importància em até 25% 

da sua remuneTa9ão. 

Por ,o,utro lado, qetefrnilwfo. servidor que tiver causado danos ao 
,., . '. 

patrimônio da União, como, por exe~plo, a quebra de equipamentos de 

elevado custo, poderá indenizar o Tesouro Nacional em parcelas de áté' \0% 

de sua remuneração. 

É um verdadeiro absurdo, uma injustiça flagrante, que deve merecer à 

plena desaprovação de todos nós. 

Sala das Sessões, em 
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TIpo I (X) - Supresslva 2 ( ) - Substltullva J ( ) - Moddlcatlva 4 ( ) - Admva 5 ( ) - Subsmutlvo Global 

I j Pagma 1 I 1 I' Artlgo1 º I Paragrafo InCISO I Alínea 

9 Texto 

~----------------------------------------------~ 

Supnma-se do art 1° desta Medida Provlsóna as modificações propostas ao art 92 da 
Lei n° 8 112, de 1990. 

Justificação 

Na nova redação proposta ao art 92, o governo pretende resmnglr a ação smdlcal 
dos servidores púbhcos. Argumenta-se, longe da verdade, que é urna medIda de contenção de 
custos, senão vejamos. estIvesse tão somente em discussão os vencimentos dos servIdores 
licencIados para mandado smdical ou classista não havena a restnção de do número de 
servIdores hcenclados, já que sem remuneração; em segundo lugar porque ao estabelecer o 
quantttativo de servidores que podem ser liberados frente ao número de filiados ou asSOCiados 
agIU privIlegiando a pulverização smdlcal, em prejuízo das entidades naCIonaIS ou mesmo que 
congregam maior capacIdade de representação. 

AdemaIs, eXIge-se que as entidades smdlcals ou de classe estejam cadastradas no 
MARE. Muitas entIdades sindicaiS e de classe não têm a sua base smdlcal exclusiva no setor 
público, embora possam ter servidores públicos em seu quadro de filiado ou associado, a 
exemplo dos Smdicatos dos Médtcos, Engenheiros, etc. Assim, estas entidades já estão 
registradas junto ao Mmlsténo do Trabalho, registro este sufiCIente para o atendimento ao 
disposto ao artigo 8° da Constttuição Federal. Amphar as eXIgêncIas, em cascata, é urna afronta à 
Constituição. 

Está claro, então que a ação do governo foi no sentIdo de COIbir e dificultar a ação das 
entIdades smdlcals, o que pode ser VISto como afronta aos mandamentos constitucIOnaIS. 

1

10 

Assmatura ___ --l1!!:L,~:p.::.( ...... tL==---''''''''"---------

APRESENTAÇÃO DE EME~DAS 

MP 1522 J 
000019 

...,~oda.on 

_.-.--_ .... --_. 
-Data 21-10-96 ProposIção MedIda ProVlsona nO 1.522 /96 

Autor Deputado SérgIO Miranda N° Prontuario 266 

TIpo I Ix) - Supresslva :2 ( ) - Substitutiva 3 ( ) - ModIficativa 4 ( ) - Adlttva 5 ( ) - Substltuttvo Global 

, j Págtna , Paragtatb InCISO , A1lOea 

9 Texto 

I 

. Supnrn,a-se do art. I ° desta MedIda ProvIsóna as modIficações propostas ao art. 87 da I 
LeI n.o 8.112, de 1990 e, por consequêncla, a revogação dos arts 88 e 89, prevista no art. \3 desta 
Medida Provlsóna 

Outubro de 1996 
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Justificação 

o governo pretende extinguir o direito à licença prêmio dos servidores, utlhzando-se 
do artifício de transformá-Ia numa licença para capacitação concedida a cntério da 
administração. Fosse mesmo uma licença para capacitação não havena o limite de três meses, e 
ainda a ImpoSSibilidade de acumulação Sabidamente este prazo é Insuficiente para o transcurso 
de uma especialização, mestrado, doutoramento e de boa parte dos cursos efetivos de 
capacitação O alvo é o direito dos servidores, o que este Congresso não pode aceitar. 

! iô Assmatura 1'r- UL.d=--______ _ I 

APru:SE:\T AçAo DE HfE:SDAS 

- Data. 21-10-96 ProposIção MedIda Provlsona nO 

MP 1522 
000020 

~Odalen 

--_._-_.--=:''------' 
1.552 /96 

i 4 Autor Deputa,:lo SergIo Mlrandá I S !\10 Prontuano 266 

I" TIpo 1 lO - SupreSSlva 2 ( ) - Subsututlva 3 ( ) - Modtficatlva 4 ( ) - Aditiva 5 ( ) - Substtlutlvo Global 

i'Pagma 1 1 1 la Anigo 19 I Paragrafo InCISO i A1mea. 

Supnma-se do art. )0 desta Medida Pro"l~ona as modificações propostas ao art. 47 da 
Lei n.o 8 112, de 1990 

Justificação 

Na nova redação proposta ao art 47, o governo pretende Introduzir duas 
modificações. A pnmeira determma que as dividas que superem em cinco vezes a remuneração 
do servidor sl~jam saudadas em sessenta dias 

o parcelamento dos débitos relativos a repoSição ou Indenização ao erário deve-se ao 
fato da inexI'ltência de dolo ou má fé por parte do servidor, que percebeu, vencimento a maior, 
por erro da pr.ópna admmlstração pública ou pelo transcurso de deCisão Judicial, levada a reVisão. 
Contudo devl:-se respeitar as possibilidades de pagamento do devedor. E irracional que se depare 
com a situação de um servidor cUJa díVida seja equivalente a quatro vezes o seu vencimento e 
tenha 16 meses para realizar a reposição e apenas 2 meses se a sua diVida for aInda maior. 

A segunda estabelece tnnta dias de prazo para os casos de cassação ou reVisão de 
sentença JudiCiaL Sendo a Justiça que determinou a vantagem e as condições de seu pagamento, 
não pode o governo fustigar o servidor Está mamfesto que o governo quer penahzar a todos que 
buscam na JIlStiça a defesa de seus direitos. NInguém pode ser impedIdo ou mesmo penalizado 
por tentar defender JudiCialmente os seus direitos. ImpreSSiona a ânsia governamental em resgatar 
essas vantagl~ns, quando o caso é o oposto, e é o servidor quem obtém deCisão transitado em 
Julgado a seu tàvor, o débito é lançado por meio de precatório e leva, no mínimo um ano para ser 
saldado após a sentença defimtlva. 

Quando lideranças que apolam o governo apresentaram o PL 373/95, concedendo um 
tratamento todo pnvilegiado para os sonegadores da preVidênCia social, os líderes do Planalto 
acordaram o substitutivo que gerou a Lei n.o 9 129/95, desobngando os sonegadores de toda e 
qualquer muIta e ainda estabelecendo um parcelamento de 96 meses Ou seja, o governo 
mcentiva posturas completamente adversas quando se trata dos fraudadores, sonegadores e 
mesmo os deposnános mfíéls do dInheiro púbhco. que têm as suas dívidas parceladas ad elernun 
por sucessIvos mstrurnentos Juridicos levados a efeito com sanção preSidenCial. 

Assinatura 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 
l 

MP 1522 : 

_.:002.~~ I 

I ! Data 21 _ 10 _ 9 6 I j Propo5lçio. Medida Provisona n° 1.522 /96 

" Autor Deputado Sérgio Miranda I' N" Prontuário 266 

TIpo I (lf - Supressiva 2 ( ) - Subsl1IuuV& 3 ( ) - ModIficativa 4 ( ) - Aditiva 5 ( ) - Substitutivo Global 

I i Pàgma I Paragrafo InCISO I Alínea. 

• Te~to 

Supnma-se do ano I D desta Medida Provisóna as modificações propostas ao art. 46 da 
Lei n.· 8.112, de 1990. 

Justificaçio 

o parcelamento dos débitos relativos a reposição ao erário deve-se ao fato da 
mexlstêncla de dolo ou má fé por parte do servidor, que percebeu, venCImento a maior, por erro 
da própria adrmmstração públíca ou pelo rranscurso de decisão judicial, levada a revisão. O 
governo pretende aumentar as parcelas que podenam atingir até '!. do saláno do servidor, 
atualmente restnta à décima pane. Ora, a inexistência do dolo ou má fé não pode ensejar 
penahdades maiores do que a restituição ou indemzação e dentro da. possibilidades de 
pagamento 

Novamente o governo age transformando o servIdor no grande Vilão das contas 
púbhcas. 

Quando lideranças que apoiam o governo apresentaram o PL 373/95, concedendo um 
tratamento todo pnvdegiado para 05 sonegadores da previdênCia social, os líderes do Planalto 
acordaram o substitutivo que gerou a lei n.· 9 129/95, desobrigando os sonegadores de toda e 
qualquer multa e amda estabelecendo um parcelamento de 96 meses Ou seja, o governo 
incentiva posturas completamente adversas quando se trata dos fraudadores, sonegadores e 
mesmo os deposuános infiéis do dinheiro púbhco, que têm as suas díVidas parceladas ad eternun 
por sucessivos Instrumentos jundlcos levados a efeito com sanção preSidenCial. 

i ru AsSlnatura ___ ----.r::=Lc:..t4,J-.""'.~"___'It..!..J_""Ld==_ _________ _ 
. J 

APRESE:-.ITt.ÇÃQ DE EMENDAS 

r,----------------------------[li? l'á T%] r :-IEOIDA PROVISóRIA 1. 522, DE 

MP 1522 

000022 
-..I!Produen 

jIIIIt --
11. 1 U. 7~--·'-·a.. .. _-

... , .. -------,J I.--.. ·_ ...... ~ 
Lr= __ ~O~E!P~ü~T~A~DO~A~~~MA~N~D~O~C~O~S~T~A~ __________________________ ~_ . ~ 

~----------~--------~--------~=--'~-----------------------------------[' - .. -_ 1~·- 2' •. _- 3' . .........,... 4' .- .... --_ • ..,.... 

c .. ···~ LC ____ -J.;.B;~ ___ ..:..... __ ·_ ... _ .. _..,_O_-_-_-_-_"".:..-_-_ -_ -__ -_--_'_-~~_-:_-:;_-_-_ -_-_ ... _'~_a.:_-:_-_-_J..J 
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I 
i 

Emenda Supressiva 

An. 1° ... "Art. 243, § 7". suprimir" 
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JUSTmCATIV A 

Uma das maiores conquistas do cidadão em face de outros cidadios e em face do próprio 
Estado reside no consagrado princípio de que, esgoudo detenniaado lapso de tempo, cessa o 
direito de ser por eles acionados ou molestados (Princípio da Segmmça 1uridica). 

De fato, a Constituição de 1988 declarou, em seu art. 19, Dio e5Ú\-ás os servidores admitidos 
nos cinco anIJs imediatamente anteriores sua promulgaçio, nada di:zmdo, porém, naquele 
dispositivo, sobre o destino dos mesmos: permanência no serviço público ou exoneração!!! 

PaS!:3dos mais de oito anos da promulgação daquela cana, quer iuvcstir o Govemo, agora, 
contra tais cid\adios, via Medida Provisória. 

Ora. a par da demora., o Art. 24, do próprio ADCT lSSÍIlaJoIl prazo para que tal ocorresse. 
Senão vejamo,s: 

"Art. 24 A União, os Estados, o Distrito Fedenl c os Municípios editario 
leis que estabeleçam critérios para a coqJatibiIização de seus quadros de 
pessoal ao disposto no art. 39 da Consá!uiçjD e reforma administrativa 
dela decorrente, NO PRAZO DE DEZOITO MESES, CONTADOS DA 
SUA PROMULGAÇÃO. "(destaque nosso). 

Ainda que tal\ prazo, há mais de um lustro esgotado, não tr.'es5e sido inscuIpido na Carta 
FundamentaJ. em socorro dos atingidos doutrina e jurisprudência acudirio. 

Daí, sendo dc:feso ao Estado, a esta altura, desfazer-se dos nio eslÍ\"eis, a presente M.P. 
somente pode: ser recebida como fruto de uma cega CIIqlanha de perseguiçio contra o 
funcionalismo público, cujo preço será o abarrotamento do Juditiírio de uma avalanche de 
ações. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP ~522 

000023 
~Pt'od •• en 

~.~_e­
~ . ....-.. 

I Data: 21/10/96 I PropOSIção: MP nU 1.522/96 

=======-~==~~========~ 
I Autor: Dep~ Matheus Schmldt 11 N· Prontuário: 503 

~Upn:5SIVl o o ~ub.tl\lruva o Moddícauva 4 O Adluva 

í'--p_ ...... _·_'_Il ________ --l1 1 A~ 10 ~ Paneraf.: IIDCioo: I AJn.: 

Supnmam-se as alterações ao mClso II do art_ 9° e ao art_ 38 da Le.i nO 
8.112/90, <;onstantes do art. 10 da MP n° 1.522/96 

JUSTIFICATIVA 

A alteraçãD proposta aos arts. 9°, inciso II e 38 do Regime Jurídico Único 
imphcam l1a modificação da regra hOJe vigente na administração pública de 
que se um servidor substitUI um outro ocupante de cargo de direção ou chefia 
duran~e o período em que o tItular tira férías, p_ ex_, tàz jus à remuneração do 
titular_ 1\ proposta da medida provisória acaba com a substituição. com isso, o 
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servidor, que ocupar cargo de direção e chefia que substituir outro que ocupar 
cargo de direção ou chefia hierarqUIcamente superior, terá que acumular os 
dois cargos sem direito à remuneração do cargo que estiver substituindo. 

o substituto somente terá direito à remuneração se a substituição for superior a 
30 dias. Trata-se, sem dúvida de uma exploração do servidor público que tor 
substituir, já que terá que acumular as atnbuições dos dois cargos. 

i -\Slinalura 

I (' 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP 1522 J 
000024 

IIII@&>rOda • .., 

c-.. _."'-.. ~.,~,_ 

I Dal": 21/10/96 I Proposiçio: MP' n" 1.522/96 

E Oep. Matheus Schmidt II N" Prontuário: 503 

o 
!P ........... , I, ..... , 

Supnrnam.se as alteraçóc$aos ans 46 e 47 da LCI n" 8112/90. constantes do 3n I· da MP n· I 522/96 

JUSTIFICATIVA 

Atualmente. a teor do an 46 do Regtme Jundico UOICO. o servJdor publico so pode ser descarnado em 
parcelas mensais equivalentes a 10 % de sua remuneração pelo fato de ter recebido valores mdevidos em sua 
remuner3fio Com li mudança proposla pela MedIda ProVlsona, c"es descontos podem alcançar 25%, ou 
SCja. um quarto da remuneração do sefVldor Esta amphação da margem do desconto pode se revelar perversa 
em algumas hipóteses Nio é raro ocorrer. que a admimstração pague. por deficiência de interprelação dos 
responsavC\s. gratificações acrescIdas de valores ,"devIdos Questionados pelos '\efVldores beneticianos. as 
autondades afirmam estar tudo correio DepoIS de alguns meses ou ate anos. constata-se que aquele valor 
pago era Indevido Pela proposta do Governo. o servtdor vaI Icr que arcar com 114 do seu salario para cobrir 
um erro da admimstração A despeito da perversIdade da medIda não ha afronta a texto constlluclonal 

Ressalle-se. alUda que oi nova redação proposta ao art 47 da Lei n° 8 II ::!/90. estabelece que l>C a dlVlda do 
servtdor tor supenor a CincO vezes a .ua remuneração a devolução tera que ""r Imealata. no prazo de tnnta 
dias Quanto maior a divida do servtdor, na maionra das vezes gerada por ,"competenCla dos tecnicos do 
;lovemo. menor o prazo para pagar Eis a IOJllca governamental 

Há no entanto um aspecto que. no nosso entender. SUSCllana violação ao testo da Carta Magna. ainda no 
que conceme às repol~6elao Erário E o conudo no ~:!o do ar! 47 com a redação proposta pela Medida 
Provlsona .que estabelece que caso o scrvtdor receba valores em facc de liminar cassada ou sentença revista, 
05 mesmos devem ser devolVIdos em tnnta dias Parece-nos evidente a violaçio ao preceito constiluciollal 
do devido processo Icpl que Impõe a mterpretaçio de que os efeItos da dcclsão do Poder Judlelario so dse 
perfazem com o trânSIto em julgado ASSim, na hipotcse da sentença do JUIZ de I' instância ser rev.sta pela 
Cone de 2' tn5lÂnci;a. reslam recursos de eteno suspenSIvo as Cones SUperiores Como então. delemunar que 
o sefVldor devolva valores ao crano "" a questão não transitou em Julgado? 

mpI52~ • .l.,.,m 

: \ssínatura -~ 

Outubro de 199& 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 
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:========-~====~========~~ I AuIOr: D1ep. :\lalheus Schlmdl I [:-I' I'rontu:mo: 503 
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I 
Supnmam-se as alterações ao art.87 da Lei nO 8112:90. constantes do art 1° da MP n" 
1.522'96 

JUSTIFICA TIV A 

A redação proposta pela Medida Provisória ao m. 87 da Lei na 8.112190 acaba 
com a licença-prêmio, conquista histórica dos servidores públicos, prêmio pela 
assiduidade e pelas restrições que são impostas àqueles que, por vocação.! 
optam por emprestar sua força de trabalho ao Estado. Em lugar da licença i 
remunerada de três meses para cada cinco anos trabalhados, ou então da j 
contagem do período não gozado em dobro para a aposentadoria o Governo! I propõe a licença para capacitação profissional. a interesse da administração. , \ 

I Vale ressaltar que o art. 6° da medIda provisória asscgura o direito adquirido 
daqueles que já possuam cumpridos os periodos correspondcntes para 
obtenção da licença-prêmio, inclusive para fins da aposentadoria. Silencia. no 
entanto, no que concerne à expectativa do direito, ou seja daqueles casos em 
que o servidor tem, p. ex., 4 anos e 11 mese~ de exercício. Trata-se de uma das 
mais graves violências cometidas contra o servidor. 

I-\~ina,ura. 
! ../ 

L 
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Supnmam-se as alterações ao art 92 da LeI nO 8112/90, constantes do art. 1° da MP n° 
1.522/96. 
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JUSTIFICATIVA 

A rcdação proposta pelo Governo ao tcxto do art. 92 do RegIme Jurídico 
Único elimina o direito do servidor à licença com remuneração para o 
desempenho de mandato sindical em entidade de âmbito nacional. 

A par de eliminar a remuneração do servidor eleito dirigente sindical, a 
redação proposta pelo Governo afronta o princípio constitucional da 1 

autonomia dos sindicatos e da não interferência estatal ao estabelecer, nos 
mClsos I, Il e m, critérios para representação. Ademais, o § IOdo dispositivo I 

! mencionado. na redação da Medida Provisória, exige que as entidades estejam I 
'cadastradas no Ministério da Administração como condição à concessão da 
! licença. Entendemos. pois, existirem indícios de violação constitucional nestes 
I pontos. 
i 

i .\sSlnatura 
i 
I 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l 
I Data: 21/10/96 I Proposiçio: ~IP n" 1.522/96 

1 '-A_u_to_r_: D_f_P_. :\_Ia_I_hf_U_5 _Sc_h_m_id_1 _______ ..JII S· Prontuario: 503 

I ,d~J ~U~,va O ! D ~ficaltva ,O ~ O SuboulUltva Adluva 

Ir ...... : 1.'2 ! lA:' 1° I Pari«nr.. 1"'-' IA-
Supnrna-se o § 3° do ano 118 da Lei n° 8112/90, Incluído pelo ano l~ da MP n° 1 522196 

JUSTIFICATIVA 

A inclusão do § 30 ao art.118 do Regime Juridico Único pela medida 
provisória, tem como único objetivo eliminar com a possibilidade de 
acumulação de proventos da aposentadoria com remuneração de cargo 
efetivo. Mencionada vedaçio se nos afigura como inconstitucional porque 

. as restrições constituc:ionais de direitos devem ser entendidas de forma 
, não extel\liiva. Os incisos XVI e XVII da ConstituIção Federal vedam a 

acumulação remunerada de cargos e empregos públicos. Não há qualquer 
menção à acumulação de proventos. Onde inexiste a vedação constitucional 
não pode haver o impedimento legal. Não há qualquer incompfitibilide entre I 
a percepção da aposentadoria e da remuneração. A dedicação é integral I 
naquele quc\ aposentado, retoma, por concurso à administração pública. 
Percebe proventos porque contribuiu sua vida profissional inteira para isso . 
Percebe remuneração do cargo porque se submeteu ,como todos os outros 
candidatos a concurso público. Preenchidos os requisitos constitucionaIs e 
legais nil.o há que se contestar tal acumulação. 

Outubro de 1996 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

I Data; 211W/96 i Proposi~ão: MP n" I.Sll/96 

I~A_u_l0_r_: _D_eP._._:\_la_th_t_U_S _sc_h_m_ld_t ______ ...-:_-'J !!"l' Prontuário: 503 

, I Supnma-be o § 3° do ano 118 da LCI nU 811~, 90. mcluido pelo art. 1° da MP nU 1.522/96 

.JtiSTIFICA TIV A 

Nem se alt:gue o aspecto financeIro As despesas que o Estado tem para com a 
remuneração de dell~rmmado .cargo ~ão as mesmas. mdependem da condição pessoal de 
seu ocupant<e. Se branco ou preto. casado ou solteIro. aposentado ou não Não deve haver 
dlscnmmaç,ío no ~cesso aos cargolo pubhcos. Outro argumento que é eSl,,.T1mido contra a 

I acumulação deve ser aTastado É o argumento da limitação da oferta de emprego. Não é 
I papel da admInIstração púbhca fomentar o emprego em suas próprias estruturas e sim I dotar-se de suporte tecmco competente e qualificado para o desempenho de suas 
< competêncl1!S. A polítIca de fomento de emprego deve se dar em outra vertente. com a 

l
i redução dos I!ncargos tinancclros qUI! suloca[1l às emprcsas e que geram () desemprego. 
com li cnação de csumulos a atuação de pequenas e micro empresas. maIOres 
empregadoras em nosso paIs. com a drspombrllzação de créditos e com a adoção de 
medIdas qUf! estimulem a empregablhdadc. 

ASSIm. não c papel da adminIstração cnar oportumdades para jovens na sua estrutura de 
pes~oal e sim vlablhzar a pantcrpaçao dos mais competentes, dos vocaclOnados. dos 
Ideahstas, sC~Jam eles Jovens ou Idosos. aposentados ou não. 

1-
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JUSTIFICATIVA 

Não e a demíQia doi ~ que vai assegurar a estabdidade do Plano Real No que concerne ao 
impacto ~ _ JIIIIIIC:iona4a mecIidaJ no equtlibrio das contas publicas e na preservação do plano 
real. rnedlll1tfl ~ ~ ele C:OJ1CS de despesa com pessoal vale citar o Insuspeito JOrnalista Jàruo de 
Freitas que ~ em artiJlO publicado no jornaJ Folha de São Paulo de 15 1096. que as recentes medidas 
aItW1CI&das .'CIIicl. nem de peno. o ganho de RS6.S bilhões alardeado pelo Governo 

I 

A me$ma qq&l1lÍl ~ ÇQIII o &nco Nac:ionaI. compara o jornalista As economias com Pessoal. por 
~l;IIIplo. c~ reduzir lIflCIIIS 0.1% do lolal dessas despesas em 1997. ou SCja, RS 380 milhões. do 
total de RS 46 biIIKIa do orÇ&lMMO de 1997 destInado ao pag&Jl1CnlO de pessoal 

Ocorre que ...., 100m ~ pelo Governo as despesas com os custos da propna redução Para 
IncentIvar (] ~ a se demitirem. I<!m de ser oterecldos incenllvos financeiros. o que praticamente 
anula esse~. Oe CIIItro I" os cem /JI11 postos de trabalho a serem eXlInIOS deverão aguardar que seus 
ocupam" $fi ~ ou "na melhor hipótese para o governo. morrer antes de alcança-Ia" Tambem o 
aJlJIC)ado ~ da arrecadlçio não tem seu CUSlO divulgado pelo governo - a contratação de 2 000 fisc3ls 
da receita Escm.-tO que cua despesa seja de 150 a 200 mtlhõesfano 

Na real~ O jIllIIIde ganho desse pacote c o marlcetmg pOlttlCO con!lCb'U1do pelo Governo. as custas do 
servKJor ~. "bode expiatório" escolhido desde os tempos de Collor para ]usllficar as mazelas e 
desmando, do ~ 

As rW$ ~ do dificit publico siQ deliberadamente omitidas pelo Governo Para se ter uma ideia, o 
RcsultJdo Plil'll&rio da Contas do Governo (sem conSIderar juros) apresenta supera"t de RS6.6 bilhões 
Entret~\o. quaqdo se COIISIdera 0$ EncargO$ da DíVIda de RS 15.5 bIlhões chega-se ao Resultado OperacIonal 
que lpl'~ II1II défkit de RSI.I bilbões. ou 1.07 % do PIB 

I .... ssinlltll .... 

I 

APRS:$eNT~çÃO OE EMENDAS l 000030 

MP 1522 

~Prod .. an 
~ .~.f .. ~ ........ ------------- IJItQ • ."....... ....---."'--_o.. .. ~ 
05I10I9?J "MEDIDA PROVISORIA 1.522, DE 11.10.96 -

[~EPU.T~OO Ãi.V.U~ GAU~!NCIO IU;ETO 
, --------------------------------~ 

J -, 
r.------::---.-..--..... ------::--,,·~-------------------õ /' Iv-v"--:' - .. ~ .. ---" __ -'-~ .. --,-- __ o. _ .. _ ..1:...... W8N"c..m. 4 ~ ... ~ 9 CJ· !UI-I'I"""'JlTf\fG'f~ .... 

r===='~'.~ ~r::::-:~ ........ ~~;~~~ _______ ._U_"_.N_. __ ~ ____ .~_" ___ ~ ____ ~_'_.[_.==~~~~ 
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I Emenda SuprfSãva 
I 

Art. 1° ... ·'M. Z4~. § r· suprimir" 

.n:STrFICATIVA 

Uma das ~iore' cooquistu do çidadio em face de outros cidadios e em face do próprio 
Estado reside lU) COIIsaando priDcipio de que, esgotado determinado lapso de tempo, cessa o 
direito de &OI' po~ de, acionados ou molestados (Princípio da Segurança Jurídica). 

De fito, a Coaatituiçio de 1981 declarou, em seu art. 19, não estáveis os servidores admitidos 
nos cmco ~. WldialllDCllte IIIteriores sua promulgação, nada dizendo, porém, naquele 
dispQ$hivo • ..,bro O destillo do, mesmo$: permanêncu no serviço público ou exoneração!!! 

Pusados IDIÍI .s. oito 1ll0S da promulgação Ibquela cana, quer investir o Govemo, agora, 
conar. cais eidadJos. via Medida Provisória. 

Outubro de 1996 
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Ora, a par da demora, o Art. 24, do próprio ADCT assinalou prazo para que tal ocorresse. 
Senão vejamo!\: 

"Art. 24 A União, oiÊstados, o Distrito Federal e os Municípios editario 
leis que estabeleçam critérios para a compatibilizllçlo de seus quadros de 
pessoal ao disposto no art. 39 da Constituiçlo e reConna administrativa 
df:la decorrente, NO PRAZO DE DEZOITO MESES, CONTADOS DA 
SUA PROMULGAÇÃO."(destaque nosso). 

Ainda que tal prazo, há mais de um lustro esgotado, oio tivesse sido inscuIpido Da Carta 
Fundamenta~ Ilm socorro dos atingidos doutrina e jurisprudência acudirio. 

Daí, sendo defeso ao Estado, a esta altura., desfazer-se dos Dio estáveis, a presente M.P. 
somente pode ser recebida como fruto de uma cega CIIl1lpanh. de perscgujçio contra o 
funcionalismo público, cujo preço será o abarrotamento do Judiciário de uma avalanche de 
ações. 

------------------------~ 
!-''''D I DA PROVI SORiA 1 S 2 ~ f de 

MP 1522 

000031 J 
i :J-E::---::7~..Y.i.:E?>_"<!:::> GAUD~~CIO -;E!-_-O-----------'-.', e-----:J 
, l. =-_ . -~- ':'_--I~O~' ----.-::Q=-. .:;-:..-.-.-O------.-O-.--.;.,-.-' -------"1] 
í --'--.J --;00--...... --------------·-",.\·--...... =:1 
----~--~~---~~----~-----~--------------~~----------~ i ~ SíiPrCSSl\-a 

L.-\It..l~( .:}An. 4" f~ 

" 'v'QlCÍmCutC. ccmmenção. proventos., csópêndios e IssemcJhados si~<sob o ponto de' 
'l;u jundiI.:o, consilleDdos alimentos. I " • , 

~ é algo 1fO'I:.lIIIinistrado (dado) a alguém, do pode ser retomado, posto que I preSUllçio 
_ é a di: que, \llIl1 vez recebido, o mesmo é imcdinllllC'JlU! cmmmido -comO ~ aà essência dos 

JlIí, as iimiIw'es cau:edidas JID seutido de gJnIIItÍr o pagaÍÚeÍato de tais verbas. uma vez cassadas, 
não prodn2=n o di:i!o da devolnçio. 

QJer l!OJ1I o GoI."CIl1O,. via da presc:ate M.P .. akcnr esta reÇa 'consagrada univ~te . 

..... 

I'} [ .. , 
, , 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

I' TIPO' 1 (X) - Supr~ 2 () - ~tutiva 3 O -Modificativa = • () -AdItiva S O • SubItiIuIiYo 0I0bII1 
I' PáP: 1 de I I : Artigo' 1° / PaIlsrafo: / lociIo. I ÂliIleI: I 
'TtxlO 

Suprima-se do an. 10 desta Medida Provisória as modificações propostas ao art.. 46 da 
Lei n.. &.112, de 1990. 

Justificaçio 

O parcelamento dos débitos relativos a reposíç!o ao erário dcvc-sc ao fato da 
iDcxistatv.:ía de dolo ou má fé por parte do servidor, que percebeu, vencimento a 111lIior. poc eno 
da própria administração pública ou pelo transcurso de decido judicial, lCVlda a revisID. O 
aovemo pretende aumentar 85 parcelas que poderiam atingir até 14 do salário do !CiI\Iidor, 
atua1Jncnte restrita à décima parte. Ora, a incxtstência do dolo 0\1 má fé Mo pode emcjar 
pcDaIidade! maiores do que a restítuiçio ou indeniV!Çio e deIltro das, pouibilidaclel de 
paca.-to. 

Novamente o governo age transfonnando o servidor no grande vilJo das contas 
públicas. 

Quando lideranças que apoiam o governo apresentaram o PL 373/95, con.ccdcndo um 
tratamento todo privilegiado para os sonegadores da previdência $OCial, os líderes do PJaDalto 
acorduam o substitutlvo que gerou a Lei n.0 9.129/95, desobrigando os sonegadores de toda e 
qualquer multa e ainda estabelecendo um parcelamento de 96 meses. Ou seja, o govcmo 
iDCentiva posturas completamente adversas quando se trata dos fraudadores, SODe8Idores e 
mesmo os depositários infiéis do dinheiro público, que têm as suas dívidas parceladas ali etemUII 
por sucessivos instrumentos jurídícos levados a efeito com sançio presidencial. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

!: Data- 2J1101~ 13 Propo~. M«hda ProVllOria Q"I.522/96 

I : Autor. Dqxuado l&adíra FegbaIi • 

I : Tipo' 1 (X): SUpt'CSSIVA ~ 2 ( ) - SU~ltutiva 3 ( ) - Modific.atJVA 4 ( ) - AdItiva oS ( ) - Substitutivo GIobU ) 

I : Ptgina: I de 2 I' Anigo 1° : I Paragrafo I inalO. I A1ínea. 

Emendl SUpressiVI 

Suprima-sc do art. }O desta Medida Provisória as modificações propostas ao art. 47 da 
Lei n.o 8.112, de 1990. 

Outubro de 19% 
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Justificaçlo 

Na nova redação proposta ao art. 47, o governo pretende introdUZIr duas 
modificações. A primeira determina que as díVl<las que superem em cinco vezes a remuneração 
do sefVldor sejam saudadas em sessenta días. 

O p2llCelamento dos débitos rela~vos a reposição ou indenização ao erário deve-se ao 
fato da inexistência de dolo ou má fé por parte do servidor, que percebeu, vencimento a maior, 
por erro da própria administração pública ou' pelo transcurso de decisão judicial, levada a reVIsão. 
Contudo deve-S4~ respeitar as possibilidades de pagamento do devedor. E irracional que se depare 
com a situação de um servidor cuja dívida seja equivalente a quatro vezes o seu vencimento e 
tenha 16 meses para realizar a reposição e apenas 2 meses se a sua dívida for amda Iltalor. 

A Sl:gunda estabelece tnnta dias de prazo para os casos de cassação ou reVIsão de 
sentençajudicU!1. Sendo a JUStIça que dCterminou a vantagem e as condições de seu pagamento, 
não pode o govc:rno fustigar o sefVldor. Está manifesto que o governo quer penalizar a todos que 
buscam na justiça a defesa de seus direitos. Ninguém pode ser llDpedido ou mesmo penalizado 
por tentar defender JudicIalmente os seus direitos. Impressiona a ânsia governamental em resgatar 
essas vantagens. quando o caso é o oposto, e é o servidor quem obtém decisão transitado em 
julgado a seu favor, o débito é lançado por meio de precatóno e leva, no minimo um ano para ser 
saldado após a sentença definitiva. 

Quando lideranças que apoiam o governo apresentaram o PL 373/95, concedendo um 
tratamento todll' pnvilegiado para os sonegadores da previdência social, os líderes do Planalto 
acordaram o substitutivo que gerou a Lei n. ° 9.129/95, desobrigando os sonegadores de toda e 
qualquer multa e ainda estabelecendo um parcelamento de 96 meses. Ou seja, o governo 
incennva posturas completamente adversas quando se trata dos fraudadores, sonegadores e 
mesmo os depolntários mfiéis do dinheiro público, que têm as suas dívidas parceladas ad etermm 
por sucessivos Instrumentos juridicos levados a efeito com sanção presidencial. 

AssInatura: 

APRES1E:NTAÇÃO DE EMENDAS 
l 

MP 1522 

000034 
III1II!!Prod .. .., 
~ c-__ . __ o-... --

~12~D=ua==2;1/=1&=%~:;:~I;j=Pro~~==~==.=M=~=·==Pro==Ww=·=M=n=0=1.=S2=2/%=====;~;===~~========~1. 
14 Autor Deputado Jandira Feghli I' N" Prontuário: 303 I 
I' TI~' 1 (X) - SupresslYa 2 ( ) - Subsutunva 3 ( ) - Modificativa 4 ( ) - Adinva 5 ( ) - Substitutivo Global I 
I } Págma' \ de 1 I * Artigo' \0 I Parágrafo InCIso I Alínea: 

'Texto arqwvo· MPIS22E.DOC 

Emenda sL/pressiva 
Suprima-se do art. 1° desta Medida Provisória as modificações propostas ao art. 92 da 

Lei n.o 8.112, dc~ 1990. 

Jusltificaçio 

Na nova redação proposta ao art. 92, o governo pretende restringir a ação sindical 
dos sefVldores públicos. Argumenta-se, longe da verdade, que é uma medida de contenção de 
custos, senão vejamos: estivesse tão somente em discussão os vencimentos dos servidores 
licenciados para mandado sindical ou classista não havena a restrição de do número de 
servidores licenciados, Já que sem remuneração; em segundo lugar porque aIJ estabelecer o 
quantitativo de servjdores que podem ser liberados frente ao número de filiados ou associados 
agiu privilegiando a pulverização sindical, em prejuízo das entidades nacionais ou mesmo que 
congregam maior capacidade de representação. 
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Ademrus, exige-se que as entidades sinchcais ou de classe estejam cadastradas no 
MARE. Muitas entidades smdiCéUs e de classe não têm a sua base sindical exclUSiva no setor 
público, embora possam ter servidores públicos em seu quadro de fIliado ou associado, a 
exemplo dos Sindicatos dos Médicos, Engenheiros, etc. Assim, estas entidades já estio 
registradas junto ao Ministéno do Trabalho, registro este' suficiente para o atendimento ao 
disposto ao artigo 8° da Constituição Federal. Ampliar as exigências. em cascata, é uma afronta à 
Constitwção. 

Está claro, então que a ação do governo foi no sentido de coibir e dificultar a ação das 
entidades SmdiCéUs, o que pode ser Visto como afronta aos mandamentos constitucionais. 

EMENDA 

MP 1522 
000035 

--_._--~~ 

Exclua-se do art. 47 da lei n° 8.112, de 11 de dezembro de 1990. na 

redação dada pelo art. l' da Medida Provisória n' 1.522. de 11 de outubro de 1996. 

a seguinte expressão. 

lO ••• ou ainda aquele cuja dívida relativa a reposição seja 

superior a cinco vezes o valor de sua remuneraçào ... " 

JUSTIFICATIVA 

A matéria cuja supressão ora se requer. já está disciplinada pelo art. 46 

da lei n' 8.112/90. na redação dada pela MP nO 1.522/96. 

De outra parte, a manter-se a expressão acima estar-se-Ia cometendo 

desmedida injustiça para com aqueles servidores que. em virtude de ato da própria 

Administração tenham recebido valores de boa-fé. 

BSB~ 21.10.96 

Outubro de 1996 
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MEDIDA PROVISÓRIA W 1522, de 11 de outubro de 1996 
MP 1522 

000036 

Quarta-feira 23 12923 

_._._._~ 
EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima do artigo 10 da MP 1522/96 a alteração ao artigo 87 da Lei n° 8112190 e 
,uspande a revogação do artigo 5° da lei nO 8162/91. 

JUSTIFICATIVA 

o caput do artig,o N° 87 da Lei nO 8112/90 dispunha: 

"Após cada qüinqüênio ininterrupto de exercicio, o servidor farÍl jus a 3 (três) 
mêses de licença, a titulo de prêmio por assiduidade, com a remuneração do cargo 
efetivo." 

Através da MP 1522/96, o Executivo, assumindo o papel do Poder Legislativo. decidiu 
substituir a referida licença por assiduidade, por uma ,chamada licença para capacitação 
profissional. 

Ora, a administração tem por obrigação capacitar seus servidores, não sendo razoável 
que a licença, que era um prêmio pela assiduidade do servidor, seja transformada em 
perlodo de capacitação profissional. 

A freqüência a qualquer curso de interesse da Administraçao faz parte da atividade 
laboral do servidor, não há porque substituir uma licença com conotaçao de prêmio, por 
uma com conCltação de aperfeiçoamento profissional. uma vez que isso faz parte da 
atividade do servidor, não se tratando, portanto, de qualquer prêmio. 

Demais disso, quando a licença por assiduidade foi introdUZida na Lei na 8112/90, 
buscou-se corrigir uma anomalia, uma vez que os servidores públicos militares têm seis 
mêses de licença a cada dez anos de serviços prestados. No caso de não gozá-Ias, o 
período é computado, em dobro, para a passagem para a reserva. 

Não é justo que mais uma vez o servidor público civil seja preterido e prejudicada em 
relação (lOS seNidores públicos militares. 

Estes últimos, inclusive se afastam da atividade laboral para freqüentar cursos 
indjspensávej~i a sua formaçao e imprescindíveis às promoções da carreira, sem que 
esses periodoll de afastamento substituam a licença prêmio. 

Manter a licença assiduidade para o servidor civil, com o direito de convertê-Ia em dobro 
para a a~entadoria, caso não gozada, é uma questão de J TIÇA. 

asa, 21.10.96 
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MP 1522 ú: 
00003"' 

EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se, da Medida Provisória nO 1.522, de 11 de outubro de 1996, 

o 5 2- do art. 47 da Lei nO 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

JUSTIFICATIVA 

A matéria objeto da supressão já esta devidamente disciplinada no art. 

46 da lei nO 8.112190. na redação dada pela MP 1.522196. 

Por outro lado, o servidor público que já percebe um salário aquém do 

devido, ao receber qualquer valor em decorrência de liminar ou senteça, 

provavelmente não terá um depósito, em poupança, para, no exlquo prazo de 30 

dias, recolher aos cofres públicos o que recebeu em decorrência de decisão judicial 

anterior. 

• BSB, 21.10. 96--------==:;;;::::::===-=:--~ffl~~ 
Dep 

APRESENTACÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000038 

c-IIO_._.,,-~~·Ian 
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r.,t--------------- TDTO
-----------------. 

Substitua-se no art. 10 desta 

I
, Medida Provisória, o parágrafo 3· 

do art. 118 da Lei 8.112/90. 
I 

§ 3° Não se consIdera acumulação. de cargo público vedada pela 
Constituição, o exercício. por servIdor inativo, de novo cargo 
para o qual haja sido aprovado em concurso público 

Outubro de 1996 
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JUSTIFICAÇÃO 

Esta é uma norma interpretativa do espírito com que foí aprovado o art. 37 
inciso XVI da Constituição, conforme proposto pelo constituinte Nelson Carneiro. 

O Servidor aposentado, se ainda tem força e capacidade para contribuir com 
sua experiênci.a e seu trabalho para a Administração Pública, não deve ser impedido 
de fazê-lo. 

Por outro lado isto não aumenta a despesa pública e a concorrência que faz a 
outros candidatos deve ser vencida pelo mais capaz . 

. ---------A$IWATURA 

I
'" 

. .1747'" 

0_'] 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000039 

~Prod ... n 
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I 
1 

SubstItua-se no ano 10 desta 
Medida Provisória, o parágrafo 30 
do art. 118 da Lei 8.112/90. 

§ 30 Não se considera acumulação. de cargo público vedada pela 
Constituição. o exercício, por servidor inativo, de novo cargo 
para o qual haja sido aprovado em concurso público 

JUSTIFICAÇÃO 

Esta é uma norma interpretativa do espírito com que foi aprovado o art. 37 
inciso XVI da Constituição, conforme proposto pelo constituinte Nelson Carneiro. 

O Servidor aposentado, se ainda tem força e capacidade para contribuir com 
sua experiência e seu trabalho para a Administração Pública, não deve ser impedido 
de fazê-lo. 

Por outro lado isto não aumenta a despesa pública e a concorrência que faz a 
outros candidatos deve ser vencida pelo mais capaz. 

/

'0 

o ."470" 
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JUSTIFICAÇÃO 

A possibilidade aventada pela Medida Provlsóna visa tranforma o 
IUGtrDlO em LEGÍTIMO. 

Segundo estimatIVas, há, na esfera federal, 55.000 servidores que não foram 
estabilizados pela Constituição, por contarem com menos de 5 anos de exercício em 1988. 
Tais servidores, contratados sem concurso, tiveram sua demissão determmada pela MedIda 
Provisória n" 33, em 1989, a qual foí madmltIda pelo Congresso Nacional em vista de 
uatar.$C de medida administratIVa, ou seja, de exclUSIva compelêncla do Poder Execullvo. 

, A propor ao Congresso Nacional esta medida, está o PresIdente da 
~pUbliÇl. buscando legitimar a escolha discncionána que pretende fazer, preservando os 
Alo COI1CUI'SIldos que tem maior "QI", em detnmento da impessoalidade e da morahdade 
adrItinistl'atl1/L 

Se for o caso de demItir, demitam-se todos os que, sem concurso, 
insrcs~ em seus cargos; se forem tais cargos necessários, devem ser imediatamente 
pnwiclol por servidores concunados, leginmados pelo sIstema do ménto. Não se trata de 
demitir por demitir, ou' demitir para simplesmente reduzir o gasto público. Trata-se de 
Jeaitimar os ocupantes destes cargos, de fazer com que os melhores estejam a serviço do 
Estado, E nlo de permitir que apadrinhados sejam protegIdos, enquanto os que não têm 
Pldrinhos sUo demitidos e execrados perante a oplruão pública. 

Sala das Sessões, 10/1O/~ & . , 

i~ >r:=-<L-
~hf 

MP 1522 
000042 

III1i!Prod_ 

MEDIDA PROVISÓRIA nO 1 522, de 11 de outubni"(iéI99-;---·~-
EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se à alteração proposta ao § 2° do art. 38 da Lei nO 8.112, constante do 
1Ut. 1° da Medida Provisória, a seguinte redação: 

"Art. 38 ... 
§ 2°. O substituto fará jus à gratificação pelo exerciclo do cargo ou função 
de direção ou chefia ou de cargo de Natureza Especial, nos casos de 
afastamentos ou impedimentos legais do tItular, superiores a 10 (dez) dias, 
paga na proporção dos dias de efetiva substItuIção." 

JUSTIFICAÇÃO 

A proposta de vedar-se o pagamento da gratificação pela mterinidade nos 
~astamenlos do substituido por prazo inferior a 30 dias Implica numa oneração do 
servidor que nlo pode ser aceita. O acrcsclmo de responsabilidade, no período de 
substituiçlo. deve ser ~ompensado proporcIOnalmente, fazendo jus o substituto à 
'~tificaçlO correspondente ao cargo que efetivamente exerce, neste período. Como 
pJC)posta illtcnnediária, oferecemos à consideração dos membros do Congresso Nacional a 
PfOSCIlte emenda, reduzindo para 10 dias o período a partir do qual, quando exercendo 
interinamcmte o cargo do substituído, o servidor passará a fazer jus à sua remuneraçio, 
pelo pcliooo que dW'l1' a substituição. 

, Sala das Sessões, ~I Y:JA 6 

~/~'~ 
I 'Y1~ 

Quarta-feira 23 12927 
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MP 1522 

000043 ----r-.. _ ........... ~ ...... _ 

MEDIDA PROVISÓRIA nO 1.522, de 11 de outubro de 1996. 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se à alteração proposta ao art, 92 da Lei nO 8 112, constante do art. 1° da 
MedIda ProvIsóna, a segumte redação. 

"Art. 92. É assegurado ao servIdor o direIto à licença remunerada para o 
desempenho de mandato em confederação, federação, associação de classe 
de âmbIto nacIonal, smdicato repreSi!ntativo de categoria ou entidade 
fiscalIzadora de profissão, observado o disposto na alínea "c" do mciso VIII 
ao art. 102 desta LeI, conforme disposto em regulamento e observados os 
segumtes hmltes' 
I - para entidades com até 5.000 associados: um seMdor; 
lI- para entidades com 5.001 a 15000 asSOCIadOS: dois servidores; 
IlI- para entidades com mais de 15000 associados: três servidores. 
§ 10 Somente poderão ser licenciados servIdores eleitos para cargos de 
direção ou representação nas referidas entidades, desde que cadastradas no 
Mimsténo da Admmistração Federia e Reforma do Estado, 
§ 2°. Poderão ser licenciados, com perda da remuneração, até 5 servidores 
adicionais por entIdade, desde que o número total de servIdores licenciados 
não ultrapasse o mwnmo de sete, por entidade. 
§ 30 A licença terá duração igual à do mandato, podendo ser prorrogada, no 
caso de reeleIção, e por uma única vez." 

JUSTIFICAÇÃO 

A Constituição vIgente, em seu art. 7", assegura ao trabalhador, como 
direito social, a hberdade de asSOCIação profissional ou sindJcal, vedando-se ao Poder 
Público a mterferêncla e a intervenção na organização sindical Este direito é assegurado 
pelo art. 39, § 2°, aos servidores públIcos. 

A Medida Provisória em tela, no artigo que propomos modificar, vem de 
encontro ao esta garantia, ao estabelecer que somente sindicados com mais de 1.000 
associados poderão ter, nas suas direções, seMdores ativos licencIados. Sindicatos com 
menos de 1000 filia'dos - não se fala nem em Integrantes dá categoria ou carreira - não 
poderão contar com essa SItuação de afastamento, exercendo-se verdadeIro controle e 
pressão sobre os dirigentes sindIcaIS, que permanecerão sob subordinação das respectIVas 
chefias ... 

Essa situação não pode perseverar: o retrocesso é mUIto grande, 
contrariando inclusive orientações da Organização InternacIOnal do Trabalho relativas à 
autonomIa sindical. 

A própria supressão da hcença remunerada é perversa, à medida que se sabe 
que entidades smdicais do servIÇO púbhco não fazem jus ao recolhimento da contribuição 
smdical; não têm, portanto, as mesmas fontes de receIta de outras entIdades sindicais do 
setor pnvado. Tomar-se-á, em certos casos, mviável assegurar a sua representação. 

No entanto, para se COIbIr abusos, não é necessário extmguir o direito, mas 
regulá-Io de maneira mais adequada 

A presente emenda trabalha nesse sentIdo, fixando um máxImo de 3 
Iicenc18dos, progressivo conforme o número de filiados, mas permItIndo - caso o sindicato 
possa arcar com a remuneração - a liberação de servidores, sem remuneração, até o 
número de sete por entidade. 

A importância de se assegurar ao servidor público uma representação 
smdical digna impõe a preservação destes direItos, pelo que conclamamos os ilustres pares 
ao apoiamento desta emenda. 

Sala das Sessões, ~/J/:)) ~~-

dtf~ f,avuL­
~J1)f 

Outubro de 1996 
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MEDIDA PROVISÓRIA nO 1.522, de 11 de outubro de 1996. 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se à alteração proposta ao art 87 da LeI nO 8 112, constante do art. 1° da 
Medida Provisória, a seguinte redação: 

"Seção VI 
Da licença-PrêmIO por Assiduidade 

Art. 87 Após cada decênio mmterrupto de exercício, o sefVldor faràjus a 4 
(quatro) meses de hcença, a título de prêmIo por assiduidade, com a 
remuneração do cargo efetIvo, acrescida da gratificação de que trata o art 
62, se em exercício do cargo comIssIonado ou função de confiança hâ maIs 
de um ano. 
§ 1°. Os períodos de hcença-prêmio Já adquiridos e não gozados pelo 
sefVldor serão convertidos em pecúma, em favor de seus beneficiános de 
pensão .. ,. 
§ 2°. Não se concedem licença-prêmio ao sefVldor que, no período 
aquisitivo: 
r -sofrer penalidade discIplinar ou de suspensão; 
rr - afastar-se do cargo em virtude de: 
a) Itcença por motIvo de doença em pessoa da famílIa, sem remuneração; 
b) licença para tratar de interesses particulares; 
c) condenação a pena pnvatlva de hberdade por sentença definitiva; 
d) afastamento para acompanhar cônjuge ou companheiro. 
§ 3°. As faltas injustificadas ao sefVlço retl!rdarão a concessão da licença 
prêmio prevIsta neste artigo, na proporção de 2 (dois) meses para cada falta. 
§ 4° O número de servIdores em gozo SImultâneo de hença-prêmlO não 
poderã ser supenor a um terço da dotação de pessoal da respectiva unidade 
administrativa do órgão ou entidade. " 

JUSTIFICAÇÃO 

A extinção da licença-prêmiopo asSIduidade indIca que, embora alegue o 
oposto, o governo FHC não valoriza o bom funcionário A supressão desta vantagem, uma 
das poucas que recompensa a abnegação e a dedicação do bom servIdor, demonstra que, de 
fato, o que importa é nivelar por baIXO, tratando indiferentemente a todos, bons e maus, 
sem que se acresça nada que permita recompensar os bons. 

Neste sentido, a supressão da vantagem, e a criação da "licença para 
capacitação" nada acrescenta, pois hOJe já pode o servidor ser liberado, no interesse da 
Administrll.ção, para cursos de treinamento regularmente instituídos, sem necessidade de 
prazo quinquenal. É o que decorre do art. 102, inciso IV da mesma lei que o governo quer 
alterar. 

A nossa proposta é, alternativamente, abnr uma dIscussão sobre as 
condIções de concessão da vantagem. Mantemo-Ia, mas sugenmos modIficar o seu prazo 
de aquisiçiio, e a sua própria duração. A título de demonstração, ela podena ser concedIda 
não maIs li cada 5 anos, mas decenalmente, e por 4 meses Reduzlr-se-Ia o beneficio, é 
verdade, mas ainda assIm ele eXlstina, mmonzando os eventuaIs aspectos prejudiciaiS ao 
serviço que possam dele adVir. Mas permanecena o seu espínto, que é o de incentivar e 
premiar o bom servIdor a permanecer assíduo, como é de sua obngação. 

Sala das Sessões, 1<0/ ~ I~ ~ 
~~lbauWL 
~~ 
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I Emenda ModmC3llV3 

u Art. 37 - Manter a Redação OngIna! dada peja Lei 8 !J2I90 

JUSTlFICATIV A 

Cdbe ao empregador as&unur custos e nSCO$ de sua atiVIdade econõmica. Ao mesmo é vedadO Il1UISI'erir para OI 
seus empregadoc encargos de sua empreuada Desta reg;.l não pode a Adnurustração Pública fUJir. poria que 
eqwpar.ida ao particular. no que tange as relações trabal/ustas, por força do dispocto 110 f 2" do Art. 39 da C.F .. 

Pelo d1spo1JUvo em tela, quer o Governo quebrar tal regr2, tentando transfenr para OI servidora o ônus ela 
capacitação functonal e profiSSional que. em última analise. consutw mtereuc mwto maaor da AdmirulUllçiD. 

Tr;ua-!;e. mdubltavelmente. de um mequlvoco DESVIO DE FINALIDADE. 

Como forma de estunular a assuhlldade. tão necessaria ao andamento doi scMÇOll públiCOl. a lei COIIcedeu ao 
semdor três meses de descanso a cada CIntO anos de efetivo exercícIo. sem faltas ao tnlblllho. l'.acul~ a sua 
contagem em dobro. quando ela aposen,radona. ESTA É A FINALIDADE DA L1CENÇA-PR!M1O POR. 
ASSIDUIDADE 

A supressão pura e simples de tal conquista. mcorporada mexoravelmente ao patnmõnio do semdor. sitnJ1lca 
deoesso de remuneração e em pecurua fatalmente será convemda. 

Tem as fénas-prênuo a mesma natureza das fénas..!l'gulamentares e do repouso remunerado. todol com o fito de 
restDlecer energias. Qual sena o efeito de submeter o empregado ou o semdor públiCO a Irelnamento Im dia de 
repouso remunerado? Ou estando o mesmo em Cénas? A JUStiça fatalmente dui, ampondo ao !ráno wllosas 
despesas. o que choca com os objetivos anunciados pelo prápno Governo. 

Por força dessa cunosa re<engenhana, arquitetada pelos reíorm:ldores de plantão. lem-se por cena que '" lIiMdores 
-pnnctpalmente OI atuaiS • terão doravante dois tipos de Iicenç.t. ~radOl por um mesmo 1':Uo. a 1IIIduidadI: 

. uma - a lrad1ctonal Llcença-prênuo por assiduidade - garanuda por força. do direito ~rido. COftSI&rado 
c:onstltuclonalmente. ameia que sob a Corma de pagamento em o.1mhelro 

. outra - a Licença para Capacttação- ora cnada, a ser US·.ür.lIda nOl termOl em que fOI concebida. 

Razões.. pois. eXistem de sobra para que tal dispositiVO seja st.pnnudo . 

~~~----------------- l 

Outubro de 1996 
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~[~O=EP~U~TA=OO~LV=I~Z:~~U~A~IZ~_:_~r~ _______________ ~~=) r-~7~·~ 

Ir.-o ---:-.-----,,·,,-~-------,I 
. 1 ~.~J~ 2:"'-:· "'.,... .. ,....... 3 x..' WClCWIICA"", 4 ~ '"aotrlV& 9 ~ ·Nat' .. -~ ......... 

C'" -~ [~~~~_ .. ..;:~""~;..' _______ ... _._ .. _ .. _O:::::::::~~_ .. "'_ .. _'::~:::::::~~_"'_"" ___ ..... I 
I~'---------------------------------~~----------------------------------~ 
I 

"Azt. 92 É asseaurado ao ;emdor o dir."o de l1cftlça remUlleracb para o d_peaho de .......... _ .... ~ 
fed~o. "~\~O de tbueü imll\to na~lO<l&l. lmd~ t~"" cb atqQna ou .. 1Idadc Iis:zIiDdoa da pn>IissM.. 
obserVado O dÍJpO$lo JUI alínea "c' do IIICl$O VIII do '"' 102 daI.1 La. observados os se&\lllllAlllaIUa5: 

.1 1, 

I - pua 411iiNbdcl com 101>" 1 000 .lSS<)C!adof. ate uês $CMdora; 
n. pata""~ com \00\ a \0.000 a$SOC~do,. a~"\$ scm~; 
m -para CIIIjdadcs COID DlalS de 10 QOO _lados. ate nove scrwIotcs" 

..' . . JUsmrCATIVA 
A nova redição d&da .0 Art. 92. da l.fi • tl2.'90 é. $CID díMcb extrcmacb. De fito, _ fOI!açiot oripIDI ... La &.11:' _ 
partICular, <ku mar~ 110 .fnumftllo de Cftllenas de servulor •• como dinpr. de s~ • ~ " ... _ 
lI),expteSSIVOS .. do raro. de fachada Por outro lado. aJudados com IIID SliDJÓcatlVO lIúmero de -.-. .,.. ~ a 3 
duc&ores af'alUdos com dlIello _ perct[>Çào de lemmmçio 

Oc:orr. que.ll4ID Q JustP l)bJetlvO de comllI tal SItuaçãO. sem dlÍllída esc&IJdalou. o ao-~ ..... 
;. 

~. do ~ o Goveia .. írarar os _ pan:euo ..... nrudores pUbl1cos- com IDIIII ti..... do que o ~ Da a):taIJ\'a 

privada. Em nome do bom rel.elonamano palCà()o~prepdo. ~pr_. = número cacb _ malOf. ~ l'"!JIIlde 
salalWS • emprePdo~ ~15tadol pua o deselllpenho de mancbto classista. 

E. IllUlto _os. podo o Govono. <:amo o maÍl 'I1l dQ~ patra..s. de (o<ma c1issímulada, atentar.-ra .. &cito á ~ • á 
sJDdJcalJZação de seus selVldotes, auaves " cOIIuolcs JIIdlIetos. como 11_ ~ .. atiJUta Iimp~ 

: , r 

,i, _ '~ ...' • 

Não SC'pode.clacoohocar O mcv_ pape\ $«\.\ excrc$ pot ..uI .... \ldade\. s.u. pn:jWi> da .w-.. "'-___ 
de 5eu& 5o<:1OS. taIS tIIIll,lades .tuam Il& c.pacltaçio tlme"",.1 e profi •• -.L VI& _ ................ ~. Clr.em .• 
saudável açio 6scalizJdota. .:oombuem pari I melhom da. SCMÇOl, com CUltOf. baacadoo par _ ~ 
lIIiimllm~ maIores. s. postos em co~tlçio com CI que o Erano d_bolsa • táu10 de ~ ... .--.;10 _ 
.-dJn~~d.ot, 

~. DII medida em q~. o al'aSUrDelllO para o desealpenho de .... ndalo clasa ..... _ '1_ • o...a.o. ... _ .... 
rClSlunuaêló\ 1leah\lJll& razio ,saíste pata UllpecllI o af'.5tamento de é:~:;:nr. " catidada COm n ....... ____ .I:nor a 
1000. Em _cio o alcpclo m_ desta reforma rcdUZlt pstos 'OUI "" ...... L "a~iva ___ pão ao- i. Sara .. 
dtlv\dl. um 1:OII1rast.t. ,W-IS, • lilll10 de úllllfllçio. a C_Jt\.~i" ialeral pnvj .... repr _....,..,.,. ...... 
dutcatos~ 

Com a .Iteração propOlU, ICIJI-se por certo que. do obsunte o al1~le;t~ do nlÍnleto " lIfastacIGI ~ • l:IIIIbCooio& .. maior 
porte. sill'llfical1va rcd."oçáo &10&.1 ocorreri. na mcdlcb em que nio ~.v.m af'asulltCllIO ~ta ~ .. ~ pane. .. 
q"'lS, hoje, "da uma dispõe de três dllCCores afasudos. muJUs dela. d~ âmbito re&iooal ouloc:aL. 

~-_. -- l 
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I 

Modi:ica a redação dada pela ~fP 1.522'96 ao . .\rt. 38. § 2" da Lei 8.112/90 

-§ 2" O SIlb:;ónno fari jus a grati:fio:açio pelo aercicio do cargo ou funçio de direção ou chefia 
ou do: ~o de Natutez2 ~ lOS caiOS de a&qammtos ou impedimentos legais do titular, 
paga u proporção dos dias de efema substinDç:io" 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda visa excluir do texto da MP I expressão "superiores a trintl dias", pelas razões 
~das a seguir: 

A redlçio que a MP l.522/96. em SlCU an. 1°_ &u ao Art. 38 da Lei 8.112190, é indubitavelmente 
incollmtu.donal na pane em que nep 10 scn.id« o correspondente pagamento dos dias em que o 
meszm subaJrui o seu superior hlerirqu:ico. quafo iúriores I trÍDtI. 

É elccmlur que -dias de trabalho- sio -dias de :raba.!bo", independentemente de serem poucos ou 
JDUÍIO>. A lâ. calcada como toda boa leí. em sistemas lógicos, Dio pode consagrar tal tipo de 
discriI:Jinação. Seria como altern-se DOrma.> de Direito Civil, na pane das Obrigações, 
discipínlJldo. por exemplo, que efu'ÍdaS iDferior.s • d.elerminado valor nio necessitam ser pagas, 
ou. DO oeilo PeuJ. isenUDdo homicida.~ ele menos de três disparos, de pena! OU SE 
R.EMt~-\ TODOS OS DL-\S DE SUBSlTIUIÇÃO OU NÃO SE REMUNERA NADA 

Ora. .. maior pane das 5I1blÜuiçõei ocorre eu periodos de Ité trinta dias, como é o caso das 
ierias regalamemares do superior, as quais nunca ca:edcm. tal número. Claro está que o Governo, 
com a presente medida, pretmde redu.zir gaszcs â cnst& da locupletaçio do esforço de seus 
SC1'\1OOres. 

Reza " Esaruto do Ser.idor. em dispositivo 4{llC Dia foi alvo de altençio, que é proibido o 
mbdo p-amíto. salvo situações preo.isus em l.d, .-:nmo é o caso do jurldo, do escrutinador, do 
cidadlo que prêsa SC1'\lçOS à colcmidade em casos de graves catástrofes, etc. Como seria outra 
aberr.Io;ão incluir o senidor- 5I1bsmuto- de- chdia ao lado de tais figuras, nio há motivos para 
manter a ciuda expressão, no texlO ora em:ndaOO. 

l 

Outubro de I~ 
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I Emenda Modúic3uva 

Art 1° 

"Art. 87· Manter a Redação Qnginal dada pela Lei 8.112190 

JUSTIFICATIVA 

Cabe ao empregador assunur custos e riscos de sua aIlVldade econônuca. Ao mesmo é vedado transfenr para OI 
seus empregados em:argos de sua empreitada. Desta rega não pode a Adnurumação Pública ., posto que 
eqUiparada ao particular, no que tange às relações traba1lustas, por força do dtsposto no § 2° do An. 39 da C F .. 

Pelo disposlUvo em tela, quer o Governo quebrar tal regra. tentando tranSfenr para OI servidores o ônUl da 
capacitação funCional e profiSSional que, em última anábse, constituí interesse mwto maior da Admínístraçio. 

Trata-se, mdubltavelmente, de um mequívoco DESVIO DE FINALIDADE. 

Como fonna de estllnular a assiduidade, tão necessária ao andamento doi servtÇOl púb!ícoc, a la concedeu ao 
servu:lor tr~s meses ele descanso a cada cinco anos de efetivo exercícío, sem falw ao trabalho, facultando a sua 
contagem em dobre" quando da apocentadoria ESTA É A FINALIDADE DA LICENÇA-PRÊMIO POR 
ASSIDUIDADE. 

A supressão pura e sImples de tal conquista, mcorporada mexoravelmente ao palrimâruo do seMdcr, IIgnitica 
decesso de remuneração e em pecúnia fata1mente será convertida. 

Têm as fénas-prêmiCl a mesma ~reza das fénas,ygulamentare.s e do repouso remllller.ldo., tode» com o filO de 
restabelecer energias. Qual seria o efetto de submeter o empregado ou o semdor púbIíco a tremamento em dia de 
repouso remunerado" Ou estando o mesmo em fénas? A Jusuça fatalmente dtri, Impondo ao Ermo vul101a1i 
despesas. o que ChOClI com os objetlvOl anunCIados pelo própno Governo. 

Por força dessa cunosa reengenhana, arquitetada pelos reformadore.s de plantão, tem-se par certo que OI servtdores 
-pnnClpalmente llG 31U31S - terão doravante dois tipos de licença. gerados por um mesmo &to - a awdwdade: 

uma - a tradiCional Llccnça-prênuo por 3SSldwdade • garanbda por força do clíIeito adquirido, conaagrado 
ConSl1NClonalmente, amda que sob a fonna de pagamento em dinhell'O . 

. outra - a LIcença para Capacitação- ora cnada, a ser usufruida nllG tennOl em que foi CODcebtda. 

Razões, poiS, eXistem de sobra para que tal dispositivo seja supnnúdo. 

l 
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Modifica a redação dt.da peta MP l.5Z2I96 aI) Art. 38, § 2° da Lei 8. II 2/90 

"§ Zo O substituto &ti jus a grltificaç.1o pelo exercício do cargo ou função de direção ou chefia 
ou de cargo de Natureza Especial, nos casos de afastamentos ou impedimentos legais do titular, 
paga na proporçio dos dias de efetiva substituiçio" 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda visa excluir do texto dt. MP a expressio "superiores a trinta dias", pelas razões 
expendidas a seguir: 

A redaçio que a MP l.S22/96, em seu art. l°., deu ao Art. 38 da Lei 8.112/90, é indubitavelmente 
inconstitucional, na plSte em que ncgllo senidor o correspondente pagamento dos dias em que o 
mesmo substitui o seu superior hierárquico, quando inferiores a trinta. 

É elementar que "dia. de trabalho" 510 "dias de trabalho", independentemente de serem poucos ou 
muitos. A lei, caTeada como toda boa lei. em sistemas lógicos, nio pode consagrar tal tipo de 
discriminaçio. Seria como alterar-se normas de Direito Civil, na parte das Obrigações, 
disciplinando, por exemplo, que dívidas inferiorcs a determinado valor nio necessitam ser pagas, 
ou, no Direito Penal, isentando homicída,.jutor de menos de três disparos, de pena! OU SE 
REMUNERA. TODOS OS DIAS DE SUBSTITUIÇÃO OU NÃO SE REMUNERA NADA 

Ora, a maior plSte das substituições ocorre em periodos de até trinta dias, como é o caso das 
férias regulamenwcs do superior, as quais nun.ca el(C~dem tal número. Claro está que o Governo, 
com a presente medida, pretende reduzir gastos à \~usta da locupletaçio do esforço de seus 
servidores. 

Reza o Estatuto do Servidor, em dispositivo que não foi alvo de alteraçio, que é proibido o 
trabalho gratuito, salvo situações previstas em Lei, r.~ro.c é o caso do jurado, do esctutinador, do 
cidadio que presta serviços à coletividade em casos d: graves catástrofes, etc. Como seria outra 
aberraçio incluir o seIVidor- substituto- de- chefia ao lado de tais liguns, nio há motivos para 
mantet" a citada exptessio, no texto ora emendado. 

r r.;:---------A-~-l-/.;A-"-"'-~-""---(-~:.~·-:V-/-'-· -".-v---b-IJi-P-$-/--H-----l 
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000050 
Iilllll!!Prod ..... 

c-. .. __ ."-_o....~ __ 
[1'1EDIDA PROVISóRIA 1.522,"~~ 11.10.96 -\ 
.----------------~r~-----------------------------J--, r SENAPOR Jost BONIFACIO 

r;~---------__ -------------_--_--_'I""--__ ------------------------. 
J' 1~"~ 2:......:-""'~1..',.""' .. 3x" lrIIQOIF'ar...-. 4~.4OCT1\I. 

c···· .. ~ 1.r= ____ ... =-~.:~~ ______ '_"'_ .. _._.,_o~~~~~:~~~~~~_, .. _.,_J =============_,,"_,_u_=-.-l ___ .J 

lr.·----------------------------------~o--------------------------------~ 

I 

~M. 91 É ~clo ~ <ern.d.<lt <l d.ír.~to de !.lcenc;a remunerada l'Ira o desempenho de mandato em coofederação. 
fed .... ção. USOClaçãO de c~sse de âmbIto naCIl>Dal. .mdlcato representatIvo da çltegona ou entllude físcahzadora <U profissão. 
observado o dISpOSto n& aliA" "c" do mcl$O vm do art. 102 desta LeI. oh_áos os scpmteslmut..: 

I· para astJd.ades com 200 • 1000 "''',aadof. até trés SOtVIdores: 
D· para cotldad .. com 1001 & 10.000 assoc"dos. até .elS SCfYldor .. : 
m· para ~Idades COIID maIS áe 10 000 O$5O&l>áo$. até nove saYláores". 

JUS'TlF1CAllVA 
/I. nova redação dada ao Art. 92. da LeI a 112190 é. sem áÚ\llda extremacla. ])e fato. a redação oniPnal da Lct 1112. neste 
pat1t<:ular. deu mugem ao arastamento áe casten .. de semdo ...... como duipt .. de smát<:alOs e assocllções. a mllo,,". 
me"PRSSIVOs co. não nuo. de fachada. Por oulrO lado. entídade$ com um síKJ111i.,.tívo número de _iodos. eratn lúnnadas • 3 
dtrclores -rasudos COID d .... rto a percepção de remuneração • 

O<:oa. quc, com o jlUto objetIVO de comllU tal sItuação. sem ãúvtda es<:aDdalo". o Governo exall"""u na dose. 

Ora. não deve o GoVllIIlO c:ratar os seus par"""" -os setV1dores publicas- coDl _IS nBOl' do que o ~do ~ IlIJCtallva 
pnvada. I'm nome cI4, bolll relacIonamento patrão-emprepdo. empresas, em número cada vct _Ior. COIItmuam papado 
salinos & emprepdos afasIados para o d_palho d. mandalO classisla. 

E. muito menos. pode o Governo. como o \IIl1S VIl d05 patrõeS. de forma áWlIDulada. atentar COIIc:ra o dUeito à asSOCiação e à 
sindlca~ção d. <e<q, lerYIáores, através d. coutroles m,hretos. como neste caso .. afiiJlfllimpidamente. 

Nio .. pode dCSC01lhclCCl" o relevante papel SOCtal exercJ!1p por estas enlldadea Sem prejuízo da def ... do. Iidimo' mterasoa 
de seua SÓCIOS. ta\$ altldada atuam na cap.ctUção tltnclonal e profisSl"""~ vP encontros, semminOl, cou. _sos, exercem a 
saudavel ação fiscalizadora. contnbuem para a melhona aos servtçOl, com 01l>\os, 'oancaclos pot "'\lS tepl~\ac!.os, 
mfinlt.am4ale mlIO ..... lO postot em compatlção com o qlUl o Erano d_bolsa • título de paplDClllO de rcmUllmção ..,. I' 
seus dmacm- afasIa<loc. 

I 
Ora. na IIIOdida .... qUCI o afastamCllto para o desempenho de lII<Il\dato c .... ista. como q_ o Governo, não maIS será 
remlaenClo, 11tIIb1lDll. ruJo auiate para impedir o afa5lameoto de d:-.... te de enlldade com nÚIDero de assoclldos menor a 
\\lOO. 'EIII.-40 o .\.,.40 1IIot_ 4uv. ttf,,,,,,,, '..!.\l'm %"'-"'" <:410. Y"lIU1. .... ttenw.i~a OIlCQo.tPda \>CIo Governo é., fora eM 
dÚVld.a, um _ata. /l.demaLl, a título de Ilustração. a Constlll..ç.io Fodcral prevê um reprelllllanIe smát<:al, para cada 
dllZllltol emprepdoa. 

Com & alteração pfO\lOO&, tem· .. por cato que. nio obstanlC o aVi!ler.!o do número do afasUdos para as entidades de maIor 
pot1e, sipdicativa reáução iIobal ocorrerá. na medIda em que não haverá afastamento pua eoudades de peqUCSIO porte. li 
q,UlLI, hOlC, cada uma d.JS9éIe de três d""'''re$ aúmdos. mwus delas d~ .1mbrto 1'C&l0Dl1 ou locaL. 

l 
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~----------------------------.... ---------~ [57{~)!6] r MEDIDA PROVISÓRIA 1. 522, DE 

--"ProcIuen _ 
11.10'796'------ I 

L..
_-.,;;, -'1;;. -~-~~~~~~~~~:~~-::~ .. _-_ -_ -_ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_~-_-_~~_=_~...,I -I"~ 0·73----, r= SESADOR Jost BONIFACIO . . ~ 
~---------------~----'~------------------~I I· l' I~ ...... 2 .,.~ ... 3 x.! ~ 4 r-'j .. ...,,.... ,'j· ............ rrwc........ . 

r="""-~ LC ____ .. ...:{:.:·~:..' ______ .....:. ___ ._"'_ .. _..,_.:_-_-:_-r:_-_-_-~_'C'l_'===========_ ... _ .... _~ __ .../ 
~--------------------------------~-----------------------------------...., I' 
I Emenda Mod1ficatlva 

Artl· .... 

"Arta?· Manter li Redação Original dada pela lei a 112190 

JUSTmCATIVA 

Cabe ao empregador 3SlõUmir CUSlCC e risc:ol de sua :atividade econômica. Ao mmno é wdado lr.Wienr para !li 
SCIII tIIIprep:lal tncarp de sua empreitada. Desta regra não pode a AdnlJIIJJIraÇio PIíbbI:a fugu. JIOIIO que 
equipuada ao partiçular, no que Wlge às relações trablllulW, por força do dlipCIIO 110 f r do Art 39 da C.F .. 

~Io dlspxttivo em tela, quer o Governo quebrar tal re&ra, lenlando ItIIDIlenr par2 !li lU'o'IIIares o ÔIIUS da 
capIC1caçio tlanc:tonal e profiSSional que. em wilma análise, COII.UIIUI InteRSle mwto lIIIIÍ« da AdmiIUstraçio. 

Trau.-te, indubltavelmente, de um inequívoco DESVIO DE FINALIDADE 

Como Corma de estimular a assiduidade, lia necessária ao andamenlO doi se~ púbIicaI. li lei c:oocedeu ao 
semelor tris meses de deIcanso li cada C111C:O lIIOI de eCtIlVO exel'CÍClo, sem faltas ao mt.lbo, f.aculWIdo a sua 
coolai'm em dobro, quando da apoIenladona. ESTA É A FINALIDADE DA UCESÇA-PRÉMIO POR 
ASSIDl;IDADE. 

A supresdo pura e SImples de tal conqwm., Incorporada inexoravelmente ao pmimômo do JerVidor, S1puftca 
deceuo de remunelllÇio e em pecúlÚa {;uaJmente será c:onvenlda. 

Têm :M Cmu-premio a mesma narureza daa Cérias,ggulamentarel e do RpOUIO remuoerado, lOdoI com o filO de 
restabelecer ener&l .... Qual sena o efeJlo de subme!er o emprepdo ou o semdor puiliJeo a tmnamenlO em dia de 
repouso remunerado? Ou esWIdo o mesmo em fénas? A JustIÇa CataI_ dirá. UIIpCIIdo ai: Eníno wllOSa& 
despe;sM. o que cboca com cc ob.ItIlWl anllnc:tldol pelo própno Governo. 

Por força dessa c:urioca reengenharia, arqullelada pelOl refonn:ldores de pllDIio, lmHe par certo que !li servidores 
·pnnc:tpalmente cc atuaII- lerio cIoravanle dois tljIOI de Itcenç.&. g,eraclOl por um mesmo falo· a assIdwdade: 

uma - a tradíc:ional Liança-prêauo por awduidadl! • ~tida por força do di.mto~, axtsa&rado 
COIIIIIrucionalmentt, ainda que sob a forma de p!IpII1etUO em dl.,.'lelrD. 

DUtra· il Licença pua Capacitaçio- ora !:nada, li ses us,ru-.Iida noc lenno5 em ~ rOl ~ 

RaU!a, pois. existem de sobra para que tal disposlbVO seja a.prllrudo . 

...-..··-------------1 
7~.u;& ~ ~"(U,,)prJf/tt:J 
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c-.. __ .~.a..~~ 
~ ~-_ ~ (' ._o,.,..-______ --'--'''''-'~ __ _: 
r :=/:0 06J L MED:DA PROV'"Is6R!A 1.522, DE 11.10.96 I 

I",--""==-=~=~=::===:::::_-"'"_======================I 1_' _ .. '_Tl>ÍM~ _ :::::;?<';~A::O ARMlU.OO COSTA . . ~ 

J' ...... .-. 2 40·...,. .... 

r-~ -----, 1'--"'''4' -------" ........ ..,0 tlilC"U ---r----... ~ .. ==-= 
i I L ___ ~l~O ________________ ~ __________ ~ _________ ~ ____ ~ 

I r..-------------------------~---------------------------~ 

-~ ~ É ~o :ao ...,,1dor o dircdo ... lica!ça remunenda para o desempaJbo de DlJd4ato _ çOIÚedcnçio. 
~ ~ de ':!asse de.im\ljlo ~ ~ rqnac:auuvo da caltpia ... mu4ade fiscal1ndon da protisaio • 
......-. dzspooto na I ünca ~c~ do ID<UO VIII ... arL 102 cIeou Lei, obserwdol ... ...,..ma hmiteI: 

f - IKI CllDllldcscom20a. lOOO~ _1Jã ~ 
~ loa ~ com 1001 • 10.000 1SloOCJaCIoo. ....... scrvicIoRs; 
JI- pora -.é.Idcs com DUIS ele lO 000 ~ .ré _ve so::mdOI'CS" 

JUSTIFICATIVA 
.-' __ r-.po da<b 'o AlI. 92. da Le:i l. 112190 é. .- dúYW 0X!I'IIDI.Ida. Do fito, • ndaçio oripW da Lei 1.112, 11_ 
~. 4o:a IIWI<ID ao .r.a- de ~ ... scrndora. como clingenleS ele lÍIIdÍQtOa e _l&çõeI, a maIOria, 
~ .. não rotO. ele fach*- Pw -... ~ -.dados com lIID sijl11ficattvo nlÍlllaO de uaocia41os, eram lizwtadas a 3 
.nxe-s a6sudof, com dIreItO. pc=v;io de~. 

Oc--= 'I""- com o JUS'" IlbJdl"<l_ cacrip tal ~ SCIIl ~ -.lalosa, o ao-......... " ... dose. 

Oc:a. âo """" D Gowoull \Ut.Il ... seus pou<:cIIO& _ scrwiora pUbIicoo- com mais rip do '1110 o vcnticado l1li iDlciativa 
~ Em -..e do bDm re~ ~. CUIpI'CSU, em número cada _ maJor, contlJIuam pepndo 
~ • aopregoodos 0ÍJlstad0s pon o.s.....q....... .. -.dato cluàslL 

E.. _ -. pode o Govano. como o mais ri .. p!IIIÕes, ele fonna dissnnulads, &tartar conin o <tiRito à associação e à 
........ I,2jIÇÍO de ...... se""",,",", cnU de «>aaab...w.toc, como Deste caso se afíJIn bmpIdamlllle. 

~ .. pooIo ~. o ~ poIIpd SOCIal ~ por estai cat~ Sem pRj1IÍZO da deI'_ dos üc!imos lIIIerenca 
it= __ -. taIS cutldades _ Da ~ ~I e prolisstoaal, via 0IIC0IIII'Ils, JIIIIIIIÁnO .. CCIII.:raoos. excn:an • 
-a. ...... fi.sahza<1ora. ~buem pua a ...a.on.. dot ICrVIÇOI. com custos, bIncacIoI por UIIS repreJClllados, 
nÚJr'T""'*" ........... S<~ posIDS .... compaPÇ;io -=- .. quo .. Etátio deumbolu a ritulo de papmauo do tazluacnf.io _ 
_ ~ afasladoc. 

Oc:a. sa -.bela .... 'lU" o aCastamcaIo pua o 4aaapaIho de !lllDdato clusista, como '1- o Oovano, não mais será 
~ DCIIh'IIIDI ru.ão assisaz para lJIIII<IIIa • 16_ de dingcQte ele II1l1dade COIIlIlIÍIII<IU ele ulociados mtinOI' a 
: ~ ;m JICIldo o alepdo lJIotM> cIaa n:fi:IrlIla RdoaIr ~ COIII pea4)l1, a .ltmmiva mC<IaInda pelo Govem .. li, fm da 
bis-.-. _ ~ Ad-. a tIIIIlo <Ie ~, a C~ Federal pr.w 1l1li repRICIIIaIIle SIJl<liClI, pua cada 
iIm:orm~ 

c ..... ;aJzcnçia proposIa, um-se por cato 'IDe. _ c>boswUe o I1IIIIII1to do número da afsstados peta li ,",!idades de maior 
~ ~ mI~o global ocomn. lia u>ab!a .... que não hav.n JÍsst&memo poaD CIIIlcladcs ele """_ porte, as 
~ ~J&. <:ada ""'" d">pÕe ele três <Ür<:tDRs.wadao. .. unas elelas de âmbrto regloaal OG local. 

l 
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IIIII!Prod ..... c...._.""-. __ ~_ 
~----------------------~----------------------~ fl57~'~';;;J I'~EDIDA PROVISORIA 1.522, DE 11.10.96 ) 

~r= __ ~DE~P_U~T_A~D~O~A_ru_MA __ N_D_O __ C_O_ST_A __ ~_~ ________________________ ~I r---~~ 

'" ':.....: ....... ...,. zC:·"""""" 3.x.·........- 4CJ·- 'C·------- I 
c .. ·· .. ~C '-____ "".::.l .. _; _________ -_-_-__ -_-_-_~.,...._-_____ _=_.-._J_-~_-~~:~_-_-:_ ... _.;.,.,. __ =:=J __ .... 
r.-------------------------------~------------------------------~ I' 
I 
I 

Modifica a redação dada pela MP 1.522/96 ao Art. 38, § 2° da Lei 8.112/90 

"§ 2° O substituto fará jus a gratificaçio pelo exert:icio do cargo ou fimçio de direção ou chefia 
ou de cargo de Natureza Especial, nos casos de afut.amentoS ou impedimentos legais do tinJ.I.tr, 
paga na proporção dos dias de efetiva substíIu:içio'" 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda visa excluir do texto da MP a expressão "superiores a trinta dias", pelas ruões 
expendidas a seguir: 

A redação que a MP 1.522/96, em seu art. l°., deu ao Art. 38 da Lei 8.112/90, é indnbitavelm=te 
inconstitucional, na parte em que nega ao servidor o correspondente pagaJlICD10 dos dias em que o 
mesmo substitui o seu superior hierárquico, qumdo inferiores a tlÍ1ItL 

É elementar que "dias de trabalho" sio "dias de trabalho", indcpendentcmatte de serem poucos ou 
muitos. A ~ei, calcada como toda boa lei, em. sistemas lógicos, Dia pode COIISJ!rU tal tipo de 
discriminação. Seria como alterar-se normas de Direito Civil. na parte das Obrl.gações, 
disciplinando. por exemplo, que divübs inferiores a determinado valor Dio l1ecessiram ser pagas, 
ou, no Direito Penal, isentando homicida,..Jlttor de menos de três disparos., de peaa! OU SE 
REMUNERA TODOS OS DIAS DE SUBSTIllJIÇÃO OU NÃo SE REMUNERA NADA. 

Ora, a maior parte das substituições ocorre em periodos de até trinta dias, como é o caso das 
férias reguLunentares do superior, u quais nuru:a excedem ui mímero. Claro está que o Govemo, 
com a presente medida, pretende reduzir gastos à custa da locupletaçio do e:sfocço de seus 
servidores. 

Reza o Estatuto do Servidor, em dispositivo que Dio foi alvo de aheraçio, que é proibido o 
trabalho gratuito, salvo situações previstts em. Lei. como é o caso do jundo, do escrutinador, do 
cidadão que presta .serviços à coletividade em casos de graves cat.ísttofes, etc. Como seria outra 
aberração incluir o servidor- substituto- de- cllefia ao lado de tais figuras, aio h.i motivos para 
manter a citada expressão, no texto ora emendado. 

l 
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~PrOtl ..... 

_._._._-~- -
~------------------------.~~~~ [57i;'79"6] I' .'fEDIDA PROVISORIA 1.522-; DE 11.10.96 ! li' 

C' -=~:::.:::......::~-;;;;;:--:::..-~ -=-"'T<"~~~~~~~~~~~~:-=I I:;-"'_~_o~ __ DEPUTADO A~~NDO COSTA . . ,---J 

r:--------.---------:-:--".,,-------------------, l' ... _.- 2' . ..,......1'... 3 x..' -, ... ~ 4 < ........... 9 :J., ..... ,..".""'....... I 
c··· .. · =:J C";~' ...... .,.-------.""'.,----.---...... =:1 
=-----------------------------~------------------------------, I' 
I Emenda Mod1fícatlV:\ 

An. \" 

"Ar!.. S7. Man\er a RedaçãoOnglnal dada pela UI S 112190 

JUSTlFICATlV A 

Cabe ao emJngadof assumlf CUSIOiS e nSCOl ele sua al11l1dade econôrnll:a. Ao mamo é vedado traJJsferit p:I\'t ClS 
seus empregadoG en,wgos de sua empreitada. Des!a regra não ~ a Adnurustração PíIblicà ~r. posIo !pI 
eqwpatacla ao parIIclllar. no que unge as relações trabalhlstas, por força do dispostO no § l' do AIt 39 da C.f .. 

Pelo dispooti1/O em tela, quer o Governo ~brar tal regra, tenWldo transferir pera OI servidores o cltuis da 
eapa...taç;io tUooonal e proti.s.slonal que. em úlllma an.á1lse, constllllllnr/:~ muilo maior da Admilll~. 

Trala-se. Indubitavelmente. de um Inequívoco DESVIO DE FINALIDADE. 

Como forma de estimular a auidwdade., tão necessána ao andamento do& servio;oa piIjIic:os, a lei concedev :ao 
servidor uês meses de descanso a cada CllKlI anos de efeuvo exerClCIO. sem faltas ao trabalho. t'acuttaudo a sua 
contllgCm em dobrei. quando da aposencadona. ESTA É A FINALIDADE DA L1CENÇA·PRÊMIO POR 
ASSIDUIDADE. 

A supressãa pura e sImples de tal conquísta, íncorporada ínexo~lmente ao patrimdlUo cio servidor. Ji&túBc:a 
decesso de rem~ e em peairua falalmente 5era conveOlda. 

iêm as fénas-prêmul a mesma natum.a das fénas ..ugulamentares e do repouso remlllllr.ldo. todoI tom o 1110 de 
restabelecer eneTjpllS. Qu.a1 seria o efello de submeter o empregado ou o servidor público • lleinamento em dia de 
repouso re~'1 Ou estanda o mesmo em férias? A JUSllça faIaImente du'á. IIDpondo ai; BQno wllOaS 
despesas, o que choca com OI objeuVOl anuooados pelo própno Governo. 

Por f<lrça dessa cunosa reen&tnharia, arqulte!ada pelOS reformadores de plantio, lelll-,. por certo qlle OI ulVidores 
·priJltJpalmente 011 allIaIS • terão doravantt cIo!s tijlOl ele licença. gllraclol por um J1leIlDO fUQ • li illllduldade: 

, UIDiI' a tradiCIonal Lícença-prêmio por assIduidade - '~anllda por força do direito adquIrido. COJ1.5a8Iado 
consUtuClonaImente, ainda que sob a forma de pagamento em .imhetro 

. outra· a Licença para CaplClração- ora cnada, a ser u::~fn.lda nos leJ'lllOll em que roi eom:ebida. 

Razões. poIS, eXIstem de sobra para que tal dlspoclUvo seja suprumdo 

l 
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~od"'" .... --. .---._ ... _-
~f _________________________ -, 

L:DE?UTAPQ ALVARO GAUDtNCIO NETO 

c .. ·· -=:J LC ___ ".:;.l_~ __________ ·"_"'_"·_-:_ -_ -_r-;.... __ -_-___ ._ .... _.,_-_-_-:_-~-:_ -_ -_ -_ ... _·""' ___ .JI 

lr.'------------------------------------~-------------------------------~ 
I emenda Moddicatlva 

An.I' .... 

"An. 17 - Manler a Redação Onginal dada pela Lei I 112190 

JUSTlnCATIVA 

Cabe ao fIIIpr~gador aaunur CIlItOl. nSCOl de sua ativulade KCIICimica. AJJ _ i wdado If3Ildenr par3 OI 
seus emprepdOl encarp de sua empreItada. Desta reara não pode a ~ Pública fu&it, poeto que 
~lpmda ao parucular, no que Iange" relaçócs trabaIIunu. por força do dispoIto 110 f l" do An. 39 da C.F .. 

Pelo dispClluva em leia, quer o Governo quebrar tal regra, tenlalldo tnnsftri.r J*a OI seMdores o ônus da 
tapllCllaÇão t'unc;iooa1 e PfollulOllll que, em última análíse, coasnt1lÍ inter.- IIlIlÍlO lDIÍOf da AdauDi~. 

Trala-M, indubllavelmente. de um Inequívoco DESVIO DE FINALIDADE. 

Como forma de estimular a lSSuluidade, tio necessária ao andamento doi strviçCI píbliccI. a lei coacedII& 10 
seMdor três meses de c\esA:anJo a cada a~ anoc de efeuva exercício. JIIII faltai ao Uàlho. facullalldo a sua 
contagem em dobro, quando da apoIentadona. ESTA É A FINALIDADE DA LlCENçA-mMIO POR 
ASSIDUIDADE . 

.... supressãO pura e simples de tal conquista, IIICOrporada inexoravelrt111t118 ao pmimdnio do servidor, sipldca 
decesIo de remllllCraçio e em ~ f.atalJMnte será convertida. 

Têm. fénas-primio a mesma lIaCUre2a dai fén • .,aguIamentattS I do tepOUJO relDUllefado. todoI com o fito de 
restabe\ccer enefllatl. Qual .ria o eCeilO de lUbmetet o &IIIprepdo ou o IIrvidor público a lrellwnento em dia de 
repouso remunerado? Ou esIaDdo o mesmo em fén.? A lustJÇa fa&ahnelltl dui, impondo ao Erário wltOAl 
cIHpesa&, o <l'Je choca com OI abJctiVOl anlUlCiadoc pelo próprio Govemo. 

Por Corça dessa CUOOl& teenpttllaria, acquítetada pelOl re4xma:bw de I'i'nrJo. tMIHI por certO que OI rervid«ee 
-prillClpalmtnte OI amai.· leria doravantl doiIlipoc de licença, ptadCI por um lIIIIIIIO tlIto· a lIUicfuidade: 

uma - a tradiaonal Liceoça-prênuo por auiduidade - pranuda por (orça do direllO adquindo, COIIIll8JIdo 
consutucionalmente, atnda que S(Ib a forma de paprnanlO em dinheiro . 

. oulra - a Licença para CapadlaÇão- ora coada, a Itr usufruida IlOl termOI eIII que foi concebida. 

l 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 mARIo DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 12941 

APRESENTAÇ~ DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000056 

~od ..... 

- rftojloslçlo 
c.....-.---.....o.-.._e:!'-. ---. . _.. -l 

rL._J_o_s_e_' _L_U_i_z_C_l_e_r_o_t ___ --==~_·u_f .. _-___ . _--:_ -_ -_ -_-___ -_-___ -_=:=1_--' r ;;~OHT"._.- J 

1 
.. ·-----------------·" . -.,---.------ ---- --1 .... _____ '_0_ $101,"''''.... l o SultSTITulTl..... 300 frIfODIrlCollI..... 4 O· AOlr",&, 9 [J. ';U""'IlIJI"IVO Gl..oJc ..... 

=-:1/ .. ·2· .. ·-~ I'::"::: """' -:--.... --- ,....,.l.tolf.lS)-_~ __ ltfl:·'} 

~ --1 l'art.1 2-Ar;.92I .... ,,~ 
caput r.-------------------ft.,.----------------~.., 

Dê-se ao art. 1° - "Art. 92, caput" - da MP 1522, de II de outubro de 1992, a 

seguinte rc:dação' 

Art. 1° . 

"Art 92" .. É assegurado ao servidor o direito à licença com remuneração para o 

desempenho de mandato em contederação, ti:deração, associação de classe de âmbito 

nacional, slOdicato rf:Presentativo da categoria ou entidade fiscalizadora da protissão 

observado o disposto na alinea "c" do inciso VIII do art 102 desta Lei, contbnne disposto 

em regulamento e observados os seguintes limites' 

I.. 
IJ... 
UI .. 

justificativa 

A democracia, um regime dilicil e árduo, vale a pena ser vivida 

Nda, temos que nos acostumar com o contraditório, a oposição, o pensamento 

diverso, por mais elevada que for a posição do governante. 

Tentar enfraquecer associações, sindicatos, federações etc pela via do sufoco 

financeiro é uma prática detestáve), que deve merecer a ampla condenação dos verdadeiros 

democrauls. 

Um Presidente da República que empreendeu dura luta contra o processo dilatamll 

- inclusive tendo sido exilado em função dessa luta - não devia concordar, em hipótese 

alguma, com essa proposta de seus assessores. 

As entidades representatIVas de servidores, livres e combatentes, são o exemplo mais 

marcante de que nos encontramos numa verdadeira democracia. 

Sufoca-las, co.mo pretende li MP /522, pode induzir /lO cidadiio comUm que 

algumas das conquistas do regime democrático estão sendo paulatihamente alvejadas, o que 

provoca um frio na espinha de cada um. 
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A economia a ser feita é uma verdadeira migalha, nada justificando do artigo 
proposto na MP 1522 

Portanto, devemos aprovar a emenda ora apresentada 

Sala ~as Sessões, em 

u .. rifrrn-/J 
~-tL Y-- ~-~---

Outubro de 1996 

l ~oo~~~:_J 
cA ca...M"""--. ___ .,-_~_ 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

G/~~/9LJ ...... 1' ___ ~ __ --'-M_E""_D.;.::ID..;..A;...;.'";_'_~.:..;;.·~~~...:IS;.:..Ó..;..R:;;..IA.....;N..:..io_1..;;..S2'-2.....;/9-.:.6 _____ --.l1 

r ~PtJrIro ~FCcJO hURA : = I C;;;CH1UAA"'-:J 
T?O 

40 _,'', 9 o SOISTrM'1VO GL08AI. 

C'A01~ c .. <~-----r---·WJ;/WO --""",---'NClIO 

r--------------------------~O-------------------------------~ 
Emenda à MP na 1522/96 

Alterar a redação do art. 92 da Lei n° 8.112/90, constante do artigo 10 da MP para: 

"Art. 92 - É assegurado ao servidor o direito à licença sem remuneração para o desempenho 

de mandato em confederação, federação, associação de âmbito nacional, sindicato representativo da categoria 

ou entidade fiscalizadora da profissão, observado o disposto na alínea "c" do inciso vrn do art. 102 desta 

Lei." 

§ 10 _ Somente poderão ser licenciados servidores eleitos para cargos de direção ou 

representação nas referidas entidades, desde que cadastrada no Ministério da Administração Federal e 

Reforma do Estado. 

JUSTIFICATIVA 

Consentàneo com o procedimento adotado no âmbito da iniCiativa privada, no sentido de que 

o ônus financeiro decorrente da remuneração dos Dirigentes recaIa sobre a EntIdade representativa da classe, 

fica, assi~, atendido o objetivo precípuo da alteração daquele dispositivo, sendo irrelevante o 

escalonamento. segundo critério quantltatívo de assocIados. 

Brasília. 16 de outubro de 1996. 
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J' 000058 APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 
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T ~ __________ """"""'" _____ -;.;.;0;.;;-=,= .. ::::-= _o..~~en 
G/~~/9Ll L. _____ M_E;;.;D..;..ID"'-A_P'-"RO..::.V-'-I;...;.S..;:;Ó-'-R""'IA-'-N:..:.O_1;;.;;5.:::c221=.96~ _____ ---11 

r "",,;,--""""'-------,/ r~1I1'tIOHTUAIOo5 ~ 
_ DEM@ (DjFÚ:lo M::l.BA . L-.!!__ -.-J 
~===========t( ~~~~~~~~-~=============_~~~====~ 
" 1 o --A í, 2 o _mvnvA 3 • _mA 4 O ADITIVA 9 O IUUTmJJNOC<COAI. I 
C1~ L==_;i_AIlTlQO ____ -"-__ ·_-__ o~~~~~:~~~~_INC_"_O ___ -'--__ ...... _~ _ ___' 
~------------------------------~---------------------------------~ 

Emenda à MP nO 1522/96 

Alterar a redação do art. 92 da Lei nO 8.112190, constante do artigo 10 da MP para: 

"Art. 92 - É assegurado ao servidor o direito à licença sem remuneração para o desempenho 

de mandato em confc:deração, federação, associação de âmbito nacional, sindicato representativo da categoria 

ou entidade fiscalizadora da profissão, observado o disposto na alínea "c" do inciso VIII do art, 102 desta 

Lei." 

§ 10 - Somente poderão ser licenciados servidores eleitos para cargos de direção ou 

representação nas rf:feridas entidades, até o máximo de 3 (três), por entidade, desde que cadastrada no 

Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado. 

JUSTIFICATIVA 

Consf:ntâneo com o procedimento adotado no âmbito da iniciativa privada, no sentido de que 

o ônus financeiro decorrente da remuneração dos Dirigentes recaia sobre a Entidade representativa da classe, 

fica, assi~, atendido o objetivo precípuo da alteração daquele dispositivo, sendo irrelevante o 

escalonamento, segundo -critério quantitativo de associados. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 
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000059 

~. __ .~.o.a~~ 
[l52~~'06J 

.. 1tO'OSleJ.~-_____________ ..., 

r MEDIDA PROVISÓRIA 1. 522, DE 11. 10.96 

[ 
... r .. ____________ ~---. 

D~? J03~ lUlZ ClEROT ~ 

rr-------------~----__ tl,...J ___________________ ..., 

11~ - JtJI"'I:,..... 2 ::::: . ,,-,"""Uf'P1\IA 3 '.x; . 1IICIDI"c.t.f'M 4 G .. 4OI'T1II& 9 CJ -S!.I8sTlTUrTlVO eLO .... !", 

C''''''':=J C~'~ -----_~UUA"U{)--_,_---,Jt(;'SJ 
jr.,--------------------------nxTO----________________________ ' 
I 
\ 
~Moâdi""tiv. 

"Att. 92 É assegurado ao HI'Vidor O dirello de l.icenfl rcmllllel'lda para O desempenho de mJlldato em confcderat;io. 
fcda:aÇio, aUO<;l2Çio de ela ... de ;lltbilO /latl ...... 1. 5lDd'Clto r",_tatlvo da COU!OtlI 011 altJdadc fucalwdolll da profissio. 
obHtvado o dJSl"lSto na aLin ... ~ .. do 1IIC150 V)ll do an. 102 dat.t Let. obsctv.do. "" ~tcs 1lmJtcs. 

t - pata tn\uWUs CQtl1100 ~ looo aua<:iados.. sté lris suvidores: 
n- para a1t111ac1cs cam lOOl I 10.000 ,"soclados. Ité seis servidores: 
m -para a1t!dadcs COIII mais de lO 000 USQCIadoa •• tê nove scrvtdores". 

JUSTIFiCATIVA 
A "ova rcdaçio dadA 10 Art. 92. da Lei I.I 12190 é. sens dúvida <I%Ircnuda. Pe 610 •• redlIção ol1gin.1 da /"., 8.112. lIeste 
plrtlçular. deu margtll1 ao afl$llmcnto de eCSllOaaS de serridotcs. camo dlngct\t .. de sindicatos " asSOCIações. a matQna. 
lDCX9rcuivos c. não raro. de fadllc1a. Por OUlfO lado. entidades com um sil:lllficaltvo número de llsociados, eram lúrutadas a 3 
d..- afuta.:los com dll'e'lO I ~ de PIII~io 

0c0Jre q .... cOllt o JUIlO obj"llvo de comp-w .~o, fOI'D dllVlda esçandaloS2. o GoveIuo -serou na dose. 

Ora, não deve I> Gowmo _ ... __ parccitoc -os SCí\1dora pilbhcol- tollt maIS riJOt do que o venficado na iructatlVI 
pnvada Em /lome do bom relaeUlllalllClllO ~ ompresas. em número cada \1ft IltII0t, conllnuam p1i'lldo 
salitios I empregados afutados para o ~ IM aundato CIl"I511. 

E. mU/lI> men .... potk o Governo. CDIIID o malf vil dos patr6eJ. de fj)nDa dissU!lulada. atcntar COIIIIlI o diteito • IISDCl2Çio c à 
.mdíCalwçio de....,. ~ Itravêa de toattoles tnduetos. ,o1110 neste Cl6Q se 'wJUtllímpldalltenle. 

Nio se pode ~ li reIcvuItI pçet social excrtWP por "$111 cntUfadel. Sem ptejlJÍZl) da defesa cios üdimos intetesscs 
da !jCIIS _lOS, taIS 011bdadts atuam 11& Cl\*itaçio fiIIItt/lllll e profissional, ",. _tros. semmáriOl. tOll.',IeSSOS, ex~ I 
saudavel ayio fiscaláadora. coatribtoem 1*1 a melhona do. SOIYlÇos. com custos. bancados por "'UI rq>rcsmlldoJ, 
~'" lJIalorel. 1& postos _ CCIJIIII&bÇio cotn Q que o Erano desemboJg • títulO de papmcnto de r=lI1IeraçSo ao. 
UIU diriamtcs~ 

Ora. na medida em que Q afIIsIameDto pera li desemponho de "' .... dlto C!assl&a. camo quer o GovctDO, não maiS será 
nmllllttJClo.lICIIh_ ruio UIiIIe para ímpe&it o aú_" "'..:~;r..t .. ~ G!WIade com nlÍlnero de associados mfenQr a 
looo Em sendo O alcp<lo motivo cIeIIa ráixma reduzir pstas COdl ~"l . .,a\, a alternatlVl aICOJIIrada pelo Govemo .. fora de 
diMda. um __ AdaDlit, • útulo de IIl11traf.io, • CO<UIJtuíç.·~ ;~l pr.vi um ,.....,1aDIe smdital. para cada 
d-""~ 

COIlt a alteração ptOI'OItI, r--ae por c:ato q .... não olmante o IWll<lJU" rlQ nlÍmero de w5lldos para .. entidades de maIOr 

porre. siJlllllkatJva rcduçio alobe1 0<:0ttUâ. na medida em 'lU< nio h.wri af,$IImeolo para enudadea de peqllOl10 po"o, IS 
quatl, hoje. uda ~ cIJJpõe de lriI diretores afà5lldos. Ilttutas dei .. de imhito regIonal ou locaL. 

l 

Outubro de 1996 
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.... Proda.en 
~ • .-.-.,,--__ .. f!:! __ 

1 ~ •• O'OSK:AO------------__ ----, R ;~T%] I' MEDIDA PROVISOR1A 1. 522, DE 11.10.96 I 

r 
_______ .. UfOll' ____________ ......, 

cep. JOSE LUIZ CLEROT 

CO ... -:J ll~·~~~~_··..:~;.;:~'__ _ __''__ __ ·_ .. _ .. _·.,_o~::~;_-_ -_ -_ -_ ..... _._'~====~~~::_._';_'''"_~ __ _J 

--------._-----------=~----------------------~ F 
I 

Modifica a redação dada pela MP 1.522/96 ao AIt. 38, § 2° da Let 8.112/90 

U§ 20 O substituto fará jus a gratificação pelo exercício do cargo ou função de direção ou chefia 
ou de cargo de Natureza Especial, nos casos de afastamentos ou impedimentos legais do titular, 
paga na proporçãt} dos dias de efetiva substituição" 

JUSTIFICATIVA 

A presente emendai visa excluir do texto da MP a expressão "superiores a trinta dias", pejas razões 
expendidas a seguir: 

A redação que a MP 1.522/96, em seu art. 1°., deu ao AIt. 38 da Lei 8.112190, é indubitavelmente 
inconstitucional.. 1li1 parte em que nega ao servidor o correspondente pagamento dos dias em que o 
mesmo substitui o seu superior hierárquico, quando inferiores a trinta. 

É elementar que "dias de trabalho" são "dias de trabalho", independentemente de serem poucos ou 
muitos. A le~ calc:ada como toda boa lei, em sistemas lógicos, não pode consagrar tal tipo de 
discriminação. Seria como alterar-se normas de Direito Civil, na parte das Obrigações, 
disciplinando, por exemplo, que dívidas inferiores a determinado valor não necessitam ser pagas, 
ou, no Direito Pellal, isentando homicida,.Jutor de menos de três disparos, de pena! OU SE 
REMUNERA TODOS OS DIAS DE SUBSTITUIÇÃO OU NÃO SE REMUNERA NADA. 

Ora, a maior partCl das substituições ocorre em periodos de até trinta dias, como é o caso das 
férias regulamentares do superior, as quais nunca exctdem tal nÚIDCro. Claro está que o Governo, 
com a presente IItedida, pretende reduzir gastos J. I:'.lsta da locupletação do esforço de seus 
servidores. 

Reza o Estatuto do Servidor, em dispositivo que :lã" foi alvo de alteração, que é proibido o 
trabalho gratuito, s:alvo situações previstas em Lei, ~(): ... o é o caso do jurado, do escrutinador, do 
cidadão que presta serviços à coletividade em casos de graves catástrofes, etc. Como seria outra 
aberração incluir o servidor- substituto- de- chefia ao lado de tais figuras, não há motivos para 
manter a citada expressão, no texto ora emendado. 
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MP 1522 J 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000061 

IIIII!Prod ..... 

R;~'7%] /' MEDIDA PROVISÓRIA 1.522,'-;E 11.10~96·_·_·e- --I 

[ DEPUTADO ALVARO GAVD~NC;:; NETO 

C'''' ----:J C'-· ____ .. l:::.T·~.;;..' ______ ·_ .. _ .. _·_~_· __ ..;I'__~~~~_, .... _·_' ___ ~ __ ... _'_:...._~ __ --I 

I' 
I 
I 

Emenda Moddicatlva 

~ Art. 92 É asuaundo ao SftVIdor o direito de !ic<aça MllUllmda pua o desempcaho de lII2Ildato em COIÚ<ám<;lo. 
redenção .... ",aação de ,/.use de âmbito aaclC)lla~ Sl"di<:atO ~tatJvo da ~na 011 cootldade fisçaliu40tll da pru6sdo, 
obset\oado o d!spoSlO na alma ~,~ do melSO VIU do 1ft. 102 d-. Lei, obtcrwdoc ... ~ limIteI: 

I - para amdada com 200. 1000 1SIO'1I<Ios. até Irã JCmdoree; 
n- para caI,dados com 1001 a lO 000 _lidos. até seIS JaYidora; 
m- pata ... 11dada '0lIll1li11 de 10 000 -1Sdoa, alé_ ~ •• 

1US'T1FICAnvA 
A 110ft rtdaçio dada lo Art. 92. da Lei '.112190 ... __ dúvida extRmada. De 610. a ndaçio oripnal da lAl 1.112, nata 
partICular. cku lllaq,all ao af.uLamt:alo de _ de S«'Il4ora. COtllO ditipma de smdic:atcc • auocleÇÕes. a maIOria, 
mexpresslvos e. aJo raro. de úchada. Por OllttO lado. CIIIldadee com _ .i~ IIúmao de -1Sdoa, <raIIl líJI:utadaa a 3 
4uclorts lÚsudos com diluo à pcrcepçio de rem\lllenÇlo. 

Ocone que. com o jUlIo ""J~ de COItÍJÍr lal.JtUaçio, _ dúvida acmdalosa. o Govemo ~II'" dose. 

Ora, aJo deve o 00 __ M _ ~ -os ~ plÍblico6- com mais riaor do q\lll o vcnficado ... miciativa 
pnvads. Em nome do bom reac_to ~cmprepdo. fIIIP1CS"o em "ÚIllaO cada _ lIIIlcr. cootinuam PlPlldo 
",Uno. a empra:pdos ab.IUdos pua " ~ de lI>aI>&Iato cluallla. 

E. milito m_ pode o~. ~., IUÍJ Yi1 dos ~ de foana diaimlallda. It«út _ o dlzeito à assoc:iaçJo • à 
smdicall:taçlo de SC4IS ~ aua\'IÓs de _1eI1IIdIreco., COIllO ..-c:uo se afipa bmpldamCllll& 

Nio .. pode dele ....... o ~ popeIsoclAl exen:i!jp por ... CDtidacIa SaIl P".Í1IÍ2iO da deCaa cios lídimOl mt­
de seus social. talA CIIlC14àcIa _ ... c:ap&cltlção JllncIOUI. pro6ulaDal, via -. semia.itios. ~ ex_ a 
saudável ação tiscalizadota. ClDrib_ pua a melhona dos lCIIVl9Os. ...... cuotos, bancados por seus ~ 
~ ma~. se posIOI cal c:ocuparaçio com ., que O Erário dcMmboba a tilulo ele pquHIllIO de rcmUII~ _ 
seul diriam!. aI'aIucIoL 

Ora. 11& medida CIIl qllC o afaJtaa:Icto para o docaDpeGIso de ~ classista, ~ <1'* o Govano, aio maia Mri 
rem\lllerado. t\alh\lS1\a ndo ass1Sle pan. unpcdir o lfasta_ de diri.."u. de lIItidade com DÚIIIa'o de _iadol iafcnor a 
1000 Em _do o .lepdo motivo cIMa rtlorma reduzir pslOl COIII peuoel, •• lIanotiVII CIICGIIIrW pelo Oovemo" fon de 
4úVlda, um COIItnM. Ademais, a título de illl&UaÇio. a COIIItitIuçio fedual JXM \IIIl ~ Sllldjçal, para cada 
dUUlllOS~ 

Com a .ltonçJo propotU. _se por CIIIIO q .... Dio obttu>Ie o ._to cio DÜDI«O de alatIMos pua li lIIIidadal de mai« 
potte.. s,JIUliçativa redllÇio pobal oçomri. ... mediu em q\le aio liam lÚllammto para ~ de pcqlllllO padlI. li 
qllSÍJ, ho}Co cada uma dupc;. de tril dincorM JÚtlldos.lllwW delas de iIIIbllO repila! eu JocaL. 

l 

Outubro de 1996 
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~~ 
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I 11..1D.95 

[DEPUTADO 1LVARO ::;AUDtNCI-;"NE . ...:!:...:O __________ ....J1 r"---~ 
,.,.----......-----::=-----::=-- .... _---------J 
,. 1 ~-,.".......g-. 2 --...--~. 3.z.. ~ 4 - ......... 9 -~~~ _ 

~-----_.-------------~--------------------~ I' 
I 
I 

Modifica I reda~:ão dada pela MP 1.522/96 ao Art. 38, § r da Lei 8.112'90 

"§ 2- o substituto flui jus a gratificaçio pelo exercicio do cargo ou função de direção ou chefia 
ou de cargo de Natureza EspecW, nos casos dt: av,Sf2I1V'COS (JIIl ~os legais do titular, 
paga na proporçio dos dias de efetiva. substituição~ 

IUSTIFlCATI\'A 

A presente eme:nda visa excluir do texto da MP a e:q>ressio -'supcrioRs a triau dias", pelas razões 
cxpendidas a seguir:' 

A redaçio que a MP U22I96, em seu aI!. 1°., deu ao Art. 38 da Lei 8.1l219O, éindubitave1mente 
incolÍstitucional, na parte em que nega ao servidor o co~ p"!aJll!O!lto dos dias em que O 
mesmo substirui o seu superior hierárquico, qumdo ínferioR:s a trinu. 

É elementar que "dias de trabalho" sio "dias de trabalho", ticpasdcsuClllClllC de serem poucos ou 
muitos. A lei. ~Llcada como toda boa 1ei, em sistemas Iógícos.. não pode co~ tal tipo de 
discriminação. Seria como alterar-se normas de DiRiro C'MI,. Ia pane das Obrigações, 
disciplinando, por exeroplo, que dívidas inferiores a deteDlliDado vUx nio lI~sitlm ser pagas, 
ou, no Direito-I~ ÍSCIIt.mdo homicida,..JUlOr de IDCIIOS de ais disparos, de pena! OU SE 
REMlJNERA TODOS OS DIAS DE SUBSTIl11lÇÃO OC NÃo SE Raft.'NERA NADA. 

Ora, à maior palte das substituições ocorre em pcriodo-s de até ttiDta dias. como é o caso das 
férias regulamentares do superior, as quais nunca excedem tal mlmcro. Claro está que o Govcmo, 
com a presente medida. pretende reduzir ga.sr05 à CUSQ da locup1ctação do esforço de seus 
ser. idores. 

Reza o Estatuto do Scr.idor, em dispositi\'o que Dio fui ah o de a1teaçio, que é proibido o 
uabalho gratuito, salvo situações pre\istas em Lei. como é o caso do ;uado. do escrutinador, do 
cidadão que presta serviços à colemidade em casos de grnes atútrofes.. etc. Como seria outra 
aberraç10 incluir o ser.idor- substituto- de- chefia ao lado de Ws figuns, Dio há motivos para 
manter a citada e:q-ressio. DO texto ora emendado. 

l 
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1/2 II ARTIOO 

\. 
PAR.WRAfO INCISO ,wNEA 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 1.522, DE 1996 

Altera dispositivos da Lei nO 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990, e da Lei nO 8 460, de 17 de setembro de 1992, e 
dá outra providências 

EMENDA ADITIVA 

Acrescente-se ao art. 1° da Medida Provisória nO 1 522, de 11. de, Qutubro de 

1996, na parte em que altera o art. 243 da Lei nO 8.112, de J 1 de dezembro de 1990, o seguinte 

parágrafo 

"Art.1° Os ans. 9°, 38, 46, 47, 87.91.92. 118. 143 e 243 da Lei n° 8.112, de 11 de 
dezembro de 1990, passam a .. igorar com as seguintes alterações: 

'Art. 243 ................... . 

§ 9" Não se aplica o disposto no § 7° deste artigo aos servIdores 
publicos dos ex-Territorios Federais' " 

JUSTIFlCAÇÃO 

O § 7· do art. 243, introduzido pelo art. 1° da Medida Provisória nO 1 522/96, 

prescreve que a União, atendendo critérios fixados em regulamento. pode exonerar os servidores 
'públicos não estáveis submetidos ao Regime Jurídico Único (Lei n· 8.112190). Contudo, sem discutir 

o mérito desse dispositivo da Medida Provisória, acreditamos que o mesmo não pode abranger os 

servidores pubhcos dos ex-Territonos Federais, tendo em vista que esses já se encontram em 

ISituação peculiar, definida pela legislação aplicável quando da extinção das antigas Unidades 

Territoriais. Com efeito, os servidores territoriais foram localizados em quadros em extinção, 

devendo seus cargos ser eliminados quando da vacância dos mesmos Dessa forma, justifica-se nossa 

proposição com o objetivo de conciliar a determinação constante do § 7° mencionado com as normas 

aplicáveis aos servidores publicos dos extintos Terntórios Federais. 

Sala da ComIssão. em de de 1996. 

Deputado LUCIANO CASTRO 

Outubro de 1996 
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MP 1522 

000064 
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~Prodas. 
e....--..._ .. a... .. f!:! __ 

Emenda à Medida Provisória n° 1.522, de 11 de outubro de 1996 

Acrescente-se no Art. 1°, após o § 3° do Art. 118, o 
seguinte § .:J. 0. 

§ 4° - O disposto no parágrafo antenor não se aplica aos 
servidores mativos, CIVIS e milItares que, até a data de I ° de abril de 1996, 

'tenham remgressado no serviço público de provas ou de provas e títulos. 

JUSTIFICA TIV A 

Acreditamos ser necessário seguir a lógica do respeito à 
segurançaJuridlca também no caso dos aposentados que voltaram ao serviço 
público por concurso Por ISSO propomos' esta emenda: 

I Na Assembléia Nacional Constituinte, ficou estabelecida, por 
úrial1imidade, depois de emenda do falecid9 Senador Nelson Carneiro, a 
ausência de vedação ao acúmulo de proventos (da aposentadoria) com 
vencimentos de novo cargo ativo, decorrente de concurso público. Além dos 
Anais da Assembléia nacional ConstItuinte, testemunha viva disso é o 
.Senador Bernardo Cabral, que foi, como Deputado-Constituinte, o Relator 
da Constituição A interpretação da administração pública quanto a isso 
decorreu de Parecer da Consultona-Geral da República SA-004/89 (DOU 
de 2J/07i89), com o '"Aprovo" do PreSidente José Sarney. No mesmo 
sentido fOIam expedidas orientações da antiga Secretana de Admimstração 
Federal e do Tnbunal de Contas da Umão, mclusive em processos de 
consulta 

.2. Desse modo, lil~uns servidores aposentados se apresentaram mais uma 
vez ao serviço público e, s<;m esconder suas respectIVas situações de 
aposentados, depOis de aprovados em concursos públicos, foram 
convocados para a posse pela admullstração pública. Hoje, quando já são 
decorridos ma~ de cmco anos dessa prátlca, a maioria adquiriu estabilidade 
constitucIOnal e teve seus atos exammados, registrados e considerados 
lt;gais pelo TCU. Na ativa, atualmente, estão cerca de 563 aposentados (não 
mcluídos professores e médICOS, que escapam a qualquer MP enquanto não 
se mexer na CcmstitUlção). 

3 Em tempos mais recentes (1994) o Supremo Tribunal Federal, 
exammando um'caso isolado de um mvestlgador de polícia aposentado, no 
Estado de São' Paulo, que dava aulas de matemática aleatoriamente (sem 
concurso) Julgotl haver ocomdo acumulação mdevida e, assim, lato senso, 
ll1terpretou a Constituição smalizando que não se admitia a acumulação de 
proventos com vencunentos (RE 163.204/SP). Esta é uma decisão.isolada, 
não aplicável a todos (ergo omnes). O Governo, usando isso como 
argumento acaba agora, apOiado na NI.P ! 522, de editar também o Decreto 
n" 2 027, de 11 ce outubro de 1996, que faz o ordenamento da lei ordinárIa 
retroagir ao passado, contrariamente ao Já definido pela Câmara dos 
Deputados ao aprovar o art. 6° na PEC da PreVIdêncIa [418 votos contra 1 e 
4 abstenções, no l° turno e unanimidade (consenso) no 2° turno]. A emenda 
da PreVIdênCIa está sob o exame do Senado 
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4. No art. 6° da PEC 33 está ~scrito sobre este tema. 

"Art. 6° - A vedação prevista no art. 37, § 7°, não se aplica aos servIdores 
inativos, civis ou milit&res que, até a promulga;;ão desta cm<:11da, tenham 
reingressado no serviço público por concurso público de provas ou de 
provas e títulos." 

5. Durante todo o tempo decorrido, desde a chegada do tema, dos servidores 
que voltaram ao serviço públIco por concurso, ao STF e até seu trânsIto em 
julgado, vem o Tribunal de Contas da União apostando que o Congresso 
daria solução à questão e caminhando no sentido de sobrestar decIsões 
aguardando a PEC da Previdência, uma vez que lá há o entendimento de que 
haverá grande confusão admmistrativa e jurídica Se se mexer no conjunto 
das aposentadorias e admissões já julgadas por aquele Tribunal. 

6. Em sucessivas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro Bresser 
Pereira assegurou (e teor idêntIco saiu na Imprensa) que essas situações 
contituídas seriam preservadas mesmo porque não interessa ao Ministéno da 
Administração e Reforma do Estado, conforme exphcava o Sr. Mil1lstro, 
desperdiçar essa mão-de-obra mais experiente e nem pagar mais. uma vez 
que :;e os aposentados se retirarem para casa, outros terão que ser 
convoçados para fazer o nobre serVH;O, de pessoas mais expenentes 

7. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo, o tema volta 
à cena, confonne sabemos, nesta Medida PrO\isóna nO 1 522/96 e no 
Decreto 2.027/96, aguardando-se as instruções complement::res e 
normativas a serem expedidas pelo MARE. 

8. Esse quadro de incertezas quanto à segurança juridica da sociedade, no 
que toca, em especial a essa mão-de-obra maIS qualificada que retomou ao 
Serviyo Público por Concurso. muitos até lDl:dando de carreira e de ~:dades 
e estado, com evidentes transtornos às suas tàmihas, se resolve se for 
mantido O entendimento prévio da Câmara dos Deputados. Já votado em 
plenário por DUAS VEZES, de que se respeitarão as situações constltuiàas, 
que não /)ão privilégios adquindos. como divulga certa Imprensa, uma vez 
que houve o crivo do concurso púbhco. AdemaiS a Câmara Já decidIU sobre 
iSSQ! 

9. Assim. sugere-se que, em respeito à vontade do Governo, à orientação do 
STF, às expectativas do TCU e da Câmara dos Deputados (RepreS~ma!lte5 
do Povo), seja feita logo esta emenda à proposta do Governo, ora Medida 
Provisória 1.522/96, que deverá converter-se em Lei, sendo a data de 
referência a do trânsito em julgado da decisão do STF no Recurso 
Extraordinário 162.204/SP, ou seja I" de abril de 19S16 

10. Com isso, indubitavelmente, respelta-se o dlrelto adquindo, cumprem-se 
as palavras empenhadas e limpam-se todas as posslbJlldades de mandatos de 
segurançll, ou questionamentos admmistratJ\"os, ou demandas juc!:clais 
outras tomando como referênCia a estrita competência do TCU para 
reexaminar casos passados (de aposentadonas e/ou admissões). A Emenda 
da PEC, no Senado, poderá adaptar-se, depOIs, a essa nova pOSIção de 
consenso, onde se respeita a Câmara dos Deputados e a vontade dos 
Representantes do Povo, ja mamfestada em plenário nesta sessão legislativa. 

Outubro de 1996 
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Espero que o bom senso dos senhores parlamentares 
acolha esta emenda. 

Senador CARLOS PATROCÍNIO 

Sala das Sessões, em 17 de outubro de 1996 

MP 1522 . 
I 

000065 I 
~Prodaun I 

APRESESTAÇÃO DE EMENDAS 
c:.-",_."'-._.~_ ---.J 

• Dala21 _ 1 0-96 Proposição MedJ(1a Provisóna nO 1.522 196 

I' Autor Deputado SérgIO Miranda I' N° Prontuário 266 

16 Tipo i ( ) . SupresslVa :! ( ) • SubstitutIVa 3 (~ • Modificativa 4 ( ) • AditIVa 5 ( ) • Substitutivo Global 

I Paragrafo 2 9 Inciso' 1 Alínea 

9 Texto 

9 Texto' 

Inclua-se no artIgo /0, dentre as modIficações do artigo 38 da Lei n.~ 8./12, de /990 
a seguinte redação para o § 2°: 

§ 2° Caso o substituto indicado no Regimento [ntemo ou previamente designado pelo 
dirigente nos termos do caput deste artigo perceba gratificaçãO pelo exercício de cargo ou função 
de direção ou che1ia de cargo de natureza especial somente fará jus à gratificação relativa à 
subStituição nos casos em que o afastamento ou Impedimento do titular for supenor a trinta dias. 

Justificação 

Pela redação atual do Regime Jurídico Único - RJU, qualquer substItuIção enseja pagamentos de 
gratificações relativas ao desempenho do cargo ou da função de chefia ou direção. Notadamente, 
muitos cargos ou funções têm descntos em suas atnbuíções o exercício da SUbStItuIçãO, ou seja, o 
ato de substItuir é da natureza de alguns cargos, pelo que poderiamos dIscutir a necessidade de 
um pagamento adicional. No entanto, a modIficação proposta pelo governo desconsidera os casos 
em que o substituto não percebe qualquer gratificação pelo exercícIo de cargo ou função de 
chefia ou díreção e, aSSIm, o exercícIo da substituição não sena atnbulção descnta para o 
substitUto, pelo que deveria ser remunerada, já que é vedado o exercicio gratuito de função 
pública. 

I 10 Assmatura_~_-"I-ls...(\+r=~--t-'-If,:....:JL=_~ ________ _ 
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EMENDA À MP 1522196 

MP 1522 

000066 

~ 
_

.~-----­~ .. -. 
Acrescente-se no Art. 1°, após o § 3° do Art. 118, o seguinte § 4°: 

§ 4° - O disposto no parágrafo anterior não se aplica aos servidores 
inativos, civis ou militares que, até a data de 1 de abril de 1996, tenham 
reingressado no serviço público por concurso público de provas ou de 
provas e títulos 

JUSTIFICATIVA 

Acreditamos ser necessarlo seguir a lógica do respeito à 
segurança jurídica também no caso dos aposentados que voltaram ao 
serviço público por concurso. Por isso propomos esta emenda: 

1. Na Assembléia Nacional Constituinte, ficou estabelecida, por 
unanimidade, depois de emenda do falecido Senador Nelson Cameiro, 
a ausência de vedação ao acúmulo de proventos (da aposentadoria) 
com vencimentos de novo cargo ativo, decorrente de concurso público. 
Além dos Anais da Assembléia Nacional Constituinte, testemunha viva 
disso é o Senador Bernardo Cabral, que foi, como Deputado­
Constituinte, o Relator da Constituição. A interpretação da 
administração pública quanto a isso decorreu de Parecer da 
Consultoria-Geral da República SA-004/89 [DOU 21n/89}, com o 
"Aprovo" do Presidente José Sarney. No mesmo sentido, foram 
expedidas orientações da antiga SAF e do Tribunal de Contas da 
União, inclusive em processos de consulta. 

2. Desse moda, alguns servidores aposentados se apresentaram mais 
uma vez ao serviço público e, sem esconder suas respectivas situações 
de aposentados, depois de aprovados em concursos públicos, foram 
convocados para a posse pela administração pública. Hoje, quando já 
são decorridos mais de cinco anos dessa prática, a maioria adquiriu 
estabilidade constitucional e teve seus atos examinados, registrados e 
considerados legais pelo TCU. Na ativa, atualmente, estão cerca de 
563 aposentados (não incluídos professores e médicos, que escapam a 
qualquer MP enquanto não se mexer na Constituição). 

3. Em tempos mais recentes (1994) o Supremo Tribunal Federal, 
examinando um caso isolado de um investigador de polícia aposentado, 
no Estado de São Paulo, que dava aulas de matemática 
aleatoriamente (sem concurso) julgou haver ocorrido acumulação 
indevida e, aSSim, lato senso, Interpretou a Constituição sinalizando que 
não se admitia a acumulação de proventos com vencimentos. (RE 
163.204/SP). Esta é uma decisão isolada, mas que, na prática, acabou 
funcionando como aplicável a todos (erga omnes). O Governo, usando 
isso como argumento vem agora, apoiado na MP 1522, de editar 
também o Decreto 2027/96 que faz o ordenamento da lei ordinária 
retroagir ao passado, contrariamente ao já definido por esta Casa ao 
aprovar o Art. 6° na PEC da Previdência [418 votos contra 1 e 4 
abstenções, no 1° turno e unanimidade (consenso) no 2° turno]. A 
emenda da Previdência está sob exame do Senado. 

Outubro de 1996 
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4. No art. EjO da PEC 33 está escrito, sobre este tema: 

"Art. 6° - A vedação prevista no art. 37, § 7°, não se aplica 
aos servidlJres inativos, civis ou militares que, até a promulgação desta 
Emenda, tenham reingressado no serviço público por concurso público 
de provas ou de provas e títulos." 

5. DurantEl todo o tempo decorrido, desde a chegada do tema, dos 
servidores que voltaram ao serviço público por concurso, ao STF e até 
seu trânsito em julgado, vem o Tribunal de Contas da União apostando 
que o Congresso daria solução à questão e caminhando no sentido de 
sobrestar decisões aguardando a PEC da Previdência, uma vez que lã 
há o entendimento de que haverá grande confusão administrativa e 
jurídica se for ser mexido no conjunto das aposentadorias e admissões 
já julgadafi por aquele Tribunal. 

6. Em sucessivas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro 
Bresser Pereira, assegurou (e teor idêntico saiu na Imprensa) que 
essas sitllações constituidas seriam preservadas, mesmo porque não 
interessa ao MAR E, conforme explicava o Sr. Ministro, desperdiçar 
essa mão-da.obra mais experiente e nem pagar mais, uma vez que se 
os aposemtados se retirarem para casa, outros terão que ser 
convocad~)s para fazer seu nobre serviço, de pessoas mais experientes. 

7. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo, o tema 
volta à cena, conforme sabemos, nesta Medida Provisória nO 1522/96 el 

no Decreto 2027/96, aguardando-se as instruções complementares e 
normativas a serem expedidas pelo MARE. 

8. Esse qrJadro de incertezas quanto à segurança jurídica da sociedade, 
no que toca, em especial a essa mão-de-obra mais qualificada que 
retornou ao Serviço Público por Concurso, muitos até mudando de 
carreira El de cidades e estado, com evidentes transtornos às suas 
famílias, l:;e resolve se for mantido o entendimento prévio da Câmara 
dos Deputados, já votado em plenário por DUAS VEZES, de que se 
respeitarÉI as situações constituídas, que não são privilégios adquiridos, 
como divulga certa imprensa, uma vez que houve o crivo do concurso 
público • .Ademais, esta Casa já decidiu sobre isso! 

9. Assim, sugera.se que, em respeito à soberana vontade do Governo, 
à orientação do STF, às expectativas do TCU e da Câmara dos 
Deputadcls (Representantes do Povo), seja feita logo está emenda à 
proposta do Governo, ora Medida Provisória 1522/96, que deverá 
converter-se em Lei, sendo a data de referência a do trânsito em 
julgado da decisão do STF no Recurso Extraordinário 162.204/SP, ou 
seja, 1 dEI abril de 1996. 

10. Com isso, indubitavelmente, respeita-se o direito adquirido, 
cuimprem-se as palavras empenhadas e limpam-se todas as 
possibilidades de mandatos de segurança, ou questionamentos 
administrativos, ou demandas judiciais outras tomando como referência 
a .~strita competência do TCU para re-examinar casos passados (de 
aposentadorias e/ou admissões). A Emenda da PEC, no Senado, 
poderá adaptar-se, depois, a essa nova posição de consenso, onde se 
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respeita a Câmara dos Deputados e a vontade dos Representantes do 
Povo, já manifestada em plenário nesta seção legislativa 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha 
esta emenda. 

ssóes, em de outubro de 1996 

EMENDA À MP 1522/96 

MP 1522 

000067 
...... Prod ..... 

'-... _-""-------
Acrescente-se no Art. 1°, após o § 3° do Art. 118, o seguinte § 4°: 

§ 4° - O disposto no parágrafo anterior não se aplica aos servidores 
inativos, ciVIS ou militares que, até a data de 1 de abrrl de 1996, tenham 
reingressado no serviço público por concurso público de provas ou de 
provas e títulos 

JUSTIFICATIVA 

Acreditamos ser necessário segUir a lógica do respeito à 
segurança jurídica também no caso dos aposentados que voltaram ao 
servIço público por concurso. Por ISSO propomos esta emenda: 

1. Na Assembléia Nacional Constituinte, ficou estabelecida, por 
unanimidade, depoIs de emenda do falecido Senador Nelson Carneiro, 
a ausência de vedação ao acúmulo de proventos (da aposentadoria) 
com vencImentos de novo cargo ativo, decorrente de concurso público. 
Além dos Anais da Assembléia Nacional Constituinte, testemunha viva 
disso é o Senador Bernardo Cabral, que foi, como Deputado­
Constituinte, o Relator da Constituição. A interpretação da 
administração pública quanto a isso decorreu de Parecer da 
Consultoria-Geral da República SA-004/89 [DOU 2117/89], com o 
"Aprovo" do Presidente José Sarney. No mesmo sentIdo, foram 
expedidas orientações da antiga SAF e do Trrbunal de Contas da 
União, inclusive em processos de consulta. 

2. Desse modo, alguns servidores aposentados se apresentaram mais 
uma vez ao serviço público e, sem esconder suas respectivas situações 
de aposentados, depoIs de aprovados em concursos públicos, foram 
convocados para a posse pela administração pública. HOJe, quando já 
são decOrridos mais de cinco anos dessa prática, a maioria adquiriu 
estabilidade constitucional e teve seus atos examInados, registrados e 
considerados legais pelo TCU. Na ativa, atualmente, estão cerca de 
563 aposentados (não incluídos professores e médicos, que escapam a 
qualquer MP enquanto não se mexer na Constituição). 

Outubro de 1996 
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3. Em tempos mais recentes (1994) o Supremo Tribunal Federal, 
examinandcl um caso isolado de um investigador de polícia aposentado, 
no Estado de São Paulo, que dava aulas de matemática 
aleatoriamente (sem concurso) julgou haver ocorrido acumulação 
indevida e, assim, lato senso, interpretou a Constituição sinalizando que 
não se adrmtia a acumulação de proventos com vencimentos. (RE 
163.204/SP). Esta é uma decisão isolada, mas que, na prática, acabou 
funclonandcl como aplicável a todos (erga omnes). O Governo, usando 
isso como argumento vem agora, apoiado na MP 1522, de editar 
também o Decreto 2027/96 que faz o ordenamento da lei ordinária 
retroagir ao passado, contranamente ao já definido por esta Casa ao 
aprovar o Art. 6° na PEC da PrevIdência [418 votos contra 1 e 4 
;;jbstenções, no 1° turno e unanimidade (consenso) no 2° turno]. A 
emenda da Previdência está sob exame do Senado. 

4. No art. 6° da PEC 33 está escrito, sobre este tema: 

"Art. 6° - A vedação prevista no art. 37, § 7°, não se aplica 
aos servidores inativos, civis ou militares que, até a promulgação desta 
Emenda. tenham reingressado no serviço público por concurso público 
de provas ou de provas e títulos." 

5. Durante todo o tempp decorrido, desde a chegada do tema, dos 
servidores que voltaram ao serviço público por concurso, ao STF e até 
seu trânsito em julgado, vem o Tribunal de Contas da União apostando, 
que o Congresso daria solução à questão e caminhando no sentido de 
sobrestar dE3cisões aguardando a PEC da Previdência, uma vez que lá 
há o entendimento de que haverá grande confusão administrativa e 
jurídica se for ser meXido no conjunto das aposentadorias e admissões 
já julgadas por aquele Tribunal. 

6. Em sucessivas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro 
Bresser Pereira, assegurou (e teor idêntico saiu na Imprensa) que 
essas situações constituidas seriam preservadas, mesmo porque' .,ão 
interessa ao MARE, conforme explicava o Sr. Ministro, desperdiçar 
essa mão-de-obra maIs experiente e nem pagar mais, uma vez que se 
os aposentados se retirarem para casa, outros terão que ser 
convocados para fazer seu nobre serviço, de pessoas mais experientes. 

7. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo, o tema 
volta à cemi., conforme sabemos, nesta Medida PrOVIsória nO 1522/96 e 

no Decreto 2027/96, aguardando-se as Instruções complementares e 
normativas a serem expedidas pelo MARE. 

8. Esse qusldro de incertezas quanto à segurança jurídica da sociedade, 
no que toca, em especial a essa mão-de-obra mais quahficada que 
retornou ac> Serviço Público por Concurso, muitos até mudando de 
carreira e de cidades e estado, com evidentes transtornos às suas 
famílias, se resolve se for mantido o entendimento prévio da Câmara 
dos Deputldos, já votado em plenário por DUAS VEZES, de que se 
respeitará élS situações constituídas, que não são pnviléglos adquiridos, 
como dlvul~la certa imprensa, uma vez que houve o crivo do concurso 
público. Ademais, esta Casa já decidiu sobre issol 

9. Assim, suger'S-se que, em respeito à soberana vontade do Governo, 
à onentaçáo do STF, às expectativas do TCU e da Câmara dos 
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Deputados (Representantes do Povo), seja feita logo está emenda à 
proposta do Governo, ora Medida Provisória 1522/96, que deverá 
converter-se em Lei, sendo a data de referência a do trânsito em 
julgado da decisão do STF no Recurso Extraordinário 162.204/SP, ou 
seja, 1 de abril de 1996. 

10. Com isso, indubitavelmente, respeita-se o direito adquirido, 
cuimprem-se as palavras empenhadas e limpam-se todas as 
possibilidades de mandatos de segurança, ou questionamentos 
administrativos, ou demandas Judiciais outras tomando como r~ferência 
a estrita competência do TCU para re-examlnar casos passados (de 
aposentadorias elou admissões). A Emenda da PEC, no Senado, 
pOderá adaptar-se, depois, a essa nova posição de consenso, onde se 
respeita a Câmara dos Deputados e a vontade dos Representantes do 
Povo, já manifestada em plenário nesta seção legislativa 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha 
esta emenda. 

Sala das Sessões, em de outub 

DEPUTADO ROSE O ROCHA 

EMENDA À MP 1522/96 

MP 1522' 

000068 

Acrescente-se no Art. 10
• após o § 30 do Art. 118, o seguinte § 4°: 

§ 4° - O disposto no parágrafo anterior não se aplica aos servidores 
inativos, civis ou militares que, até a data de 1 de abril de 1996, tenham 
reingressado no serviço público por concurso público de provas ou de 
provas e títulos 

JUSTIFICATIVA 

Acreditamos ser necessário seguir a lógica do respeito à 
segurança jurídica também no caso dos aposentados que voltaram ao 
serviço público por concurso. Por ISSO propomos esta emenda: 

1. Na Assembléia Nacional Constituinte, ficou estabelecida, por 
unanimidade, depois de emenda do falecido Senador Nelson Cameira, 
a ausência de vedação ao acúmulo de proventos (da aposentadoria) 
com vencimentos de novo cargo ativo, decorrente de concurso público. 

Outubro de 1996 .. 
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Além dos An,ais da Assembléia Nacional Constituinte, testemunha viva 
disso é o Senador Bernardo Cabral, que foi, como Deputado­
Constituinte, o Relator da Constituição. A interpretação da 
admlnistraçã,o pública quanto a isso decorreu de Parecer da 
Consultoria-Geral da República SA-004/89 [DOU 2117/89}, com o 
"Aprovo" do Presidente José Sarney. No mesmo sentido, foram 
expedidas orientaçOes da antiga SAF e do Tribunal de Contas da 
União, inclusive em processos de consulta. 

2. Desse modo, alguns servidores aposentados se apresentaram mais 
uma vez ao !Ierviço público e, sem esconder suas respectivas situaç6es 
de aposentados, depois de.aprovados em concursos públicos, for~m 
convocados para a posse pela administração pública. Hoje, quando já. 
slo decorrid,os mais de cinco anos dessa prática, a maioria adquiriu 
estabilidade constituCional e teve seus atos examinados, registrados'~ 
considerado~1 legais pelo TeU. Na ativa, atualmente, estão cerca de 
563 aposentéados (não incluídos professores e médicos, que escapam a 
qualquer MP enquanto não se mexer na Constituição). 

3. Em tempos mais recentes (1994) o Supremo Tribunal Federal, 
examinando um caso isolado de um investigador de políCIa aposentado, 
no Estado de São Paulo, que dava aulas de matemática 
aleatoriamente (sem concurso) julgou haver ocorrido acumulação 
indevida e, assim, lato senso, interpretou a Constituição sinalizando que 
não se admitia a acumulação de proventos com vencimentos. (RE 
163.204/SP). Esta é uma decisão isolada, mas que, na prática, acabou 
funcionando como aplicável a todos (erga omnes). O Governo, usando 
isso como argumento vem agora, apoiado na MP 1522, de editar 
também o Decreto 2027/96 que faz o ordenamento da lei ordinária 
retroagir ao passado, contrariamente ao já definrdo por esta Casa ao 
aprovar o Art: 6° na PEC da Previdência [418 votos contra 1 e 4 
abstenções, no 1° turno e unanImidade (consenso) no 2° turno]. A 
emenda da PreVidêncIa está sob exame do Senado. 

4. No art. 6° da PEC 33 está escrito, sobre este tema: 

"Art. 6° - A vedação prevista no art. 37, § 7°, não se aplica 
aos servido nas inativos, civis ou militares que, até a promulgação desta 
Emenda, tenham reingressado no serviço públiCO por concurso público 
de provas OUl de provas e títulos." 

5. Durante todo o tempo decorrido, desde a chegada do tema, dos 
servidores que voltaram ao serviço público por concurso, ao STF e até 
seu trânsito lem julgado, vem o Tribunal de Contas da União apostando. 
que o Congresso daria solução à questão e caminhando no sentido de 
sobrestar decisões aguardando a PEC da Previdência, uma vez que lá 
há o entendimento de que haverá grande confusão administrativa e 
jurídica se felr ser mexido no conjunto das aposentadorias e admissões 
já julgadas por àquele Tribunal. 

6. Em suce:ssivas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro 
Bresser Pereira, assegurou (e teor idêntico saiu na Imprensa) que 
essas situaç:ões constituidas seriam preservadas. mesmo porque não 
interessa aC) MARE, conforme explicava o Sr. Ministro, desperdiçar 
essa mão-dE~obra mai~\experiente e nem pagar mais, uma vez que se 
os aposentados se r'etirarem para casa, outros terão que ser 
convocados para fazer seu nobre serviço, de pessoas mais experientes. 

Quarta-feira 23 12957 
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7. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Govemo, o tema 
volta à cena, conforme sabemos, nesta Medida Provisória nO 1522/96 e 

no Decreto 2027/96, aguardando-se as instruções complementares e 
normativas a serem expedidas pelo MARE. 

8. Esse quadro de incertezas quanto à segurança jurídica da sociedade, 
no que toca, em especial a essa mão-de-obra mais qualificada que 
retornou ao Serviço Público por Concurso, muitos até mudando de 
carreira e de cidades e estado, com eVidentes transtornos às suas 
famílias, se resolve se for mantido o entendimento prévio da Câmara 
dos Deputados, já votado em plenário por DUAS VEZES, de que se 
respeitará as situações constituídas, que não são privilégios adquiridos, 
como divulga certa imprensa, uma vez que houve o crivo do concurso 
público. Ademais, esta Casa já decidiu sobre isso! 

9. Assim, sugere-se que. em respeito à soberana vontade do Governo, 
à onentação do STF, às expectativas do TCU e da Câmara dos 
Deputados (Representantes do Povo), seja feita logo está emenda à 
proposta do Governo, ora Medida Provisória 1522/96, que deverá 
converter-se em Lei. sendo a data de referência a do trânsito em 
julgado da decisão do STF no Recurso Extraordinário 162.204/SP, ou 
seja, 1 de abril de 1996. 

10. Com isso, indubitavelmente, respeita-se o direito adquirido, 
cuimprem-se as palavras empenhadas e limpam-se todas as 
possibilidades de mandatos de segurança, ou questionamentos 
administrativos, ou demandas judiciais outras tomando como referência 
a estrita competência do TCU para re-examinar casos passados (de 
aposentadorias elou admissões). A Emenda da PEC, no Senado, 
pOderá adaptar-se, depois, a essa nova posição de consenso, onde se 
respeita a Câmara dos Deputados e a vontade dos Representantes do 
Povo, já manifestada em plenário nesta seção legislativa 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha 
esta emenda. 

• -~IS~:Jf(:f~t)E~; .,. 

OEPUT M:iO fEDê}, ;',l 
Sala das Sessões, em de outubro de 1996 

Outubro de 1996 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 

000069 
-.,...1'nIdUM 

r- DATA ~ 1'7'J-------------- o.~PCSICÃO - --_._----- I 
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,E,lCTO 

EME:--<DA 

MEDID-\ PRO\'ISORIA N° I 5:!:/96 

Acrescenlte-se no art 1°. apos o 11 3° do art 118. o seguinte * 4° 

* 4° - O disposto no paragrà!o amenor nào se aplica aos se('\ldores lI1all\os. CI\is ou nlllitare~ que./ 
ate a data de OI de abril de 1996. tenham relngle~sado no "ef\lçO publico por concurso publico de pro\a~ ou; 
de provas e mulos i 

\ 

JL'STIFIC ATI\' A 

I 

I 
Acreditamos ser necessario seguir a logica do respeito a segurança Jundlca tambem no caso dos) 

aposentados que voltaram ao sef\iço publico por concurso Por ISSO propomos es emenda i 
i 

I - Na Assembleia Nacional Conslllulnte. ticou estabelecida. por unannTIldade. depOIS de emenda' 
do tàlecldo Senador Nelson Carneiro. a ausencla de \edação ao acumulo de proventos (da aposentadoria) 
com vencimentos de novo cargo ativo, decorrente de concurso publico Alem dos Anais da Assemblêla Nacio­
nal Constituinte, teslemunha viva disso e o Senador Bernardo Cabral. que foi. como Deputado Constituinte. OI 
Relator da Constituição A Interpretação da administlação publica quanto a isso decorreu de Parecer dai 
Consultoria-Gerai da Republica SA-004/89 (DOU:! 1/o7/S"), com o .. -\pIO\O" do Presidente Jose Sarney Noi 
mesmo sentido. torma e'\pedidas orientações da antiga SAF e do Tnbunal de Conta s da União. inclusive em! 
processos de consulta I 

I 

2 - DesSll modo. alguns servidores aposentados se apresentam mais uma vez ao serviÇO publico e'l 
sem esconder suas respectivas situações de apo~entados, depOIS de aprovados em concursos publicos. foram 
convocados para a posse pela administração publica Hoje. quando já são decorridos mais de CinCO anos dessa 
pratica, a maioria adquiriu estabilidade constitucional e teve seus atos e:\aminados. registrados e considerados 

legais pelo TCU :-.1_, ativa. atualmente. e~tão cerca de 563 aposentados (não IIlcluldos professores e medicos. 
que escapam a qualquer MP enquanto não se me'\er na Constnuição) 

3 - Em tc!mpos mais recentes (1994) o Supremo Tribunal Federal, examinando um caso isolado de 
um investigador de polícia aposentado. no Estado de São Paulo. que dava aulas de matematica aleatonamente 
( sem concurso) Julgou ha~er ocorrido acumulaçào IIlde\ Ida e. assim lato senso. mterpretou a Constituição 
sinalizando que não se admitia a acumulação de proventos com vencimentos (RE 163 :O~/SP) Esta é uma 
deCisão Isolada. ma!; que. na pratica. acabou funCionando como aplicãvel a todos (ergo omnes) O Governo. 
usando isso CumO argumento vem agora. apoiado na MP I 52:!. de editar também o Decreto 2027/96 que tàz 
o reordellalnento da lei ordinaria retroagir ao passado. cOl1lranamente ao já detinido por esta casa ao aprovar 
o art 6° na PEC da Previdencia [418 votos contra I e ~ austenções. no 1° turno e unanimidade (consenso) nOI 
1° turno) A emend2, da Previdencia esta sob e:\ame do Senado 
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4 - No art 6° da PEC 33 esta escnto sobre este tema 

"Art 6° - A \edaçà:o'prevlsla no art 37. § 7°. não se aplica aos servidores mativos. civis ou milita­
res que. ate a promulgação desta Emenda. tenham reingre~sado no serviço publico por concurso publico por 
concurso publico de provas ou de provas e tltulos" 

5 - Durante todo o tempo decorrido. desde a chegada do tema. dos servIdores que voltaram ao 

serviÇO publico por concurso. ao STF e ate seu trànsito em julgado .• em ao Tnbunal de Contas da Umão 
apostando que o Congresso dana a solução a questão e canllnhando no sentido de sobrestar decisões aguar­
dando a PEC da PrevidênCia. uma vez que la ha o entendimento de que havera grande confusão administrativa 

e jundica se for ser mexido no conjunto das aposentado nas e admissões ja julgadas por aquele Tnbunal 

6 - Em suceSSIvas reumões e intervenções publica. o Sr \1mlstro Bresser Pereira. assegurou ( e
l 

teor idêntIco saIU na Imprensa) que essas situações constItUldas senam preservadas. mesmo porque não mter­
essa ao MARE. conforme explicava o Sr \1mIstro. desperdiçar essa mão-de-obra mais experiente e nem paga 

mais. uma vez que se os aposentados se retirarem para casa. outros terão que ser convocados para tàzer seu 
nobre serviço. de pessoas mais experientes 

7 - No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo. o tema \olta a cena. contorme 
sabemos. nesta Medida Pro\lsona n° 1522/96 e no Decreto 2027196. aguardando-se as mstruções comple­

mentares e normativas a serem expedidas pelo MARE 

8 - Esse quadro de incertezas quanto à segurança jundica da sociedade. no que toca. em especial a 

essa mão-de-obra mais quahlicada que retornou ao Serv IÇO Pubhco por Concurso. mUitos ate mudando dei 
carreira e de Cidades estado. com evidentes transtornos as suas tàllllhas. se re~olve se tor mantIdo o atendi­

mento prévio da Câmara dos Deputados. já votado em pleuário por Dl'AS VEZES. de que se respeitara 
as SItuações constItUldas que nào são pmlleglos adqulTldos como dl\ulga certa Imprensa uma vez que houve 

o crivo do 'concurso público. Ademais. esta Casa já decidiu sobre isso! 

9 - -\sslln. sugere-se que. em re'peno a soberana \ontade do Go\emo. a onentação do STF. as 
expectativas do TCU e da Câmara dos Depurados (Representantes do POvO). seja feita logo esta emenda a 

proposta do Governo. ora Medida Pro\lsona 1512/96. que devera converter-se em Lei. sendo a data de 
referência a do trânsito em julgado da declsào do STF no Recurso E'traordmario 161 204/SP. ou seja. 1 dei 
abnl de 1996 j 

10 Com I,SO. mdubnavdmente. respelta-se o dIreitO adqUIrIdo. cumprem­
se as palavras empenhadas e limpam-se todas as po~sIbIlIdades de mandados de 
~egurança. ou quesuonamentos admmIstrauvos. ou demandas JudiCiais outras tomando 
.:omo rett:rencla a estTlta competencla do TCU para re-examInar casos passados (de 
aposentadonas e/ou admissões) A Emenda da PEC, no Senado. poderá adaptar-se. 
depoiS. a essa nova poSição de consenso. onde sé respeita a Câmara dos Deputados e a 
\omade dos Representantes do Povo, Já mamfestada em plenano nesta sessão 
leglslauva 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha esta emenda. 

Sala das Sessões, em de outubro de 1996 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
_.::.~~~~.en 

G~~/9U ['------M-e-O-IO-A ;ISÓRIA N° 1522/96 

r
I<" ---------A\JTOft----------, 
_ cerurpro EI.JlER RIBEIR:> 

" 1 o ........... 2 o lt.UTlTUTlVA 3 o MClIlWlCA,... 4 • ADmY' 9 O!lUOSTlT\1TlllOOLCOAL , 

r--------------------------------~-------------------------------------_, 
EMENDA À MP 1522196 

Acrescente-se no Art. 1°, ap';s o § 3° do Art. 118, o segumte § 4°: 

§ 4° - o dIsposto no parágrnfo anterior não se aplica aos servIdores inativos, civis ou militares que, até a data de I" de abril de 
1996, tenham remgressado no serviço público por concurso público de provas ou de provas e títulos. 

JUSTIFICATIVA 
Acreditamos ser n~1:essárío seguir a lógica do respeito li segurança jurídica também no caso dos aposentados que 

voltaram ao serviço público por concurso. Por isso propomos esta emenda: 

I. Na Assembléia Nacional Constitumte, ficou estabelecida, por unanimidade, depois de emenda do falecido Senador Nelson 
Carneiro, a ausência de veda,ão ao acúmulo de proventos (da aposentadoria) com vencimentos de novo cargo ativo. decorrente de 
concurso público. Além dos Anais da Assembléia NacIonal Constituinte, testemunha viva disso é o Senador Bernardo Cabral, que 
foi, como Deputado ConstinlÍnte, o Relator da Constituição. A interpretação da adminIstração púbhca quanto a isso decorreu de 
Parecer da Con~ultoria-Geral da República SA-004l89 [DOU 21nJ891, com o "Aprovo· do Presidente José Sarney. No mesmo 
sentido, foram expedidas onclRlaÇões da antIga SAF e do Tnbunal de Contas da Umão, inclusive em processos de consulta. 

2. Desse modo, alguns servidores aposentados se apresentaram mais uma vez ao serviço público e, sem esconder suas respectivas 
situações de aposentados, del)()is de aprovados em concursos públicos, foram convocados para a posse pela administração pública. 
HOJe, quando já são decorridos maIs de cinco anos dessa prática, a maioria adquiriu estabIlidade constitucional e teve seus atos 
examinados, regIstrados e cl)nsiderados legais pelo TCU. Na ativa, atualmente, estão cerca de 563 aposentados (não incluido 
professores e médicos, que eilcapam a qualquer MP enquanto não se mexer na ConstituIção). 

3. Em tempos mais recentes (1994) o Supremo Tnbunal Federal, exammando um caso Isolado de um investigador de polícia 
aposentado, no Estado de São Paulo, que dava aulas de matematica aleatoriamente (sem concurso) julgou haver ocomdo 
acumulação indevida e, assim, lato senso, interpretou a Constituição sinalizando que não se admitia a acumulação de proventos 
com vencImentos. (RE 163.204/SP). Esta é uma decisão isolada, mas que, na prátICa, acabou funcionando como aplicável a todos 
(erga omnes). O Governo, wsando ISSO como argumento vem agora, apoiado na MP 1522, de editar também o becreto 2027/96 
que faz o ordenamento da leI ordinária retroagir ao passado, contrariamente ao já defmido por esta Casa ao aprovar o Art. 6° na 
PEC da PreVIdência [418 Vl)tos contra I e 4 abstençõcs, no 1° turno e unanimidade (consenso) no 2° turno]. A emenda da 
PrevidênCIa está sob exame do Senado. 

4. No art. 6° da PEC 33 está IlSCrito, sobre este tema: 
"Art. 6° - A. vedação prevIsta no ar!. 37, § 7°, não se aplica aos servidores inativos, CIvis ou mIlitares que, até a 

promulgação desta Emenda, iCnham reingressado no serviço público por concurso público de provas ou de provas e titulas." 

5. Durante todo o tempo de(:orrido, desde a chegada do tema. dos servidores que voltaram ao serviço público por concurso, ao 
STF e até seu tránsito em julgado, vem o Tribunal de Contas da União apostando que O Congresso daria solução à questão e 
cammhando no sentido de sobrestar decisões aguardando a PEC da PrevidênCIa, uma vez que lá há o entendimento de que haverá 
grande confusão adminIstrativa e jurídica se for ser meXIdo no conjunto das aposentadorias e admISSõeS já julgadas por aquele 
Tnbunal. 

6. Em sucessIvas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro Bresser Pereira, assegurou (e teor idênti~o saiu na [m~r:nsa) 
que essas SItuações constituirias senam preservadas, mesmo por.que não mteressa ao MARE, conforme ~l(phcava o Sr. Mmlstro, 
desperdiçar essa mão-de-obra mais experiente e nem pagar maIs, uma vez que se os aposentados se retll'8rem para casa, outros 
terão que ser convocados para fazer seu nobre serviço, de pessoas mais experientes. 

7. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo, o tema volta à cena, conforme sabemos, ~esta Medida 
Provisória n° 1522/96 e nl) Decreto 2027/96, aguardando-sc as instruçõcs complementares e normauvas a serem 
expedidas pelo MARE. 

8. Esse quadro de incertezas quanto à segurança jurídica da soc~edade, no que toca, em especial a e~sa mão-de-obra mais 
qualificada que retomou ao Serviço Público por Concurso, mUItos até m~dando de ~eU'3 e de CIdades e Estado, co~ 
evidentes transtornos às SUl\l: famílias, se ~esolve se for manudo o entendimento prévl~ d.a CAmar. dos Deputado.s,.la 
votado em plenário por II>UAS VEZES, de que se respeitará as sItuações COnstl~I~, que não. são pnvIlegl~s 
adquiridos, como divulga CI~rta imprensa. uma vez que houve o crivo do concuno publico. AdemaIS, eslJl Casa Já 
deCIdiu sobre isso! 
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9. Assim, sugere-se que, em respeito à soberana vontade do Governo, à orientação do STF, às expectatIVas do TCU e da 
Câmara dos Deputados (Representantes do Povo), seja feita logo está emenda à proposta do Governo, ora Medida 
Provisória 1522/96, que deverá converter-se em Lei, s4!ndo a data de referencia a do trânsito em Julgado da decisão do 
STF no Recurso Extraordinário 162.204/SP, ou seja, 1 de abril de 1996. 

10. Com isso, indubitavelmente, respeita-se o direito adquirido, cumprem-se as palavras empenhadas e limpam-se todas 
as possibilidades de mandatos de segurança. ou questionamentos admmlstralivos, ou demandas judiCiaiS outras tomando 
como referência a estrita competência do TCU para recxammar casos passados (de aposentadOrias elou admissões). A 
Emenda da PEC, no Senado, poderá adaptar-se, depois, a essa nova poSição de consenso, onde se respeita a Cãmara dos 
Depurados e a vontade dos Representantes do Povo, Já manifestada em plenário nesta seção legislativa 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha esta emenda. 

Brasília, 17 de outubro de 1996. 

~ /T' I 
r..---1O --_noo. 
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MP 1522 I 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000071 I 
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I 
ACRESCENTE-SE NO ART, 1º, APOS O § 3º DO ART_ l1B, o SEGUINTE § 4º 

§ 4Q - O DISPOSTO NO PARAGRAFO ANTERIOR N~O SE APLICA AOS SERVI­
DORES INATIVOS, CIVIS OU MILITARES QUE, ATE A DATA DE 01 DE ABRIL 

DE 1996, TENHAM REINGRESSADO NO SERVIÇO PÚBLICO POR CONCURSO PÚBLl 
CO DE PROVAS OU DE PROVAS DE T!TULO. 

JUS T I F I C A T I V A 

Acreditamos ser necessár~o segu~r a lógica do respeito à segu­

rança juríd~ca no caso dos aposentados que voltaram ao serv~ço P~ 

bl~CD por concurso. Por ~S50 propomos esta emenda: 

1_ NA ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTITUINTE, FICOU ESTABELECIDA, POR UN~ 
.,NIMIDADE, DEPOIS DE EMENDA DO FALECIDO SENAOR NELSON CARNEIRO, A 

AUSENCIA DE VEDAÇAO AO ACOMULo DE PROVENTOS (DA APOSENTPDORIA) COM 
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VENCIMENTOS DE NOVO CARGO ATIVO, DECORRENTE DO CONCURSO POBLICD. ! 
LEM DOS ANAIS DA ASSEMBLE:A NACIONAL CONSTITUINTE, TESTEMUNHA VIVA 
DISSO E O SENADOR BERNARDO CABRAL, QUE FOI, COMO DEPUTADO CONSTIT~ 
INTE, O RELATOR DA CONSTITU!ÇAO. A INTERPRETAÇAO DA ADMINISTRAÇ~O' 

PDBLICA QUANTO A ISSO DECORREU DE PARECER DA CONSULTORIA-GERAL DA 
REPOBLICA SI1-004/89 (DDU 21/07/89), COM O "APROVO" DO PRESIDENTE J.Q. 
sE SARNEY. NO MESMO SENTIDO, FORAM EXPEDIDAS ORIENTAÇOES DA ANTIGA 
SAF E 00 TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAD, INCLUSIVE E~l PROCESSOS DE a::raJlTA. 

2. DESSE MODO, ALGUNS SERVIDORES APOSENTADOS SE APRESENTARAM MAIS 
UMA VEZ AO SERVIÇO POBLICO E, SEM ESCONDER SUAS RESPECTIVAS SITU! 
ÇOES DE APOSENTADOS, DEPOIS DE APROVADOS EM CONCURSO POBLICOS, F.Q. 
RAM CONVOCADOS PARA A POSSE PELA ADMINSTRAÇAO POBLICA. HOJE, QUA! 
DO J~ SAO DECORRIDOS MAIS DE CINCO ANOS DESSA PR~TICA, A MAIORIA A.Q. 
QUI R I U ESTAB I LI DADE CONST ITUC I::1NA L E TEV E SEUS ATOS EXAMINADOS, Rf 
GISTRADOS E CONSIDERADOS LEGAIS PELO TCU. NA ATIVA, ATUALMENTE,Ei 
TAO C ERCA DE 560 APOSENTADOS (NAO I NC LuIO.JS PROFESSOR ES E MEDICOS, 
QUE ESCAPAM A QUALQUER ~lP ENQUANTO NAO SE MEXER NA CONSTITUIÇAO). 

3. EM TEMPOS MAIS RECENTES (1994) O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, EX! 
MINANDO UM CASO ISOLADO DE UM INVESTIGADOR DE POLICIA APOSENTADO, 
NO ESTADO DE SAO PAULO, QUE DAVA AULAS DE MATEM~TICA ALEATORIAME! 
TE (SEM CONCURSO) JULGOU HAVER OCORRIDO ACUMULAÇIlO INDEVIDA E, Ai 
SIM, LATO SENSO, INTERPRETOU A CONSTITUIÇIlO SINALIZANDO QUE N~O 

SE ADMITIA A ACUMULAÇAO DE PROVENTOS COM VENClr'lE~TDS. (RE 163.204/SP) • 
eSTA E UMA DECISAO !SOLADA, MAS QUE, NA PRATICA, ACABOU FUNCIONANDO COMO APLI­
CAVEL A TODOS (ERGA OMNES). O GOVERNO, USANDO ISSO CO~ID ARGUMENTO VEM AGORA, 
APOlqDO NJl MP 1S22, DE EDITAR TAMBEM O DECRETO 2027/96 QUE FAZ O 
ORDENAMENTO DA LEI ORDINARIA RETROAGIR AO PASSADO, CONTRARIAMENTE 
AO JA DEFINIDO POR ESTA CASA AO APROVAR O ART. 6Q DA PEC DA PREVI 
DENCIA (418 VOTOS CONTRA 1 e 4 A8STENÇOES, NO 112 TURNO E UNANIMI­
DADE (CONSENSO) ~J12 212 TURNO). A EMENOA DA PREVIDENCIIi ESTA SOB EX,& 
ME 00 SENADO. 

4. NO ART. 612 DA PEC.33 ESTA ESCRITO, S08RE EST;1TEt1A: 

"ART. 612 - A VEDAÇAO PREVISTA NO ART. 37, § 712 , NilO SE APLICA AOS 
SERVIDORES INATIVOS, CIVIS OU MILITARES QUE, ATE A PROMULGAÇ~ODEi 
TA EMENDA, TENHAM REINGRESSADO NO SERVIÇO POBLICO POR CONCURSO PQ 
BLICO DE PROVAS OU DE PROVAS E TITULOS". 

S. DURANTE TODO O TEMPO DECORRIDO, DESDE A CHEGADA DO TEMA,DOS SE! 
VIDORES QUE VOLTARAM AO SEHVIÇO POBLICO POR CONCURSO, AO STF E ATE 
SEU TRANSITO EM JULGADO, VEM O TRIBUNAL DE CONTAS DA U~IAO APOSE! 
TADO QUE O CONGRESSO DARIA SOLUÇA0 A QUESTAO E CAMINHANDO NO SE! 
TIDO DE SOBRESTAR DECJSOES AGUARDANDO A PEC DA PREVIDENCIA, UMA 
VEZ QUE LA HA O ENTENDIMENTO DE QUE HAVER~ GRANDE CONFUSAO ADMI 
NISTRATIVA E JURIDICA SE FOR SER MEXIDO NO CONJUNTO DAS APOSENTA­
DORIAS E AD~ISSOES JA JULGADAS POR AQUELE TRIBUNAL. 
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6. EM SUCESSIVAS REUNIOES E INTERFENÇOES POBLICAS, o SR. MINISTRO 
BRESSER PEREIRA, ASSEGUROU (E TEOR IDENTICo SAIU NA IMPRENSA) QUE 
ESSAS SITUAÇOES CONSTITUCIONAIS SERIAM PRESERVADAS, MESMO PORQUE ~ 
INTERESSA AO MARE, CONFORME EXPLICAVA O SR. MINISTRO, DESPEDIÇAR' 

ESSA MAo-DE-oBRA MAIS EXPERIENTE E NEM PAGAR MAIS, UMA VEZ QUE SE 
OS APOSENTADOS SE RETIRAREM PARA CASA, OUTROS TERAo QUE SER CONVO­
CADOS PARA FAZER SEU NOBRE SERVIÇO, DE PESSOAS MAIS EXPERIENTES. 

7. NO PACOTE DE MEDIDAS EDITADAS RECENTEMENTE PELO GOVERNO, O TEMA 
VOLTA A CENA, CONFORME SABEMOS, NESTA MEDIDA PRoVISDRIA NQ 1522/96 
E NO DECRETO 2027/96, AUUARDANDo-SE AS INSTRUçõEs COMPLEMENTARES E 
NORMATIVAS A SEREM EXPEDIDAS PELO MARE. ) 

8. ESSE QUADRO DE INCERTEZAS QUANTO A SEGURANÇA JURIDICA DA SOCII 
JADE, NO QUE TOCA, EM ESPECIAL A ESSA MAO-DE-DBRA MAIS QUALIFICA­
DA QUE RETORNOU AO SERVIÇO POBLICO POR CONCURSO, MUITOS ATE MUDA~ 
DO DE CARREIRA E DE CIDADES E ESTADO, COM EVIDENTES TRANSTORNOS AS 
SUAS FAMILIAS, SE RESOLVE SE FOR MANTIDO O ENTENDIMENTO PREVIO DA 
CAMARA DOS DEPUTADOS, JA VOTADO EM PLENARIo POR DUAS VEZES, DE QUE 
SE RESPEITARA AS SITUAÇOES CoNSTITUIDAS, QUE NAO SAo PRIVILEGIDS' 

ADQUIRIDOS, COMO DIVULGA CERTA IMPRENSA, UMA VEZ QUE HOUVE O CRI 
VO DO CONCURSO POBLICO. ADEMAIS, ESTA CASA JA DECIDIU SOBRE ISSO! 

9. ASSIM, SUGERE-SE QUE, EM RESPEITO A SOBERNA VONTADE 00 GOVffiNO, 

~ ORIENTAÇAO DO STF, AS EXPECTATIVAS 00 TCU E DA CAMARA DOS DEPU­
TADOS (REPRESENTANTES DO POVO), SEJA FEITA LOGO ESTA EMENDA A PRQ 
POSTA DO GOVERNO,ORA MEDIDA PROVI50RIA 1522/96, QUE DEVERA CONVE! 
TER-SE EM LEI, SENDO A DATA DE REFERENCIA A DO TRANSITO EM JULGA­
DO DA DECISAO DO STF NO RECuRSO EXTRADRDINARIO 162.204/SP, OU SI 
JA, 01 OE ABRIL DE 1996. 

iO. COM ISSO, INDUBITAVELMENTE, RESPEITA-SE O DIREITO ADQUIRIDO, CUtl, 
PREM-SE AS PALAVRAS EMPENHADAa E LIMPAM-SE TODAS AS POSSIBILIDADES 
DE MANDATOS DE SEGURANÇA, OU QUESTIONAMENTOS ADMINISTRATIVOS, OU DI 

MANDAS JUDIC!AIS OUTRAS TOMANDO COMO REFERENCIA A ESTRITA CoMPETE~ 
CIA DO TCU PARP RE-EXAMINAR CASOS PASSADOS (DE APOSENTADORIAS E/OU 

ADMISSDES/. A EMENDA DA PEC, NO SENADO, PoDERA ADAPTAR-SE, DEPOIS, 
A ESSA NOVA PoSIÇIW DE"'ébNSENSD, ONDE SE RESp'EITA A CAMARA DOS DE-, 

PUTADoS E A Vo~JTADE DorREPRESENTANT;fS DU/POV;;:'JA MANIFESTADA Hl 

PLENARIo NESTA SEÇqo LEGISLATIVA. 

ESPERO QUE O BOM SENSO DOS SENHORES PARLAMENTARES ACOLHA A ESTA 

EMENDA. 

;

/7 
/ 

/ 
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EMENDA N° 
MP 1522 

000072 
~od.'" 

À Medida Provisória n° 
1.522, de 11 de outubro de 1996, que 
"altera dispositivos da Lei n D 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, e da Lei 
n° 8.460; de 17 de setembro de 1992, 
e dá outras providências". 

EMENDA SUPRESSIV A 

Suplrima-se o art. 2°, da Medida Provisória nO 1.522, de 
11 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇÃO 

o art. 2°, da Medida Provisória nO 1.522/96 é mais ~m 
golpe que o Governo desfere sobre os direitos do servidor público. 
Converter o tíquete-refeição e o tíquete-alimentação em pecúnia é 
um ardil, uma vez que, como já foi feito com ô salário-faml1ia, o seu 
valor será congelado, reduzido a nada, corroído pela inflação ainda 
presente na vida do homem comum. 

o A utor da emenda entende que o beneficio dos tíquetes 
(como é proporcionado pelo art. 23, da Lei nO 8.460, de 17 de 
setembro de 1992), ainda é absolutamente, necessário, sendo sua 
extinção através de Medida Provisória um ato de força somente 
vigorante em rc:gimes autoritários. 

Acn:scente-se ainda as repercussões sociais e econômicas 
negativas que advirão da iniciativa governamental, compreendidas 
na redução de R$ 300 milhões da receita anual das empresas do 
setor, o cancelamento de cerca de 15 mil postos de trabalho e a 
diminuição dos impostos recolhidos aos cofres de estados e 
municípios em quantia não inferior a R$ 50 milhões. 

/ 
a as Sessões,' 

,/ 
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_=S-0iIFI c-A1-' J-f\-
Sessão de de outubro de 1996 

Anuncia a apresentação de 
emenda à Medida Provisória nO 
1.522, de 11/10/96. 

Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Deputados. 

Ao tempo em que patrocina sua própria reeleição - não 
seria melhor chamar de "re-EU-Ieição? -, cuidando de assegurar 
seu emprego de luxo, o Presidente da República usa do seu 
"engenho e arte" para desferir vários golpes sobre o funcionalismo 
público federal. 

FHC anunciou que vai economizar R$ 6,5 bilhões, o que 
especialistas afirmam ser apenas agrado ao Fundo Monetário 
Internacional e ao Banco Mundial. Afinal, o Ministro da Fazenda 
acaf:)a de voltar de Washington, onde esteve reunido com 
representantes daquelas instituições., 

As medidas ditas "moralizadoras" pelos Ministros que 
assinaram a Exposição de Motivos n° 13, nada mais são do que a 
manifestação da lógica, porquanto é mais fácil bater no fraco - no 
caso o funcionalismo - do que no grande, no gigante, no forte - no 
caso os sonegadores contumazes, os espertos, os eternos 
beneficiários' das mamatas, seja qual for o governo. 

Eu quero dar um exemplo, Sr. Presidente, de como é fácil 
bater no mais fraco - uma especialidade de FHC: o art. 2°, da 
Medida Provisória na 1.522 converte o auxílio-alimentação em 
pecúnia, incorporando o seu valor aos proventos do servidor. 

A princípio, isso poderia ser muito bom, nas não é, não 
será. 

E por que não? 

- Porque esse valor será congelado e, ao longo do 
tempo, será transformado em fumaça, sumindo ao meio do processo 
inflacionário, que, ao contrário do que FHC diz, continua presente 
na casa, na mesa, na vida e na alma do povo mais pobre. Que paga a 
conta e vai continuar abandonado, humilhado, enganado e 
manipulado por políticos tipo FHC e por todos que o rodeiam. 

Outubro de 1996 
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, para corrigir mais 
uma injustiça de FHC contra o funcionalismo, apresentei emenda à 
MP nO 1.522, propondo suprimir o ser famigerado art. 2°, 
monstrengo que agride direitos, servido tão-somente para mostar a 
face de um governo desumano, socialmente injusto, 
economicamente! incompetente. 

MP 1522 

000073 

À Medida Provisória n° 
1.522, de 11 de outubro de 1996, que 
"altera dispositivos da Lei n° 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, e da Lei 
n° 8.460, de 17 de setembro de 1992, 
e dá outras providências". 

EMENDA SUPRESSIV A 

Suprima-se o art. 2°, da Medida Provisória nO 1.522, de 
11 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇÃO 

Os funcionários públicos federais representam cerca de 
6% dos 6,5 milhões de trabalhadores atendidos pelo sistema de 
tíquetes-alimentação e de tíquete-refeição, gerando receita anual de 
R$ 300 milhões e: nada menos do que 15 mil empregos. 

Ao propor a supressão do art. 2°, da Medida Provisória nO 
1.522/96, a emenda está sintonizada com os ditames da justiça social 
e com as conqlllistas de parte subtancial da massa trabalhadora, 
especificamente os que estão vinculados ao setor público. 
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A extinção do auxílio-alimentação e sua transfonnação 
em pecún;a constitue providencia enganadora c mistificadora, pois é 
certo que ao longo do tempo, deixará de ser atualizado 
monetariamente, corroído que será pela inflação. 

Assim, o que era beneficio será, daqui a alguns meses, 
apenas um registro sem qu lquer poder de compra no contra-cheque 
do servidor. 

outubro de 1996 

J\J~T' t=l e.A\'-~r\ 

Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Deputados. 

Sessão de de outubro de 1996 

Registra a insensibilidade 
do governo ao converter em 
pecúnia os tíquetes alimentação e 
refeição. 

Chega a ser assustadora a sanha do governo contra o 
funcionalismo público federal, a quem veladamente responsabiliza 
por todas as mazelas que afetam o Orçamento. Quando digo 
veladamente, é porque nenhum membro da equipe econômica tem a 
necessária coragem de revelar isso. E não a faz, porque melhor é 
agir na sombra, em reuniões soturnas de onde emergem medidas 
provisórias que afrontam o povo brasileiro e não lhe dá a menor 
possibilidade de defesa. 

Medida Provisória é para o atual governo, Sr. Presidente, 
o que foi o Decreto-Lei para a Ditadura - um instrumento de força 
- que macula a democracia, porque usurpa a função principal do 
Parlamento, porque está sendo usada somente para fazer o mal, caso 
específico da Medida Provisória n° 1.522, de 11110/96. 
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Todos sabem, Srs. Deputados, Sras. Deputados, que a 
incorporação do beneficio em dinheiro é puro. magniavelismo, 
porquanto jamais esse valor será atualizado monetariamente -
jamais! - o que contribuirá para o seu definitivo desaparecimento. 

E 00 desaparecimento do beneficio significará menos 
comida na mesa do pobre, menos emprego, menos impostos 
arrecadados por estados e municípios, enfim redução das atividades 
produtivas na agricultura, na indústria e nos serviços. 

Sr. Presidente, não podendo me omitir diante de mais 
esse golpe desfechado contra o servidor público, apresentei emenda 
propondo suprimir o art. 2°, da Medida Provisória n° 1.522, que 
espero seja a(:o] ida pelo parlamentar designado para relatar a 
matéria. 

EMENDA N° 
MP 1522 

000074 

_._._._~ 

À Medida Provisória n° 
1.522, de 11 de outubro de 1996, que 
"altera dispositivos da Lei n ll 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, e da Lei 
n Il 8.460, de 17 de setembro de 1992, 
e dá outras provid2ncias".· 

EMENDA SUPRESSIV A 

Suprima-se o art. 2°, da Med,da Provisória n° 1.522, de 
11 de outubro de 1996. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A proposição visa a corrigir mais uma injustiça que o 
governo comete contra o servidor público. 

Extinguir o tíquete-alimentação e o tíquete-refeição (da 
forma como prevista no art. 23, da Lei nO 8.460/92) é obra do mais 
puro maquiavelismo, porquanto em nada vai contribuir para reduzir 
o déficit público, cujas causas de crescimento não é a concessão de 
qualquer beneficio ao funcionário público federal. 

Convertendo o beneficio em pecúnia, a Medida 
Provisória nO 1.522/96 atinge só o servidor público (para o governo, 
responsável por todos os males que infelicita a Nação), mas, 
também, segmento importante da economia nacional, reduzindo em 
R$ 300 milhões o faturamento das empresas do setor, além de 
desempregar cerca de 18 mil trabalhadores. 

Assim, a supressão do dispositivo mencionado se 
apresenta como justo e oportuno, esperando-se que também seja a 
compreensão e o entendimento do relator da Medida Provisória n° 
1.522/96. 

Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Deputados. 

Sala das Sessões, outubro de 1996 

Sessão de outubro de 1996 

Critica o autoritarismo 
do Governo FHC, tendo como 
exemplo o recente pacote de 
medidas. 

Na época da ditadura, os generais-presidentes usaram e 
abusaram do decreto-lei. 

o que se havia de fazer, se o presidente João Goulart 
tinha sido deposto, a ordem constitucional revirada, mandatos 
políticos cassados e o povo acuado no canto da cerca? 

Outubro de 1996 
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o decreto-lei era um instrumento que violentava o mais 
simples princípio democrático, mas se ajustava bem ao regime, 
porque, afinal, aquilo não era democracia. 

Ultrapassada a ditadura, redemocratizado o Brasil, parece 
que nada mudou: a Constituição de 1988 introduziu o instituto da 
medida provisória, nos termos previstos no art. 62, para ser usado 
apenas "em caso de relevância e urgência". 

E o que faz o governo FHC? 

- Converte a medida provisória no decreto-lei da 
ditadura, usa e abusa do Congresso Nacional, mostra o maior 
desapreço pela democracia, acua novamente o povo no canto da 
cerca, maltrata e humilha o servidor público. 

o recente pacote de medidas provisórias - três de uma 
vez, 1.522, 1.523 e 1.524 -' é um escárnio, editado sob o pretexto 
de "equilibrar as contas públicas e modernizar o aparelho estatal". 

Não faltam argumentos e razões as mais diversas para 
contestar r,eferidas medidas provisórias. Contudo, desejo deter-me só 
à MP n° 1.522, especificamente no' que toca seu art. 2°, <tue 
transforma. o auxílio-alimentação em pecúnia, incorporando o seu 
valor nos proventos do servidor. 

Sr. Presidente, Sras. e Sr. Deputados, a providência do 
governo é um passo para acabar com esse beneficio, bastando que 
não o atualize monetariamente, corroído que será pela inflação. 
Agindo assim, virará pó, sem qualquer poder de compra, igualmente 
ao que hoje já acontece com o salário-faml1ia, também conquista do 
tempo em que o trabalhador não era só uma unidade de consumo. 

Não concordando com o art. 2° da MP 1.522, estou 
usando a :atribuição que me confere a Constituição e o Regimento, 
apresentando emenda propondo a supressão daquele dispOSitivo, . 
porque de conseqüências negativas para a vida ~funcionário e de 
sua família. 

Estou certo, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados. que a 
proposição - caso acolhida - evitará que quase 20 mil 
trabalhadores sejam despedidos dos seus empregos j em decorrência 
do fechamento de empresas ligadas ao setor de tíquetes alimentação 
e refeição, cujo desdobramento negativo é ainda impossível avaliar. 

Era o que tinha a dizer. 

" .,./' ~
J ....-

11
/ 

Quarta-fe!ra 23 12971 



12972 Quarta-feira 23 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

EMENDA N° MP 1522 

000075 

À Medida Provisória n° 
1.522, de 11 de outubro de 1996, que 
"altera dispositivos da Lei n" 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, e da Lei 
n"8.460, de 17 de setembro de 1992, 
e dá outras providincias". 

EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se o art. 2°, da Medida Provisória nO 1.522, de 
11 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇÃO 

A extinção de tíquete-refeição e do tíquete-alimentação 
do funcionalismo público federal, adotado no art. 2°, da Medida 
Provisória nO 1.522/96, terá implicações extremamente negativas 
para a economia nacional. É certo que resultará em uma perda de 
cerca de R$ 300 milhões anuais de um faturamento global das 
empresas do setor da ordem de R$ 5 bilhões, além do cancelamento 
de nada menos, do que 10 a 15 mil postos de trabalho. ~ 

Ao contrário do que afirmam os ministros na Exposição 
de Motivos nO 13, a extinção do auxílio-alimentação não é uma 
"medida moralizadora", mas, tão-somente, uma forma disfarçada de 
reduzir os ganhos do servidor, a fim de estimulá-lo a optar pelo 
Programa de Demissão Voluntária, afastarido-se do serviço público. 

A extinsão do beneficio em questão é, pois, violência 
inominável contra o funcionário público, a quem Governo debita por 
todos os males do País, inclusive o mais grave - o déficit público 
- que ainda não teve competência para superar. 

Sala das Sessões, ,~ãe outubro de 1996 

1//ír / <- 01~ \ I JIL .. /v(...../ sjE'e.f r*o ~,,-'\ ri!! 
, / 
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Sr. Presidentf!, 
Sras. e Srs. Deputados. 

Sessão deJ// outubro de 1996 

Critica o pacote de medidas 
do governo, especialmente no que 
diz respeito ao auxílio-alimentação. 

A Nação foi novamente atingida por um pacote de 
medidas urdido e tramado pela equipe econômica do Governo FHC. 

Enrolado na própria teia que ajudou a construir, o 
Governo baixou o que chama de "medidas moralizadoras" ou, como 
assinalado na Exposição de Motivos n° 13. visando a promover 
"avanços no esforço continuado da redução do desequilíbrio fiscal 
do setor público federal". 

Parece brincadeira, porque desde abril de 1993, essa 
gente comanda a política econômica do País, quando o FHC assumiu 
a pasta da Fazenda e o Sr. Malan era Presidente do Banco Central. 
Brincadeira, c~ngodo ou menosprezo à nossa inteligência de pobres 
mortais, esses senhores, depois de quase 4 anos, vêm exigir mais 
sacrifícios do povo pobre para "equilibrar as contas públic~s". 

E entre os sacrificios não exigidos, mais impostos 
autoritariamente, chama a..atenção o que transforma em pecúnia o 
auxílio-alimentação. 

Imposto, sim, da forma como age o mais in&ensato dos 
governantes, porque sem consulta a quem quer que seja. 

Empurrado de goela abaixo do Congresso, cada vez mais 
manietado por uma seqüência de medidas provisórias, a 
transformação do benefício dos tíquetes alimentação e refeição em 
pecúnia é uma forma ardilosa e maquiavélica de, nos próximos 
meses, fazê-lo desaparecer dos proventos do servidor. 

Al.guém menos avisado, Srs. Parlamentares, poderia dizer 
que o governo, ao fazer constar valor da pecúnia no contra-cheque 
do funcionário está sendo magnânimo e justo. 

Niio é verdade que seja assim, pelo simples motivo 
porque o beneficio vai ser mantido constante, até que o seu valor 
chegue próximo de zero, se anule e desapareç~ como já desapa~eceu 
o salário-família, hoje insuficiente para comprar uma caixa de 
fósforos. 
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Em face disso, Sr. Presidente, apresentei emenda à 
Medida Provisória n° 1.5:2, de 11110/96, visando a suprimir 
integralmente o seu art. 2°, falsa e enganosa alternativa do governo 
para o auxílio-alimentação, porque tem o claro propósito de 
prejudicar o trabalhador público, reduzindo os seus já parcos 
rendimentos. 

Mas, Sr. Presidente, além de golpear o servidor, a MP 
1.52 vai jogar no desemprego cerca de 17 mil pais de família, com o 
fechamento de empresas do sis~ema administrador dos tíquetes. 

Por isso, Sras. e Srs. Dep,utados, apelo para o bom senso 
do relator da MP 1.522, para que acolha a proposta que encaminhei 
e outras do mesmo calibre, submetendo ao Congresso Nacional 
Projeto de Lei de Conversão que apare e corrija as injustiças 
contidas na redação original do governo. 

EMENDA N° 
MP 1522 

000076 
-..!Prodasen 

iiIIIiI _.-._ ... ~ ... _-_ .. 
À Medida Provisória nO 

1.522, de 11 de outubro de 1996, que 
"altera dispositivos da Lei nO 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, e da Lei 
n° 8.460, de 17 de setembro de 1992, 
e dá outras providências". 

EMENDA SUPRESSIV A 

Suprima-se o art. 2°, da Medida Provisória na 1.522, de 
11 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇÃO 
A conversão do tíquete-refeição e do tíquete-alimentação 

em pecú/~ia, previsto no art. 2°, da Medida Provisória na 1.522, de 
11/10/96, prejudica o servidor público nos seus direitos e repercute 
negativamente em segmento importante da economia. 
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No primeiro caso, porque o valor em dinheiro (apecúnia) 
jamais será atualizado monetariamente (veja-se o caso do salário­
família) e, no segundo, porque perto de 20 mil trabalhadores 
perderão o emprego, conseqüência imediata da desaceleração dos 
níveis de atividade nas empresas do setor. 

o leigo ou o menos avisado poderia imaginar que 
prejuízo algum terá o servidor. Nada mais enganoso e ilusório, Sras. 
e Srs. Deputados, porque o valor a ser incorporado jamais será 
atualizado ou reajustado, sumindo lentamente do orçamento do 
funcionário,. corroído no seu poder de compra, engolido que será 
pela inflaç~io que, queira ou não o governo, ainda existe e está 
presente na vida de todo o brasileiro, principalmente, na vida do 
pobre e do humilhado funcionário público. 

No final, quem sabe daqui a alguns meses, o salário­
alimentação talvez nem compre meia dúzia de laranjas ou mesmo 
pague uma passagem de ônibus, como estamos assistindo com o 
salário-famJ1ia, outrora parte substancial dos rendimentos de 
qualquer tra.balhador. 

Infelizmente, é isso o que está fazendo o Governo com o 
povo brasileiro nos "avanços" de sua política neoliberal, cujo 
símbolo sa(:rossanto maior é o mercado, tal como pregava Adam 
Smith há dois séculos, quando a Europa ainda nem sonhava com a 
"revolução .industrial". 

Como representante do povo nesta Casa, não posso e nem 
devo ficar omisso diante de mais esse golpe que o Governo FHC 
desfere no servidor público, tendo apresentado emenda à MP 1.522, 
propondo a supressão integral do seu nefasto art. 2°, esperando que a 
mesma seja acolhida pelo relator designado por esta Casa. 

Era o que tinha a dizer. 

de outubro de 1996 

Discursa sobre as 
conseqüências advindas do 
prevista no art. 2°, da Medida 
Provisória n° 1.522, de 11/10/96. 
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Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Deputados. 

De uma só canetada, o governo FHC vai desempregar 
cerca de 20 mil trabalhadores ligados às empresas do sistema de 
tíquetes alimentação e refeição. 

As receitas dessas empresas se reduzirão em perto de R$ 
300 milhões de um total de R$ 6,5 bilhões, também prejudicando 
estados e municípios que recolherão menos R$ 50 milhões em 
tributos. 

Por que tudo isso? Por que toda essa avalanche de 
"feitos" negativos do governo? 

- Porque o art. 2°, da Medida Provisória n° 1.522/96, 
transforma em pecúnia o beneficio do tíquete-alimentação e do 
tíquete-refeição, incorporando o seu valor aos proventos do servidor 
público. 0.2 

Diante disto, não há porque manter-se o art. 2°, da 
Medida Provisória nO 1.522/96, confiando o Autor da emenda que o 
relator da matéria também assim o entenda, corrigindo mais uma 
injustiça cometida contra o servidor público federal. 

Sala das Sessões outubro de 1996 

e b' / L ~ 6/ t.. 17-(1/,7::-

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS L
MP 

1522 J 
-~~:_~~~ 

I Data: 21/10/96 I Pro~io: MP a" 1.522/96 

I ...... A_ut_Or:_. _De_p_. ~_ta_lb_eu_S_Sc_b_m_idt ______ ---l11 !li' Prontuário: 503 

D Subru) \1111\'1 O D ModIflCau.. 4 Adlu .. 

Ip ..... 1/2 

Suprima-se o art. 2° da MP nU 1.522/96, que altera a redação do art. 22 da Lei n° 8.460, de 
17 de setembro de 1992. 

JUSTIFICATIVA 

o artigo que se pretende supnmir transforma a atual concessão de auxilio-allmentação a 
servidores ciVIS dos órgãos da administraçOO direta, autárquica e fundacional, feita através 
de tiquetes, em concessão através de dinheiro. 
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Ar!:,'umenta o Poder Executivo que esta Medida é imprescindível para por termo às fraudes, I 
deSVIO de finalidade e custos operacionais eXistentes no atual modelo de concessão. 

Se o resultado desta proposta fosse a mera substlulção do valor recebido em tiquetes porl 
valor correspondente em dinheiro. não CXlstma qualquer óbice. Ocorre que esta 
modificação (:ertamente se prestará ao achatamento do benefiCIO, Indispensável à 
reprodução da força de trabalho do servidor publico que trabalha quarenta horas por I 
semana e que leria dificuldade em se alimentar caso o auxilio-alimentação não eXistisse. I 
A perspectiva de redução dos valores recebidos tendena a se assemelhar a outros 
beneticlos que:, convertidos em dlnbelro, perderam, ao longo tempo, a capacIdade de 

I atender aos tins para os quais foram criados, como p. ex .. o salário-tàmilia, que hoje poSSUI 
\ valores Irrlsónos. 

I 
Já eXIste no mercado de alimentação uma ampla acenação do auxílio-alimentação sob a 
forma de tiquetes. O tiquete, por determmação legal, só pode ser utilizado na alimentação 
I (refeições ou compra de gêneros allmenucios) do servidor. I 

Alegam-se fraudes na utilização dos ttquetes que senam aceitos na compra de' cigarros e 
bebIdas. por exemplo Este deSVIrtuamento deve ser combatido com fiscalização efetiva e 
não com a sub~itituição por dinheiro, pois. ai sim, não haveria limites à utilização indeVida 
do beneficIo. 

Por todo o eltposto e, pnncipalinente, pelo fato de que a alteração proposta neste 
dispoSitivo ensejará a reduç~o do beneticio recebido e a poSSibilidade de desvirtuamento 
das suas finalidades propomos a presente emenda com o objetivo de suprimI-lo. 

I Assmatura. 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 1 
MP 1522 J 

000078 
~Prod."", 

r»?~.;06J LMEDIDA PROVISORIA 1.522, ';·'71.10.;;-·-· __ !!!- -, 

~r=~S~E~N~A~D~O~R~J~O~S~t~~B~O~N:IF~A~C~I~O~_~_r~ ________________________ Jl r--o~;_~~ 

r 3' I CJ· tuelT""JtTIVG ~ , 

,,--.... , a) ----,..-_ .. ..,."..,0---;--- ...... , 
L 3171 

I r.,-----------------------------~------------------~ 
1 . Emenda Supresslva 

An. JO Supnnur 

JUSTIFIC ATIVA 

o art. J O
• da MP 1 522. de 11.10 96, extingwndo a eficácia do Capítulo V, ntulo I, da Lei 8.906, de 

04.07.94, relauvamente aos órgãos da adrrurustração pública direta da Uúão, dos Estados, do Distrno 
Feder.lI e dos MwuciIlIOS, bem como das autarqwa.~, das fundações instituídas pelo Poder Público, das 
empresas púbhcas e das SOCIedades de econonua nusta, promove um venladaro ~apanheld" na advocaaa 
braSIleira: ., 

De wn lado. havera o Advogado Pnvado. tctallTlCl'lte agasalhado pelo EstaMo da OAB. Do outro, o 
Advogado Púbhco que, a prevalecer tal diSPOSItiVO, perderá os direitos e1encados no: 
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1. art 18 do Estatuto da OAB que lhe garante isenção téalica e independincia profissionaJ-inennt.e i 
advocacia, bem como o desobnga de prtfotar SUV\ÇI)S prafiu\<:JIW$ de irteteue pessoal de seus suptnorcs 
fora da relação de emprego. ' 

2 art 19 do Estatuto da OAB que lhe garante o dirato ~ !>alirio mínimo protissicnal (a C. F., em $lU an.. 
39, 20., confere a remuneração do serndor o mesmo trat.a/llertO dado ao salário dos emprrsados da 
UlIC1auva pnvada). 

3. art. 20 do EStatuto da OAB que dispõo ser de 4 horas diánas sua jornada de trabalho, salvo convenção 
ccletJva ou em caso de dedu::ação exclUSIva (os Procuradores da PrCVIdênaa trabalham em regime de 
dedicação exclusiva) e que prevê o p~ de horas excedel1tes. 

4 ..art 21 do Estatuto da OAB que lhe assegura os honorários de sucwnbâJcia. lMPENDE NOTAR QUE 
NAO OB~TANTE TAL DIS~OSmvO. NENHUM ADVOGADO PÚBUCO VEM PERCESENDÓ 
HONORAlUOS DE SUClIMBENClA, POR lNTERPRETAÇÃO DO S. T.F. 

Tal investida do Governo não tem paralelo nem com os negros tempos da ditadura, a par de nada cocvribuir 
para a excelênCIa da AdvocaCia de Estado, hoje assoberbada por rrulhões de ações. 

jr;o.O---·-----·· .... "'··--·-------l 
-----,.<.1~Wó:c.;4-<Ii<;<~~y-rI:........-.I".f..!l2~:e:;~ .. ~Á~ d) I?~ 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l 
r: 
r;-----------------_fll'<J _________________ -, 

"!w:.:.::' !'IJ.lttssv&. 2. '= -ofUftT\"\11,'tMo ! \ '. ~~ 4 o . ~ttN" 9 0- $UasTITur11vO o\P"'1., 

Ir.'----------------------------------""'t.----------------------------------~ 

I Emenaa: Supresslva 

Art. 3° Supnrrur 

JUSTIFICATIVA 

O art 3°. da MP 1522. de !l.10 96, extUlgumdo a efic.iCla do Capítulo V, Título I, da Lei 8906, de 
04 07 94. relauvamente aos órgãos da adrrurustração pública direta da Uruão, dos Estados, do Dlstnto 
Federal e dos MuruciplOS. bem como das autarqwas, das fundações instituídas pelo Poder Púbhco, das 
empresas públtcas e das sociedades de econorrua lTUsta, promove um verdadaro "apanheui" na advocaCIa 
braslle1ra. 

De um 'lado. havera o Advogado Pnvadc>, totalmente agasalhado pelo Estatuto da OAB. Do outro, o 
Aavogado Publtco que. a prevalecer tal dlSPOSltLVO, perderâ os direitos elencados no: 

I art 18 do Estatuto da OAB jue lhe garante llenção técnica e independência profissional inerente á 
advocaCIa, bem como o desobn~ de prestar serviços profissionais de Ultercsse pessoal de seus supenores, 
fora da relação de emprego. ,/ 

2 art 19 do Estatuto 
39, 20. confere à 
IIUctauva pnva 

,., 
'As que lhe garante o direito ao saláno mírumo profissional (a C. F , em seu art. 

uneração do seMdor o mesmo trat.an\ento dado ao salino dos empregados da 
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3. alt. lO do EstatUllO da OAB que dispõe ser de 4 horas diárias sua jornada de trabalho, salw CICIIlVWIÇio 
coI&ava ou em caso de dedic:açio t'XduslVa (os ~ da Pm-1dincia trabalham em rcPtw • 
dedicação exclUSIva) e que prevê o pagamento de horas exc:edentf.I. 

4. ~It. 21 do EstIltUlto da OAB que lhe assegura os honorários de sucum~a. IMPENDE NOTAR QUE, 
NAO OBSTANTE TAL DISPOSrnvO, NENHUM ADVOGADO PUBUCO VEM PEllCEBENDO 
HONOR.ÁRlOS Dli SUCtlMBÉNCIA. POR INTERPRETAÇÃO DO S.T.F. 

Tal invutída do Governo não tem paralelo nem com os negros tempos da ditadura, a par de nada I:Odribllir 
para a excelência dJl Advocacia de Estado, hoje; ôiSsobetbada por nulbões de ações. 

APR~E.~-:'çlo DE EMENDAS t 

l 
MP 1522 ~-'- )1 

000090 ......-. 
..... __ ._~- -

Fü7;; ~ Ú""~,r.-·:>-I-D-1t.-P-R-O-V-I-S-C-.RI-j\.-1-.-S-Z-2-. ;-~~-.-1-O-.-9-€---------
r~ __ DE~p~=~~=~~~=~=~~~C=O~ST=A_~~ ________ ~ ___________ ~J r-~-~:J 

" ,~-- 2 . ....-..... 3 ~ 4 
. ..,..,.. ,=. __ ...-. : 

r-., [-__ ...... 3·0;:..' =======~=_'o# ___ '_-______ : __ :: ___ "'_"_-_-_-_-_ -_ -_ -_ -_-_ ... _.-_=:=J __ ~ 
I~'------------------------~----------------------------~ 
: Emmda~\a 

.o\rL 3" ~nmir 

Jl:STIFIC ATIVA 

o tlt. j-, da MP loS:::" de 11 10.96. exunguíndo a c6câc:ú do C;pilulo V, íaufo r. da La 8906, di 
Gol 07.90'. 11Ibti,"~e 30S órgãos da adnunistração púbilca dinQ da tiIião. doi Emdo&. do Dístnto 
FodIInI e doi MIDc:ip0c5. bem QQmO elas a~ das ~ ePSmUidas pelo Poder" Púbhco, da 
empr.as pubIi~ c d;\S soaedades de economía 1IDsta. prQ(llll'Je um WII1:bdeim ":rparrhed" na advocacia 
~ 

De um lado. ha\er:l o .~-ogado Pnvado. totaimaue agasalhado pelo Estazuo da OAB. Do ouuo. o 
.~ Publ1cc que. I prcvalco=r tal dlsoOSluw.. perdln 05 :iireu:s eHD:ados ao: 

1. aR. 11 cID ~, da OAB que lhe garaote IsençãO tCIQQ e mdI!paIdioca prafi~aoal inerente a 
~0QCIa. ban amo CI =sobnga de prestar SCI"\"'ÇOS profíSSlCXlalS de _ peISOIII de $CUS superior-. 
_.~~~~ , 

l aR. 19 do E.ucm lia 0.-'» que lhe ga~ o Iimto ao salano lIJiaúDo proliuilDll (a C. F • .em uu art. 
39. 20 .• caai-. I talZllCl"2ção do SUVldor o mesmo traWIlaU dado ao salário dos cqJrcpdaI da 
UlIc:i.1Dva pm1Idal. 

l. tlt. 20 do Es=.zo ela OAB que dispõe ser de ... boras dianu sua jomada de trabaIbo. saI\'O CII:lmWIÇio 
Gllcva ou _ QISO de àl:dícaçio exclUSiva (05 Proc:utadoRs da PrfMdCncla trabalham lIIl nsame ele 
dIIicaçio c.uI\ISl'\"I) • cp previ o p~ de bocas. ~cedeIxel . 

... , tlt. 21 cio ~ ,cb QAB que lhe ~ 05 oono .... '1X; de ~ ~ SarAR QUE.. 
SÃO OBST.~'lE '".\[. DISpOSITIVO, ~HOM ~.D"·OO.-UX> Pt.1UJCO VEM PERCEBeNdo I 
HOXOllÁlUOS DE Sl:Ct;~mENCIA. pOR n.."TERPRETAC.\O DO S.t~. 
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Tal in\uoda do Governe nio tem panldo nem crxn os neryos :~ d::a ditadun.. a par de nada talUIbuar 
para a euzlt1ncu ela AItIllCICia de Estado, ~Je ~& ;:« nuib5es de ações. 

l 

APRESENTAÇÃO OE EMENDAS 

MP 1522 J 
000081 

lIIIIl!!!Prod ...... c... ___ .",-. __ ~ __ 

LU?;; 7J6J r MEDIDA PROVISORIA 1. 522, ;;'71.10.96 I 

r ..... J::.I,j;J.AI.a.I.....I.il.I-... -~~-;u,-u::-"" __ -:. __ -=_··,,_.,._-::_-~~_-~:_-::~~_-_-:~_-:_--=l '..--2 .. 7·7-
r 

..... 

o

----, ~ DEPUTAQO Im Z SUAI Z _ . ~ 

Ir.·--------~~-------------------~-·_------------------------------~ . 'x,.x ..... u ..... 2.....;-~ .... ,J -- 4[J·aorr .... 90~'u.ITI .. \,ItTIVOSI.M.&k I 
c .. ···:=J '-C ___ ...... ~U!°~::_-_-_-_-_ -_ -_-_ .. _" ..... __ o::_-:;:_-:_-_ .... _ .. _-_-_-_-:;'--_-_-:_ ... _'_· ..... _~ ____ ...J 
I r..-------------------------------~------------------------------~ 
! Emenda Supressl"" 

Art. 30 Supnmir 

JUSTIF lC ATlV A 

o art. 3-, da MP 1.522. de 11.10.96, extiJlsuindo a áicáaa do Capítulo V, Título t, da Lei 8.9Q?, de 
04 07.94, relatlvamalte aos órgãos da adrturlistnção pública direta da Uuio, dos, Estados, do Distrito 
Federal. e dos MwliápiOl, bem como das alUrqwas, das fundações UlStituidas pelo ,Poder Público, das 
empresas públicas e das soaedades de economia mista, promove wn verdadelfo "apanhad" na advocaaa 
bnsuara. 

lk wn lado, havera o Advogado Privado, coul~ agasalhado' pelo Estatuto da OAB Do outrô, o 
Advogado PUblico que. a prevalecer tal díspOSlUVO, perderá os dirataS elencados no: 

l. ano 18 do EstaMo _da OAB que lhe sarante ISmçio técnica e independência profissional inerente à 
advocacia. bem como o desobriga de prestat seMÇCI profissicrws de interesse pessoal de seus 5upenorei, . 
fora da relação de em(Il'f8O. . 

2 art. 19 do Estatuto da OAB que lhe garante o direito ao salário núnimo profissional (a C. F., em seu art. 
39. 20 .• confere à ranuneraçio do servidor o mesmo tratanJerm dado ao salário dos empregados da 
IIllOatl va pnvada) 

3. an lO do Estatuto da OAB que dispõe ser de . 4 horas diárias sua jornada de trabalho, salvo convenção 
çeleuva ou em caso de dedicação exclusiva (os Procuradores da P~dincia trabalham em regtme de 
dedicação exclUSIva) e que previ o pagamento de horas ClCa:dentes. 

4. art. li do Estatuto da OAB que lhe assegura os honorários de sucumbincia. IMPENDE NOTAR QUE, 
NÃO OBSTANl'E TAL DISPOSITIVO. NENHUM ADVOGADO PÚBUCO VEM PERCEBENDO 
HONORÁRIOS DE SUCtlMBÊNCIA, POR INTERPRETAÇÃO DO S.T.F. . 

Tal investida do Governo não tem panlelo nem com os negros tempos da ditadura, a par de nada conúdíUir 
pan a exceIênaa da Advocacia de Estado, hoje assobe.rbada por nulhões de ações. 

~ -------- l 
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APRE.sENTA~ C~ E.V.E.'JDAS l MP 1522 J 
000082 

'-I!Prod ..... ,.. 
~.---.---.. ----

rr--:- .~, ~ I' ',,~ 
!::: /10/96 ME:-::;.; ??C'.-:':~lUA 1.522, DE 11.10. :6 

.-----__ -.0 ____________ --.. ,-
D:::P~;TADO A;..Vl>-3.0 ~C~C:') NE'!O I 

!~.------·------------'~--~--------------~l _ 'lC.X~ Z_·~ 3 ~ 4 .6Qr""""e& 9 .~ .. -"",~ I 

I ... -------.--------------~-------------------~ 

.. \."t. ~ Supnnur 

n:STIFlCATlV A 

o ;art. 3-. da MP 1 S2Z. de ! 1 10 ~. CC1gLIindo a eficáca do CapÍ1Ulo \'. TcuIo l da. La ! 90S. de 
CoL 07 94. rd2tiv.unelu aos ~ ;ia ~o pubhc:a dlraa da tido. das Esta:tos.. ti: 01=0 
NdeàI e dos M1sJiápíÓs, bem amo Cas a\DrQlllas. das fundaçQes insaruiá.oas pelo PoIirr Pt.Ciico. :fas 
eIlprSs públicas e das soa.:caóes :ie a=omia lIUsta. promove \1111 ~ Ml!patIbeI{' na ~a 
~. 

De UIII lado. M\,n o .-\ih-c:g:aão ?m-aiD. totalmente agasalhado pelo Esaom da O.o\B. Ik aua.:. o 
.~ Publlco'~ a p~'2leàr::ú ~osmvo.. perdera os dlrenos elencadcs DO: 

1 art. 18 do ~ da O.-\B q:.e lbc gar.u:u isenção técruca e indqlax!lincia p!'llé.wccai r.cr'lll:m à 
a..~ bem como o ciescXr.g;a ÓC?RSar w:mços profissionais de iruresae pessaa1 de >eUS ~ 
f.:r2 ela ielação de empRgP. 

:. :ut.. 19 do Esun«o da OAB qae bp.-.nte o lireito ao salário mínimo pn:iissicml (a C F .em_a 
~. 20. coofa-e â ~ di;: scoldor o lDeSIIIO tratarncno dado ao sa1Zno dos ~ da 
COllDVa pn-ndz). 

3 art.. 20 do Estatuto da 0.-\8 que li5pCSe ;er de ~ horas diárias sua Jornada de trabaIbo. saho ~o 
c:!CII'"a ou em casD de de!ica.;ão ~ (os Procuradores da Prevldàlaa tI2balhaa ec1 ~ de 
o:dicação exclU5l\'a.) e que p~ o pzg;1IClCIlto de bocas e>ecedmtes . 

.t art.. 21 do Estatuto da 0.-\8 que b ~ os honc::r~nO$ de SuaJIIlbênàa.. nlPE''DE ~OT.'Üt Qt:E. 
~_~O OBSTANTE TAL DfSPOSm\·O. NEiliUM ADVOGAOO Pl.:BUCO YEM PERC9e.:DO 
EONoRÁRIOS DI~ Sl.:ct~m~a.\.. POR l'1'ERPRET AÇÃO DO S.T:1. 

711 UJ\sda do Go\-errIO não ~ ~ oem com os n~os tempos da daadur2. a par óe nad:a ~.:t.nr 
p.ra á ex:c:eiêncz d:1 .~"OCIQ de EP:io.. hoje a.ssoberbada ;.ocr nulhões de ações. 

l 
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MEDIDA PROVISÓRIA nO I 522, de Ii di 

EMENDA MODIFICATIVA 

MP 1522 

000083 
~PTOdaun 

---
_._. __ 0-.. ... _-

Dê-se ao art. 3° dll Medida Provisóna, a segulDte redação: 

··Art. 3°. As disposições constantes do Capítulo V, Título l, da Lei nO 8.906, 
de 4 de Julho de 1994, não se aplicam à administraÇão públtca direta da 
Umão, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como às 
autarquias e fundações instituídas pelo Poder Púbhco." 

JUSTIFICAÇÃO 

A derrogação das normas que regem a profissão de Advogado. no que toca 
aos advogados empregados das empresas estatais, fere frontalmente o pnncípio da 
isonomia. Trata-se de norma de direito que rege a profissão de advogado, no âmbito do 
direito privado, ou seja, na relação profissional trabalhista. Resulta, por isso, contráriO ao 
prmcíplO da IsonomIa estabel~r a diferenciação exclUSivamente por tratar-se de 
empregados de empresas cujo controlador ou principal acIOnista é o governo. Advogados 
empregados de pessoas juridicas de direito privado devem todos. por força do pnncípio da 
isonomia, reger-se pelas mesmas regras, fazer jus aos mesmos direitos e sujeitar-se aos 
mesmos deveres, situação, contudo, que não pode ser transplantada para a relação 
estatutária, que atinge somente os advogados servidores públicos regidos pela Lei n" 
8.112/90. 

Sala das Sessões, lJYJA~ 
,if.#~fl lo~ 

\l\~ 

MP 1522 J 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000084 

"'-_. __ .o.-~:--
[l5? 'i'~?!6J r MEDIDA PROVISORIA 1.522, ~;'~~96 --I 

r ___ --=..-~~ ___ .. _r"' _______ _........I! rD7 .. 3·-.... o~ .~SENADOR JOSt'BONIFACIO . ! ---1 

[
r.-o ---------------::~""'-----------,/ 
_ ' ~ • s.Hls,.... 2 ~ . !lI.II:r'I"~ 3 c::i . IClEW"C.&TM 4 o . lCr'rN6 9 CJ . S<JIl1l'f\1rmoo tuJI.14 

C""'--:J .... C ___ ';.;;..9_" __ ..,...;---·"'-.. _-_·_-_-_-_-...;r'.--_ -_-_-_'-_.~~::_-:_-_-:_-_ ... _'_ ..... _=:J __ ....I 

lr.·--------------------~------~·------------------------------~ 

I Emenda SupresslVa 

An. 4° Supnnúr 

JUSTIFICATIVA 

Desde o iflÍCtO da década de 50, com o advento da Lei 2.123/53, os Procuradores e Advogados de Estado 
fuem jus li fénas de sessenta dias, a exemplo do que ocorru com os M2glstrados e Procuradores da 
República. 

Outubro de 1996 
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. Óra, Juízes, Procuradores da República, Advogados de Eatado • Def'WOIeI PúbtiCOl estio no mesmo 
barco calStituciornll, sendo a eles destInado o principio da isonomia l!IItre esw c:amiru, inIeuIpido no aR. 
135 da nossa CarUl Magna. 

Ineficaz em relaçãc) aos Magistrados, a medida provisória, pelo dispositivo em destaque, aCtu o princípio 
c:.onstitucional da isooonúa e, além dele, o pnnciplO da irredutibilidade da nnnnração. sabendo-se que, por 
força desta alteraçilo, a hora/ano trabalhada será remlftnda em valor inferior ao até aio praticado. 

Ora, em SEndo o 113rasd um ~stado de Direito, submisso a princípios como a equidade, o (ato de uma 
Medida Provisória Dio poder atingir direitos previstos em Lei Coqllanaúl', ccmo é o caso doi Eatatutoa 
da Magistratura e do Ministério Público Federal, nio pode servir de desculpa para que IN pemwteÇam 
com os seus pri,lilégios e outros nio. Ont;--estando 0& Juízes, ManbIOl do Ministério Público. 
Procuradores, Defensores Públicos e Advogados, no mesmo ntulo da ~çio .. p« ~ 
destinatános do mesmo tratamUltO, que sofram eles as mesmas conuquênciu. ainda que pretendida 
mudança se faça via Lei Complemattar! 

Obviamente, a pmvalecer tal aberração. o Judiciário será DtaImIIIte acionado, impqpndo ao Etário 
wltosas despesas, o que choca com os objetivos que prelÍdem • niorma adminiltnltiva deIencadeIda pelo 
Governo. 

Por estas razões. impi»-se a supressão do mesmo. 

=--1

10 -·---'------------l 
~_ Cill>f4-~"I;"Ü') n~ 

MP 1522 

000085 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.522, DE 

1-1 DE OUTUBRO DE 1996. 

EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se, da Medida Provisória n° 1.522, de 11 de outubro de 1996, 

o seu art. 4°. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória nO 1.522/96, ao retirar vantagem. devidas, há mais 

de vinte anos, aos membros efetivos da Advocacia-Geral da União e de seus 

Órgãos Vinculados, violou direito adquirido de tais profissionais do Direitq 

(Procuradores da Fazenda Nacional, Advogados da União, Assistentes Jurldicos d~ 

Umão, Procuradores e Advogados do Autarquias e Fundações). 

CC1nsequentemente. o refendo artigo importa em ofensa ao art. 37, inciso 

XV, di:! Carta Magna, eis que ocasiona redução de venCimentos dos servidores da 

área jurldica, que vinham percebendo as vantagens constitucionalmente deferidas 

por ocasião das férias, com base ncs 60 (sessentl) dias. 
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De outra plana, as férias de ao (sessenta) dias, devidas aos servidores 

da área juridica, longe de constituir um privilégio da categoria, conforme alardeado 

peJa imprensa, representa uma medida de justiça para com aqueles profissionais 

que recebem em media 250 (duzentos e cinquenta) prOC9SSO$ por mês, para 

exame e manifestação sobre os mais complexos assuntos (CPI do Orçamento. 

Ações Populares. Previdência Social de servidor aposentado, Licitações. Contratoa. 

Planos Econômicos. FGTS, Ações de Reintegraçelo de Posse, Demarcação de 

Terras Indigenas, Questões Tributárias e Fiscais, etc.). 

Assim, nobres Parlamentares. não é justo que as férias desses 

profissionais da área jurídica sejam idênticas a de um simples funcionário 

burocrático da Administração, que se limita ao preenchimento de fIChas. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS I MP 1522 J 
000086 

_-----------_....... _._._._~-:I= =:! u:s;z ~'~29'6] I' MEDIDA PROVISÓRIA 1. 522, DE 11.10.96 --.J 

r:-c·-=-~::_-.....:.-~ -':-!.-=::.:. --=--.::-.:.::--=-= .. :.:.:7.,.~ _____ ---i1 r"'1-=-6· --, _ otP. JOSE LUIZ tl_EROT . L w --.J 

I' ,~.- 2[1·_ !O·-- .0-- .0·_....... I 
C''''''':J CL.· __ .::-;~;_'_.....:. ___ • .. _-_·~~~~;~~~~_-_"'_·======~~:_ ... _' ... _--:1 ___ 
~---------------~----mM------------------------__, r Emenda Suprewva 

Art ... • Suprinur 

JUSTIFICATIVA 

DecdI o início da dó::ada de 50, c:om o adwnto da La 2.123/53, OI Proc:wadonII • ÁdWpdOI de Estado 
fazem jus li férias de sesseru dias. a exemplo do que ocotnI çOOI OI ~stradOI e Procuradana di 
Repúbfu:a. 

Ora. luiz •• Procuradores da República, Advagadoa de Estado e Def'aIsoIa PúbliCOl eItio 110 1l*IIIO 

barco c:onstituáonai. saldo a eis destmado o principio da isonomia are lIItas carreiras, inscuIpido no art. 
135 da nossa Carta Magna. 

Ineficu em relação aos Magistrados, a medida provisória, pelo dispositivo em destaque, af .. o principio 
l:alStltUc:ional da isonomia e, a1án dele, o princípio da irredutibilidade da l1IIIUIIeOÇio, sabtndo-le que, por 
força desta alteração. a hora/ano trabalhada será remunenda em valor inftrior 10 até ado praticado. 
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ora, em sendo o Brasih um Estado de Direito, submisso a princ:ipios como a equidad6, o fato de wna 
Medida ProVIsória não poder atingir direitos prOVIstos em Lei Complementar, como é o caso dos Estatutos 
da Magistratura e do ~linistério Público Federal, não pode servir de desculpa para que uns permaneçam 
com os seus pnvilégic)$ e outros não. Ora;-atando os Juízes, Membros do Ministéno Público, 
Procuradores, Defensor", Púb\icos e Advogados, no mesmo Título da Constituição e, p3f consegüinte, 
destinatános do mesma, tratamento, que sofram eles as J1lIIllW ~, ainda que pretendida 
mudança se faça VIa Let Complemllltarl 

Obviamente, a prevalecer tal aberração, o Judiciário será fatalmente acionado, impingindo aO Eráno 
vultosas despesas, o que choca com os objetivos que presidem a reforma admmistratlva descnc:adeada pelo 
Governo. 

Por esUoS razões, Impãe-!ie a supressão do mesmo. 

Quarta-feira 23 12985 
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! Emenda Supres51va 

Art. 4- Supnmir 

JUSTIFIÇ'A 'UVA 

Desde o miClO da década de 50, com o advento da La 2.123/53, os Procuradores e Advogados de Estado 
fazem JUS a fénas de se5liel1Ul dias, a exemplo ·do que ocorre com os Magistrados e Procuradores da 
Repúbbca. 

Ora, Juizes, Proc:uradores da República, Advogados de Estado e Defensores Públtcos estão no mesmo 
barco constituCIonal, sendo a eles destinado o pnnClpio da IsonOmIa entre estas carreiras, 1t1SCUIpldo no art. 
135 da nossa Carta Magna. 

Ineficaz em relação aos M21gistrados, :a medida proVlsóna, pelo dispOSItivo em destaque, afda o principIO 
constituCIonal da Isononua lI, além dele, o pnnciplo da Irreduabll1dade da remuneração, sabendo-se que, por 
força desta alteração, a hom'ano trabalhada será remunerada em valor infenor ao até mo prancado. 

Ora, an sendo o Brasil um Estado de Direito, submisso a principlos coma a equulade. o fato de wna 
Medida PfOVIsória não podltr atingir direitos previstos em Lei Complementar, como • o caso dos Estatutos 
da MagIstratura e do Minutério Público Federal, não pode serVIr de desculpa para que uns pennaneçam 
com os seus privllégtos " outros não. Olal-estando os Juízes, Membros do Ministéno Público, 
Procuradores, Dcfensom Flúbhcos CI Advogados, no mesmo Título da Constituição e, p3f consegiilnte, 
destInatários do mesmo tnJtamentO, que sofram eles as mesmas consequêllcias, ameia que pretendida 
mudança se faça via Le! COlllplementarl 
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Obviamente, a prevalecer tal abernção, o JudlCláno sela fatalmente aCIonado, impmguulo ao Erário 
vultosas despesas, o que choca com os objetivo' que pre.'1 ~llIn a reforma adnurustratlva desmcadeada pelo 
Governo. 

Por esta. ruõos, impõo-se a supressão do mesmo 

&;5-~. __ l 
I 

000088 I 
IIII!!!Prod ..... -

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

... _... .~,_ _ e-. __ .",--._ .. ~,- __ 

[0 lO?%]' r MEDIDA PROVISóRIA 1.52.2, DE 11.10.96 I 

r~~~~~""_"" ____ ~...:.-. ---I -" "'. '-""'".--' ~.DEPUTADO AB.'1ANDO COSIA ---=---' . ---.l 

I 
r..------------------- ".J _________________ -, 
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I Emenda SupresSIV3 

Art. 4" Suprinur 

.n;STIE1CA TIV A 

Desde o ltÚClO da década de 50, com o advento da La 2.123/53, os Procuradores e Advogados de Estado 
fazem jus a fénas de sessenta dias, a exemplo do que ocorre com os Magistrados e Procuradores da 
Repúbhca. . - ! , 

Ora, Juízes, Procuradores da Repubhca, Advogados de Estado e Defensores Púbhcos estão no mesmo . 
barco constitucional, sendo a eles desttnado o pnnClplo da Isononua entre estas carreiras, U1ScuJpldo no art 
l3S da nossa Carta Magna. . 

Ineficaz em relação aos M3g1strados, a medida proVlsóna, pelo dispOSItivo em destaque, afeta o princípio •. 
constitucional da Isonomia e, além dele, o pnncíplo da IrredUtIbilidade da remuneração, sabendo-se que, por 
Corça desta alteração, a hora/ano trabalhada seri remunerada ém valor uúmor ao até entio praucado. 

Ora, em uruIo O' Brasil um Estado de Direito, súbnlisso a pnnaplos como a eqwdade, O',fato de wna' , , 
Medida ProVlsóna nàO' poder atingir direitos preVistos em La Complementar, corno é O' caso dos Estatutos 
da MsgIstratunl e do Mirusténo PúblJco Federat, hãO' pode serVIr de desculpa para que uns permaneçam . 
com os seUl pnVlléglos e outros não Or:l;o'oestando· os luízes, Membros do MinIstério PUblico, ' . , 
Procuradores, DeCensO'res Públicos e Advogados, no mesmo TítulO' da Constltu1çãO' e, plt ixínsegümte, " ' , 
destinatános do mesmo tJ:atamento, que sofram eles as meslTll\S consequâlaas. ameia que pretes1d1da 
mudança se faça via Lei Complementarl . , i 

ObViamente, a prevalecer tal aberração, o JuruCláno scr.í fatalmente aCIonado, impmgtndo ao Eráno 
vultosas despesas, o que choca com os objetivos que presJ.:!em a reforma amrurustrabva desencadeada pelo 
Governo. ' 

Por estas -razões, 117IpÕO-se a supressio do mesmo. 

l 
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MP 1522 J 
000089 
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......... :------, -----.... _----, 
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: Ems:Ca Suç~~ 

Desde o 'rJK:O dia década ele 50. com o acnlllto àa 'La :: lD S3. CI5 Prac:uradorII •• -\dYopdos de Estado· 
i2zea: JU5 a f;icas de 5C5!lcrU dias. a c:umplo do que ocrr.e aa c. ~ • Procundora da 
~ 

Ora. ~ Prc:Ic:a'adcln: da Repúl:úca. • .t.d\"Cg3dal ele Emáo • JlIIinsons PúI:!IiClI estio no mamo 
bar1:c ~C:mL. sendo a des demnado o pn=pio da IsaDIIIla aR! _ amIÍnL inscuIpido no art. 
13S àa DCI5SZ CadU~, 

b!h.caz em rda;ia aos Magistrados. a m:r!ida p:-:lVlSOl':a. pO.l ~'O em dtaquI. alera o principio 
,:cmn"a"Tal da l.5oDXIIia ,e, além dcí<e. o p:map:: da 1mdl:itx::C:aàe da nmUDllnÇio. sabtndHe que. por 
!orça :!esca~. a hot:lÍanotrabalhada será nmlDnda _".. amnor ao .. aio pnâcado. 

Ora. CID ;SIIldo o BruiI UlD. Esrado de DI..-cito. subma.uo a prIIlICÍpIl& camo a ~ o Cato di uma 
Msiéa ~uóda Dão PQder lUIlflir liRIUS pR\1JIOS. em Ui C<xq>Ie Ui, caao é o caso dos ~ 
da !o~ • do )tini,stmo Público Feden1. nio pode Mn'Ír de ãacuIpa pua .. In permaneçam 
alIIl aa .. priW~ • ~ .aio. Ora:-tstaIIdo CI& luI::I& YembnII cb ~ Público, 
~ EWmsons ll'úbliCCl' .~~ no llIeSIDO TIDIIIo da CG1IGUZÇio C. pJl' ccnsegiiirU. 
desrrrc;içm cb mesmo UiIWJlIIIlQ. que sofram ds as =-=a ~ UIda que pramelida 
lIIUda;a se f2çz \'Ia Ui CompltmaDrt 

~ a i'rcvaIeccr tal aber'Dçio. o Juá:.:Iário 1~ 6alimrur aaClDlllb. iIIlpiU8iJldo ao Erino 
wIto5U c6apcsas. o que choca com OI obJCllV05 ~ P~Ce:l a nriixma admas:rava descncacIeIda pejo 
Gcr.'et'l». 

l 
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I 
I 
II 

"Art, 6° • A vedação prevista llO alt, 37, § 7IJ
, não se aphca aos servidores 

inativos, civis ou militares que, até a promulgação desta Emenda, tenham 
rcmgrcssado no servIço público por concurso público de provas ou de 
provas e titulos:' 

2 Dt:s!>e modo. algum; servidores apost:ntado:. se apresentaram mais uma 
VC7. ao ser\lço publico e, scm csconder suas respecllva::. situações de 
aposentados, depois de aprovados em concursos publicos, foram 
convocados para a posse pela admil1istraç;l() púbhca HOJe. quando Já são 
decllrtldns mais de CIllCO anos de"sa prática. a malOl1a adquinu estabilidade 
constilucHlual e te"e seus atos examinados, regIstrados e cOllsidelados 
legai .. pelo TeU Na ativa, atualmente. esl.lo cerca de 563 aposentados (não 
illclllídn~ professores c médicos, que t~Capàm a qualquer MP ~llqual1to nào 
iie mexer na Constimição) . 

., Em tempos mms recentes ( 1994) ° Supremo Tubunal I eUl.,:! ai, 
examinando um caso Isolado de um investigador dI! pulicla apo::.t:lltado. 110 
Estado de São Paulo, que dava aulas dI:! inatcmáuci'l alcalül'iumenle (sem 
concurso) julgou hêwer ocorrido aCllJllulaçêlo indevida c, assim, lato senso. 
interpretou a ConstItuição smaliZêlndo qUI! não l-oe admItia a acumulação de 
proventos cmn venClmelltQs (RI-: 163,204/SP), Esta é uma clecisàu Isolada. 
nào aplicável a Wdos (ergo o11111es), O Govt!J1\O, Jlo.;ando ISSO, colllO 
argumento acaba agora. apoiado na MP I 522, de editar lambem o Declcto 
\In 2,027, de lI de outubro de ,1996, que faz o ordenamento da lei onlmána 
retroagir ao pa!>sado. contrariamente ao já detinidu pela Câmara dos 
J Jeputado.s a() aprovar o art 6" na PEC da Pre\'ld8ncla (418 votoS contra I e 
4 abstcnções, no 1" turno ~ unanimidade (consenso) \lO 2° lumo], A emenda 
da ~lrevjd8llcJa eillá sob n exame do Senado, 

4, No art 6" da PE(' 33 eslá escrito sobre este tema 

5, .Jurante tm!.l () tcmpo d~comdo, desde a chegada du lema, do~ !:.cl'vidores 
que voltaram ao scrviço público por concurso, an STF e até s~u tnlnsiw em 
julgado, vem o Tribunal de Contas da Umão apostando que () COll!,.'T'eSSO 
d:U"ia solução à questào e caminhando 110 sentido de sobrestar deCIsões 
aguardando :\ PEC da Previdência. uma ve:l quc lá há o cnteudimelllo de que 
haverá grande confusão administrativa e jurídica sc se mexer no eOIl,1l1lltO 

das aposentadonas e adTll1SSÕ~S Já julgadas pOI' aquele Tnbunal. 

6, Em sucessivas rcuniões e intervenções públicas, o SI', Mimllll'O 13resscr 
Pereira asseguwu (e t;;:OI' idêntico saiu na lmprensa) que essas situações 

Outubro de 1996 
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eontÍluídas seriam preservadas mesmo porque não interessa ao Ministério da 
Administração e Rcforma do Estado, conforme explicava o SI' MlIJi~tro, 
desperdIçar e5~;a mão-d\!-obra maIs experiente e ncm pagar mais, ulTla VC7. 

que se O" aposentadú;' se _ retirarem para casa. outros lerão que ser 
convocados para f.'1zer o nobre sCIViço, de pt:ssoas mais experientes 

,7, No pacote de medulas cditadas recentementc pelo (jovemo, o tema volta 
à cena, _ conforme sabélll(l~, nesta MedIda Provisória nn J .522/96 -e 110 

Decreto 2027/96, aguardando-!>e as Illstruções compI.:ll1entarcs e 
1l9rrnativll!> a s~~rem expedidas pelo MAR);. . 

8, Esse quadro de incertezas qualltõ à segurança JlIfldil.:a da sociedade, 110 

que toca, em especial a essa müo-de-obra maIs qualificada qu~ retomou ao 
Serviço Públiccl por Concurso, niul\o'i att: mudando de canl!Íra c dt: cidíldes 
c estado, com c\'ideme,s transtomos às suas. família::. se resolve sc lor 
mantIdo o entc::ndimento previ(\ da CâlI~ara dos I)eput~dos, iá v~tàd(; em' 
pl:mano por DUAS VEZES, de que se respeltarã() as situações COIl~títuídas, 
q;'c não ~ào pru\'tlébrios adqUIridos, como divulga celta Imprensa, uma vez 
qUç houve o crivo do 'COllcursp públIco. Ademais Cl Câmara já deCIdIU sobre 
i~.>ol 

'9 Assim, slIgerc-::.e qu~. em re!;pcilO à vontade: do Go\enlo, à orientação ui> 
STF, lis expcclntivits do Teu e da' Câmara dos Deputados (Representantes 
'do Povo), sejíl feita logo ~sta emenda à proposta do GoVe1110, ora Medida 
Provisória 1 5:22/96. que deverá 'convene!-sc em Lei, sendo a d~tll de­
referência a do trânsito em .iulgado da decis~o du STF no Reçurso 
Jo:xtraordinárilP l62.20",/SI>, ou seja l° de abril de 1996 

10_ Sugere-se, alllda, preservar os dírelto5 adquirido!. dos m~mbros do Poder 
)udlciánb gIre nele ingressaram pelo quinto COllslllllciollal, uma vez que o 
respectivo acesso' às MagIstratura dll~ Tribunais nãu se dá por concurso 
p\lbhco; mas po-r nomeação de advogados c membros do Milllsténo público 
nos termos {lI evistos na COllstitUIÇ,'iO, 

, lI, COIllIS!>O, indubitavelmente. respeita-se (l direito adquirido, cumprem-se 
as palavras empenhadas e lunpam-sc todas as possibilidades de malldato~ de 
segurallça, 0\\ questionam.entos . aÚmlll1stnitl vos, . ou demandas JudiCIais 
outras tomando' como' referência a cstnla e()lTIpetêllcla do TeU para 
reexaminar casos· passados (de apo~el)tadorias e/ou admissões). 1\ Emenda 
na PF.C, 110 Sf!IUldo. poderá adaptar-se, depois, a essa nova posição de 
consenso, onde' se respeita a ü\mara 'dos Deputados e a vontade dos 
RepreScIltames do Povo. ja lnanifestada em p1enário nel'la sessão lcglslauva. 

Espero que o bblll senso dos senhores parlamentares· 
acolha esta ~l11enda, 

.- ----------Ol.S1"'U'l»fta.-
I , f" 

___ I. I ;'_ '~,' f ~~_.c __ '''''''''''_"1_ 
( 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 

000091 
____ Prodalen 

c-._ ... _ .. .l-. ... ~ 
~ CATA ~ ;;--___________ p~O,.osICAc _-=====::::::=========: 
1~/1 0/961 r MEDIDA PROVISÓRIA N° 1522/96 

~---------=~~~~~~~~~--------~ 

r·--------------·~~---------------~ _ a:A.JrNX> EULER R I SE I FiD 
nl'O 

1 o SuPfIIESSIVA 2 o SuaSTITlJTlVA 3 • UOOII"ICATIIIA 4 o ADITIVA 9 o SU8STlTUTI\!O GLOSAI. 

C"G~~ .... C ___ ·_"_"G_O ___ ---1 ___ "_,RJ._G_""_O ___ .L. ___ 'NC_'_.O ___ -.J ___ "_'N_"'_~_---1 

I
r-_____ TlXTO _____ ----, 

Emenda à MP nO 15' 2/96 

o artigo 6° da MP passa a ter a seguinte redação: 

'"Art. 6° - Os períodos de licença-prêmio adqUiridos na forma da Lei nO 8.112, de 11 de 

dezembro de 1990, até 15 de outubro de 199ó, poderão ser usufruídos ou assegurados para efeito de 

contagem em dobro, quando da aposentadona, ou convertidos em pecúnia no caso de faleCimento do 

servidor". 

JUSTIFICATIVA 

A alteração proposta visa a resguardar, de forma mais clara e objetiva, os direitos adquiridos, 

na forma da lei. na data de publicação da medida provisória. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

MP 1522 , 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS L 000092 J 

__ ~od ••• n 

~/~~/~ =/' ==========~~M:=E-D;I=D~A..::..';...:.:~:..::s~..::..~.:.:I-S:..::O-·:.:..:R~IA.:.N:.:.O_1:.:5=22:.:.7::..:9~~_·-__ --_-_~_-_-_ __I 

"r ------------''''0" ----------------
_ DEPUTADO MAReIO REINALDO MOREIRA 

I' 1 o su""us,,,,,, 2 o SUBSTITUTI .... A 

TIPO 

3 o UOOIFICATlVA 4. ADITIVA 9 o SU8STlT1JTIIJ<) CLOBAL 

C"G'~~C L ___ '"_""_' ___ --IL-__ P_ ... _""" __ o __ -.l. ___ 'NC_"O ____ L...... __ '_"N_EA_~ __ 

r------------------~O--------------------

Emenda à MP nO 1)'1''l 196 

Acrescentar ao art. 6° da MP parágrafo com a segumte redação: 

"Parágrafo único - Para efeito de aposentadona, será considerado proporcionalmente o tempo 

de efetivo exercício referente período aquisitivo para o gozo da licença-prêmIO, até 15 de outubro de 1996." 

Outubro de 1996 
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JUSTIFICATIVA 

Considerando que com a extinção da licença-prêmio, ficou ressalvado o respeito pleno ao 

direito adquirido, deverá ser computado proporcIOnalmente o tempo de serviço referente ao período 

aquisitivo. 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

, --.----..,.. '\ 
~I" ______ ASS<""""' ___ -------, 

'Y~~~~~'-......t.. .:v~~ 

[ lJ'm 
21/10/96 II 

II 

'MWil\ 
Deputado l'<I1son G,bson 

I UIUCO 

MP 1522 

II II 

Acrescente-se ao art 6° paráb'Tafo ÚniCO com a seguinte redação 

"Art 6° .. 
Parah'Tafo ÚniCO É assegurada ao servidor em efetivo exercícIO à data de publIcação 

desta Medida Pro\lsóna a concessão de lIcença-prêmIO proporcional, à razão de 
deZOito dias para cada ano de exercícIO ininterrupto que não tenha Sido utilIzado para 
os efeitos do caput, na forma das normas ate então vigentes." 

JUSTIFICATIVA 

Embora o sistema Jurídico pátno não asseb'1lTe a preservação de expectatIva de 
direito, pode-se dizer que essa medida é uma eXigênCia da Vida ciVIlIzada e a melhor 
maneira de se cumpnr o preceito da IsonomIa, base de todo o DireIto PositIvo para a 
grande malona das Nações De fato, na sItuação abordada na presente emenda, 
ter-se-á a ocorrênCIa de Imensas dlspandades se mantIdo o texto proposto pelo Poder 
Execuuvo Para se ter uma IdéIa, dOIS servIdores com dIferença de posse de apenas um 
dia, um deles com exercícIO InICiado a 15 de outubro de 1991 e outro no dia 16 do 
mesmo ano têm tratamento absolutamente desigual no atual art 6°. o pnmelro deles 
faz JUS a três meses de lIcença-prêmIO, preservada antenor à medIda, InclUSIve com 
contagem em dobro para aposentadona, enquanto ao segundo apenas resta utihzar o 
período para os programátICOS "cursos de atualização" previstos na MP 

/ 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP 1522 
Q00094 J 

_·_·-·-~~-l -r .... St 

rl.._J_o_s_é_L_U_i_z_c_l_e_r_o_t·~~~~~~~=_ ..... r .. _-__ -_ -_-_~_ •. ~~=========-:=J_' _---.-.. .-1'-" i~t·- 1 

r 
r-1"l1- ._-] F 1.._--__ 6_'2_'"_' =~=====:_-_-_ .. _ .... _k_"._'~~=====~~_o_ ... _ .. _' '~. ~:_-_ ..... [_~~_'_' ;:-'''_~ __ ..... 

T,.T._~ ___ ~ ____ _ 

Acrescente-se ao Art 6° da MP 1522, de 11 de outubro de 1996, o seguinte 

parágrafo único: 

"Parágrafo único - As frações de tempo de serviço adquiridas até 15 de outubro 

de 1996, gozarão, proporcionalmente, dos beneficiai d!l que trata o caput, desde que 

cumprida mais da metade do tempo exigido na espécie." 

Justificativa 

A emenda visa corrigir uma. grave injustiça cometida cllm o servidor públicQ tederal.· 

Imagine-se o caso de determinado servidor que, na data de 15 de outubro do 

corrente ano, haja alcançado, por exemplo, 994'~ do tempo de serviço para se adquirir os 5 

anos exigidos na Lei nO 8.112 (RJU), para efeito de licença-premio. 

Repentinamente, essa expectativa toe \lc. frustada pela (pico da MP 1522, 

caracterizando-se uma injustiça que cumpre reparar. 

A proposta da emenda busca uma soluçio conçiliatória, que julgamos deva merecer 

a aprovaçio desta Casa. 

Sala das Sessões, em 

Outubro de 1996 
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MP 1522 J 
000095 

l....--. _ ...................... ~":TIIt1 _ ....... _------ ~._' ----------------: 
G/~~/;;=] C MSOIOA PROVIS6RIA N-1522191 I 
r~----------:·~~~=-"=~=-=.~~=R~I~=I=~==~~~~==~I-r==;=~;~;--==~~~ 
" ,1.- j-o --' 3 O -'=- 4 O - 9 O _TI'I\IIWO........ I -

Supritnitos §§,. e S· do 1111. 243 da Lei 11- 8.112, do art. 19 da referida MP. 

JUStIFICATIVA 

Os servic1óres dó lttlpàndol pelo an. 19 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 

tinham resguardado o dire-lto de se submetCtem a concurso para fins de efetivaçto, na forma da lei, confonne 

§ 10 daquele dispositivo cclnstitucional. 

El'ltretanto, por il1l!rcia da AcIministtaqIO. o COncurso nSo foi efetivado, l1Io devendo recair o 

ônus sobre os ,servidores qllJC "am' ~penhaDdo su • .-atividades há, qWs de. oito anos. 

Por outro lado. no JO~ ,~. Collpr Já. foi adotada tal iniçiativa,. resultando em 

milhares de: ações judi~iai .. que m~ da Justiça decisló, favorâvelllO retomo, muitas das quais com 

trânsito em julgado, pro:~iciando'~. ~o para,'o Estado. eis que o, dito interesse da 

Administração nIo obteve Buári~ nO 1mbito do Judiciário. ' 

ResUlte"sc que, nq CaIO <lu Fundições, até a promu1aaçiO da CF, rtio ha'l(ia exigência de: 

concurso pública para inBll=sso. 

- Ademais, aln dd.,ualdIdc ele' tratamento, 'védadá pela Constituiçlo, considerando que as 

situações serão examinada: .. de maneirI diferencjada, ~ funçJo da avaliaçio do in~ da Administ;raÇ1o 

com vistas à necessidade dos servidores de: lCótdo com a natureza é atividades executadas. 
, ., I ~ 

'Bruma, 16 de: outubro de: 1996. 

r 
, / 
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MP 1522 . 

000096 I 
'-!! Prodas811 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l 
c-. __ I_--"~- -

G2 ';'~7%l =1 ======I'I:m:I:D=Il==PR=a:v:r:s:a:R:r A:=N:º;...··-.;?;..;;;.;:.~::.;2/:-.1:...:9:...:9.;::6 ________ -l 

r Deoutado ARNALDO FARr:r~-r-S-A-' ---------J-. ,-, -;;;' .... 0_, 
I' 4D·"D'T' ... 

G;~';~ C·,,;~-----'··_·,·U ----.. ,. -----... ,.'. 
---____________ 'n'o ______________ ---, 

r-
I 

! 
Suprima-se o artigo 7° da Medida Provisória em epígrafe. 

J LI S T I F I C A ç .0\ O 

Já existe emenda supressiva correlata. a do artigo 
2°, seus parágrafos e incisos. da referida Medida Provisória. 
apresentada por este Parlamentar. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP 1522 J 
000091 

~"811 

G/~~J9LJ !"j -------M-e-O-IO-A -;;I-SÓRIA N° 1;;;;---- -------:1 
r~------------~--Rff.--Nn--~~-R-R-[~-[-~--------------~I r==~~~ 

I' 10 ........... • 20 ...... TIT\JT1Y· 

TlPO 

3 o '.)OIP,,,,ITI\/4 4. """"'. 
~---__ ---_----------m=-----------------------~ 

Emenda à MP nO J 522L26 

1 - Acrescentar anigo 7° com a seguinte redação: 

"Art. 7° - É assegurado o direito à vantagem de que trata O art. 192, da Lei nO 8.112, de 11 de 

dezembro de 1990, aoS servidores que, até 15 de outubro de 1996, tenham implementado todos os requisitos 

para obtenção de aposentadoria, dentro das nonnas até então vigentes". 

2 - Deverão ser remunerados os anigos subseqüentes. 

Outubro de 1996 
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JUSTIFICATIVA 

A alteração se justifica para resguardar expressamente o direito dos servidores que, na data da 

publicação ~a MP, 15/10/96, preenchiam os requisitos para aposentadoria com as vantagens do artigo 192 

revogado. 

r 

Brasília, 16 de outubro de 1996. 

--~' 
/ 

APRESENTAÇÃ0 DE ErtlENDAS l 
-I 

• _______ AUTO't _____________ --, 

G!Ep- JOFRAN FREJAT -I'-"'-'-'~ 

C~';';:=J !L-'~_-_-_-_··_"_G' ______ ._"._._G._.,_o~========~_ .. c_ .. _'~~~~~_-_-_-_-_-:_._L_I·,.._(4_~ __ ...,.j 
r.---------------------'OTO--------------------, /, 

I 
i 

Acrescente-se o art. 7° e renumere­
se os demais. 

Art. 70 O servIdor que em 15 de outúbro de 1996, contava com período 
incompleto para a aquiSição do direito à Licença-prêmio. nos termos da 
Lei 8 1/2/90, terá direito a 2 meses de Licença-prêmIo se contava com 
maIS de 4 anos de período aquisitivo e J mês de Licença-prêmio, se 
contava entre 3 e -I anos. e poderão usufruí-los ou contam em dobro para 
a aposentadoT/a ou transforma-los em pecúnia no caso de falecimento, de 
servidor, observada a Legislação em vigor até 15 de outubro de J 996. 

JUSTIFICAÇ.-\.O 

Não é jus~o que. de um dia para outro. o servidor que unha uma expectativa de usufruir de 
uma Llcença-prêrnIo e após ter cumpndo mais de 213 do período aquisitivo eXigido. veja este direito­
lhe ser tirado sem nem um "avlso-previo". 

Este período de transição. em que serão respeitado as regras da Lei anterior que regia os 
destmos do servidor no tempo em que ele cumpra seus deveres, é o mínimo de respeito que se pode 
eXigir a um trabalhador que se transformou em "bode explatóno·' . 

. . p prmcíplo da Legalidade que a Administração Púbhca deve obedecer. de acordo com o art. 
37 da CF, não se refere apenas aos deveres do servidor. mas também aos seus direitos. Não é justo 
que uma Lei retwaja, para prejudicar. Deve ser respeitada a Lei que rege no período que,? servidor 
está cumprindo os seus deveres. A modificação só pode valer para períodos posteriores à sua 
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publicação ou se estabeleceria um caos no servIço público. quando não se saberá. se amanhã. o que 
se fez hoje está valendo ou não. 

I'· o .1751_ 
,II/ly 1;3-'." 
c:;> 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP 1522 J 
000099 

IIIIII!!Prod ..... 

e...._.--._-~-
r.-------------- ..... soci.o--------------
!'HEDIDA PROVISORIA tiO 1.522 DE 11/10/96 

, _____________ au
T 

.. _____________ --, 

roEP.PEDRO NOVAIS 
I-,_ .. · ... T ..... :=] 

...-------------------",,-------------------, , n . .......... 2 G . tullTlfUITNA 3 ':J lIICO"aTM 4 G -.t.Otrlv" 9 CJ· ,uasTlTUrrIVO ClI...CUL. 

IlIfC'SJ ----r---.. ; ... ~ 

r.-------------------TD~------------------~ 

" I 
i 

Acrescente-se o art. 7° e renumere· 
se os demais. 

Art. 7° O servidor que em J 5 de outubro de J 996. contava com periodo 
incompleto para a aquISIção do direito à Licença-prêmlo. nos termos da 
Lei 8.112/90, terá direito a 2 meses de Licença-prêmio se contava com 
mais de 4 anos de período aquisitivo e 1 mês de Licença-prêmio, se 
contava entre 3 e 4 anos, e poderão usufruí-los ou contam em dobro para 
a aposentadoria ou transforma-los em pecúnia no caso de faleCimento, de 
servidor, observada a Legislação em vigor até 15 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇÃO 

Não é justo que. de um dia para outro. o servIdor que tinha uma expectativa de usuf,llir de 
uma Licença-premio e após ter cumprido mais de 2/3 do período aquisitivo exigido. "eJa este direito 
lhe ser tirado sem nem um "aviso-prévio". 

Este período de transIção, em que serão respeitado as regras da Lei anterior que regia os 
destinos do servidor no tempo em que ele cumpra seus deveres. é o mínimo de respeito que se pode 
exigir a um trabalhador que se transformou em "bode explatóno". 

O principio da Legalidade que a Administração Pública deve obedecer. de acordo com o art. 
37 da CF. não se refere apenas aos devert!s do servidor. mas também aos seus direitos. Não é JUsto 
que uma Lei retroaja, para prejudicar. Deve ser respeitada a Lei que rege 110 período que o servidor 
~stá cumprindo os seus deveres. A modificação só pode valer para períodos posteriores à sua 
publicação ou se estabeleceria um caos no servIço publtco. quando não se saberá. se amanhã. ;:, que 
se fez hoje está valendo ou não. 

"'\'0::--------'---------- "~"T,". 

. .'7Sl... ..::}J'JJJM., 

Outubro de 1996 
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MP 1522 

000100 

_._._._~~ 
MEDlDA PROVISÓRIA nO 1.522, de 11 de outubro de 19%. 

EMENDA SUPRESSIVA 

Supnma-se o § 2° do art. 8° da MedIda Pr~visória! a seguinte redação: 

JUSTIFICAÇÃO 

O parágrafo que propomos supnmir confere à Administração poderes 
absolutos para, não se apresentando o servidor para recadastramento, suspeade .... lhe o 
pagamento. 

Diferentemente da PreVIdência Social, onde as fraudes nas aposentadorias e 
pensões podem ocorrer por descontrole admimstrativo, no caso do servidor público a 
concessão do benefic.lo e sua manutenção é totalmente centralizada e controlada; não há 
meios de, sem controles prévIOS ou postenores que o governo tem todos os meios para 
implementar, alguém perceber ou contmuar percebendo pensão ou aposentadona mdevida. 

Penahl~r o mativo do serviço púbhco ou seus pensionistas como faz a 
medida é burocratizar, no mau sentIdo, a relação entre estes e a Adminstração, é colocá­
los em posição permanente de subordinação, gerando msegurança permanente, para não 
perderem o "recadastramento anual". 

Entendemos abUSIVa esta previsão, pelo que propomos sua supressão. 

Sala da~ Sessões, !J;/~~ 6 

.uftUf bCUtUJ"---­
'ViM 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

---- -- rlloPoSIÇig 

MP 1522 

000101 -.J 
o.-~~·~._~_ -J 

rL.:_J_o_s_e_' _L_U_l_' z_c_l_e_r_o_t ____ -~~_-_"'_roo ___________ =-:oJ _ ___' r .~":r ..... _ '] 

I
r..-----------------"" ------- o., 
. 1 fX] iUfflSIl..... 2 o SUISTITutTI"'" 3 o ",cc.r",,,I,.,.. 4 o ... Dlr'.... 9 o . !u.~"fl.IITIIIO Gl.o."L. 

Li"!';;'· -~ 1.[_-._-_-_~_.'_~~i ___ L-. __ •• _.Á_.,,_ .. O_ -_-_ -_-~r-_-_-_~~_I"C_"_' ~==~-C ....... _-·-' .,_"._=:1 __ .... 

I
r.--. -------T[)(TO-------"'1 

Suprima-se o Art. 9° da MP 1522, de 11 de outubro de 1996, 

Quarta-feira 23 12997 



12998 Quarta-feira 23 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Justificativa 

A redação dada ao Art. fi' é exiremamente discriminatória contra os aposentados e 

pensionistas da Unim, além de conflitar gravemente com os principios estabelecidos no 

Clput do Art. 5° da Constituição Federal. 

Os aposentados e pensionistas, quase sempre em ruio de idade avançada. doença, 

dificuldade de locomoção, cegueira etc, recorrem à conta bancária conjunta como 

instrumento facilitador de suas operações financeiras, tio necessárias à sua sobrevivência e 

de seus dependentes. 

A proposta do Poder Executivo, sobre ser discriminatória, é absolutamente 

desumana, devendo merecer o pronto repúdio de todos os parlamentares. 

O Ministério da Administração Federal, o MARE, dispõe de todo um aparato legal e 

instrumental para coibir eventuais problemas no pagamento aos seus aposentados e 

pensionistas. Para tanto, basta trabalhar com um mínimo de eficiência. 

A solução adotada pelo Poder Executivo no art fi' da MP é lamentável e não 

encontra qualquer justificativa, nem mesmo na Exposição de Motivos que a acompanha. 

Portanto, a solução correta é a simples supressão do reterido art qo 
Sala das Sessôcs. em 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

PRovrsORIA NO 

-------------~,~-------------------------, 
ERGIO MIRANDA 

r.-~-~=-----=-----" .. -----=--------, , W .. SIHJIIeyt, 2 ~. IUll'TtTUIT" 3 G· r,tCIDInCAT'W. 4 ~ .. AOn'IY" 9 ~. sUIS1ITUtTIvO'~ 

r-.... I~ .. ~ '==-.... T.c.' -".A61'11.',)---:----IIrfC.IJ----r---..... ,.~ I 1{1~ ~~ ____________________________________________ ~ __ ___ 

r.1·-----------------------------___ TnTO ____________________________ -, 

I 
i 

Alteração do art. 9°, que passa a ter 
a seguinte redação: 

Art. 9° A aposentadoria ou pensão será paga diretamente ao seu 
titular, ou ao seu representante lega/mente constituído, 
mediante depósito em sua conta corrente pessoal. 

Outubro de 1996 .. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A atual redação deste artigo, na Medida Provisória poderá permitir que algum 
governante resolva exigir que o pagamento seja recebido "diretamente" (como diz o 
artigo) pelo aposentado, na boca do caixa'. 

Teremos aí as famosas filas dos velhinhos de tão nefasta e recente memória. 

A leI deve ser clara para evitar distorções, que alguns possam dela fazer, 
prejudicando direitos e desrespeitando o cidadão. 

A conta corrente conjunt;. nestes casos, é de muita ajuda às pessoas de m~is 
idade que podem ter dificuldade de se locomover até o banco, para retirada de talões, 
estratos, etc. que nào são facilmente conseguidos em Bancos Oficiais, onde 
normalmente são depositados os proventos dos servidores públicos. 
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I Em<DC!a Supn:ssova 

Ar!. 13 - SIJpnma 

]l:STIfIC \T1VA 

A pre5CIIIC mocIJ1'iaçio lI1tl1xnz:da pea MP l.!::J. pn>ê11zin faImear,e lIIIl eleila u.en.pe. 

Com a rcwgaçio cU L<:o 2.DS3. ;oca MP .... Ida. ~ coa o propósào'" sup:zmr -~ .... I'Iooandores 
AUlU'qwcoc fc:don1s. a Ilro zlIaoomo .... .,.,Ia .:ti;otta.. ~ quo as alUnjUlal ............ ~ perderia 
prmJq>os como a ccoag<lll ... prZZIII Judica .... damo _ .... qaodnlplo (execro no tac:aJIe à ... àr.a;:a ........ Q'I:I!nos; 

..... datws aç&s. cc.> OI' ~ de bacd'íc-. ioje. .. lDmO de ..,. auIIie. oa pa2ID& .mo ~). • pcone de 
arma qu.Mio .... serv>çG. a ltZmo ln7: (u.beD qu;tD<'a ... RrY1ÇO). D<Cessarioo a .... cIo::fesa dac ~ poiIob;o&. 

.oIb rogada em rinos pc>atoo.. m ~ dcII.es nalS de ~=-:a ..... de .... vtgÕDcIa. a L: !.123.~. h:i tcmpQI< ... pao:su1 C 
DIma po5SUI1l o coocIio cIo~ 1"" e«:nplo. p::mtJr a ....- cBR oa Proc:aradares ~ e .. Prwaadooo:s cU 
Republia. Idem.. em reIaç2 •• ~ (_ llJUnit=lS au:n ..... reg>dos pela L<:o 5.641no e _ .. l<pÚbba pcb L<:o 
Complcm<atar 75). Em _rw ~ o """'" qmc =-~ la La ora """goela. JO caat:IrW dor pcasaDaIDD dos 
artrlices cU rd'ocma. Jlm:Ic , ..... _ -l'ÚIlI=>. não _ da augan.a pr<Iat5Imc:au am!J'Ia. 

OD. sabe qua~ aadàtI"", de 1ir..110 ~ cr-. .~ oIribu.;õcs. iqwd~ c ~as. CacIo 
expressão traz IIISIU em SI _lO ~ 11-. 

A La 2.123 coof<rlu _·Pro::nciclr.s cUs .~1EWi.1lO ar<:!!'> ora nNOpIo ..... mes.. ~ ~ • 
• rerftClldns dac lIICl1lI>r"oa dor ~o PIDb;o da L":uão. ~ 00 >'<IIC ................. de = lê ia L: <99. ele 21 
de oWUbro de 1941. de ac«ClIo ~ as l"snltobêoda caDÔlIlEOl de cacIa OIIbdade 1I&Wquica. • 
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Nio há P'* raDo ata--. __ • c..- O _::mor ~.tIXIMe. a par tIo.-r ~ _ ~ pélialoo q .. 
tem ~ obnpçie ... A _____ ~ ,.n- a oticXIa q--'" r ..... aaod < ... ~ elo 
~ Pubbal ......... :.. c ... ,-1'. "':1Ip ._]Me .... ccI>Iia. ......... aC_:zaçie ""-mou 
q ..... J_C_C--_JatM._-..... 
~ .. 1Ai 2.123. cio __ 1 ~ -b.. 1iI_" q.e qoa~ Iap _be noiiar __ .. a1p ....... maIS 

_ dáaI do &lado -1-. ~ . a""'JlllWllÍO ,.., ....... - cpe ...... c...- ,.- ___ .. q:rcpr 
diJeitoe "" .......... ~ .. ~. ________ ri*-_ã ~hdMc~ .. bom 
cl.acnl1ar __ ......... A ~ de"""'" .1'r.-.cIoca.. !\[I' fez • caIrÍnL poor.o fIlO. _ üe maIS 
atarão ~ de __ a "'-:a:a 

É fora- de cbMcIa que. -_ ..... tIo-~ _ .d& viP=L odo • écc:a doi JII1lCI"'íut'" ~ SIIf'ODlZ:UI o 
"1>õa ..... dalIMM pua • _ • ÍIlIII """ _ pelell ~ • p'GlooptJ_ ~ te ___ .... caso 
cios JOIdadaa. ~ .. porte" &:lia .. <CIO _ .... __ .:a _b-.ú.iDaa. de ~ _ cn....lnft. Da 
m&IM18 dai _ ~~ .. _ ...... ar_paullll*'- ....... atmdaoIe de ...... e, ~ -. __ ........ _ de 

pramc c.u- .. ~ 

I 
r;;; .. --------------••• -- -----------, 
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I Emcada SupresslV. 

Art. 13 • Supruwr 

JUSTIFICATIVA 

A preNII~ modlficayio lDuodunda pela MP 1.S23. prodllZltá ~-- - .... "--c-. 

Com a revopção da LeI 2 123"3, pela MP em tela. arq\lMlldl coa o JII'OPOIII8 de ~ '<iIraror' do. ~ 
Aullrqwcol FeclcnlS, o tI!O fatalmUltO saltlÍ pela cul.tr>, pooeo q_ .. I~ ....... _ ............... por6ocio 
pnvtlép>f como a COOllptQ de pn_ jl.ldlCiAlS .... dobro ........ q ........ c_ _ _ I oobnE:a de .... ~s: 
DlS <Iem... IÇ';'. como OI rmsiOQlIS de bmefiClOS. hoje, em 1_ de _ ...... '" iII33IIII JGio ...m:.cJ. L ~ ~ .lc 
arma quondo em semço. ouW\\o h .... (lambém q\WlilloCII~). __ ~ bca -. .... ~poiibb:.>r. 

Ab rogadtl em vanos poatos, /10 dec:orrw dalellI1IlS de quarGIIIIIIOl de ........... 1 lA 2. 1::. 53. lia zmp. aio ~ C 
lIlmc:a poflUIU O coodio de, por .~emplo, .. rantl! a ISOQoiDIa .ae OI Pr~ _~_ e _ ~ Ja 
Repúbhca. IdClll. em rellçio i. Clrrell'll (os lut.írqwcos cootlDualil lqKIes pda La ! S4!.""t • OI da repubb:::a pei:a :. ... 
Complemmtar 15) Em olDU palnnl. o pouco q~ restou VllIDdo Da La 0(2 .......,.... _ ;:;ontnno .. paISCI .... lOS 

andicel da reCort9. atmdc malllOl __ púbhl:GC c l2lo _ da CIUp1a pr=-~ 

0nI. sabe qualquer acadêttuco de direito dÍIIIDJUIt direttos. VI1II1fU1S. .rnbcD;õe&. mp , _. ~ Coda 
explCSSio trIZ íns,ta CIiI SI um slJIII1licado diStlllto -

A Lei 2.123 comenu lOS Procuradores da. AllUrqull" no 111110 or:a rwopdo ..... __ 'lIiçia. Im, ,Ir'_ • 
pn ....... rtvu dOI mClllbrof do Mwsténo Púbhl:o da U1IIio. rc>OJUIU4b 01_ la fiInD» .... :. da La m. "'-!J 
de oUlUbro de 1941. de acorelo com as pouibalidades ec01lÔauus ele cada aa.daOe lIIIárquca. ~ 

Nio há poIS razão IlJUml • IHISlIt o G9Vetilo. O seu temor é mftIdade. a por de ca_ tr"J1Ir2IOO ___ púJu.:.. {Uoe 

tem por obnpção zelar A exprcss10 ''manlas Itnb~" perd ... I cfica:1I ~ __ ~ .. ~ Jg 

Mmisléno PUbhco. lli2vés da LeI ComplClilCIIllr 7S, A rep-a de reaJ ..... DeIa:oaDIIL ..... ~ a COIlLl1DÇio ~u 
que reajustes fossem CCltos Oi' mesmas datas e DOS mesmos indICa 

Sobraram na lei 2 123. tio-lOiIICI1te a expresdo "impedlll1l11t"." que qUlIq_ lGp sabe __ ~-se ... Ü!D _ lIalS 

em cI<{ .... do Estado do que do Proclndor. a exprMsio ''prCrTOptN:a" ~ .... _ .::.die ,...,.; ao ....ado iJ: lIj:"JIr 

dltllrtoc 011 vanlapas ao patnmõa.io elo Procurador. exceto doú·lo de -=- .rn~ _ • ~ • _ ÍInD 
desaIrolsr de sua atIVIdade. A pnteltto de ptaJl.IdlCar os ProcIlMltln,..::. I MP fez o _ ,... que OI =- nãoo blS 
.urão 1IDJ*Iídos de ex<n*" a advocaCi8. 

Outubro de 1996 
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É fora de dúvtda que. 11_ maIS de quareata ano. de VlgênClS, >ob • tClCa doo pro""udll.,,s alll.lrq=O&. ~ o 
''bõmIo", deIXando!",ta os mesmos o ônus repres.,"ldo pelos ~,"I1DO e pnrropIJ'AS p.,- :;aaD lIe .:.o 
dos soldJdos " Vlp!anl.", '0 porte de .rm. e. como no dos mo«oO\ •• ' !<: .mbulinca e ele ~ .. tr.imm ~ :Ia 
malON d1s vezes unprescmdívelS, por um lado, • respeltabllIdJde ~. :.uu ~ ele ...,.. Co por oaao. XI .....;_. J.e 
pta:r.os fata .. n' JustIça. 
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I EmendJ Supressiva 

An. 13 - Suprmur 

JUSTIFICATIVA 

A preseatc modúicaçiio lulrodUZ1dJ pela MP I 523, produzuá fatalmeate um efeito hllllleraDlJ1e. 

Com a revogação dJ LeI 2 123/53, pela MP em leia, arqultetadJ com Q propósito de suprimir "direitos" do. Procuradores 
AutarquICos Fedem •• o liro fatalmenle .atri pela culatra. posto que a. autarqwas -não OI seus procuradores- perderão 
privtléglos como a contagem de pra:r.os Judlcia .. em dobro ou em quádruplo (exceto no tocante à cobrança de seus crédllos; 
Da. dema.. .çõ ... com,) as r""'Slooais de benefiCIOS. hOJe, em tomo de um nulhio, OS prazos serio red1l2ldo.), o porte de 
arma qwmdo em servtço. o trânSlIO lIvre (também qwmdo em servtço), necessários i boa defesa dos mtcresses públicos. 

.~b rogada em vános porlltOS, no decorrer destes mais de quarenta anol de sua Vlgêncll, a leI 2.123/53, há leIupos não polSW e 
nunca posswu ° conclã" de. por exemplo, K"raDltr a 150n0Ill1. entre os Procuradores Autárquicos e os Procuradores dJ 
Repúbltca. Idem. em rel.ção à. carretras (os .utirqulcos conl1ouam regtdo. pela LeI S 645170 e os dJ república pela LeI 
Complementar 75) Em outras palavras, o pouco que restou Vlgtndo n. LeI ora revogadJ, lO conmno do pensameato dos 
artiiices dJ reform., 'Ieade m'" .01 Interesses públi"ol .. oio lO' dJ c.tcgon. prftenum ... rc .tmglda. 

Ora. sabe qualquer acadêrtuco de dirello distlnJllllt dtrellos, vantagens, atnbwçiies, lIIIpcdunentos e prerrogatIVas. C.dJ 
expressão lraz ínsIta em li wn sisnúicado dlstmto. 

A LeI 2 123 confenu .... Procuradores dJ. AurarquI". no artIgo ora revogado, .... mesmas alrillulções, lmpO<llmeates • 
prerro,advas dos membros do Ministéno Público da União. reajustados os veacimentos DI forma do.tt. 16 dJ Le, 499, de 21 
de outubro de 1948, de acordo com •• poulbtlJdJdes econômrcu de ... da enlld1c!e .utárqUlCC. " 

Não há pOIS razio algumil a a"tsltr O Governo. O seu lemor é mfudado. a par de causar prejuízos aOI mteresscs públIcos que 
tem por obngaçio zelar. A exprasio "mesmas .tnbuí~" pt>deu a eficácia qwmdo foram modúicad1s .1 atnbUlçOes do 
Mmlsteno Público. através da leI Complementar 75 A regra de reajuste nel. contldJ, Idem, quando. ConS\ .twção dotcnnmou 
que reaJU5lel fossem feitos nas mesmas datas e nos mesmOS índiCes 

Sobraram na LeI 2.123. l:ão-somcntc a expressio "lD1pedunentos" que qualquer leli" sabe avaliar tratar-se de algo mwto maIS 
em defesa do Estldo do que do Procurador e a expressão ''prerrogal1va'' que ncoh= conclão polSW no .... tldo de' agregar 
dlfellos ou vantagens lO patrunônio do Procurador. excelO dotá-lo de certos atnbUlol neccssínos i respettabtlidade e ao bom 
desenrolar de sua '1IVldnde. A pretexto de prejudIcar 05 Procuradores, a MP fez o contríno, posto que OI mesmos não m.1S 
estario unpedldol de ex.:rcer a advocaCIa. 

É rora de dÚVIda qUlC, llIestes mais de quareata IDOS de VIgênCIa, sob a ólica dos procuradores aUI.Írqwcos, supnmuam o 
"bônus", deIXando para os mesmol o ÓDUS representado pelos unpcdunentos e prerrogatrvas que se resumem, como no caso 
dos soldJdol e VlgUanles. ao porte de arma e. como no dOI molonstal de ambulãncl' e de rádio-patrUlhal, '0 trinslto lIvre, o. 
malori. da. vezes UIIprescindívelS, por um lado, • respcltabtlidJde de uma al1vidade de nsco c, por outro, ao atcnduneato de 
prazos fataIS na JustIÇa. 

l 
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I Emmda Supnosaiva 

Art. 13· SupnIIlIl 

lUSTIf'rC ATIVA 

A prtsalle JDOCIWcaçio 1IIIrod!lZlda pela MP 1.'23 •. ~1IZri ~ l1li tfdW ...... ape. 

Com a ~ da tAl 2.123"3. pela MP _leia. 1nI-- aa o ~ de Iupnnur "dimtoc" dós Procutadorcr .' 
AlUrqlÚC4l federaIS, o lua r.talm .. ~ sairá pela culMn. pc>oIO ~ • al&2iJ1!wu -I>io 0& - pI'IIClIndoret- penlaio 
prml",,,,, como • CQIIU&M .. pn=s JucI"' ........ dobro ... _ ~ (~ DO ~" cobnaça .. ~ cre.uro.; 
!lU dema.. lIÇÕes. como u _ .. de baM6:..,., bo.Je, t;IIl _ .. _ 1II.IIbão .... prazoa ~ ndlmdos), o po~ de 
.",... q ........................ 0 ....... 110 IIvr. (taIIlbim qucwlo .. saYIÇ'O).~ i boa dd_ ~ ~ públicoc. 

..Ih rugadD .... wnos poaIOt. DO '*"'-data m'"1 de q __ .. ~ Ylf/rlcia, • Lco 2.1231'3. hi tempoc não pOISUl • 
n..w:a .,.,...... o coodio de, fi« exllllPlo. prmtir • ~ __ l'r1IcIndor1II AuWquicoe • ... Proc:IDdoros da 
Republ1ca. Idem ....... Iaçio ia camim (0& ..urquicoe _111m rq!do& pela lAl , 64,nO • 0& da tepública pela Lei 
Compl_ 7S). Em _ palavru, o pouco que reoIotI VIpIdo ... La .... revopda, .0 C<IIltrino do poasammto doa 
artmca da ráonna. atcademail_lIII-.ccplÍblw:os.lIio_daClllFria....cm .. _ .tmpla. 

O<a. sabe qllllq_ acadàaúco de direito distinauir .m- -..... ~ imped~ OI prmojlltl\'U. CJda 
~ !lU imita em SI _ SIFJfic:ado cIistiato. 

A Lea 2.123 coafenll _ l'rocIando«I daa Autarquiu, DO anip ora 1'IIY'<IpoIe. "u -.. .1ri"1~ t.,"'ImCII," • 
, ....... _ doi mombrool do Miowlíno PúbUc:o da UaUio, "'J\IItacIo& OI --=-os ull>mla 40 art. 16 da LCI:499. de 21 
de DUtubIo de 1941. de aconIo com u poulbllidadca ecoa6aucu de cada CIIIbCIacIc.IXÁIqIII<:L" 

Nio há poli razio a'cuma • .wistar O Cio_. O __ é lII1\Idado, • pu de causar pnrillÍzOlaos iutcresJa públJcoc que 
um poI' obnpçio alar. Á ""'"""'" _ aIn~ ~ • o6:áo:1a '1_ faam modificadas .. atnblDÇÕ<& do 
MaJu<tcnO Púbbco, lira .... da Laa Compl_tu 15. A"'IJ1I de -JUIIC DOIa C<ldlde, a4aII, '1uaac1O. C0IIJ\11lIÇio dderminOIl 
q .... raJ_ r ...... featoI Dal IIIOAIIU dalaS e DOI m_ iDcI:II;-. 

Sobnram DA Lea 2.123. ~IOIIICIII&!- expresdo ";mpedl_ .... que ~ leigo sabe .... har Inlar·se de .Igo mUIto ma .. 
.... dclesa do Eaa40 do que do Proc:andoc •• expRISSio ''pi .. , .... ,a" que oaIhllDJ coadio pouw no S<Illldo de 'gropr 
direitos 011 vanufidIS lO patrimc1auo do 1'roc:In4«. exedo cIoCi-lo de cmoo IIInÔ<llOl noceuinOl i respeuabilidade c '0 bom 
desauolar de ... ataY\dacl& A pncuto de pccJudicar OI! ~. MP fel o C<lIICláno. poatG que OI mcomo~aio ma .. 
esurio UDjIeChaIoc de a=-• advoc:acaa. ' 

É fon de d>ÍYJda 'I ..... ..- lUis ~ ,, ___ anOl de ~ I0Il • ÓIJC;a dos proclll'adortll .1IIátq1ÚCOl. supnnuram o 
"bãIlua". daxaodo pera oa _ o ÔllIII rqnsattado peloo amped ......... o praroptMII que se -. como no cuo 
dos soldacloc • VJ8Jlaa_ ao porte ... nu •• como ao cios motonstM de IIDbulõDc:lI • de rídi .. patJuIbu. '0 trinsrto livre. na 
maaona daa ".,.,.. UDprCOCiIldi_ poI' um lado •• ""'P"laballdade de ..... 0UVlda40 de naco .. por outro, .0 atcIIdam<lJ!o de 
pruol fau .. na juaeiça. 

fi 

(;l---- l 
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9 Texto 

9 Texto 

Suprima-se do ano 13, dentre os dispoSItivos revogados a citaçio ao ano 192 da Lei n. o 

8 112, de \990. 

JustirlCllÇio 

Esté urtigo concede ao servidor, que se aposenta com proventos integrais vantagens 
remuneratórias, c:quivalentes a urna ptomoçio ou, para os que já se encontram em final de 
éarrciri, a diferença entre () seu vencimento e o imediatamente anterior. Conhecido como • 
gratiticaÇio dos 20%, estas vantagens têrn-sc siti1ado muito abaixo deste pedrIo. Pc~ que • 
própria campanbll visou desmoralizar o instituto, auntcnWldo-lhe o efeito. 

Mas, esta emenda nio visa defender este beneficio exclusivamente pelo seu mérito. 
Quando () presidente Fernando CollOr promulgou a Lei n.- 8.112, apôs veto a este adia0. Em 
sessio, houve PIllr bem o Congresso Nacional derrubar eSte velO. NIo pode, portanto, o pvcmo 
utililàr-se do lftstrWltento da Medida Provisória para tevogar o veto derrubado. Somente o 
CongteSsO Nacional pode, finda a Legislatura que assim decidiu, decidir em contrário. 

se pc:tmitirmos que os vetos derrubados pelo Congresso Nacional sejam afrontados 
por Medidas Provisórias estará o pllrâgrat'o 4° do atligo 66 da Constituiçlo Federal sem efeito ou 
eficácia. 

I 
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c .... o JO<YOpÇia da IA 2.123"3, pela MP em tela. arquitdada COla o propóáIo de "'I'rimIr "cIimtoo" 4ac I'Iocurado ... 
• -\>Utqmo=o< Fedonu, o tIrO f'atalmaue salt2 pela culatra, pooao 'I'" U o\Ul1plU -Gio OI .... proc:uradota- pud<rio 
~ como o coou..,.n de pruos JI"bc .. u em dObro 011 _ q~ (_ DO locmte i cobrança de seul cRdaoc; 
_ d_ açõ<s. como .. RVlSI .... U de bcDdiclos. hOJe, _ tome de II1II ~, OI pnzoc seio RdWldoc), o porto de 
__ ~ _~, o triaullO "vre (também quando em SCIIYIÇO), ~ i '- cWeu 4ac ___ púbbco&. 

Ah ~ _ YÚIO< poate<. DO docorrer ~ ma .. de qu.anda 1lIIOI ele .... V1pia, o La 2.123"3, hi tempoo aio pouIII o 
a\Zla ~u o cond.io de. por exemplo, pfllltlt a isooosma _ OI ~ Aulárqwo:o. a OI Procundo ... da 
~lJca. IdeaL em relaçio u earrelt2. (os lutírqlllCOl cootin .... npios pelo 1M 5.645nO e os da "",úbllca pela IA 
C~~ 75) Em 0_ palavras, o pouco quo restOIl viPde .. Lei on nntopda, ao c:OIIIríno do pcsamCll10 dos 
an:ãca • rãorma, II ... de mau lOS mlCI'CUCI púb"co. e do _ da......,. prd-umease atmpIL 

On. ... quokl- aeadimlco da dltCllO dutlDF direitos. VlllllJIIIIS, Itribaoçõel, impedjmCll1O •• praTOiIUVU- Cada 
~ tru _tta em SI um .. .,meado dutmto. 

A L:a 2.1Z) coafcnll aGI Procuradora du AWIljwu, DO artiF ora nvopdo, "OI mama0 alrihlçicl, Iaopeollao ... a 
~ doe membros do MmisUno Públtco da Umio, reajustade& OI VlDCimmtoa 111 6>r1u do ali. 16 da 1M 499, de 21 
à __ de 1941, da 0CCK1I0 COIZIas pOIIlbWdad_ oc:aaôauc:as de cacIe attwlada..a.qwc:a." 

Sà> hi .... 1'2:z:ict 11&\II1II I uslltlt o Govcmo. O seu temor « ia1\Idade, I pu de ca_ p<qUÍZOl lOS m_ público. quo 
toa por oobnpçio :telat. A expmaio "mamu atnb~" powdoot • c&ác .. q ..... r_ modtficadas u Itnbwçdcl do 
~ Pubbco, otrave. da Lei Complom ... ur 75 A ~ de naJIIIte MIa COIIIIÜ, Idem, quando * CCCUI.twção clctammOll 
'I"" rea.,-f_ redo ..... mamas dau. e nos mesmos ÍIIdICCL 

SoinnIa Da Lei 2.123. tão-lODIa1le 1 expressão "impechmflltoe" qllt qualq_ leip sabe lvalw tnIar· .. de 11&0 mmlo mau 
... de(_ do Ettado do 'I"" do Procurador a 1 expreuão "pn:mIptcva" '1110 n ... I ...... CGDIIio pouui no _Ildo de oJl'OPC 
u..t0l _ YOIlbpIU la petnmixuo do Procurador, ""ceIO doti-Jo de catai atnlMM .......or- i rapcttabWdade • ao bom 
cIcs<arolott de _ atlV1dad& A prelfttO de prt!JII,ltcar OI ProcwadoraI. • MP rez a C<lDIrátW. potCo que OI _OI aio maIO 

esario ~ IH excrc« a advocacl&. 

E fora de dimdoa que, .. _ I112IS de '1uaratU IDOS de YÍpa.:.. ... 1> a Ót1c.& doo proclllllClotu aulárqUÍCO&, supttmiBm o 
~.,.,... lIIauado p&1'2 OI mamos o ÔOIU ropr ..... udo paiOl ~_IOI e pramptI\'U '1110 lO raumem, COlllO n° cuo 
4ac ",\d8doIe V1p!anta, ao porte de Irma e. como no dos macorútaa de o ... buJ.illçta e de ~ lO trinsllO ltvre, 111 
..uona .. __ tmpraeillclívelS, por um lado, I rapclÜbt.hdacle de 1&0 atlvtdMa de naco e, por _, 10 alaldtmallo de 
pr.r2DS r-..IllJUSlIÇO. 

/cthT·~-
----------~7r- ~ _------------------ l 

MP 1522 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

Fll7 '{~ /Y6J 
r 
'i 1[]·--- 10·_ ..... I ~ ":~----4-:J-.-"-T-'''--'-::J-.-''''-''-'';-::::;:::-----"] 

c-.. · -~ rL· ___ .... _ .. _' ___ .l-__ ·_ .. _ .. _·.,_'=========~_· ... _·_'======~=====_ .. _. :_"-'~--~ 
-----------~,.------------_.--------, 

" 

EMENDA MmIFICATIVA: A Hedida Provisória N9 1. 522, de 11 de outubro de 
1. 996. 

Inclua-se no Art. 243 do Regime JurIdico Onico 
desta Medida Provisória o seguinte texto modificativo: 

Art. 243 - •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
•.••••••••••••••••••••••••••••• Inclusive as em Regime Especial, das 
Fundações públicas e os Policiais Ferroviários, regidos pela Lei N9 
1.711, de 28 de outubro de 1.952 - Estatuto dos Servidores Públicos c~ 
v~s da União, ou pe~a Consolidação das Leis do Trabalho, aprovado pelõ 
Decreto-Lei n9 5.452, de 01 de maio de 1.943, Decreto-Lei 200, de 28 
de fevereiro de 1.967, exceto os Contratados por prazo determinado, 
cujos contratos não poderão ser prorrogados após o vencimento do prazo 
de prorrogação e Decreto n9 2.089, de 18 de janeiro de 1.963. 

Outubro de 1996 



Oú[ubco de 1996 

I 
I 

, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13005 

JUS 'r.I: • 1: C A 'r :r v A S 

A COnstituição em seus Art. 21, Inciso XIV, 22 In 
ciso XXII, 144 Inciso 111, § 39, Lei n9 8.028, de 12 de abril de 1990, 
Lei n9 8.490, de 19 de novembro de 1.992, Decreto 761, de 06 de abril 
de 1.993, Portaria 417/MJ, de 23 de outubro de 1.993 e Decreto n9 1.76~ 
de 24 de janeiro de 1.996. 

O Legislador.esqueceu-se de no advento do Regime 
Jurídico Onico, incluir no Ar~. 2~3, os Policiais Ferroviários. na 
transformação para Servidor Publico, igualmente com o que ocorreu c 
os Policiais Rodovi~rios e outros •••• , que encontrava-se igualmente 
POliciais ~erroviârios, carentes de uma regulamentação. 

Para que se possa fazer Justiça com esta categ 
ria discriminada na LegislaçãoL há que se modificar o Art. 243,inclUin 
do-o no RJU, pois com a inclusao não haverá aumento de despesas, de 
vendo para tanto ser remanejad6s as verbas que os paga do Ministéri 
dos Transportes para o Hin!stér~o da Justiça, mantendo assim as desp 
sas do pessoal. 

Há que se ressaltar ainda que com as multas arre 
cadadas na ferrovia, deverá o MJ, auferir lucros com esta categoriã 
e com a regulamentação dó Departamento de PolIcia Ferroviária Fed~ 
ralo 

Como há precedentes e decisões similares pela M~ 
dida Legislativa, prima o clamor e o interesse do Povo Brasileiro. 

------.. 

MP 1522 J 

l 
000110 ----------

---- 'lO,(lO DE W 16 ---- ' lIIt...Prod.oen II _._._._.r!:!_ 
I 'I ' 1 S11IESSIV. ( 1 SIIStITUTtVA 
\ . t 1 /lIUItlllAllVA t lllOOlFlCAtlVA 
1I 

! 
! M~'''~i-'/9~6i.--__ _ 

kHDlml DEartigc 

I COfIISSIG OI: Especiall 
I PUTlDO T li , [ r~1lIA -
IpedoB IOF I 1 1. I AIIIOl 

I OEPUTIiOO AGNELO qUEIROZ 

[ 

rmol JlStIFlCAClO 

Ac~escente·se à Medida Provis6ria nQ 1.522, onde couber, 

o seguinte artigo: 

o disposto no § /g do art. 118 da lei nQ 

8."2, de 1q90, não se aplica aos aposentados que tenham reingre~ 

sado no serviço pGbllco mediante concurso at~ a data da publica-' 
ção desta Medida Pr~vis6ria" 

JUSTIF!Cr.T!VI\ 

A prosen~e amnda visa. rundamentalmen~e. res9~ardar os 

diretos adquiridos daqueles aposentados que reingressaram no ser 

viço pGblico pela via constitucional e domocr&tica do concurso ' 
sob a vigência das normas anteriores, rererendadas em sede cons­

ti tucional., 
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MP 1522/915 / 

, 
I cmssa IIE E"SPPCiR1 

TEITOI JlSTUTWO 

PROPOSTA DE EMENDA A CO~5TITUIçno 
15522/q6 (PODER EXECUTiVO) 

Acr~scente-ee ~.p. 1522/96. 

PAllIOO T If l r ?6&lMl 
DF L01/01 

i o Servidor Requisitado de u. orgão para outro orgia; estável 

lou nlo estável, só paderá ser demitido pelo orgia que ele estiver à 

!diSPOSiÇIO. 

JUSTIFICAÇIlO 

, 
Co~ isto queremos evitar injustiças com demissões de servi- , I 

~or~s que está à dispo.içAo da outro podar; sendo demitido sem o seu 

fonheC:'Plltnto. 

I 

/ ; 
o.TA U11IA\ 

MP 1522 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000112 J 

~ .... --_._----- -l 

L.rc_oo:ur __ ~_-_GEm_AS_IO_O_LI_VEIRA_-:_-_-_-_-:_-_ .... _, .. _-_-_ -_ -_-~~~~~~~·~~~~~~~~~~=I 1m2 'OooT"_0-:l 
___________ '11) __________________ .--, 

1 LiJ ~"l~ 2 [J . SUISTITUj'l'J"" 3 O· 1IIOOIF'lC4r,.. 4 O . AOITIVA Si O· suaSTITUrrl\fC GL.OeAt. 

t=I,----------------TfXTO------------------. 
Ficam suprimidos os § 7Q e BQ do art. 243 da Medida Pro~is6ria nQ 

1522, de 11 de outubro de 1996. 

JUSTIFICAÇIlO 

Os § 7g e BQ propostos através da MP 1522/96 que altera a Lei 8.112/90 

respalda uma flagrante e injustificável proposição. Isto é, possibilita a demissão 

em massa dI servidores públicos federais. 

Outubro de 1996 
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Desta forma, estamos apresentando a Emenda Supressiva visando retirar do 

texto da Medida Prclvl.sória os parágrafos refllridos (711 e ali) • 

[---~--+---

MP 1522 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

1...[_-_-_-___ -_-_-_-O~E:P=U~T=A=O=O==A=R_-N _A-.:.L-O~O~,uF .... r; .... R .... I .... A_D .... E-..:.S_A ______ ....... --l1 'r;;·7rUA~O-] 

I" 
r01/0"2WI1o-----, P-_-..!:-2~~·_"_o':::~----!.:.-':...l-I..:.-~.'..:: •• :.:O".!. .. '::.-=--J..-::..-;I'-----_-_-_ .. _c.s_J~====~====__._., ... _ .. _~ __ .J ~ ~ L_ 1I!,2º,3I!,4!!,5!!1 --.J 

r.!.----------------------T~--------------------~ 

I 
I' 
I 

I 

Supnma-se o art. 20 e seus parágrafos' da Medida Provisória em epígrafe. 

Jl'STIFICATIVA 

. O artigo está Inserido no contexto da Medida Provisórià que 
objetIVa conter e redu7ir os gastos púbhcos. No " Resumo das Medidas para 
Contenção de Gastos com pessoal o Governo intonna que a pennuta do tíquete 
refeição/alimentação por" pecúnia " tem por objetivo: 

" ReduzIr gastos operacionais : garantir o recebimento do beneticio 
em tempo hábil pelos servidores lotados em regiões inóspitas e de dificil acesso: 
elimInar as ocorrências de furtos de tíquetes. " 

. "EconomIa estimada + R$ 50.00 milhões" . resultante da seguinte 
hipótese 

" - 190 Órgàos 
- 20 pessoas por Órgàos 
- total + 3 800 pessoa<; 
- saláno médiO T 1.000.00 " 

Mesmo sendo benevolente com a aritmética uprcsentada no " 
Resumo ". os argumentos nào ~ão sulicientes para justi licar a medida. 

Ao efetuar o pagamento em " pecúnia " o Governo perde dinheiro. 
Primeiro por que o teso':ro tcm dt: eletuar o pagamento no dia em que depOSita o 
saláno do serYidor no banco. ao cõiltí'â'ho o Ique . 
prazo, sem multa e sem correção. Além disso, os contratos públicos registram 
descontos na taxa de a~ministração que chegam até 7% ( sete por cento ), ou 
seja, ao comprar o tíquete da operadora o Governo ao invés de pagar R$ 1,00 por 
cada tíquete paga R$ 0,97: 094:095. etc. e mais nenhuma outra despesa, 
Conclusão' O Governo economiza na compra de tiquete. 
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Resta examinar o salário do pessoal encarregado da dlstnbuição e a 
questào de desvio e roubo de tíquete. 

Ressalta da conta apr.:!sentada que nem é necessário o número de 
funcionarios Indicados para a tarefa por Órgão, nem esses funclominos devem 
pa'isar () mês inteiro por conta da entrega de tíquetes: é ób"lo que devem ter 
outros afazeres. 

De todo modo. tudo ISSO pode ser elimmado. tanto a despesa com 
pes~oaL quanto o deSVIO e roubo. pOIS as empresas tjue operam com tlquetes têm 
riliai~ do OIapoque ao Chm e podem entregar os mesmos aos funclOnános sem 
qUUlsquer despesas adlclOnms conforme Intorma a ASSOCIação das l:mpresas. 

Por fim. há o aspecto da pnondade de gasto para o ~ervidor Com o 
dl'lhelro " VIVO " e com o saláno compnmido a tendênCia e dar destinação 
diH!rsa ua alImentação. enquanto o tíquete c a garantIa da nutnção indispensável 
a ele. sef\ ldor. c a sua famlilU 

Daí entender que o Congresso deve operar a mudança no texto. 
~upnmlndo-..;e o artigo 2° e ..;cus parágratos da Medida ProvIsória em apreço. em 
benetlclo dos três poderes e do funCionalIsmo em geral 

I: 
I 

i 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP 1522 

000114 

[7°4<'"0 
----------------------------.~~----------------------------~ I' 

4 L....1 - AOITI .... A 9 Q. SUUTITUn'IYO GL.DtIo\L. 

c·"'··~ C..,,·,------,-----·"""GA.uO 
..-___________________________________ 'nrro ____________________________________ -, 

r' 
I 

Acrescente-se ao Art. 118, da lei nº 8.112, de 11 de dezem 

bro de 1990, alterado pela Medida Provisória 1522/96, de 11 de ou 

tubro de 1996, onde couber o seguinte parágrafo: 
§4º - O disposto no pará9rafo anterior não se aplica a servidores 

CLT aposentados que se aposentaram sem descontinuar os seus con 

tratos de trabalhos em virtude da desobrigação de se demitir,est~ 

belecida pela Lei 8.213/91. 

JUS T I F I C A T I V A 

Acreditamos ser necessário seguir uma lógica do respeito à 

seguraaça jurídica já que se trata de ato praticado na vigência 

de norma Jurídica que permitiu a aposentadoria com a continuação' 

no emprego. 

1. Desse modo alguns servidores no gozo dos dirE1itos das leis v~" 

gêntes, dec~"t:liram se aposentar e cont inuar no mesmo emprego, con 

tinuando a emprestar às empresas onde trabalham a experiência já 

adquirida. Tanto é assim que têm inclusive sido promovidos por me 

recimento e muito frequentemente vêm exercendo funções de confian 

ça nos autos escalões das Empresas onde trabalham. 

Outubro de 1996 
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2. Em sucessivas reuniões e intervenções públicas, o Sr. Ministro 

Bresser Pereira, assegurou e (teor idêntico saiu na Imprensa) que 

ess~situações constitui das seriam preservadas, mesmo porque não 

interessa ao MARE, conforme explicava o Sr. Ministro, desperdiçar 

essa mão-dEI-obra mais experiente e nem pagar mais, uma_ 1L8.Z_ que. 

se os aposentados se retirarem para casa, outros terão que ser 

convocados para fazer seu nobre serviço, de pessoas mais experientes, 

considerando ainda que todos contribuem normalmente para a Previdê~ 

cia, mas nlo alcançarão nova aposentadoria. Contribuem portanto, sem 

onerar futuramente a Previdência. 

3. No pacote de medidas editadas recentemente pelo Governo, o tema 

volta à cena, conforme sabemos, nesta Medida Provisória nº 1522/96 

e no Decreto 2027/96, aguardando-se as instruções complementares e 

normativas a serem expedidas pelo MARE. 

4. Esse quadro de incertezas quanto à segura~ça jurídica da socie 

dade, no que toca, em especial a essa mão-de-obra mais qualificada' 

que continuou no Serviço Público se resolve se for mantido o enten 

dimento prévio da Câmara dos Deputados, já votado em plenário por 

DUAS VEZES, de que se respeitará as situações constituídas, que não 

são privilégios adquiridos como divulga certa imprensa, uma vez que 

houve o crivo do serviço bem exe~utado por anos a fio, sem mácula e 

em uma grande maioria ingressos por Concurso Público. 

5. Assim, sugere-se que, em respeito a soberana vontade 00 Governo, 

à orienLação do STF, às expectativas uo TCU e da Câmara dos Deput~ 

dos (Re~'::,esentates do Povo) seja feH.a logo esta emenda à proposta do Go 

verno, ora Medida Provisória 1522/96, que deverá converter-se em 

lei, sendo a data de referência a do trânsito em julgado da decisão 

dp STF no Recurso Extraordinário 162.204/SP, ou seja, Dl de 

de 1996. 

abril 

6. Com isso, l.nubi tavelmente, respei t~-se 0_ direi to_ ~1~51.!:!ir ig~ç:u!!!_ 

prem-se as palavras empenhadas e limpam-se todas as possibilldades 

de mandados de segurança, ou questionamento administrativos, ou 

demandas judiciais outras tomando como referência a estrita comp~ 

têncl.a do TCU para re-examl.nar casos passados (de aposentadorias ' 

e/ou admissões). A Emenda da PEC, no Senado, poderá adaptar-se, d~ 

pois, a essa nova posição de consenso, onde se respeita a Câmara 

dos Deputados e a vontade dos Representantes do Povo, já manifes 

tada em plenário nesta seção legl.slativa. 

Espero que o bom senso dos senhores parlamentares acolha 

esta emenda. 

Sala das Sessões, em de de 1996. 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA, 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.523, DE 11 DE OUTUBRO 
DE 1996 QUE "ALTERA DISPOSITIVOS DAS LEIS N°S 8.212 
E 8.213, AMBAS DE 24 DE JULHO DE 1991, E DA OUTRAS 
PROVI Dt::NC IAS". 

CONGRESSISTA',;', ., EMENDA N<t 

Deputado ÁLVARO GAUD~NCIO NETO ..... 052. 

Deputado ARNALDO FARIA DE SÁ ........... 016 034 040 044. 

Deputado CHICO ViGILANTE ................... 007 008 015 018 
023 026 031 039 
048 049 050. 

Deputado EURICfo MIRANDA ................... 001. 

Deputada JANDIRA FEGHALI. ................. 003 006 012 017 
022 029 033 ,038 
046. 

Deputado LUIZ GUSHIKEN .................. '" 047 053. 

Deputado MATHEUS SCHMIDT ................ 004 010 013 019 
025 030 035 043. 

Deputado NILSON GIBSON ..................... 041 042. 

Deputada RITA CAMATA ......................... 002 009 011 014 
021 027 028 032 
036 051. 

; Deput~do SÉRGIO MIRANDA ................... 005 020 024 037 
045. 
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J 
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'

I 16 I 10 I 96 
rr---"'''--",""" í~ __ ... :::· ..... _-_J_~,........, ___ O_-_-.&-_-_-_ .... __ _.lI.o.__-_ .. _'_ .. J--' G, ..... =] 
• 22 , 6° I 

r.r-----------------------------~~nn.-----------------------------~ 

Emenda Supressiva 

Supnma-se do ~ 6°, do ano 22 a seguinte expresslo: 

e de contratos de patrOClnlo. hcenclamento de uso de marcas e símbolos ..• 

JUSTIFICATIVA 

Nossa emenda intenla Impedir que nossos clubes esponlVos sejam onerados em 

m8ls um tnbulo, tendo em Vista, especlalmenle, sua finalidade social, ponanto, sem fins 

lucrauvos. Quando ocorre de as nossas agremIações aufenrem lucro em suas atiVIdades, este 

não passa de ocorrencl8 fonulta. 

Assim, nos parece Justo que seja concedida isençlo aos clubes esponlvos no qllC 

dIZ respeIto a tributa-los nos çonlralos de palrocinlo. e 00 licencllrnen!O de Uso de InIrcp e 

simbolos, acrescido às raziIes iniciaIS o fato de seu inSIgnificante valor de base de calculo. 

I 
".~----------- -.-..~, ... --,.~..:-.~:.-----------,J 

~~~' .. _ ~ ~.~r c-

------------ m.·.":".~lu~ .. :-----------------

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 J 
000002 

. ...."'--...-------------~.OItO'IÇ&O~·---.~ ...... !:!__ --I [Z;-/~'~7?"6] I' Medida Provisória n~ • • 1.523, da 11 da Outubro de 1996 

Lr_~~::::.D-::.~:::.P::::.u ,:::,,::::;d::;::..-:R;r:. -T:.;A~:C;A;M.;.:A:T;A:.... -_ ... _· .. _-___ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_~ ______ ......... I r~ ;-;:;-] 
r' _ 1::] .......... 2~-~"UIT'YA 4 :..J . &OITIva 

Cõ"i7~-,~ Li· ___ .. _·_;·_~ _______ ·_··_ .. _,··_·O~~~~;_-:_-_-_.""_._ .. _-~_-_-_-;_-_-_-_-_ .. _; .. _._=:-J ___ .... 
~----------_-____ ... TO------------------_, /; 

I o Art. I- da Medid. Provisória n-, 1.513. de I1 de outubro de 1996. que ".-\Iten 
disposi'i-.·OI das Leis nOs. 8.111 e 8.113. ambas de l~ de ju'''o de 1991. e di outra 
providfDCias" na .ICenç6el propostas pan o .rt. 25 a Lei .-, 1.212. ....... a ter • 
seguiDte red.çlo: 
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"Art. 25. A Contribuição da pessoa fisica e do segurado especial referidos, 
respectivamente na alínea "a" do inciso V e no inciso VII do art. 11 desta Lei, 
destinada li Seguridade Social é de: 
I - 2% (dois por cento). no caso da pessoa fisica. e 2,2'11. (dois iDteiros e dois 
décimos) por cento, no caso do segurado especial, da receita bruta proveniente da 
comercialização da sua produçlio; 
11 - um décimo por cento da receita bruta proveniente da comercializaç,o da sua 
produção para financiamento de complementaçlio das prestações por acidente de 
trabalho. .. ........................................................................................................................... ,.. ..... ~ ..... 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda pretende resgatar o atual texto do art. 25 da lei n°. 
8.212/91, com alteração dada pela Lei n·. 8.861. de 25.03.94, mantendo a 
diferenciação de alíquota entre a pessoa fisica e o segurado especial. Ademais, a 
alteração instituída pela Lei 8.861/94, visava financiar o beneficio da 
licença-maternidade estendida às trabalhadoras rurais. ~a ~p 1.523 não 
encontramos justificativa suficiente para o aumento da alíquota, pois nio 
constamos a criação ou majoração dos beneficios atualmente e:dstentes. 

-----·-----4S"HATUlt. -----------

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 I. 
000003 I 

~ProdaHo1~ 
0.. • ...,.."'-...... -..- ..... 

DArA --, 13 
21110/1996 

PROPO,IÇÃü 

MEDIDA PROVISÓRIA 1523/96 

1

4 AUTOR 

~putada Jandira Feghali 
N' PRONlUARIO 

303 

!lPO 

1 ( ) -SUPRESSIVA 2 ()-sUBsnnmvA 3.( X)-MoolFlcAnvA 4.( ),ADIllVA 9( ).SUBSTITh"llVOGI.OIlAJ.. 

~17 ____ PA_Q_~_A ____ ~1~18 ____ AR __ n_GO ________ P_ARA __ U_.~ __ O ___________ ~ __ I!O ____________ ~ __________ ~I.-

9. TEXTO 

Emenda à Medida Provisória 1523/96 

Dê-se a nova redação dada ao InciSO I do artigo 25 da Lei 8212191,pclo artigo 1° da 
referida Medida ProVisória, a seguinte redação: 

1-2% da receita bruta proveniente da comercializaçio da sua produçio. 

Justificativa 

A Lei 8212/91 define a contribwção deste segmento rural em 2%. Consideramos que 
o aumento da arrecadação não deva incidir sobre os pequenos e médios produtores, por isso optamos 
por manter a alíquota atual. ' 

I 
/ 

Outubro de 1996 
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M1?-1.523 I 
APRESENTAÇÃO DE ~MENDAS 

000004 J 
...... Proda .... 

~ ......... ~ ...... ~'-
, Data: 21110/96 rro.'O~iÇliO: MP n° 1,523/96 

... 1 A_U_'_Or:_,_D_C_P,_M_:i_'_hC_U_H_S_Ch_m_i_d_' _______ --'11 N" Prontuário: 503 

o 
l-1;:::p_a=I!lJLI-=-=" -=_1=/=1 =: =======:=--:::-:::=-=-,:::..1-.:' ,::,\'=nI=l"=' =1 0=~1 =va=ra_= .. =fo=, =::i~III<=""="==::II'\knn==' =3='=, ~ 

Suprimà-se a nova redáção dada aó art: 29 da Lei n° 8 213/91, pelo art 1 ° da MP n° 
1523/96 ,. 

JUSTIFICATIVA 

Esta alteração toma ainda mais penosa a situação dos autônomos visto que 
para obterem beneficios sobre um salário de contribuição mais elevado, 
deverão ter'um prazo'de~çarência maior que o anterior 

!:UiDatura 

MP-l.523 
000005' 

'APRE~~N'f AÇÃO'DE "iMENOÁS ----'"--,-... i-...: __ 

I' Dala 2 1 _ 1 o _ 9 6 i I PropOSIção Medida Provisóna nO 1 , 523 /96 

I" Au~or Deputado SérgiO Miranda· I' N' Prontuano, 266 

I' Tipo I 00 - Supr~lva 2 () - Substitutiva . 3 o. -ModificatIva 4 () - Aditiva 5.0 - Substitutivo Global 

I 'Página r { l' '1,'· Artigo '111' , f Parásr.afo' InCISO I Alinea 

9 Te>\,o 

• Texto 

de 1991. 

arqwvo* 152l.AIXlC 

Suprima-se da redação ~O_~!go 10 desta MP' a, referencla ao artIgo 29 da LeI 8.212, 

JústificlIçáo 

A nova redação proposta ao artIgo 29 modIfica o número min\ll\o de meses que os 
contnbumtes aut(>nomos têm que passar em cada classe - o mterstíclO, Antenormente, para se 
alcançar a maís classe, o contnbumte devena pagar durante 22 anos. O governo quer aumentar 
este tempo para 27 anos, o que é Incompatível com a reahdade obJetiva, inclUSIve pela ausência 
de qualquer carênCIa nas novas medidas: as modificações têm VIgênCia imediata. 

A que'slão do contnbumte autônomo ocupou recentemente os plenários do Congresso 
NaCIOnal, quando a sua contribuição sofreu uma majoração percentual de 100%, Não é correto 
que sejam novamente penalizados por estas medIdas. pelo que propomos que as modificações 
constantes desta MP sejam reJeitadas, 

1
10 

A$SIIlItura 

Quarta-feira 23 13013 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l 
MP-l.523 

000006 

_.-._._~~ 

DATA 
21/10/1996 

PROI'USK;Au 
MEDIDA PROVISÓRIA 1523/96 

I~ Al1TOR 
!-kputada Jandira Feghah 

N" PRutrnJAAJO 
303 

TIPO 

1 ( ) .SIJPRESSIVA 2 ()-SUBSmunvA 3.( ).MODIfIcA·nvA 4.(x).ADmVA 9( ).SUBSmunvOGWIlAL 

~17_'_'_P_AO_'~_A ____ ~I~I' ___ ,.g __ noo _________ P~ ___ ~ __ u __________ ~_~ ____ --_____ AL_~_· ______ ~ 

IEXTO 

E.eada • Medida ProvÍlÓria 1523/96 

Acrescentar a nova redaçio dada ao utigo 69 da Lei 8212/91, pelo artigo \0 da 
referida Medida PrOViSÓria, o seauinte paráarafo 4-: 

Parágrafo 4-- O proamna de revisio da conçessio e da manutençio dos beneficios 
poderá contar com o auxílio de auditoria independente. 

Jutiflc:ativa 

Colocada na Lei 8212191 pretende prantir maior tiscalizaçio sobre rcçursos da 
Prevldê~ia Social. 

MEDIDA PROVISÓRIA N° \.523, DE 1\ DE OU 

EMENDA MODIFICATIVA 

MP-l.523 
000007 

_._.---._~ 

Acrescente-se no art. 69 da Lei nO 8 212/9\, proposto pelo art. \ o da Medida 
Provisória, o seguinte parágrafo: 

"Art. 69 ... 
§ 40 

• Do caocc;lamento referido no parágrafo antenor caberá recurso 
ao Conselho de Recuno$ da PrevidCncia Social, no prQO de 15 dias 
do conhecimento da decisio, com efeito suspensivo." 

JUSTIFICAÇÃO 

O cancelamento de beneticios pelo INSS, pela via administrativa, desde que 
julgue "insuficiente ou improce<lcnlc" a defesa apresentada, no caso de indicio de 
irrciUlaridade na coocessio. implica na excessiva concentraçio de poder nc5sa esfera 
decisória. Para evitar que se inverta completamente o ônus probatório, é ncce$sário 

Outubro de 1996 
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assegurar ao segurado um mímmo de estabilidade jurldica, conferindo-se ao recurso a ser 
Impetrado na fonna do art. 126 da Lei nO 8 213/91 ao Conselho de Recursos. 

S~la das s.es~Õés, 19/ L {) / ~ ~ 

Deputlldo CHICO VIGIlÂNTE 
PT/DF 

MEDlD~ PROVISÓRIA N° 1.523, DE lI DE 001 

MP-I'. 523 

000008 
'_ .. -.tI. _.---,----...... _~ 

EMENDA MODIFICATIVA 

Acrescente-se no art 97 da Lei na 8.21 ?-/91, proposto pelo art. I ° da Medida 
ProvIsóna, o seguInte parágrafo' 

I '.'Art. 97 ", . .. 
§ 20 O INSS prestará contàs ao Conselh~ t:J'acional de Segur,i~d!l ~9Cill-o,~, 

. \n)ne~traJmçl\te, ,media.nte. relatóf)o Clfc~stl!nclado e lauào~, PI? .ayaltação 
palnmonial emitidos por institylção. de, audltona Ind!!pen~nte,. ~ 
alienações ou pennutas de bens imóveiS efetuadas com base no "caput" 
de!lte artigo." • . , 

, JUS"FIFICAOko 

A .alienação de bens imóveiS do INSS, conquanto seja necessária para dótai-,', 
, a 'Instltulção -de ·hquldez necessána ao cumpnmento de seus compromissos' essenCiais; 
deve ser proced1da mediante acompanhamento do 'coleglado competente, onde estão 
representados os verdadeiros Interessados numa gestão eticiente da Segundade SOCial: os 
trlibaJhador~s, $)5 ap.ose.ntados. e. os. empregadores. 

Sala das Sessões, \ CC/ l c/% 

Deputado CHICO VIGILANTE 
PT/DF 

Quarta-feira 23 13015 

APRESEN1~ÇÃO DE EMENDAS 

MP-1'~523 J 
000009 

___ Prodasen 

~ PIIIOPOSI_", _ c-. __ ."'-.a-.. ~_ __ 

l!:edHla Prov'l,qór,l,a (]~ •. 1.523.;, de 11 de Outl<Jrnro de 1996 I 
I, 

r Deputada RITA CAMATA . . . ~ 
,.,-- ---- - ---__ 'u""' _______ --,, 1"---13"O'o'ON_T1"'''li~ 

r.------~~---~---""---------------___., 
, ~ ~f,.~$"'!"A. 2 C SUI'STITyITlVA, 3 ~ "'OOIl"ICAflVA 4 '-.J ~ AOITI'o'A 9 CJ -SutSflTUlTlVO OLO"'1.. 

11õ,-----------------rrxTO-----------------., 

I . O Art. 1° da Medida Provisória n°. 1.523. de 11 de outubro de 1996. que "Altera. 
disposith'os das Leis nUs. 8.212 e 8.213. ambas de 24 de julho de 1991. e dá outras. 
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providêneias" na alteraçio proposta para o art. fJ7 da Lei n-. 3.211, papa a ter a 
5~uinte redaçio: 

nArt. fJ7. O segurado empregador rural' que vinh. contribuindo p'ra o Regime de 
Previdência Social instituído pel. Lei n-. 6.260, de 6 de novembro de 1975, agora 
segurado obrigatório do Regime Gera' da PrevidEncia Sociaf, na forma do inciso 
In ou da alínea "a" do inciso IV do arte 12, passa a contribuir na forlllJl do arte 21, 
eftqu.drandiHe na esc.l. de salários-base, definida no art. 29, a partir da classe 
inicial. até a mais próxima ou a correspondente a lnZO (um cento e vinte avos) da 
média dos v.lores sobre os quais incidiralm su.s três ultim. contribuições anu.is, 
rt.fope\\adM M \'Imi\e'It m\nlmb e 1D'bimo da nferida esc.\a." 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda pretende resgatar o atual texto do art. 97 da lei n°. 
1I.2ll/91, mantendo os direitos do tralbalbadores rurais regidos pelo antigo 
Fuorurai. A intençlo governamental de alienar ou permutar bens imóveis do 
INSS nos parece procedente. pois nlo concordamos que o INSS continue sendo a 
grande imobiliária de hoje. Esta correçlo (redaçio proposta para o an. 97 pela 
MP) deverá ser objeto de Projeto de Convemo. 

----------ASSIHATU",.----

= 

MP-l.523 J 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000010 

..... Proda .... 

I Dl/til: 21110/% I Pro\lOsiçio: MP nU I:;:·-----~ ~ 
I Autor: Del" MlIthcu~ Schmidt i I N" Prontulirio: 503 I 
10 >.T"-""""'\ ~D ~u~utUtl\ .. O ~1"dl1i, .. ,," O ~dlll\" O 

jpa_: I/I I j.:'t.: 2° I P .... e"'r ... I In ..... : i·u.n .. : 

Suprima-se a nova redação dada ao § 2° do art. 16 da Lei n° 8 213/91. pelo an 2° da MP n° 
1523/96 . 

JUSTIFICA TlVA 

Ao alterar a redação do § 20 do art. 16 - Dos Dependentes - exclui da relação 
dos beneficíános do Regime Geral da Previdência Social, na condição de 
dependente, o menO\' que por determinação jud\cia\ esteja sob a guarda do 
segurado, remanescendo o enteado e o menor tutelado, desde que comprovada 
a dependência econômica na fonna estabelecida e o segurado assim declare. 
Trata-se de mais uma supressão de direito que afeta diretamente os mais 
necessitados e não gera nenhum impacto no equilíbrio das contas do rNSS. 

] 

Outubro de 1996 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 J 
000011 

.... _. __ ... ~~ 
,-___________ " .. o'"ostÇÀO---------___ --, 

r=Medida Provisória nQ. 1.523, de 11 de Outubro de 1996 I 
• 

I..r_~~D:.;-:~p:.;u:.;t:.;a:.;d:.;· a~R.:..;I:..T;,.;A==C=A=M=A=T=A=~_·u_'OIt_-_-___ - _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-___ - _-___ - _-_-_-....J-'I /-'-1 ~ ;;~~o ~ 

r 

1õ'!'-----------------rr.To-----------------, 
o Art. 2- da Medida Provisória n-. 1.523. de tt de outubro de 1996. que "Ahera 
dispositivos das Leis nOs. 8.212 e 8.213. ambas de 24 de julho de 1991, e di outras 
providêl1cias" na alteraçio proposta para o § 2-. do art. 16 da Lei n-. 11.%13. pa .. 
a ter 11 seguinte redaçllo: 

'·Art.16 ............................................................................ _____ •• _ ..... ___ .. _ .. 

§ 2-. O enteado e o menor tutelado equiparam-se a filho mediante dec:laraçio do 
seeurad,o e desde que comprovada a dependêneia econômica • 

... __ .------------,----_._-------
JUSTIFICATIVA 

A presente emenda pretende suprimir a expressio "na forma estabelecida 
no Reglllamento". para evitar que o govemo determine qual o "tipo" de 
dependêneia econômica para que o enteado e o menor tutelado possam ser 
considerado dependente do segurado. 

c- ,USlM,tTU .... -----------

--_.-------- -
J' • 

~ 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l 
PROPOSIÇÁO 

MP-l.523 J 
000012 

~odII_ ..... --.---._ .. ~--
DATA 

21/10/1996 MEDIDA PROVISÓRIA 1523/96 J 
AUfOR 

Deputada Jandira Feghah 
N" PRONlUARlO 

303 

6 TIPO 

1 (x) ·SUl'RESSIVA 2 ()-sUBSnnmvA 3 ().MODIFICATIVA 4.( ).APTTIVA 9( ).sUBSnnmVOGLOBAL 

I ~7 ___ P_A_G_~_A ____ _"I[_8 ___ AR __ TI_GO ________ PARA ___ u~ ___ o __________ mc __ lw ___________ ~ __________ ~ 

• 9 rexTO 

Emenda à Medida Provisória 1523/96 

Supnmir nova redação dada ao artigo 48, da Lei 8213/91, pelo artigo 2° da referida 
Medida PrOVISÓria. 
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Justificativa 

Não se justifica a alteração na medula em que tenta impedir o beneficio em regimes 
preVIdenciários dIferentes, construídos com contnbwções efetivamente feitas. 

MP-l_523\ I 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000013 I 

_._._._~~ ---.J 
I 
I PrnVO\jçiio: MP o" I.S23/96 
I 

I Dal .. : 21/10/96 

,-I A_u_to_r_: _De_II_' _M_u_th_CU_S_' S_C_hm_i_d_t _______ ~I i N° Prontuário: 503 

I 0 ~upr""I\., 20 ~uh!olUUII\ " D ~l<>d'hC."'. U ~ D \dlllu 

Ip· .... , 11\ : i \",itm 2° I p ...... r .. 11 ..... : li \-'0: 

Suprima-se a nova redação dada ao art 48 lia Lei n° 8.213/91, pelo art, 2° da MP n° 
1523/96 

JUSTIFICATIVA 

É inadmissível acrescentar ao art. 48 mais um requisito para que o se!,'lIrado 
perceba a aposentadoria por idade, isto é, exigtr que além dos 65 anos 
completos, se homem, e 60 anos, se mulher, e o cumprimento do período de 
carência, o segurado não receba beneficIo de aposentadona de qualquer outro 
regime previdenciário. 

Tal exigibilidade fere o § 1" do art. 201 da CF/88 que permite que 
qualquer pessoa possa vir participar dos benefícios da previdência social 
apenas mediante sua contribuição na forma dos planos beneficiários. Não 
existe no Texto ConstitUCIOnal autorízação para este obstáculo, nenhuma 
restrição foi feita quanto a acumulação de proventos. 

mpl$23.3wn 

I ApiDllUlra: 

Outubro de 1996 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 J 
000014 

-""Prodnen 
,-;:-_____________ flJIIO'"05ICIoO-------.._-------ã-.:_ 

['~"~'ó79"6] I' Medl.da Provl.s6ria nQ. ).523, de 11 de Outubro de 1996-.-' 

AUTOR I 1"-1·3·0·ItOHO_TUA1·"o~ í-----O~ut~da RITA CAMATA . _ ~ 
,. __________________ III>J _________________ --, 

, U 5I.JPltEs!J...... 2 ~ SUasTITU!rl\IA 3 ~ MOOIf'ICATf\IA 4 O ~ aDITIVA 9 ~. 'UI$TlTUlT/IIO (jj1.Jn.~ 

r:=m/~'1 ~ l-C ___ .. _;G_~ ___ '__ __ .. _.A_.Gr_'t.F_O~~~~:::_-_-_-_'''_ .. _' ~~~~~=~~~~~_AL_'·._ .. _~ __ ___I 

"'I'-------·----------n:XTO------------------. 
O Art. 2" da Medida Provisória n°. 1.523, de 11 de outubro de 1996, que ".\Itera 
di~p:l:;ith'G~ das Leis nas. 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, e dá outras 
providências" na alteração propo~t:: para o art. 48 da Lei n°. 8.213, passa a ter a 
seguinte redação: 

[ 

OI Arlt. 48. A aposelltarlorh~ pcr idade será devida ao segurado que, cumprida a 
carência exigjda nesta Lei, completar 6S (sesscnt~ :: cinco) anos de idade, se 
hom,em, e 60 (sessenta)~.se mulher. ___ ..... ________________________n 

JUSTIFICA TlVA 

A intenção do governo em vedar a concessão de aposentadoria ao 
segurado que tenha aposentadoria .por outro regime previdenciário, fere os 
direitos adquiridos e a expectativa de direito. Afinal se, o segurado contribuiu 
para mais de um regime previdenciário, nada mais justo que tenha o direito a 
receber a aposentadoria para a qual contribuiu. Além do que, na PEC 33195 que 
altera a previdência social, aprovada em dois turnos pela Câmara dos Deput::dc~, 
pre\',ê a tran!iç!o de dois anos. Neste sentido, ~t:l:nos r~:::t::ndo o te%to d:: Lei 
8.2U/91, com a redação dada pela Lei n. 9.032/95. 

·----------ASSIJU,TUlt ... 

MEDIDA PROVISÓRIA W 1.523, DE 11 DE OU' 

EMENDA MODIFICATIVA 

.. -n---_-J 

MP-l.523 
000015 

Acrescente-se no art. 48 da Lei nO 8 213/91, proposto pelo art. 2° da Medida 
Provlsóna, o segumte parágrafo' 

"Art. 48 .. 
Parágrafo único. Na hipótese prevista no "caput", tratando-se de atiVidade 
sujeita a contribuição prevldenciána obngatória, é assegurado ao segurado o 
direito ao recebimento das importâncias descontadas durante o período em 
que esteve filiado ao Regime Geral da Previdência Social, posterior à 
aposentadoria, a partir da data do afastamento da atividade, corrigidas mês a 
mês pelos mesmos índices adotados para a correção das parcelas pagas em 
atraso pela Previdência SOCial." 
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JUSTIFICAÇÃO 

Se é correto que não se deve incentivar ou pernutlr a aposentadoria 
cumulativa por diferentes regimes, especialmente quando não há tempo de serviço 
concomitante prestado a ambos, mais correto ainda é assegurar a quem não fará jus a novo 
beneficio a devoluçio das parcelas pagas em decorrência de filiação obrigatória, sob a 
forma de pecúlio, / 

Sala das Sessões, l'Ó/l \) ~ ~ 

Depulado CHICO VIGILAi'lTE 
PTIDF 

MP-l.523 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000016 I 
1 - --' tt.t Proct_sen D . "0 7"] ,r:", ---Pl-E-O-r O-A-PR-o-v-r-S-OR-r-A-N !l'."; 523/96 ---'---.0._. -I 

• • r oeputado--A-R-N-A-L-O-O-F-A-R-I;'''PE sÁ J 1-' -;~;·'''-·-I 

G;i~;~ C··2~----";-;;·" ----·.c- -----.,., .. 
r.,'---____________ rrwTc- ______________ -, 

I 

I Suprima-se o artigo 55 e seu parágrafo 2° da Lei 8.213 de 24 de julho 
de 1-991, constante do artigo 2° da Medida Provisória em epígrafe. 

JlJSTIFICATIVA 

Esse assunto deve ser tratado por Legislação Ordinária e 
não por Medida Provisória. 

í'Í'~ I 
&jít~.. J 
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MP-l.523 I 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000017 ~ 

_._._._~~ ~ 

-------------~,~------------------------~ 

r=oeputada Jandira Feghali . r~;ruA.O~ 

r , ~ ~ !lJltMbVA 2 o -5U1STtTUITMl 3 o . MOOCrlC.\Tl\It, 4 o ~ AOITIVA 9 o -SUtSTITUlTlVO GLDUL 

~ ________________________________ T~M ____ ~ __________________________ -, 

"Suprimir nova redação dada ao parãgrafo 2g do artigo 55, da 

Lei 8213/91. pelo artigo 2g da refeida ~edida Provis6ria." 

JUSTIFICAIVA 

A redação retira, a possibilidade de contar com o tempo de sa~ 

viço da área, aumetando o tempo de trabalho urbano para fina de 

aposentadoria, podendo o trabalhador chegar ao fim da vida ae. 

o'~~reito ã se aposentar. 
, . 

/ / 

MP-I. 523· " 
000018 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.523, DE 11 DE' 

----.----
EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se a alteração ao § 2° do art. 55 da Lei nO 8.213/91, proposta 
pelo art. 2° da Medida Provisóna. 

mSTIFICAÇÃO 

A alteração ora proposta repete o que, em 1995, o governo FHC 
propôs no PL 199/95, e que foi rejeitado pelo Congresso Nacional: a retirada de 
direitos dos trabalhadores ruraiS, para que somente possam aposentar-se por 
tempo de serviço pela aposentadoria urbana os trabalhadores rurais que 
conseguirem comprovar tempo de contribuição. 

Isto é matenalmente Impossível, para mUitos desses trabalhadores, 
em Vista ruI própria legislação que, até 1991, regia a preVidênCia rural. E são, na 
verdade, milhões de pessoas que, tendo migrado para o meio urbano, têm tempo 
de serviÇO rural a ser computado. Na prâtlca, o que se coloca é que tais pessoas 
somente poderão aposentar-se por idade, em qualquer regime, pois fica anulada 
a poSSibilidade de contagem do tempo não contributivo para qualquer 
aposentadoria que não seja rural. 

t 
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A crueldade desta medida, prejudicando justamente os mais carentes 
e humildes, demonstra a sua injustiça. E nIo se argumento que há fraudes. Contra 
a fraude, utiliza-se a polícia, a fiscalizac;io, a auditoria. NIo se coloque, nesta 
vala comum, o direito social assegurado à aposentadoria, sob o falso pretexto de 
moralizar o sistema previdenciário, quando a Previdência é tio generosa com 
devedores relapsos, como demonstram os parcelamentos e anistias concedidos 
desde 1991 até agora, e com especial ênfase no atual governo. 

Sala das Sessões, l?;Ji o)~~ 

Deputado CHICO VIGILANTE 
PTIDF 

MP-l.S23 J 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000019 

...... --.----.... ~~ 
I Dala: 211111/% I Propoxiçio: MP n° UI2.l196 =oJ 
I AUIOr: Dep. MlIlbeu. &bmidl 1I N· Prontuário: 503 I 

·0 S~rcSlil\d 2 O ~uh<I"UIl\" O ~loWh""lI\" D~,,,, O 
I ..... :: l/I I I \rt\to: 2° I h",.-

1
1
_, ~A""" 

Suprima-se a nova redação dada ao § 2° do art. 55 da Lei nO 8 213/91, pelo art. 2° da MP 
nO 1523/%. 

JUSTIFICATIVA 

Esta é mais uma medida a cnar a !,'J"avames ao trabalhador que pretende se 
aposentar. Objetiva reduzir o beneficio de aposentadoria dos trabalhadores 
rurais que, com base na legislação então vigente (até novembro de 1991), não 
contribuíam para a previdência social. Trata-se de flagrante violação ao direito 
adquirido dos trabalhadores rurais, 

I AIIIaallira: . 

APRESE~TAÇÃO DE EMENDAS 
l 

-Data 21-10-96 PropoSlÇio Medula Provlsona nO 

,. :\utor Deputado Sergio Miranda 

MP-l.S23 J 
000020 

..... -e-_______ -. ___ _ 

1.523 /96 

/' N" Pronluario 266 

TIpo I \lO - Supressiva 2 ( ) - SubSIIIUtlva 3 ( ) - ModIficativa 4 ( ) - Aditiva 5 ( ) - SubstItutivo Global 

I'PàSlna 1 I 1 la Aniso '2 I Paragrafo' InciSO I Alínea 

"Texto 

CXlO .mlw\o-lS23)lDOC 

Supnma-se da redação do artIgo 1° desta MP a referênCia ao artIgo 55 da Lei 8.212, 
de 1991 

Outubro de 1996 .. 
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J u8tific~lçiio 

A nova redação proposta ao artigo 55 modIfica a situação do trabalhador rural que 
hOJe compõe a força de trabalho urbana. Munos trabalhadores ruraIs, por desejo própno ou por 
questões obJetivas, alheias à sua vontade, acabaram por se deslocar para os centros urbanos. O 
governo pretende qtJe estes trabalhadores sejam impedidos de computar o tempo de atividade 
rural para fins de beneficIOS prevldenclànos urbanos, exceto para os beneticlOs de valor mímmo. 

Ora, a modIficação proposta estabelece uma penahzação sobre fato preténto, pelo 
que não podemos concordar Um trabalhador, hoje nas cIdades, que està em vias de se aposentar, 
computando 20 anels de trabalho rural. não pode ser surpreendIdo pelo disposto nesta MP e 
OBRIGADO A TRABALHAR MAIS 20 ANOS OU SE CONTENTAR COM UMA 
APOSENTADORIA NO VALOR MINIMO. 

As modIficações propostas pelo governo, na prállca, burlam o preceno constltuclonal 
que assegura Igualdade e eqUIvalênCia de servIços e coberturas para o trabalho urbano e rural (an. 
195) É por demaIs. acmtoso que o governo queIra responsabIlizar o trabalhador rural por ter 
trabalhado sem registro e arque com as consequênclas da madlmplêncla estatal de assegurar-lhes 
os seus dIreitos. 

I lU Assinatura_. -------!lI1r .. ..:..:·~rL.-. -lUkl...:::e=-1=--o... ______ _ 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

P:;-:;-- 1" ,,,0ll'05u;io 

I~/ ;à~ ~~edida ProvLsória nQ. 1.523, de 11 de Outubro de 1996 , 
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... ~ __ ===_-_____ . ________________ '_UT_~ __________________________ ~I ·1'---13~o··o~_T~1-·---1 r Deputada RITA CAMATA . . _ 

r 
CD~/·Õ;=J [--2~"'··' --~--- ..... ' .. '0--.-----

r.!.-------------------------------nxT. --------------------.--------...., 
I 
I 
i 

c-

o Art. 2- da Medida Provisória n-. 1.523, de 11 de outubro de 1996, que ".\Itera 
dispositilvos das Leis nUs. 8.212 e 8.Z13. :1mb:::; de 24 de julho de 1991, e dá outras 
providências" na alteração propost:: p!lra o § 2-. art. 55 da Lei n-. 8.213, passa a 
ter a s~:uinte redação: 

"Art. 5~! ............................... '" ....................................................................................... . 

§ 2". O tempo de serviço do segurado trabalhador rural. anterior à data de inicio 
da vigência desta Lei, será computado independentemente do recolhimento das 
contribuições a ele correspondente, exceto para efeito de carência, conforme 
dispuselr o regulamento. 

" ......... __ ......... _ ................... _ ......... __ ......................................... _ ... -_ ... - ... -_ ....... -...... . 
JUSTIFICATIVA 

A intençio do governo em vedar a contagem do tempo de serviço do 
trabalhador rural, anterior à 1991, independentemente do recolhimento das 
contrib1l1ições. é uma imposição draconiana que não merecer ser apreciada pelo 
Congresso Nacional •. \demais. quando o produtor rural, parceiro, meeiro ou 
segul'a~lo especial l'endem parte de sua produçAo já estilo automaticamente 
recolhendo para a seguridade social. Portanto, nada mais justo do que manter a 
atual si:Jtemática. 

------------ÁSsu ..... l''''"" .------ .. _-- --I 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-I.523 J 
000022 

~Proda.en 

DATA 
21/10 11996 

e.... .. -....."'--... o...._~ __ 

PROPOSIÇÃO 
MEDIDA PROVISÓRIA 1523/96 

l4 __________________ A_UT_o_R ________________________ ~lls ____ N_'_PR_O_mu __ Aru __ O ________ ~ Deputada Janrura Feghali . . 303 

TIPO 

1 (x) • ~t lPRESSIVA 2 ( )- SUBSlTIlJTJV A 3 ( ). MODlFJCA TIV A 4 ( ). ADlTIV A 9 ( ). SUBSTInmvo GLOBAL 

I '_7 ___ p_A_Gm_l_A ____ ~11'_8 ____ AR_TI_GO ________ p_~ __ u_~ __ o __________ m_c_IW ___________ AL __ ~ ________ ~ 

rnxro 
Emenda à Medida Provisória 1523/96 

Supnmir nova redação dada ao do artIgo 58, da LeI 8213/91, pelo artIgo 2° dai' 
refenda Medida ProVIsóna 

Justificativa 

Esta assunto encontra-se em debate na sociedade, com projetos tram1tando na casa A 
redação proposta pela MedIda ProvIsória retira o Poder LegIslativo da discussão de um tema que afeta 
a vida de mtlhões de pessoas. 

MEDIDA PROVISORIA N° 1 523, DE II Df 

EMENDA SUPRESSIV A 

MP-I.523 

000023 

Supnma-se a alteração ao art. 58 da Lei na 8213/91, proposta pelo 
art 20 da MedIda Provlsona. 

JUSTIFICAÇÃO 

A alteração proposta retira do Congresso Nacional a possibilidade de 
deCidir sobre a definição dos agentes nocIvos a serem conSiderados para finsd e 
aposentadna espeCial Isto contrana a decisão finnada na Lei na 8213/91, após amplo 
debate no Congresso NaCIOnal Além diSSO, contran a a prevIsão msenda no art 202, mciso 
II da Constituição, que prevê que a aposentadoria especial (em tempo infenor) quando o 
trabalhador estiver SUjeito a condIções especiais de trabalho que prejudiquem a saúde ou a 
integndade fisica definidas em lei. Ora, se a ConstitUição eXIge definição em lei, é 
incabível que, por meIO de Simples regulamento, ou por delegação legIslativa, esta maténa 
venha a ser disciplinada por ato do Poder Executivo. 

Assim, para que se preserve a competênCia legIslatIVa finnada no texto 
constItucional, propomos a supressao da modificação ao ao 55 

Sala das Sessões, l '2/ .)'>{ ~ 

Deputado CHICO VIGll..ANTE 
PT/DF 

Outubro de 1996 
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MP-l.523 

APRESENTAÇ . .\O DE EME:.'oiDAS 
J 

IIII!!Prod •• en 
c.... ___ .~.o- .. ~_ 

000024 

I'Data 21-10-96 
I 

Proposição Medida ProVlsoria nO 1.523/96 

I ' Autor Deputado Sérgio Miranda I' N" Prontuano 266 

lo Tipo I \() - SupresslVa 2 ( ) - Substitutiva 3 ( ) - Modificativa 4 ( ) - Aditiva 5 ( ) - Substttutlvo Global 

I j Pagma I' Artigo 1 Q InCISO I Alínea 

"Texto 

I·' Texto 

I de 1991 
Suprima-se da redação do artigo 1° desta MP a referência ao artigo 58 da Lei 8212, 

I 

Justificllção 

A nova redação proposta ao artigo 58 modifica o tratamento de proteção dispensado 
ao trabalho penoso, perigoso e Insalubre. 

Na prática o governo quer acabar com os beneficios prevldenclános a que estes 
trabalhadores têm direito, pela situação diferenciada em que se encontram As modificações 
cnam dificuldades para a operaclOnahzação dos beneficios a partir de um formahsmo que 
somente se preocupa em dificultar a situação do trabalhador. 

Podemos até concordar que estas questões necessitam ser debatidas pelo Poder 
LegIslativo, mas Isto deveria ter-se dado por melO de projeto de lei, não por Medida Provlsóna, 
cUJa \Ivêncla antecede o debate. Para que o debate ocorra, soliCitamos a rejeição dessas 
modIficações 

1'0 Assmatura ____ ---'JJ~.;4<'r~"'---'bJL;;-===T-----------

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 J 
000025 

lIIIII' ___ od •• on _ 

c...._."'-._ .. __ .. 

I Propo.içiio: MP n" 1.523/96 I Data: 21/10/96 
I 

LA_u_t_o_r:_D_C_P_. _M_a._th_c_u_, _SC_h_m_i_d_t ________ -'1 i N° ProntUárIO: 503 

D 
I P.~. 1/1 1 I ""'~O 2

0 I p .... ~ ... r .. ~ Incho' II \lInu 

Substitua-se na redação dada ao art 58 pelo art 2° da MP n° 1523/96 a expressão \ .. Poder II 

Executivo" por "Congresso Nacional" 

JUSTIFICATIVA 

Trata-se de medida antI-democrática, visto que exclui o Congresso Nacional da 
definição dos agentes nOCIVOS à inteh7fidade fislca e saúd, do trabalhador para 
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I 
fins de aposentadoria especial, que serão estabelecidos por ato nonnativo do 
Poder Executivo. 

I Assioatura' 
/ 

; 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.523. DE I I DE Ol 

EMENDA MODIFICATIVA 

MP-lo 523 

000026 

Altere-se a redação proposta ao art. 58 da Lei n° 8.213/91 pelo art. 2° 
da Medida Provlsóna, para a segumte 

"Art. 58. A relação de atIvIdades profissionaIs sUjeitas a 
trabalho sob condIções especIaiS que prejUdIquem a saude oua integrIdade 
fisica será objeto de lei especifica. 

§ 1°. Enquanto não for aprovada a legislação a que se refere o 
"caput", permanece em Vigor a regulamentação vigente na data da 
publicação desta Lei. 

§ 2°. A empresa fica obngada, sob pena de aplicação do 
dISpoSto no art. 133 da LeI na 8 213, de 24 de julho de 199 I, a fornecer ao 
segurado, quando da rescisão do contrato de trabalho, ou por solicitação 
do trabalhador e quando decomdo o tempo eXIgido para requerer a 
aposentadona especial, informações necessárias, para comprovação Junto 
ao Instituto NaCIOnal do Seguro SOCial sobre o tempo e as condições de 
exposição aos agentes nocIvos" 

JUSTIFICAÇÃO 

A alteração proposta retira do Congresso NacIOnal a possibilidade de 
decidir sobre a definição dos agentes nOCIVOS a serem considerados para fins de 
aposentadria especial. Isto contraria a decisão firmada na Lei nO 8.213/91, após amplo 
debate no Congresso Nacional. AJém dISSO, contrana a previsão insenda no art. 202, inCISO 
II da Constituição, que prevê que a aposentadona especial (em tempo inferior) quando o 
trabalhador estiver SUjeIto a condições especiais de trabalho que prejudiquem a saúde ou a 
integndade fisica definidas em lei. Ora, se a Constituição eXige definição em lei, é 
incabível que, por meIO de SImples regulamento, ou por delegação legislativa, esta maténa 
venha a ser disciplinada por ato do Poder Executivo 

Assim, para que se preserve a competêncIa legislativa firmada no texto 
constitucIOnal, propomos a supressao da modificação ao art 55, acrescentando, outrOSSim, 
a obrigatonedade de ser fornecida pela empresa documentação comprobatória da situaÇão 
de expoSIção aos agentes nocIvos ao trabalhador, acompanhando o teor da decisão das 
ComIssões de Trabalho, de AdmInIstração e Serviço PúblIco e de FamIlia e Segundade 
SOCIal da Câmara dos Deputados no Projeto de LeI nO 3201, de 1992, em tramitação nesta 

Casa. I ) 
Sala das Sessões, {d/Lvi q ~ 

Deputado CHlCO VlGiLANTE 
PTIDF 

Outubro de 1996 
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APRESEN1~ÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 J 
000027 

,-,!ProcIMen to...._. ___ ......... ~_ 
rn? ~.~'~ L!ledida Prcllisória nQ .•• 1.5;~:··~~- 11 de Outubro de 1996--' 

r 
Cõ·;G;.~ Ll [===...;~:.,':Q_'G> ______ '_'._'G_"'_'o_-_-_-_-_ '_ -_ -_ -_-_-_ .. _c._"_-_-_-_-_-_'.;..-_-_-:~_'_' _1· .... '"_._==:1 __ .... 

r 

r 

TfXTO-----------______ -, 

o Art. ;e- da Medida Provisória n-. 1.523. de 11 de outubro de 1996. que "Altera 
dispositivos das Leis nUs. 8.212 e 8.213. ambas de 24 de julho de 1991, e dá outras 
providências" na alteração proposta para o art. 58 da Lei n-. 8.213, passa a ter a 
seguinte redação: 

"Art. 58. A relaçio de atividades profissionais prejudiciais à saúde ou à 
integrid'lde fisica será objeto de lei especifica ... 

JUSTIFICATIVA 

A proposta contida na MP de transferir para o Poder Executivo a 
compdêl~cia de legislar exclusivamente sobre as atividades profissionais 
prejucllic:iais à saúde ou a integridade fisica do trabalhador para fins de concessio 
d~ ltpOSC!ntadoria especial, é uma imposiçio que nio deve prosperar. O atual 
artigo 53 determina que lei e~pecifica relacionará estas atividades. Em 1992 o 
Poder E:xecutivo encaminhou o PL n-. 3.2011'92, que tramitou nesta Casa. 
Ensaiando as mudanças croncretizadas na MP 1523/96. o governo em 25.05.95, 
retirou (I Projeto de Lei 3.2011'92, quando estava sendo discutido na Comissio de 
Seguridslde Social e Família, deixando aberta a estrada para ele mesmo 
regulllm,entar a matéria. A presente emenda resgata o texto da Lei 8.213, 
maotendo a exigêocia de lei específica. 

----------ASSlNATUlllA---- -----

APRESENTACÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 

000028 

------ -J 

J 

[3i'/'õ Cl L==~~2_~_··_·G> ______ ._.R_4G_.'._'o_-:_-_-_"T_ -_ -_-_ -_-_"_c._"_-_-_-_-_-_' ... -_-_-_-_-_'_'_I.Nr_._==:1 __ ...J 

r=------------------T!XTO------------------, r O Art. 2- da Medida Provisória n-. 1.523. de 11 de outubro de 1996. que" Altera 
dispositivos das Leis nUs. 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, e dá outra~ 
providências" na alteraçio proposta para o inciso IV do art. 96 da Lei 0-. 8.213, 
passa 11 ter a seguinte redação: 
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"Art. 96 .................................. ___ ••• __ .... ____ ...... ___ • __ 

--------...... ----------------------------------IV - O tempo de lerviço aaterior ou poaterior à obrigaçio de filiaçio à previdêacia 
social só será coatado media.te iadenizaçio da coatribuiçio correspondeate ao 
período respectivo., com OI aeréKimOlllegais; 

--------------------------------.------
JUSTIFICATIVA 

A alteraçlo do i.cito IV do art. 96 substituiado a expressio "com os 
acréscimos legais" por "com acréscimo de juros moratatório de um por cento ao 
mês e multa de dez por cento" caminba na contra-mio do discul'110 oficial sobre o 
plano real. Se estamos estabilizando a economia num patamar inOacionário de 
lZ% ao ano, nio jaltirlCll-le o aumento da taxaçio proposto na MP. Neste sentido, 
esta emenda maatém o texto atual da legislaçio. 

----------A .... TUIlA 

MP-l.S23 I 
I 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000029 ~ 
___ ._ ~ProcIuen 

~ ""TA~ "I':-------------,ftOpostÇÀO 
I 211 1rv'96,J I'IOIDA PROVISORIA 1523/96 

............ ..-. --I 

r
--------------~ ... ----------------, ~eputBda Jandira Fe9hali 

r.------------------".J---==-------_______ ---, 
, l[] . ~ 2 O . tuIlTlTUlTNt. 3 O . MCJDtrtCAtlIA 4 O -AOITIYA 9 O . ~UlITI"Urrl'lO Gl...OU&,. 

ry~."'.~ CL.· ___ .. _T_'._'=====~~~~~_ ... _ ... _._",_.=========~_'_..,_,u_-_-_-_-_-_...,.:.-_-_-_-_-_.L_ ... _ .. ~~_-_-_-_'.J 
r.1·---------------------------~----------------------· 

I 

\O 

"Suprimir nova redação dada ao artigo 107 da lei 8213/91, 
pelo artigo 2Q da ~erida Medida Provisória." 

JUSTIFICATIVA 

Retira de rorma perversa, o tempo de atividade rural para 
cilculo da ~enericio. 

/ / 
_____________ 1-____ /__ / _______ _ 

Outubro de 1996 
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MP-l.523 I 
APRESE!'1T AÇÃO DE EMENDAS 000030 I 

~odasan -..-J e-.--.."'--__ .. __ __ 

I 0 .. 11I: 21110/96 
I 
I ProIlO"çiio: I\fP nD 1.523/96 I . 

I AUlor: Oel" 'Vlalhcu~ Schmidt I i ND Pronlu:írio: 503 
I~--------------------------I~I ________________ ~ 

0 4 
\dlIIHI o ~uh .. lttuh\J 

1" .• '" 111 I v."' .... r ... il'n<~" II u ... : 

I Supnma-se a no\a redação dada ao art 107 da Lei n° 8213/96, pelo art 2° da MP nO I 
'1523/96 

JUSTIFICATIVA 

Altera a redação do art. 107 para excluir do cálculo do valor da renda mensal 
de qualquer beneficIO o tempo de serviço do trabalho rural anterior a novembro 
de 1991. ObjetIva reduzIr o beneficIo de apôsentadona dos trabalhadores 
rurais que, com base na legislação então vIgente, não contribuíam para a 
previdência social Trata-se de flai:-'fante violação ao direito adquirido dos I 
trabalhadores rurais. I 

\ Auinatura I 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.523, DE . 

EMENDA SUPRESSIV A 

MP-l.523 

000031 

~ c-._.",--_o-__ . 

Supnma-se a alteração ao art. \07 da Lei nO 8.213/91, proposta pelo 
art. '2° da Medida Provlsóna. 

JUSTIFICAÇÃO 

Conjuntamente com as alterações propostas ao art 55 da Lei de 
Beneficloll da PreVidência Social, a alteração ao art. 107 ora proposta repete o 
que, em J 995, o governo FHC propôs no PL 199/95, e que foi rejeitado pelo 
Congresso NaCIOnal: a retirada de dIreitos dos trabalhadores rurais, para que 
somente possam aposentar-se por tempo de servIço pela aposentadona urbana os 
trabalhadclres ruraIs que conseguirem comprovar tempo de contribuiçio. 

Isto é materialmente Impossível, para mUItos desses trabalhadores, 
em vista ela própria legIslação que, até 1991, regIa a previdêncIa rural. E são, na 
verdade, rnllhões de pessoas que, tendo mIgrado para o meIo urbano, têm tempo 
de servtç~1 rural a ser computado. Na prática, o que se coloca é que tais pessoas. 
somente poderão aposentar-se por idade, em qualquer regime, pois fica anulada 
a possibIlIdade de contagem do tempo não contnbutlvo para qualquer 
aposentadona que não seja rural. 

, A crueldade desta medIda, prejudIcando justamente os mais carentes 
e humIldes, demonstra a sua injustIça. E não se argumento que há fraudes. Contra 

Quarta-feira 23 13029 
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a fraude, utiliza-se a polícia, a fiscalizaçio, a auditona. Não se coloque, nesta 
vala comum, o direito socIal assegurado à aposentadoria, sob o falso pretexto de 
moralizar o sistema previdenciário, quando a Previdência é tão generosa com 
devedores relapsos. como demonstram os parcelamentos e anistias concedidos 
desde 1991 até agora, e com cs"jial ênfase no atual governo. 

Sala das Sessões, \ 8\vO / Q. 6 

Deputado CHICO VIGILANTE 
PTIDF 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 J 
000032 

r...._. ___ ._~~ 
r.------------- .. "0 ..... -------_____ -, 

r';,'7"~T~79'6] r Medida Provisória n!2. 1,.523. de 11 de O"tubrQ de 1996 

·-------AUTOOf---------------, --.... ""T"' .. O~ 
Lr= __ -_~-_-_~D~ep~u~t~a~d~a~R~I~T~A_=C~A~M~AT~A~ ______________________ ~I j' 7300-7 ~ 

~--------------------ThTO-------------------_. I' 

I o Art. 2- da Medida Provisória n-. 1.523, de 11 de outubro de 1996, que "Altera 
dispositivos das Leis n·s. 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, e dá outras 
providêacias" na atteraçlo proposta para o art. 107 da Lei a-. 8.213, passa a ter a 
seguinte redaçlo: 

"Art. 107. O tempo de serviço de que trata o art. 55 desta Lei será considerado 
para cálculo do valor da renda mensal de qualquer beneficio." 

JUSTIFICATIVA 

A proposta do governo discrima os trabalhadores rurais, excluindo o 
tempo de serviço no campo para concesslo do beneficio mensal. Neste sentido a 
presente emenda esti exeluindo a expresslo "exceto o previsto em seu § 2· ... , para 
permitir que o tempo de serviço rural seja considerado quando da concesslo do 
beneficio da aposentadoria. 

,--------------AlICHrATU". --._--- -J 

Outubro de 1996 
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I APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 
MP-l.523 

000033 
c:.... __ ."-._.r::!-. ..-.J 

l' 21/ "'~'ri%J I' MEDIDA PRDVISORIA 1523/9S
ooo

,

o

,1Ç.io 

• ______ AU'OII ____________ -, 

[Deputada Jandira Feghali 
_______________ --==:--qro

J 
___ =-____________ -, 

r' O O . ' W :r.;"M1:IYA 2 O -SUISTlTUITIVA 3 . MOOIF'ICATM 4 - ADITIVA 9 O -SUISTITUIT1vO ILDML 

r--~----------------'aTO-----------------, 

r "Suprimir nova redação dada ao artigo 131, da lei 8213/91, pelo 

artigo 2Q da refed.da Medida Provisória." 

JUSTIFICATIVA 

A redação proposta retira do beneficiário da Previdência a 

garantia de aplicação de jurisprudência favorável a partir da 

decisão do Supremo Tribunal Federal. A proposta gera, inclus! 

ve, aumento de gastos ao erário pelo excessivo número de recu~ 

sos desnecessárIos. 

Além disso centraliza na mão do Ministério o que mais fa­

cilmente seria resilvido pelo próprio INSS. 

MP-l.523 
000034 I w ___ l'l'OCIaun __ 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

• ____________ ~"'lJ. --_.--_ .. _-

[2!7;~~ [ ___ ~I'I~E~D~I~D~A_;P~R~O~V~I~S~OR~I~A __ N_Q __ 15_2_3~/_9_6 ________________ =~~I 

r 
• ______ -'UTQIw ____________ -, 

DeDutado )lRNALDO FARIA DE sft. 

[õ1j~';.~ [=-~_·_;9_·' _________ ''«_._-_-_ -_ -_-_-_ ... _, .. _-~ _ ___' 
,,(,-----------------""0----.-------------, 

Sup'rima-se o artigo 148 da Lei 8.213 de 14 de julho de 1991 
constante do artigo 2° da Medida Provisória em epígrafe. 

JUSTIFICACÃQ 

Esse assunto deve ser 
Ordinária e não por Medida Provisória. 

/--0~ 

tratado por Legislação -

•• r í .1 ~,_' __________ ....., 

~~JD 
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APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 J 
000035 

Iilll!Prodason 

--_._-_.~-

I Data: 211111/% ; Pro(lo,içlo: MP nU 1.!i23/<J6 

: Autor: Dcp. Mathcu~ Schmidl 11 ;liU Prontuário: 503 
I~ ____________________________ ~'ILI ________________ ~ 

o 
'I ---------------.1 -, ---~o--'Ur------I"I -----,'I----~ 
I lJll~ l/I ! \rt'I:U. _ H PIIMllnrn 1M'~o. I, \hnt'oI: 

I I ~ ij '0 

Suprima-se a nova redação dada ao an 148 da Lei nO 8 213/96, pelo an 2° da MP n° 
1523/96 

JUSTIFICATIVA 

Trata-se de medida prejudIcial aos interesses dos trabalhadores do setor 
privado que não mais poderão lISUfnur dos 40% (quarenta por cento) da multa 
indenizatória do FGTS. 

I Anioatora 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 J 
000036 

..... Ptod ..... 

.... _--."'-----~-

~r_ __ ~~~~ __ D_e~~_u_t_a_d_a ___ R_I_T_A __ C_A_~_;_;_A==========================1 ~~~~~~~o--J 

Cõ·;'/·~ U L..C _____ ·_ .. _;_~ ___________ .. _ .. _"_,.,_.,==========_"._c,_J~~~~_-:_-:_-_-__ .'_I·Nr_.~ ____ --.. 

r.1·--------------------Tr)(TO-----------------, 
I o Art. 2" da Medida Provisória nO. 1.523, de lIde outubro de 1996, que "Altera 

dispositivos das Leis nUs. 8.212 e 8.213. ambas de 24 de julho de 1991, e dá outras 
providências" na alteraçio proposta para o art. 148 da Lei n·. 8.213. fica 
suprimido. 

"Art. 148. - suprimido. 

JllSTIFICATIV A 

A proposta do governo em extingui o vinculo empregaticio no ato da 
concessio do beneficio da apo-rentadoria é tecnicamente perre:",. Acontece que a 
realidade brasileira está muito distante do resto do mundo. Ali que atinjamos um 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 DIÁR1000 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13033 

patamalr de salários dignos e conseqüentemente aposentadoriu diga.." esta 
propost:i não deve vigorar. 

[-- _________ .. UINATU .... _____ _ ------ --I 

APRESES1f AÇÃO DE EMENDAS 

I' DatlZ, -, 0-96 I ) Proposição Medld ... ProVlsona na 

,. Autor' Deputado Sêrgto Miranda 

MP-l.523 J 
000037 

Iiilllt..Proda_ 
C-__ I",-_,-,_f!:! __ 

, _ 523/96 

I J N° Prontuano 266 

'" Tipo I (x> - Supressiva 2 ( ) - Substllutlva 3 ( ) - Modlfical1va 4 ( ) - Aditiva 5 ( ) - Subsl1tutivo Global 

I' Pagma 

" 

Antgo' . '9 I Paragrafo InCISO I A1inea 

• Texto 

• Texto arqw'o= IS23_DDOC 

Supnma-se da redação do arugo 10 desta MP a reterêncla ao artIgo 148 da Lei 8.212, 
de 1991. 

Justifkação 

A nova redação proposta ao artigo 148 extmgue o contrato de trabalho se o 
trabalhador alcança o direito ao beneficIO prevldencláno. Esta modificação não traz qualquer 
beneficio para a previdência, Já que para prodUZIr os seus efeitos Imposta na prévia concessão do 
benefiCIO. 'Multo ao contrário subtraem da prevIdência social contnbUlçôes. Também não 
importa em benefil;los para o trabalhador, que tem o seu contrato de trabalho extinto. Os ÚTUCOS 

beneficlános desta. modIficação serão as empresas dIspensadas que estarão de arcar com as 
despesas relattvas no rompimento do contrato de trabalho, se for o caso 

Nào podemos suportar modIficações propostas em beneficio do sIstema I prevldenciáno, onde a preVidência SOCial e os trabalhadores perdem. 

1'6 Assmatura 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

12 Data. 21110/96 I j Proposição Medtda ProVl5Óna na I 523/96 

" Autor Deputada Jandtra FeghaIi 

MP-l.523 J 
000038 

'-'! PrOdaHn _.--."- .. _ ... ~'-

I' N" Prontuáno 303 

" Tipo: I (X) - Supr~siva 2 ( ) - substitutiva 3 ( ) - Modúicatlva 4 ( ) - Adinva S ( ) - Substitutivo Global I 
, 'Págma. 1 de 1 '* Artigo la I Paragrafo IlIClso. I Alínea: j 
• Texto 

Emenda Supressiva 
Supnma-se da redação do artIgo 10 desta MP a referência ao artigo 148 da Lei 8-2130 

de 1991. 
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JUltifica~O 

A nova rcdaçio proposta ao artigo 148 extingue o contrato de trabalho se o 
trabalhador alcança o direito ao benefício previdenciáriO. Esta modificação não traz qualquer 
benefício para a previdência, já que para produzir os seus efeitos imposta na prévia concessão do 
benefício. 'Muito ao contrário subtraem da previdência social contribuições. Também não 
importa em benefícios para o trabalhador, que tem o seu contrato de trabalho extinto. Os únicos 
beneficiários desta modificaçiO seria as empresas dispensadas que estarão de arcar com as 
despesas relativas ao rompimento do contrato de trabalho, se for o caso. 

Nio podemos suportar modificações propostas em beneficio do sistema 
previdenciáno, onde a prevl(iêncla social e os trabalhadores perdem. 

MEDIDA PROVISÓRlA N° 1.523, I 

MP-l.523 

000039 
IiIIIIIl!!Prod •• , _._._ .. _ ... ~-

EMENDA MODIFICATIVA 

Altere-se a redação proposta para o art. 148 da Lei nO 8213/91 pelo 
art. 2" da Medida Provisória para a segumte. 

"Art. 148 Reger-se-á pela respectiva legislação especifica a 
aposentadoria do aeronauta e do ex-combatente, até que sejam 
revIstas pelo Congresso NaCional em decorrência do disposto no 
art. 58 desta Lei." 

JUSTIFICAÇÃO 

A supressão do direito à aposentadona especial dos aeronautas e 
ex-combatentes não se justifica, à medida que, no caso dos aeronautas, são 
notórias as condições especiais de trabalho que lhes afetam a saúde e a 
mtegndade fisica, justificando a manutenção do beneficIO. No caso dos ex­
combatentes, não há motivação para a supressão deste direito, em vista de tratar­
se de compensação pelos desgastes fisicos e emOCIOnaiS por eles sofudos em 
condições que, pela natureza da atIVIdade exercida, Justificam tratamento 
diferenciado. Além disso, trata-se, neste caso, de cumpnmento a dispoSição 
constitucIOnal: o art. 53 do ADCT prevê expressamente "aposentadona com 
proventos mtegrals aos vlOte e cindo anos de serviço efetivo, em qualquer regIme 
juridico" como direito dos ex-combatentes. Amda que não haja potenciaiS 
benefiCiários desta garantia, não há porque suprimi-la do ordenamento jundlco 

Em segundo lugar, a regra proposta em substituição às refendas 
garantias de que os aposentados terão seu vínculo empregatlcio extmto fere 
expectatIVa de direito sem motIVação sufiCiente. Se, de fato, a extmção de 
vínculo não produz direito à indenização sobre o FGTS e demaiS parcelas 
indemzatónas que acompanham a demissão sem Justa causa, o que teremos é, na 
verdade, pela extinção do vínculo, uma demissio motivada por lei, o que não 
pode acarretar prejuízo ao particular. Porque, caso permaneça em serviço - o que 
lhe é facultato - e venha a ser demitido postenormente, sem Justa causa, fana JUS 
à mdenização sobre o periodo trabalhador, inclusive a multa do FGTS. Esta 
preVisão, perversa, de que a aposentadona gera a extinção do vinculo, é 
manifestação autontària de intençio de forçar O aposentado a retardar o seu 
pedido de aposentadoria o máximo possível, ou requerê-Ia apenas quando, 

Outubro de 199& 
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contanto C) tempo de serviço suficIente, não puder mais inserir-se no mercado de 
trabalho. Por ISSO, é ne<;essáno rechaçar esta Inovação, preservando-se os atuaIs 
direitos dus trabalhadores e apose~tados 

"I.' /,,' Sala das Sessões, \ b \ li( 'i 'l 

'l'm. 

MP-l.523 

Quarta-feira 23 13035 

000040 I 
-.--Prod ..... _ 

APRESENTACÃO DE EMENDAS 

____________ _ 1IIIf! ..... _."""'-_~ .. ~_ 

[21? ';'ô7!6J [ MEDIDA PROVISORIA NQ 1523/1996 --I 

I
"' ------., .. -------~----....,J -1'-3"3'.7°''''''.,0--

1 . Oeoutado ARNALDO FAR!A DE 54 _ . 

I' .30 ,,"OCIIF'tC:Á'" •• 

[m7~'~"-~ [.~~-..:.';'_;· ____ O::.;;N:..:.IC::.:O~ __ - _____ "_·"_-~_--I 
---______________ " .. 0-------________ ---, 

t 
Suprima-se o artigo 3° e seu parágrafos únicÇ> da Medida Provisória 
em epígrafe .. 

.1 l' S T I F r c .\ T r v.\ 

Esse assunto deve ser tratado por Legislação Ordinária e não por 
Medida Provisória. 

Além do que a Constituiçào Federal é que trata da nomeação 
de magistrados da Justiça Eleitoral 

C(', , 

MP-l.523 

000041 I APRESENTtlCÃO DE EMENDAS l ..... Prod .. on ! 
~ ..J c-._. __ eo.... .. __ • 

r·_-_-_~-_-_-_-..:-:..:-:.:.-..:~·-~..:.;-.:-.:-_~-.:.-.:.;-::.;-::.;-.:.._=:...:··:.::''''':..::..:::~ __________ .......JI -"'-1 2"2'9°O"UA"0~ _ DEPUT~DO ~lL50N S:8S0~ . . ~ 

l
_O --A""'üJ 

3Q 

'------·---------'<><'0------------------, 
r- SUPRIMA-SE D qRTIGO 3Q E Q SEU PARAGRAFO ON!CD DA MEDIDA PRQ ! 
I 

i ~IS~RIA NQ 1523 DE 11 DE OUTUBRO DE 1996, REORDENQNDO-SE 05 DEMAIS. 



13036 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

JUS T I F I C A ç ~ o 

CONSIDERaNDO O QUE DISPOE O PARAGRAFD 22 DA CON5TITUIÇ~O FE­

DERAL, O ART:GO 93 DA CONSTITUIÇ~O FEDERAL E O PARAGRAFO DNICO,DO AR 

TIGO 7' DA LEI COMPLEMENTAR 35/79 RECEPCIONQDA PELA CONSTrTUIç~D VI 

GENTE, O ART!CO 3º DA MP 1.523 E INCONSTITUCIONAL, UMA VEZ QUE ELH11 

~AM DIPE:~OS :~ CJNSTITUiDOS ~TRAVES DA LEI 6.9G3/B1, EDITADA EXCLU-

SIVAMENTE peRA q7FNDER PRECEITOS CONSTITUCIONAIS ACIMq GRPOLADDS. 

PRESCREVE O INC'SO XXXVI DO ARTIGO 52 DA CDNSTITUIÇ~O FEDE-

, A LEr H~O PREJUD!CARA O DIREITO ACQUIP!DO, O qTO JURIDICO 

PERFE!TO E A COISA JULG~D~.' 

A OnISS~D A ESSP REFERENCIA FOI CRITICADA ATE MESMO PELO MI-

N!STRO SEPOLVED~ PERTENCE, PRESIDENTE DO SUPREMO TRIEUN~L FEDERAL,EM 

ENTREV:S-,r. PUBL:C,~OA' rJQ JORrJAL "0 GLOBO, NA PAG. 09 Hl 12/10/96. 

r--- -----/-~'f-Y'M-77~-~->~~'--- -, 

L-------------------~----------~~-------------/7_--------~ 

MP-l.523 
000042 I APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

Wl'rodMon ---:::.---_ .. ~­
,1I0,"OSIÇAU ---

.--1 

~EDID~ PRDV:SORIA 1523 DE 11 DE OUTucR 

1...

_._--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ -_ -_.U_TOO_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_--=1 :-1' 12 ... 2·9·OHT ..... O~ [DEPUPDO rJI LSON G:6S0rJ . . --.J 
..--_________________________ Tlft

J 

_____________________ --, 

, ~ - SUI"MU'YA 2;:J . ,uISTlTUfrr". 3 C IoIOOI.r;C:"T~ 4 L.....J - "OITiva 9:J . suasTlTum .... o GI.DI.AI. 

[[W~.~. -"] .... L __ 6;;;..º_··_T._"' ______ "'_ •• _"_uO_-_-_-_-:_-_ -_ -_ -_"_"'_'=========~_AC_"_"_~ __ .... 
r------------------T(XTO------------------, 
I' 
I SUPRIMA-SE O ARTIGO 6º DA MEDIDA PRDVISORIA Nº 1523 DE 11 DE OU-

! TUBRO DE 1996. 

JUS T I F I C A ç ~ O 

A REVOGAÇr,O DE DEZ LEIS E DECRETOS LEIS, QUE VERSAM SOBRE CDN­

lUISTAS TRABALHISTAS AO LONGO DE MUITOS ANOS, DE üIVERSAS CATEGORAIS 

Outubro de 1996 
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PROFISSIONAIS, RECOMENDAM A SUPRESS~O 00 ARTIGO 6g DA MEDIDA PROVI 

SORIA 1523, PARA A PRESERVAÇ~O DA SEGURANÇA JUR!D!CA. 

A MATERIA TRt;TADA FO: EXAUSTIVA~lENTE QISCUTIDA E VOTADA ~jA CAM.!l 

RA DOS DEPU-:-~DOS, ATRPvES DA PEC 33/95 QUE E O HJSTRUMENTO LEGAL /lO 

SE TRATAR DE flATERIA CONST!TUCIONAL OU qUE TE~JHA POR DECURSO DE PR.!l 

ZO,PDQUIRIDO ESTABILIDADE CONSTITUCIONAL. 

O AR-IGO 6Q DA MEDIDA PROVrSOR!4 N2 1523, SUPRIME DIREITOS, FI 

RINDO ASSIM O !NCISO XXXV! DO QRTIGO 52 DA CONST!TUrçnD FEDERAL. 

/ 
I 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 

MP-l.523 J 
000043 

... --.~.--~~ 
Data: 21/IO~J6 I Proposição: MP n" 1,~2~/96 

LI A_U_I_Or:_,_De_IP_,_JIII,_II_I_heu_H_sc_h_m_i_dl ________ -l11 N· PronlulÍrio: 503 

~ut.tIlUU\U 0 3 O 4 O \t,w,bJi.:auu .\dlm. 

I I P.Jio,o:: l/I 1.\J1IJu: 2· I P ..... I'lIfo: 11
.- I" ..... : 

Supnmam-sc no an 6" da MP n" I.S23/%. as seguiRtes rC\ ogaçôcs: 
I) da Lei n" 3.529. de 13 dejanciro de 1959: 
2) do Decreto n" 1S8 de lU de fC\'Creiro de 1%7 e da LcJ n" S.527. de 08 de nO\embro de 1%8: 
3) Da Let nO 7.8~,O. de 23 de outubro de 1989; 
4) do § ~doan. 38 da Lei nO 8.212. de Udejulhode 1991; 
5) do § 5" do ano 3° da Lei n" 8,213, de 24 de julho de J99J e 
6) do § 4' do ano 25 da Let nU 8 870. de 15 de abril de 1994. 

JUSTIFICATIVA 

Trata-se de prC5(:1\ ar as aposentadorias especiaiS dos JOrnalistas. dos aeronautas c d.1S tclcforustas. além de 
revogar o § 2" que permite um absurdo o do empresáno que mesmo não tendo recolhido. por e~emplo. as 
contrlbUlçõcs de seus empregados (deposltano mfiel) pode fu.cr acordo sobre as próprIas COnmblliÇÕC5 que 
ele deiXOU de p;lgar para efetuar o rcspcctl\O pagamento parceladamente em 60 (sessenta) l11CSCS. Já- a 
revogação do § 5° é medida posiu\ B. ao não permitir. em nenhum acordo. o reparee1amento amda que 
somente por uma úmca ve7 

Além dIsso. somos contrános à rc\'ogação do § 2< que perrrute um absurdo: o do empresário que mesmo ..ao 
tendo recolhido. por c:\emplo. as contnbuujõcs de seus empregados (depositário infiel) pode fru-.cr acordo 
sobre as próprIas contribuIções que ele deIXOU de pagar para efetuar o rcspcctÍ\ o pagamento parceladamente 
em 60 (sessenta) meses. Ja a rc\'ogação do § 5° é medida pos1U\3. ao não perm1l1r. em nenhum acordo. o 
reparcclamento ainda que somente por uma única \'U. 

FInalmente somclS contra a re\ ogação do § 4° do art. 25 da lei n" 8 870/%. não permitmdo ao produtor 
rural o repasse dos seus débU05 para com a Pre\,dência Social quando da alIenação de sua propriedade. 

/ 
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1..[ __ --_ -_-_-_-_-_-_D-...;.E-_P-U~T~A_-D_O~~A~R~N-A_-L_O=O_'uT_;_A_R_IA_O_E_S_Á _______ .....lJ I-'-···~~o-"] 

[õ17õ1~r L. __ -_-_6_';_' ______ ·o_ •• _o._u,_-_-_-_-:;...-_-_ -_ -_"_c,._,=========~_._",,,_._~ __ ...J 

~-_-------------Tr.TO--------_------___, 

Suprima-se do artigo 6° da Medida Provisória em epígrafe, as Leis 
número: 3.529 de 13 de janeiro de 1959 (Jornalistas Protissionais), 
Decreto-Lei n° 158 de 10 de fevereiro de 1967( Aeronautas) Lei n° 
5.939, de 19 de novembro de 1973( Jogador Profissional de Futebol ), 
Lei nO 7.850, de 23 de outubro de 1989, ( Telefonistas ). 

JUSTIFICATIVA 

Esse assunto deve ser tratado por Legislação Ordinária e 
não por Medida Provisória, pelo fato das categorias citadas neste 
artigo quererem rediscutir a questão das suas aposentadorias. 

[0'_' ___ --=---=--~'-- '::>-_____ _ 

MP-1.523 I 
000045 ---.J 

APRESENTAÇÃO DE BIESDAS ~oda'lfI 
1""'"::------'TT::---.,.--.,..,....,..,.-=---"7.""-----• .:.;-=.:::"'----........... - ----, 

21-10-96 PropoSlçio' Medida Provlsona n" 1 . 52 };96 

-\ulor Deputado SérgIO Miranda N° /'rontuano ~66 

TIpo I (~o SupresslV& 2 ( ) o Subslltutlv& 3 ( ). \1odlficama .j ( ) - Adlllva 5 ( ) o Substllutlvo Global 

Pagma 1 I 1 Anigo 6" Paragrato InCISO AlInea 

-'TcXlo 

c"tO ,.I1QUI\O -= 1523)' IXX: 

Suprima-se da redação do artIgo 60 desta MP as referências Decreto-Let nO 158, de 
1%7. à Lei n." 7 850, de 1989, ao § 5° do art 3° da Lei n.o 8 213, de 1991. 

Justificaçio 

Dentre as cláusulas revogatónas o governo também exttngue a aposentadona especIal 
para os aerovlános e as telefOnistas. Por discordarmos destas modificações propomos a supressão 
da referências aos respecuvos Institutos legaiS. 

Estranhamente, pois desproVido de qualquer referência ou Jusuficação supnme a eXIgência de 
quórwn para as reuniões do Conselho NaCional de Saúde. Como todo orgão colegiado deve ao 
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Outubro de 1996 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13039 

I 
quórum o respaldo de suas decIsões, propomos que o § 5° do art. 30 da LeI nO 8.213 não seja 
revogado . 

I 

I 10 ASSinatura I . /1 
I ----~~,~t~,VI~---------

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-1.523 J 
000046 

,,-!!Prod ••• n 
~ .. _--. __ .......... "'~._. 

DATA ] 13 
21/10/1996 . 

4 AmOR 

Deputada Jandira Feghali 

PROPOSIÇÃO 

MEDIDA PROVISÓRIA 1523/96 

TIPO 

N' PRONTUARlO 

303 

1 (x) .SlJPRESSIVA 2 (rSUBS11TlJJlVA 3 ().MODIFICAllVA 4 ()-ADITNA 9( ).~UBS11TlJJlVOGLOBAL 

I L7 ____ P_AG_~_A _____ JLI8 ______ AA_1l_GO _________ PARA __ G_~ __ 0 __________ m_c_lro ___________ ~ ________ ~ 

TEXTO 

Emenda à Medidll Provisória 1523/96 

Supnmir do artigo 6° da MedIda ProVlsóna as expressões "Decreto Lei nO 158 de 10 
de fevereIro de 1967, Lei nO 7850 de 23 de outubro de 1989 e o Parágrafo 5° do artigo 3° da Lei 8213 de 
24 de julho de 1991". 

Justificativa 
As expressões ora suprimidas extinguem as aposentadonas especiais de aeronautas, 

telefonistas além de por fim ao quorum mínimo para deliberação no Conselho Nacional de Previdência 
SOCial 

No caso das referidas aposentadonas, as expressões carecem de embasamento técnico 
e nã~ gerando praticamente nenhuma redução nos gastos. 

c.~Fct-// ~I _/ --

MP-1. 523 

000047 

~'lEDIDA PRO\lSÓRU ~o 1.523. de 11 de outubro de 1996 

EMENDA SUPRESSIVA 
(Do Sr. Luiz Gushiken) 

Suprime expressão do art. 6°. da 
preseute Medida Provisória 

Supmna-se do texto do art. 6°. da Medida Provisória nO. 1523/96 a seguinte 
expressão: "Decreto-Lei nô• 158, de 10 de fevereiro de 1967". 
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JUSTIFICATIVA 

1- SOBRE A CATEGORIA DOS AERONAUTAS 

I) A categoria dos aeronautas engloba os pilotos. co-pilotos. comissários de 
Wo. engenheiros de vôo e tnpulantes de toda e qualquer aeronave Qnclulndo 
helicópteros). desde as de propriedade das grandes companhias aéreas. como também 
as de táxi-aéreo. aVIaÇão agrícola e aviação de modo geral. 

11 - COMO ERA O REGIME PREVIDENCIÁRIO DA CATEGORIA 

2) O regime previdenciário dos aeronautas era regido pelo Decreto-Lei nO. 
I S8. de 10 de fevereiro de 1967. que estabelec12 a aposentadoria da categoria aos 2S 
anos de trabalho. A Lei nO, 8.213. de 24 de julho de 1991. em seu artigo 1-48. reforçou 
tal legislação especial ao dispor que os aeronautas - e outras categorias que menciona -
seriam regidos pela "respectiva legislação especW'IQ". 

3) Com a edição da presente Medida ProYl5Ólia, a aposentadoria especial dos 
aeronautas foi suprimida. pois a MP expressamente revoga o citado Decreto-Lei e 
altera a redação do art. 1-48 da lei 8.213. 

4) Ocorre que os aeronautas - como se verá adiante - exercem atividade 
especial. de alto risco à saúde fCsica e mental Há unw. vasta bibliOlrafia médica 
internacional sobre as doenças e disfunções orzinicas ocasionadas por essa 
profissão. A Iniciativa do legislador de conceder aposentadorú diferenciada a esses 
trabalhadores foi no sentido não só de protegê-Ios. mas também aos usuários das 
companhias aéreas que. com essa medida. teriam mais segurança nos ~. 

1\1 - OS ESTUDOS SOBRE A sAÚDE DOS TRABALHADORES 
EM AERONAVES 

5) O Departamento Intersindical de Estudo e Pesquisa de Saúde e dos 
Ambientes de Trabalho (DIESA T) realizou um séno levantamento sobre os efeitos das 
condições de trabalho na saúde do aeronauta. publicado em julho de 1995 sob o titulo 
"AeronautaS-Condiçõe5 de Trabalho e Saúde". Tal levantamento foi corroborado por 
outros estudos acerca do mesmo tema. dentre os quais se destaca o realizado pelo 
Núcleo do Instituto de Ciências da AtMdade FíSica (NUICAF). órgão do Ministério 
da Aeronáutica, em trabalho publicado em janeiro de 1996 pela Universidade Gama 
Filho. no Rio de Janeiro. 

6) No estudo do DIESAT são apresentados dados estat&ticos nacIOnais e 
internacIOnais. com resultados de pesquisas feitas na Austrália. França. Alemanha. 
Japão. Escandinávia. ex-União Soviética e Estados Unidos. que comprov.un que os 
aeronautas. durante sua atividade laboral. estão expostos a múltiplas condições 
adversas que contribuem decisivamente para um comprometimento de sua saúde. 
tanto f(slca quanto mental. de tal modo que muitas doenças têm uma prevalência 
maior entre estes profissionais do que na população em ,eral. como é o caso da 
c:alculose renal. doenças psicOSSOmátICaS. como úlceras e gastrites. doenças 
cardiovasculares e transtornos mentais. como ansiedade ou depressão. 

7) A análise dos dados das seguradoras brasileiras sobre as pnncipais causas de 
afastamento definitivos entre os aeronautas. vêm a confinnar ainda mais este fato. 
Os dados apresentados pelas seguradoras revelam que no período de 1990 a 1995 
houve. no Brasil. um total de 99 afastamentos defmitlvos de vôo entre estes 
profISSionais. devido à ocorrência de doenças que impossibilitam para o trabalho. 
Desse total. 23.47% (23 casos) ocorreram às custas de doenças do coração. seguido 
de problemas audiovisuais. com 20.41% (21 casos). e transtornos mentais. com 
19.39% (19 casos). 
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IV - OS PRINCIPAIS RISCOS DE DOENÇAS DA PROfiSSÃO 

8) De acordo com o mencIOnado estudo do DIESAT. os fatores que atingem 
os aeronauta!1 são tanto físicos (decorrentes das condições das aeronaves). como da 
organixação do trabalho em turnos e sem horário fIXO e os fatores es~1lcos das 
condições do 'JÓO. 

9) eIS fatores fisicos. que são os decorrentes da exposição p~'& ~ 
condições no Interior das aeronaves. são: 

a) Vibrações. mlC~brações e rufdos decorrentes do motor em 'JÓO e nos pousos e 
decolagens. Efeitos: perda auditiva e problemas neuropsiCológicos como inlÔnl-. 
irritabi'idade e strest; 

b) Baixa umidade do ar dentro da cabine. Efeitos: cálculo renal, reuecamento ela 
pele, inflamação da conjuntiva e sangramento nasal; 

c) Radiação solar em grandes altitudes. Efeito: catarata: 

d) Radiação eletromagnética. Efeito: c:ãnçer: 

e) Pressão dem:ro da aeronave. Como a pressão é menor em relação ao exlerior do 
aparelho. ela leva à hip6Xl3 hipobárica (diminuição de oxigênio nas células). Além disso 
ocorre aerodiiatação (dilatação dos gases apnsionados nas cavidades do organismo). A 
aerodilataçao ocasiona o bloqueio auditivo. com a obstrução da Trompa de 
Eustáquio. qw~ é a única via de salda de ar do ouvido. Todo mundo que p viajou de 
alllão pelo meloos uma \'eZ já sentiU esse efeito; 

f) Posturas in.:õmodas (no caso de pilotos. co-pilotos e engenheiros de vôo), que 
trabalham por longas horas sentados. sob tensao constante. numa posição não fixa e 
com área de trabalho limitada. No caso dos comissários de 'JÓO. estes CII"T'epIn 

pesados carrinhos pelos corredores Inclinados do avião para o atendimento de bordo. 
Efeitos: taIS atwidades ao longo do tempo contnbuem para o aparecimento de hérnia 
de disco, buráte crônica e dores ~eomu.sculares; 

10) Aiém dISSO. como há uma Irregl.iandade nos horários de trabalho. algo que 
é in.erente à profISsão, isto acarreta varios problemas. Quando não hi repouso 
noturno. ocorre lapso na ..ngllia. que aumema com o passar da idade. diminuindo. 
consequentemente. a concentração. o que pode contnbuir para acidentes aéreos. Os 
estudos apomam que o sistema de trabalho em turnos acarreta aparecimento de 
certas disfunções no trato gastrointesttnal (dispepsla. úlcera e diarréia), dlstlJrbios 
psicossomáticos (dor de cabeça. fadiga e nãuseas) e aumemo de risco de doenças 
cardlOva5Culanls. 

11) Os fotDres específicos do vôo são aqueles relacionados com a quebra de 
fuso horário e:dstente em VÔOS de grande dIStância. Atra'o/esSlU" muitos fusos altera o 
ntmo ClrcadiaJ110 (ciclo de 24 horas do organISmo humano). Essa alteração leva de 2'f a 
.. 8 horas para voltar ao normal. T odes aqueles que já fizeram uma \llapm internacional 
conhecem esse fenômeno. conhecido mundialmente como "jet Iag". Os efeitOs: 
alteraçio do ;apetite, irritabilidade e insônia. 

v - DA NSCESSIDADE DE SE MANTER A APOSENTADORIA ESPECIAL 
PARA OS AERONAUTAS 

12) Enfim. o conjunto de fatores relatados acima. toma a atMdade do 
aeronauta wna atIVIdade especial. Os problema dos quais estannoS falando é tão sério e 
ewiente. que I' Ministério da Aeronautica faz avaliação a cada seis meses da saúde 
dos pilotos. 'co-pilotos. engenheIros de 'JÓO e comissV'los de 'I'ÔO. emitindo o 
"Certificado ele Capacidade Física". 
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13) p()l-·· . .l1to. a presente emenda tem como escopo resptar a aposencar1a 
especiIJ a qual faz juS uma catecoria que trat.lha em condições esped". Trata­
se de uma profissão altamente despstante. que devia ter merecido do JOVemo uma 
maior atençio • dlscusllão antea de ser ImpJememada esta medida pnMscSriI. q .. 
pwa. simpl ... nte suprimiu wn clrelto que pode, IndUliw, colocar em riIc:o 
a~dapop"eçio que villianos ~ 

,/ 
---

MEDIDA PROVISÓRIA N° t 52:' 

,IKEN (PT-SP) 

MP-1.523 
000048 

EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se do artigo 6° da Medida ProvIsória a seguinte expressão: 

"a Lei n° 5.527, de 8 de novembro de 1968" 

JUSTIFICAÇÃO 

A pura e simples revogação da leI nO 5.527/68 visa, objetivamente. 
afastar a regulamentação em vigor a respeito do direito à aposentadoria especial 
de inÚMeras categorias. as quais devem estar contempladas no regulamento 
específico e sujeitas a fatores de desgaste fisico (insalubndade, penosidade, 
periculosidade). Revogar esta norma significa revogar também direitos 
assegurados, sem uma análise detalhada de cada caso, como deve ser feito para 
que se cumpra o disposto na Constttuição (art. 202, lI). AsSIm propomos a 
manutenção desta Lei, até que lei especifica venha regular a matéria. 

Sala das Sessões, l~'/~ 6 

~ 
Deputlldo CHICO \lGILANTE 

PTJDF 

MEDIDA PROVISÓRIA W ) 523. 

MP-l.523 
000049 

_._._--~~ 
EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se do artigo 6° da Medida ProvIsória a scgumte expressão: 

"a LeI n° 7 850, de 23 de outubro de ) 989". 
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JUSTIFICAÇÃO 

A expressão que se pretende destacar revoga a Lei n° 7.850/89, 
que considem penosa a atividade de telefonista. 

Com base nisto, estaria extinto o direito desta categoria de pleitear 
a aposentadolria especial que, em vista do art. 202, II da CF, fazem jus os que 
trabalham em condições especiais que prejudiquem a saúde ou a integndade 
tlsica, definelas em lei. Retirar-se-ia, portanto, um direito adquirido, e 
reconhecido fIO! lei, a todos os que atuam nessas condições tidas como penosas. 

E importante ressaltar que, no Projeto de Lei nO 3.201/92, 
aprovado pelllS Comissões de Trabalho e de Seguridade Social da Câmara dos 
Deputados, Cl substitutivo oferecido pelos nobres Relatores, dentre eles o 
Deputado Euler Ribeiro, contempla a aposentadoria especial da atividade de 
telefonista, pl>r exposição ao agente fisico nocivo de vibração (manejamento 
demesa telefõnica para recepção e transmissão de comunicação). Nessas 
condições, é de se reconhecer, portanto, o direito à aposentadona especial, 
impondo-se a manutenção da Lei nO 7.850/89. 

Saladas Sessões,IS!lV!% 

Deputado CHICO "lGILANTE 
PT/DF 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.523, DE 

MP-l.523 
000050 

1iIIt,Pr, ..... --.----...... ~ .. 
EMENDA SUPRESSIVA 

Suprima-se do artigo 6° da Hedida Provisória a segumte expressão: 

"os §§ 2° e 5° do art. 38 da Lei nO 8.212, de 24 de Julho 
de 1991" 

JUSTIFICAÇÃO 

05 parágrafos 2° e 5° da Lei nO 8.212/91 têm o propósito de 
impedir que t!mpresas inadimplentes com a Previdência possam parcelar seus 
débitos em atraso em caso de apropriação indébita das contribuições recolhidas 
de seus emprc:gados, ou que possam reparcelar débitos sem que hajam recolhjido 
pelo menos 10% do saldo devedor atualizado. 

A revogação destes dispositivos, bem se vê, caminha no sentido de 
facilitar a vida dos devedores relapsos, negligentes, sonegadores ou Criminosos 
É um incentivo a Mais dado pelo atual governo aos maus pagadores, quando, ao 
mesmo tempcl, penaliza os trabalhadores e aposentados com a supressão de seus 
direitos 

Em face destas conseqüências, não se pode concordar com a 
revogação pfCJposta, que torna amda mais Imorais as relações da PreVidênCia com 
seus devedorc!s, demonstrando a promiscuidade de interesses que comanda. hOJe, 
as decisões governamentais no sentido de tomar efetIVa a arrecadação da 
Seguridade. 

Sala das Sessões, L?J/ oI~ 6 

~ 
Deputado CHICO \-1GIL.\.~TE 

PT/DF 
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MP-i.S23 J 
APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 000051 

___ ,_ ~Prndaaen 

['217~'~7%] "Medida Provisóua n2, 1.5;;°:°': 11 de Outu~;;; d:-199~ 
• 

r--~~putada RITA CAMA~': 

C'~~'~;] 
r:==''''.' -----,---IILIIAGfllS(J---r-__ I"IC'" 

'--- 6º 

1r.·----------------TfXTo
------------------, 

I O Art, 6° da Medida Provisória n°. 1,523, de 11 de outubro de 1996, que "Altera 
1 dispositivos das Leis nOs. 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, e dá outras 

providências''. passa a ter a seguinte redaçio: 

"Art, 6", Revogam-se as disposições em contrário, especialmente, a Lei n°, 3.529, 
de 13 de janeiro de 1959; o Decreto-Lei n°. 158, de 10 de fevereiro de 1967; a Lei 
nU, 5.527, de 8 de novembro de 1968; a Lei n" 5.939. de 19 de novembro de 1973; a 
lei n°, 6,903, de 30 de abril de 1981; OI §§ r, e S·. do art, JS da Lei n·,'8,212, de 24 
de julho de 1991 e a Lei nO, 8,641, de 21 de março de 1993, 

JUSTIFICA TlVA 

A presente emenda pretende não revogar a lei 7.850, de 23 de outubro de 
1989 - aposentadoria especial das telefonistas; o parágrafo S- do art. 3°. da Lei 
8.213, para ptormitir que as decisões do Conselho Nacional de Previdência Social 
sejam tomadas por minorias de seUl membros e manter a atual sistemática da 
contribuição do empregador, pessoa jurídica, que se dedica à produção rural, 
conforme previsto no art. 25 da ~i n°, 8,870. 

_________ .'Sl"""TUItA_ ----.-. --- ._~-

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l MP-l.523 

000052 J 
.... Prod .. an ...----_----:--- _._,_._-e_ ~ rr=z "']'0

4 Q I' MEDIDA. PBOVIsOBI/!. 523 de J J ] a 96 

~-'------' _--_-.. , .. ------'1 r"-'-'~ 
r=OEPUTAOO ÂLVARO GAUOtNCIO N~~O _

---::::---:-;::::;:-=::::-:r::c "" I '0 -- 4r.:l· __ '0·--"-r 10· .... - tO'- " ~..--.- l..lJ 

........ II,v.---r--- ..... , __ ~ __ ALI_ .. ----. 

ro--""" C~""··-:J L~_---L---L--~=====: 
----~~~~~~---~----------------~ 
r
. EmCllda AdItiva - oode roubec 

Art. É criada a Procuradona Geral da PrevIdência Socai, órgão vmcuIado oi Mvoc:aaa Geral ela Uruão, 
adrmrustrativamente subordinado ao Mirustro de Estado da Pno.tdiaaa Social, a qual comp.:te 
espeaalrnc:nte 
I - representar judiaalrnmt.e e extr.IJudlaaImente o Instituto Naaonal do SqpJm Soaal; 
II - apurar a llqwdez e ceneza dos créchtos de natureza prevtdenaána e 0& mmDcS às atividades do 
Instrtuto Naaonal do S~o Socai, mscrevendo-os em dílllda atlv.I, para fias de cob~ anugávd ou 
Judtaal, 
m - desempenhar as mlllclades de coosultona e assesSOraI11S1tD}\riiCIII I» imbito do Mirusténo da 
PreYIdênaa Socai e seus orgãos a~. entes VUlQJJadoI e twDda&, iocIusave quatto ao eume 
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prévio da legalidade dos cortratDs, acordos, ajusta o com.inioI .. __ fllUi11D'tW1do a rapeálva 
resasão por VIa admunstrativa ou judicial. 
Art. O poder execttívo dJsporá sobro a organização o t\n:iCDIIIiIDD e dlmais competâJau da 
Procuradol1ia Geral da Previdência Social, observado o inciso I do lJtIF 14 da Lei 8.422, do 13 do 
maio do 1992 e, amda, mediante o aproveitamento dos c:aJEOS o fimçia ~ no Ministério da 
Previdência Social e seus órgãos autônomos o vinculados. 

JUSTIFICATIVA 

Objenva a llresarte proposição confertr à receita plllvIClenaária OI _ .... SIIIOI do proteção do 
que dispõe :15 recatas tnbutárias da Uruão. 
Por wna de:fonnação do sentido do gestão dos n'Sócios públiCOl e sua Iirisio em administração direta, 
autárquica e fundacional, ou direta li mdlreta, o dwnado anr.- pubIíca. no BrwI, vem sendo 
historicamarlte hierarquizado, não em ~o de sua unportància ~ __ em ruio do fato do 
insenr-se 11\\I1Ia ou noutra esfera, num órgio da admunstração diAlta ou __ lIàÚq\IIco. . 
É o que suoede com a rec:ata previdenciária em contraposição às ~ Inluinas da thUão. 
Alvo, por e:(emplo, do mesmo tratama1to no caso de COl\O)rclata (Alt. S I da Lei 8.212, de 24 de julho 
de 1991), sujeata ao mesmo processo 11 às mesmas prerroglltivu no tocae à sua cobrmç:a (Art. 39, 
pacigrafo 2", da citada la), a receita previdenciária, na prática, é mrada CDIIIO que tal isonomia em 
relação à tnbutação não existisse. . 
Ombreando·se em importânaa, sob o ponto de vista legal, aos c::ridirxI& trilúiriOl, OI de natureza 
previdenciária, todavia dispõem, para sua cob~, de acanhada míquiIIII admmistrativa, se ~1I1ada 
ao organograma do Ministério da Fazenda, voltado para esta objsiYO, cade se deIpcda a Proeuradona­
Ger:aI da Fazenda Nacional. 
Tamanha .mportânaa pode ser aquilatada pelo fato de ter funcionado, .. ~ uma autarquia 
voltada quase que exclusivamente para a admirustração da receita pmidlDc:Ülia, no caso o .-Instrtuo 
da AdmuuS1.ração da Prmclinaa SOCIal - lAPAS. 

S;, a:dI:I%O c.ta l!eÍtInm do &:3do.. aquIia ~ Caí e:umta e suas Zlibl:lt;ii& loCIDIé:as às do a-lNPS 
eJ2ão ,'CIada:; par2 a ~ e ., p3g'""" áIe pracaçiies ~ fbnm .... obaáa a:II um . 
óqão o NTIJ1[:ro ~ACla-;_.u. :::>E SEGt.1tD SOCl.tJ. -~ 
s.ena cama aaibW'-5e ~ Mmsu:nc da F UGlÓil aIàn de SUl t:u1!ia de cobnt QI trihxcs fider:om. a 
de nr.as as 0005 e serviços ã..spcaos Im uu:zn:s 1lllIlÍSUric&' ax:an;uaas e ~ ~rrvt ... o()I. E 
qce , __ ~do a:m o ~: 11I5pClIlSi-.-eI tia :mmrun;:Jo de ams de quaZlllIlÜIÕa lia apMDdori.as 
poSI ar:;ihse, SDCIme DO ano rassxio. de «;\laSe ::ías lIlilbõa de pcóóOI de DC1IOI boMfíncw cabe a cic ' 
a a:anbução di! mYbãs de cmpnsas. . -
O lD'<GSO de amibantes ~ pnr:i<:;amau equmie acI doi padI:wW 'dIa RCãta aibt.ária 
u-ão. 
~ a Pmc~ da Fam:Iéa ~ por ~ se desjr_D' •• .- ctUé c::dUSl1I'2m!!dll 

_ da aX:aoça dia cívida aIlV2 lia t:D:io, a Proc:a.ndiaria- cio ~ - um _ dqaatawau da 
~ - além de albu;:a da ~ plft'1drnc:ma, a· li ........ ca'Q da u. __ .. lÇIIia lIXMdas 
~ aIlaCr.e5 a bendicaL 
A UI fi· 853&92 c:aIIlIIlbcc!lO.meto ~ peja Lei I.IU1)l, em Sal JIt. 39 Não ultr.1pU:1IODj 
tod:zVIa.. a nsienda la da e'l'l1p ....... ão fin:ia:al ~ Audttcns do TSOIR Na:lCIIIII e ~ 
F:1ZZIlda ~[ a:m seus =nUIm plftlc4rmanoc, fiscais de axaibuiÇlÕlll'n\oxirnà3nas e ProCllr:lidarllj 
.~ÕJr'iSS 
CUDO ~ e ó:firmvo pasiD pa:1 o fcna!.ecz=wno da míquim admioisttmva cbIl'C1CS2S pnvtálnáál:JaSj 
r=a agPra msm.r!lO Ci~awa do ~f:cUza:Jo ala ~ Social., tal axuo __ ao do :\.mua;o 
F2Zl!Ild:a.. a Prcauadarla da ~ Soa.1L ape cinazDeaaI! s:ubordiDada ao :\.Iiaímo de Est.:Io, 
primma cstaCl de. 4 i! !!OI I Iwts: de sw:a mis:sio lD5CIIIICIaW. 

I .{.~ \.~ , 

MP-l.523 

_ • .J1.9.QQ..~;!_.....:_ 
MEDIDA PROVISÓRIA !'!"1.!13; de 11 de outubro de 1996 

EMENDA ADITIVA 
(Do Sr. Luiz Gushiken) 

Acrcsccnta artigo nwuendo aposctUadoria 
~ dos acronauw 
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~ na medida provisória., onde couber, o seguinte artigo: 

'.Art. nO, : Reger-se-á pela respectiva legislação específica a aposentadoria 
do aeronauta", 

JUSTIFICATIVA 

I· soaRE A CATEGORIA DOS AERONAUTAS 

I) A catecoria dos aeronÍwtas efllIoba os pilotos. co-pilotos. comisdrios de 
Ybo. enzenheiros de 'IÓO e tripulant~ de toda e qualquer aeronave (incluindo 
helicópteros), desde as de propriedacl. das ~ companhias aéreas. como também 
as de túi-a.énlo. allia.ção aancola e ;Mação de modo geral. 

11 • COMO ERA O REGIME rREVlDENCIÁIUo DA CATEGORIA 

2) O regime pnMdenclário dos aeronautas er.a repto pelo Decreto-Lel nO. 
158, de 10 d. fewreiro de 1967. que estabeIeda a aposentadoria da categoria aos 25 
anos de trabalho. A Lei nO. 8,2/3. de 2<4 de julho de 1991. em seu anigo 1.tI8. reforçou 
tal JecisIaçio especial ao dispor que 0$ aerorrwr:as - e outraS categorias que menciona -
seriam regidos pela "respecdYa leplaçáo espeafic:a" • 

• 3) Cpm a ~/Çio da presente Medida Provisória, a aposentadoria especial dos 
aeronautas fOi suprimida, pois a MP expressamente reYOp o citado Decreto-Lei e 
aIter.a a redaçio do art. 1-48 da lei 8.2/3 . 

... ) Ocorrw que os aeronautas· -' como se ....n adiante - exercem atividade 
especial. ,de alto risco. saMa ffsica e mental: Há'uma v.ta bibliOlndia médica 
Internadolllll sobre'.' c:JoençM • < disfUnções oijânic.. ocasionadas por eMa 

profitIio. A Iniciatiw do Iepbdor de c~ ~radoria diferencAda a esses 
trabalhadOres fõ{ nO ientidO ~ SÓ de protegê-bS. mas também aos usuários das 
co~~ aé.reas q~ •. ~_~,~jd~ t~1"IIII) mais segurança nos 'fÓoc. 

111 • OS ESTUDOS SOBRr= A sÃA,DE DOS TRABALHADORES 
. EMÃÊRONAVES 

5) O ~ Intel'lindiat de Estudo e PHquiu de s.úde e dos 
AmbienteI de Trabdlo (DIESAl) realizou um sério levantamento sobre os efeitos das 
condIçõeS' de trabalho na saôdfl do aeronauta. publicado em JUlho de 1995 sob o titulo 
M AeronautaS-CondiçCitM de Trabalho e 'Saóde". T aIlev;amamento foi corrobor.ado por 
outros estudos acerca do mesmo tema. dentre os quais se destaca o nralindo pelo 
Núcleo do Instituto de Cl6ndu da AtMdade F&1ca (NUICAf). ótpo do Mlniltério 
da Aeronáutica, em trabalho publicado em janeiro de 1996 pela UnMel'Jidade Gama 
FiIlo. no RIo de janeiro. 

6) No estudo do DIESAT são apresentados dados estatístiCos nacionaiS e 
internacionais. com resultados de pesquisas feJtas na Austrália. Fr.ança. Alemanha. 
Japão. Escandlná-.ia. ex-União Sovíética e Estados Unidos. que comproVilT\ que os 
aeronautas. durante sua atividade laboral. estio expostos a múklplas condições 
advel'lU que contribuem decisivamente para um comprometimento de sua saúde. 
tanto fislca quanto menu), de tal modo que muita doençal têm uma prevalência 
m.ior entre __ profiIIionais do que na população em praI. como • o caso da 
caJcuIose renal. doenças psicosJom:úlas. como úlceras e pstrites. doenças 
can:l1oYuc:uIares e transtornoI méíitais. como ansiedade ou depressão. 

7) A análise dos dados das securadoras brasKeir.as sobre as principaiS causas de .a.tamento defI~ entre os MI'OnautaS. lIêm a confirmar ainda mais este faco. 
Os dados apreserad05 pelas Je&Uradoras re~1am que no periodo de 1990 a I99S 
howe. no Brasil. um total de 99 afastamentos deflnitiws de 'IÓO entre estes 
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profissionais. dellido ~ ocorrência de doenças que Impossibilitam para o trabalho. 
Desse total. 23 .. H% (23 casos) ocolTeram às custas de doenças do coração. seguido 
de problemas audiovisuaIS. com 20."11% (21 casos). e transtornos mentais. com 
19.39% (19 ca5Oil). 

IV - OS PRINCIPAIS RISCOS DE DOENÇAS DA PROFISSÃO 

8) De ac:ordo com o mencionado estudo do DIESAT. os fatores que ~ 
os aeronautas sãJo tanto físicos (decolTentes das condições das aeronaws). como da 
orpnll3Ção do trabalho em turnos e sem horúlo fixo e os fatores espec:flcol das 
condições do WoI. 

, 9) Os fatores físicos. qúe são os decolTentes da exposição prolongada u 
condições no interior das aeronaws. são: 

a) Vibrações. microvíbrações e ruldos decolTentes do motor em -.óo e nos pousos e 
decolagens. Efeitos: perda audltlv.l e problemas neuropslCológlcos como ins6nl .. 
irritabilidade e lItress; 

b) Baixa'unidade do ar dentro da cabIne. Efeitos: cálculo renal, res.sec:amento da 
pele. intl~1 da conjuntiva e sangramento nasal; 

c) Radiação solar Iam grandes altitudes. Efeito: catarata: 

d) Rad~ ek:tn:lnugnétlca. Efeito: ~r; 

e) pressãÓ déntic, da aero~\Ie. Como a pressão é menor em relação ao exterior do 
aparelho. ela leva à hipóxia hipobárlca (diminuição de oxigênio nas células). Além disso 
ocorre aerodilatalção (dilatação dos gase~ apris,io,nados l1\1S cavidades do organismo). A 
aerodilat.i~o o~lSiona. ~ b!~~io auditivo. ,com. ~ ,obstrução da Trompa de 
Eustliquio. que é a única via de salda de ar do ouvjqo. ;rodo mundo que já viajou ,de, 
avião pelÓ, menos Un'la ~; ~ sentiu esse ~feJto; , 

f) Posturas íncómoóas (no ~ ~e, pilo~os. fo-pi~t9s e engenheiros de -.óo). que, 
trabalham por longas horas sentados. sob tensão constante. numa posição não fIXa e 
com área de tra,balho limitada. No caso dos comissários de -.óo. estes carregam 
pesados caninhos. pelos corredores inclinados do avião para o atendimento de bordo. 
Efeitos: tais ativid:ldes 'ao longo do tempo contribuem para o aparecimento de hémia 
ct. disco, bursitel crônica e dores osteomusculares; 

10) Além disso. como há uma ilTegularidade nos horários de trabalho. algo que 
é inerente à pmfJSSão. isto acarreta vários problemas: Quando não há repouso 
noturno. ocorre lapso na vlgRlà. que aUmenta éom o passar da Idade. diminuindo. 
consequenten'lenl,e. a concentraÇão. o que pode contribuir para acidentes aéreos. Os 
estudos apontam que o sistema de trabalho em turnos acarreta aparecimento de 
certas disfunções no trato gastrointestlnal (dispepsia, úlcera e diarréia). distúrbios 
psicossomáticos (dor de cabeça. fadiga e náuseas) e aumento de risco de dOenças 
cardiovascuiares. 

11) Os ~1tores espeéíficos do vôo são aqueles relacIOnados com a quebra de 
fuso horário existente em -.óos de grande distância. Atravessar muitos fusos altera o 
ritmo circadiano'(clclo de 2"1 horas do organismo humano). Essa alteração leva de 2" a 
48 horas para voltar'ao normal. Todos aqueles que já flzeram uma viagem Inte~ional 
conhecem eSSé IfellÕmeno. conhecido mundialmente como "jet Iag". Os efi!ltos: 
alteração do aplltite. irritabilldade e insônia. . 

v -DA NECESSIDADE DE SE MANTER A APOSENTADORIA ESPECIAL 
PARA OS AERONAUTAS 

Il}, Enflm. o conjunto de fatores relatados acima, torna a atividade do 
aeronauta uma atIvidade especial. Os problema dos quais estamos falando é tão sério e 
evidente. que o "'inistério da Aeronáutica faz avaliação a cada seis meses da saúde 
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dos pilotos. co-pllotos. engenheiros de vôo e comissários de vôo. emitindo o 
"Certificado de CapIICidade Física'". 

13) Portanto. a presente emenda tem como escopo resgatar a aposentaria 
especial a qual faz jus uma cat8loria que trabalha em condições especiais. Trata­
se de uma profissão altamente desgastante. que deVIa ter merecido do governo uma 
maior atenção e discussão antes de ser implementada esta medida prollisórt.l, que 
pura • simplesmente suprimiu um direito que pode, inclusive, colocar em risco 
a seaurMÇ& da população que vi';a nos aviões. 
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CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

Ata da Décima Primeira Reunião Ordinária, 
realizada em 10/10/96 

ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO 
MISTA DE PlLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 1996. 

Aos dez dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e noventa e seis, às 

dez horas e trinta e cinco minutos, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização, no plenário número dois do Anexo II da 

Câmara dos Deputados, sob a Presidência do seu Titular, Deputado SARNEY 

FILHO. Compareceram à reunião os membros titulares, Deputados Albérico 

Cordeiro, Albérico Filho, Álvaro Gaudêncio Neto, Aníbal Gomes, Antônio do 

Valle, Annando Abílio, Arnaldo Madeira, B. Sá, Basílio Villani, Benedito de 

Lira, Felipe Mendes, Femal1do Diniz, Femando Torres, Haroldo Sabóia, Hélio 

Rosas, João Coser, João Fassarella, João Leão, Jovair Arantes, Laura Cameiro, 

Márcio Reinaldo Moreira, Maurício Najar, Nestor Duarte, Paulo Bemardo, Paulo 

Rocha, Pedro Novais, Philemoll Rodrigues, Ricardo Izar, Saraiva .Felipe, Samey 

Filho, Sérgio Guerra e Sérgio Miranda; Senadores Bello Parga, Edison Lobão, 

Eduardo Suplicy, Emília Femandes, José Bonifácio, Lúdio Coelho, Nabor Júnior, 

Odacir Soares, Romeu Tuma e Waldeck Omelas; os membros suplentes, 

Deputados Mário Negromonte e Silas Brasileiro; e o Senador Romero Jucá. 

Registrou-se o comparecimento dos Parlamentares não-membros, Deputados 

Osvaldo Reis e Zé Gerardo e a Senadora Regina Assumpção. Foi registrada a 

ausência dos membros titulares, Deputados Aécio Neves, Amon Bezerra, Chico 

Vigilante, Edson Queiroz, Eujácio Simões, Expedito Júnior, Femando Lyra, 

Fétter Júnior, Giovanni Queiroz, lidem ar Kussler, João Pizzolatti, Jofran Frejat, 

José Santana de Vasconcellos, Júlio César, Leonel Pavan, Leur Lomanto, Nair 

Xavier Lobo, Nan Souza, Osvaldo Coêlho, Paulo Gouvêa, Pednnho Abrão, 

Roberto Balestra, Roberto Pessoa, Roberto Rocha, Rodrigues Palma, Ronivon 

Santiago, Sandro Mabel, SílvIO Abreu e Yeda Cmsius; Senadores Antônio Carlos 

Valadares, Carlos Bezerra, Coutmho Jorge, Henrique Loyola, Jonas Pinheiro, . . 
José Ignácio Ferreira, LúcIO Alcântara, Ramez Tebet, Renan Calheiros, R?'Wldo 

Quarta-feira 23 13049 



13050 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Cunha Lima e Sebastião Rocha. Foi justificada a ausência do Deputado Paulo 

Gouvêa. ABERTURA: Havendo número regimental, o Presidente deu início aos 

trabalhos, passando à apreciação das Atas das seguintes Reuniões:. Décima 

Reunião Ordinária, realizada em 28/08/96; e Segunda, Terceira, Quarta e Quinta 

Reuniões de Audiência Pública, realizadas, respectivamente, em 29/08/96, 

10/09/96, 11109/96 e 12/09/96. Por solicitação do Deputado Fernando Diniz, a 

Presidência autorizou a dispensa da leitura das Atas, em virtude da distribuição 

antecipada da Pauta, da qual eram integrantes. Em votação, foram aprovadas por 

unanimidade nas respectivas representações da Câmara dos Deputados e do 

Senado Federal. AVISOS: 1. O Presidente teceu comentários acerca da 

realização, no mês de setembro, das Reuniões Regionais, cuja sede foram cinco 

capitais brasileiras, oportunidade em que a Proposta Orçamentária para 1997 foi 

amplamente discutida com os Govemadores e Representantes dos Estados. O 

Deputado Fernando Diniz usou da palavra para louvar a iniciativa da Presidência 

em proporcionar, no âmbito dos Estados, discussão clara e transparente do 

Orçamento Federal. 2. O Presidente infonnou o envio, de oficio à Presidência do 

Congresso Nacional, através do qual solicita prorrogação nos prazos do 

cronograma do Orçamento de 1997. Em segUida, ao fazer a leitura do novo 

. cronograma, enfatizou que o mesmo somente seria distribuído após sua leitura 

fonnal em sessão do Congresso Nacional ou do Senado Federal. 3. O Presidente 

solicItou aos membros titulares, representantes da Câmara dos Deputados, que 

fizessem contato com a respectiva Liderança, para que seja remetido à Comissão, 

com a urgência requerida, oficio de indicação dos nomes dos Deputados 

destinados a· ocupar o cargo de Relator Setorial do Orçamento de 1997, ao tempo 

em que infonnou que as Lideranças do Senado Federal já efeturam suas 

indicações. O Deputado Fernando Diniz questionou sobre o prazo para envio das 

referidas indicações, obtendo resposta do PreSidente de que deveria ser feito até o 

dia 17 do corrente mês. O Deputado Benedito de Lira questionou acerca do 

número de emendas individuaiS dos parlamentares, obtendo resposta da 

Presidência de que é o estabelecido no art. 19 da Resolução na 02/95-CN; 4. O 

Presidente infonnou aos membros que o Parecer Preliminar seria distribuído 

naquele dia, dando cumprimento ao novo cronograma proposto à Presidência do 

Congresso Nacional. EXPEDIENTE: I. O Presidente acusou o recebimento dos 

seguintes expedientes: 1. Aviso n° 492, de 13 de setembro, procedente do 

Tribunal de Contas da União, através do qual encaminha cópia da Decisão na 

570/96, referente à realização de auditoria no Ministério do Planejamento e 
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Orçamento, com o objetivo de examinar fatos relacionados' com a liberação de 

verbas co~signadas no Orçamento para o exercício corrente (denúncias 

veiculadas pela imprensa nacional e o pronunciamento feito da tribuna do Senado 

Federal pelo Senador Carlos Wilson); 2. Oficio n° 612, de 13 de setembro, 

procedente da Liderança do PMDB, através do qual indica o Senador RAMEZ 

TEBET como sub-relator desta Comissão; 3. Oficio n° 26, de 16 de setembro, do 

gabinete do Deputado ALBÉRICO FILHO, atráves do qual justifica faltas no 

período de 02/09 a 03/10; 4. Expediente datado de 16 de setembro, procedente da 

Embaixada da Federação da Rússia, através do qual informa a disponibilidade do 

COMITÊ DE ORÇAMENTO, IMPOSTOS, BANCOS E FINANÇAS DA 

DUMA ESTATAL (Câmara Baixa), da Assembléia Federal da Rússia, em 

receber visita da delegação desta Comissão, no período posteríor a 20 de outubro; 

5. Telegrama datado de 20 de setembro, procedente da APAE-Associação dos 

Pais e Amigos dos Excepcionais de Três Pontas-MG, através do qual solicita 

inclusão no Orçamellto/97 de mbrica para educação especial; 6. Telegrama 

datado de 20 de setembro, enviado pelo Prefeito do Município de São Paulo, 

PAULO MALUF, através do qual agradece convite para participar das reuniões 

regionais, apre:sentando suas excusas pelo não-comparecim~nto; 7. Aviso nO 533, 

de 27 de setembro, do Tnbunal de Contas da União, pelo qual encaminha para 

conhecimento da Comissão os relatórios de auditoria operacional realizada no 

Fundo de Illvc~stimento da Amazôma - FINAM. O Presidente informou que o 

material será encaminhado à Subcomissão Temporária de Fiscalizaç~o, que 

deverá ser brevemente instalada; 8. Oficio n° 650, de 08 de outubro, pelo quàI a 

Liderança do PFL no Senado Federal indica o Senador ODACIR SOARES como 

Relator Setorial da Proposta Orçamentária para 1997; 9. Oficio 464, de 09 de 

outubro, do gabinete do Deputado PAULO GOUVÊA, pelo qual comunica 

afastamento aos trabalhos no período de 05 a 14 do corrente mês, por 

encontrar-se em missão oficial na Ucrânia. 11 - O Presidente deu conhecimento 

aos membros da distribuição dos seguintes Projetos, realizada em 08 de outubro: 

1. Projeto de Lei n° 007/96-CN - Relator: Dep. B.SÁ; 2. Projeto de Lei nO 

010/96-CN - Relatora: Dep. NAIR XAVIER LOBO; 3. Projeto de Lei n° 

011196-CN - Relator: Seno BELLO PARGA; 4. Projeto de Lei nO 012/96-CN -

Relator: Dep. PAULO BERNARDO; 5. Projeto de Lei nO 014/96-CN - Relatora: 

Dep. LAURA CARNEIRO; 6. Projeto de Lei n° O 15/96-CN - Relator: Dep. NAN 

SOUZA. PAUTA N° 10/96. ORDEM DO DIA. - Apreciação do parecer do 

Relator, Senador Romeu Tuma, às emendas apresentadas ao Projeto de Decreto 
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Legislativo que aprovou as Contas do Presidente da República relativas a 1993. 

Voto: pela aprovação da emenda n° 098-00002-7, e considera prejudicada a 

emenda n° 098-00001-9, ambas de autoria do Deputado João Fassarela. Em 

virtude da ausência do Senador Romeu Tuma, o Senador Edison Lobão foi 

designado Relator "ad hoc", que procedeu à apresentação do Relatório. 

Finalizada a leitura, o Parecer foi colocado em votação, tendo sido aprovado por 

unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos Deputados e do 

Senado Federal. ENCERRAMENTO: Tendo esgotado a matéria constante da 

Pauta, o Presidente encerrou os trabalhos, às dez horas e cinqüenta e sete 

minutos, e, para constar, eu, Myma Lopes Pereira de Oliveira, Secretária, lavrei a 

presente Ata, que, após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo Senhor 

Presidente e encaminhada para publicação no Diário do Congresso .Nacional -

Sessão Conjunta. Os trabalhos foram gravados e, após traduzidos, integrarão esta 

Ata. Deputado SARNEY FILHO. Presidente. xxxxxxxxxxx~x'5?"Xxxxxxxxxx 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Havendo 

número regimental, declaro aberta a 11~ Reunião Ordinária da Comissão Mista 

de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Passamos à leitura das Atas das seguintes reuniões: 10a 

Reunião Ordinária, realizada em 28 de agosto; 2a ReUnião de Audiência Pública, 

realizada em 29 de agosto; 38 ReUnião de AudiênCia Pública, realizada em 10 de 

setembro; 48 Reunião de Audiência Pública, realizada em 11 de setembro; e 58 

ReUnião de Audiência Pública, realizada em 12 de setembro 

Pergunto se há a dispensa da leitura das Atas. 

O SR. DEPUTADO FERNANDO DINIZ - SoliCito a dispensa, 

haja vista estarem publicadas e todos nós Já as termos lido 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Então, ~or 

solicitação do Deputado Fernando Dlnlz e com a aqUiescênCia do Plenário, não 

'vamos fazer a leitura das atas, vamos de Imediato, em bloco, apresentá-Ias para 

discussão. (Pausa.) 

(Pausa) 

Não havendo quem as queira discutir, em votação na Câmara 

Aqueles que forem a favor permaneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovadas na Câmara. 

Em votação no Senado. 

Os Senadores que forem a favor permaneçam como estão. 

Aprovadas no Senado. 

Como é do conhecimento de todos, esta Comissão executou as 

reuniões de audiênCia pública regionais em CinCO CapitaiS braSileiras no mês 

passado, com vistas a discutir a proposta orçamentána para 1997. 
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É Importante ressaltar que essas reuniões tiveram uma 

participação muito grande, e acredito que nós, com essas reUniões, inauguramos 

uma nova maneira de a Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 

Fiscalização tratar do O~çamento Fomos discutir nas regiões, saímos daqUI e 

fomos às regiôes ouvir os seus pleitos e ouvir os Governadores, os SecretáriOS, os 

Prefeitos, os membros de entidades não-governamentais e cidadãos comuns que 

se, pronunciaram e fizeram proposições a esta Comissão. 

Então, essas reuniões regionais foram, no nosso entender, 

proveitosas, e o material colhido nessas reuniões Já está sendo elaborado para ser 

distribuído' aos relatores setoriaiS. 

Com a palavra o Deputado Fernando Diniz. 

O SR. DEPUTADO FERNANDO DINIZ - A respeito desse 

assunto, Sr Presidente, eu gostaria de transmitir a V.Exa. uma mensagem, colhida 

entre váriOS Parlamentares, da bela experiênCia dessa iniCiativa que V.Exa. 

introdUZIU na Comissão de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Na realidade, essa partiCipação de toda a sociedade brasileira 

traz transparênCia ao processo orçamentário da União. É Importante que todos os 

segmentos da sOCiedade, sobretudo no que diz respeito às bases dos Estados, dos 

MunicípIOS e dos representantes da sociedade CIVil, saibam sobre o que versam,os 

aqUi no Orçamento e, sobretudo, participem conosco na sua elaboração. 

É verdade que o Parlamento, dentro das regras atuais da 

legislação vigemte, não tem autonomia, ainda, p,ªra. discutir o início do proces~~ 

orçamentário, que é a sua elaboração antes do ExecutiVo Acho qu~ devere~o~ 

conqUistar ISSO - inclusive por iniciativa de VExa - quando conseguirmqs 

regulamentar c' § 9° d? art 165, que dará condição ao Parlamento de discutir, antes 

da confecção da LDO, os grandes números de investimento por todo o País, junto 
, " 

com essa mesma 'sociedàde, coniorm~ fOI esse ano. A partir da elaboração do 
,- . ~ , ; 

Orçamen!o, teceremos os detalhamentos ,desses valores já de acordo com as 

'opiniões, os anseios e os des~jos d'e toda a sociedade, que aqui represe,ntamos: 

Ficam, portanto, os nossos parabéns, meus e dos meus 

companheiros, não apenas de Minas Gerais, mas de toda a Comissão, pela 

louvável iniciativa que V Exa. teve aqui na Comlssão.ao fazer, no primeiro ano, uma 

discussão naCional, clara e transparente sobre o Orçamento da União. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Deputado 

Fernando Dlni2:, mUito obrigado As palavras de V.Exa., com todo o peso que tem a 

sua atuação nesta Comissão, engrandecem nosso trabalho e nos deixam muito 

satisfeitos 

Vamos dar sequêncla aos trabalhos. 

Informo aos membros desta Comissão que enviamos à 

PresidênCia do Congresso NaCional, hOJe, ofício solicitando alteração nos prazos do 

cronograma do Orçamento de 1997, já lido nesta Comissão. A distribuição do 
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avulso já fOi feita. A realização de audiências públicas já foi feita. A apresentação 

geral do Parecer Preliminar polo Relator será realizada hOje A apresentação de 

emendas ao parecer preliminar deve ser feita no período de 11 a 15 de outubro, ou 

seja, até a próxima terça-feira. A votação do parecer prelimInar com as emendas 

deverá ser feIta até o dia 17 de outubro. Para apresentação de emendas ao projeto 

de lei orçamentárra abnremos prazo no dia 18 de outubro até 10 de novembro, sem 

prorrogação Agora e em todos os comunicados diremos que não vamos aceitar 

prorrogação de prazo Portanto, aqueles que pretenderem apresentar emendas ao 

Orçamento terão prazo até o dia 10 novembro A partir das 18h do dIa 10 de 

novembro, não receberemos nenhuma emenda O prazo para apresentação, 

publicação, dlstrrbUlção e votação dos pareceres setoriais nas subcomissões será 

até o dia 21 de novembro O prazo para apresentação, publicação e distribuição do 

parecer final será até o dia 4 de dezembro A sistematização do parecer sobre o 

projeto e seu encaminhamento da Comissão à Mesa do Congresso NaCional deverá 

ocorrer até o dia 9 de dezembro. 

Portanto, esse será o cronograma que estamos enViando ao 

PreSidente do Congresso NaCional, para que S Exa. o aprove, na forma do 

Regimento e da leI. 

MaiS uma vez, solicito aos membros titulares desta Comissão 

que façam contato com as respectivas Lideranças, a fim de que elas Indiquem com 

a maIor brevidade possível os membros das relatarias setoriaIs. Até agora, só o 

Senado fez a Indicação dos dOIS relatores setOriaiS Na Câmara dos Deputados 

nenhum partido ainda o fez ou nos mandou ofício nesse sentido. 

O SR. DEPUTADO FERNANDO DINIZ - Sr. PreSidente, qual a 

preVisão de nomeação ou indicação, que é ato exclusIvo de V.Exa., desses 

membros para as sub-relatonas? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Nobre Deputado 

Fernando DlnlZ, não eXiste data própria, mas tenho certeza de que até a próxima 

semana, ou seja, até o dIa 17 de outubro, esses nomes já deverão estar aqui, 

quando da votação do parecer prelimInar 

O SR. DEPUTADO FERNANDO DINIZ - O PMDB tomará 

proVidências nesse sentido 

O SR. DEPUTADO BENEDITO DE LIRA - Sr PreSidente, peço 

a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Tem V.Exa a 

palavra. 

O SR. DEPUTADO BENEDITO DE LIRA - Gostaria de saber se 

já fOI definido o número de emendas individuaiS 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - O parecer 

prévio, que está sendo distribuído agora, estabelece o número de vinte emendas 

individuaiS O valor global não está espeCificado, mas girará em torno da média do 

ano passado, talvez um pouco menos, talvez um pouco mais. 
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Informo à Comissão o recebimento dos seguintes expedientes: 

- Aviso nO 492, procedente do Tribunal de Contas da União, 

através do qLlal encammha cópia da Decisão nO 570-96, referente à realização de 

auditoria no MInistério do Planejamento e Orçamento, com o objetivo de examinar 

fatos relacionados com a liberação de verbas consignadas no Orçamento para o 

exercício corrente - denúnCias veiculadas pela Imprensa nacional e o 

pronunciamento feito da tribuna do Senado Federal pelo Senador Carlos Wilson. 

decide· 

O Tribunal Pleno, diante das razões exposti-s pelo Relator, 

".conhecer da presente solicitação de 

audltona, uma vez que foram observados os 

requisitos de admissibilidade previstos no art. 

71, IV, da ConstitUição Federal e nos arts. 1°, 

11, e 38, I, da Lei nO 8.443/92; e nos arts. 1°, 11, 

e 184 do Regimento Interno desta Corte. 

Determmar à 68 SECEX que realize, com a 

urgência necessána, em atendimento à 

solicitação formulada pelo Presidente da 

Comissão de Planos, Orçamentos Públicos e 
Flscaflzação do Congresso Nacional, a 

audJtona no Mmlsténo do Planejamento e 

Orçamento, com o objetivo de averiguar os 

fatos veiculados pela Imprensa NaCional. " 

Quanto a esse expediente, devo dizer que após a )lotação do 

Tribunal Contas da União, encaminhei ofíCIO ao MinIstro-PresIdente daquela Corte 

pedindo que sobrestivesse a deCisão, porque este requerimento haVia sido feito 

sem a participação do Plenário, ou seja, foi um requerimento pessoal do Presidente 

da Comissão. Mmha iniciativa estava sendo questionada, com Justiça, por alguns 

membros da Comissão, sob o argumento de que eu não teria a força legal - a 
condição eu teria, pois sou Parlamentar - para, em nome da Comissão, pedir esta 

auditoria. Porf1anto, entrarei ainda em contato com o MInistro-Presidente do Tribunal 

de Contas da União, e tentaremos equacionar a dificuldade apresentada, como já 

disse, legitim~lmente, por alguns dos membros da Comissão. 

OfíCIO nO 612, de 13 de setembro, procedente da Liderança do 

PMDB, através do qual indica o Senador Ramez Tebet como sub-relator desta 

comissão. 

Ofício n° 26, de 16 de setembro, do Gabinete do Deputado 

AlbériCO Filho, através do qual S.Exa Justifica faltas no período de 2 de setembro a 

3 de outubro. 

Expediente datado de 16 de setembro, procedente da 

Embaixada ela Federação da RÚSSia, através do qual nos é Informada a 

disponibilidade do Comitê de Orçamento, Impostos, Bancos e Finanças da Duma 
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Estatal, da Assembléia Federal da Rússia, para receber uma visita de delegação 

desta Comissão no período posterior a 20 de outubro 

Bem, esse convite foi feito da seguinte maneira' tudo correrá por 

conta dos Parlamentares que desejem fazer essa Importante e Interessante visita à 

Duma do Parlamento Russo. Então, o ofíCIO nos Informa que o período será a partir 

de 20 de outubro e se estenderá até uma semana Não eXiste nenhuma passagem 

ou outro subsídiO mandado para esta Comissão, é apenas um convite para que os 

membros da Comissão façam essa visita Importante, como já disse, à Comissão de 

Finanças e Orçamento do Parlamento Russo. 

O ofíCIO está à disposição daqueles que porventura estiverem 

Interessados na viagem; podem contar com a assessoria da Comissão para todas 

as prOVidências cabíveis no sentido de facilitá-Ia 

Telegrama datado de 20 de setembro, procedente da APAE -

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais - de Três Pontas, Minas GeraiS, 

através do qual sohclta a Inclusão no Orçamento de 1997 de rubrica para a 

educação especial 

Telegrama datado de 20 de setembro, enViado pelo Prefeito do 

MUnicípio de São Paulo, Paulo Maluf, através do qual agradece o convite para 

partiCipar das reuniões regionais 

Aviso nO 533, de 27 de setembro, do Tribunal de Contas da 

l)nião, através do qual encaminha para conheCimento da Comissão os relatórios de 

auditOria operacional realizada no Fundo de Investimento da Amazônia, FINAM. 

Houve a "constatação de diversas falhas relativas à aprovação de projetos, 

hberação de recursos, fiscalização e acompanhamento de investimentos. 

Informações da Superintendência de DesenvolVimento da Amazónla - SUDAM 

-, dando conta da adoção de diversas proVidências para correção das pendências. 

ComentáriOS acerca da vedação a parlamentares de concessão de incentivos 

fiscais e Isençõeslredução de Imposto de renda Determinações, encaminhamento 

de cópias às autOridades envolVidas, juntada às contas para análise em conjunto e 

confronto e acompanhamento das ações adotadas quanto às pendências 

restantes" 

Peço à Secretaria da Mesa que encaminhe este material à 

Subcomissão de Fiscalização, que Já criamos e que vamos instalar hoje ou na 

próxima semana, no máximo. 

OfíCIO nO 650, de 8 de outubro, pelo qual a liderança do PFL no 

Senado Federal Indica o Senador OdaCir Soares como Relator Setonal da proposta 

Orçamentária para 1997 

OfíCIO nO 464, de 9 de outubro, do gabinete do Deputado Paulo 

Gouvêa, pelo qual comunica afastamento aos trabalhos no período de 5 a 14 do 

corrente mês, por encontrar-se em missão ofiCiai na Ucrânia 

Dou conheCimento aos membros da distribUiçãO dos seguintes 

proJetos, realizada em 8 de outubro' 
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· Projeto de Lei na 007/96-CN - Relator Deputéldo B SÁ; 

Projeto de Lei na 010/96-CN - Relatora' Deputada NAIR 

XAVIER LOBO; 

Projeto de Lei na 011/96-CN - Relator Senador BELLO 

PARGA, 

Projeto de Lei nO 012/96-CN - Relator Deputado PAULO 

BERNARDO, 

· Projeto de Lei na 014/96-CN - Relatora' Deputada LAURA 

CARNEIRO, 

Projeto de Lei na 015/96-CN - Relator Deputado NAN SOUZA; 

· Projeto de Lei na 016/96-CN - Relator Deputado ROBERTO 

BALESTRA; 

Projeto de Lei na 017/96-CN - Relator Senador EDISON 

LOBÃO, 

Projeto de Lei nO 018/96-CN - Relator. Deputado SARAIVA 

FELIPE. 

Vamos passar agora à Ordem do Dia 

Apreciação do Parecer do Relator, Senador Romeu Tuma, às 

emendas apresentadas ao Projeto de Decreto Legislativo que aprovou as Contas 

do Presidente da República relativas a 1993 

Aqui é Importante ressaltar que as contas já fôram aprovadas. O 

relatÓriO é apenas sobre as emendas apresentadas 

Então, passo a palavra ao Senador Edison Lobão, que Irá 

sucintamente ler as conclusões finais desse relatÓriO 

O SR. SENADOR EDISON LOBÃO - De Início, consideramos 

prejudicada a primeira emenda apresentada, uma vez que a segunda engloba o 

proposto pela pnmelra 

Listamos em seguida os artigos da Constituição Federal que se 

relaCionam com o assunto da primeira sugestão da segunda emenda proposta: 

o art. 49, IncIso IX, para Julgar anualmente as contas 

apresentadas pl310 Presidente da República, 

o art. 51, inCISO 11, refere-se à tomada de contas do Presidente 

da República, 

o art. 71, incIso I, fala em apreciar as contas prestadas 

anualmente pelo Presidente da República, 

o art. 84, Inciso XXIV, determina que compete privativamente ao 

Presidente da I~epública prestar anualmente ao Congresso NaCional, dentro de 

sessenta dias .após a abertura da sessão legislativa, as contas referentes ao 

exercícIo anterior, 

o art 166, § 10, mClso I, diZ 

Art 166 .... 

§1° ....... 
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I - e sobre as contas 

apresentadas anualmente pelo Presidente da 

República." 

Vê-se, portanto, que, à luz da Constituição Federal, não há 

como não considerar como mais adequada a expressão "contas do Presidente da 

República" 

Além diSSO, também verificamos que de maneira similar e 

coerente tanto a Resolução nO 2, de 1995, do Congresso Nacional, que dispõe 

sobre a Comissão Mista Permanente que deve examinar e emitir parecer sobre as 

contas prestadas anualmente pelo Presidente da República, como o regulamento 

interno desta Comissão referem-se em diversos artigos às contas do Presidente da 

República e não às contas do Governo 

Também fomos informados de que se encontra em fase de 

elaboração proposta de uma nova resolução em substituição à de nO 2, de 1995, do 

Congresso Nacional, a qual Incorporará uma nova seção denominada "Do exame e 

julgamento das contas do Presidente da República". 

Com relação à segunda sugestão da segunda emenda proposta, 

verificamos que a Resolução n° 2, de 1995, atualmente em vigor, trata do assunto 

em seu art. 26, IncIso V, alínea "e", quando determina o prazo de até cinco dias a 

partir do término da votação do projeto de decreto legislativo aprovando ou 

rejeitando as contas do Presidente da República para encaminhamento à Mesa do 

Congresso Nacional. 

Está claro, portanto, que o projeto de decreto legislativo 

somente pode aprovar ou rejeitar as contas, não havendo hipótese de utilização de 

expressão diversa de uma dessas duas, como proposto Inicialmente. 

Pelo exposto, somos pela aprovação da Emenda do Deputado 

João Fassarella de código 0980002-7 e consideramos prejudicada a Emenda do 

mesmo Deputado de código 09800001-9 

o SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Lido o relatório, 

passaremos imediatamente à discussão e à votação 

Em discussão. 

Não havendo quem o queira discutir, passaremos à votação. 

Votaremos o parecer do Relator, não as emendas. 

Em votação o parecer do Relator, que considera prejudicada a 

Emenda 0001-9 e considera aprovada a Emenda 002-7. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

Aqueles que forem a favor permaneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 

Aqueles que forem a favor permaneçam como estão. (Pausa) 

Aprovado 
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Registramos, para efeito de ata, que a dlstnbuição do parecer 

preliminar Já está sendo feita. Portanto, estamos cumpnndo o prazo regimental. Os 

assessores ela Comissão estão acabando de fazer a dlstnbuição 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente 

reunião 

xxx 

Ata da Décima Segunda Reunião Ordinária, 
realizada em 16/10/96 

ATA DA DltCIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO 
MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 16 DE OUTUBRO DE 1996. 
Aos dezesseis dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e noventa e seis, 
às dez horas e quarenta e cinco minutos, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização, na sala número 13, da Ala Senador 
Alexandre Costa, no Senado Federal, sob a Presidência do seu Titular,. Deputado 
SARNEY FILHO. Compareceram à reunião os membros titulares, Deputados 
Aécio Neves, Albérico Cordeiro, Albérico Filho, Álvaro Gaudêncio Neto, Aníbal 
Gomes, Antônio do Valle, Armando Abílio, Arnaldo Madeira, B. Sá, Basílio 
Villani, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Felipe Mendes, Fernando Diniz, Fétter 
Júnior, Giovanni Queiroz, Haroldo Sabóia, Ildemar Kussler, João Coser, João 
Fassarella, João Pizzolatti, Júlio César, Leonel Pavan, Leur Lomanto, Márcio 
Reinaldo Moreira, Mauricio Najar, Nair Xavier Lobo, Nan Souza, Nestor Duarte, 
Osvaldo Coêlho, Paulo Bernardo, Paulo Gouvêa, Pedrinho Abrão, Pedro Novais, 
Philemon Rodrigues, Roberto Pessoa, Roberto Rocha, Ronivon Santiago, Sandro 
Mabel, Saraiva Felipe, Sarney Filho, Sérgio Guerra, Sérgio Miranda e Yeda 
Crusius; Senadores Bello Parga, Carlos Bezerra, Edison Lobão, Eduardo Suplicy, 
Henrique Loyola, Jonas Pinheiro, José Bonifácio, Lúcio Alcântara, Lúdio Coelho, 
Odacir Soares, Romeu Tuma, Sebastião Rocha e Waldeck ameias; os membros 
suplentes, De:putados Gonzaga Patriota e Silas Brasileiro; Senadores Marluce 
Pinto e Romero Jucá. Registrou-se o comparecimento dos Parlamentares 
não-membros, Deputados Delfim Netto e Zé Gerardo. Foi registrada a ausência 
dos membros titulares, Deputados Arnon Bezerra, Edson Queiroz, Eudoro 
Pedroza, Eujácio Simões, Expedito Júnior, Fernando Lyra, Fernando Torres, 
Hélio Rosas, João Leão, Jofran Frejat, José Santana de Vasconcellos, Jovair 
Arantes, Laura Carneiro, Paulo Rocha, Ricardo Izar, Roberto Balestra, Rodrigues 
Palma e SílVllO Abreu; Senadores Antônio Carlos Valadares, Coutinho Jorge, 
Emília Fernandes, José Ignácio Ferreira, Nabor Júnior, Ramez Tebet, Renan 
Calheiros e Ronaldo Cunha Lima. ABERTURA: Havendo número regimental, o 
Presidente deu início aos trabalhos, passando à apreciação da Ata da Décima 
Primeira Reunião Ordinária, realizada em 10/10/96. Por solicitação do Senador 
Waldeck Ornelas, a Presidência dispensou a leitura da Ata, em virtude da 
distribuição antecipada da Pauta, da qual era integrante. Em votação, foi 
aprovada por unanimidade nas respectivas representações da Câmara dos 
Deputados e dlo Senado Federal. AVISOS: 1. O Presidente ratificou solicitação 
feita na reunWo anterior, desta vez direcionada aos membros titulares do Bloco 
PPBIPL, Bloco PFLIPTB e PSDB, para que seja remetido à Comissão, com a 
urgência devida, oficio de indicação dos nomes dos Deputados para ocupar o 
cargo de Relator Setorial do Orçamento de 1997.2. A Assessoria de Orçamento 
da Câmara dos Deputados e a Consultoria de Orçamentos do Senado Federal 
promovem neste dia curso para preenchimento de emendas ao Orçamel1~~ de 
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1997, no Auditório Nereu Ramos, localizado no anexo II da Câmara dos 
Deputados, em dois periodos, de 9:30h às 12:00h e de 14:30h às 17:00h. 
EXPEDIENTE: O Presidente acusou o recebimento dos seguintes expedientes: 
1. Oficio na 386, de 17 de setembro, do Governador de Mato Grosso, DANTE 
DE OLIVEIRA, recebido por ocasião da visita da Comissão àquele Estado, 
através do qual solicita coloboração da Presidência para que se cumpra o art. 42 
da Constituição Federal, no tocante à rubrica constante do Projeto de Lei 
Orçamentária para 1997: "Apoio a projetos de irrigação no Estado de Mato 
Grosso"; 2. Oficio 387, de 17 de setembro, do Governador do Estado de Mato 
Grosso, DANTE DE OLIVEIRA, recebido por ocasião da visita da Comissão 
àquele Estado, pelo qual expõe as demandas de obras e serviços básicos de 
infra-estrutura do Estado de Mato Grosso, apresentados na Proposta 
Orçamentária para 1997; 3. Oficio 453, de 9 de outubro, da Liderança do Partido 
dos Trabalhadores, pelo qual indica o Deputado JOÃO COSER como Relator 
Setorial; 4. Oficio 222, de 9 de outubro, do gabinete do Deputado FERNANDO 
GABElRA, pelo qual solicita infonnações sobre a dotação orçamentária que 
autorizou o Ministério do Exército a gastar 6,8 bilhões de dólares em 1995 com 
annamentos, matéria veiculada no Jornal do Brasil do dia 09/10; 5. Oficio 745, de 
10 de outubro, da Liderança do Bloco PMDBIPSDIPSLIPSC, indicando o 
Deputado FERNANDO DINIZ como relator setorial; 6. Oficio 66, de 10 de 
outubro, do gabinete do Deputado BENEDITO DE LIRA, pelo qual comunica 
sua indicação para coordenador da Bancada do Estado de Alagoas; 7. Oficio 10, 
de 11 de outubro, do Ministro do Tribwlal de Contas da União, ADHEMAR 
PALADINI GHISI, pelo qual solicita remessa de infonnações relativas ao Projeto 
SIV AM; 8. Oficio 30, de 11 de outubro, do Presidente da Associação Brasileira 
de Orçamento Público-ABOP, ANTÔNIO AUGUSTO DE OLIVEIRA 
AMADO, pelo qual encaminha convite para o IV Seminário Pernambucano sobre 
Orçamento Público, a se realizar no Recife, de 3 a 6 de dezembro do corrente 
ano; 9. Expediente de 14 de outubro, do gabinete do Senador José Sarney, 
encaminhando o Oficio 637, de 9 do corrente, procedente do TRIBUNAL 
SUPERIOR DO TRABALHO, expondo as dificuldades pelas quais passa a 
Justiça do Trabalho na execução financeira do corrente exercício e na execução 
orçamentária do próximo ano. Solicita exame e providências cabíveis da 
Comissão; 10. Oficio 341, de 15 de OUhlbro, do gabinete do Senador 
COUTINHO JORGE, pelo qual comunica a sua ausência aos trabalhos nos dias 
16 a 18 e de 21 a 24 do corrente mês; 11. Oficio na 1253, de 15 de outubro, 
procedente da Liderança do Bloco PFLIPTB, indicando o Deputado PEDRINHO 
ABRÃo como Relator Setorial da Proposta Orçamentária para 1997; 12. Oficio 
667, de 14 de outubro, do gabinete do Senador LÚCIO ALCÂNTARA, pelo qual 
solicita que seja justificada a sua ausência à 11 3 Rewlião Ordinária, realizada em 
10.10.96. ORDEM DO DIA. Pauta na 11/96: ITEM 1: Apreciação do 
Anteprojeto de lei complementar sobre orçamentos e contabilidade pública, que 
estatui nonnas gerais de direito financeiro para elaboração, execução e controle n" 
dos planos, diretrizes, orçamentos e balanços da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios. Relator: Senador W ALDECK ORNELAS. O 
Presidente passou a palavra ao Relator para que fizesse a apresentação do 
Anteprojeto, antes infonnando que a lista de inscrição para debates encontrava-se 
aberta. Às onze horas e vinte e cinco minutos, o Presidente passou a condução 
dos trabalhos ao Deputado João Coser, retornando às onze horas e trinta e cinco 
minutos. Uma vez finalizada a exposição pelo Relator, o Presidente teceu 
palavras de enaltecimento ao estudo realizado, ressaltando a data histórica 
inaugurada naquele momento de proposição de anteprojeto de lei complementar, 
cumprindo os incisos I e 11 do § 90

, constante do Art. 165 da Constituição 

Outubro.de 1996 



()Yllltiro de 1996 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

~deral. Discutiram a matéria os Deputados Fernando Diniz, João Fassarela e a 
Senadora Marluce Pinto. O Deputado João Coser expôs sua satisfação de ter 
integrado a SUb(;OmlSsão Especial destinada ao estudo e proposição de projeto de 
lei complementar, confonne detennina o § 9°, do Art. 165 da Constituição 
Federal. O Deputado Maurício Najar propôs a tramitação do anteprojeto em 
regime de urgêllcia ao que foi-lhe respondido pela Presidência que de imediato 
dar-se-ia a tramitação normal; no entanto, se o processo se desenvolver com 
morosidade, a primeira hipótese será acionada, Finalizada a discussão, o 
Presidente passou à votação do Anteprojeto, tendo sido aprovado por 
unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal. ITEM 2: Apresentação, discussão e votação dos Pareceres aos 
seguintes Projetos de Lei: 2.1) Projeto de Lei n° 09/96-CN que "Autoriza o 
Poder Executivo a abrir aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, 
em favor do Ministério das Minas e Energia, crédito suplementar no valor de R$ 
18.050.000,00, para os fins que especifica." Relator: Deputado CHICO 
VIGILANTE. Voto: F A voRÁ VEL, nos tennos propostos no Projeto. Face à 
ausência do Deputado Chico Vigilante, o Deputado João Coser foi designado 
relator "ad hoc". Feita a apresentação do Parecer e não havendo oradores 
inscritos para discutir, o Presidente passou à votação da matéria, que foi 
aprpvada por unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. 2.2) PROJETO DE LEI N° 1ti96-CN, que 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do 
Ministério da Aeronáutica, crédito suplementar no valor de R$ 228.021.403,00, 
para os fins que especifica". Relator: Senador BELLO PARGA. Voto: 
F A voRÁ VEL, nos tennos propostos no Projeto. O Deputado Basílio Villani 
sugeriu a leitura do voto do Relator, tendo em vista a matéria ter sido amplamente 
divulgada através da Pauta, o que foi acatado pela Presidência. Concluída a 
apresentação do Parecer e não havendo inscritos para os debates, o Presidente 
passou à votação da matéria, que foi aprovada por unanimidade, nas respectivas 
representações da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. Em seguida"o 
Presidente designou o Deputado Ildemar Kllssler como relator do Projetó de Lei 
n° 019/96-CN. Com relação ao terceiro item da Pauta - apreciaçãõ do Pareçer 
Preliminar - o Presidente infonnoll a realização, naquele dia, de reunião com os 
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representantes das Lideranças Partidárias para discutir as emendas apresentadas .. 
Os trabalhos foram suspensos às doze horas e dez minutos. Às dez horas e 
cinqüenta e três minutos do dia dezessete do mesmo mês, o Pr~sidente deu 
prosseguimento à Reunião, passando à apreciação da Pauta 12/96: 1. 
Apresentação, discussão e votação dos Pareceres aos seguintes Projetos de Lei: 
1.1) PROJETO DE LEI N° 7/96-CN, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir 'ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor de Encargos Financeiros da União ,­
Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda, crédito suplementar no valor 
de, R$ 936.501.63~,00, para os fins que especifica". Relator: Deputado B. 
SA. Voto: F A VORA VEL, nos tennos propostos no Projeto. O Senador Odacir 
Soares sugeriu a leitura do voto pelo Relator, uma vez que a matéria consta da 
Pauta e que a mj~sma foi distribuída antecipadamente, obtendo acolhimento pela 
Presidência. Face à ausência do Relator, o Senador Odacir Soares proferiu a 
leitura do voto. Finalizada a leitura, a matéria foi colocada em discussão, não 
havendo, todavia, oradores inscritos para debater. Em votação, o Parecer foi 
aprovado por lmanimidade, nas respectivas representações da 'Câmara dos' 
Deputados e do Senado Federal. 1.2) PROJETO DE LEI ~ 1O/96-CN, que 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos da União crédito 
suplementar no valor de R$ 26.506.364,00, para os fins que especifica." Relatora: 
Deputada NAIR XAVIER LOBO. Voto: FAVORÁVEL, nos termos propostos 
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no Projeto. Por motivo de ausência da Relatora, o Senador Odacir Soares profenu 
a leitura do voto. Encerrada a leitura, a matéria foi colocada em discussão, não 
havendo, todavia, oradores inscritos para debater. Em votação, o Parecer foi 
aprovado por unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. 1.3) PROJETO DE LEI N° 12/96-CN, que 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do 
Estado-Maior das Forças Annadas, crédito suplementar no valor de R$ 
50.715.000,00, para os fins que especifica." Relator: Deputado PAULO 
BERNARDO. Voto: FAVORÁVEL, nos tennos propostos no Projeto. O 
Deputado Sérgio Miranda sugeriu a leitura do Parecer, prontificando-se para tal, 
ao tempo em que sugeriu que estando o Relator ausente, a matéria fosse 
apreciada no final da Pauta. O Presidente infonnou que a mesma sugestão tinha 
sido feita no início da Reilllião pelo Senador Odacir Soares, momento em que o 
Deputado Sérgio Miranda não se encontrava presente no Plenário; entretanto, 
aceitou sua proposta para ser Relator "ad hoc" Finalizada a leitura do Parecer 
pelo Deputado Sérgio Miranda, a matéria foi colocada em debate, não havendo 
oradores inscritos para discutir. Em votação, o Parecer foi aprovado por 
unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal. 1.4) PROJETO DE LEI N° 14/96-CN, que "Abre ao Orçamento 
de Investimento, em favor da Companhia Docas do Rio de Janeiro, crédito 
suplementar no valor de R$ 30.987.000,00, para os fins que especifica". Relatora: 
Deputada LAURA CARNEIRO. Voto: FAVORÁVEL, nos tennos propostos no 
Projeto. Por motivo de ausência da Relatora, a Deputada Nair Xavier Lobo fez a 

I1 /1 

apresentação do Relatório. Às onze horas e cinco minutos, o Senador Odacir 
soares assmniu a condução dos trabalhos. Encerrada a leitura, o Presidente 
passou à discussão. Discutiram a matéria os Deputados Giovanni Queiroz e 
Sérgio Miranda. Em votação, o Parecer foi aprovado por unanimidade, nas 
respectivas representações da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. 1.5) 
PROJETO DE LEI N° 16/96-CN, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade Social da União, em favor do Gabinete do Ministro 
Extraordinário dos Esportes, crédito suplementar no valor de R$ 1.147.191,00, 
para os fins que especifica". Relator: Deputado ROBERTO BALESTRA. Voto: 
F A voRÁ VEL, nos tennos propostos no Substitutivo apresentado. Por motivo de 
ausência do Relator, o Deputado Arnaldo Madeira fez a leitura do Parecer e, 
tendo finalizado; a matéria foi colocada em discussão. Discutiu a matéria o 
Deputado Sérgio Miranda, solicitando esclarecimentos sobre a emenda acatada 
pelo Relator. O Presidente solicitou ao Deputado Arnaldo Madeira que 
procedesse às explicações necessárias, não encontrando-se este último em 
condições de fazê-lo. A seguir, o Deputado Sérgio Miranda sugeriu que a matéria 
fosse constituída como último item da Pauta, obtendo acolhimento pela 
Presidência. 1.6) PROJETO DE LEI N° 19/96-CN, que "Autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério dos 
Transportes, crédito suplementar no valor de R$ 19.100.000,00, para os fins que 
especifica." Relator: Deputado ILDEMAR KUSSLER Voto: FAVORÁVEL, nos 
tennos propostos no Projeto. O Relator procedeu à leitura do Parecer e, tendo 
finalizado, os debates foram iniciados. Discutiram a matéria o Deputado Giovanni 
Queiroz, manifestando-se contrariamente à aprovação do Parecer, tendo sido 
aparteado pelo Senador Carlos Bezerra; e os Deputados Femando Diniz, Sérgio 
Miranda, João Coser e o Senador Odacir Soares, manifestando-se favoravelmente 
ao Parecer do Relator. Em votação, foi aprovado contra o voto do Deputado 
Giovarmi Queiroz, na representação da Câmara dos Deputados e, por 
unanimidade, no Senado Federal. Face à obtenção de esclarecimento pelo 
Deputado Sérgio Miranda, o Parecer ao Projeto de Lei n° 16/96-CN foi colocado 
em votação, tendo sido aprovado por illmnimidade, nas respectivas 
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representações da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. 2. Apresentação, 
discussão e votação do Parecer Preliminar apresentado ao Projeto de Lei n° 
008/96-CN, qUie "Estima a Receita enxa a Despesa daunião para o exercício 
financeiro de 1997." Relator: Senador CARLOS BEZERRA. O Presidente 
comunicou que o Parecer em questão foi fruto de consenso das Lideranças 
Partidárias junto à Comissão, acrescentado, ainda, que foi objeto de ampla 
discussão. O Deputado Pedro Novais sugeriu a leitura dos pontos principais do 
Relatório, obtendo acolhÍmento pela Presidência. O Senador Carlos Bezerra 
apresentou os pontos relevantes, infonnando que sessenta e duas emendas foram 
apresentadas, dentre estas, algumas foram acolhidas. Os Deputados Sérgio 
Miranda e Fernando Diniz solicItaram esclarecimentos de alguns itens. 
Discutiram a matéria os Deputados Aécio Neves; /Sérgio Miranda, 

11. 

manifestando-s(: favoravelmente; e o Deputado Fernando Diniz, que teceu 
comentários ac:erca da matéria. Em votação, o Parecer foi aprovado por 
unanimidade, nas respectivas representações da Câmara dos Deputados e· do 
Senado Federal. Ao ser anunciado a apreciação dos seis destaques, o Deputado 
Fernando Diniz questionou o motivo pelo qual os mesmos foram apresentados. 
Como representante do Partido dos Trabalhadores na Comissão, o Deputado João 
Coser teceu explicações acerca da apresentação dos destaques por membros do 
seu Partido. 1. Destaques prejudicados pela ausência do autor: 1.1 008-00001-9, 
do Deputado Paulo Bernardo, à emenda 24-8; 1.2 008-00002-7, do Deputado 
Paulo Bernardo, à emenda 37-0; 1.3 008-0000:3-5, do Deputado Paulo Bernardo, 
à emenda 48-5. O Deputado João Fassarela solicitou o acatamento dos seus 
destaques como sugestão aos Relatores Setoriais, obtendo acolhimento pelo 
Relator-Geral. Em seguida, retirou os destaques. 2. Destaques retirados: 2.1 
008-00004-3, do Deputado João Fassarela, à emenda 39-6; 2.2 ., 008-00005-1, do 
Deputado João Fassarela, à emenda 34-5; 2.3 008-00006-0, do Deputado João 
Fassarela, à emenda 36-1. O Presidente fez a leitura de expedientes: 1. Da 
Liderança do PMDB na Câmara dos Deputados, datado de 17 de outubro, através 
do qual indica o Deputado GENÉSIO BERNARDINO como Relator Setorial, em 
substituição ao Deputado Fernando Diniz; 2. Da Liderança do PSDB na Câmara 
dos Deputados, datado de 17 de outubro, pelo qual indica a Deputada YEDA 
CRUSIUS como Relatora Setorial do Orçamento para 1997. Em seguida, o 
Deputado Phüemon Rodrigues apresentou Requerimento de sua autoria, 
soliCitando infonnação ao Ministro do Planejamento e Orçamento, sobre o 
cumprimento do Art. 3°, § 3°, da Lei 9.293, de 15 de julho de 1996. Lido o 
requerimento e não havendo discussão sobre o mesmo, o Presidente colocou-o 
em votação, tendo sido aprovado por unanimidade, nas respectivas 
representações da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. O Presidente leu· 
os prazos estipldados no cronograma de apreciação do Orçamento para 1997, 
ressaltando a impossibilidade dos mesmos serem alterados e à necessidade dos 
relatores setoriais apresentarem os respectivos pareceres no tempo aprazado. Em 
seguida, designou os relatores setoriais das Subcomissões Temáticas 
Pennal1el1tes: - Subcomissão I - Dos Poderes do Estado, Representação e 
Defesa: Deputado João Coser (PT); - Subcomissão II - Agricultura, Fazenda, 
Indústria e Comércio: ainda não houve indicação por parte da Liderança do 
PPB/Câmara dos Deputados;- Subcomissão IH - Infra-estrutura: Deputado 
GenéSIO Bernardino (PMDB),- Subcomissão IV - Educação e do Desporto, 
Cultura, Ciênda e Tecnologia: Deputada Yeda Cmsius (PSDB), - Subcomissão 
V - Saúde, Trabalho, Previdência e Assistência Social: Deputado Pedrinho 
Abrão (PFLIPTB); - Subcomissão VI - Meio Ambiente, Recursos Hídricos e 
Amazônia Leg;al: Senador Ramez Tebet (PMDB); - Subcomissão VII -
Planejamento, Urbanismo e Integração Regional: Senador Odacir Soares 
(PFL). O Deputado Basílio Vdlani, como representante da Liderança do PPB, 
questionou a designação dos relatores para as respectiv;1s áreas, alegando ser 

I, I1 
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atribuição da Liderança, registrando sua discordância quanto ao procedimento 
adotado. Respondendo, o Presidente informou ser prerrogativa da Presidência, de 
acordo com o disposto no Art. 9° da Resolução n° 02/96-CN. 
ENCERRAMENTO: O Presidente encerrou a Reunião, às doze horas e 
quarenta e seis minutos, e, para constar, eu, Myma Lopes Pereira, Secretária, 
lavrei a presente Ata, que, após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente e encaminhada para publicação no Diário do Congresso 
Nacional - Sessão Conjunta. Os trabalhos foram gravados e, após traduzidos, 
integrarão esta Ata. Deputado SARNEY FILHO. Presidente.~ xxxxxxxxxxxxxxx 

iI/Wv 

o SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Declaro aberta a 12! reunião 
ordinária da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, 
destinada à apreciação da Pauta n!! 11, de 1996. : 

O Senador Waldeck Omelas solicita a dispensa da leitura de Ata, em 
virtude da discussão antecipada da pauta. 

Em discussão a Ata da 11! reunião, realizada em 10.10.96. 
(Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram pennanecer sentados. 
(Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram pennanecer sentados. 
(Pausa) 
Aprovada. 
Ratifico, mais uma vez, a solicitação que fiz na reunião anterior para 

que os membros titulares do Bloco PPB-PL-PFL-PTB-PSDB façam contato com as 
respectivas Lideranças na Câmara, para que seja remetida a esta Comissão, com a 
maior brevidade possível, a indicação do nome dos Relatores setoriais. Somente 
esses Partidos não fizeram essa indicação. 

Comunico aos Srs. membros desta Comissão que a Assessoria de 
Orçamento da Câmara dos Deputados, em conjunto com a Consultoria de 
Orçamento do Senado, estão promovendo, no dia de hoje, o curso para o 
preenchimento de emendas ao Orçamento, que será feito no Auditório Nereu 
Ramos, localizado no Anexo 11 da Câmara dos Deputados. Haverá duas tunnas: 
uma se realizará de 09 horas e 30 minutos às 12 horas; e a outra, de 14 horas e 30 
minutos às 17 horas. 

Acuso o recebimento dos seguintes expedientes: 
Ofício n!! 386, de 17 de setembro, do Govemador do Estado do Mato 

Grosso do Sul, Dante de Oliveira, recebido por ocasião da nossa visita àquele 
Estado, através do qual solicita a colaboração da Presidência para que se cumpra o 
art. 42 da Constituição Federal no tocante à rubrica constante do Projeto de Lei 
Orçamentária para 1997. Trata-se de apoio a projetos de irrigação no Estado de 
Mato Grosso. 

Ofício.n!! 387, de 17 de setembro, do Govemador do Estado do Mato 
Grosso do Sul, Dante de Oliveira, recebido por ocasião da nossa visita àquele 
Estado, pelo qual expõe as demandas de obras de serviços básicos de infra­
estrutura do Estado do Mato Grosso, apresentadas na Proposta Orçamentária para 
1997. 

Ofício nº 453, de 09 de outubro, da Liderança do Partido dos 
Trabalhadores, pelo qual indica o Deputado João Coser como Relator setorial. 

Ofício nº 222, de 09 de outubro, do gabinete do Deputado Femando 
Gabeira, pelo qual solicita infonnações sobre a dotação orçamentária que autorizou 
o Ministério do Exército a gastar US$6,8 bilhões em 1995 com armamentos. Essa 
matéria foi veiculada no Jornal do Brasil do dia 09.10.96. 

Ofício nº 745, de 10 de outubro, da Liderança do Bloco PMDB-PSD­
PSL-PSC, indicando o Deputado Femando Diniz como Relator setorial. 
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Ofício nl! 66, de 10 de outubro, do gabinete do Deputado Benedito de 
Lira, pelo qual comunica a sua indicação para coordenador da Bancada do Estado 
de Alagoas. 

Ofício nº 10, de 11 de outubro, do Ministro do Tribunal de Contas da 
União, Adhemar Paladini Ghisi, pelo qual solicita a remessa de informações 
relativas ao Projeto Sivam. 

Ofício nll 30, de 11 de outubro, do Presidente da Associação Brasileira 
de Orçamento Público - ABOP -, Antônio Augusto Oliveira Amado, pelo qual 
encaminha convite para o IV Seminário Pernambucano sobre Orçamento Público, a 
se realizar em Recife, de 03 a 06 de dezembro do corrente ano. 

Expediente de 14 de outubro, do gabinete do Senador José Samey, 
encaminhando o Ofício nº 637, de 09 do corrente, procedente do Tribunal Superior 
do Trabalho, E~xpondo as dificuldades pelas quais passa a Justiça do Trabalho na 
execução financeira do corrente exercício e na execução orçamentária do próximo 
ano. Solicita exame e providências cabíveis da Comissão. 

Ofício nº 341, de 15 de outubro, do gabinete do Senador Coutinho 
Jorge, pelo qual comunica sua ausência aos trabalhos nos dias 16, 18,21 e 24 do 
corrente. 

Expediente de 15 de outubro da Liderança do PFL, pelo qual indica o 
Deputado Pedrinho Abrão para Relator setorial. 

Ofício nº 667, de 14 de outubro, do gabinete do Senador Lúcio 
Alcântara, pelo qual solicita seja justificada a ausência à 11 li reunião ordinária, 
realizada em ~ 0/1 0/96. 

Passa-se à Ordem do Dia. 
/:tem 1: Apreciação do Anteprojeto de Lei Complementar sobre 

Orçamentos e Contabilidade Pública, que estatui normas gerais de direito financeiro 
para elaboraçáo, execução e controle dos planos, diretrizes, orçamentos e balanços 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

() Relator é o ilustre Senador Waldeck Omelas, que, por sinal, fez um 
excepcional tr,abalho. Aproveito a oportunidade para parabenizá-lo e para conceder­
lhe a palavra, a fim de que possa fazer a apresentação do anteprojeto. 

o SR. WALDECK ORNELAS - Sr. Presidente, Deputado Sarney Filho; 
Sr. Presidente da Subcomissão, Deputado Fernando Diniz; Srs. Parlamentares, 
senhoras e :senhores, esse anteprojeto, que hoje é submetido ao Plenário da 
Comissão, foi elaborado por intermédio de uma subcomissão especial temporária, 
criada nesta Comissão, e teve como Presidente o Deputado Fernando Diniz e do 
qual tive a honra de ser Relator. 

Esse anteprojeto não representa, de nenhuma maneira, um trabalho 
individual. Elo não é apenas um trabalho coletivo dos Parlamentares, mas envolve 
fundamentalmente a contribuição das assessorias de Orçamento da Câmara dos 
Deputados E! do Senado, que, desde a promulgação da Carta de 88, vêm 
vivenciando E!SSe processo de elaboração orçamentária com base nas novas regras 
e também das audiências públicas que foram feitas, dos contatos individuais, 
inclusive, qUE! mantivemos com vários especialistas. 

Procuramos trabalhar na elaboração de um projeto de lei 
complementar que viesse não apenas a preencher a formalidade de uma lacuna, 
mas - acredito que conseguimos - chegar a uma proposta que possibilitasse um 
aperfeiçoamElnto do processo de elaboração do Orçamento e todas as questões 
conexas, corno contabilidade, fiscalização e todos os aspectos que envolvessem 
essa lei complementar. 

A proposta que hoje está sendo apresentada à Comissão é bastante 
complexa e e·nvolve 185 artigos. Vamos apresentá-Ia de modo sintetizado, mediante 
transparência, para que se possa apenas e tão-somente ressaltar os seus aspectos 
mais marcantes, mais fundamentais. 

Quero, do ponto de vista regimental, chamar a atenção ou destacar o 
fato de que, aprovado pela Comissão, o anteprojeto será encaminhado pela 
Comissão aos Presidentes do Congresso Nacional, do Senado e da Câmara dos 
Deputados, tramitando como projeto de iniciativa desta Comissão Mista para, então, 
receber emendas nas duas Casas do Congresso Nacional. Daí ele passará a ter 
uma tramitação regular, nos moldes regimentais, mas como projeto de iniciativa da 
Comissão de Orçamento, o que, acreditamos, lhe dará força e legitimidade maiores, 
porque refletI:}, sobretudo, os esforços que vêm sendo feitos no âmbito da Comissão 
de Orçamento. 
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Dessa forma, poderemos aperfeiçoar as práticas e modificar - essa lei 
o permite - as relações não apenas entre o Executivo e o Legislativo, mas também 
entre o Legislativo e os órgãos de fiscalização externa, como o Tribunal de Contas. 

Os objetivos gerais do projeto foram fundamentalmente relativos à 
simplificação do processo orçamentário. A peça orçamentária hoje é muito 
complexa e não basta sequer ter nível superior para entendê-Ia; é preciso ser 
iniciado, especializado para ter acesso a ela. 

Poderemos ter uma transparência maior no Orçamento, para que 
saibamos a indicação do que será feito e, como via de conseqüência, a verdade 
orçamentária. 

Todos cansamos de ouvir que o Orçamento é uma peça de ficção, na 
medida em que ele termina sendo executado na boca do caixa. Ninguém sabe, 
efetivamente, o que vai ser feito, a partir do momento em que a Casa aprova o 
Orçamento. Aliás, tenho dito, que a Casa atua sobre 3% do Orçamento, e pensa 
que faz o Orçamento da União. Na verdade, temos atuado, apenas, na parte 
relativa às emendas sobre investimentos e desconhecemos a verdade; strito 
sensu, toda a parte relativa às políticas de pessoal, de dívida, de Previdência que 
estão embutidas, aí, na peça orçamentária. 

O outro aspecto é que com a estabilidade monetária, o Brasil pode 
recuperar o planejamento a longo prazo, e não apenas trabalhar na emergência do 
dia-a-dia, mas ter assim uma visão mais longa no processo de desenvolvimento do 
País. Outro item importante, são as inovações que decorrem da própria 
Constituição quanto ao aspecto das circunstâncias que nos possibilitem estabelecer 
novos elementos de análise, avaliação e controle, seja por parte do Poder 
Legislativo, seja por parte dos órgãos de fiscalização (interna e externa), seja para 
que possamos, ter, efetivamente, também por parte do Poder Executivo, um grande 
esforço no sentido da &llcácia da ação, da eficiência, da efetividade da ação 
administrativa. 

Finalmente, destacaria como um dos objetivos que nortearam o 
projeto, a modernização operacional para que se tenha, efetivamente, um 
entrosamento entre as diversas peças que compõem o sistema orçamentário, 
linguagem comum e trânsito com tráfego facilitado entre uma e outra. De modo que 
esse engajamento, essa articulação, esse entrosamento sejam perfeitos. 

O primeiro ponto é a retomada do planejamento. Raciocinamos que a 
atividade do planejamento tem que ser permanente tendo em vista o 
desenvolvimento do País e a contínua melhoria das condições de vida da 
população. Nesse sentido, integra o processo de planejamento do Plano Plurianual, 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias, LDO e Lei Orçamentária Anual, então, é o 
desenho constante da nova Constituição. E como a própria Constituição especifica, 
Plano Plurianual é o guarda-chuva, é a referência para todos os planos e 
programas de cada esfera de Governo. 

O Plano Plurianual tem que assumir uma visão de longo prazo; um 
dos assuntos pressupostos do projeto é que ele deixa de ser um problema de 
governo, deixa de ser um plano de 4 anos, um compromisso político do Governo 
para ser um plano de vôo para o País, com uma perspectiva de vigência de 10 
anos, com atualização a cada dois anos, quer dizer, bienalmente teremos o 
acréscimo de dois anos com a supressão dos dois anos vencidos, adotando como 
linguagem a mesma do Orçamento Anual. 

Isso vai nos permitir ver, como que o País, como se espera que a 
economia vai se comportar nos próximos anos, que metas sociais, regionais, 
econômicas, etc. Daí por que no conteúdo do Plano Plurianual vamos ter o 
diagnóstico global da situação sócioeconômica, os objetivos, metas, custos e 
financiamentos ou função programa e subprograma, as aplicações com o 
subprograma, neste ponto segue-se a Constituição distinguidas as despesas de 
capital, as decorrentes destas, custeio adicional se conceitua dessa forma e a de 
duração continuada que são as atividades fins que voltaremos a falar adiante. A 
receita prevista para cada um dos exercícios do período, classificadas nas 
principais rubricas e a regionalização dos objetivos e metas das aplicações. 

A proposta do PPA será acompanhada de mensagem que conterá o 
modelo de consistência macroeconômica. evidenciando as repercussões sobre as 
políticas fiscal e econômica. Tais etapas procuramos enfatizar muito no modelo, no 
conjunto dos três instrumentos - e os senhores vão perceber isto, muito claramente 
- enfatizar o papeldõ -Orçamento como instrumento de política fiscal e como 
instrumento de política econômica. 
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As políticas social e regional, a capacidade de endividamento e de 
pagamento ela União, do Estado ou do município, conforme seja o nívei, o 
demonstrativo da execução do PPA em vigor, e os critérios utilizados na projeção 
da receita. Aí passamos aos dois outros instrumentos: aqui estamos imaginando 
uma nova fonna de fazer o Orçamento. 

Hoje em dia, quando chega a proposta orçamentária, é Um corre­
corre, um deus-nos-acuda, porque se tem de analisar tudo de uma só vez. O 
resultado disso é que a nossa atenção termina se concentrando nas emendas 
sobre os invE~stimentos e a visão do conjunto do Orçamento se perde, em boa 
medida, porque se esgota na análise prévia que o Relator faz. 

A idéia é a de que o Orçamento seja feito em duas etapas. Nesse 
caso, a LO O, que até hoje tem servido, fundamentalmente, para srlprir a aUsência 
da lei complElmentar, assumiria o seu papel. Na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
haveria a fixação dos grandes números do Orçamento e dos agregados; o 
Orçamento smia visto como instrumento de política econômica. 

Isso causará reflexo também no funcionamento da própria Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, que precisará funcionar o 
ano todo e, quem sabe, com subcomissões diferenciadas, para analisar a LDO, no 
primeiro semostre, e a Lei Orçamentária, no segundo. 

No segundo semestre, quando da análise da Lei Orçé.mentária, 
detalharemos a programação estabelecida anterionnente na LDO, por meio dos 
grandes númE~ros, e faremos o controle do desempenho operacional, a avaliação do 
desempenho da máquina administrativa. 

A LDO assume o seu papel por meio de um conteúdo em que se 
estabelecem as despesas do exercício subseqüente, por função e proUmma, 
classificadas por grupos de despesas; as metas e os respectivos custos por 
subprogramas; o sumário geral da receita segundo as categorias econômicás e 
principais rubricas; as alterações na legislação tributária e de contribuições; os 
limites orçamentários dos Poderes Legislativo, Judiciário e do Ministério Póblico -
neste ano, por exemplo, há problemas com relação ao teto do Judiciârio, sobre o 
qual não há nenhuma regra válida; a concessão de vantagens, aumento de 
remuneração, criação de cargos e admissão de pessoal; a política de fomentd das 
agências financeiras oficiais de crédito; e a regionalização das despesas pot função 
e programa e das metas e custos por subprograma. 

Com isso, teremos o jogo da verdade. Discutiremos os grahdes 
números do Orçamento, e as grandes definições se darão num momento em que o 
Congresso ainda não estará preocupado com as emendas de cada caso. 

Por isso, a mensagem da LDO conterá a análise da execução do PPA 
e a justificativa de parâmetros e variáveis sobre o comportamento da economia: as 
diretrizes básicas da política fiscal e financeira, inclusive da dívida pública; tt poffHca 
de investimentos e suas dimensões social, setorial e regional; os critérios pnta a. 
definição das; metas do PPA a serem executadas no exercício; as propostas 
relativas à política de pessoal; as propostas de alteração da política previdehciária; 
as propostas de alteração da legislação tributária e de contribuições; a polftica de 
fomento das agências de crédito; os limites orçamentários dos Poderes; e, no caso 
da União, a análise das repercussões da política fiscal e financeira sobre a 
economia. 

fiara que isso se tome possível, a proposta da LDO terá de vir 
acompanhada de uma série de estudos que servirão de base à análise pelas 
subcomissõeH da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Assim, estamos estabelecendo estudos sobre a receita, a política de 
pessoal, a drvida pública, a política previdenciária, o desempenho das empresas 
estatais, as isenções e benefícios tributários, os subsídios financeiros e creditícios. 

Além desses sete estudos, haverá demonstrativo das despesas dos 
últimos três anos, do exercício em curso e do seguinte; demonstrativo sobre a 
necessidade de financiamento do setor público; demonstrativo do montante das 
dívidas dos Estados, Distrito Federal e Municípios assumidas pela Uniãoi é 
demonstrativo da execução do Plano Plurianual. 

Esse conjunto de estudos e demonstrativos permitirá que o Conuresso 
faça uma apn~iação substantiva do conteúdo da política orçamentária. 

,Já a Lei Orçamentária Anual vai se preocupar, fundamentalmente, 
com a programação e o desempenho, que é um conceito que temos de valorizar 
cada vez malis, de valorizar a questão do desempenho das diversas agências 
pÚblicas e variados serviços prestados à população. Aí, ·se estabelece a separação 
entre o Orçamento Fiscal e o Orçamento da Seguridade. 
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"O fim das obras inacabadas e subprojetos novos só após 
contemplados adequadamente os que e~,tão em andamento com mais de 20% de 
execução." 

A consolidação dos quadros orçamentários extinguirá as receitas 
próprias daquela pertencente a outras esft~ras de Govemo. 

Hoje, uma das coisas que mUito infla o Orçamento é a questão das 
transferências constitucionais obrigatórias, que não são receita da União, como é o 
caso dos 25% do ICMS e que não constituem receita do Estado. A União arrecada, 
mas não considera como sendo sua receita. Isto tem que ser discriminado. 

Ontem, tivemos uma reunião, muito ampla, com a SOF e discutimos, 
InclUSive. o aperfeiçoamento da própria concepção que está sendo apresentada no 
proJeto. 

'Serão identificadas as fontes de recursos ao nível de categoria de 
programação. Não poderão ser Incluídos projetos com a mesma finalidade em mais 
de um órgão. Ressalvadas as repartições de receita, as transferências da União 
para os Estados, Distrito Federal e Municípios serão realizadas exclusivamente 
mediante convênio, acordo, contrato, ajuste ou outro instrumento congênere. O 
mesmo se aplica em empréstimo e financiamento pelo Tesouro Nacional a Estados, 
Distnto Federal e Municípios. inclusive, entidades controladas. Acompanharão o 
projeto de lei orçamentário, entre outros, os seguintes demonstrativos: o 
detalhamento dos custos unitános utilizados para atividades-fim e projetos." 

Esse é um ponto que iremos perseguir e insistir muito no sentido de 
podermos analisar o desempenho. 

'0 refinanciamento da dívida mobiliária relativo à substituição de 
titulos do estoque da dívida pública.' 

A respeito disso a LDO já avançou e possibilita que se tenha a 
expenência deste ano como referência. 

"Da consolidação dos gastos programados os três orçamentos, por 
unidade orçamentária e por região, eliminadas as duplicidades. 

Do detalhamento por unidade orçamentária que destina recursos por 
entidade de previdência fechada. 

Da relação dos subprojetos constantes da lei orçamentária que não 
constem da proposta com justificativa da exclusão.' Aqui, é para fechar a questão 
do controle da obras inacabadas. 

Estes três instrumentos vão possibilitar, por conseguinte, que 
tenhamos um novo modelo em relação às três peças básicas que constituem o 
sistema Institucionalizado ou formalizado de planejamento o que implica um novo 
calendário. 

Estamos estabelecendo que o PPA virá para o Congresso Nacional no 
primeiro dia útil de agosto, a cada dois anos, e que deverá ser apreciado até 30 de 
novembro. VenCido o prazo será incluído na Ordem do Dia, do Congresso Nacional, 
com convocação diária de sessões. 

A LDO passa a ser a verdade, o núcleo do processo orçamentário 
anual, que será anteCipada para 15 de março de cada ano. A Constituição já 
estabelece que tem que ser apreciada até o dia 30 de junho e que a Sessão 
Legislativa não se interrompa sem a sua aprovação. 

"A Lei Orçamentária Anual, também, será antecipada para o primeiro 
dia útil de agosto, de cada ano, e a sua apreciação até 30 de novembro de cada 
ano VenCido o prazo o projeto será incluído na Ordem do Dia com convocação 
diária de sessões. Esgotado o período de sessões, será automaticamente 
convocada sessão extraordinária até a votação da matéria.' 

Corolário desse clOnograma fica vedada a realização de despesa sem 
cessão da Lei Orçamentária Anual. Acaba-se aquela política de duodécimos, de 
gastos de 1/12 avos para que, efetivamente, possamos aprovar o Orçamento. 

Imaginamos que conseguimos resolver dois problemas: o que sempre 
se tem, no primeiro ano de Govemo, de dizer que não temos, ainda, o PPA com 
que se aprova a LDO e o Orçamento do ano seguinte. Como o PPA tem um 
horizonte temporal, mais longo, esse problema deixa de existir. Tem-se uma 
referênCia. 

Previu-se que as atualizações do PPA dar-se-ão de modo coincidente 
com o pnmeiro e o terceiro ano de cada período de govemo. Facultou-se ao 
Executivo que, paralelamente à remessa da LDO de cada ano, ele possa mandar 
uma proposta de modificação à LDO. 

Se um novo govemo assumir e quiser incluir projetos novos - não 
existe ainda o PPA, ele só virá no segundo semestre - ele poderá remeter um 
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projeto de lei específico, onde substitui projetos constantes do PPA. 
Por outro lado, como já teremos aprovado os grandes números­

lançamen1to ao aprovarmos a LDO, a lei orçamentária anual, no segundo semestre, 
cuidará fundamentalmente da programação e dos índices de custo de cada projeto, 
de cada programa. De modo que será mais fácil para o Congresso. Essa é uma 
garantia de que teremos condições dei aprovar a lei orçamentária até 15 de 
dezembro. 

Mas existem outros aspectos específicos que estamos incluindo no 
projeto, recomendados. pelo consenso da subcomissão. Um diz respeito a 
prosseguirem no rumo do caráter mandatório do orçamento. Nesse sentido, foram 
incluídos nlguns dispositivos. 

As ações constantes do PPA, contempladas nos orçamentos anuais, 
terão execução obrigatória, sob pena de crime de responsabilidade. Abre-se um 
espaço para a retirada de ações previstas no PPA via projeto de lei específico e 
fundamentado; isto é, para que se possa retirar um projeto do PPA, um projeto de 
lei deverá ser enviado ao Congresso Nacional. 

Para que se deixe de realizar atividade fim e projeto constante da lei 
orçamentÉlria anual, o Executivo deverá obter anulação mediante projeto de lei. 
Esse é um outro tipo de modificação orçamentária que estamos criando: o 
cancelamEmto. 

Os recursos destinados a despesas de capital só podem ser utilizados 
também para suplementação após cancelamento através de projeto de lei. Gastos 
de custeio podem ser cancelados por decreto, mas projeto deverá ir ao Congresso 
Nacional. 

Também os recursos destinados à contrapartida de financiamentos 
extemos só podem ser utilizados para abertura de créditos adicionais mediante 
autorização legislativa. Com isso, não estamos dando um caráter mandatório 
integral ao, orçamento, mas estamos estabelecendo e induzindo o Poder Executivo 
a economizar o custeio na dívida para investir, para aplicar nas atividades fins e nos 
investimentos. 

Também houve uma preocupação muito grande de abrir a caixa preta 
do custeio. Aí a categoria de programação atividade é subdividida em três novas 
categorias: a atividade fim, que vai dizer respeito à manutenção operacional, à 
prestação de serviços à população; a atividade meio, que vai corresponder ao 
custeio stl'icto sensu, à manutenção administrativa; e uma nova categoria, que é o 
encargo, que vai referir-se a atividades acessórias, que não têm que ver 
diretamenle com a execução da atividade ou do projeto, mas que constitui custo 
para o setor público. 

Também no grupo de despesa, outras despesas correntes. Fizemos 
dois desdclbramentos que passam a constituir grupos autônomos: um é o serviço de 
terceiros e o outro, o material de consumo. 

Vimos que, ainda anteontem, na sexta-feira, em relação ao pacote 
anunciado, o Executivo teve que baixar regras com relação a gastos de serviços de 
vigilância, de manutenção, de limpeza, etc. Quer dizer, tudo está incluído no pacote 
de serviço:s de terceiros e, hoje, aparece como outras despesas correntes, que têm 
um peso de mais de 3% do PIB. De modo que é um gasto volumoso que precisa ter 
maior tran:sparência porque constitui, sem dúvida alguma, o custeio administrativo 
stricto selllsu um dos ralos de gasto do dinheiro público. Como também novas 
categorias de transferências estão sendo estabelecidas. 

Além de melhor definir as categorias relativas a subvenções sociais e 
econômicas e contribuições e auxílios, estamos criando três novas categorias: uma, 
que diz respeito à atualização de preços e taxas para registrar a cobertura de 
diferenças entre preços e custos de bens de serviços e encargos financeiros; uma 
outra que diz respeito à repartição de receitas para permitir o registro das cotas 
transferidas entre as esferas de Govemo; e uma terceira que diz respeito às 
contrapresttações contratuais, como está entendido o registro da compra de serviços 
a entidade:s sociais por contrato de gestão. 

Isso é algo novo que estamos introduzindo e que chama a atenção no 
item seguinte, que diz respeito à desestatização: os reflexos da desestatização. 

A receita patrimonial passa a contar com uma nova rubrica, que diz 
respeito à:s receitas de concessões e permissões. Estamos criando agências 
reguladora:;; várias concessões estão sendo aprovadas em vários órgãos da 
administração pública, em vários setores, e isso vai ter uma classificação 
específica. 
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Por outro lado, como há um esvaziamento da função produtiva do 
Estado, as categ~rias relativas às receitas agropecuária, industrial e de serviços 
passam a ser rubncas de uma nova categoria econômica - unificamos em receita de 
atividade produtiva. 

O projeto de lei orçamentária de cada esfera de Govemo deverá ser 
aco~panhado de um den:t0nstrativo do impacto do Programa de Desestatização na 
receita e na despesa, seja pelo que ingressa, pela alienação de ativos, seja pelo 
que se libera de encargos com dívidas, etc. 

O controle extemo será obrigado a levantar informações sobre a 
e~~ução dos . contratos de c~ncessão, permissão e autorização de serviços 
pubhc~s. Is:o e extremamente Importante, porque agentes privados passarão a 
fazer Investimentos em lugar e em nome do setor público. De modo que não 
apenas isso terá que vir ao Congresso como o órgão de fiscalização também será 
chamado a tratar desse assunto - veremos, em seguida, essa equação. 

Um outro aspecto que estamos regulamentando é a questão da 
regionalização, que já está na Constituição. O PPA será regionalizado. De que 
forma? A .Iei d~ PPA incluirá o demonstrativo, por região, dos objetivos, metas, 
custos e financiamento por função, programa e subprograma e das despesas de 
capital, das decorrentes destas e das derivadas dos programas de duração 
continuada por subprograma. 

Gostaria de fazer aqui um parêntese para chamar a atenção sobre um 
aspecto. Existem algumas coisas que podem parecer estranhas, mas que são 
rigorosamente definições constitucionais. Na subcomissão, discutimos e 
entendemos que há sim necessidade de fazer uma emenda constitucional para 
aperfeiçoar as definições relativas às finanças públicas e aos orçamentos. Mas 
entendemos que estamos há oito anos fazendo orçamentos sem uma lei 
complementar. Então, a subcomissão deliberou que faríamos o projeto de lei 
complementar com base no arcabouço institucional constitucional vigente, para 
permitir que possamos incorporar esses avanços e regulamentar essas normas que 
a Constituição estabelece - ou regular, como prefere dizer o Professor Josaphat 
Marinho, que é Constitucionalista e que diz que Constituição não se regulamenta, 
mas se regula -, e, posteriormente, trabalhar-se numa emenda constitucional que 
aperfeiçoe o que se considere deva ser aperfeiçoado. Também a mensagem do 
PPA conterá exposição explícita sobre a política regional proposta para o período. 

Ainda na linha da regionalização - e agora com referência à lDO -, 
incluirá demonstrativo, por região, das despesas por função e programa, 
classificados por grupo de natureza ou despesa e com a discriminação das metas 
por subprograma. Por outro lado, a proposta da lDO será acompanhada por estudo 
regionalizado das isenções e outros benefícios tributários e dos subsídios 
financeiros e creditícios. 

As isenções de benefrcios tributários têm sido objeto de estudos da 
Receita Federal, que vêm ao Congresso anexos à Mensagem Orçamentária; 
porém, a parte de subsídios financeiros e creditícios não tem sido contemplada 
nesses estudos. 

Ainda com relação à regionalização, os orçamentos fiscal e de 
investimento das estatais terão entre suas funções a redução de desigualdades 
inter-regionais, segundo critério populacional. Esse é um preceito constitucional. 
Acompanhará o Projeto de lei Orçamentária Anual um demonstrativo regionalizado 
da consolidação dos gastos, programados os três orçamentos da União por 
unidades orçamentárias, eliminadas as duplicidades. Também o relatório bimestral 
da execução orçamentária conterá demonstrativo regionalizado relativo ao grupo de 
despesaslinvestimentos. Atualmente isso não existe. 

O item seguinte diz respeito à descentralização. Nesse âmbito, 
estabeleceu-se que as autarquias e fundações que, na forma da lei, assinem 
contrato de gestão e sejam nominalmente relacionadas à lDO a cada ano poderão 
ter suas dotações orçamentárias agrupadas em um único projeto ou atividade e 
disporão de prévia autorização para abertura de créditos adicionais com utilização 
de excesso de arrecadação de receitas próprias. 

Por que a lei do Contrato de Gestão, estabelecida na forma da lei, 
previu que esses órgãos fossem nominalmente relacionados na lDO? Foi para que, 
anualmente, o Congresso pudesse fazer uma avaliação do desempenho dessas 
unidades. Por exemplo, digamos que as universidades venham a te~ esse tipo de 
tratamento e, uma delas, por sua vez, não apresente desempenho ~~equado. Não 
se justifica sacrificar todo o conjunto do setor devido a um inadequadô"desempenho 
de uma única unidade. Nesse caso, a lDO poderia excluir a unidade que não se 
houvesse bem, punindo-a com um orçamento desagregado, detalhado, para que 
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ela pudesse voltar mais tarde quando estivesse enquadrada nos critérios de 
desempenho e de aplicação dos recursos, 

Já falei sobre o novo tipo de transferência contra prestações 
contratuais que se destinarão às fundações ou sociedades civis sem fins lucrativos 
que tenham contrato de gestão com o Poder Executivo. Nesse caso, especificaram­
se as áreas de ensino, de pesquisa científica e tecnológica, de preservação do 
meio-ambil3nte, de cultura e de saúde. A idéia é a de que nesse campo da 
descentralização e da flexibilização se possa estimular um melhor desempenho 
dessas entidades, trabalhando com um orçamento mais autônomo e mais flexível. 

As unidades orçamentárias poderão descentralizar a execução, 
transferindo recursos às unidades gestoras. De certo modo já existe, mas 
precisamos fortalecê-Ia, no sentido de as autoridades operacionais poderem 
executar o orçamento. 

As despesas com ações e serviços públicos de saúde e assistência 
social obedecerão ao princípio da descentralização. O Orçamento da Seguridade 
discriminará, nessas áreas, a transferência de recursos para cada Estado, para o 
Distrito Federal e para o conjunto de municípios de cada unidade da Federação. 
Isso já constou na LDO deste ano. 

As entidades privadas, beneficiadas com recursos públicos, submeter­
se-ão à fiscalização do poder concedente. No caso de fraude, a direção responderá 
criminalmente e os bens dos dirigentes assegurarão o ressarcimento aos cofres 
públicos. Quanto à entidade, será considerada inidônea e ficará impedida de 
receber transferências por dez anos. Isso é rigorosamente fundamental. 

Na medida em que se estabelece um sistema de descentralização, 
deve-se fixar controles para que se tenha maior segurança. É preciso enfatizarmos 
também a avaliação de desempenho. O Poder Executivo fixará índices de 
desempenho para a apuração dos resultados por área ou setor de atuação 
govemamental. Com isso, teremos não só aqueles custos unitários por cada 
atividade mas também o conhecimento desses índices de desempenho, o que nos 
vai permitir - se for possível, avaliá-lo adequadamente - a elaboração da Lei 
Orçamentária no segundo semestre de cada ano. Por outro lado, servirá de 
referência para cortes de contas e para o controle extemo fazer o acompanhamento 
e a avaliaç~ío dessas atividades. 

Farão parte desse Projeto de Lei Orçamentária detalhamentos dos 
custos unitéirios utilizados na elaboração dos orçamentos para projetos e atividades 
fim. Os 'contratos de gestão especificarão os programas de trabalho, as metas, os 
prazos e os' critérios de avaliação e de desempenho, assim como os indicadores de 
qualidade €i produtividade. Os resultados do Contrato de Gestão serão objetos de 
fiscalização pelos órgãos de controles intemo e extemo, e a ocorrência de 
anormalidade será comunicada à Comissão Legislativa encarregada de examinar o 
Orçamento, ou seja, a esta comissão. 

Etabeleceu-se - também vamos chamar a atenção adiante a respeito 
de que, hoje em dia, praticamente, o Tribunal de Contas só manda o relatório das 
contas do Presidente da República ao Congresso anualmente ou quando é 
expressamEmte solicitado - uma série de casos novos em que o Tribunal de Contas 
terá que se reportar ao Congresso Nacional ou o Tribunal de Contas do Estado à 
Assembléia Legislativa. Todavia, teve-se o cuidado, também, de se evitar abarrotar 
o Congresso com relatórios e papéis que congestionariam a sua atividade. Então, 
se o contrato de gestão está ocorrendo com normalidade, não se precisa mandar 
ao Congresso. No entanto, se tem anormalidade, terá que vir ao Congresso. 

Nessa linha de se estimular a eficiência do setor público, a 
programação trimestral de liberação de recursos deverá observar os cronogramas 
mais adequ.ados para cada atividade ou projeto, evitando, pura e simplesmente, a 
divisão de c:ada dotação por doze meses, e, com isso, estimular, como disse, a 
eficiência da máquina, do trabalho a ser feito, e a aplicação dos recursos aprovados 
pelo Congresso Nacional. 

O item seguinte diz respeito à flexibilidade para Estados, Distrito 
Federal e Municípios. 

O projeto consagra - não poderia ser diferente - um padrão 
orçamentári,) básico, porque os dados estabelecidos servem para a contabilidade 
pública e para a contabilidade social (o cálculo do PIB e todos esses indicadores), e 
é preciso possibilitar fazer a consolidação dos Orçamentos da três esferas de 
Governo. 



13072 Quarta-feira 23 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Contudo, dá-se aos Estados e Municípios a faculdade de definir outras 
datas para o encaminhamento do PPA, da LDO e da LOA aos respectivos Poderes 
Legislativos, assegurando, no entanto, o prazo mínimo de 45 dias para a apreciação 
pelas respectivas Casas legislativas. 

Da mesma forma, também não pusemos no projeto os quadros 
anexos que constam da Lei nl! 4.320. Na verdade, a União, depois de aprovado o 
projeto, publicará, no prazo de 90 dias, os modelos que irá adotar e os Estados e 
Municípios poderão adaptar às peculiaridades locais os quadros e demonstrativos 
exigidos por lei. 

Além disso, Estados e Municípios terão um ano para se adaptar à 
nova lei. Os Municípios, especificamente, podem ainda, facultativamente, adotar a 
classificação das receitas segundo as fontes de recursos, adaptando-a às suas 
necessidades locais; adotar ou não a classificação da despesa por unidade 
orçamentária - estruturas mais singelas, de Municípios menores, não precisam 
adotar essa classificação; e adotar ou não a classificação da despesa por 
modalidade de aplicação. Com isso, se persegue aquele objetivo da simplificação, 
que, se de um lado é indispensável à União, de outro, toma-se desnecessário em 
pequenos Municípios, pois seria um exagero. 

Uma outra modificação diz respeito aos fundos. Hoje, há uma grande 
multiplicidade de fundos e o entendimento é o de que o fundo tem que ter recursos. 
Nesse sentido, todos os fundos terão vigência por dez anos, podendo ser 
revalidados por lei específica em face dos resultados obtidos. 

Fica vedada a constituição ou ratificação de fundos quando o 
programa de trabalho possa ser executado diretamente por órgão ou unidade 
orçamentária, quando as receitas próprias do fundo não atinjam 50% das receitas 
totais. Quer dizer, ou o fundo tem receita, ou não é fundo. E os atuais fundos que 
não atendam esses requisitos serão automaticamente extintos no prazo de um ano, 
ressalvados os que venham a ser ratificados por lei específica. 

Houve, também, uma preocupação com o enxugamento do 
Orçamento. Como disse, o Orçamento, hoje, é inflado com inflamações que não 
deveriam fazer parte dele. 

Em relação às transferências constitucionais ilegais, o estudo da 
receita anexo à LDO distingue a receita própria da pertencente a outra esfera de 
Governo. A partir daí, então, é que devem ser feitos os cálculos de distribuição. 

Não adianta dizer, por exemplo, que o orçamento é rígido porque se 
passam 20% para Estados e Municípios. Isso não é rigidez nenhuma; é receita que 
não é da União, mas que pertence a Estados e Municípios. 

O demonstrativo da evolução da receita do Tesouro integrante da 
Consolidação dos Quadros Orçamentários da Lei Orçamentária vai distinguir a 
receita própria da pertencente a outra esfera de Governo. 

Não excluímos do Orçamento o registro das transferências, porque é 
preciso dar transparência a esses números; é preciso que se saiba não apenas de 
onde vêm como também de onde se recebem essas transferências. Enfim, é 
preciso que se conheçam esses números, razão pela qual não os excluímos. 

Em relação à rolagem da dívida, a LDO deste ano já avançou. O 
estudo sobre a dívida pública externa e intema trabalha com o estoque da dívida e 
sua variação líquida. Não se inclui na receita o refinanciamento da dívida mobiliária 
com a receita proveniente da emissão de novos títulos. 

No campo das retificações orçamentárias, a lei que autorizar a 
abertura de créditos especiais suplementares deve adotar as classificações 
regulamentares. A abertura de crédito se processa automaticamente, sem a 
necessidade de elaboração e publicação de decreto. Feita a lei, está aberto o 
crédito. 

Na esfera federal, os créditos extraordinários voltam a ser abertos por 
decreto, conforme a prática anterior. Atualmente, isso vem sendo feito através de 
medidas provisórias. 

Controle Extemo: 
Além do relatório anual sobre a prestação de contas do Chefe do 

Poder Executivo, o Tribunal de Contas ou órgão equivalente encaminhará ao Poder 
Legislativo: 

1) os pareceres conclusivos sobre as contas das entidades da 
Administração indireta para conhecimento, quando aprovadas, ou 
apreciação, quando envolverem ressalvas; 

2) resultados de tomadas de contas especiais relativas a 
unidades ou entidades da Administração Direta ou Indireta que 
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apresentem irregularidades materiais ou lesão ao Erário; 
3) informe sobre a execução dos contratos de concessão, 

permissão ou autorização ele serviços públicos quando apresentem 
irregularidades; 

4) parecer anual sobre a execução dos contratos de gestão 
firmados pelo Poder Executivo com as entidades da Administração 
Indireta nos termos do art. 36 da presente Lei, no prazo de setenta e 
cinco dias após o encerramento do exercício financeiro; 
Isso tem por objetivo permitir que o Congresso, no exame da LDO, 

possa excluir entidades que, tendo entrado nesse sistema mais flexível, não tenham 
correspondido em relação à execução dos contratos. 

5) a íntegra dos relatórios operacionais, realizados por iniciativa 
própria do Tribunal ou por solicitação do Poder Legislativo. 
Outras inovações incluídas dizem respeito à vedação para utilização 

de medida provisória para tratar de matéria objeto desta Lei Complementar. 
Há também a previsão do fim das receitas condicionadas. As 

alterações na legislação tributária em contribuições só serão incluídas nos 
orçamento!; quando a respectiva lei for sancionada, até 15 de julho. Os tetos e 
determinados valores agregados só serão incorporados à Lei Orçamentária se ela 
tiver sido sancionada até 15 de julho. Pretende-se também regular a alocação ou 
cancelamento de recursos decorrentes de erros e omissões na proposta da LDO e 
da Lei Orçamentária. Os erros e omissões serão objeto de emendas por parte de 
Parlamentares. 

A concessão de empréstimos ou financiamentos pelo Tesouro 
Nacional a Estados, Distrito Federal e municípios passa a depender de contratos e 
previsão orçamentária. Nos orçamentos estaduais e municipais, são eliminadas as 
subcategolias econômicas das despesas - o que já foi eliminada na União -, 
passando a ser utilizada a classificação por grupos de despesas. 

Será admitida a compensação entre a obrigação de recolher rendas e 
os direitos compensatórios contra a Fazenda Pública nos termos da lei. É vedado o 
empenho ele despesa maior do que a prevista para o período no último trimestre do 
mandato executivo. 

Também, nos quatro últimos meses do mandato, não poderá ser 
tomado empréstimo para pagamento após o seu término, salvo com autorização 
legislativa. Incluem-se na vedação as operações por antecipação de receita. 

A inscrição de empenhos não liqüidados e restos a pagar requer 
prévia existência de ato formal ou processo licitatório. Hoje em dia, no âmbito da 
União, no fim do ano, é possível empenhar todas as dotações sem que haja 
qualquer convênio, contrato ou licitação, com o que se perde o caráter da 
anualidade do Orçamento. 

As empresas públicas, também elas deverão realizar auditoria extema 
e publicar balanços. Os responsáveis pelo controle intemo ficam obrigados a 
comunicar irregularidades encontradas ao supervisor do órgão ou entidade, ao 
órgão central de controle intemo e ao órgão de controle extemo, sob pena de 
responsabílidade solidária. 

O Poder Legislativo realizará audiências públicas quando da 
tramitação de projetos, assim como durante sua execução. O Poder Executivo dará 
ampla divulgação à síntese do PPA, da LDO e da Lei Orçamentária Anual e de suas 
avaliações em linguagem clara e acessível a todo cidadão. 

A vigência da nova lei deverá se dar a partir de 1Q de janeiro do ano 
seguinte ao de sua publicação. Isso tem de ver com o fato de que ela entra em 
vigor para um novo exercício financeiro, e continuam em vigor os Planos Plurianuais 
aprovados com base no art. 35 das Disposições Constitucionais Transitórias. 

Prevê-se, a partir daí - essa é uma tarefa que não será da 
Subcomissão - a proposta de criação da Agência de Orçamento do Congresso 
Nacional. Ou seja, o fortalecimento da estrutura de orçamento do Congresso 
Nacional, para que ele se prepare, fundindo, provavelmente, as atividades que Ihoje 
estão divididas entre a Câmara e o Senado, ou duplicadas nas duas Casas, para 
que possamos ter condições de fazer análise desses estudos e essas avaliações, 
no sentido de tocar a apreciação desses projetos nessa nova sistemática. Também 
se prevê uma revisão da Resolução nQ 2, que regula a tramitação dos Orçamentos, 
tendo em vista que o novo calendário, a nova sistemática e esse novo modelo vão 
requerer, de parte da Comissão de Orçamento, uma nova mecânica, uma nova 
sistemática de atividades. 

Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, essa é a proposta que sai da 
Subcomissão como anteprojeto e que, mediante aprovação por esta Comissão, 
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passará a tramitar como projeto de lei complementar nas duas Casas do Congresso 
Nacional. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Muito obrigado, ilustre Senador. 

Realmente, o trabalho realizado por V. E~, pela Assessoria, pelos demais membros 
da Subcomissão, foi um trabalho de vulto, bem feito, excepcional - eu diria - e o 
Legislativo, com ele, assume a dianteira nesse processo, que é nosso, que é do 
Poder Legislativo, o processo orçamentário. 

Tenho absoluta certeza que hoje marcamos um tempo muito 
importante no sentido de ampliarmos as prerrogativas de nosso Poder. 

Também quero registrar que esta data é histórica para nossa 
Comissão, pois acredito que essa proposta, que haverá de ser bem discutida pelas 
duas Casas, inova, impõe uma conduta moderna dentro daquilo que a população 
brasileira espera do Parlamento, transparência, participação e, acima de tudo, 
respeito ao cidadão. 

Dentro dessa perspectiva, gostaria de, em nome da Mesa Diretora dos 
trabalhos da nossa Comissão, mais uma vez agradecer o trabalho e cumprimentá-lo 
pessoalmente por esse excepcional serviço que V. E~ presta ao Parlamento. 

Abro a palavra aos Parlamentares que queiram fazer uso dela. 
O SR. FERNANDO DINIZ - Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao Deputado 

Femando Diniz. 
O SR. FERNANDO DINIZ - Sr. Presidente, gostaria de agradecer a 

designação, que me honrou muito, para coordenar esta Subcomissão, em meu 
nome, em nome do Relator e dos membros da Subcomissão, agradecemos a-V. 
~ a oportunidade de tratarmos uma matéria de vital importância para o 
Parlamento. 

Creio que conseguiremos ordenar a matéria orçamentária após a 
aprovação dessa lei complementar. 

Deixo claro que esse trabalho só foi concluído pela obstinação do seu 
Relator, Senador Waldeck Omelas. Trata-se de uma matéria complexa, difícil, que 
mereceu esforços diuturnos do Senador e dos demais membros da Comissão, 
dentre eles o Deputado João Coser, aqui presente, que deram o apoio necessário 
para que as audiências fossem realizadas e o trabalho concluído. 

Gostaria de salientar que essa matéria é de interesse não só do 
Parlamento como do Executivo, que abriu seminários para tratar do assunto. O 
Parlamento sai na dianteira ao propor esse anteprojeto. A Comissão não tem 
condições de aprovar essa lei complementar, mas, sim, de encaminhar como 
sugestão um anteprojeto para que as Comissões temáticas possam elaborar o seu 
parecer, recebendo, naturalmente, emendas de todos os Parlamentares. 

A Comissão, na administração de V. Exª, Sr. Presidente, e dos demais 
membros da Mesa marcarão um tento muito importante em dar o passo inicial da 
elaboração para a aprovação dessa lei. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Muito obrigado, Deputado 
Fernando Diniz. 

Concedo a palavra ao Deputado João Coser. 

O SR. JOÃO COSER - Sr. Presidente, nobre Relator, eu também 
gostaria de saudar o Deputado Fernando Diniz, que coordenou esse trabalho e, de 
forma particular, parabenizar o Senador Waldeck Omelas, não só pela maneira 

como conduziu o trabalho - tive a oportunidade e o privilégio de participar dessa 
Comissão ouvindo uma série de pessoas e também colhendo outras experiências -
como a dedicação e empenho com que fala dessa questão. 

Esse anteprojeto só t?xiste porque uma pessoa o abraçou com 
convicção de que ele é importante. E evidente que ele poderá sofrer mudanças na 
sua tramitação normal, nas Comissões. Na Subcomissão, fizemos basicamente 
essa deliberação, que eu gostaria de sugerir também a esta Comissão: 
aprovaríamos o conteúdo do anteprojeto, a Comissão tomaria iniciativa da sua 
apresentação e, a partir daí, os Deputados, as Bancadas, os Partidos, teriam 
oportunidade de fazer uma análise mais profunda e apresentar sugestões no 
sentido de aperfeiçoá-lo se ainda for necessário. 
_ ~/ Eu gostaria de, em poucas palavras, registrar a satisfação de ter 

.-participado dessa equipe junto com outros Parlamentares e de ver a dedicação do 
Senador no sentido de conseguir avançar nessa legislação, que é muito importante 
para a Nação brasileira. Ela não só interfere na elaboração e acompanhamento do 
Orçamento da União como também nas diretrizes para o orçamento dos estados e 
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dos municípios. Com certeza, esse trabalho será um marco. na história desse 
mandato, o o Senador Waldeck Omelas teve uma contribuição significativa nesse 
processo, por isso tem o nosso apreço. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao Deputado 
João Fassarella. 

O SR. JOÃO FASSARELLA - Sr. Presidente, desejo parabenizar o 
Senador Waldeck Omelas pelo brilhante trabalho, parabenizar todo o grupo de 
trabalho, principalmente o seu coordenador, o Deputado Femando Diniz, pelo 
excelente trabalho apresentado. 

Eu destacaria dua& providências que me parecem importantes nesse 
anteprojeto. Primeiro, a proibição de que pela via da medida provisória se modifique 
matéria or.çamentária. Aliás, o Congresso Nacional tem que se posicionar com 
relação ao uso de r.ledida provisória. Não podemos permitir que continue como 
está. O Congresso Nacional está indo a reboque, mesquinhando, deixando de 
cumprir o s.eu principal papel, que é o de legislar, e o Poder Executivo está tomando 
para si todas as iniciativas, haja vista o último pacote envolvendo a reforma da 
Previdênciô!l, administrativa, que ainda tramita nesta Casa, que tem sido atropelada 
pelo Poder Executivo por via de medidas provisórias. 

O mesmo acontece em relação ao orçamento. Acredito ser 
providencial que essa questão tenha tido neste anteprojeto um tratamento mais 
adequado. Esperamos que o exemplo tomado se irradie por todo o Congresso 
Nacional para que coloque um limite para a questão da medida provisória. 

Uma outra discussão que me parece importante diz respeito ao 
caráter meramente autorizativo que até então navia em relação ao orçamento e até 
tomava desinteressante o empenho e a participação nessa questão do orçamento, 
porque ficávamos dias e noites debatendo emendas, propondo, discutindo, para 
que elas, de fato, não tivessem qualquer segurança quanto à sua execução, haja 
vista o qUE) ocorreu com todos os convênios publicadOS na véspera do prazo legal 
estabelecido, 29 de junho, se não me engano, em que praticamente todo o trabalho 
feito pela Comissão de Orçamento do Congresso Nacional foi por água abaixo por 
uma ação discricionária do Poder Executivo ao pinçar p~ojetos, Estados e 
municípios ou parlamentares com ações que ele, pelo seu livre arbítrio, julgava 
interessan1e executar. O restante todo passaria a ter um papel meramente figurativo 

na peça orçamentária, o que seria transformar o orçamento em caráter obrigatório, 
mas uma série de ações que foram colocadas pelo menos limitam o caráter 
merament'9 autorizativo e dão ao orçamento um caráter mais normativo. 

Acredito que essas duas funções, essas duas inovações são de 
fundamental importância, e o anteprojeto tem todo o apoio para que ele saia da 
comissão como projeto de autoria da comissão e possa ter a sua tramitação normal 
no Congresso Nacional. 

Parabenizo o nobre Deputado Femando Diniz, coordenador do 
trabalho, e ao Relator, Senador Waldeck Omellas. 

O SR.·PRESIDENTE (Samey Filho) - Muito obrigado, nobre Deputado 
João Fassarella. 

Gostaria de lembrar que logo no primeiro semestre, quando estava 
instalada a comissão no Senado encarregada de apresentar sugestões a respeito 
das medidas provisórias, a Comissão de Orçamento se pronunciou, através de um 
document() aprovado no plenário da nossa comissão, entregue ao Senador 
Josaphat Marinho. Tive oportunidade de lê-lo aqui. Então, essa é uma 
preocupação antiga da nossa comissão, que teve a participação do Senador 
Waldeck OmeUas quanto a sua elaboração. 

Concedo a palavra à nobre Senador Marluce Pinto. 

A SRI MARLUCE PINTO - Sr. Presidente, Srs. Membros desta 
Comissão, realmente quero parabenizar o Coordenador, nobre Deputado Femando 
Diniz, e o Senador Waldeck Omellas porque nós, como parlamentares, já 
estávamos ficando desestimulados até de pertencer a esta Cofllissão. Quantas 
noites ficamos a trabalhar, a questionar para nossas regiões, cada um defendendo 
seus estados e depois de tantos sacrifícios, depois de o projeto de orçamento ser 
aprovado, havia aqueles cortes de 50%, e o que nos restava depois dos cortes não 
conseguimos nem liberar na totalidade, o que era uma frustração para nós, 
partamentares, já que a Constituição nos dava o direito de desmembrar o 
orçamento, fazendo de acordo com as necessidades regionais, estaduais e depois 
não conseguirmos suprir as nossas necessidades. 

Esta comissão este ano tem comprovado as mudanças bastante 
racionais. Estou esperando desta Comissão os resultados que ela se propôs a 
apresentar: acabar com a discriminação dos estados menos favorecidos, que ainda 
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estão por se desenvolver. Geralmente, tínhamos uma fatia bem menor do que a dos 
demais. Para que se possa fazer um trabalho justo, é necessário que esta 
Comissão vise principalmente o atendimento àquelas regiões subdesenvolvidas. 

Alguns Parlamentares não estiveram presentes na nossa Comissão 
Regional na Região Norte - foram dividas em 5 regiões. Participei da reunião da 
Região Norte, onde fica o estado que represento. Seria interessante que nos 
próximos anos fossem realizadas essas reuniões nas próprias regiões, para que se 
pudesse saber realmente a necessidade de cada uma. 

Espero que neste ano possamos restringir e eliminar as desigualdades 
regionais. Fizemos um trabalho muito bonito na Comissão Mista cujo Presidente era 
Beni Veras. O relatório foi bastante eficiente. Foi feito um trabalho de vários meses, 
com muita competência, por parte dos assessores das duas Casas. No entanto, 
esse trabalho ficou apenas no papel. Sua execução foi praticamente zero, porque 
continuou tudo como era anteriormente. 

O Presidente desta Comissão é do Nordeste, de uma região que ainda 
precisa ser desenvolvida; o Relator-Geral é do Mato Grosso. Por essa razão, ambos 

sabem das dificuldades regionais. Tenho certeza de que os Parlamentares das 
Regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste vão entender nossas necessidades e vão 
cooperar muito com esta Comissão. Parabenizo o nosso Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Muito obrigado, nobre Senadora 
Marluce Pinto. 

Não havendo mais oradores inscritos •.• 
O SR. MAURíCIO NAJAR - Sr. Presidente, peço a palavra pela 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado MauríciO Najar. 

O SR. MAURíCIO NAJAR - Sr. Presidente, apenas quero reiterar os 
cumprimentos à Comissão e ao Senador Waldeck Omelas. Alerto V. 8<1, pelas 
manifestações que temos ouvido, para a extrema necessidade de esse projeto 
transformar-se em lei. Indagaria a V. E~ sobre a possibilidade de essa proposta 
tramitai em regime de urgência, pois já estamos no final do ano e essa lei 
complementar tende a passar por várias Comissões, tende a receber muitas 
emendas. Haverá inevitavelmente, na passagem pelas duas Casas do Congresso 
Nacional, uma tramitação extremamente lenta. Deixo, portanto, a minha sugestão 
no sentido de que essa matéria tramite em regime de urgência. 

o SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Iremos acolher a sugestão de V. 
E~ com carinho e com as precauções necessárias, pois já havíamos discutido no 
colégio de líderes, junto à Comissão, que não iríamos apresentar emendas que 
impedissem que a matéria tivesse tramitação normal e que, ao longo das 
Comissões, pudesse receber a colaboração de outros Parlamentares. 

Evidentemente, vamos hoje colocá-Ia em votação, logo após esse 
anteprojeto. Ele sairá daqui com a força de ser, não um anteprojeto pessoal, mas 
da Comissão. Com isso, vamos ter condições de dar um tratamento prioritário junto 
às Comissões. Evidentemente, nota-se que a tramitação está sendo extremamente 
lenta. A própria Comissão pode tomar a iniciativa de pedir aos Líderes partidários 
que peçam a urgência urgentíssima desse projeto. Essa é uma segunda etapa. 

Não havendo mais oradores inscritos, vamos passar à votação do 
anteprojeto de lei complementar que, se aprovado pela Comissão, será o 
anteprojeto, da Comissão, que irá tramitar pelas duas Casas do Congr€lsso. 

Primeiramente, coloco em discussão. 
Não havendo quem queira discutir, colocamos primeiro em votação na 

Câmara o anteprojeto de lei complementar sobre orçamentos e contabilidade 
pública. 

sentados. 

sentados. 

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram permanecer 

(Pausa) 
Aprovado. 
Passa-se à votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que estiverem de acordo queiram permanecer 

(Pausa) 
Aprovado. 
Aprovado, esse passa a ser o anteprojeto da Comissão. 
O SR. WALDECK ORNELAS - Sr. Presidente, peço a palavra. 
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o SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Waldeck Omelas. 

O SR. WALDECK ORNELAS - Sr. Presidente, gostaria de agradecer 
as diversas manifestações que os Srs. Parlamentares generosamente fizeram. Na 
verdade, como disse desde o início, este não é um trabalho individual. Foi um 
trabalho que refletiu toda a experiência acumulada nesses 8 anos que se passaram 
desde a Carta de 1988. Quero dizer que, sobretudo, contou com a colaboração 
inestimável da Assessoria de Orçamento da Câmara e do Senado e da Assessoria 
Técnica do> meu gabinete. 

Eu creio que, a partir de agora - como foi ponderado pelo último 
orador - cabe a nós fazermos um trabalho pOlítiCO, para que, como Parlamentares, 
além do Itrabalho que a própria comissão pode fazer, possamos acelerar a 
tramitação do projeto. 

Ainda ontem mantive uma longa reunião no Ministério do 
Planejamento com as equipes técnicas da Secretaria de Orçamento Federal, da 
Secretaria de Planejamento e Avaliação e da Secretaria de Controle de Estatais. 
Discutimos o projeto, fizemos uma apresentação e ouvimos as críticas que eles 
tinham a fazer. Percebi um elevado grau de convergência em relação às propostas 
contidas. l~ evidente que existem ajustes, que se manifestarão sob a forma de 
emendas. Mas isso não vai impedir - eu tenho certeza - a tramitação célere do 
projeto. 

Talvez a minha idéia seja uma utopia. O fato de essa lei ter de entrar 
em vigor 1110 início de um ano fiscal novo, o prazo de até 15 de dezembro é muito 
curto. Mas; creio que poderemos estabelecer a meta de buscarmos a aprovação 
ainda nesta Sessão Legislativa, de modo a podermos incorporar logo essas 
práticas. 

V. Ex!! mesmo falou que esse tema foi levantado em todas as reuniões 
regionais que acaba de fazer. O anteprojeto já foi distribuído pela Secretaria de 
Orçamento Federal para todos os estados, onde está sendo feito um trabalho de 
análise dentro da Proposta de Lei Complementar. Ontem, nós acertamos que ele 
seria tomado com'l referência para essas contribuições que os estados estão 
preparando. Esse assunto está sendo examinado também em nossos estados. 
Com certElza, isso vai facilitar o consenso quanto aos aperfeiçoamentos que o 
projeto prelcisa e deve incorporar. 

Creio que, com esse espírito cooperativo, nós poderemos aprová-lo 
este ano, porque sabemos que, na Casa, sempre que há interesses, consegue-se 
queimar etapas, acelerar os prazos. 

Esse seria o apelo que deixaria no final deste trabalho. Agradeço V. 
Ex" pela oportunidade de ser o Relator da comissão e ter podido dar esta 
contribuiçíio para o aperfeiçoamento da prática orçamentária em nosso País. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - MUito obrigado, nobre Senador 
Waldeck Omelas. Parabenizamos V. Ex" e a Subcomissão pelo excepcional 
trabalho realizado. ., 

'Vamos passar agora ao Item 2. 
Trata-se do Projeto de Lei nº 9/96, que autoriza o Poder Executivo a 

abrir aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, em fávor do 
Ministério de Minas e' Energia, crédito suplementar no valor de R$18.050.000,OO 
para os fins que especifica. 

. O Relator é o Sr. Deputado Chico Vigilánte, que solicitou ao Sr. 
Deputado Rubens Cosac que lesse o relatório, que é favorável nos termos 
propostos no Projeto. 

Passo a palavra, portanto, ao Sr. Deputado Rubens Cosac para que 
leia o relatório do Sr. Deputado Chico Vigilante. 

O SR. RUBENS COSAC - Relatório: 
O Senhor Presidente da República, nos termos do art. 61 da 

Constituição Federal, e através da Mensagem nº 456, de 1996, submete à 
apreciação do Congresso Nacional o Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo 
a abrir aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor do 
Ministério de Minas e Energia, crédito suplementar no valor de ... 

(Prossegue leitura do Relatório). 
Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº9, de 

1996, na forma proposta pelo autor. 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Em discussão. 
(Pausa) 
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Não havendo quem queira discutir, em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que forem a favor permaneçam como estão. 
(Pausa) 
Aprovado na Câmara. 
Os Srs. Senadores que forem a favor permaneçam como estão. 
Aprovado no Senado. 
Vamos passar ao Item 3 da Pauta. 
Projeto de lei n211, de 1996, que autoriza o Poder Executivo a abrir 

ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Aeronáutica, crédito 
suplementar no valor de R$228.021.403,OO para os fins que especifica. Relator: 
Senador Bello Parga. 

O voto é favorável, nos termos propostos pelo projeto. 
Passo a palavra ao relator, para fazer a apresentação sucinta do seu 

parecer. 
o SR. BEllO PARGA - Vou ler apenas o voto. 
Quero deixar bem claro que, na realidade, essa proposta do Governo 

não implica aporte adicional de verbas. É um remanejamento de verbas constante 
do Orçamento. Esclareço também que ao projeto não foram apresentadas 
emendas. 

Esse projeto encontra amparo constitucional no art. 61 da lei Magna, 
estando sendo igualmente atendidas as prescrições constantes dos Incisos V e VI 
do art. 167. Está o crédito de acordo com o art. 46, parágrafo 12, inciso 111, da lei 
n94.320, de 17 de março de 1964. 

Está, portanto, completamente enquadrado nas eXlgenclas 
regulamentares para a apreciação de mensagens dessa natureza. Não há, 
portanto, nenhuma incompatibilidade com o Plano Plurianual para o quadriênio 
1996/1999, tampouco com a lei de Diretrizes Orçamentárias para 1996. 

Como já tive oportunidade de aludir, os recursos são resultantes de 
cancelamento de dotações do próprio órgão e do excesso de arrecadação de 
recursos próprios que não trarão prejuízos às ações em andamento naquela Pasta. 
De acordo com o art. 166 da Constituição Federal, cabe-nos, a esta comissão, 
emitir parecer sobre os projetos de lei relativos aos créditos adicionais. 

Entendemos, portanto, que se trata de um simples remanejamento de 
dotações, com o fito exclusivo de melhor atender às necessidades da 
administração do Ministério da Aeronáutica. 

Em face dessas considerações, somos pela aprovação do Projeto de 
lei n9 11, na forma apresentada, por ser constitucional, legal, de boa técnica 
legislativa e de indiscutível mérito. 

É esta a minha conclusão, Sr. Presidente, e que submeto à douta 
consideração dos meus pares na Comissão. 

Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Em discussão. 
(Pausa) 
Não havendo quem queira discutir, em votação na Câmara dos 

Os Srs. Deputados que forem a favor permaneçam sentados. 
(Pausa) 
Aprovado na Câmara dos Deputados. 
Em discussão no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que forem a favor permaneçam sentados. 
(Pausa) 
Aprovado no Senado Federal. 
Aproveito a oportunidade para designar o Deputado IIdemar Kussler 

para relatar o Projeto de lei nl! 19, de 1996, do Congresso Nacional. 
Temos o item 3, mas gostaria de alertar que esse item é um parecer 

preliminar e, por se tratar de matéria de suma importância, ainda teremos uma 
reunião hoje, à tarde, às 15 horas e 30 minutos, do Colégio de Líderes para 
discutirmos as emendas apresentadas. E, amanhã, às 10h, dando continuidade a 
esta nossa reunião ordinária, iremos colocar em votação o parecer preliminar e os 
demais créditos suplementares que já foram distribuídos, cujos prazos já estão 
esgotados para emenda. 

Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, declaro suspensa a 
presente reunião. 

Convoco os Srs. Membros para, amanhã, às 10h, no Plenário 11 da 
Câmara dos Deputados, darmos continuidade a esta pauta. 

Muito obrigado. 
(leve~~ '·se a reunião às 12h04min.) 

Outubro de 1996 
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(Início da reunião sem registro de áudio.) 
O SR. (Não Identificado) - ... esclarecimentos. Eu concordo com isso, 

ou seja, só votaremos quando surgirem os esclarecimentos. 
O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares) - A Presidência coloca essa 

matéria para ser votada como último item desta reunião, considerando procedentes 
as alegações levantadas pelo Deputado Sérgio Miranda. 

Projeto de Lei Nº 19, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
orçamento fiscal da União, em favor do Ministério dos Transportes, crédito 
suplementaI' no valor de R$19,1 milhões, para os fins que especifica. 

O parecer do Relator é favorável, nos termos propostos pelo projeto. 
O Relator é o Deputado IIdemar Kussler, a quem a Presidência concede a palavra 
para relatar a matéria. • 

O SR. ILDEMAR KUSSLER - Sr. Presidente, demais membros da 
Comissão, o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, nos termos do art. 
61, § 1º, inciso li, alínea b, da Constituição Federal, e através da Mensagem nº 496, 
de 1996, complementada pela Exposição de Motivos, submete à apreciação do 
Congresso Nacional o projeto de lei que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
orçamento fiscal, em favor do Ministério dos Transportes, crédito suplementar no 
valor de R$19,1 milhões, para os fins que especifica. 

o A Exposição de Motivos do Sr. Ministro de Estado do Planejamento e 
. Orçamento informa que o crédito suplementar em favor do Departamento Nacional 

de Estradas; de Rodagem, DNER, destina-se à execução de obras de recuperação 
da BR-364 de Rondônia, cuja precariedade do pavimento vem ocasionando 
constantes interrupções de tráfego, comprometendo a segurança dos usuários da 

o rodovia e dlificultando o escoamento da produção do Estado de Rondônia e de 
outros Estados amazônicos. 

Os recursos necessários à efetivação do crédito suplementar advirão 
do remanejamento de parte da dotação alocada no Subprojeto ·Construção da 
Ponte Rodoferroviária da BR-158 sobre o Rio Paraná.· 

Esclarece também a Exposição de Motivos que tal procedimento não 
acarretará prejuízo aos contratos ora em fase de execução, uma vez que se 
encontram assegurados os recursos para o exercício corrente. 

O pleito do crédito stlplementar encontra-se amparado nas 
disposições do art. 43, § 1º, inciso 111 do Lei nº 4.320, de 7 de março de 1964, e 
obedece ao disposto no art. 167 da Constituição Federal. 

Temos a seguir a programação detalhada nos Anexos 1 e 2. 
Conforme se observa, o subprojeto ao qual serão suplementados os 

recursos já atingiu um nível de empenho próximo à totalidàde da dotação 
autorizada, enquanto que o subprojeto no qual se fará o cancelamento apresenta 
execução na ordem de 18%. 

Houve um descontingenciamento em outubro, no valor de 20 milhões, 
parã suportar a dotação cancelada no Subprojeto "Construção da Ponte 

. Rodoferrovlária da BR-158 sobre o Rio Paraná" e também o acesso ferroviário a 
Santa Fé do Sul, estando ainda programado o descontingenciamento de mais de 45 
milhões para se terminar o cronograma de obras previsto para o corrente exercício. 

Foram apresentadas vinte e nove emendas pelos ilustres 
Parlamentares. Essas emendas foram rejeitadas, mas, em que pesem o mérito e o 
elevado espírito público revelados nos altos propósitos de cada uma, uma vez que a 
situação da rodovia 364-Rondônia chegou a um estado crítico tão intenso que está 

a ponto de se apresentar como um sério obstáculo ao escoamento da produção dos 
Estados da Região Norte, que dela depende, bem como ao fluxo de veículos de 
passageiros e de carga, entre a Região Norte e a Região Centro-Oeste,--é­
imperativo aos altos interesse nacionais manter a programação encaminhada pelo­
Poder Exec.utivo. -

Diante da análise do projeto, verificamos que a proposição e as suas 
alterações são compatíveis com o Plano Plurianual e a Lei Orçamentári~ nº 9.275, 
de 09 de maio de 1996. 

Constata-se que a proposição não fere quaisquer outros dispositivos 
legais e que seu detalhamento foi realizado segundo os princípios da boa técnica 
orçamentária. 

Em conseqüência, concluo e voto pela aprovação do PL nº 19, de 
1996, na forma proposta pelo autor. 

O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares) - O parecer do Relator é 
favorável ao projeto. 



13080 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Em discussão. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao Deputado Giovanni Queiroz para discutir. 
O SR. GIOVANNI QUEIROZ - Sr. Presidente, quero compreender 

perfeitamente o parecer do Deputado IIdemar Kussler, com relação à necessidade e 
_à importância de recurso da recuperação da BR-364; são R$19 milhões. 

Mas quero também compreender a situação miserável em que se 
encontram as diversas rodovias federais do Brasil inteiro, particularmente no meu 
Estado, o Pará. 

Repito, Sr. Presidente, situação miserável das rodovias federais do 
Estado do Pará: Transamazônica, Cuiabá-Santarém, BR 158, BR-222, BR-153, BR-
316, BR-010 e, BR-230. É um absurdo, Sr. Presidente! 

Então, entendo que esses R$19 milhões são importantes, sim, para a 
BR-364, mas vários partamentares apresentaram emendas, pegando um pedaço 
disso também, para socorrerem as rodovias dos nossos Estados, em situação não 
menos precária que a BR-364, tenho certeza. Embora não tenha trafegado pela BR-
364, quero acreditar na situação precária em que ela se encontra, como consta do 
depoimento do próprio Deputado IIdemar. No entanto, as nossas BRs não estão em 
situação pior. 

Mas o que quero dizer aos nobres partamentares, chamando a 
atenção de todos, é que essa BR-364 teve uma dotação orçamentária inicial de 
R$4,5 milhões no Orçamento da União. Foi acrescido, ainda, por remanejamento, 
mais R$900 mil, o que dá um total de R$5,4 milhões. Foram pagos R$3,474 
milhões, ou seja, ainda há, no Orçamento, R$2 milhões a serem liberados, o que 
resultaria em R$5,4 milhões. 

Quando se faz uma solicitação de R$19 milhões, isso significa que a 
restauração dessa rodovia sera caríssima, porque, mais ou menos 200 quilômetros 
a serem restaurados a R$40 mil, dariam um total de R$8 milhões; a R$30 mil, o 
dinheiro já seria suficiente. Esse é apenas um raciocínio rápido das coisas. 

Mas, Sr. Presidente, o Governo Federal não liberou mais do que 8% já 
previstos no Orçamento; as nossas rodovias continuam precárias. Não faz sentido, 
portanto, vir aqui pedir mais crédito suplementar sem antes liberar o que já está 
previsto no Orçamento, discutido amplamente por todas as Bancadas dos Estados, 
em que cada um garantiu uma pequena fatia para os seus Estados, para a 

recuperação de rodovias federais, construção de outras, construção de pontes, ou 
seja, eliminação de pontos críticos. 

Mas o Governo, antes mesmo de liberar o que o Parlamento entendeu 
como prioridade, já saiu com urna medida provisória dotando certos Estados, 
privilegiando-os, com valores astronômicos, em detrimento de outros. Já é uma 
medida provisória atendendo a questões emergenciais. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Deputado, permita-me um aparte. 
O SR. GIOVANNI QUEIROZ - Com muito prazer. nobre Senador. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Deputado, esse crédito suplementar é 
para atender uma demanda da nossa Região Norte, a região pobre do Brasil, mais 
especificamente Rondônia. Essa rodovia estava totalmente acabada e Só está 
sendo reconstruída pela pressão dos caminhoneiros, que interditaram a estrada. 
Houve uma pressão muito grande; ela foi interditada três vezes. O Governo tinha o 
financeiro mas não tinha o orçamentário. Esse crédito é de fundamental importância 
para Rondônia, para Mato Grosso, para o Acre, para a região pobre do Brasil. 

E o apelo que faço é para acertar essa posição. De modo que penso 
que devamos aprová-lo o mais rápido possível, porque se trata de uma obra de 
profunda importância para uma região das mais pobres do Brasil. Essa é a única 
estrada que temos, e ela esteve totalmente paralisada. Então, apelo para o espírito 

_cívico de V. E~, que é um homem altamente idealista, para que compreenda a 
necessidade de aprovarmos, hoje, esse crédito, para atender essa questão da 
nossa região. 

O SR. GIOVANNI QUEIROZ - Senador, com prazer concedi esse 
aparte, até por benevolência da Mesa, mas não quero discutir aqui o mérito da 
necessidade do recurso para a recuperação da estrada; acho extremamente 
importante. Penso, inclusive, que os caminhoneiros do Brasil deveriam parar o 
Brasil todo, tamanha a vergonha em que se encontra a malha rodoviária. 

Mas o Governo liberou apenas 8% dos investimentos previstos no 
Orçamento. 
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Para que V. ExJl tenha uma noção, nós, do Pará, estamos parando 
também, e náo é por greve; estamos parando porque não há condições de passar. 

Nobre Senador, foram liberados, até o momento, apenas R$670 
milhões, para investimentos em todo o Brasil. Dos R$8,5 bilhões de investimentos 
previstos no Orçamento, só R$ 670 milhões. Estamos no mês de outubro, este 
Govemo está fazendo o faz-de-conta. Com tamanha irresponsabilidade, está 
anarquizandcl e sucateando toda a infra-estrutura nacional. Malha rodoviária 
nacional é uma perda de patrimônio que, a cada dia, se acrescenta por negligência, 
preguiça, incompetência de um Govemo Federal que tem discurso, mas não tem 
obra para mostrar ao País. 

Acredito que os R$19 milhões sejam importantes sim. Mas espero que 
liberem pelo menos os R$2 milhões já previstos no Orçamento, que liberem para as 
outras rodovias federais, do Brasil inteiro, o que já está previsto no Orçamento. 
Nada disso é liberado. Até quando vai ficar o Govemo fazendo discurso fácil, 
medidas pmvisórias, govemando este País sem discussões maiores no 
Parlamento? Como fica o Parlamento, como fica o Orçamento e esta Comissão, 
que aprovou, discutiu, votou até às madrugadas, um interesse nacional, uma lei que 
deveria ser cumprida e seguida pelo Govemo Federal? Mas ele resolve fazer um 
govemo pontual no interesse de alguns pequenos grupos - que não é o caso da BR-
364, que é um necessário premente. O depoimento de V. Exª vem reiterar o 

depoimento do Deputado IIdemar Kussler, e não tenho por que duvidar, porque 
essa é a máxima nacional da precariedade das rodovias. O que quero aqui 
questionar é a missão do Govemo' na liberação dos recursos, para que não 
venhamos perder o patrimônio investido em rodovias federais no Brasil. 

Por isso, Sr. Presidente, fica aqui meu voto, não contra a Rodovia BR-
364, mas um voto contrário a um crédito suplementar antes da liberação de outros 
recursos já pmvistos no Orçamento para as rodovias, particularmente do Estado do 
Pará, que também estão em calamidade pública. Trata-se de uma vergonha 
nacional! 

E: o Govemo vem com um discurso, essa falácia, essa fala fácil, essa 
fala vazia, dizendo que o Brasil está crescendo. Crescendo para o buraco aberto 
pelas estradas; talvez seja por aí. 

Nosso voto é contrário, Sr. Presidente. 
() SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao Deputado 

Femando Diniz. 

() SR. FERNANDO DlNIZ - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, 
quero aproveitar para concordar com o Deputado Giovanni Queiroz em vários 
pontos, mas discordar de um assunto relevante e talvez o mais importante desse 
crédito. Trata-lse da origem do recurso para possibilitar a suplementação. Acho que 
.0 Govemo não deveria cometer o erro de cancelar 19 miihões e 100 da ponte 
rodoferroviária sobre a BR-158, que liga São Paulo ao Paraná. Essa ponte é por 
demais importante para o Estado de São Paulo. Infelizmente, não recebi nenhum 
pleito do pess.oal de São Paulo para defender o não-corte da verba destinada a 
essa ponte. 

A seguir, acho que os assuntos pontuais são desinteressantes para o 
Congresso, mas, tecnicamente, essa rubrica específica foi usada quase que 
totalmente, e para o término das obras é necessária uma suplementação. 

Tenho, à minha frente, inúmeras emendas que não foram 
aproveitadas pelo Sr. Relator, emendas inclusive da minha autoria, que passam 
recursos para a restauração das BRs em Minas Gerais, Estado que possui a maior 
malha rodoviá~ia e que está absolutamente carente de recursos para tal serviço, tal 
trabalho. 

Outros parlamentares, de 'Outros Estados, também fizeram emendas, 
porque necessitam desses recursos para os seus Estados. Ora, não podemos 
desejar para nós subtraindo dos outros. O meu Estado precisa e tantos outros 
também precis;am. Mas, pelas alegações do Sr. Relator, e também do Relator-Geral 
do Orçamento, há carência e emergência na liberação desses recursos para uma 
SR, uma das poucas da região, pelo visto, a única, que tem necessidade sobretudo 
nesse períodcl, antes que o invemo comece, que comecem as chuvas, de ser 
restaurada, permitindo não somente o tráfego de passageiros como também o 
escoamento da produção. 

Eu realmente gostaria que parte desses recursos fosse dividida por 
todo o País, mas, pelo pleito feito a mim pelos diversos companheiros, compete-me 
ajudar as implE~mentações nos seus Estados e não prejudicá-los. 
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Portanto, deveremos cooperar com os nossos companheiros, 
Independentemente da atitude do Govemo, votando pelo benefício direto e imediato 
que essa verba virá trazer para a Região Norte. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Como último orador inscrito para 
discussão, passo a palavra ao Deputado Sérgio Miranda. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados e 
Senadores, eu poderia dizer que, tal como os de Deus, são insondáveis os 
desígnios do Govemo. Ele vem aqui e briga e desgasta a maioria que tem nesta 
Comissão para arranjar a verba para a ponte rodoferroviária. O Govemo conseguiu, 
no Orçamento, designar 146 milhões para a ponte rodoferroviária. Devem estar 
incluídos aqui, além dos créditos do orçamento de 1996, os créditos especiais 
aprovados ainda em 1995. 

Ora, Sr. Presidente, houve contingenciamento dos 146 milhões, foram 
gastos apenas 26 milhões e sobraram 119 milhões. Por que submeter a maioria, 
aqui na Casa, a tal desgaste? Por que o Govemo aprova e não gasta? Se aprova, 
pelo menos contemple os parlamentares que brigaram aqui, que reforçaram esse 
pleito, gastando efetivamente esses recursos. 

Vou votar a favor do crédito suplementar. Quero aqui também fazer 
esse comentário sobre a ponte rodoferroviária, porque ele pediu 146 milhões e não 
gastou. No Orçamento deste ano, pede 178. Quero saber se os Parlamentares irão 
dar os 178, já que ele não gosta de gastar. Já há um alerta para o Orçamento de 
97. Será que vai ser necessário dar 178, já que só gasta 10% ou 20%? Vamos 
ajudar o Govemo. Vamos dar só 10% ou 20%, que é o quanto ele quer gastar. 

Queria aqui fazer também uma observação sobre o comportamento do 
Deputado IIdemar Kussler. Comportamento correto: divulgou aos Parlamentares 
uma inspeção feita pelo DNER sobre a rodovia, traz justificativas que dão 
fundamento ao seu pleito, trata-nos com correção, porque, ao pedir o voto, traz 
elementos que possam dar substância ao voto de cada um de nós. Essa é uma 
homenagem ao Deputado IIdemar Kussler. 

O voto do PCdoS é a favor do Projeto. 

(Pausa.) 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Continua em discussão. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado João Coser. 

O SR. JOÃO COSER - Muito obrigado, Sr. Presidente. 
Ontem, o Deputado IIdemar Kussler também nos procurou, citando 

não só a necessidade e a importância da aprovação desse projeto, mas também 
fazendo uma série de justificativas do ponto de vista da abrangência e da sua 
correção. Então, gostaria de, como fizeram os Deputados Giovanni Queiroz e 
Sérgio Miranda, discordar profundamente do Deputado Femando Diniz. 

Aliás, a respeito de Femando Silva - vou contar aqui rapidamente - ele 
é uma sombra que temos no Espírito Santo. Foi um Deputado Estadual que nos 
perseguia muito, porque era muito de direita. S. Ex!!, todos os dias, ficava vigiando 
se os Deputados do Partido dos Trabalhadores estavam ou não presentes na 
Assembléia Legislativa. Quando não estávamos, discursava da tribuna dizendo que 
nós não estávamos trabalhando. S. Ex!!, então, conseguiu marcar, mas não como o 
Deputado Femando Diniz; marcou de forma preocupante e até negativa. 

Voltando ao ponto onde interrompi o meu pronunciamento, discordo 
profundamente do Deputado Femando Diniz no que diz respeito à preocupação 
com a retirada de dinheiro dessa ponte. 

É fundamental que, antes da aprovação do Orçamento, estejamos 
tendo oportunidade de fazer isso, porque prova que o Govemo mais uma vez 
alocou recursos além do necessário e está propondo novamente mais de 150 
milhões para a mesma ponte. Votaremos, portanto, a favor desse projeto, que 
também serviu como alerta para os Deputados que precisam de recursos para 

outras obras, pois já têm alguma fonte de retirada de recursos, através desse sinal 
de que o Govemo não tem necessidade de alocação de tantos recursos para a 
conclusão daquela ponte. Portanto, nosso voto também é favorável. 

Muito obrigado. 

(Pausa.) 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Continua em discussão. 

Outubro de 1996 
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Concedo a palavra ao nobre; Senador Odacir Soares. 
O SR. ODACIR SOARES - Sr. Presidente, Sr4s e Srs. Parlamentares, 

seria até dt3snecessária a minha intervenção nesta discussão, considerando-se que 
todos os Parlamentares que aqui se manifestaram, apesar de terem restrições 
quanto à política adotada pelo Governo Federal relativamente ao setor de 
transportes., na realidade, votam a favor do projeto, considerando que a rodovia é 
importante e que é a única rodovia federal que liga o centro-sul e o sul do País à 
Amazônia Ocidental. 

Só queria acrescentar que esta obra contratada está em execução e 
tem inclusive prazo para o seu término, que, salvo melhor juízo, está marcado para 
o dia 31 de dezembro deste ano. Esta obra está orçada para ser executada em três 
anos, mas, face ao estado de degeneração do leito da rodovia, o Govemo Federal 
terminou por decretar a estrada em emergência e alocou recursos para isso e agora 
está complementando com esses recursos, que são retirados de outra rubrica. 
Esclareço ainda que está dito aqui pelo Govemo que está retirando esses recursos 
exatamentE~ pela desnecessidade de aplicar esses recursos na ponte 
rodoferroviária, exatamente porque essa ponte, essa obra tem recursos suficientes 
e necessários para a continuação das obras que estão sendo feitas nela até o final 
deste ano. 

Eram apenas essas considerações que queria fazer. Fico satisfeito, 
porque vejo toda a Comissão a favor deste projeto. Só me cabe parabenizar a todos 
nós que aqui estamos nesta reunião. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Encerrada a discussão, 
passaremos à votação na Câmara dos Deputados. 

(Pausa.) 

(Pausa.) 

ordem. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

Aprovado na Câmara. 
Passaremos agora ao Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 

Aprovado no Senado. 
Aprovado na Câmara contra o voto do Deputado Giovanni Queiroz. 
O SR. (Não Identificado) - Não, S. E~ votou a favor. 
O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Presidente, peço a palavra pela 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Pois não. 
O SR. SÉRGIO MIRANDA - Já fui esclarecido em relação ao projeto 

de decreto suplementar da Secretaria de Esportes. Poderia voltar à pauta? Estava 
apenas no processo de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Perfeitamente. Tendo sido já 
esclarecida a dúvida do Deputado Sérgio Miranda e não havendo mais outras 
dúvidas, vamos passar ao processo de votação do Projeto de Lei n!! 1 fr, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento da Seguridade Social da União, 
em favor do Gabinete do Ministro Extraordinário dos Esportes, crédito suplementar 
no valor de R$1.147.191 ,00, para fins que especifica. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Passaremos à votação do parecer preliminar, apresentado ao Projeto 

de Lei nº 008/96, que estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício 
financeiro ele 1997. 

Gostaria, antes de passar a palavra ao ilustre Relator, Senador Carlos 
Bezerra, dt~ comunicar à Comissão que esse projeto foi objeto de uma ampla 
discussão o de uma participação efetiva de todos os líderes ligados à Comissão de 
Orçamento de todos os partidos. 

Portanto, é fruto de um consenso das lideranças junto à Comissão e 
seguramente representa um avanço na votação do Orçamento deste ano. 

Passo a palavra ao Senador Carlos Bezerra para emitir o seu parecer. 
O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, peço a palavra. 
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o SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Pois não. 
O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, uma sugestão: como o 

parecer já é do conhecimento de toda a Comissão, sugeriria que o Relator lesse 
apenas os pontos principais e aqueles sobre os quais geraram dúvidas que foram, 
afinal, acertadas nas reuniões de líderes. 

É a minha sugestão. 
O SR. CARLOS BEZERRA - Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srs. 

Deputados, foram apresentadas 62 emendas à proposta de parecer preliminar do 
Relator. Dessas emendas, acolhemos algumas. Mas, fundamentalmente, no item 
1.1, entende-se como emendas coletivas aquelas apresentadas de acordo com os 

-Itens 2,3 e 4. 
E no Item nQ 16, as modificações no Orçamento de Investimentos 

serão efetuadas pelas relatarias setoriais, mediante remanejamento dos recursos 
no âmbrto de cada empresa, até o limite de 20% da programação de despesa, 
podendo o cancelamento de cada projeto incidir com percentuais diferenciados, 
desde que respeitado o limite mencionado. 

Na página 3, estão suprimidos os nºs 9, 5 e 1: "Financiamento de 
programas de desenvolvimento a cargo do BNDES". 

Na página 4, os nºs 1,9 e 12: "Dotações com recursos provenientes 
de doações de entidades intemacionais" - Fontes 195 e 295, Emenda nQ 94. 

Incluído o 18.1, o Relator Setonal fará a indicação ao Relator-Geral 
das eventuais reestimativas de receita de empresas constantes do orçamento de 
investimento, bem como das despesas que serão financiadas pelo acréscimo. 

O 11.1.1: "Os custos unitários das obras - esta é uma emenda do 
Deputado Giovanni Queiroz, trata-se de uma luta antiga - novas, relativos à 
construção de prédios públicos, não poderão superar duas vezes o valor do custo 
unitário básico, CUB, por metro quadrado, divulgado pelo Sindicato da Indústria da 
Construção - Sinduscon -por Estado, salvo excessos devidamente justificados." 

Esse é um item novo, 019.1.1. 
Depois vem o 19.4.3: "Dois cancelamentos em acréscimos efetuad~s 

no âmbito de suas relatarias por Unidade da Federação." 
21.4: "O valor total das emendas, aprovadas nos termos do item 21.3, 

não poderá ultrapassar o limite de 10% do total aprovado pela relataria setorial para 
emendas coletivas de Bancada estadual." , 

Esta é uma emenda do Deputado Sérgio Miranda: "O valor aprovado 
para cada Estado ou Distrito Federal, nos termos do item anterior, não poderá 
exceder a 20% do limite supracitado." 

O 21.6: "Atender às necessidades de recursos adicionais para o 
programa de restauração de rodovias, que nominalmente identifiquem Estados ou o 
Distrito Federal, orientando-se os acréscimos de acordo com critérios que levem em 
conta a extensão da malha rodoviária federal.' 

No Item nQ 23, só foi acrescentado o seguinte: "Poderão incidir com 
percentuais diferenciados até a sua totalidade, desde que respeitado o limite totaL" 

Vou ler todo o item, para que fique melhor entendido. Esta é uma 
emenda do Deputado Femando Din;z: 

'Para fins do cumprimento do que dispõe o art. 23, § 3Q
, da 

Resolução n2 2, de 1995, bem como com vistas à correção das 
distorções detectadas e das que vierem a ser apontadas pelos 
relatores setoriais e para o fim de dar cumprimento ao que dispõe o 
item B.5 da Relatoria-Geral, poderá utilizar, para cancelamento e 
reprogramação, os recursos originalmente alocados em outras 
despesas correntes, GNB-3, consignados nO---projeto de lei 
orçamentária anual, tendo como limite total para os cancelamentos o 
valor correspondente a 4% da soma das referidas dotações, excluídas 
as constantes do Item n2 9, sendo que os cancelamentos poderão 
incidir com percentuais diferenciados até a sua totalidade, desde que 
respeitado o limite total. 

25) A Relatoria-Geral, ao abrigo do que dispõe o art. 44 da 
LDO, que se refere à medida provisória, poderá considerar, no Projeto 
de Lei Orçamentária Anual, receitas condicionadas à aprovação de 
medidas provisórias, adotadas até 30 de agosto de 1996, bem como 
suas respectivas despesas. Suprimido o 21.1, o 28.1 e 29.1. O 
Relator-Geral, em articulação com o Relator Setorial, identificará 
fontes altemativas de modo a viabilizar a manutenção da programação 

Outubro de 1996 
J. 



Outubro de 1996 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13085 

financiada com a fonte 134, que foi considerada prioritária." 
Essa é a questão da tarifa portuária, que foi extinta. O Governo 

mandou um programa para usar o recurso dessa tarifa, que foi extinta. 
O SR. (Não Identificado) - Senador, aqui, pelo que entendi, o Relator­

Geral identifiGará fontes alternativas - é uma responsabilidade do Relator-Geral. 
O SR. CARLOS BEZERRA - Em articulação com o setorial. 
O SR. (Não Identificado) - Mas a responsabilidade é do Relator-

Geral? 
O SR. CARLOS BEZERRA - Exato. 
O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Relator, o espírito do debate que 

houve na reunião de ontem, na minha opinião, precisava ser mais adequado à 
questão da redação. Como foi redigido, já se define a manutenção da programação, 
de modo a viabilizar a manutenção da programação. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Que for considerada prioritária, 
Deputado. Está lá embaixo. Isso não quer dizer que será mantida toda a 
programação, mas a que for considerada prioritária pelo Relator-Geral, em conjunto 
com os relatores setoriais. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Certo. 
O SR. CARLOS BEZERRA - Esse foi o tema que discutimos ontem, 

exatamente Ilessa proporção. 
O SR. SERGIO MIRANDA - Eu não tinha lido o final da frase. 
O SR. CARLOS BEZERRA - O último - nl! 32. As relatorias setoriais 

farão consta.r em seus relatórios item específico relativo a ações, constantes da 
'proposta a cargo de entidades privatizadas total, parcial ou em processo de 
privatização, dando nova destinação a recursos indevidos alocados, independente 
de serem ou não de contrapartida. 

Trata-se de recursos destinados à rede ferroviária federal - 260 
milhões -, recentemente privatizada pelo Governo, que constam do Orçamento. Por 
isso, foi acatada essa emenda. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores e Srs. Deputados, este é o nosso 
parecer. 

Espero que seja aprovado ainda hoje, porque pretendemos aprovar o 
. -Orçamento até dezembro deste ano, acabando com a falha grave de aprovarmos o 

Orçamento, por exemplo, em maio, o que aconteceu este ano. . 
Pretendemos que até dezembro a situação fique liquidada. Nesse 

sentido, pretendemos trabalhar em conjunto com os relatores setoriais, para 
fazermos com que o relatório setorial já seja o relatório do Relator-Geral. Pouca 
coisa restarÉl a fazer. Devemos aprovar isso até o final de dezembro deste ano. 

Sr. Presidente, este é o parecer que levo à consideração dos nobres 
Pares. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Relator, permite V. Exl um aparte, 
para um esclarecimento. 

O 'SR. CARLOS BEZERRA - Pois não. 
O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Relator, no acolhimento à emenda de 

nossa autoria para fixação de critérios das possíveis emendas de relator setorial foi 
incluído o ItElm 21.6, discutido na reunião de Líderes. Porém, tenho a recordação de 
que o pará~lrafo se encerrava com a expressão "após atendidas as emendas de 
Bancada". Era a questão do setor três, de restauração, e se permitia um 
remanejame'nto na questão da restauração, que fica genérico aqui. Acho que a 
restauração, pelo que estou lendo é correta, defendo isso. Mas, depois da 
expressão "após atendidas as emendas de Bancada", teria um ponto. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Isso foi suprimido. Atendemos a um 
apelo do Deputado Fernando Diniz. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Com a palavra o Deputado 
Fernando Díniz, para esclarecer a Comissão a respeito. 

O SR. FERNANDO DINIZ - Na verdade, esse assunto foi conversado 
e - por proposta do Deputado Sérgio Guerra, em diálogo posterior com S. Ex!! -
demonstramos que todas as emendas de Bancada serão atendidas desde que não 
contenham I~rros. Aparecem emendas, em vários Anexos, que não são compatíveis. 
Do jeito quo aqui poderia ficar, ficaríamos engessados por não atender algo que 
estava errada. De qualquer maneira, todas as emendas de Bancada serão 



13086 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

atendidas em todos os Anexos. Naturalmente, dependerá do volume de recursos 
que cada relator terá para atender. Foi feita essa colocação ontem. 

O Deputado Sérgio Guerra, que foi o autor da proposta, concordou em 
retirá-Ia. Por esse motivo, não mais aparece aqui. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Mas acho que isso pouco altera o 
objetivo da emenda. 

Esse é o relatório, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Encerrada a leitura do relatório. 
Em discussão. 
O SR. AÉCIO NEVES - Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Concedo a palavra ao Deputado 

Aécio Neves. 
O SR. AÉCIO NEVES - Sr. Presidente, não tenho dúvidas de que esse 

relatório preliminar significa um considerável passo desde o anterior que, por sua 
vez, já trazia um grande avanço em relação aos anteriores. 

Certamente, a partir de contribuições de praticamente todos os 
Partidos, chegamos a um texto que, parece-me, possibilitará um trabalho mais 
eficiente e dentro de normas mais definidas por parte dos relatores setoriais e, no 
momento final, por parte do seu Relator-Geral. 

Sr. Presidente, Sr. Relator-Geral, gostaria de externar duas 
preocupações, as quais, certamente, não impedirão que aprovemos, neste 
momento, esse relatório preliminar, até porque a aprovação hoje é absolutamente 
fundamental para que todos nós alcancemos o objetivo que é a votação do 
Orçamento até o final deste ano. 

Em nome do Governo, Sr. Relator-Geral, quero externar, até para que 
fique registrado, apenas duas preocupações em relação ao Item 23. No momento 
em que alteramos o limite de remanejamento de reprogramação do GNB-3 - outras 
despesas correntes -, que no Orçamento anterior era de 3,5%, gostaria apenas de 
lembrar que mesmo sendo de apenas 3,5%, no ano passado, não alcançamos esse 
limite; ficamos em tomo de 3,2%, até pela própria dificuldade objetiva e prática de 
se fazer esse remanejamento. E não é demais lembrar que o Orçamento deste ano 
é ainda mais enxuto que o do ano passado, sobretudo no que diz respeito a custeio. 

É preciso que fique clara -essa perspectiva, esse aumento, inclusive 
"em relação à primeira versão do relatório de V. Ex!, que era de 2,5% - portanto era 
uma redução em relação ao ano passado. Houve uma proposta, se não me engano, 
do Deputado Fernando Diniz, de aumento para 4%, mas é preciso que tenhamos 
muito cuidado para não fazer com que isso gere a expectativa de que seja possível 
realmente fazer o remanejamento de custeio nesse limite. É uma preocupação que 
o Governo tem, mas que não colocaremos como obstáculo à aprovação, já que foi 
entendimento de todas as Lideranças. 

Sr. Presidente, gostaria apenas de deixar o alerta, porque realmente é 
algo que poderia criar uma expectativa que, na verdade, não poderia ser cumprida. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Sr. Deputado, é um limite de 4%, mas 
isso não quer dizer que serão usados os 4%. 

O SR. AÉCIO NEVES - Penso até que teremos dificuldades práticas 
para isso, mas eu gostaria de deixar esse alerta, porque quando se aumenta o 
limite, gera-se a expectativa de que vai aumentar o que será usado. A meu ver, 
teremos dificuldade para chegar no limite do ano passado - é a impressão que 
tenho. 

O Item nº 25 diz exatamente o seguinte: 
A relato ria geral, ao abrigo do que dispõe o art. 44 da LDO, 

poderá considerar, no projeto de lei orçamentária anual, receitas 
condicionadas à aprovação de medidas provisórias adotadas até 30 
de agosto de 1996, bem como as respectivas despesas. 
Eu gostaria de lembrar que a utilização de expectativa de receita - o 

que aconteceu no ano passado, e vem aqui um pouco da experiência de quem 
trabalhou no Orçamento do ano passado - foi uma das causas do próprio 
contingenciamento de parte do Orçamento, pela não realização dessas receitas. 

Temos que ter um enorme cuidado para não superestimarmos 
receitas e, em conseqüência disso, as correspondentes despesas. Há que se ter 
cuidado, até porque o objetivo do Governo e do Congresso Nacional é que o 
Orçamento possa ser cumprido e executado na sua integridade. 

Outubro de 1996 
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Fica aqui apenas um alerta para que discutamos, no correr das 
negociaçõEls e dos trabalhos que vamos desenvolver nesta Comissão, a questão da 
utilização dle expectativas de receita sem que elas estejam garantidas efetivamente 
através da votação da lei pelo Congresso Nacional. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Permite-me V. E~ um aparte? 
O SR. AÉCIO NEVES - Pois não. 

_ O SR. CARLOS BEZERRA - Deputado, não se trata de expectativa de 
receita, é receita real. Medida provisória é receita real, em primeiro lugar. 

Em segundo lugar, trata-se do cumprimento da lei, que é clara, não 
deixa qualquer margem a dúvida. A dúvida que existe é se essa medida provisória 
está inserida no conteúdo dessa proposta ou não. 

A nossa assessoria, por unanimidade, acha que não, que ela não está 
inserida. O Govemo diz que sim. Daí porque rejeitamos uma emenda do Deputado 
Femando Diniz que obrigava o Relator-Geral a usar os recursos dessa medida 
provisória. Optamos por um caminho mais ameno, deixando uma situação 
facultativa para o Relator-Geral. Que não é expectativa de receita, não é, é receita 
real, mas que a lei obriga a fazer isso, obriga. O texto da lei não deixa margem para 
qualquer dúvida. 

Discutiremos essa questão ao longo do trabalho. A nossa assessoria 
não tem qualquer dúvida com relação at> assunto. 

O SR. AÉCIO NEVES - Da maneira como está colocado aqui, tenho 
absoluta convicção de que há um grande espaço para o aprofundamento dessa 
discussão e para os entendimentos. 

lembro a V. EXª que, no Orçamento do ano passado, trabalhamos 
com a expectativa de que teríamos 6 bilhões em receita obtida através da CPMF, 
receita qUl~ não se viabilizou naquele limite. Tivemos então boa parte do Orçamento 
na área da saúde contingenciado e sem possibilidade de execução final. 

Fica aqui apenas um alerta para algo que não queremos que volte a 
acontecer. Quero reiterar que houve um avanço significativo, inclusive com relação 
ao relatório anterior e à boa vontade demonstrada pelo Relator-Geral, o que nos 
faz aqui, de antemão, declarar o voto favorável à aprovação, com esses alertas que 
aqui deixamos. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Presidente, peço a palavra para 
discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Com a palavra o Deputado 
Sérgio Miranda. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Sr. Presidente, no meu entendimento, 
toda essa discussão do parecer preliminar deveria incluir um debate sobre a nota 
técnica, tão bem elaborada pela assessoria da Comissão de Orçamento. 

Os números maiores do Orçamento não são debatidos aqui na 
Comissão, o que é lamentável. 

Pedi para falar por duas questões: um costume político que existe no 
País podei até levar a distorções na próp,ria Comissão. Discordo do Relator quando 
diz que medida provisória é receita real. E receita real provisória. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Condicionada. 
O SR. SÉRGIO MIRANDA - É condicionada, porque o poder do 

Congresso e o uso das medidas provisórias pelo Govemo Central levam a essa 
idéia de que medida provisória é lei. Medida provisória é provisória, é condicionada 
à aprovação do Congresso. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Mas ela virou lei neste País, 
infelizmente. 

O SR. SÉRGIO MIRANDA - Mas não podemos aceitar isso, porque é 
uma abdicação das nossas prerrogativas completamente inaceitável. 

O segundo aspecto é que aceitei ontem que uma emenda de minha 
autoria n~ío fosse incluída no parecer preliminar, mas é importante que de forma 

_pública fique registrada a denúncia: o Governo edita um "pacote" na última sexta­
feira, no qual um dos elementos centrais é o aprofundamento da Receita com a 
inclusão no quadro funcional de novos fiscais para valorizar a luta contra a 
sonegação. 

Ora, Sr. Relator, há um item no Orçamento, que é o Fundaf - Fundo 
de Apoio à Fiscalização - e desse fundo que tem destinação legal para aprimorar a 
A~eita com equipamentos e gratificação para os seus funcionários o Govemo 
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retira a metade, algo em tomo, de R$734 milhões, para a aquisição de títulos de 
emissão do Tesouro Nacional. E uma f1a~lrante contradição. Isso mostra o quanto o 
Governo joga para a platéia, o quanto joga para a opinião pública e é desmentido 
quando se procura ler as letrinhas do Orçamento. Embutido no Orçamento está 
esse absurdo. Se existe de fato um esforço para melhorar o aparelho de 
arrecadação, por que quase metade do Fundaf vai para a aquisição de títulos do 
Tesouro Nacional? Por quê? Por quê? 

Considero, Sr. Relator, que avançamos em algumas questões do 
parecer preliminar, mas é preciso que fique muito claro um alerta dos companheiros 
da Bancada do Partido dos Trabalhadores, que têm insistido nessa tese da 
valorização da emenda de Bancada como emenda prioritária em relação à 
individual, que é o espírito da Resolução ng 2. Quero reforçar a tese desses 
companheiros da Bancada do PT. Votaremos pela aprovação do parecer preliminar. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Deputado, sou totalmente favorável às 
emendas de Bancadas. Acredito que as Bancadas devam ser fortalecidas e 
privilegiadas. Essa é a minha posição. 

Sobre o que o Deputado Aécio Neves considerou, comparando a 
questão da Medida Provisória com o CPMF, quero dizer que o CPMF era uma 
emenda constitucional que, por inúmeras razões, atrasou e foi aprovada bem mais 
tarde, enquanto que a medida provisória tem efeito de lei a partir da sua edição. 
Infelizmente ela se tomou definitiva no Brasil. Medida Provisória editada se toma 
definitiva porque pode ser reeditada indefinidamente. Então a comparação feita 
pelo Deputado não é conveniente porque, no caso do CPMF, houve de fato um 

atraso, não se contou no Orçamento deste ano com essa receita que deverá entrar 
no ano que vem. No caso da medida provisória, o efeito é imediato, é a partir da 
sua publicação. 

O SR. AÉCIO NEVES - Senador, permita-me. O alerta faz sentido, até 
pelo que disse o Deputado Sérgio Miranda. Ela é uma lei provisória e pode deixar 
de sê-Ia em qualquer momento e, por conseqüência disso, a receita poderá deixar 
de existir. 

Fica aqui o registro. Não nos opusemos, tampouco vamos obstruir o 
andamento da aprovação desse relatório, mas, repito, penso que o alerta faz 
sentido, pois, em qualquer momento, essa medida provisória pode também, apesar 
de não ser regra, mas a possibilidade há! 

O SR. FERNANDO DINIZ - Peço a palavra pela ordem, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Concedo a palavra ao Deputado 
Fernando Diniz. 

O SR. FERNANDO DINIZ - Sr. Presidente, pedi a palavra pela ordem, 
já que V. EXª encerrou a discussão, para que eu possa fazer alguns comentários. 

Primeiro, quero elogiar a compreensão que o Deputado Aécio Neves 
vem tendo com o Parlamento, ao tecer as suas considerações, pedindo cuidado e 
.cautela, o que é necessário, e não impedindo os avanços que, inclusive reconhece, 
adquirimos neste parecer preliminar. 

Com isso quero elogiar a postura da condução do processo pelo 
Presidente da Comissão e também do Sr. Relator-Geral,que entendeu que o 
Parlamento deve adquirir, com responsabilidade, cada dia que passa, as suas 
prerrogativas. Nesse parecer preliminar, realmente o Parlamento foi mais 
valorizado. No total? Não! Mas aproxima-se do ideal. 

Assumindo a responsabilidade que é devida a esta Casa e a todos 
nós, Parlamentares, hoje temos participação em uma parte dos investimentos 
totais. E, aí sim, há que haver responsabilidade da nossa parte e o cuidado de não 
extrapolarmos as nossas prerrogativas. 

Acho que esse foi um dos maiores ganhos que adquirimos desde a 
Constituição de 1988 para a nossa Casa, para o Parlamentar. 

No que diz respeito ao Item nº 23, que foi aqui mencionado, ao limite 
de remanejamento do GND-3, com 4%, fiz essa sugestão por dois motivos. 
Primeiro, o Sr. Relator-Geral precisa de ter recursos para implementar o orçamento, 
valor que se situa em tomo de 2 bilhões. Retirando a obrigatoriedade dos repasses 
constitucionais, deverão restar desses 4% 1 bilhão e 200. 

O cuidado e a responsabilidade nós temos. Se não for possível, não 
será cortado, mas devemos nos lembrar que medidas recentes foram editadas e 
concretizadas pelo Executivo que versam sobre essa parte de custeio. Aqui nesta 
Casa, por exemplo, é dado ao funcionário tíquete-refeição no valor de duzentos ou 
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duzentos e poucos reais por mês - eu não sei se em todo o Executivo e no 
Judiciário o valor é esse também -, mas em uma das medidas que o Govemo 
tomou recentemente ele diz que, até o teto de R$100,OO, o tíquete-refeição_dev~rá 
ser incorporado ao salário do servidor. Aí já temos uma ~iferença de.50%. Na<: sei a 
quanto monta, mas no orçamento há valores que nao posso dizer se sao de 
tíquetes de R$200,OO ou de R$100,OO. 

E avaliando as últimas medidas pode ser que haja a necessidade não 
de fazer corte em custeio, mas de corrigir distorções no que foi estabelecido antes 
da adoção clessas medidas. 

Portanto, o Sr. Relator pode ficar tranqüilo, pois se for possível, será 
feito o cOlte dos 4%. Se não for, não será feito. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Permite-me, Deputado? Quero apenas 
acrescen1.ar algo ao que V. Ex! está dizendo. Recentemente, o Ministro do 
Planejamento disse que o Brasil terá um ritmo de crescimento muito maior no ano 
que vem. Disse também que as taxas de juros deverão baixar no ano que vem, 
diminuir. Ora, são duas notícias positivas. Temos 25 bilhões para o pagamento de 
juros bancários; mais de 25 bilhões, segundo o Deputado Sérgio Miranda. 

Acredito que o Ministro é um homem bem informado, um homem 
sério, portanto, com essas notícias, a situação da economia no ano que vem deverá 
ser melhor, deverá ser outra. E o desempenho do Govemo também deverá ser 
melhor, com um crescimento maior, com a diminuição da taxa de juros. Esses são 
indicativos importantes de que teremos um resultado orçamentário melhor no ano 
que vem. . 

O SR. FERNANDO DINIZ - Sr. Relator, é pertinente essa colocação e 
quero inclus.ive declarar que, por outros motivos e por esse, eu passei a ser a favor 
da reeleição. 

Continuando no Item n9 25, no que diz respeito à Medida Provisória n9 

1.516 ... 
O SR. (Não Identificado) - Deputado Femando Diniz, sinto-me 

atingido. 
O SR. (Não Identificado) - O que tem a ver uma coisa com a outra? 
O SR. FERNANDO DINIZ - O aumento de receita somente virá, 

conforme diz o Ministro, se houver reeleição. 

O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, o Sr. Ministro do 
Planejamento declarou duas vezes, uma nos Estados Unidos e outra aqui, que 
haverá desEmvolvimento econômico se aprovarmos a reeleição. É isso que ele quer 
dizer. 

O SR. (Não Identificado) - É isso. 
O SR. FERNANDO DIN~ - Sr. Presidente, eu queria chamar a 

atenção de que é anti-regimental porque não é matéria de pauta. 
Continuando, Sr. Presidente, no Item n!! 25 - a MP 1.16 -, na verdade, 

o que ocorre é que houve um erro do Govemo. Textualmente, os efeitos dessa 
Medida têm que entrar no Orçamento como receita condicionada e acho que a 
minha EmEmda não foi aceita porque eu queria que ela fosse introduzida 
textualmente, e não o foi pelo Sr. Relator porque ele - acredito eu - não quis aprovar 
a Medida Provisória por antecedência, já que ela entra em efeito imediatamente, 
mas não foi votada. 

Portanto, ele evitou que ela fosse aprovada por antecedência, mas 
tem toda condição - e eu acho que é necessária e obrigatória - a inclusão dos seus 
efeitos no Orçamento. 

No que diz respeito às emendas individuais e coletivas, eu quero 
discordar de> Sr. Relator e dizer que as emendas individuais para mim são muito 
mais importantes do que as coletivas. Acredito que as Bancadas devem priorizar, 
sem dúvida nenhuma, atendendo a pleitos dos govemos estaduais, mas a Emenda 
individual, para mim, tem mais valor do que a outra. Quero informar, também, a esta 
Comissão que eu, como representante do PMDB na Câmara, irei fazer pleitos junto 
ao Sr. Relator para que essas emendas individuais sejam atingidas, num sistema 
eqüitativo, para todos os parlamentares, com uma quota de R$2 milhões, para 
atendimentcls municipais. 

Se existem oposições a isso, se não concordam com isso, se acham 
que é uma assunção indevida do parlamentar, eu quero aproveitar esse momento e 
assumir na tribuna que sou favorável ao atendimento dos pleitos legítimos dos 
parlamentares. E o volume que considero justo e correto é em tomo de R$2 
milhões. 
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Farei esse pleito ao Sr. Relator, respaldado pelo meu Líder do PMDB -
que já me deu autorização - e como pleito de toda a Bancada do meu Partido. 
Gostaríamos de mais, mas sabemos a dificuldade que o Sr. Relator tem. Se for 
proposto menos, tentaremos não concordar. Seremos rígidos nesse volume para 
cada parlamentar. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - A discussão já estava 
encerrada. 

Vamos passar, agora, ao processo de votação. 
Existem destaques. Portanto, nós vamos votar, ressalvados os 

destaques. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam, ressalvados os destaques, 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado na Câmara dos Deputados. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, ressalvados os destaques, 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado no Senado Federal. 
Passamos, agora, à apreciação dos destaques. 

O SR. (Não Identicado) - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Pois não. 
O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, estranha-me muito esses 

destaques porque, até onde eu sei, nós fizemos um acordo -do qual participaram 
todas as lideranças - para que não hQuvesse os destaques e, inclusive, foram 
incorporados como errata numa discussão de ontem que se prolongou durante 
várias horas. Portanto, não estou entendendo qual o motivo desses destaques. 
Gostaria até de saber de qual Partido são oriundos. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Assim como V. EXª ficou 
surpreso, eu também. São oriundos do PT. Todos os destaque são oriundos da 
Bancada do PT: do Srs. Deputados Paulo Bernardo e João Fassarela. 

Vamos passar, agora, aos destaques. 
. O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, se V. Ex!! me permite, eu 

gostaria de fazer um pleito aos nossos companheiros do PT para que nos 
explicasse porque, ontem, os pleitos importantes, substantivos, foram ajustados e 
acatados. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Com a palavra o Sr. Deputado 
João Coser. 

O SR. JOÃO COSER - Sr. Presidente, Srs. Deputados, o Partido dos 
Trabalhadores estava presente e nós tivemos parte das nossas emendas 
apreciadas e as emendas que tiveram pedido de destaque solicitado pelo Deputado 
João Fassarela tratam de valores que tentamos remanejar no processo preliminar e 
infelizmente não tivemos oportunidade de debater ontem à noite. Uma emenda 
destacada pelo Deputado Paulo Bemardo trata especificamente do percentual de 
recursos destinados às emendas de caráter coletivo e foi defendida por mim ontem 
na Comissão, tendo sido vencida a partir do momento em que a maior parte das 
Lideranças concordaram em deixar livre sua respectiva Bancada. Sobre ela o 
Deputado Femando Diniz acaba de fazer a defesa e apresentar a justificativa. Sei 
que existe uma série de parlamentares - inclusive nos procuram - fazendo uma 
avaliação no sentido de que, apesar de reconhecerem a importância da emenda 
coletiva, reconhecem também que as emendas individuais estão tomando 
proporção significativa em função das diferenças de entendimento dos deputados 
com os governadores, mas pensamos, de fato, que as emendas coletivas não têm o 
caráter da emenda do governador, mas têm o caráter das grandes obras, dos 
grandes investimentos no Estado do Espírito Santo. Portanto nosso objetivo era 
fazer um debate sobre essa questão aqui, na tribuna. 

Eu gostaria só de pedir, até por uma questão de respeito ao conjunto 
dos Deputados da Comissão - eu estava lá em nome ela Bancada e assumo todas 
as decisões daquela reunião - mas é lógico que não temos o poder de subtrair dos 
Parlamentares membros desta Comissão a prerrogativa de fazer o debate do 

_conjunto do parecer. Então, quem sou eu, com todo respeito aos outros Deputados, 
para impedir que um Deputado, como o Sr. João Fassarela, ou qualquer outro faça 
um pedido de destaque ou a exposição de uma emenda não debatida ou não 
aprovada na Comissão. 
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Portanto estamos aqui de cabeça erguida. O Partido dos 
Trabalhadores cumpre os compromissos que assume. Aquela foi uma reunião para 
se tentar avantar ao máximo os dispositivos sobre os quais conseguimos acordo. 
Conseguimos B9%. Penso ser fundamental que a Comissão se proponha a debater 
esse 1 %. Não estamos aqui querendo criar qualquer dificuldade, até porque não é 
este o comportamento dos membros da Comissão de Orçamento. 

Assim, eu gostaria que a Presidência concedesse um tempo ao 
Deputado João Fassarela para que S. Exª pudesse fazer a exposição de motivos 
inclusive, porque, no ano passado, conseguiu aprovar uma emenda idêntica à de 
hoje - ontem até disse isso ao Presidente - e sequer reivindiquei naquela reunião o 
debate das emendas que tratavam de valores, porque eu tinha entendido que seria 
feito de forma diferente. Mas o Deputado tem toda a liberdade de fazer sua defesa, 
manter ou retirar suas emendas. Eu gostaria só, em nome do PT, de reafirmar a 
nossa posição e nossa avaliação no sentido de que as emendas coletivas mereçam 
tratamento diferenciado e, se depender do nosso apoio e nossa decisão, é na 
proporção de JO%. 

CI SR. FERNANDO DINIZ - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
C) SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) -Tem V. EXª a palavra. 
() SR. FERNANDO DlNIZ - O Deputado João Coser explicou bem sua 

posição, que é pertinente, está dentro do acordo e devemos, inclusive, incentivar o 
debate de temas e propostas importantes, o que não quer dizer entendimento à 
aprovação, portanto está dentro do acordo e o procedimento é correto. 

() SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) -Muito bem. Dito isto, vamos 
passar ao primeiro destaque. 

Bernardo. 
Destaque n2 1 à Emenda n'2 24-8, qe autoria do Deputado Paulo 

Estando ausente S. ExI, autor do destaque, está este prejudicado. 
Destaque n'22 à Emenda n'2 37. Da mesma forma, estando ausente S. 

Exª, está prejudicado o destaque. 
Destaque nº 3 à Emenda nº 48-5. Não estando presente S. ExI, está 

prejudicado o destaque. 
Passamos agora aos destaques do ilustre Deputado João Fassarela. 
Destaque nº 4 ... 
C) SR. JOÃO FASSARELA - Peço a palavra, Sr. Presidente. 
C) SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Logo após ler o' destaque, 

passarei a palavra a V. EXª. 
C) SR. JOÃO FASSARELA - Eu pediria a palavra, Sr. Presidente ... 
C) SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Pois não. Tem V. EXª a palavra, 

Deputado João Fassarela. 
I) SR. JOÃO FASSARELA - Sr. Presidente, pedi a palavra pár 

considerar que ela vá agilizar o trabalho de V. ExI. 
I) SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Pois não. 

() SR. JOÃO FASSARELA - Solicitei destaque .•. Primeiro, eu gostaria 
de manifestar o meu entendimento em relação ao posicionamento de Liderança do 
Partido nas reuniões, pois acredito que deve valer para todos os parlamentares e 

_não pode de forma alguma cercear ou limitar a atuação individual de cada 
parlamentar. Caso contrário, poderíamos dispensar este Plenário e as decisões 
seriam tomadas no gabinete do Sr. Presidente e simplesmente nos seriam 
comunicadas. Acredito que não é este o procedimento que deveríamos adotar. 

Não vou fazer desses destaques que apresentei um instrumento para 
tentar retardar ou criar obstáculos à aprovação do parecer. Mas considero do meu 
dever fazer - E~ essa é a razão do destaque-, e vou fazê-lo em bloco, inclusive para 
economia de tempo, as razões pelas quais foram apresentados. 

Entendi que foi um procedimento adotado pelas lideranças, no sentido 
de que acrescentando valores para uma determinada atividade e retirando de 
outras, todas essas emendas foram rejeitadas, transferindo-se essa decisão de 
aumentar recursos de uma determinada atividade e reduzir de outras passariam a 
ser funções específicas dos relatores e dos sub-relatores. 

Pessoalmente, discordo desse ponto de vista. Entendo que não 
podemos privar os parlamentares de, individualmente, detectar valores que seriam 
insuficientes para o bom desempenho de algumas fungpes. Vou citar algumas delas 
como, por exemplo, fiscalização das relações de trabalho. Vemos' que o Senhor 
Presidente d,a República afirma constantemente que está preocupado com o 
trabalho infantil, pois quer reduzi-lo e eliminá-lo; chegou a enviar uma propost~ de 
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emenda constitucional à Casa. Como fazer isso, se toda a máquina de fiscalização 
do Ministério do Trabalho está sucateada? 

Fala-se aqui que se quer fazer isso. Assistimos à tragédia que 
aconteceu em Caruaru. Como fazer isso, se não são destinados recursos de 
vigilância sanitária para as funções típicas de vigilante? 

Então, o que fizemos foi detectar problemas na área da saúde, da 
vigilância, do trabalho e os problemas graves da educação; por exemplo, a 
educação pré-escolar, que é de fundamental importância. Elevamos um pouco mais 
os recursos para essas funções. E, observando até o própno discurso do Governo, 
deveria haver uma melhor adequação na alocação de recursos, para que fosse 
melhor atendida pelo Orçamento da União. 

No Orçamento do ano passado conseguimos algumas emendas dessa 
natureza. Mas estou entendendo que o procedimento adotado pela Comissão 
dessa vez é outro. Não vamos insistir na alteração dos critérios. Vou apenas deixar 
aqui o meu inconformismo em relação a essa posição adotada pela Comissão. 
Penso que, em relação a essas emendas, caso a caso deve ser analisado sobre a 
sua pertinência ou não. 

Eu perguntaria ao Relator se poderia acolher algumas. Eu gostaria de 
saber se V. E~ acolheria algumas dessas emendas ou não, ou se manteria o ponto 
de vista já inicialmente adotado. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Antes de passar a palavra ao 
Relator, eu gostaria de dizer, nobre Deputado João Fassarella, que li os destaques 
de V. Ex· e.eu, pessoalmente, os subscreveria a todos. Penso que se trata de 
destaques importantes e vão ao encontro do que deseja a sociedade. No entanto; é 
lógico, não cabe a mim resolver isso, mas ao Relator. 

Essa matéria não foi apreciada ontem na reunião de Lideranças. 
Portanto, concordo com V. ExIl. Compreendo a postura do Partido dos 
Trabalhadores. Entendo que de nenhuma maneira a liderança, junto à Comissão, 
saiu arranhada do episódio; ao contrário, compreendemos como esse processo é 
levado adiante. Cabe ao Relator, agora, dar o seu parecer a respeito desses 
destaques. 

. O SR. CARLOS BEZERRA - Deputado João Fassarella, a proposta de 
V. ExIl é totalmente pertinente. Inclusive, endossaria todas elas, porque, como V. 
Ex!, tenho uma preocupação muito grande com a questão social. Porém, penso que 
ela está sendo apresentada um pouco prematuramente. Os relatores setoriais terão 
liberdade para trabalhar, e é com eles que V. ~s deverão trabalhar no sentido de 
fazer as adequações ou através de emendas de comissão, ou de bancada e outras 
mais. 

Penso que a proposta é correta mas não é o momento oportuno, no 
parecer preliminar, de tratarmos dessas questões. Acredito que o momento 
oportuno é a partir de sexta-feira, com os Relatores Setoriais já designados quando 
competiria uma ação de V. ExI junto a esses relatores para definir essas matérias e 
estarei pronto para apoiar todos os pleitos que V. Bel propôs aqui que são 
realmente pertinentes, importantes e ne€:essários. O momento agora é, a meu ver, 
inadequado. 

Trata-se de números, de transferências, e prefiro deixar isso por conta 
dos Relatores Setoriais que acompanharão essa matéria em todos os detalhes. 

O SR. (Não Identificado) - Gostaria apenas de dizer a V. Ex! que, na 
realidade, o único momento em que é possível fazer isso é agora no parecer 
preliminar. Depois de apresentado o parecer preliminar, já na relatoria, vai depender 
do Relator. Na realidade, a partir daí, só temos emendas individuais, de caráter 
municipal ou emendas coletivas, de bancada, não temos mais o espaço para que 
esse tipo de alteração possa ser feita via emenda individual. Ou ela é acatada 
agora ou vai como uma sugestão para os Relatores Setoriais. 

O SR. CARLOS BEZERRA - Acredito que, como sugestão, seria 
possível. .:: ~. ; ,:rI C· " I \ I ,I' ,; C\ 

O SR. (Não ldentificado) - Pediria a V. Exª que as acatasse como 
sugestão. que pudessem ser encaminhadas aos Relatores Setoriais e havendo a 
concordância disso retiro os destaques das emendas que apresentamos. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Perfeitamente. Retirados os três 
destaques, está encerrado o processo de votação. Ar'ovado o parecer conforme 
elaborado pelo Relator. 
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boore a mesa ofícios do Deputado Michel Temer que passo a ler: Sr. 
Presidente, indico a V. Ex! o nome do Deputado Genésio Bernardino para o cargo 
de Relator Setorial do Projeto de Lei Orçamentária para o exercício financeiro de 
1997, em substituição ao Deputado Femando Diniz. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex! protestos de estima, consideração e 
apreço. 

Sr. Presidente, indico a V. Ex!, nos termos do art. 92 da Resolução nSl 

2, a Deputada Ieda Crusius para exercer o cargo de Relatora Setorial do Projeto de 
Lei Orçamentária para o' exercício financeiro de 1997, junto à Comissão Mista de 
Planos e Orçamentos Públicos. Assina o Deputado Ubiratan Aguiar, Vice-Líder do 
PSDB no exercício. ---

Com isso ... C'r \~;\À.'_'.\ -,-e" t~L'\ V.c :\\.l~ , 
O SR. (Não Identificado) - Para encaminhar requerimento. 
O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado. L'.l' )" I, ,I ( t \ I ,;;. I' (",",\, I ':',t'. , 
O SR. (Nao d'entlficado) - Estou solicitando informações ao Ministro 

_do Planejamento e Orçamento sobre o cumprimento do art. 32, § 32 da Lei n2 9293, 
de 15 de julho de 1996. 

Requeiro a V. Ex!, com base no art. 50!! da Constituição Federal e na 
forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Intemo da Câmara dos Deputados, que 
sejam solicitadas informações ao Exm2 Sr. Ministro do Planejamento e Orçamento 
no sentido de esclarecer a esta Comissão Mista qual a metodologia usada no 
cumprimento do art. 32 , § 32 , inciso 11, da Lei n2 9.293/96, quando da inclusão dos 
seguintes :subprojetos: 08.045.0217.2231-0001, coordenação e manutenção da 
Escola de Administração Fazendária, recursos diretamente arrecadados, fonte 150, 
no total do R$25 milhões; 07.038.0181.2217-Q001, Fundo de Participação dos 
Municípios, com recursos do Imposto sobre a R~nda e Produtos Industrializados, 
fonte 101, no total de R$1.499.291.167,OO. Assinado Deputado Philemon 

~odrigues. ' 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - V. Ex! deverá encaminhar à 
Mesa. Na forma do Regimento, colocarei em discussão e, em seguida, em votação 
o requerimemto do Deputado Philemon Rodrigues que acaba de ser lido. 

(Pausa.) 

(Pausa.) 

Em discussão.(Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

Aprovado. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 

Aprovado no Senado. 
Aprovado, portanto, o requerimento do Deputado Philemon Rodrigues. 
Lerei mais uma vez os prazos. 
Hoje, acabamos de votar, na Comissão, o parecer preliminar. Para as 

emendas ~IO Projeto começará a correr o prazo a partir de amanhã, de 18 de 
outubro até o dia 1!! de novembro. Gostaria de frisar, mais uma vez, para os Srs. 
Parlamentares aqui presentes que a Mesa não fará a mínima alteração no prazo 
marcado. 

Os Srs. Parlamentares que tiverem emendas a apresentar, que 
apresentem dentro do prazo. A Mesa aconselha que não deixe para última hora, 
nem para (I último minuto, a apresentação das emendas, que terá prazo até o dia 1 SI 

de novembro, impreterivelmente, logo após a distribuição dos avulsos, até o dia 6 
de novembro. 

A apresentação, publicação, distribuição e votação dos relatórios 
setoriais sl~rão no dia 21 de novembro. Solicito aos Relatores Setoriais que não 
deixem de cumprir o prazo, porque, caso não o cumpram, seremos obrigados a 
indicar oulro relator setorial na hora da reunião para fazer a entrega do seu 
relatório. 

O SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, repita, por gentileza, o 
prazo final do Relator setorial. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - O prazo final do Relator Setorial 
será no diii 21 de novembro. O prazo do relatório final, apresentação, publicação, 
distribuição e votação na Comissão, 4 de dezembro. Por fim, estaremos 
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encaminhando a sistematização e encaminhamento à Mesa do Congresso até o dia 
9 de dezembro. 

A Mesa, usando das prerrogativas regimentais, já designou os 
Relatores Setoriais que disporão sobre os setores que serão relatados: a 
Subcomissão de Poderes caberá ao PT, Relator Deputado João Coser; a Infra­
estrutura caberá ao PMDB, Relator Deputado Genésio Bernardino; a Educação 
caberá ao PSDB, Relatora Deputada Ieda Cruzius; a Saúde caberá ao PFUPTB, 
Relator Deputado Pedrinho Abriío; a Recursos Hídricos caberá ao PMDB do 
Senado, Relator Senador Ramez Tebet e o Planejamento caberá ao PFL do 
Senado, Relator Senador Odacir Soares. 

Falta ainda o PPB nos indicar o nome ... 

o SR. (Não Identificado) - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Concedo a V. E~ a palavra. 
O SR. (Não Identificado) - Eu gostaria de saber se está sendo 

respeitada a proporcionalidade. 
O SR. PR~S,pEtfTE; (SI:\ÇI1ey Filho) - Evidente, Deputado. 
O SR. (Nâh (dent'mcado) - Qual seria, dentro da proporcionalidade, a 

relato ria designada ao PPB para que possamos ... 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - V. E~ se antecipou, estou 

acabando de dizer a Agricultural embora o PPB seja o único Partido que ainda não 
indicou o seu Relator Setorial. E o único Partido que ainda não indicou os nomes, 
mas caberá ao PPB F Subcomissão ,S,e,torial de Agricultura. 

O SR. (Não' rdentificado)'- O Líder certamente indicará a hora que 
dissennos a ele que foi a Agricultura, porém o critério da proporcionalidade foi 
respeitado. Na verdade seríamos o terceiro Partido em tennos de escolha da 
relataria. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Não, Sr. Deputado, isso não 
existe dentro do Regimento. 

O SR. (Não Identificado) - Existe. 

O SR. PRESIDENTE (Samey Filho) - Não existe. Essa é uma escolha 
que cabe ao Presidente da Comissão fazer e foi o que fiz. 

O SR. (Não Identificado) - De comum acordo com ... 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - A indicação dos Relatores 

Setoriais tem que seguir o percentual partidário junto com as indicações das 
Lideranças. Por isso, coube ao PFL duas relatorias setoriais, ao PMDB duas 
relato rias setoriais e aos demais partidos somente uma relatoria setorial. A escolha 
de qual relatoria vai caber a qual Deputado, a qual partido cabe ao Presidente da 
Comissão, e esta escolha acabei de fazê-Ia neste momento. 

O SR. (Não Identificado) - De bom alvitre ouvindo os companheiros, 
a participação das comissões para que .•. 

O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Ouvi o máximo possível. nobre 
Deputado. 

O SR. (Não Identificado) - Isso não ocorreu, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Essa decisão necessariamente 

já está tomada, é responsabilidade da Presidência e eu a assumo inteiramente. 
O SR. (Não Identificado) - Quero deixar o protesto do nosso Partido, 

porque não concordamos com essa posição. 
O SR. PRESIDENTE (Sarney Filho) - Pois não, é um direito de V. Ex' 

_que acato respeitosamente. 
Não havendo mais assunto a ser tratado declaro encerrada a presente 

reunião. 

Outubro de 1996 



Outubro'de 1996 DJlÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13095 

Termo de Reunião nO 02/96 
(referente à Décima Terceira Reunião Ordi­

nária, em 24/10/96) 

Aos vinte e quatro dias do mês de. outubro de mil novecentos e noventa e seis, às 

dez horas, deixou de ser realizada a Décima Terceira Reunião Ordinária da 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, em virtude da 

inexistência de "quorum", tendo sido a mesma convocada em observância ao que 

dispõe o art. 29 da Resolução n° 02/95-CN. Foi registrada a presença dos 

membros titulares, Deputados Albérico Filho, Álvaro Gaudêncio Neto, Aníbal 

Gomes, Antônio do Valle, Annando Abílio, Anlaldo Madeira, Amon Bezerra, B. 

Sá, Eujácio Simões, Expedito Júnior, Felipe Mendes, Fétter Júnior, Giovrumi 

Queiroz, Haroldo Sabóia, João FassareIla, João Leão, JOfrrul Frejat, Jovair Arantes, 

Júlio César, Leonel Pavrul, Leur Lomanto, Márcio Reinaldo Moreira, Maurício 

Najar, Nair Xavier Lobo, Nestor Duarte, Osvah;lo Reis, Paulo Bernardo, Paulo 

Gouvêa, Pedro Novais, Philemon Rodrigues, Ricardo Izar, Roberto Balestra, 

Roberto Balestra, Roberto Rocha, Ronivon Santiago, Sandro Mabel, Saraiva 

Felipe, Sarney Filho, Sérgio Miranda e Yeda Crusius; e Senadores Antônio Carlos 

Valadares, Bdlo Parga, Edison Lobão, Emília Fernruldes, Lúcio Alcântara, Lúdio 

Coelho, Odal:ir Soares, Sebastião Rocha e Waldeck Ornei as; os membros 

suplentes, De:putados Gonzaga Patriota, José Prirulte, Maria Valadão, Mário 

Negromonte, Paulo Cordeiro e Silas Brasileiro; e o Senador Romero Jucá. Foi 

registrada a ausência dos membros titulares, Deputados Aécio Neves, Albérico 

Cordeiro, Basílio VilIruli, Benedito de Lira, Chico Vigilante, Edson Queiroz, Eudoro 

Pedroza, Femruldo Lyra, Femando Torres, Genésio Bemardino, Hélio Rosas, 

Ildemar Kussler, João Coser, João Plzzolatti, José Santana de Vasconcellos, Nan 

Souza, Osvaldo Coêlho, Paulo Rocha, Pednnho Abrão, Roberto Pessoa, Rodrigues 

Palma, Sérgio Guerra e Silvio Abreu; Senadores C~rlos Bezerra, Coutinho Jorge, 

Eduardo Suplicy, Henrique Loyola, Jonas Pinheiro, José Bonifácio, José Ignácio 
Ih 

Ferreira, Nabor Júnior, Rrunez Tebet, Renan Calheiros e Silva Júnior. Justificarrun 

a ausência a Deputada Laura Carneiro e o Senador Romeu Tuma. O Presidente fez 

a leItura do expediente e, em virtude da inexistência de quorum regimental na 

representação do Senado Federal, encerrou a Reunião, às doze horas e trinta e dois 

minutos. Para constar, eu, Myrna Lopes Pereira, Secretária, lavrei o presente 

Tenno, que será assinado pelo Presidente e encaminhado para publicação no 

Diário do Congresso Nacional - Sessão Conjunta. Deputado SARNEY FILHO. 

Presidente. XJ(XXXXXXXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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o SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Havendo 

número regimental, declaro aberta a 13a Reunião Ordinária da Comissão Mista de 

Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, destinada à apreciação da Pauta nO 

13/96. 

Como o livro dé presença não aponta o número regimental de 

Senadores presentes, não podemos deliberar na presente reunião. Não votaremos 

as atas nem o projeto de crédito suplementar por falta de quorum no Senado 

Dessa forma, comunico aos Srs. Parlamentares que não haverá 

prorrogação do prazo nas emendas ao Orçamento de 1997. 

Gostaria de ler os avisos. 

Acuso o recebimento dos seguintes expedientes: expediente 

datado de 14 de outubro, de autoria de João Alberto Rodrigues de Gouveia, pelo 

qual parabeniza o Presidente da Comissão por ter tido a oportunidade de prestar 

informações esclarecedoras a respeito do Orçamento da União através do 

programa "Momento Político", levado ao ar em 3 de outubro de 1996. Solicita ainda 

cópia da tabela de proposta orçamentária e tabela com os índices de repasse do 

Fundo de Participação dos Municípios Ofício Circular da Deputada Laura Carneiro, 

no qual informa a sua ausência nos trabalhos, por tempo não determinado, em 

virtude de problemas de saúde. Oficio do Senador Romeu Tuma, no qual informa a 

sua ausência, do dia 23 a 31, por motivo de viagem ao exterior em missão oficial. 

A Ordem do Dia e a votação das atas, por não haver número 

regimental, ficarão para a próxima reunião. 

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente Reunião 

de nO 24/96. 

Ata da Primeira Reunião Regional, realizada 
em Manaus-AM, em 16/09/96 

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO REGIONAL DA COMISSÃO MISTA 
DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 16 DE SETEMBRO DE 1996, EM MANAUS-AM. 

Aos dezesseis dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e noventa e 
seis, às quatorze horas e trinta e oito minutos (horário local), reuniu-se a 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, no Auditório Rio 
Madeira, Tropical Hotel, em Manaus-AM. Compareceram à reunião as seguintes 
autoridades: - Parlamentares: Deputados Samey Filho, Presidente da Comissão; 
Pauderney Avelino e Anivaldo Vale; Senadores Carlos Bezerra, Relator-Geral do 
Orçamento para 1997, Odacir Soares e Marluce Pinto, membro suplente; - outras 
autoridades: Amazonino Mendes, Governador do Amazonas; Valdir Raupp, 
Governador de Rondônia; Miquéias Fernandes, Deputado Estadual; David Siffert 
Torres, Diretor de Orçamento do Tocantins; Gilberto Siqueira, Secretário de 

Outubro de 1996 
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Planejamento do Rio Branco-AC e Diretor Técnico das Prefeituras do Acre; 
Samuel Hanan, Secretário da Fazenda do Amazonas; Simão Jatene, Secretário de 
Planejamento do Pará; Luiz Carlos Nalin Reis, Secretário de Planejamento do 
Acre; Raimundo Nonato Queiroz, Secretário da Fazenda do Acre; Luiz Castro 
Andrade Neto, da Associação Amazonense de Municípios; Aloysio Nogueira de 
Melo, do Fónun Pennallente de Debate da Amazônia; Antônio Vieira, de 
Organizaçdo Não-Governamental; Fernando Flexa Ribeiro, da Federação das 
Indústrias do Estado do Pará; José Alberto Colares, Assessor da Secretaria de 
Planejamento do Pará; Cézar A. Mansoldo, da Secretaria de Planejamento de 
Roraima; Maria Silvia Bicho Tinôco e Vera Lúcia M. Edward~, da Prefeitura de 
Manaus, Lincoln A. C. Alves, da Fundação Getúlio Vargas de Manaus; Carlos 
Alberto M. Santos, da iniciativa privada; - Eugênio Greggianin, Assessor-chefe 
da Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados. 
ABERTURA: O Presidente declarou instalada a Primeira Reunião Regional, 
referente à Reunião Norte, chamando as seguintes autoriades para compor a 
mesa. Governadores Amazonino Mendes e Valdir Raupp, Senadores Carlos 
Bezerra e Marluce Pinto, Deputado Federal Pauderney Avelino e o Deputado 
Estadual Miquéias Fernandes. Contmuando, o Presidente fez relato dos avanços 
conquistados desde a sua posse na Presidência, como: 1. Apreciação das Contas 
dos PreSIdentes da República dos anos de 1992, 1993 e 1994, tendo em vista que 
desde o ano de 1990 as mesmas não eram examinadas; e 2. Acesso à Comissão 
através de página na Internet. A seguir, o Governador anfitrião, Dr. Amazonino 
Mendes, fez uso da palavra para saudar a Importante iniciativa da Presidência, ao 
tempo em que apresentou dados acerca das receitas geradas no seu Estado. Em 
seguIda, o Senador Carlos Bezerra discorreu acerca da relevância da reunião, uma 
vez que um dos objetivos da sua realização é gerar subsídio às discussões que 
irão ocorrer no Congresso Nacional, como também, ampliar o conhecimento da 
sociedade brasileira sobre o processo orçamentário federal. O Assessor-Chefe da 

Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados, 
Dr. Eugêllio Greggianin, fez uso da palavra para expor, conforme solicitação da 
Presidênc:la, sua análise critica da Proposta Orçamentária para 1997. ·Encerrada a 
fase inicial, o Presidente deu início aos debates. O Df. Valdir Raupp, Governador 
de Rondôma, delineou a necessidade de destinação de recursos ao seu Estado, 
tendo sido seguido pelos Srs. Samuel Henan, Secretário da Fazenda. do 
Amazonas, e Simão Jatene, Secretáno de Planejamento do Pará. Neste instante, o 
Relator-Geral alertou para que as reivindicações de verbas sejam formalizadas 
através de emendas de bancada, prerrogativa constitucional assegurada aos 
Parlamentares. A Senadora Marluce Pinto, como representante de Roraima e 
membro da Comissão por seis anos, teceu considerações acerca das necessidades 
básicas do seu Estado. Discutiram, ainda, o Sf. Luís Carlos Andrade Neto, 
Presidente da Associação Amazonense de Mmúcípios e Prefeitos do Município 
do Envira; Dr. Cézar Augusto Mansolde, Secretário de Planejamento de Roraima; 
Df. Luís Carlos Nalim Reis, Secretário de Planejamento do Acre; Sra. Maria do 
Carmo Trindade Serra, representante da Coordenação das Organizações 
Indígenas; Vereador Aloysio Nogueira, representante do Fórum Permanente de 
Debates ela Amazônia; e o Sr. Fernando Flexa Ribeiro, Presidente da Federação 
das Indústrias do Pará.· --ENCERRAMENTO: O Presidente encerrou os 
trabalhos, às dezessete horas e cinqüenta e três minutos, agradecendo o 
comparecimento das autoridades e, para constar, eu, Myma Lopes Pereira de 
Oliveira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, após lida, discutida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente e encaminhada para publicação no Diário do 
Congresso Nacional - Sessão Conjunta. Os trabalhos foram gravados e, após 
traduzidos, integrarão esta Ata. Deputado SARNEY FILHO. Presidente. 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~xxxxxxx~ 
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REI.NIÃO DA COMISSÃo MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALI:AÇ~O 

REALIZADA NO AUDIT6RIO RIO MADEIRA, TROPICAL HOTEL, Em Manaus, 16 de 

Setembro de 1 996. 

O SR. PRESIDENTE José Sarney) 

Declaro instalada a lª Reunião da~ Comis 

sac M1sta de Planos e Orç~mertos Públicos e fiscalização do Congresso Na 

cional, referente a Região Norte, cUJa sede é na Cidade de Manaus. 

GostarJ..a de chamar para compor a nossa }\!:. 
sa, o Ilustre Governador Amazonino Mendes, do Amazonas; o Governador de 

Rondônia Valdir Half; Senadcr Carlos Bezerr", relator da nossa COLois· 

sao; Senadora Marluce Pinto; Der-utado Federal pauderney AAvelino 

Deputado Estadual Miquéias Fernandes, representante da Assemblé~a Legl~ 

lativa do Estado. 

Gostaria de solicitar à Assessoria que i 

me desse o nom. dos Secretários de Planejamento e representantes dos Go 

verr~dores dos outros Estados, para posterior registro. 

Sr. Governador Amazonino Mer.des, Sr 

Governador Valdir Half, srs. merrbros da Mesa, meus senhores, minhas ser.ho 

ras, demais parlam·ntares. 

Estamos aqui boje para inaugurar uma nova 

etapa dos 'atos e CQ(,tumes pol:Lticos do pais em matéria orçéttler..tária e 

mais especificamer.te no que diz respeito ao orçamento geral ca União. 

cam~nhado à Mesa) 

da r.ei Comrlementar 

Ninguém ignor, e não vamos aqui (lê e en-

Essa tarefa hoje é dificultada pela falta! 

prtvista no Art.165 § 9º da const~tuição. Ela 

Ef, destina a disciplinar todo esse precesso que de8crevi, desde o PPA ~ 

Plano Plurianual, até a execução orçamentária. Ainda neste exerc:Lcic, 

posso anunciar, a Corr~' ~são ter~ pronto o Proje":o desta Lei Complereentar , 

que, certamente, cc.ntribuirá para aprim • .; ar significativamente o processos 

de alocação de recursos expressc3 ne:; orçamentos públicos. 

Gostaria também de r,ss&ltar que, neste 

ano, a Ci'lis,ãc, <.tualizou a prestaçãe ele contas dos PresideIlte, da Repú­

blica, que de.:,de 1 9ÇO não eram vot,dó.·. V0tal'CS três das prestaçõe, deI. 

Contas. Uma remetel',O~ &0 Tribunal de Contas e a ('t.tr; e~t~ em fa!:'e final 

de diSCl.:s:-ãr:. 

Outubro de 1996 
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Também gostru'ia dF cOln!:t1icaI' aos senho­

res '!lle já existe na INTERNE'\" uma página da Comissão d(~ Orçamento. AqU! 

lo c,.ue aIltes era uma caixa pnta l agr'ra se transforma nun.1I cüxa bran­

ca, transp~reIlte> da qual podem ter nã·., scmel,te acesso os usu~rios de 

Brasil, como também t"do~ ôqueles que usam a n''IEHNF.T r, ml'l:c.c inteiro, 

que podeu, aC(ml'Ulhócr o desenorolar do e1 ',al'CI: I e Im .. futuro hl!ll\ prÓximo 

c ·ri c ap';;J 01·é.!l,· .. t(.· dnEse processo, est"rep,',s t~lI.bém recebendo SU~é[.tÕ(.( 

atlavés da própria mU.HlI T. 

r'f' ql\ó.lqt:er forma, o momen':ói atlt .. l é de 

d;',~cutir o orçamento {lê (' er,cêminhado à Mesa). 

Var.:cs depds :pa~sar a transparêr.c:a ~r-.::. . 
se ~ rumeros. 

com a palavra c Dr _ AD1ç?'or.ino Mehdes. 

O SR. Al';J/.Z;ONlNO MENDES Eminnrt~ 1"1 ,.,;' (erl'';... da Comissão de Orçamen-

to do Congresso Nacional; meu querido colega de Governo que está presen­

te, Governador de Rondônia; Eminente Senadores Carlos Bezerra, Odacyr 

Soares que se encontra na platéia, Marluce Pinto. Ilustre Deputado Fe­

deral Palllderne)l Avelino; demais Deputados Federais; Sr. Deputado repre _ 

sentante da Assembléia Legislativa do Amazonas; Srs. Secretários da Faz!,n 

da, Planjemento; srs. representantes de Governos, prefeituras e outras e!! 

tidades. 

A minha palavra é rápida para, apenas, de 
I 

inÍciol dar as boas-vindas, me congratular com a Comiss~o que inova no 

pa:l:s, trazendo a discussão de mat~ria tão importante no palcb das ocorrên­

cias, fa2,endo com que o orçamento tanto quanto poss!vel se aproxime cada I 

'Vez mais do povo. E eu diria, de certa forma, a medida apresenta UII avalloo 

ço no qUEl pertine a aceitação do conceito de diferenciação nacional, na CO!! 

tinetalidade brasileira. Uma discussao fria, simples do Congresso Naéio -

nal, não é necessariamente uma discussãó que poder: ocorrer nos palcos t 

de são LlllZ, Clliabá, Manaus, Belo Horizonte. Abre-se algo novo, importa~ 

te. Demo<:ratiza.-<Se mais. Não é apenas a providência da Internet pra aca -

bar com 11 caixa preta. O povo brasileiro tem 5nsia, tem desejei firme de 

transpari~ncia. Mas, nós governantes, sentimos na pele os dramas, os pro -

blemas. Nós, mais do que nunca, é que temos Ó dever e a obrigação de form,!! 

lar essa congratula~ão. 

Sr. Presidente, pra vocês terem uma id~ia. 

o estudo que vamos apresentar inclusive para a comissão, demonstra o se-

guinte quadro estarrecedor: O Estado do Amazonas arrécada em termos de 

recursCls federais, de receitas, de tributos para o Governo Federal, ces. 

ca de hum bilhão de dólares/ano. Recebe em coritrapartida, os chamados r!:, 



13100 Quarta-feira 23 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

cnrsos constitucionais, transferências, cefca de 400 milhÕes de d~lares 

Nesta conta. acontece algo impossivel de ser admitido e que vem se per­

petrando ao longo dos anos, debaixo do silêncio geral. O Estado do Ama­

~onas exporta. recursos federais pra União, o Estado do Amazonas fomen­

ta recursos para a União. Não sei sinceramente se igual comportamento I 

ocorreria com os Estados daqui da região norte. Mas sei que a Região' 

Norte tem sido injustiçada pelos orçamentos federais. Somos extremada­

mente necessitados de infra-estrutura, o zpais é injusto pelo desnivel 

regional. H-à QUEM fale, quem prppale, que aTé a integridade da na _ 

cionalidade estaria sub judice na consciência de cada cidadão, porque 

recusa_se uma nacionalidade imposta pela ditadura do oc c olonialismo' 

interno. Há quem afirme, que Os recursos desta Nação não são destinados 

aOs sofridos, aos pobres, aos subdesenvolvidos. Mas, cada vez maisa car­

reados para os grupos fortes, os Estados fortes. 

MaIs uma vez sr. PreSidente, quero me 

congratular C<llll esta providências. Estou usando da palavra não apenas 

como Estado anfitrião, mas também COJIIO governantes. 

O Estado do Amazonas recebeu 'da União 

até agora apenas cerca de lmilhão e meio de reais. Exportou 600 milhÕes 

no ano passado, este ano jà deve ter exportados seguramente uns 400. E~ 

tão fizemos um grande negooio: Trocamos I bilhão de dólareS por un. mi -

lhÃo e meio de reais. 

TEm mais, está conturbada situação nacio -

nal, esse desacerto nacional, nos leva a determinados paradoxos. Recent~ 

mente, diga-se por justiça e por iniciativa do próprio Governo Federal 

uma mensagem que chegou ao Congresso Nacional, tentando coibir, elimi -

nar um dos maiores males da polÍtica tributária do Governo, qual seja , 

a chamada guerra fiscal, que torna Estados inimigos entre si, que prefiro 

chamar de anarquia fiscal e, no congresao nacional logrou aprovação 

tanto na câmara, como no Senado. Mais curioso ainda, é que o Ilustre Pre­

sid ente da República havia declarado no Jornal, salvo engano o Estado de 

são Paulo, quatro dias antes, que tinha chegado a hora da Nação dizer não 

a guerra fiscal. No entanto, sabe-se, se o Presidente fez essa declaração 

se o GOVerno encami nhou numa mensagem nestes termos, porque então o Pr~ 

sidente da República vetou os artigos que fulminavam a guerra fiscal 

Essa pergunta tem que ser feita, a Nação evidente, está doente. Algo de 

sério e de grave acontece na Nação, que chega a mudaro pensamento posit! 

vo do Presidente da República. 

Então sr. Presidente, cabe a nós todos I 

que temos funções politicas. sobretudo Os ilustres parlamentares, cabe' 

posições vigorsas e firmes. Não %é ..!11~_s_ Jl-º~§:tv~~ ~3IC_u!.iE _0_ 0!'9_amento 

como se fosse uma disputa entre grupos no Congresso Nacional. Não é 

Outublllde 1_ 
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mais poss{vel discutirmos o orçamento como se fosse tuna matéria pertine;2 

te aos po!iticos mais hábeis, aos po!iticos que sabem transitar com de -

sen voltura nas diversas comissões ou nos bastidores do Congresso Nac~.!?, 

nal ou quem sabe po!iticos xque mantenham este ou aquele conhecimento I 

dos inl:rincados e labirinticos caminhos do orçamento. Nâo é m~s pos 

sÍvel. Esaa transparência estaria a exigir de fato a definição das nece~ 

sidades infra-estruturais das regiões pobres deste pais e fazer valer o 

artigo 32 da Constituiç~o, que condena essa disparidade, esse desnivela­

mento. Temos uma letra constitucional que é inÓcua. O pais tornou-se de 

formad curiosa, ntuna nação que edita leis para não serem cumpridas. Não r 

import,a mais a ninguém que dispositivo de lei, embora constitucional, de 

termine isto ou aquilO, porque já se sabe de antemão que não é pra ser 

cumprido. 

Não quero me alongar, o meu Secretário de 

Fazenda, o meu secretário de Planejamentop presentes, o secretário deI 

infra-estrutura, naturalmente ofertarão a posição técnica do Estado, a 

proposta do Estado, mas eu não poderia deixar de trazer essas palavras 

contundentes por quem já passou pelo Congresso Nacional, quem já viveu os 

problemas do orçamento e viveu várias vezes tanto como governantes como I 

parlamen tar. 

Sr. Presidente, em sintese o orçamento bra 

s~leiro é o principal caminho de conserto do desnfvel regional. 

Nós deveráimos recusar a. informação demo 

cráti<:a, deveriamos recusar o rótulo ada nossa democracia, deveríamos i 

repe]j.r pa- completo qualquer colocação de povo ci v:Uizado se ainda man­

tivermos o orçamento como um instrumento de desacerto nacional e não c.!?, 

mo instrumento que busque de forma definida o equilibrio de um pais! 

ora muito doente. 

Mui to obrigado. 

o SR. PRESIDENTE ( José Sarney Filho) 

Passo a palavrá agora ao Senador Carlos I 

Bezerra, Relator-geral da Proposta Orçamentária para 1 997. 

O SR. CARLOS I3EZERRA - Sr. Governador Amazonino Merides; Sr. Govern,!!; 

dor_Valdiz:._R~lp; Sr. Presidente da comissão de Orçamento do Congre~ 

so N~onal; Srs. Senadores; Deputados Federais; demais autoridades' I 

aqui presentes. 

Sr. Presidente da Comissão ~lista de 

Pla.nos e Orç<lTlentos (lê e encaminhado à Mesa) 
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Desejo agora abordar dois pontos que 

foram aqui levantados pelo Governador AmazollLno Mendes, que eu concoE 

do plenamente com ele. O 12 ponto é o da concentração de recursos 

em Brasilia. Eu acho que é 1 dos problemas maiores do Brasil, e 

uma das prin cipais reformas que deveremos fazer. Entendo que a União 

não pode concentrar , como concentra, cerca de 60% dos recursos do 

pais, e os Estados, os Municípios, quando querem construir u ma esco­

la, um posto d e saúde, devem e tem que recorrer a Brasilia pra 

conseguir recursos ínfimos que as vezes não paga nem a despesa da 

ida e vinda a Brasília. O Brasil tem que desmontar isso. Os p a{ses I 

do mundo todo que se desenvolveram, se desenvolveram em cima da corre­

ção dessa distorção, ou alguns Já nasceram como os Estados Unidos 

que nasceram com autonomia suas regiões. A força dos Estados americ~ 

nos é muito grande e desde a criação dos Estados Unidos foi assim, e 

O sucesso dos Estados Unidos se deve muito a isso - a descen~raliza­

ção, o que nós aqui do Brasil, por uma questão cult ural, não quere­

mos abdicar disso, que vem desde a e'peca da Capitania Hereditária e 

por a! afora, e quando chegamos nesta questão, paramos •• Paises peque­

nos como a Itália, França, SuéCia, Suiça, são totalmente descentraliza 

dos e o sucesso da administração pÚblica deve_se a essa descentrall.6 

zação. Acho que a União deveria ficar apenas com a politic a externa, 

com as Forças Armadas e alguns pontos que são importantes, que são 

próprios da União. As demais questões deveriam ficar com os Estados e 

Municípios: Planejamento e execução de tudo, fortalecendo sobretudo o 

Município. E ainda, esses dois pontos que o Governador abordou aqui t 

serao sempre assuntos da pauta de discussão da polltica bras:Lle:ira 

que é encontrar um caminho para melhorar isso, essa grande deficul-­

dade que nós temos. 

Nos mais, quero passar a pala\Ta ao 

Dr. Eugênio, da nossa Assessoria, para transmitir aos senhores os 

números que temos aqui do prl orçamento geral e dos recursos que 

estão destinados a esta região, na pDoposta que o Executivo man­

dou para o Congresso Nacional. 

O SR. EUGtNIO - O Presidente da Comissão e o Relator, solicita_ 

ram à Assessoria que preparasse t d b um es u o so re a proposta orça _ 

mentária da União para 1 997. Este estudo se encontra dentro do 

material que foi distribuido e temos basicamente duas análises : 

Uma do ponto de vista geral, dos grandes nÚmeros e a outra, sobre 

os aspectos regionais. Na página 33 tem a segunda nota, que é o as­

pecto mais regional. 
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Vamos relatar os aspectos que co~ 

si.deramos mais importante. Essa primeira parte, vai at~ a página' 

33, onde cont~m uma abordagem geral do orçamento, ou ,seja, qual 

a receita, os grandes montantes das despesas, como está a questão' 

d~l juros e etc ••• , e, em seguida, afurtila mais sobretudo sob o 

ponto de vista de interesse regional. 

O Assessor exibe transparências 

sobre o projeto de orçamento. P~ginas: 10, li, 2J.ll, 24, 27, 33 

25, 14, 35, 45, 56, 50, 46 etc ••• } 

O SR. PRESIDENTE ( Jos~ Sarney Filho) 

Quero congratular_me com o trabalho 

da, Assessoria da nossa Comissão, que realmente vai ao encontro daq4 

lei que nos propusemos, ou seja, tentar tornar compreens!vel o orça 

mento da União e sua aplicação. 

Vamos passar agora à segunda parte r 

da nossa reunião. 

Concedo agora a pala~a ao sr. Go _ 

ve'rnador do Estado de Rondônia, Valdir Ralf. 

O SR. VALDffi RALF - Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Orçame~ 

tCI,Deputado sarney Filho; Sr. Relator, Senador Carlos Bezerra 

Senadora Marluce Pinto; Srs. Deputados que compõe a Mes~ demais au 

tcridades presentes; srs. Secretário s de Estado. Srs. represent an 

tes de Governadores; meus senhores, minhas senhoras. 

InLcialmente, gostaria de parabeniz~r 

o Presidente da Comissão de Orçamento e todos os membrosj pela ini­

ciativa não só da descentralização do orçamento, mas da descentr~ 

lização das discussões do j)rçamento da União que, pela primeira vez 

estamos vendo na Hist$ria do nosso pais, a comissão Mista de Orça _ 

mento regionalizar as discussoes nas cinco regiões do pais e, em 

primeiro lugar, iniciando aqui pela Amazônia, para que os Estados I 

do Norte possam discutir atrav~s de seus rep re sentantes a distr:i;::-', 

bt1ição dos recursos do orçamento. 

Ficamos encantados inicialmente com 

as sifras de milhões do orç amento e ao mesmo tempo desanimadosl 

plelO pouco investimento qu e vamos ter na Amazônia e no norte d" 

Brasil. 

Eu queria voltar 
, 

um pouco atras nos 

oo10S anteriores. Fomos eleitos em 1994 e ainda no final de 1 994, 

mlesmo antes de assumir o Governo, fizemos um trabalho incansá -
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vel em Bra silia com os parlamentares que findavam seus mandatos' 

em 1 994, entre el es estava o Senador Soares, onde Rondônia 

conseguiu colocar no orçamento da União em torno de 70 milhões no 

orçamento de 1 995, que seria o primeiro ano de nosso governo. Des­

ses 70 milhões, foram contingenciados 5% e Rondônia não recebeu 

nenhum centavo. Em 96, novamente, a Bancada parlamentar de Rondo 

Dia, Bancada Federal, emendas da bancada e emendas individuais, che­

gou a uma cifra de 40, quartenta e poucos milhões de reais e até o 

momento jlra não dizer que não foram liberados, foram liberados ape­

nas 2 milliões e já estamos findando o mês de setembro e eu acred! 

to que até o final do ano, desse exercício, muito pouco será libe­

rado desse recurso que está no orçamento. 

Então isso traz um prejuizo muito 

grande para os Estados do norte, que cria uma expectativa no seio da 

sociedade de que esses recursos serão liberados. Os jornais , tele~ 

são, rádios noticiam que vão receber naquele ano tantos milhões de 

reais e quando chega no final do exercício muito pouco ou quase na­

da liberam, são liberados, como bem falou o Governador Amazonino r 

Mendes. 

Recebi no ano passado, dos 70 miilliões que t! 

nha orçado no orçamento de 96, apenas 7 milhões. Do orçamen­

to deste ano, de 1996, a expectativa é de receber muito pouco 

também. E no de I 997? Então, peço aqui ao sr. Presidente 

ao sr. Relator e dema~s membros, que além de agradecermos a 

iniciativa de discutirmos o orçamento a nÍvel regonal, de aca 

tar ás emendas de no ssos parlamentares, de nossos senadores 

que trabalhassem também no sentido de que os ministérios, os mi 

nistros da república liberaseem esses recursos, para que não 1 

fic~ssemos vivenio de ilusão, porque nos ~timos anos os Esta -

dos estão vivendo de ilusão, enós sabemos que o descompasso da 

receita e da despesa no palno ecoônimico, que é um plano que e~ 

tamos torcendo pra dar certo, estamos apoiando o Presidente da 

Reptiblica, uma coisa inédita no pais, os 27 governadores do 

Brasil, em todas as reuniões feitas até agora, tem hipotecado i 

total apoio ao Presidente da Rep~blica, a estabilidade econômi­

ca, mas está sendo muito difícil. Está existindo um descom -

passo muito grande entre a receita e a despesa, face a não exi~ 

tência da ciranda financeira, aplicação da receita, para incre­

mentar o orçamento do Estado e em vista disso nós estamos ape­

nas administrando folha de pagamento. A Ajuda que alguém pode­

ria dar aos Estados seria através dessas emendas ou de recur-
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sos alocados no orçamento da ul~ão. Esse é o apelO,que eu fa­

ço como governador do norte, de um Estado sofrido como o de Ron 

dônta, que recebeu um milhão e meio de migrantes de outros t 

Estados e que espera do Gove'mo Federal um pouco mais de 

atenç1ío, um pouco mais de recursos. 

O plano de metas do Presidente da RepÚblica t 

atendeu Rondônia em apenas mais uma obra, que á a hidrovia Ma­

deira/Amazonas. Temos lá três rodovias delegadas f,lerais que o 

Estado dá manutenção todos os anos e agora no orçamento de 97 I 

só entrou um ddessas rodovias que tem quase 400 quilmmetros e 

um milhão e meio d e reais. Estamos terminando de construir t 

uma ponte de 320 metros e estava-se pra iniciar o asfaltamento 

dessa ro dovia e veio agora no orçamento de 1 997 apenas um 

milhão e meio de reais. Isso não dá nem pra fazer a conserva­

ção. Agradeço mais uma vez sr~ Presidente, são essas as minhas! 

palavras, pedindo esse empenho de que não sÓ,cooloque, acate 

nossas emendas, nossos pleitos, mas também com a força que tem 
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a COIllLssão de Orçament o, que nos ajude <a liberar esses recursos todos. 

o SR. PRESIDENTE (Sarney FilhO) 

Obr~gado Governador. passamos agora a pal~ 

vra aos Secretá1'ios representantes dos Governadores aqui presentes. 

Corx:edo a palavra ao sr. David Torres, Dír~ 

tor dE) Orçamento do Estado de Tocantins. 

o SR. DAVID TORRES Sr. Presidente da Comissão de Orçamento do Congresso 

Nacional, Deputado Sarney Filho; Sr. Governador do Estado de Rondônia; de­

aiis Senadores; sr. Relator do Orçamento; Senadora; Srs. Deputados. lnicialmen 

te peç'o desculpas pela ausênc~a do Governador Siqueira Campos, que não pÔde es­

tar presente, dado a compromissos inadiáveis assumidos anteriormente. Gostaria _ 

mos d~ parabenizar a iniciativa (lê) ( Encaminhado à Mesa) 

o Sr. PRESIDENTE (Sarney Filho) 

Chamamos agora o Sr. Secretário de Estadb 

da Fazenda do Estado do Amazonas, Samuel Henan. 

o SR. SAMUEL RENAN - Exmo. Sr. Sarney Filho, Presidente da COlllÍssão mista; 

Exmo. Sr. Relator Senador Carlos Bezerra; 
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Senadoora Mar luce Pinto; 

Sr. Governador ae Rondonia; 

Deputado Estadu<"l Miquéias Fernandes. 

o Estado do Amazonas, como o nosso Govern! 

dor Amazonino Mendes colocou, é um Estado que vem sendo trfatado em termos de 

orçamento da União, de forma inteiramente desigual. Diria, até mesmo de forma I 

discriminada, porque o nosso Estado, no ano de 1 995, recebeu da União, ape_ 

nas 1.5 milhões de reais. Em 1 996, até hoje, ainda não colocamos a mão no d! 

nheiro, foi feito a ordem de 2 milhõs de reais. Notem bem, se somos brasilei -

ros iguais aos outros bras~ eiras das outras regiões, vimos agora há pouco que 

o Orçamento da União apresenta investimentos de 7.7 bilhões de reais. Se não I 

formos tratados como brasileiro de segunda categoria, a nossa população, o nos­

so Estado, representa uma população de 1.9% da população brasileira. Então, t~ 

riamos direito, se formos tratados como brasileiros iguais, no m{nimo 1.9 % 
desses recursos, que daria ao nosso Estado 110 milhões de reais e nao um 

e meio, e não dois. Se somarmos esses dois anos, seriam três e meio contra 

280. Isso é um tratamento desigual, principalmente num Estado que tem se 

posicionado 100% aliado ao Governo Federal, defemendo as mesmas bandei 
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ras da abertura econômica, do combate efetivo ao déficit fiscais e aber­

tura do plano econômico. Então, nós do Estado do Amazonas que muitas das' 

ifczes pode transparecer aos senhores de Bras!lia que como temos a Zona 

Franca de Manaus, que somos um Estado que vivemos num paraiso. Eternos par! 

Iso e para{so fiscal. Essa colocação é errônea que o Governador colocou e 

peço permissão pra ressaltar. o Estado do Amazonas, em 95, recolheu em l 

termos de tributos federais, em contribuições sociais federais, 1 bilhão I 

de reais e recebeu de repasse constitucional,inclusive FPM, FPE, SUS quel 

na verdade nao é repasse, mas uma contrapartida de ser~ço, e Merenda Esco­

lar e Sal~io Educação, cerca de 400 milhões. Ou seja, o Estado do Amazo­

nas foi o exportador lÍquido de recursos da união na ordem de 600 milhões 

de reais ano passado. Este ano, não será diferente. Significa dizer então I 

que o Inçciso 32 do Art. 39 da Constituição, que diz que é mandamento fun 

damental da repÚblica a correção das desigualdades sociais e regionais, es 

tamos no caminho inverso, estamos aprofundando esse poço, cada vez ma is ti 

distante entre os estados mais ricos e os mais pobres. Dito isso, também 
, 
e 

bom frisar que a Zona Franca não é esse paraiso fiscal, que embora o nos­

so Estado tenha Uma participação de 22,7% na população da região norte, o 

nosso Estado contribuiu com 49% da arrecadação dos tributos feder~s da re_ 

gião norte e 56% das contribuições sociais federais da região no;te. Vejal 

bem que não se trata de um paraiso fiscal. e nome Zona Franca ele é tal -

vez inveddico, talvez o mais correto fosee chamá-lo n Pólo Industrial Ince!!; 

tivado", porque aqui se paga impostos, aqui se paga todas as contribuições f~ 
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VclffiOS agora falar a respeito do ART 

225, § 4 Q da Constituição Federal, que diz que a Floresta Amazônica, é um 

patrimônio nacional, e que muitos hOJe, notadamente a comunidade internacio­

nal, j~ am;~lia esse conceito de patrimônio nacional para patrim8nio da hlllll!. 

nidade.NO nosso Estado esta floresta est~ intacta, 98,7% inteiramente r 

preservada, ou seja, 1,3% arranhadas. SignLfica que esse patrimônio nacio­

nal tem sido mançtido a custa isolada dos Amazônidas, sem nenhum recurso f~ 

deral, sem nenhum recurso das comunLdades internacionais que no entanto pre-

gam conselhos, diretrizEs e monitoramentos. Estamos mantendo esse patrimô-
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nio por consciência e por consciência de que talvez seja esse o nosso único 

e Último patrimônio, e por isso, é que nós achamos que na pioor das hipóte _ 

ses o Governo Federal deveria suprir essa grande fatia :do território na­

oional que nós preservamos e mantemos, através de investimentos e infra 

estruturas na região, porque nada deterá o avanço da degrad~ção ambiental 

se não tivermos investlIDento na infra-estrutura que detenha a miséria, por­

que a miséria -é o maior agente degredador do meio ambiente e naturâlmente 

na nossa região énde o maior empregador a~a é o poder p~blico que, sabid~ 

mente está falido. Dito isso, gostar~mos ~ambém que os srs. aceitassem a su _ 

gestão que, dentro da escassez de recursos da união, se evite a pulverização t 

desses investimentos, porque é comum nos orçamentos da união se cortar valores 

para atender dezenas de itens. Então, ficamos com centenas de obras inacaba .. 

das, centenas de obras que não levam a nada. !}ostar{amos que, dentro da esca~ 

sez de recursos, fosse priorizados investimentos em infra-estrutur~s que podem 

trazer de fato beneí{cio para nossa população. Dentro desse enfoque, lçistamos J 

os investimentos em infra-estruturas que n~s gostar~os que .os senhores leva~ 

sem em consideração na fomulação da proposta da comissão. v~, o Estado do Am~ 

zonas, dev:ido a esse modelo econômico concentrado em Manaus pela Zona FVRanca 

e daf a encIme preservaçao eabiéntal, trouxe uma migração muito grande do 

interior pra capital, e hoje temos o terceito indice de favelas do Brasil, te­

mos apenas 1$ de esgoto em toda a nossa cidasde e can problemas grav!ssimos 11 

de saneamento. Então, a prioridade nossa esta' em saneamento dos igarapés do 

centro da Gidade, e consequentemente construção de habitação populaar para essa 

popula.ção" Estamos pedindo nesse projeto, 132 milhões. Obviamente sabemos' 

da escasse~: de recursos, então queremos tão somente pra 97 trinta milhões. 

O restante pra 98, com a contrapartida no m:f.nimo de 541% do Estado. Amplia 

ção me me~1oria do sistema de água de 

carregado. Está dimensionado pra 3,5 

Manaus. Nosso sistema de água está sobr~ 
, , , 

metros cubicos por segundo, mas esta h~ 

je trabalhando com 5 metros c~bucÍls por segundo. Estamos oferecendo pra op,!? 

pulação, una água de qualidade inferior e não atingindo toda a populaçao nece~ 

sitada e pra isso precisamos de 14 bilhões de reais. BR 319, Manus-Porto !e \ 
lho. Manuaus -Porto Velho que traria beneffcios não somente para o nosso Es­

tado, mas também para o Estado de Rondônia, e que há anos é intransit~vel. Es 
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ta BR pra nós traria na o só a reduç~o dos custos das ind~strias de Ha-

naus que hOJe se utilizam de fretes aéreos porque não tem nenhum zona de escoa 

menta que nao seja, esporadicamente a cabotagem que tanbém está caro. Isso es­

tá no orçamento de 97 _ 55 milhões; A conclusão de um prédio da Justiça que 

fOL taxado por uma comissão do Congresso que aqui esteve ano passado, como 

luna das mais antigas obras inacabadas que existe no pa:Cs.Este prédio consumi -

ria 5 milhões de reais. Uma_penintenciária,_porqu~_estamos-também completame~ 

te deficitários, e isso envolveria 9,5 milhões. E ainda mais, a parte de 

restaur~ão e construção de aeroportos no interior do Estado, temos muitos _' 

nicípios do interior que não tem nenhum acesso a não ser dias, dias e dias de 

barco e que um aeroporto se faz necessário até por raz8es de urgências e emer. 

gências da população, isso cosumiria 18 milhões em 11 municípiOS ou aeropor­

tos. Isso tudo colocado somaria pra o orçamento de 1997, 172 milhões de 

reais. Veja bem, se o orçamento da, união foi de 7.7 bilhões, e se tiver um l 

crit~rio de população, temos direito de 140. Se tiver critério de paritic~pa~ 

ção do PIB, teremos também participação na ordem de 140; se tiver alguma posi 

ção combinada disso, mais o art. 32 que ~ de reduzir as desigualdades sociais 

ou seja, no mÍnimo, a região tem que ganhar mais do que ganha a proporci~ 

nalidade da população brasileira, chegaríamos a valores próximos a isso e se 

considerarmps ainda, que em dois anos recebemos tão sanente os inexpressivos.1 

dois milhões e meio, acho que ternos o direito de pleitear aos srs. que estão 

como o Governador colocou, na mão,. a forma mais eficiente de corrigir essas l 

ellDrmes desiguaLdades regionais e sociais que o nosso pa:Cs enfrenta. A nossa 

pOP\1lasão dessa região precisa da compreensão dos senhores que têm na mão' ,a 

oportunidade de marcar uma posição de que em nossa região não mora brasilei 

ros de segunda ou terceira categoria. Mas simplesmente, outros brasileiros 

irmãos dos estados brasileiros mais ricos. Obrigado. E aproveito para passar r 

às suas mãos o estudo do nosso Estado. 

o S· R. CARLOS BEZERRA Só quero insi stir no seguinte: É fundame ntal' • a 

ação da Bancada Federal de cada Estado no encaminhamento dessas pr opostas • 

Por si só, nem eu e nem o Presidente, temos condiçÕeS legais de encaminhar 1 

isso. Há necessidade do Governador mobilizar a bancada pra fazer o encaminha­

mento de emendas, para que possamos atender essas leg{timas reivindicações. 

o SR. PRE5IDEN~ Jos~ Sarney Filho) 

Acho que essas reuniões regionais tem UIIlf 
função muito importante, que ~ de podermos, através da,legitirnidade do colhi~ 

mento desses subs{dios, pudermos pressionar o Governo Federal. para que o 

Orçamento não seja somente autorizativo. mas para que possa ser obrigatório no 

cumprimento das decisÕeS do Parlamento. Tenho certeza de que o Ministro Kan 

dir, egresso de nossa Casa, que tem ido sempre que damado à nossa comissão. já 
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nos deu a palavra de que o Executivo irá respeitar as decisões do Congresso. 

E eu acredite que, com essas reuniões da maneira como estamos fazendo, dando 

legitimidade muito gr~.e aos pleitos que serão acolhidos pelo relator, hav~ 

remos de fazer com que se comece uma modificalião tam bém neste Sentido. 

Vamos agora dan:io continuidade, passar a 

palavra ao Secretário de Planejamento do Estado do pará, Simão Jatene. 

o SR. SIMÃO JATENE - Sr. Presidente da comissão Mista do 'rliamento, Deput~ 

do Sarney Filho, pessoa em qual saÚdo todos os Deputados federais, estaduais 

presentes. Sr. relator, Senador Carlos Bezerra, na pessoa de quem saÚdo todos' 

os Senadores presentes. Sr. Governador de Rondônia; Srs. Seco de Estado; Srs 

TécniCOS da Comissão de Orliamento. Gostaria antes de mais nada de parabenizar 

e,ssa iniciativa. Não tenho dúvidas de que um pais de enormes diferenlias, tem 

gigante scae: desigualdiades, não pode ser pensado de forma única, e experiên­

cia.desse tipo, sem dúvida alguma, representam essa comp reensão de que na ve~ 

dade esse país precisa respeit·ar e a trabalh ar suas diferenças. Mas gosta­

ria também. que minhas palavras fossem de esperança, porqueacho que s~ em cima 

disso o Estado do Pará pode pensar o seu ufuturo. Ouvia com atenção algunas , 

nÚmeros e não poderia deixar de também registrar alguns nÚmeros. Srs. membros 

da.comissão, eu acho que talvez ~ coisa mais importante que possamos 'definir é 

critérios pra localião de recursos nesse pais, mais até do que se .discutir es­

se ou aquele projeto Dsolado, é discutir e definir que critérios vamos utili­

zar pra resIeitar aI guns principios constitucionais. Isso é fundamental e 

zacho que alguns exemplos ressaltam esse fato. Se pegarmos o orçamento do ano , 

passado, de investimento, e formos ver a distribuição per capita dos recursos, 

vamos ver o !leguinte: A média do Brasil ficaria em torno de 27.83 reais de 

investimentos per capitos. A média da região norte, 34. Podemos dizer, bom, es­

tá investindcl mais na região norte, o que significa respeitar o princÍpio da 

redução das dEsigualdades. O nordeste com 30, o centro-oeste 46, o sudeste e 

o sul 26. Pa.sme os senhores, o Estado do pará, pariticipou ccom 17 reais 

Foi o menor investJ.l!lento per capito atrib uido no orçamento da União. ·0· me.;:. 

nor invest~m~'nto Per capito. Alguma coisa como a metade da própria região nor­

te. Bom, mas é esse E'stado que pariticipou apenas com a metade do investimen 

to per capito, que se formos ver aI participação do pará nas exportaliões bra-. 

sile~as e e>~ortaliÕes pela região norte, vamos ver que o pará tem participado' 

nos Últimos anos, 90/95, com alguma COl.sa em torno de 63 a 64% do total ex -

portado da região norte. É muito dif{cil um Estado que pariticipa com mais da 

metade de recursos exportados da região, ter a nfvel de investimento per capl.to 

um valor que é inferior a metade da.própria região. Para Os srs. terem uma 

idéia, o par~ exportou em 95, 2.1 bilhão de dólares? o Amazonas 138 ~ 

o Acre 5 milhões. O pará computou 
.. . 

60% , mas dentro da· contribuição 
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da União para os Estado, alguma coisa que representou a metade, seje 17 re 

ais. Isso -e' tANTO maIS GRAiE , quando observamos o fato seguinte: Que I 

os Estados exportadores e uma das caract~risticas do Pará ~ essa, exportador l 

sobretudo de recursos minerais, não tem a pOSSibilidade, esses projetos mine­

rais, não tem a possibilidade de criar os chamados COOlO dizem os economistas, 

de efeito pra frente e efeito pra trás, no sen tido de permitir a internaliza -

lIão do investimento. O que significa: O parádá uma enorme c~ntribuição do Pais 

e não tem tido por parte da União um tratamento pele menos que responda ao 

tamanho de sua contribuição. Não se trata de pedi alguma diferenciação não. Pe 

lo menos seja respeitada a contribuição queo Estado vem dando. Isso é muito l 

marcante quando se observa a questão da malha rodoviáriaç O Pará aem no que I 

di!!' respeito a região norte, alguma coisa da ordem de rodovias não pavi -

ment adasl 41%: Tem 26% das rodovias não pavimentadas do pais. Como ou quan­

do fomos ver os recursos orçamentários o que está previsto para o Estado do 

pará, é de 2,6% do total de investimentos do DNER. Temos, mais de 40% das r~ 

dovias não pavimentadas da região norte, e estou falando apenas em rodovi,!sl 

federais, algu~ coisa em torno de 27% das rodovias da região norte e partici­

pamos cOlll uma previsão elll torn" de 2,6%. Acho qu e esses indicadores é que I 

precisariam ser fconsiderados pra que se pudesse montar um programa de inves­

timento que contemplasse as especifidade de cada re giãO, de, cada estado 

Entendel1los que o Congresso Nacional tem limitações para alterar, a lei. Acho 

qué a e~osição feita pelo representante da Comissão deixa muito claro a mar 

gem de manobra que não ~ tão elástica quanto gostariamos que fosee. Mas acho 

que essa margem ainda que pequena, talvez o caminho é que pudéssemos discu -

tir que critérios utilizar,para que essa margem ainda que não tenha o con -

dão de eflltivamente eliminar as distorçÕeS que por ventura existam no orçame!n 

to original do ~ecutivo, pelo menos minimizasse. Esse talvez fosse o grande 

avanço, o grande salto de qualidade no processa0 de organização orçamentária 

E quanto a esses aspectos o que teríamos, sem aprofundar a discussão doe nÚm! 

ros, mas era sugerir critérios sim, que o investimento per capito fosse co~ 

siderado, porque sem dúvida população é o component e mais importante da so­

ciedade. Então, o investimento per papto, um bomindicador. Se provavelm en­

te l~ outro bom indicador, e esse aspecto também o Pará nao tem sido feli= , 

é que investimentos iniciados ou pelo menos programados num ano, não fossern 1 

simplesmente eliminados no ang segQinte. E temos alguns exemplos claros.Ti­

vemos o cuidado de ver. de montar, um, qu~dro que tr~ba~~va c~ ~s investi 
mentos pr ogramados e quando vamos ver o orçamento de 97, constatamos que 

os recursos alocados em 96 já eram inferiores aos necessários para a rea 

lização da obra; 22, que em 97, simplesmente o projeto desaparece. É o C! 

50 da duplicação da BR 316, que demandava um recurso na ordem de 40 mi 

lhÕes. foi alocado inicialmente 3 milhões, mas ano passado, tendo como ei 

xo de preocupaçãQ a necessidade de termos projetos que fossem capazes de 

Outubro de 1996 
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alterar a base produt~va do Estado, fizemos reunião com toda a . Bancada e a 

Bancada apresentou entre seus proJetos uma emenda que elevou esses três I 

milhões pra 3 e meio, não fo~ liberado nada e este aNo o projeto desapa 

rece, nem consta do orçamento. Então, o outro critério importante, é a que~ 

tão da continuidade. Este pais não pode se permitir ao direito de estereli­

zar recursos, de começar obras e não acabá-las. Ouvia o meu colega do Ama _ 

zonas falar da preservação da floresta. Eu gostaria de poder ter a felici­

dade de dizer o mesmo do Estado do pará. Não posso. O que é lamentavel, é que 

apesar disso, a prioridade da reforma agrária tem sido uma realidade drama­

tica no Estado do Pará e eu sem pre digo que a questão dos sem terra não é 

uma questão do Pará, mas que se realiza no pará, trunbém é prioridade orçamen 

tária, mas não é re spei tada. Ouvi com entusiammo falar sobre o s nÚmeros I 

de arrecadação do Amazonas. Gostaria de falar o mesmo, lamentavelmente os 

pro~utosdo pará como são todos exportados, agora foram inclusive desone 

rados. Então, o Estado do Pará tem uma perda de algu em tornO de 180 mi 

lhõés/anQ As nosssS palavras são m~s de esperanças, esperança que o 

par~ possa ter na comissão tun conjunto de aliàd.Bs que vejam a importância , 

que o Estado tem tido pra cmtribuigão do Estado Brasileiro e tenha: a clar.::. 

za de que o Pará não se nega a contribuir com o desenvolvimento brasileiro, 

apenas pretende contribuir com o' desenvolvimento brasileiro através do seul 

p;6prio desenvolvimento. s6 isee qUe o povo' do Pará pede. Obrigad'o. 

O·SR. CARLOS BÉZERRA Relat~vamente aO'pará, uma das obras mais importan­

tes'do xEstado do Pará e do Mato Grosso é a cuiabá-Santarém, BR 163. Ela I 

não foi incl~da no plano de metàs do Presidente. Mas no dia em que ele nal l 

lançou o plano de metas, na parte da manhã, ligou para o Senador Jarbas Barba 

lho, ligou pra mim e se comprometeu, ele havia comprometido-se na' campanha 

construir essa rbdovia. E abriu toda a possibilidade polftica prà colocar 

no recurso verba pra essa Estrada. Como relator geral do orçamento estou 

disposto a trabalhar neste sentido e qu ero sr. SecretáriO, pedir que o 

Governador do pará, a bancada do pará, o senhor, se junte a n6s neste esfor­

ço de resolver essa questão. A propostaque fiz ao Governo, a con~ordâncial 

do Ministro dos Transportes, era construir essa rodovia em três anos, seis I 

milhões em cada, ano. O Mimstro concordou com a proposta. Terminou o Mims­

trou caindo e não podemos em conjunto levar essa proposta ao Presidente 

Não sei se vrunos conseguir colocar os seis milhões, maS ~ importante o es­

forço, porque sou também um homem do interior e tenho ligações amazoni 

cas, tenho idéia clara de corrigir as desigualdades regiona~s, puxar os in­

vestimentos pra nossa reg~ão, região mais afastada, mais pobre do Brasil 

Agora, precisrunos da areegimentação de nosss'lt. j"ITcças pollticas neste senti 

do. Lefe ao Governador do Pará a necessidade do empenho muito grande dele' 
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agora neste final do ano, de toda a bancada do Pará, pra que consigamos co­

locar os recursos necessários para efetivação dessd. obra. 

o Sr. SIMÃO JATENE - Não só do Governador, da nossa, como da nossa banca­

da, mas de toda a soc~edade paraense. Obrigado. 

O SR. CARLOS BEZERRA - O Governo está liberando as emendas apresentadas • 

Algumas de meu Estado, foram liberadas, emendas de bancada. As outras que 

não foram liberadas, a notIcia que te mos, é que serão ainda este ano. Ainda' 

sext~feira saiu um projeto de descongenticiamento do Governo, liberando' 

parcelas significativas de recursos, principalmente pra área de transporte, 

reforma agrária e outras. E acredito que há um pacto ocom o Gongresso por 

parte do Governo de cupprir, há um pacto com o Presidente Sarney filho, c~ 

migo~ de que, o que foi aprovado, vai ser totalmentel~berado. O orçamento 

de 97 não será ma~s ficção. É pequeno ,pbre, mas será totalmente liberado. 

Outubro de 1996 

REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PtiBLICOS ~_ FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

o SR PRESIDENTE DA COl/lISSÃO:- JOSÉ SARNEY FILHO. 

Com a palavra a Senadora. Mar luce Pinto. 

Sr. Presidente da Comisãao, Deputado José 

Sarney Filho, 

Bovernador do Estado de RondÔnia, 

Deputado Estadual, Presidente da Assem 

bléia do Estado do Amazonas, 

Secretários estaduais aqui presentes, 

Deputado estadual de Roraima, Dr. Lúcio: 

Eu, como representante de Roraima, no Se­

nado da República e, nos :meus dez anos como parlamentar, já no Congresso 

Nacional; seia anos ~ participei da Comissão do Orçamento; quando não • 

como titular, participei como ~plente; como é o caso deste ano. 

IEntão Sr. Pres~dente, o que eu ~ostariat 

de solicitar e, também do meu co lega Car los Bezerra; que tudo o que e~ 

t~ constando Ja nesse orçamerit$ que foi recebido do Executivo, que 

nao seja retirado na hora das emendas apresentadas. Porqu~j;!I:l dos maio­

res problemas dos nosso estado, é o asfaltamento da BR-174. B estão al~ 

cadas aqui 45 milhões. 

Então, se V.Exas. conseguirem ao menos 

que nao seja desviado parte desse recurso, como acontece em quase todos 

os anos. 
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Eu sei que Ja foi falado muitas vezes 

aqUJ., mas é bom (lue se repita para massificar na consciência de cada um 

as necess~dadea, prinCipalmente dos estados do norte do nosso pals. 

Ainda no ano passado nós conseguimos nas 

emendas apresentadas da nossa bancada, mais de 65 milhões de reais. E o 

único recurso que~ nos foi liberado por parte do DNER, foram dez milhões 

de reais e, ~sto, extraorçamento. Até porque o Governo do Estado de Ro­

raima que adminii3trou de 91 a 95 conseguiu executar 300 quilômetros da 

BR-174 com recuri30S próprio. 

Isso é uma coisa que eu gosto muito de fr! 

sar; porque me feli di to à. época pelo diretor geral do DNER, que era o ÚIl:! 
co estado da fedt~ra.ij.ão brasileira que havia pavimentado estrada federal' 

com recursos do I~eu próprio estado. E isso aconteceu no nosso Estado de 

Roraima. 

Então aquela época o Presidente era o It~ 

mar Franco, que (LU ando fu:t mui tas e mui tas vezes com o ex-Gov'ernador ot,2 

mar, solioi tar rElvureos para o asfalt8Jllento daquela BR, até mesmo do 

trecho da ccapi tu.1 Boa Vista à t:I'Qnteira com a Venezuela, no marco BV-8. 

Isso porque era um contrató" bilateral do governo brasile~ro com- a Vene -

zuela. A. VenezuElla asfaltaria até o marco BV-8, na Cidade de Santa Ele­

na e, o Brasil rulfaltaria de Bo, t Vista até o marco BV-8. E, nós estav,! 

mos inadimplentefl ha bastante tempo. E o Governo do Estado, em contato' 

com o Presidente da República, para que a União entrasse com a metade e, 

o nosso Estado entraria com a metade. Cada um entraria com 50". 

O Governo do Estado asfaltou toda, que era 

220 kquilômetros, até a fronteira e, levou descendo para Manaus, até a • 

Cidade Porto de Caraca.ra.1, execute:ndo 80 qui lômetros. E ~ca co~sa I 

que o Governo Fed,eral resarcio, for/illll dez milhões esse ano, que o Gover_ 

no atual Neudo C'ampoe, utilizando esse d~nheiro; ja vem fazendo o asfal_ 

tamento dessa BR. 

Então, era isso o que queria solicitar dos 

meus nobres colel,!:as, que desses 45 milhões não seJam rateados. E nós va_ 

mos colocar um pouco mais, porque tem muitas pontes. são mais de 17 pOE 

tes, sem contar com a ponte do Rio Branco, que é uma ponte muito graNDE; 

porque é innável, os caminhoneiros chegam depois da.s 18 horas e, tem 

que esperar o dia, seguinte para passar, numa precária balsa que mui tas • 

vezes fica de dois ou tres dias parada, porque são balsas ja obsolêtas! 

E tem um outro problema que eu acho qu 

é muito pior, que é o problema energético! 

Se falou mui to numa const:rução de uma hi­

droelétrica e, que por causa. de problemas indlgenaS, nós não tive mos a 

oportunidade de executar aque la obra. 
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Depois ve10 a energia de GURI. a esta 

energia de GURI foi tão propalada pelo próprio Presidente da República' 

quando esteve aqui no ano passado; eu acho que o Dr. Sebastião lembra 

muito bem, que foi falado isso, porque contornado um problema energético 

de Manaus e do Estado de Roraima. Mas isso também parece que Já passou! 

Então, nós queremos o que está alocado 

aqui para termoelétricas lá do nosso Estado, que também vocas aegurassem 

através das nossas emendas, dos parlamentares de Roraima; que eu tenho I 

certeza como nos outros aaos, vamos varar noites dentro daquela comissao 

para conseguirmos o~ossos recursos! 

Era isso o que tinha de pedir ao nosso 

Presidente e, ao nosso nobre relator. 

Mui to obrigado! 

(pa lmas). 

REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, <?RÇAMENlOO PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

O SR PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOSÉ SARNEY FILHO. 

Com a palavra o Sr. Luis Canlrs Andrade 

Neto; Presidente da Associação Amazonense de Munic1pios e Prefeitos do 

MUniC1pio do Envira. 

O SR LUIS CASTRO ANDRADE NmO:-

Deputado Sarney Filho, 

Senadora Marluce Pint9 

Meu amigo, Deputado MJ.quéias Represent8;!! 

te da Assembléia Legislat1va, 

Demais autoridades aqui preae!1tes: 

Não podena fal tar aqui neste encontro, 

a voz de um prefeito. Eu estava até sentindo falta de escutar aqui, as 

posições de um prefeito. 

E como Presidente da Associação doa ~ 

C1pios do Amazonas; eu faço questão de aproveitar esta abertura que V.' 

Exa. nos dar. E, em primeiro lugar, fazer côro a voz, os elogios dos 

demais pa1.estrantes por esta iniciativa brilhante do Congresao, em abrir 

a discussão do Orçamento da União. 

Agora, ha um fenômeno no Brasil, que apa­

rentemen te está passando desapercebido, talvez não de V.Exa., que é um 

homem do nordeste, que conhece o interi or do ãeu estado mui to bem. Mas 
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está sendo desapercebido pela maioria dos polÍticos, especialmente daqu~ 
les que estão muito ligados a votação dos grandes centros das capitais ' 

do nosso pais. 

Que é o empobrecimento, é o processo de 

descaracterização da autonomia muniCipal, pela carência absoluta de re 

cursos dos municípios brasileiros de pequeno e médio porte tem, para fa­
zer face as suas n~çessidades. 

Hoje cLprefeito, é um pa:.ceiro fraco, 
, 
e 

um parceiro enfraquecido. E a excessão dos prefeJ.tos de capitais, que 

podem se vangloriar de terem com a Constituição de 88, aumentado a sua 

partic~pação no orçamento, a sua participação fiscal. Nós prefeitos ' 

de munic1P10S pequenos e médios do Brasil em sua grande maioria, ainda' 

sem nenhuma fonte de arrecadação própria, porque não temos uma geração' 

de rendas que resulte em tributos palpáveis, que representem a capacid.§: 

de de investimentos própnos da prefeitura. Nós ainda estamos aqui a 

mercêr dos reparases federais, dos reparses estaduais. 

As palavra s do secretátrio de planeJa­

mento do Acre, quandO ele colocou a necessidade do fortamecimento muni­

cipal, eu acho e faço minhas suas palavras. 

O meu mmic{pio é vizinho de dois mum­

C1pios do Acre, Tarauacá e Feijó. E eu considero os meus dois colegas , 

prefeitos de lá, simplesmente, destitu1dos dos cargos de prefeito. 

Pois o prefÉito de Tarauacá ha dez meses 

nao paga o sal~~o dos seus funcionários. E o prefeito de Feijó, Já ha 

seis meses. 

Si tuaç ões esta~, insustentáveis, inadim,! 

nistráveis. 

A si tuaÇao no Estado do Amazonas é um po~ 

co melhor, deviêlo ha algims programas do governo do Estado, que estão 

acontecendo no interior e, porque nós temos uma arrecAdação de ICMS que 

redistribu:Cda nCI interior, minimiza um pouco a situação do interior do 

.Amazonas e, faz com qUe a gente tenha uma situação um pouco menos dif{ -

ci1. Porém, em nenhum momento f-acil do ponto de vista administrativo! 

Então, eu acredito que nada vai se fazer 

de bom por este pais, se nao fortalecer-mos a capacidade dos munic1pios 

gerirem os seus programas soci9.1s. 

E como se nós tivessemos um organismo, ' 

ou um corpo onde quisessemos colocar uma roupa bani ta, uma gravata bani 

ta como V.Exa. el3tá usando, um terno, um sapato bomto como o secretá;;o 

de infraeatruturi9. está usando e, as células vi.vas desse corpo, o..ol.e são • 

os lllIlniC1pios, ei3ti vessem infelizmente com uma dóença terr!ve!, como a 

leucemia, como a A.IDS. 
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E o P~s não está percebendo que ha nece~ 

sidade de farta lecer os instrumentos administrativos dos muniC1pios br~ 

s~leiros, dos pequenos e médios munic1pçios; especialmente dos munic1 -

pios do interior. 

Ha uma discussão muito grande, ~to cen­

trada nos problemas da.s capJ. taJ.S ,do pais. AJJ nossas capi tms se esqu~ 

cem que os munic~pios do pais, são rea lmente a crescêncJ.a dessa Hação! 

Do desbravamento que foi, a base históri­

ca nao só do centro oestw, do sul, do sudeste e, agora. do norte; como • 

sao a sustentação do ~turo deste Pais. 

Então, eu gostaria em nome dos meus cole­

gas, dos prefmitos do Amazonas, fazer um apelo a V.Exa., um a~elo a to -

dos os membros da comissão, que se fortaleça a partiCipação orçamentá 

ria dos municipios. Que se discuta os critérios desta participação e, 

que os municipios possam ter acesso de uma forma técnica, de uma forma ' 

c onstrutJ.va , transparente a estes recursos. 

A exemplo do que vem acontecendo no Minis 

tériO da Educação, justiça seJa feita. Ha aVanços paJ.páveis no nM:i.msti 

rio da Educação e, seria uma injustiça nao reconhecer esses avanços. 

Digo isso, que como prefeito e o meu col~ 

ga Elisa lvo pode afinnar; é o único Ministério que funciona com uma re­

lativa ordem técnica, com uma relativa priorização de critérios e de 

transparência. 

Mas, nas demais áreas do Governo Federal, 

infelizmente, preva lece o clientelismo, preva lece o critério pol{tJ.co; 

e ai do ~refeito que não tem apoiamento po11tico, que não tenha um depu­

tado federaJ. atualnte e, que não tema um espaço de penetração em Brasi­

lia. 

E eu digo isso, com a minha cor~ciência • 

mais tranquila, porque esta é a reaJ.idade do Pais. 

E peço aqui aos presentes, secretáiios 

estadua~s, que nao se esqueçam que nada V~ ser feito nesse pais, e 

nestes estados da Amazônia, se as prefeituras não forem parceiras de~ 

se traba lho. 
Muitas vezes, os representantes do go -

verno, que nã o é o caso do nossO Governador A:ma.zonino, que é um homem 

sencivel a essa aproblemática; mais ~tas vezes dentro dos governos' 
, , - t 

estadua~s, mesmo quandO se tem umg governador senc~vel, nos nao emas, 

os prefeitos, a sencibilidade de todos os membros da equipe de governo 

para trabaJ.harem essa parceria, que é tão importante! 
E gostariamos também, que o Congresso , 

Depu tado SarneY Filho e Senadora Marluce; também tivesse dentro da c~ 
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missão de oJ~amento, essa voz dos prefeitos, essa voz sofrida dos nos­

sos colegas do Brasil e da Amazônia. Que nós tivessemos uma particip~ 

çao tributál"la mais ampla. 

Porq~e que nós nao podemos ser parcel -

ros, em tod~LS as arrecadaçõe io Governo lJederal? Porque que temos de 

ser parceirCls apenas do Imposto de Renda e, apenas do IPI? Que sao ar 

recadações q,ue estão decrescentes! O Governo Federal, dar mais conces 

sões de iser~ão desses im postos e os municípios perdemt 

Enquanto isto, o Governo Federa I usu -

flui do sist,ema bancário, se individa lnterna e externamente e, tem r~ 

cursos para fazer frente aos seus gastos. 

Os governos estaduais, também tem meca­

nismos de fazer frente aos sewmastos. As prefeituras das capJ. tais , 

também tem ~~oiamento em linhas de créditos para fazerem frente aos 

seus gastos. E enquanto isto, as p~eituras kdos munic1pios pequenos 

e de mo.ru.c1:Pios médios, ,não tem uma saída, não tem uma válvula de es 

cape. 

E qUando uma prefeitura nao tem o apOlO 

do Governo d,o Estado, pode dizer que encerrou o mandato do prefelto no 

dia em que c' Governador, virá, as coasta para aque~e prefeito. Pois, 

raramente, ele vai conseguir fugir ha uma sHuação de perseguição pol1-

tica. Felizmente, não é o caso do EstaJio do Amazonas! Más eu escuto ' 

muitas reclamações de colegas prefeitos, de outros estados aqui da re -

gião, e que se dl zelÍl , to talmen te inviabilizados por não disporem da 

aJuda'do governo estadual. 

Eu peço desculpas "por ter tomado muito 

tempo I 

Mas sou o único prefei to aqui falando , 

e sei que o 'prefeito 'de Manaus,' meú'amJ.go Eduardo Braga, ele referenda 

as minhas palavras;"porque ele tem apOiado em muito a assoclação dos 

prefeitos dos munic{pios. 

Eu agradeço de coraçao o espaço. E peço 

aos congressistas, que lembrem que a gente existe! Pois nós precisamos 

muito de voces, como voces também precisam da gente quando chega na ho­

ra da eleição! 

Mui to obngado! 

(pa.l.ma.s ) • 
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REUNIÃO DÁ COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

O SR PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOSÉ SARNEY FILHO. 

Com a pr.lavra o Secretário de PlaneJamentc 

do Governo de Roraima, Dr. Cesar âugusto Mansoud. 

Sr. Presiden te, 

Demais membros da Mesa, 

O meu especial cumprimento a nossa Senad~ 

ra, Karl'RD.8 Pinto: 

Inf'elizmente, Roraima 000 pode apresen -

tar um quadro de reciprocidade, como alguns dos nossos estados ai do ~ 

zonas e do Pará, apresentaram; porque Roraima é um es tado muito Jove m' 

e vem apresentando agora, 08 primeJ.ros siIlS.l.s de sua organização social' 

e econômica. 

E é com esse enf'oque, com essa observação 

é que eu trago a mensagem do nOS80 Governador Neudo Campos, no sentido ' 

dessa iniciativa que nós vemos com extremo otimismo, esta primeJ.ra d1S -

cussão que se abriu, no sentido de Estados apresentarfem os seus pleitos 

Evidentemente, que nós temos a mesma de -

manda que os outros estados da região, em termos de intraestru.tura, em 

termos de energia, em termos de saneamento, em term08 de saúde. 

O que Roraima clLua a atenção, é exatame,!!: 

te ~ara que seja dado um tratamen to correto nos pleitos que os es tados 

fazem. 

Por que quando se coloca uma espectativa' 

de tantos milhões, em determinados servJ.ços, seJa transportes, saúde, s~ 

nea.mento; estas expectativas não apodem ser fru.stradas ou até mesmo nra:r 

uma discussão sulrealista, onde a bancada procura o recurso, e passa o 

ano e estes recursos acabam não acontecendo. 

O SR PRESIDENrE. DA COMISSÃO:- JOSÉ SARliEY FILHO. 

Com a palavra o Sr. Ekon Diosnisio, repr~ 

sentante do Conselho Indigenista Missionário. 

O SR EKON DIONISIO:-

Sr. Pres1dente desta Comissão, 

Sras. e Srs, 

Autoridades aqui presentes: 

OBS: - Pronuncia.mento lido e entregue à MESA. 
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Discu.timos naqu~~e. momento que sem essas 

questões báeic:as, nao haveria coma construirmos um lIIotlêlo de sociedade 

um modelo de clesenvolvill.ento adequac·o, para. que a partir da.!, desenvol­

ver os diverscIs programas em outras áreas. 

E talllbélll uma coisa que ficou muito claro 

deputado. é q1.Le na Amazônia, se costuma dizer. se costuma pensar em uma 

área mui to grfLl1de, em florestas; mas é fundamantal se colocar que ma~s' 

de 5~ da popt.tlação, se encontra hOJe nas zonas urbanas. E dai a pres­

síio em cima dE: uma série de serviços púbhcos. aí vlbltados bás~camente' 

em infraestrut~ra urbana. saneamento, habitação e també m a questão da 

segurança pública. 

Então eu creio que resgatar-mos a ques -

tão de proJeteIs estrátegicos e. aí eu acho que é fundamental; porque c2; 

da. estado e, litÓS não discutimos por estado, nós discutimos por um con -

Junto de estad.os. EXiste algum tipo de infraestrutura, determiaada em 

algum local, que beneficia. mais de um estado. 

Sem dúvida, a Rodovia 174 que beneficia 

Roraíma. que beneficia o Amazonas. A hidrovia do Madeira. que beneficia 

o Acre. que beneficia Rondônia e Mato Grosso. E por á1. vai! Da mesma' 

forma, a nosss. rodovia BR-317 que nos ligará com o PerÚ, que beneficia' 

o Acre, RondôDia e Mato Grosso. 

Ou seja, no sentido de levar esta d~s 

cussão, para que translormemos essa busca de recursos, em rea lmente ' 

num proJeto estratégico de desenvolvimento da Região Norte. E ai colo 

car aS questões básicas. 

Porque eu acredito, que se assim não for 

nós estaremos aqui dada qual, cada reuDião colocando as suas angÚst1as, 

as suas espectativas, e ao final a União como tem feito historicamente, 

monta o seu orçamento muitas vezes, desconsiderando as peculiaridades, 

as prioridades dos kprojetos regionais; como também ja vem fazendo a r4. 
vel do PPA e, nós continuaremos conversando, conversando! 

Então eu creio que esta'lrelecendo uma di.§!. 

cussao, e que a linha mestra des ta discussã~, que é de defender-mos 

com muita garra essa questão dos proJetos prio~tários; eu acho fUndamen 

taJ.. 

E também uma questão, na metida em que as 

nossas populações se urbaniza, à questão do fortalecimento, da questão ' 

-municipal, que também é uma consequênci_a imediata ~ecessária·. Não 

apenas a n:i vel das capitais, que ai abrigam um grfLl"lde contingente das 

nossas populaç:ões, mas também dos médios e pequenos au.:nic!pios do inte 

rior. 
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Eu Sl3 gostaria de colocar estas questões 

quue o Acre rece beu apenas hoje, e~sa pauta aqui do orçamento federal, 

e a partir dai iremos estudar. Eu a()ho fundamenta 1 este trabalho que' 

está sendo feito pela comissão de orçamento. N, seguramente, ao longo ' 

dessa semana , ja na próxima semana Ja estaremos em Bras{lia com os nos­

sos parlamentares, também forta lecendo es te trabalho. 

Mui to obrigado! 

(p~ !mas). 

REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

o SR PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOSÉ SARNEY FILHO. 

Com a palavra o Secretário de PlaneJamentc 

do Estado do Acre, Dr. Luis Carlos Nalim Reis. 

Boa Tarde, Sr. Deputado Sarney Filho, 

Demais compenentes da ~sa, 

Colegas secretários, 

Demais membros desta reunião: 

Eu. gos taria aqui de retomar um pouco, do 

que colocou o nosso secret~o de planeJamento do Pará, Simão Jatene; a 

respeito, inclus~ve resgatando algumas d~scursões muito grut{feras qqe 

tivemos no ano passado, no in{cio dos governo estaduais, em que colocav~ 

mos a importânCia fundamental de estabelecermos cri tários básicos, para 

a discussão nesse processo de destribuição de recursos federais. 

Cada Estado"com aS suas caracter{sticas, 

com suas peculaaridades encontram a JustifiCativa para aqui trazer as 

suas angÚstias, os seus anseios, as suas necessidades. 

Cada Estado, traz dentro da sua história, 

dentro da sua pecuLiaridade essas questões. E naqueles momentos, em 

várias reuniões que tivemos, construímos um modêlo de discussão que eu 

acho que seria fundamen tal. que a Comissao de Orçamento pudesse ta lvez, 

reagatar este modêlo, que era no sentido de considerar algumas questões ' 

básicas., Uma delas, era que se tratasse a n!vel macro de proJetos pri~ 

~tárioa e estratégicos. E nesse sentido, ficou muito claro para aRe -

gião Norte como um todo, que a questão básica de todos os Estados, se 

colocaVa a questão da infraestru tura econômica. 

li voltada para a questão de transporte r,2 

doviários e hidroviá~os e, a questao energetica. 
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Um aspecto extremamente importante. foi 

levantado pelo ]~ará que nós consideramos que deve ser lembrado, que é o 

problema da prel~ãao sobre o meio ambiente. 

Quer di?er, a Região Norte, ela tem que • 

ter apartir desl3e momento que o Bl'asil est~ vivendo, uma consideração to 

da diferenciada, porque? A migração que vem se verificando na Região 

Norte, dos Estaclos do Nordeste e Sudeste; se não for dado pelo Governo ' 

Federal uma atellção na parte do assentamento, do problema fundl~O e da 

infraestzutura; vai se tornar a curto ou a médio prazo, um problema 1IlU.J.­

to dlficil de rnsolver, que Val eVl.dentemente asseverar essas distâncl.as 

que ha entre as regiões. 

Então, sobre o ponto de Vlsta de Roraima, 

nós vamos apresHntar à nossa bancada uma série de reivindicações que nós 

te mos, em complemento aO que o trabalho Ja apresentou. E, nós queremos 

parabemzar em llome do Governdor Neudo Campos, esta iniciativa. E o Es­

tado vai acolllpalmar com 1III1i to interesse, com mui ta dedicação as iniciat,! 

VaS que se seguirão. 

Mui to obrigado! 

(palmas) • 

REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

o SR PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOSÉ SAR~ FILHO. 

Com a palavra a Sr!!. Mana do Carmo Trin­

dade Serra; Representante da Coordenação da Organizações l.ndlgenas da 

Amazônia. 

A SR!l. MARIA DO CARMO TRINDADE SERRA:-

OBS:- Pronunciamento lido e entregue à MESA. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS P6BLICOS E FISCALIZA~~O. 

~_1§L09!96 : 

o SR PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOsÉ SARUEY FILHO. 

Com a palavra o vereador Aloisio Nogueira, 

representante do FORUM PERMANENTE DE DEBATES DA AMAZÔNIA. 

O SR VEREADOR ALOiSIO NOGUEIRA:-

Sr. Presidente, 

Demais membros da Mesa, 

Sra. Presentes: 

OBS:- Pronunciamento lÍdo e entregue à MESA. 

REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS P6BLICOS E FISCALIZAÇÃO. 

EM 16/09/96: 

O SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO:- JOSi SARNEY FILHO. 

Com a palavra o Sr. Fernando F lexa Ribe~ 

ro; Presidente da Federação das Indústrias do Estado do Pará. 

O SR FERNANDO FLEXA RIBErnO:-

Meu caro amigo, Deputado Sarney Filho, 

Minha. querida amiga, Senadora Marluce P~n 

to. 

Eim2 Deputado Representante da Assembléia 

Legislativa do Estado do Amazonas. 

Sra. Secretários de Estado de P1aneaame1.1-

to da Fazenda, 

Sra. TécniCos que assessoram a COm1SS~O • 

Mista de Orçamento, 

Meus Sra. e mnhas Senhoras: 

Tomei conhecimento desta reunião na sex­

ta feira passada, mas fiz questão de estar aqui para fazer um registro. 

Primeiro, da importância da discussão democrática que V.eXa. implàmen -

tou na Presidência da COlllJ.ssão do Orçamento da União. 
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Quero também fazer um ~egistro, que V.Ex. 

fez da ausência dos representantes das bancadas dos diversos estados da 

Amazônia, a esta reunião. 

Como registro também, a ausência do setor 

ppodut~vo regional, que deveria estar aqui integrando a sociedade org~ 

sada da lnossa região, para discutir o interesse ~or, não do seguimen­

to produtivo; mas o interesse da Nação Brasileira e, da nossa região ~ 
A 

zomca. 

Um momento nobre deputado, que faço ques­
tão de registrar, singular para a nossa região. 

Me parece ser, a primeira vez e, que n&o 

podemos perfa.er a opor~dade que temos na presidência e, como relator 

geral da comissão de orçamento de União; dois valorosos representantes' 

da nossa região amazônica! O nobre deputazdo Sarney Filho do querido ' 

Estado do MaI'anhão, que pela bondade. di ~na faz kparte tanto da Amazô-* 

nia Legal C01ll0 do Nordeste brasileJ.ro. 

E será deputado, com certeza absoluta 

através do seu esfôrço, que nós poderemos unir as duas regJ.ões; nao 
, 

so 

no seguimento parlamentar, na representaçao parlamentar. Mas a través ' 

da união do s:etor produtivo, dos empresários, dos traba lhadores para 

que possamos de uma vez por todas, redimir estas regiães ainda não dese,!! 

volvidas, do resgatar das dIvidas que a Nação Brafzieira tem para conos­

co. 

B temos como relator gera 1, o nobre Sen~ 

dor Car los :E:ezerra; também como disse, por esta Singular consc~dência, 

senador pelo Estado do Mato Grosso, Estado que faz parte da região centro 

oeste, que também faz parte da nossa querida Amazônia Lega 1. 

Então, acho meus caros amigos, que temos ' 

hOJe uma opoI'dmnidade {mpar, de fazer com que o Orçamento da União de 97, 

a Amazônia Lega 1 seja comtemplada com os recursos que lhe propiciem de 

uma vez por todas, diminuir as nossas desigualdades regionais e, fazer 

com que a !lossa qualidade de vida do homem amazônida, possa de uma 

vez por toda ser melhorada. 

Mesmo porque nobre deputado, muito se fala 

que a cobiça internacional eXJ.ste em relação a nossa região. 

ça internac~onal, na maioria das vezes, se não em todas elas, 

da na questão da preservação ambien tal. 

E esta cob! 
, 
e acobert~ 

Nós que vivemos nessa região, temos a con~ 

ciência de que, a questaõ da preservação ambiental é necessária! E mais 

do que qualquer outro bras~leiro, qualquer outro cidadão do mundo, 

sabemos que é preciso, que deve mos preservar a nossa região. 

, 
nos 
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Mas te mos a consciência, que ao preserva­

la, deveremos não deixá-la intocada; porque o nosso home m, o nosso cabo 
elo, também tem o direito das condições de vida que tem o homem do pri -

meiro mundo, que mora em Nova Yorl!:, que mora em Londres ou que mora em 

são Paulo ou, no sul, desenvolv~do do nosso pals. 

Então faço essas as minhas primeiras pala 

vras, na certeza de que sobre a sua presidência, a nossa região vai ter ' 

atend~do os seus piei tos necess~os. 

Quero dividir nobre deputado, e para ser 

breve, colocaR a minha faJ.a em duas questões; uma. questão regiona 1. Z 

cone lemar os noss~parlamentares, os nossos governadores, os nossos re~re_ 

sentantes da socieda.de organ izada, qu~e uma vez por todas nos unâmos no 

esforço conJunt o de fazer c om que a nossa região seJa reconhecida como dI 

interesse nac~onal, pelo Governo Federal. 

Porque só desta forma é que nós vamos poder 

ter com menos esforços, atendidos os nossos pleitos! 

E p~ra isso, é necessário que afastemos de­

finitivamente, as questões internas nossas, entee estados; que proculrem ' 

antes de ter noção do valor que a união possa disponibilisar para a nossa 

re~ao, aomeça a dividir a fatia de um bôlo ainda inexistente! 

E isso, nos torna. muikto tracos! Porque 

mesmo u~dos, ainda somos muikto fracos pol~ticamente, e economicamente! 

Então, é preciso que esta união se faça de 

uma forma, de uma vez por todas e significativamente, no sentido de fazer 

com que os nossos obJetivos sejam alcançados. 

O orçamento da União, )lobre deputado, para 

nós do seto~ produtivo, da nossa região amazônica e acho que para todo o 

brasileiro, ele se constitue ao ~ongo, pelo menos nesses tempos passados, 

como uma. peça de ficção. 

Ele existe na realidade, para atende'X' uma. 

norma constitucional. Mas ele se torna uma peça de ficção, pelo anão cum­

primento pelo Executivo. E mais do que isso; até pelo Legislativo que 

mui tas das vezes, para alegria nessa deputado, de~xa para aprovar o orça­

mento do exerc{c~o seguinte, no próp~o exercício, ,quase que em meados ' 

desse exerc~cio que está em execução. Ou seJa, se um orçamento como 

foi o deate ano de 96 é aprovado no decurso de sua execução, evidente 

mente que ele não tem como ser colocado em prática. 

Então, quero ~umprimentá-lo, pela sua 

deternunação de aprovar o Orçamento de 97 ainda em 96; e fazer com que 

kcomo Ja foi ~to aqui, o compromisso do Ministro Kaildir, de fazer com 

que ele realmente seja cumprido na íntegra, que representa a vontazde' 
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do povo brasileiro, represen tada pelos nossos nobres representantes I 

no Congresso Nacional. 

E ai deputado, é necessário como V.Bxa. 

Ja deu algumas sugestões, fazer correções na elaboração deste orçamen-

to. 

É necessár1o~ que se estabeleça crité 

rios definitivos, para que seJam considerados na distribuição desses I 

recursos; seJam eles pela destrib~ção através da população de cada r~ 

giâO, de cada Estado. Que acho que isso só vai fazer com que aumente' 

o desn1ve I e as desigualdades e~e as regiões. 

li: preciso que haja cri tér10S que façam 

cmom que esses d eSn1veis sejam reduzidos. Para isso com certeza abso­

luta, a comissão encontrara. meios para defe:nd er esses cri téTios! 

Mas mais do que ~sso deputado, é precJ.so 

que V.Exa. leve ao fim, a sua determinação, também a sua proposta no seu 

discurso de abertura de, extinguir as emendas individuais. 

É necess~o que se dis cuta o va lor de 

recursos para cada Estado e, que a partir de uma discussão com a repre­

àentação total, ,independente de coloração partidária ou fisiológJ.ca 

que se defenda. projetos de interesse regionais e de interesse de cada ' 

estado, para o desenvolvimento da nossa economia. 

Pois essas emendas indi viàuais, elas 3Ó 

fazem - e aI. eu diria, que se nao fosse pela visão patriótica dos parl.§ 

mentares, com certeza; ser1a para diminuir a pressão pol1tica que exis­

te nas bases; que fi~am precionando o parlamentar para atender questões 

de interesse e'vidente, importante de cada muniC1pios; mas que naO cr:.an 

geração de nov'os investimentos e, de aumento de receita; como sao estes 

projetos de interesse maiores, inclusives de interesses regionais. 

E mais, que definido este projeto, que 

seJa feito um cronograma f{sico, financeJ.ro de implementação. E que a 

partir d~ nos orçamentos dos anos seguJ.ntes, aqueles recursos Ja este­

jam automátJ.camente appvvados para que não haJa possibilidade de se ~lll. 

ciar uma obra e, ela ter que ser paralisada, porque no orçamento segulE 

te, do ano seguinte, ela deu:a de ser comtemplada. 

Sabemos todos nós, da dificuldade de re­

cursos da nação Brasileira; mais esses recursos existem deputado e, 

eles precisam ser otimizados. Eles precisam ser realmente, aplJ.cados , 

naqueles proJetos que seJa m de interesse da nossa Nação. 

E por u1t~mo, ,eu não posso deixar, de 

mesmo me alongando no tempo, de fazer 1ll!I registro na questão do meu qu~ 

rido Estado do Para. 
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Ja foi di to aqui, pelo Secretário Simão 

Jatene, das condições que eu diria de inJustiça, praticada kcom relação 

ao Estado do Pará. O Estado do Pará, pela bondade divina, um Estado tal 

vez mais rico, de maior potencial da Nação Brasileira. E as nossas ri­

quezas que evidentemente devem ser repartidas pDW todos os nossos ir 

maos brasileiros, elas não internal~zam os seus efeitos e m beneficio 

da nossa população. E nós temos algumas propostas, ,algumas solicita­

ções deputado, que gostar!amos de ver atendidas, ,ou levadas a discussão 

com certeza absoluta com a aprovação da nessa bancada. 

V.Exa. tem conhecimento, por ser o nosso 

querido Estado ~zinho, das dificuldades por que passa o Esáado do Pará 

Algumas décadas atrás, nós fomos chama. -

dos a atender a nação Brasileira, na questão da geração de energia. Foi 

feito pelo Governo Federal a hidroelétrica de Tucuruí. 

Outubro de 1996 

Naquele instante foi ferido uma norma COES 

ti tuc~ anal, porque foi interrompido um curso d' agua natural, que era do 

Rio Tocantins. E até hOJe, passado ~s de 20 anos, não conseguimos re­

cursos da União para retomar-mos a navegação naquele rio, com a constru­

ção das eclusas. E mails do que das ec lusas! Nós queremos defender um 

proJeto que não é do Estado do Pará. 

Para a felicidade nossa deputado, as pro­

postas do nosso estado, sao propostas de interesse regional, de interes­

se de vá~os estados da nossa reg~ao. E por consequência, de interesse 

da Nação Brasileira; que é a questão a hidrovia Araguaia/Tocantins. Que 

á sem sombraz de dúvida uma obra d~ta pelo Ministro de Planejamento, S~ 

nador José Serra, que era junto com a ferrovia Ferro !Torte; as duas obras 

de interesse nacional; que seriam executadas pelo Governo ?ederal. 

Lamentávelmente, nós vemos esta hidrovia 

nao ser atendida no plano de metas do Governo Federal, de não fazer par­

te do orçamento da União pra. 97. 

V.Exa. sabe Deputado Sarney Filho, que a 

hidrovia, ela é parceira da ferrovia Norte/Sul; ela é parceira da hidro­

via do Rio Madeira, ela é parceira de várias soluções da próp~a BR-163, 

porque ela diz respeito ha uma questão de vir pare. UlI1 modal de transpor­

te, que vai fazer com que a Nação Brasileira, tenha maior compet~tivida­

de internacional e, possa num pequeno espaço de tempo, retornar com es­

tes recursos investidos na hidrovia. 

HOJe, todos nós brasileiros, pagamos por 

um mpasseio que a soja produzida no centro oest. brasileiro; dar para 

szer exportada pelo ,ato de pa.ra.napá. são 80 dólares pro tonelada ga.!! 

to neste passeio; quando se esta ~drovia tivesse sido executada, custa­

ria apenas 15 dólares por tonelada, o transporte dessa soja. 



Outubro de 1996 mARIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13127 

EntÃO, são va lores considerados,que a N~ 
ÇaO Brasileira está perdendo. porque pERie com a competi ti vidade 'O .r;:rod!i 
tor nac~onal. 

EU equero dizer este pleito para que seJa 
considerado no orçamento, recursos para essa ~drovia. 

A santarém;Cuiabá, eu fico fehz pelo fa­

to de ter Wl! allh.ado, o Senador Car los Bezerra do Estado de Mato Grosso. 

que Ja fizemos 1~ reu~ão das bancadas do Pará e de Mato Grosso e, das 
federaçãoes de lndústrias do Pará e do Mato Grosso, para que possamos em 

conjunto e com o seu apoio na presidência, viabilisar esses recursos p~ 

ara a BR-163. 

E outros proJetos para o Estado do Pará, 

que como Ja foram colocados pelo Secretário de Planejamento, SlmãO Ja _ 

tene, terão com certeza absoluta dentro da sua Orientação levados como 

proJetos da bancada federal do Pará, os 17 deputados e os 03 senadores 

Itom certeza abs,:>lutaj sob a liderança do Governador, subscreverão estas 

propostas que S;9.0 do interesse do desenvolvimento do nsàao Estado e da 

nossa ~Iação. 

E ao finalizar, quero ~s uma vez para­

beniza-lo por el3ta iniciativa, de abrir a discussão do orçamento da União 

oportunizando que a socledade braSlleira e, aqui representada pelos p~ 

lamentares, e pE!la sociedade organizada, possam ter a oportunidade de 

discutir e ser i;a.mbém, responsável tripulante dessa. nave, que todos nós 

ocupamos; que é o nosso querido Brasil! 

E que com certeza absoluta, terá um des­

tino que todos nós buscaJllos, destino promissor no contexto mundia 1! 

Mui to obrigado! 

(p a.1ma.s ) • 

Ata da Segunda Rf!União Regional, realizada 
em Cuiabá-MT, em 17/09/96 

ATA DA SEG"lJN"DA REUNIÃO REGIONAL DA COMISSÃO MISTA DE 
PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 17 DE SETEMBRO DE 1996, EM CUIABÁ-MT. 

Aos dezessete: dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e noventa e 

seis, às nove horas e dezenove minutos (horário local), remliu-se a Comissão 

Mistq de Plallos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, no Auditório do Hotel 

Fazenda Mato Grosso, em Cuiabá-MT. Comparec~ram à reunião as seguintes 
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autoridades: - Parlamentares. Deputados Samey Filho, Presidente da Comissão; 

Rodrigues Palma, membro titular; e o Senador Jonas Pinheiro, membro titular, -

outras autoridades: Dante de Oliveira, Govemador do Estado de Mato Grosso; 

Wilson Martins, Govemador do Estado de Mato Grosso do Sul; Nelson Luiz 

Ioppi e Pedro J. Wiegert, Deputados estaduais; Ovídio A. de Angelis, Secrétário 

de Planejamento de Goiás; Valdizete Nogueira, Vereador; Evandro Faustino 

Dias, Secretário de Obras do Estado de Mato Grosso do Sul; Joaquim A. Barão 

de Assumpção, representante do Govemo do Distrito Federal; Gilson Zerves de 

Moura, Odinarte Borges de Campos e Paulo Camino, assessores do Ministério 

dos Transportes; Neuton de Faria Soares, Coordenador Geral de Orçamento e 

F1l1anças e Elen Soletre, Articulação Extema da Coordenação de Orçamento e 

Finanças do M1l1istério da Agricultura e do Abastecimento; Pascoli Romani, 

Secretário de Estado da Indústria, Comércio e Mineração; Maurício Magalhães 

Farias, Secretátio de Estado de Admmistração, Júlio Muller Neto, Secretário de 

Estado da Saúde; Milton Soares, representante do Ministério da Agricultura; 

Carlos Avallone Júnior, Secretário de Estado de Turismo e Desenvolvimento; 

Coronel Hélio Adelino Vieira, Secretário-Chefe da Casa Militar; Coronel 

Clarindo Figueiredo Vicente Filho, Comandante-Geral do Corpo de Bombeiro 

MIlitar; Carlos Antômo de Borges Garcia, Presidente da Federação das 

Indústnas do Estado de Mato Grosso; Ênio Armda, Presidente do INDEA; José 

Busstki, Presidente do CEPROMAT; Hilário Mozer Neto, Presidente da 

METAMAT, Pérsio Lacerda, Secretário-Geral do DVOP; Gaspar Jacobina 
/ I /, 

Toribio, Secretáno do Planejamento do Município de Cuiabá; neste ato 

representando o Ct:l. José Meireles, Prefetto desse Município; Erotildes Maria da 

Silva, representando a Associação Mato-Grossense dos Municípios; Alfredo da 

Mota Menezes, Presidente do PSDB; Cesalpl110 Mendes Pemeira, Prefeito de 

Alto Garças; Edson Garcia, Secretário de Estado de Planejamento e 

Coordenação-Geral do Estado de Mato Grosso; Maria Magalhães Rosa., 

Procuradora-Geral do Estado de Mato Grosso; Márcio de Lara Pinto, Pró-Reitor 

de Planejamento, representando a Reitora da Universidade Federal; Proi" Luzia 

Guimarães; Juiz togado Diogo José da Silva, Presidente do Tribunal Regional do 

Trabalho da 23' Região; Evandro Eunco Faust1l1o Dias, Secretário de Estado de 

Obras Públicas e Habitação e Desenvolvimento de Estado do Mato Grosso do 

Sul; Conselheiro Branco de Barros, representante do Tribunal de Contas do 

Estado de Mato Grosso; Gilson de Moura, Paulo Luiz Lotari Camino e Odinarte 

Borges de Campos, representantes do Ministério dos Transportes; Valter Cortez, 

Outubro de 1996 
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Superintendente da Secretaria de Finanças, Orçamento e Planejamento do Estado 

de Mato Grosso do Sul; João Pereira, Secretáno de Estado da Cidadania, Justiça 

e Trabalho do Estado do Mato Grosso do Sul; Márcia Marcina, representante da 

Deputada Federal Marisa Serrano, do Estado de Mato Grosso do Sul; Sérvulo 
I 

Nogueira e FeHpe DaIW1k., da Assessoria Técnica da Secretaria de Orçamento do 

Ministério do Planejamento e Orçamento; Eugênio Greggianin, Assessor da 

Assessoria de Orçamento e Fiscalização FinanceIra da Câmara dos Deputados. 

ABERTURA: O Govemador anfitrião, Dante de Olivieira, fez a abertura dos 

trabalhos, louvando a imciativa da Presidência da Comissão em promover 

reuniões regionais. Continuando, enfatizou a importância de que seja priorizada, 

no Orçamento para 1997, a conclusão das obras inacabadas e teceu 

considerações acerca da viabilização do projeto de irrigação, nos termos do 

estabelecido 110 Art. 42 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. Em 

seguida, o Presidente declarou instalada a Segunda Reunião Regional, cuja sede é 

Cuiabá, refenente à Região Centro-Oeste. A seguir, elencou os objetivos, 1a 

realização das reuniões nos Estados, a saber: 1. Iniciar o desenvolvimento de 

sistema deSC(lIltralizado de discussão do Orçamento da União; 2. Criar um 

vínculo direto entre a Comissão e as diversas lideranças e 'Comunidades das 

regiões do País; 3. Ampliar a visibilidade pela sociedade do trabalho 

desenvolvido pelo Congresso, assim como do seu papel institucional no processo 

de alocação inerente ao Orçamento; 4. Aprofundar o conhecimento dos membros 

da Comissão das diversas situações, anseios, carências e expectativas das 

lideranças e comunidades das diversas regiões. Discorreu, ainda, acerca do 

processo orçamentário federal, dando ênfase ao Plano Plurianual, à Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e à Lei Orçamentária Anual. Em seguida, o 

Assessor-Chefe da Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara 

dos Deputados, Dr. Eugênio Greggian111, fez uso da palavra para expor, conforme 

solicitação da Presidência, sua análise critica da Proposta Orçamentána para 

1997. O Assessor Héber Z. Santa Helena discorreu sobre os aspectos específicos 

da Região Centro-Oeste. O Govemador do Mato Grosso do Sul, Wilson Barbosa 

Martins, fez uso da palavra para exaltar a iniciativa do Presidente da Comissão 

em realizar muniões regionais, ao tempo em que informou a impossibilidade de 

comparecimell1to do Senador Carlos Bezerra, Relator-Geral da Proposta 

Orçamentária para 1997, por problemas em sua aeronave. Devido à necessidade 

do Govemaclor Wilson Barbosa Martms ter de ausentar-se do recinto, o 

Presidente suspendeu os trabalhos, às dez horas e quarenta minutos. Às dez horas 
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e quarenta e seis minutos, o Presidente deu conti11l1Jdade à Reunião, passando à 

fase de discussão do tema em pauta. Usaram da palavra os Senhores Ovídio de 

Al1gehs, Secretário de Estado de Planejamento do Estado de Goiás; Carlos 

Augusto FeITaz~ Ademar Adams, do Smdicato dos Servidores do Judiciário 

Federal da Seção de Mato Grosso; Valdlzete Nogueira, Vereador de Jaciara; João 

Pereira da Silva, Secretário da Cidadal11a, Justiça e Trabalho de Estado de Mato 

Grosso do Sul, Deputado Estadual do Mato Grosso, Nélson Luiz Ioppi; Gilson 

Zerwes de Moura, do Mmistério dos Transportes; Deputado Estadual Pedro 

Satélie; Evandro Faustino Dias, Secretário de Obras do Estado de Mato Grosso 

do Sul. ENCERRAMENTO: O Presidente encerrou os trabalhos, às onze horas 

e quarenta e sete minutos, agradecendo o comparecimento das autoridades e, para 

constar, eu, Myma Lopes Pereira de Oliveira, Secretána, lavrei a presente Ata, 

que, após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e 

encaminhada para publicação no Diário do Congresso Nacional - Sessão 

Conjunta Os trabalhos foram gravados e, após traduzidos, integrarão esta Ata. 

Deputado SARNEY FILHO. Presklente. xxx=~ 

(2' Reunião Regional, em 17.09.96, em Cuiabá!MT) 

o SR. APRESENTADOR - (IníCIO fora do microfone. Inaudível ) 

., de Mato Grosso IniCia a reunião regional da Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos PúbliCOS e Fiscalização do Congresso Nacional 

Neste Instante, por designação do Sr. Presidente desta 

Comissão, Exmo. Sr. Deputado Federal Sarney Filho, faremos a composição da 

Mesa de Honra 

O cerimOnial conVida S.Exa o Sr Governador do Estado de 

Mato Grosso Dante Martins de Oliveira (Palmas l, o ExmCJ Sr Deputado Federal 

Sarney Filho (Palmas), PreSidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, S Exa o Sr Governador do Estado 

de Mato Grosso do Sul Wilson Barbosa Martins (Palmas), o limo. Sr Ovídio 

AntôniO de Angelis (Palmas), Secretáno de Estado de Planejamento e 

Desenvolvimento Regional de GOiás, representando o Governador MagUito Vilela, o 

llmo Sr Joaquim Aníbal Barão de Assunção (Palmas), representando o 

Governador do Dlstnto Federal Cnstovam Buarque, o Exmo. Senador da República 

Jonas Pinheiro (Palmas ), o Exmo Deputado Federal Rodngues Palma (Palmas.) e 

o Exmo Deputado Federal licenciado Antol"llo JoaquIm (Palmas), Secretáno de 

Estado de Infra-Estrutura do Governo do Estado do Mato Grosso. 

O cerimonial Informa que a Mesa está composta 

ConVidamos os senhores presentes a, de pé, ouvirmos o HinO 

NaCional braSileiro 

Outubro de 1996 
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(É executado o Hino Nacional) 

O SR. APRESENTADOR - O cenmonlal registra a presença dos 

Srs. Pascoll Romanl, Secretáno de Estado da Indústria, Comércio e Mineração; 

MaurícIo Ma(lalhães Fanas, Secretário de Estado de Administração; Júlio Müller 

Neto, Secretário de Estado de Saúde, Reali Solen (?) e Milton Soares, 

representantEls do Ministro da Agncultura, Belarml(?) Miranda, Supenntendente 

Regional do INCRA; Antônio Carlos Arroyo(?), Deputado, representante da 

Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso do Sul, Deputado Estadual 

Pedro Satélite; Carlos Avallone Júnior, Secretário de Estado de Turismo e 

Desenvolviml~nto; Cel PM Hélio Adelino Vieira, Secretáno-Chefe da Casa Militar; 

Cel. BM Clanndo Figueiredo Vicente Filho; Comandante-Geral do Corpo de 

Bombeiro Militar; Carlos Antônio de Borges GarCia, Presidente da Federação das 

Indústrias do Estado de Mato Grosso; ÊniO Arruda, Presidente do INDEA; José 

BUSSlki, Presidente do CEPROMAT; Hilário Mozer Neto, Presidente da METAMAT; 

PérSia Lacerda, Secretáno Geral do DVOP; Gaspar Jacobina Toríbio(?), S~cretário 

do Planejamento do Município de CUiabá, neste ato representando o Cel. ~osé 

Melreles, Pn3feito desse MUnicípiO, Erotildes Mana da Silva, representando a 

Associação Mato-Grossense dos Municípios, Alfredo da Mata Menezes, Presidente 

do PSDB; Cesalpino Mendes Perneira, Prefeito de Alto Garças, Edson Garcia, 

Secretáno d() Estado de Planejamento e Coordenação- Geral do Estado de Mato 

Grosso, Maria Magalhães Rosa, Procuradora-Geral do Estado de Mato Grosso; 

Márcio de Lara Pinto, Pró-Reitor de Planejamento, representando a Reitora da 

Universidade Federal, Prof" Luzia GUimarães, e ainda o JUIZ togado Diogo José da 

Silva, Presldl3nte do Tnbunal Regional do Trabalho da 238 Região; Evandro Eurico 

Faustino Dias, Secretário de Estado de Obras Públicas e Habitação e 

Desenvolvimento do Estado do Mato Grosso do Sul, Conselheiro Branco de Barros, 

representantl3 do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso; Gilson de Moura; 

Paulo Luiz Lotari Camino(?) e Odlnarte(?) Borges de Campos, representantes do 

MInistério dos Transportes; Valter Cortez, Superintendente da Secretaria de 

Finanças, Orçamento e Planejamento do Estado de Mato Grosso do Sul: João 

Pereira, Secretáno de Estado de Cidadania, Justiça e Trabalho do Estado do Mato 

Grosso do Sul, José Magalhães Fana, do Instituto do Planejamento de Goiânia, 

neste ato representando o Sr. Prefeito da CIARCÓS(?) de Goiânia; Márcia Marcina, 

representante da Deputada Federal Mansa Serrano, do Estado de Mato Grosso do 

Sul, Sérvulo Nogueira e Felipe Darwik (?), da Assessona TéCnica da Secretaria de 

Orçamento do Ministéno do Planejamento 

Sras. e Srs, ouviremos agora palavras de S Exa • o Sr 

Governador do Estado de Mato Grosso, Dante Martins de Oliveira. 

O SR. COORDENADOR (Dante Martins de Oliveira) - Exmo. 

Deputado Federal Sarney Filho, Presidente da Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, nosso querido amigo 

Governador Wilson Barbosa Martins, que mUito nos honra com sua presença; Dr 

Ovídio de Angelis, Secretáno de Estado de Planejamento, que representa, neste 

Quarta-feira 23 13131 
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ato o Governador Maguito Vilela, Joaquim Aníbal Barão de Assunção, 

representando o Governador do Distrito Federal, Crlstovam Buarque; Jonas 

Pinheiro, Senador da República; Rodrigues Palma, Deputado Federal; Antonio 

Joaquim, Deputado Federal e Secretário de Infra-Estrutura do Estado de Mato 

Grosso, demais autoridades aqui presentes, Presidente do Tribunal Regional do 

Trabalho; Branco de Barros, representando o Tribunal de Contas do Estado; 

Presidente da Federação das Indústrias, Deputados EstaduaiS, Prefeitos, 

Vereadores, empresáriOS, meus senhores e minhas senhoras, em primeiro lugar, 

gostaria de cumprimentar o Deputado Sarney Filho e o Senador Carlos Bezerra, 

que não pôde chegar ainda por pane em seu aVião, ficou preso em Manaus. 

S. Exa. só chegará por volta de 11 h30mln Gostaria também de" em nome de todos 

os mato-grossenses e de todos os cidadãos da nossa região Centro-Oeste, de 

cumprimentá-los por essa decisão de promover reuniões aonde a Comissão Mista 

de Orçamento possa Ir e sentir de perto, em cada uma dessas localidades, suas 

aspirações, seus dramas e ouvir suas reivindicações Ao mesmo tempo, procurando 

ouvir um pouco sobre a execução orçamentária dos anos passados. 

Sempre tive a idéia de que esta Comissão Mista não deve viajar 

pelos nossos Estados e Regiões tão-somente neste momento que antecede o 

Orçamento do ano que vem Mas acho também, Deputado Sarney Filho, que para o 

meio do próximo ano sena importante que nova viagem, novo roteiro fosse feito em 

cada Região deste País, para que a Comissão pudesse conhecer de perto como 

está sendo executado o Orçamento do ano de 1997 E, prinCipalmente, em cada 

Região, visitando aquelas obras que priOritariamente foram colocadas pelos 

Governos e pelas bancadas no Orçamento de 1997 Assim, os Deputados e 

Senadores poderiam ver in loco a execução dessas obras, sentindo a importância 

delas. 

Entendo ser fundamental - prinCipalmente após aquele 

trabalho feito pelo Senador Carlos Wilson e toda aquela Comissão, em que se 

levantaram todas aquelas obras não concluídas, obras que aí estão durante anos e 

anos paradas no meio do caminho -, nesse Orçamento de 1997, que se dê 

prioridade para a conclusão dessas obras porque não faz sentido, num País com 

tamanha escassez de recursos, que se promova, a cada ano, início de obras que 

muitas vezes não têm continUidade, porque o Estado não tem capacidade própria 

de fazê-Ias ou porque não têm continuidade nos próprios Orçamentos da União Ou 

seja, deveríamos dar prioridade para as conclusões e só poderíamos nos dar ao 

luxo de colocar dinheiro novo para novas obras quando tivéssemos absoluta 

convicção de parcerias do Governo do Estado com o Governo Federal, de que 

deveremos garantir, por dOIs ou três exercíCIOS orçamentários, até a conclusão 

daquela obra, porque é Importante, quer por ela ter um caráter naCional, quer por 

ter um caráter regional, ou por ser uma obra que deva ter priOridade para um plano 

de ação para determinado Estado, seja do ponto de vista social, seja do ponto de 

vista de Indutora de um desenvolvimento econômico para uma região. 

Outubro de I~ 



Outubro de 1996 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira23 13133 

No fundo, é preciso que nos aprofundemos ainda mais, para que 

as peças orçamentárias, que, com o fim da Inflação, já melhoraram mUito, Já 

deixaram de ser, um pouco, peça de fiCção, não continuem sendo elaboradas de 

tal forma que, a cada ano, se renovem as expectativas. Certamente Já conhecemos 

aquele velho ditado popular "Brasileiro. profissão esperança". Mas não podemos 

gastar demais as esperanças do nosso povo, a tal ponto que a cada ano se 

renovam as Ilusões orçamentárias do Governo Federal Tiro pelo próprio Estado de 

Mato Grosso e acho que deve ser uma regra geral para o OrçarQento da União. 

Dlfla mais uma cOisa. ainda não entendo como é que um País 

que quer ser sériO, que quer construir um novo tempo, continua com o Orçamento 

chegando ao Congresso Nacional sem uma pré-elaboração, Deputado Sarney 

Filho, de forma conjunta do Congresso NaCional e do Poder Executivo. Durante 

todo o ano, os Parlamentares, com uma subcomissão da Comissão Mista, deveriam 

acompanhar a feitura do Orçamento junto com o Executivo, terminar essa relação 

de desconfiança mútua entre o Executivo e o Legislativo, trabalhar em cima de 

programas nacionais e regionais. Tenho certeza de que esse Orçamento chegaria 

ao CongrElsso NaCional, Senador Jonas Pinheiro, Deputado Rodrigues Palma, 

Governador Wilson Martms, numa velocidade já muito maior e com muito maior 

conheCimento de causa do que peças que chegam totalmente elaboradas somente 

à luz do Executivo. Aí tem que se fazer tudo e começar no Congresso Nacional, e 

com uma maior gravidade. O que deveríamos também era Jogar bastante aberto 

para que não levantássemos expectativas falsas. 

Ora, cito o exemplo de Mato Grosso. Digo aos senhores que 

participo elesta reUnião extremamente cétiCO Não vou alimentar. no povo de Mato 

Grosso grandes esperanças com o Orçamento da União, porque estou cansado 

diSSO. Ano passado fizemos um trabalho que considero belíSSimo, 

exemplar ReUnimos os Deputados Federais de todos os partidos, os Senadores de 

todos os partidos, Jonas Pinheiro, Carlos Bezerra e Júlio Campos, e o Governador, 

elaboramos emendas, fizemos um pacto de concentrar o Estado de Mato Grosso 

em dez emendas coletivas, priOritárias para o Estado, para o seu desenvolvimento. 

Nós as apresentamos, Deputado Sarney Filho, e até hoje não chegou 

absolutamente nada de nenhum desses projetos. Saíram acho que 18 milhões para 

uns seis MUnicípios, e só Para o Estado, nada vezes nada. 

Quer dizer, estamos novamente aqui reunidos. O que teríamos 

de saber l:l ter certeza é que vamos ter um respeito para com a peça orçamentária 

do nosso País. Sobra tão pouco para investimento - acho que não sobram 3%, 

quase nada Na verdade, o Legislativo fica apenas para tentar dourar alguma 

pllulazlnh,a, mUito pequena. Nem essa pilulazinha que os Deputados douram é 

executada. 

Aí vai outro ponto, já estou no meu limite e digo aos senhores 

que vou r,scorrer ao Supremo Tribunal Federal. Quero apenas ter .uma reUnião com 

os Governadores Wilson Martins, MagUlto Vilela e Cnstovam Buarque, porque acho 

um absurdo o Governo Federal continuar desrespeitando o art. 42 das DISpOSições 
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Constitucionais Transitórlas,que diz claramente que anualmente, durante quinze 

anos, 20% dos recursos destinados à Irrigação serão aplicados no Centro-Oeste e 

50% no Nordeste. Estão indo 80% para o Nordeste, e não está vindo nada para o 

Centro-Oeste. Isso é um desrespeito à Constituição, é um desrespeito à nossa 

Região, que pode prodUZir, e mUito, para o nosso País 

Certa época, tive uma discussão extremamente dura com o Sr. 

Ministro José Serra e confesso que estou no limite Acho que nós, do Centro-Oeste, 

só vamos garantir ISSO recorrendo ao Supremo Tribunal Federal. 

Agora de manhã levantei os dados para a Irngação, Governador 

Wilson Martins. Mandaram, na peça orçamentária de 1997, 300 mil reais para 

Goiás; 320 mil reais para Mato Grosso do Sul, 350 mil para o Mato Grosso e zero 

para o Distrito Federal. Isso soma 970 mil reais para Irrigação. Estou levantando 

quanto está previsto para o Nordeste, mas tenho certeza de que o montante deve 

estar mUito maior. Quer dizer, 280 milhões para o Nordeste. Duzentos e oitenta 

milhões, novecentos e sessenta e Oito mil reais para o Nordestel Noventa por cento 

para o Nordeste! Isso é um absurdo! Isso é um aCinte I É um desrespeito à Re.Qião 

Centro-Oeste I 

Então, eu espero que o Congresso Nacional bata duro e que os 

nossos Congressistas, Senadores Carlos Bezerra, Relator do Orçamento, Jonas 

Pinheiro e Júlio Campos, Deputados Rodrigues Palma, Gllney Viana, Roberto 

França e Pedro Henry, se somem a nós a fim de nos juntarmos aos Governadores 

Wilson Martins, Maguito Vilela e Crlstovam Buarque. Não é possível convivermos 

com isso. 

Então, meu nobre Deputado, louvo-o por esta reunião Vou lhe 

entregar dOIS documentos. um documento geral do Orçamento, dos diversos 

projetos e programas por Ministério, de Interesse do Estado, e outro sobre esse 

assunto da irrigação, que já me tira do sériO toda vez que eu me lembro dele, 

porque me Irrita. 

E quero lhe dizer que o documento mais sintetizado, com as 

emendas coletivas, nós ainda vamos elaborar com a nossa bancada federal. Em 

outubro, terminado o calor das eleições, depois que o Senador Jonas Pinheiro 

esfnar um pouco a cabeça, após o resultado das eleições, vamos nos sentar com 

os Senadores Júlio Campos, Jonas Pinheiro e Carlos Bezerra, com todos os nossos 

Deputado Federais, para novamente avaliarmos os projetos do ano passado e 

vermos o que até o final do ano pode sair, o que devemos dar continuidade e 

apresentar em outubro, portanto, uma renovação de esperanças, de expectativas, 

de Ilusões. Espero que o nosso Deputado Sarney Filho, o nosso querido Relator, 

nosso amigo Carlos Bezerra, possam nos ajudar 

Portanto, é mUito Importante que se dê, então, essa priOridade 

para a conclusão de obras e para as emendas de bancada, porque elas 

representam o que há de mais legítimo em termos de reivindicações de uma 

sociedade E espero em outubro fazer uma reunião com os Governadores Wilson 

Martins, Maguito Vilela e Cristovam Buarque para que possamos discutir, talvez 

Outubro de 1996 
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junto com o Presidente da República - porque não há mais para quem 

reclamarmos Vamos ter que Ir a S Exa. para tentar viabilizar o projeto de irrigação, 

porque há mUito desrespeito para com a Constituição, que, desde 5 de outubro de 

1988 está aí em vigor e nada - absolutamente nada - fOi respeitado em relação 

ao art 42 do Ato das DIsposições Constitucionais Transitórias. 

Desculpem-me pela minha sinceridade, pela minha franqueza, 

mas, como Governador, eu não posso falar diferentemente 

Muito obrigado (Palmas.) 

Passo a palavra ao PreSidente da Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização, nosso Deputado Sarney Filho, a fim de que 

preSida os trabalhos 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Declaro 

Instalada a 2a Reunião Regional da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, refer~nte à Região Centro-Oeste, 

cUJa sede é aqUi na Cidade de Cuiabá. 

Gostaria de dizer ao Ilustre e querido Governador Dante de 

Oliveira, meu colega de Congresso Nacional e amigo pessoal, que concordo 

Integralmente com suas restrições e críticas. É fato conhecido que o Congresso, 

até hOje, tem só o poder de autorizar o Orçamento, ele não tem o poder de 

realizá-lo Isso aí é uma falha, ainda resquíCIO do autoritarismo. Certamente, através 

de reuniões como esta e de uma atuação mais forte do Congresso Nacional, na 

medida em que as prerrogativas do Poder Legislativo aumentem, o caminho natural 

será esse. 

É uma pena, Ilustre Governador, que, por circunstâncias 

políticas, as Comissões tenham uma rotatiVidade mUito grande nas suas direções. 

Veja V Exa. que no passado o Senador Carlos Wilson fez excelente trabalho e, por 

força do R,agimento, tivemos que eleger novo Presidente, Agora estamos tentando 

dar continuidade àquele trabalho, ampliá-lo, fazer reuniões como esta, que, com 

certeza, inauguram nova etapa nos hábitos e costumes políticos do País, porque, 

ao mesmo tempo em que abrimos aquela calxa- preta, que era o Orçamento, 

restrito somente a pequenas parcelas de Congressistas e de téCniCOS do Executivo, 

abrimos ªI participação do conjunto da sociedade como um todo. Isso, 

eVidentemente, ajuda a fortalecer o Poder Legislativo e, conseqúentemente, a 

democracia 

Registro com alegria a presença do Ilustre Governador do 

Estado do Mato Grosso do Sul, do Sr Wilson Martins, do Secretário de 

Planejamento e Desenvolvimento Regional do Estado de GOiás, Sr. Ovídlo Antônio 

de Angells,do Sr. Joaquim Aníbal Barão de Assunção, representante do Governo 

do DlstrltCl Federal, do ilustre companheiro, colega e amigo Senador Jonas_ 

Pinheiro, do nobre colega Deputado Rodrigues Palma, do nosso Secretário, 

Deputado AntOniO JoaqUim e dos demais membros presentes. 
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Como disse anteriormente, estamos inaugurando uma nova 

etapa nos hábitos e costumes políticos do País em matéria orçamentária. Ninguém 

ignora, e não vamos fazer rememo ração detalhada dos inúmeros problemas que a 

montagem desse instrumento fundamental apresentou em determinado momento, 

tanto no Poder LegislatiVO como no Poder Executivo Todos eles tinham uma Única 

origem. a falta de transparência e o distanciamento dos olhos da SOCiedade 

De fato, a natureza e a quantidade de decisões que são 

tomadas no decurso das diversas etapas do processo orçamentáno faz com que os 

Cidadãos, de uma forma geral, sintam extrema dificuldade de acompanhar o 

processo e entender as decisões. A complexidade é grande, o tema parece ándo, 

envolto por terminologia técnica que parece feita mais para esconder do que para 

revelar. As pessoas, em geral, dificilmente conseguem relaCionar o que ali se passa 

com suas vidas concretas no cotidiano Tudo parece muito distante e nebuloso. 

Essa dificuldade eXiste mesmo quando se trata do 

relaCionamento entre os entes da Federação União, Estados e MUnicípios. Ainda é 

mUito pequena a interação entre os orçamentos dessas três esferas. Em particular 

quando se Inicia o processo de preparação do Orçamento da União, nota-se uma 

grande ansiedade e um sentimento de urgência dos Estados e MUnicípIOS para 

fazer valer seus legítimos pleitos e reivindicações. No entanto, observa-se também 

que não há, salvo as exceções de praxe, conhecimento detalhado e 

eqUltatlvamente distnbuído dos métodos e procedimentos adotados para 

elaboração da lei orçamentána anual. 

É inegável que o Congresso NaCional tem feito enorme esforço 

para apnmorar suas práticas na elaboração da lei orçamentána anual. Entre elas 

podemos citar a Resolução n° 2, de 1995, que apresenta grande avanço, pois 

enseJa o debate organizado da política de gastos do Governo, confere maior 

efiCiênCia à participação legislativa, propicia ganhos em termos de rapidez e 

racionalidade e, prinCipalmente, dá maior transparência à SOCiedade nas decisões 

do Congresso nessa matéria. 

A nova regulamentação teve o Importante ménto de valorizar as 

emendas de Comissões Permanentes, de bancadas estaduaiS e de bancadas 

regionaiS do Congresso Nacional, 

Concomitantemente, fortaleceu o papel 

dando-lhes caráter prioritáno. 

dos Relatores setonais e das 

Subcomissões Temáticas. Ainda' dispôs sobre audiênCias públicas, discnmlnou o 

conteúdo mínimo do parecer preliminar, sobre o qual falaremos adiante, fixou um 

teto de vinte emendas individuais à despesa por Parlamentar e até cinco emendas 

de Comissão Permanente ou de bancada regional e até dez de bancada estadual e 

previu a realocação global de recursos por ocasião da aprovação do parecer 

preliminar previamente à etapa dos relatónos setonais. 

A valorização das emendas de bancada e de Comissão teve 

como pnnclpal finalidade destacar iniciativas coletivas de Parlamentares e restringir 

as emendas indiViduaiS, tão veementemente condenadas pela opinião pública como 

paroquiais ou fiSIológicas 
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Houve no ano passado um marcante e Inédito interesse, ao qual 

se referiu o Governador Dante, em relação às obras inacabadas e tratamento 

prioritário que receberam aquelas apoiadas por bancadas estaduais ou regionais. 

Também pela primeira vez a Comissão, de forma sistematizada, levou em 

consideraçi30 as investigações conduzidas pelo TCU, Tribunal de Contas da União, 

para apur~lr Indícios ou denúncias de Irregulandades em obras e programas 

públicos. 

Srs Governadores, isso, inclusive, ensejou um alto grau de 

coordenaç~io e complementandade entre as bancadas estaduais e os Executivos 

dos Estados, com benefícIos gerais para essas Unidades da Federação. 

Neste exercícIo, tivemos a Iniciativa de promover essas reuniões 

regionais, que podem ser vistas como um aprofundamento das reuniões que já 

fizemos em exercícIo passado, com os Governadores de Estado. Essas ocorreram, 

até então, no Congresso NaCional, nas dependências da Comissão Mista de 

Planos, Orqamentos Públicos e Fiscalização 

É preciso, agora, tirar o Orçamento dos gabinetes e levá-lo até 

mais perto das populações, que são as beneflclánas das ações governamentais 

nele Inscntas. Não se trata de contornar as institUições, mas aproximar umas das 

outras as InstitUições das diferentes esferas da Federação, promovendo 

compreensão mútua, uma visão mais próxima do processo, métodos, 

procedimentos e também dos problemas e limitações que circundam o processo de 

preparação da Lei Orçamentána anual 

Podemos dizer, portanto, que os objetivos dessas reuniões 

regionais são· 

iniciar o desenvolvimento de um sistema descentralizado de 

discussão do Oíçamento da União, incorporando-o à rotina do exame pelo 

Congresso do projeto de lei remetido pelo Poder Executivo. 

cnar um vínculo direto entre a Comissão Mista de Planos e 

Orçamentos Públicos e Fiscalização e as diversas lideranças e comunidades das 

regiões do País afetadas pelas ações previstas na Lei de Orçamento da União. 

Esperamos, com essa IniCiativa, obter alguns benefícIos para o 

processo ,::Ie elaboração do Orçamento Geral da Umão, dentre os quais 

destacamo:s. proporcionar aos Relatores parciais, setoriais e geral um sentimento 

mais direto e pessoal das prioridades de cada região, tal como vistas e expressas 

pelas próprias lideranças e comumdades locaiS 

Espera-se que esse procedimento dê aos Relatores e à própria 

Comissão melhores condições de avaliação ponderada das diversas reivindicações 

formalmente apresentadas em forma de emendas ao Projeto de Lei Orçamentária, 

permitindo uma consideração mais precisa de reivindicações potencialmente 

conflitantes. 

3 Dar às lideranças e comunidades das dlverSfls regiões 

oportunldacle de alcançar maior famillandade e aproximação com o processo 

legislativo federal de apreciação da Lei Orçamentária, aproximando o poder local, 
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tanto o Executivo como o Legislativo, do centro de decisão, representado pelo 

Congresso Nacional Espera-se obter melhorias na qualidade das decisões 

tomadas pelo Congresso Nacional 

4. Ampliar a vIsibilidade pela sociedade do trabalho 

desenvolvido pelo Congresso, assim como do seu papel Institucional no processo 

de alocação Inerente ao Orçamento Espera-se que os participantes das regiões e 

Estados consigam ampliar seus conheCimentos sobre o processo legislativo 

orçamentário, com reflexos, inclusive, nas relações entre os Poderes locais 

5. Aprofundar o conheCimento dos membros da Comissão das 

diversas situações, anseios, carênCias e expectativas das lideranças e 

comunidades das diversas regiões, contribUindo, aSSim, para o surgimento de uma 

percepção nacional dos problemas a serem enfrentados. 

6 Multiplicar os canais e as possibilidades de expressão direta 

das diversas comuOldades e lideranças, ampliando, pela descentralização da 

discussão, o caráter democrátiCO e aberto do processo de discussão do Orçamento 

O processo orçamentário federal é muito mais do que a mera 

discussão do assim chamado Orçamento Geral da União. Ele começa com a 

preparação pelo Poder Executivo e subsequente remessa ao Congresso do projeto 

do Plano Plurianual, o PPA. Nele são estabelecidas as diretrizes, os objetivos e as 

metas da Administração Pública Federal para as despesas de capital, as despesas 

decorrentes das despesas de capital previstas. 

Com isso, tenta-se prever as despesas correntes ou de custeio 

das obras e investimentos previstos nas despesas de capitais. Naturalmente, se 

faço uma obra, devo prever as despesas que passarei a ter com o seu 

funcionamento e com a sua manutenção. Também as despesas com os chamados 

programas de duração continuada, que são aqueles que, embora não envolvam 

investimentos e obras, devem ser, por sua própria natureza, permanentes. Exemplo 

típico seriam os programas de campanha de vacinação em massa, que se repetem 

anualmente. 

O Congresso discute, modifica e aprova o projeto remetido pelo 

Poder Executivo e aprova a lei, que se torna o Plano Plurianual. Ele tem a duração 

de quatro anos e, portanto, em tese, dever refletir e resumir um programa de 

Governo que, depois de aprovado, condlciona todas as outras leis: Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e as leis orçamentárias anuais, durante a sua Vigência 

De acordo com o mesmo processo é elaborada a cada ano uma 

Lei de Diretrizes Orçamentárias, cujo objetivo é fixar as metas e prioridades da 

Administração Pública Federal, incluindo as despesas de capital para o exercício 

financeiro subseqüente. 

Também deve orientar a elaboração da Lei Orçame~tária Anual, 

dispor sobre a alteração na legislação tributária e estabelecer a política de 

aplicação das agências financeiras oficiais de fomento Nesse particular, ilustres 

Governadores e membros da Mesa, podemos dizer que também avançamos na Lei 

de Diretnzes Orçamentárias. 

Outubro de 1996 
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EXigimos do ExecutiVO a Inclusão das fontes das modalidade~ 

de aplicação. Significa que o Governo deverá identificar as fontes de recursos dEI 

cada despesa, em que atividades serão aplicadas e qual o projeto Através desse 

diSpOSitiVO, o Parlamentar sabe se determinadas fontes estão aptas ou não para a 

execução do projeto. 

Houve a manutenção dos percentuais de contrapartida para os 

Estados e Municípios nos patamares do ano de 1996, quando a proposta do 

Governo os ~Iumentava. 

A lei estabeleceu ainda que os recursos não poderão ter a 

destinação diversa da programada, ao contrário do que propunha o Executivo, que 

sugeriu índices altíssimos para essas contrapartidas 

Ampliamos o limite para a construção de estradas. O Executivo 

nos mandou uma proposta de 10%. Dobramos essa proposta. O novo percentual 

atenderá, pnnclpalmente, e em especial, os Estados de Tocantins e do Mato 

Grosso. 

Ampliamos ainda na Lei de Diretrizes Orçamentárias o acesso 

do Poder LI9gislativo ao sistema da Receita Federal. A intenção foi ' a de 

resguardar as Informações protegidas por sigilo fiscal, para que se possa trabalhar 

com números mais precIsos, possibilitando um controle eficaz do Orçamento e 

permitindo ao Parlamentar a elaboração de análise crítica sobre a matéria baseada 

em estlmatllfa real do Orçamento, evitando equívocos como do ano passado, 

quando o Executivo previa uma receita superestimada. 

Incluímos na Lei de Dlretnzes Orçamentárias a distinção entre o 

que é rolagem da díVida e o que, efetivamente, se pode considerar dh{ida nova. A 

partir dessa alteração, os números são um referencial muito mais eoncreto. 

Eliminamos da proposta do Executivo os objetivos específicos 

do anexo, que cerceavam o Poder Legislativo 

É preciso, por fim, após a votação da LDO, termos a discussão 

e a votação da Lei Orçamentária Anual, que estamos discutindo agora. Ela assume, 

portanto, o caráter de ponto culminante de um amplo e longo processo de 

discussão dos problemas, necessidades e prioridades do País. 

Tem razão o Governador Dante Martins de Oliveira quando diz 

que deveríamos discutir a matéria desde o começo Acho que essa discussão 

particlpatlva deveria começar quando da discussão do Plano PlUrianual. Esse, sim, 

é mUito importante Talvez seja o marco que delimita todos os outros. 

É precIso entender o momento da discussão da Lei 

Orçamentária Anual como um momento em que podemos e devemos decidir como 

e onde aproveitar da melhor e mais eficaz maneira os recursos da União, fazendo 

com que cada centavo recolhido do contribUinte e aphcado pela União seja bem 

utilizado, até o limite das possibilidades 

Nunca é demais lembrar, ao falar de orçamentos públicos, 

sejam da Urllão, Estados ou MunicípIos, que aqui se trata de apli.car recursos que 

no fundo são de propriedade não do Estado, mas do contribUinte Aplicá-los bem é 

a tarefa maliJr de qualquer homem público. 

j i f II li I li i i \ 
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Essa tarefa hOJe está dificultada pela falta da lei complementar 

prevista no art 165, § 9°, da Constituição. Ela se destina a disciplinar todo esse 

processo que descrevi, desde o Plano Plurianual até a execução orçamentária 

Ainda nesse exercício, senhores, posso anunciar que a Comissão terá pronto um 

projeto dessa lei complementar que certamente contribuirá para aprimorar 

significativamente o processo de alocação de recursos expressos nos orçamentos 

públicos. 

De qualquer forma, o momento atual é de discutir o Orçamento 

da União conforme proposto pelo Poder Executivo. 

Também gostaria de ressaltar que o Ilustre Ministro Antonio 

Kandlr, que por duas vezes Já esteve na nossa Comissão, garantiu-nos que o que 

a Comissão decidir em termos de aplicação orçamentária o Executivo irá cumprir. 

Vamos ver, não é , nobre Governador? Eu acredito sinceramente que o Ministro 

Kandlr Irá cumprir sua palavra De qualquer forma, o compromisso polítiCO está 

assumido 

Bem, agora gostaria de dar uma visão dos grandes números do 

projeto orçamentário da União para 1997, para que todos compreendam o cenário 

dentro do qual todas as discussões e decisões terão de necessariamente estar 

abalizadas. 

Determinei à nossa assessoria que fizesse um trabalho bem 

detalhado, -Justamente para torná-lo bem acessível ao Cidadão comum, aquele que 

não é especializado no tema, ou seja, como são os números do Orçamento, como 

fUr.lGlona o Orçamento, como é aplicado o dinheiro que é arrecadado do povo 

braSileiro 

Depois diSSO, uma exposição das despesas de capital 

propostas por Estado desta Região Ouviremos o Governador do Mato Grosso do 

Sul ,e abriremos então a lista de inscnçãp a todos aqueles que desejarem usar da 

palavra para opinar sobre o Orçamento da União. 

Passo a palavra agora ao Dr. Eugênio Gregglanin, Chefe da 

Assessoria do Orçamento da Cãmara dos Deputados, que fará uma exposição dos 

grandes números do Orçamento para 1997 

o SR. EUGÊNIO GREGGIANIN - Srs. Governadores, Sr. 

PreSidente da Comissão e demais autOridades, foi solicitada à nossa assessoria 

que preparasse uma análise geral e sucinta que mostrasse o ambiente e o cenário 

em que o Orçamento da União é elaborado, as premissas básicas, e que - por 

ISSO prep:3ramos duas notas - desse um destaque no final para a questão 

regional, como os gastos se dividem por região. 

Essa visão geral dos grandes números orçamentários é 

importante, Inclusive do ponto de vista local, uma vez que o investimento é a 

variável de ajuste utilizada tanto na elaboração quanto na execução. Então, todos 

os constrangimentos, despesas com pessoal, a dívida, tudo isso acaba onerando a 

questão do Investimento. 
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Nos últimos anos as leis orçamentárias tê~ saído com valor de 

cerca de 1 (I bilhões, mas na execução orçamentána esse valor costuma ficar pela 

metade, 4 ai 5 bilhões. Este ano, no pnmelro semestre, o valor não chegou nem a 

1 bilhão nos Investimentos. 

Então, o conhecimento dessas variáveis, como tipo de despesa 

com pessoal, custei,?, dívida, é mUito Importante, porque é através dele que 

podemos compreender como um Orçamento no valor de 429 bilhões de reais, que 

é o valor total do Orçamento Fiscal, chega ao Centro-Oeste com 845 milhões 

nessa área de investimentos e empréstimos, Inversão financeira. 

Com relação a essa primeira parte dos grandes números, se o 

Orçamento não for mal composto, vamos destacar também as possibilidades de 

remanejamento pelo Congresso Nacional, a possibilidade concreta no processo 

orçamentáno EVidentemente, no processo legislativo, todas essas vanáveis estão 

sujeitas à vontade do Congresso NaCional despesa com pessoal, reforma 

administrativa, reforma prevldenciána, etc 

Comecemos, então, com a questão da receita Mostramos na 

página 14 um quadro que compara a receita com a despesa, uma visão da 

necessidade do financiamento público. 

BaSicamente, podemos destacar os seguintes pontos: a 

proposta Clrçamentána foi elaborada pelo Executivo, prevendo um crescimento 

otimista do PIB de 3,9%, quase 4% ; uma inflação de 10,6%; uma taxa de câmbio 

média de 1,07%. 

O conjunto das projeções, ou melhor, com base no crescimento 

do PIS, nél Inflação, são projetadas as receitas tnbutánas e de contribuição, a 

. receita da Previdência, os recursos diretamente arrecadados. E também são 

projetadas as despesas . 

. No caso de despesa com pessoal, considerou-se um aumento 

de 13% O Governo considerou que haverra um aumento - ele não deixa claro se 

sena ou nglo linear - de 10% e mais um crescimento vegetativo de 3% 

,As transferências .aps Estados e Municípios aumentaram 23%, 

pnncipalmElnte porque o Fundo de Establlizaçã~ Fiscal, antigo Fundo Social de 

Emergênci.a, só provoca efeito durante seis meses em 1997 e não durante doze 

meses, corno em 1996. Então, crescem as transferências do Fundo de Participação 

dos Estados, Fundo de Participação dos Mumcíplos. 

Um outro motivo que faz com que as transferências dos Estados 

e Mumcíplc)s cresç~m é o fato de que os ganhos da reforma do Imposto de Renda 

da pessoa jurídica em 1995 só vão acontecer em 1997. 

Como saímos, então, de um valor total do Orçamento de 429 

bilhões e c:hegamos a valores tão reduzidos nos investimentos? Primeiro, devemos 

compreender a segUinte questão' a maior parte do Orçamento, 208 bilhões, faz 
! 

parte, na verdade, de uma rolagem da díVida, que entra e sai no Orçamento na I 

forma de colocação de títulos e resgate. 

Além diSSO, esse gráfiCO mostra também que as receitas de 

contnbUlçé1es são as mais Importantes hOje no Orçamento da União, mais 
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importantes que a tributária. Isso também se traduz na despesa. As despesas na 

seguridade social têm crescido nos últimos anos, Justamente a Previdência e 

Assistência Social e a Saúde. 

No que se refere às despesas, vamos mostrar as despesas 

dessa parte do Orçamento que realmente interessam Então, a lógica das despesas 

acompanha a lógica da receita, ou seja, aquela parte da motIVação da dívida -

grande parte é rolagem da dívida - não interessa. Vamos ficar com a parte de 

48%, que são as demais despesas. Estão aí colocados os benefícIos 

previdenCiários, na ordem de 46 bilhões, para pagamento de pessoal - na ordem 

de 45 bilhões, o custeio da máquina, de 52 bilhões, transferências constitucionais, 

28,8 bilhões, juros da dívidas pública, 25,3 bilhões. E chegamos ao investimento, 

que é o que mais Interessa, no valor de apenas 7,7 bilhões. A reserva de 

contingência basicamente é fonte para anulação na execução orçamentária. O que 

chama atenção é a importância, justamente, de alguns itens, como os juros da 

dívida pública, que chegam a ser 3,3 vezes maiores que os investimentos. 

Do ponto de vista de gastos por órgãos, podemos também 

classificar as despesas na tabela que apresentamos na página 10 Poderão ser 

ViStOS depoIs, com mais detalhes. 

Quero passar agora ao item que aumenta os gastos com o 

Ministério da Saúde, em função da CPMF, aumentados proporcionalmente também 

os do Ministério das Comunicações e baixado também o valor dos gastos com o 

Ministério do Planejamento e Orçamento. 

Quanto ao grupo chamado "natureza de despesa", temos a 

tabela da página 7, que mostra como se comportam os principais gastos 

Basicamente, destacamos: aumentam os gastos com pessoal, aumentam os gastos 

com Juros e diminuem os gastos com vencimentos. 

Detemo-nos, agora, na questão dos gastos com pessoal. 

Nesse sentido, fizemos dois cortes. O primeiro é em relação aos gastos de 

pessoal de cada Poder. 

Elaborei um gráfico, mostrando o crescimento, tomando como 

base o crescimento das despesas de pessoal do Poder Executivo, Legislativo e 

Judiciário em 1987. É um crescimento relativo. Relativamente, o Poder JudiCiário 

cresce mais que os outros Poderes EVidentemente, deve ter aumentado o número 

de funCionários Os Poderes Legislativo e Executivo acompanham esse ritmo 

O segundo corte interessante é o relatiVO à questão dos 

gastos com serVidores ativos e inatiVOs. Uma série histÓrica em 1987, a preços de 

dezembro de 1995 - esses dois gráficos histÓriCos são a preço de dezembro de 

1995 - demonstra que o gasto com pessoal baixou. Em 1990, 1991, 1992, houve o 

gasto mais baixo com pessoal. São valores de execução, com exceção de 1997. 

Depois, houve um aumento dos gastos com pessoal e, a partir 

de 1995, colocou-se um freio para esse aumento. Atualmente, o gasto com os 

inativos é um pouco maior do que o gasto com os ativos. Chama atenção a folha de 

inatiVOs, que é quasp "li 'al à dos ativos, 
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Sobre precatórias também há uma pequena referência à página 

24. O valor ele precatórias que a União paga é da ordem de 3 bilhões. 

Chegamos aos investimentos Como fOI ditO, os investimentos 

estão bastante deprimidos. Houve uma redução de 19% em relação à rroposta do 

ano passad(). 

Sobre a Previdência, gostaria também de chamar a atenção 

para a página 25, no que se fefere à questão do equilíbrio da Previdência, que é 

uma cOisa Importante, ou seja, um bloco de despesa Importante 

Esses dados mostram o seguinte. desde 1983, a· Previdência 

mantinha sl:lmpre uma arrecadação líquida positiva, nos últimos anos essa 

situação começou a mudar Existe um déficit projetado de quase dez bilhões; 

inclusive fOI esse um dos fatores que fizeram com que a Previdência, de dOIs ou 

três anos para cá, deixasse de passar recursos para a Saúde. Justamente a sua 

arrecadação, versus os seus benefícios, foi encurtada. 

Enfim, chegamos ao quadro das possibilidades de Inte'rvenção 

no Congresso Nacional. Vejam o quadro que no Início apres~ntamos. A 

Constituição diz o seguinte. eXiste um código que corresponde a despesa com 

pessoal O Congresso não pode cancelar despesa com pessoal' Então, há esse 

ponto não r'emanejável pelo Congresso Nacional, nenhuma emenda pode ser feita 

cancelando despesa com pessoal, porque isso é considerado inconstitucional. Os 

gastos com juros e encargos não podem ser alterados 

No que se refere ao custeio, a grande parte é não remaneJável, 

porque se refere a ~astos prevl~en~lárlos e outros Itens EXiste uma parte que 

pode ser remanejada com restrições e uma partEl Iiv;re para remanejamento, só que 

?~ fato. não há condições. de cancelar o custeio Uma cOisa é poder cancelar do 

ponto de vista legal, outra cOisa é o ponto de vista do mérito do corte. 

Os Investimentos aínda são os ítens sobre os quais o Congresso 

tem maror ilberdade de atuação. Então, o Congresso pode remanejar um vator de 

cerca de 60% do que está nos Investimentos, mas não pode remanejar aqUilo que é 

contra~artlda, por exemplo, que, é o empréstimo externo No investimento é que 

geralmente se tenta inserir as emendas de bancada, ou em função do 

,reman~JamElnto ou tambérry aPf0,veltando um pequeno recurso da ordem de 1 %, 

2%, que é cortado do custeio e jogado para o investimento 

Via de regra, a atuação do Congresso aumenta os gastos com 

investimentos em um, dois, três bilhões. O valor dessa grandeza, no último 

Orçamento, foi de 2,'5 bilhões, com um aumento nos investimentos. 

Há ainda os empréstimos não remanejáveis, mas também 

existem condições práticas que os Impedem, e a maior parte das inversões 

financeiras estão naCionalizadas, ficando então a utilização de emendas mais 

complicada 

Então, com ISSO, encerramos a primeira parte, que mostra as 

possibilidades de intervenção do Congresso NaCional A nossa proposta é a partir '. 

de agora entrar no aspecto específico da Região Centro-Oeste, que ficou com um 
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total de investimentos, de Inversão financeira, com 845 milhões. 

(ASSESSOR DA COMISSÃO) HÉBER Z. SANTA HELENA -

Bom dia, gostaria que os senhores lessem a partir da página 34 desse material que 

fOI distribuído, relativo à Proposta Orçamentária da União para 1997. 

Com essa nota téCnica, pretendemos fazer alguns cortes com 

relação à regionalização da proposta orçamentária Inicialmente, faremos algumas 

conSiderações quanto ao histórico da regionalização sabemos que o Constituinte 

de 1988 teve uma atenção toda especial quanto à eXigência de regionalizar-se as 

peças das finanças públicas do Brasil. Em especial, ele determinou, no art. 165 do 

inciso I, que o Plano PlUrianual regionallzasse as suas diretrizes e metas com 

relação à despesa de capitais e continuadas Após ISSO, justamente no art. 35 do 

Ato das DIsposições ConstitucionaiS Transitórias, que determina um prazo de dez 

anos para que se observasse, quanto à regionalização, dispositivo da parte 

permanente da Constituição, houve na parte relativa à proposta orçamentária 

versus Plano PlUrianual uma certa dificuldade de Implementação, porque o Ato 

das Disposições Constitucionais Transitórias, quando lista o que deve ser 

regIOnalizado, também excetua os projetos prioritários do Plano Plurianual. Só que 

os dOIS últimos Planos PlurianuaiS tinham um caráter excessivamente abrangente. 

Então fica difícil Identificar, dentro de um universo tão grande 

que açambarca praticamente toda a Administração Pública braSileira, em âmbito 

Federal, quais senam os projetos conSiderados priOritários. Há certas dificuldades 

de ordem legal para se reglonallzar as peças orçamentárias 

Encontramos, dentro dessas conSiderações Iniciais, um quadro, 

também - Tabela nO 1, na página 35 -, onde são feitos alguns cortes em termos 

de GND por região. É importante destacar que 89%, preCisamente, do Orçamento 

não é regionalizado; só um décimo da proposta orçamentária, fiscal/seguridade, é 

regionalizado O resto, principalmente serviço da díVida, juros e amortização, dOIS 

grupos de natureza e despesa, açambarca 57% da proposta orçamentária. Como 

eles têm caráter nacional, a maior parte da proposta orçamentária é nacional e não 

regionalizada. 

Mesmo assim, tentamos, no Congresso Nacional, fazer 

exatamente uma regionalização mais detalhada da que veio na proposta. Então, 

esses números, mUitas vezes, não vão ser exatamente Iguais aos que existem na 

proposta, ainda mais se somarmos os créditos. Por quê? Porque eXistem ações 

com o título identificando o local, mas, quando mandam a Informação para o 

Congresso, ele vem como nacional. Então, ele é regionalizado em decorrência do 

título 

Se examinarmos esse corte entre o GND e a região, poderemos 

Identificar que a maior parcela não está regionalizada, 89% 

Para a Região Centro-Oeste, a mais Importante dos grupos, com 

relação à pessoal, são 4 bilhões. Isso ocorre prinCipalmente em decorrência da 

localização do Distrito Federal no Centro-Oeste, com a Administração centralizada 

em Brasília. Então, mUitas vezes é regionalizado como se fosse no Distrito Federal. 
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As outras despesas correntes também os valores são mais 

elevados nE~sse GND em decorrência da presença de Brasília no Centro-Oeste. 

Temos os investimentos, com meio bilhão, as Inversões financeiras, principalmente 

com relação ao Fundo Constitucional de Desenvolvimento do Centro-Oeste - FCO 

- de 0,3 bilhão, a amortização da dívida num valor muito pequeno, sendo que do 

total da proposta fiscal e seguridade social, 1,51 % cabe à Região Centro-Oeste 

Ah, mas é um valor mUito pequeno I Mas, na realidade, 14,4% 

da proposta regionalizada cabe à Região Centro-Oeste Qs senhores podem 

encontrar esse dado na página 37 Dêem uma olhada e Irão ver que 14,4% do que 

fOI regionalizado é atribuído à Região Centro-Oeste 

Também fizemos - V Sas Irão ver nas páginas subseqüentes 

- váriOS cortes em termos de programas, sempre analisando fiscal/seguridade 

social e o orçamento de Investimento em separado 

Algumas considerações foram feitas quanto ao Plano, 

documento encaminhado pelo Poder Executivo, denominado Brasil Ação, e 

analisado nas páginas 56 e 57 versus a proposta orçamentária. Então, nessas 

duas páginas, o senhores irão poder fazer uma comparação entre o que prevê o 

Plano Brasil Ação e o que temos, efetivamente, em termos de dotações previstas 

para 1997. 

Encontramos, na página 50, as principais ações 

correspondE'ntes à Região Centro-Oeste Se os senhores puderem me 

acompanhar, Irão encontrar isso no Quadro 3. O que destacaríamos? Temos aqui 

um corte dél regionalização do Centro-Oeste, as prinCipais ações em relação ao 

programa orçamentário Temos na administração financeira, como já fOI dito, 

principalmente o Fundo Constitucional de Desenvolvimento do Centro-Oeste, com 

313 milhões de reais; encontramos, também, o Programa de Desenvolvimento do 

Cerrado - PRODECER -, com 7,6 milhões. MaiS abaiXO podemos identificar, nos 

recursos híclrlcos com 0,54, o aproveitamento múltiplo do RIO Manso, em Mato 

Grosso, com 25 milhões, e, ao final, no 0,91, transporte urbano, o metrô do Distrito 

Federal, com 52 milhões Estas seriam as mais importantes ações. Os senhores 

podem, ent@\o, debruçar-se sobre elas, fazendo a Identificação. Ao lado direito 

podemos Vl3r a decompOSição por despesa de capital e por despesa de 

pessoal-cuslelo. Mas quem tiver um interesse mais específico pode encontrar, da 

página 95 ~\ 105, todos os subprojetos que contemplam ações de natureza de 

Investimento, Inversões financeiras e outras despesas de capital. Eles estão 

estaduallzacios, e as ações são regionalizadas, porque, nesses casos, elas 

abrangem toda a Região Centro-Oeste 

o SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Para que os 

senhores tenham uma Idéia, por mais que queiramos tornar bem acessível ao não 

especializado, esta é uma matéria complexa e por ISSO temos tomado todas essas 

precauções 

Encerrada esta fase, vamos passar à segunda fase. 

Primeiramente, quero passar a palavra ao Ilustre Governador do Mato Grosso do 
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Sul, Dr. Wilson Barbosa Martins Logo após a sua exposição, ouviremos os 

representantes dos demais Governadores e os demais Inscntos 

Com a palavra o Governador Wilson Martins. 

Solicito aos Srs representantes de entidades que desejam fazer 

uso da palavra se dingirem aos funcionários da Comissão que estão à mesa ao 

lado para fazer a Inscrição. Quero também lembrar que esta é uma reunião de 

audiência pública, uma reunião de trabalho. Portanto, estamos inteiramente 

dispostos a ouvir todos que tenham propostas concretas ou críticas elaboradas a 

esse processo. 

Com a palavra agora o Governador Wilson Martins 

o SR. WILSON BARBOSA MARTINS - Exmo. Sr. Dante Martins 

de Oliveira, Governador do Estado do Mato Grosso, Exmo Sr. Deputado Federal 

Sarney Filho, Presidente da Comissão Mista de Orçamento, Exmo. Sr. Ovídlo 

AntÔniO de Angells, Secretário de Estado de Planejamento, Exmo. Sr. Joaquim 

Aníbal Barão de Assumpção, Exmo Sr. Jonas Pinheiro, Senador da República, 

Exmo. Sr. Rodrigues Palma, Deputado Federal, Exmo Sr. AntOniO Joaquim, 

Deputado Federal, quero destacar também que pelo Mato Grosso do Sul 

comparecem três Secretários de Estado o Secretário de Finanças, Sr. Ricardo 

Bastos, o Secretáno de Obras, Sr. Evandro Dias, e o Secretáno de Justiça, Sr. João 

Pereira, além do representante da Assembléia Legislativa, que se encontra 

presente. Todos acudimos ao chamamento do PreSidente e do Relator do 

Orçamento da República para oUVIrmos as competentes explanações que foram 

feitas, além do substanCIoso discurso do Governador do Estado do Mato Grosso. 

É uma honra estar aqui, Sr. Governador, ao lado de V. Exa , de 

autOridades tão conspícuas da República, entre os quais três colegas nossos do 

Congresso NaCional, como o Senador Jonas Pinheiro e os Deputados Sarney Filho 

e Rodrigues Palma 

Estamos debatendo assuntos da maior seriedade e da maior 

ImportânCia Mas a nOVidade é que não é um debate Isolado, uma cúpula do 

Executivo ou uma cúpula do LegislatiVO Estamos trazendo Informações de 

assuntos como esses, de administração pública, de alta política administrativa para 

setores da sociedade. Quero louvar muito esta IniCiativa da Comissão Mista de 

Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, do Congresso Nacional, por 

intermédiO do PreSidente Sarney Filho e do meu querido amigo Senador Carlos 

Bezerra, que, infelizmente, não pôde estar presente neste instante, ele que havia 

encareCido tanto a nossa presença, porque o seu aVião teve problemas e ele não 

pôde chegar a tempo a esta reunião 

Essa prática me parece muito saudável e sem dúvida vai 

prosperar; é uma prática que hOJe está numa assembléia relativamente restnta, 

mas que amanhã estará numa assembléia popular bem mais ampla. Vários setores 

da sociedade estarão aqUi através dos seus SindicatOS, através das suas 

representações, Vibrando, gritandO e procurando fazer com que recursos para as 

regiões, para os Estados, sejam esculpidos no Orçamento e posteriormente sejam 
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entregues fielmente às regiões, na forma como foi determiQado pelo Congresso 

Nacional 

É lastimável que até agora se aprovem recursos, que recursos 

importantes como esses destacados pelo Governador de Estado - e também sou 

testemunha- sejam enviados para os Estados, Inclusive o meu, por meio de 

emendas coletivas cqm a participação de toda a bancada federal, do Governador, 

emendas da maior importância na área de infra-estrutura, energia, estrada e área 

social, para, finalmente, esses recursos ficarem no Orçamento "para mglês ver", 

não chegando ao destmo, a fim de serem aplicados. Temos que fazer Orçamentos 

para serem cumpndos Essa é a visão que temos do Brasil do futuro É verdade 

que, se somo:s um país que está em transição, que está fazendo uma limpeza na 

sua vida fmc:tncelra, sejamos mais modestos, e todos nós faremos emendas 

menores Ficaríamos satisfeitos com recursos minguados, mas recursos que não 

são de fantasia, não são de bnncadelra Serão recursos postos no Orçamento 

para, sob o testemunho da Assembléia, serem depois entregues aos Estados a que 

se destinam, às mstltulções às quais se destmam, para que haja uma melhoria 

deste País em todos os seus quadrantes 

Dito isso, Sr Presidente, quero dizer que, enquanto essa prática 

não prospera, desde logo temos que fazer políticas de blocos neste País Vejo com 

simpatia ações destinadas a fazer com que a nossa região também possa 

desenvolver-se tanto quanto outras regiões do País, através de uma política bem 

conduzida pelos Governadores 

O Governador de Mato Grosso, Dante de Oliveira, tem plena 

consciência disso. Eu também tenho essa consciência Todos nós, os 

Governadores do Centro-Oeste, temos consciência, fala-se mUito neste País em 

fazer-se aplicações de recursos naquelas regiões menos desenvolvidas para que 

não se cnem Estados poderosos e Estados que sejam frágeis. 

Lembrana aqui, Governador Dante, o nosso sonho de fazermos 

aplicações na área de melo-ambiente, saneamento e estradas de rodagem, visando 

fazer com que esta Bacia do Paraguai seja afinai redimida das dificuldades, da 

pobreza de Investimentos de que tem sido alvo até hOje. V. Exa deu o pnmeiro 

passo, e eu o secundei, no sentido de não fazermos projetos isolados, fazendo eu o 

Projeto Pantanal em Mato Grosso com esse objetivo, e fazendo V. Exa. projeto em 

Mato Grosso com Idêntico sentido, para que ambos os Estados o custeiem nesta 

quadra tão lancinante da vida nacional. Isto é um sonho, é uma Ilusão, não temos 

neste mstanle lastro, possibilidades, condições econômicas, não temos 

arrecadação para buscar nos Estados Unidos, em Washington, no Banco 

Interamencano de Desenvolvimento, não temos como Ir buscar e depois suportar a 

contrapartida de projetos de 200 ou 300 milhões de reais. 

Então, devemos realmente assentar entre nós que entre as 

metas que o Governo Federal está lançando nesta fase mais florida do Governo, 

nesta época ele mais promessas, de mais esperanças, façamos também com que 

neste Centro-Oeste vicejem metas desse tipo, que venham para cá recursos a esse 



13148 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

título, de projeto das cidades ribeirinhas e da Bacia do riOS Paraguai e Paraná, 

depoIs, enfim, e que estes não sejam recursos de que os próprios Estados a suas 

expensas disponham, ou possam custeá-los, mas sejam projetos que fiquem sob a 

responsabilidade do próprio Governo Federal. Creio que essa é uma proposta em 

que devemos nos empenhar e juntos Irmos às autoridades da República, que se 

mostram tão entusiasmadas com a beleza do Pantanal, que se mostram tão 

empenhadas em que este Pantanal se transforme num pólo de turismo e se 

transforme numa região VISitada não apenas Internamente pelos brasileiros, mas 

por populações outras do Globo 

Temos que influir e nos empenhar cerradamente para que esses 

projetos sejam custeados e colocados já no Orçamento pelas autoridades da 

República. Que não estejamos aqUi depoIs esperando que mingúem os recursos 

disponíveiS, porque partiram de nós Mas eles vão partir realmente do 

Planejamento, vão partir realmente da PreSidênCia da República Que possamos ter 

a segurança de que sanearemos as nossas cidades principais e não poluiremos os 

nossos rios, matando os nossos peixes e fazendo com que as populações 

ribeirinhas sofram todos os prejuízos decorrentes dessa poluição. 

Essa é uma Idéia concreta que deixo aqui, valorizando uma 

proposta que já fOi feita anteriormente pelo próprio Governador do Mato Grosso, 

Dante Martins de Oliveira 

No mais, gostaria de dizer, Sr Governador e Sr. PreSidente 

desta assembléia, que novas reuniões como esta deverão repetir-se por todas as 

regiões do Brasil, interessando não somente os setores cultos da sociedade, mas 

também à massa. A massa deve tomar conhecimento de que existe um Orçamento, 

de que eXiste um défiCit público, de que eXistem Governadores que governam sem 

dinheiro algum e constroem cem obras até os alicerces ou até à metade dos 

projetos, deixando o restante para os governos que Virão no futuro. E ficamos, nós 

outros que assumimos o Governo depois, na obrigação de sanear finanças e 

conclUir obras E ficamos, então, sob o crivo das greves e das críticas da nossa 

população 

Temos que fazer com que o Orçamento seja coisa séria, não 

somente no momento em que se pensa, em que se lançam os itens e no instante 

em que se vota no Congresso Nacional. Mas é cOisa séria também depois para ser 

respeitada Quem não tem Orçamento não pode lançar obras, não pode construir 

obras e ficar devendo às empreiteiras DepOIS, ficamos com os encargos de 

concluir obras e p<3gar precatórios. 

Se vamos cOrrigir o Brasil, que não seja de outra forma senão a 

partir do Orçamento, do Orçamento iniciado, do Orçamento votado e do Orçamento 

executado. Esta é a contribUição que o Mato Grosso do Sul traz a esta reunião. 

Com estas palavras, companheiros do Mato Grosso, 

companheiros do Congresso NaCional de ontem e de hOje, senhoras e senhores, 

amigos do Mato Grosso, do qual somos filhos e cuja histÓria é a nossa própria 

história, saúdo este velho Estado, este grande Estado de Mato Grosso; saúdo o Sr 
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Presidente ela Comissão de Orçamento, que aqUi se encontra, deixando o meu 

abraço também ao Sr Relator, que aqui não pôde estar. Peço permissão para que 

nos retiremos porque devemos estar ainda numa audiência nas primeiras horas da 

tarde em Brasília, discutindo questões também de rolagem de dívida e de 

Orçamento. 

MUito obrigado. (Palmas.) 

Ficam nesta reunião dOIs Secretários acompanhando os 

trabalhos o Secretária de Obras e o Secretária de Justiça Também fica a mais alta 

autoridade em planejamento abaixo do Secretária. 

o SR. PRESIDENTE (Deputado SARNEY FILHO) 

Suspenderemos a reunião por um minuto para acompanhar o Governador até a 

porta, depois retornaremos para continuar a leitura. 

(Reunião suspensa) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado SARNEY FILHO) .- Concedo a 

palavra ao Dr. Ovídio de Angelis, Secretário de Estado de Planejamento do Estado 

de Goiás. 

o SR. OVíDIO DE ANGELIS - Sr. Presidente, Sr Coordenador, 

Sras e Srs. Parlamentares, temos discutido mUito e enfocado nossa realidade com 

muita segurança e firmeza. Temos o retrato claro do Centro-Oeste e maiS, temos o 

retrato claro e a projeção nítida do que o Centro-Oeste representa no contexto do 

desenvolvimemto nacional. Conhecemos nossa importância, nossos valores, nossa 

posição estmtégica, nosso potencial e o que representamos para o futuro desta 

Nação, não só como grande celeiro, porque as grandes oportunidades da 

agroindústria, da geração do emprego, estão nesta terra 

No ano passado fomos chamados pelo Ministério do 

Planejamento e Orçamento a participar de várias reuniões para discutir o 

Centro-Oeste' Governador Dante de Oliveira, deixo meu depoimento e mihha 

manifestação de amizade e reconheCimento aos esforços gigantescos que d--ois 

companhelro:s seus fizeram em Brasília. os Srs. Garcia e Inês, enquanto Secretária 

do PlaneJaml3nto, que vêm, naturalmente, sendo secundados por sua equipe de 

trabalho. 

Naquele momento, inclusive com a liderança e a coordenação 

do Senador Carlos Bezerra, com toda a Comissão de Economia e Orçamento do 

Senado, com o prestígio do Presidente José Sarney na Presidência do Congresso, 

com os Senadores de todo o Centro-Oeste e os Governadores, depois de reuniões 

exaustivas em CUiabá, estivemos no PaláCIO do Planalto para conceber este projeto 

e entregamos ao Sr Presidente da República um grande projeto de 

desenvolvlmE!nto para o Centro-Oeste, envolvendo o Mato Grosso, o Mato Grosso 

do Sul, o DIStrito Federal e Goiás, com amplas repercussões ainda no Acre, em 

Rondônia, em Tocantins e até em parte de Minas Gerais 

Essa solenidade aconteceu no Palácio do Planalto de maneira 

mUito adequada. Os estudos foram encaminhados ao MInistério do Planejamento. 

Alguma coisa está retratada na proposta de Orçamento de 1997, mas mUito pouco. 
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Deputado Federal Sarney Filho e Governador Dante de Oliveira, 

talvez seja o momento de, nas emendas coletivas, nas emendas de bancada, 

levarmos em conta aquele trabalho exaustivo, criterioso, realizado no ano passado, 

que representa nossa realidade Ele pode muito bem orientar nossas emendas no 

Orçamento deste ano. 

Quero dizer-lhes também que aquilo que faltou vir no 

Orçamento por parte da proposta do Executivo pode ser contemplado, 

naturalmente, dentro da liberdade restrita que temos de remanejar. Temos certeza 

de que o Congresso será capaz disso. E deu provas recentes. Quando o Senado 

da República discutia a nova regulamentação do ICMS, o Congresso se posicionou 

de maneira forte, através do apoIo da Câmara e sobretudo pela resistência e 

presença marcante dos Senadores. O projeto do ICMS foi votado, defendendo os 

interesses dos Estados e protegendo os Estados que querem crescer em relação 

àqueles que já são desenvolvidos e às vezes levam as grandes fatias dos 

orçamentos federais. 

Não é possível admitir que de um Orçamento de 429 bilhões de 

reais apenas 0,2% - 0,2.%, repito - seja destinado a investimentos no 

Centro-Oeste do Brasil. E ainda com uma agravante não temos convicção de que 

esse percentual de 0,2% será pago, porque as dotações havidas no passado não 

se confirmaram em transferências efetivas para os Estados. É precIso que façamos 

as dotações, mas que depoIs elas sejam honradas Sabemos que, dos dezenove 

milhões para GOiás, dezessete foram indicados como recursos para suplementar o 

orçamento destinado ao pagamento do funcionalismo público da União O que 

ainda é pior: tiraram recursos do investimento que ia gerar desenvolvimento, gerar 

emprego, desenvolver regiões pioneiras do País, e foram esses recursos de 

investimento transformados em recursos para despesas da máqUina pública. 

É preciso que, realmente, a proposta que o Governador Dante 

de Oliveira fez aqui hoje seja praticada. E o Deputado Sarney Filho, com a 

participação dos Deputados Federais e dos Senadores, por certo, haverá de 

considerá-Ia É o acompanhamento por parte do Congresso da aplicação dos 

recursos colocados no Orçamento. 

Meus caros participantes deste encontro, estamos aqui também 

acompanhados de dois téCniCOS o José Carlos e o Antônio Basílio, da nossa área 

de planejamento e da nossa área rodovlána Integram conosco a equipe de Goiás 

aqui presente Sempre tenho tido a oportunidade de vir a Mato Grosso em missão 

de trabalho, para refletir sobre o Centro-Oeste e buscar a parceria com o Governo 

Federal e a integração dos Estados Trago aquI agora o abraço do Governador 

Maguito Vilela e o compromisso que o Governador tem com o Centro-Oeste, com a 

nossa união, que, por certo, haverá ainda de dar os frutos esperados. Basta que a 

nossa proposta orçamentária seja bem elaborada e que ela possa amanhã ser 

respeitada na sua condução. 

Precisamos, realmente, ter a oportunidade que outros Estados 

brasileiros tiveram no passado. É preciso que o Governo Federal, que o próprio 
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Congresso entenda que o futuro do Brasil hoje repousa realmente na 

potencialidade do Centro-Oeste brasileiro AquI está tudo aquilo que o Brasil 

precisa para atrair capitais nacionais e internacionais, mas é preciso que façamos a 

Infra-estnJtura que atrai Investimento. Precisamos dotar Mato Grosso e Mato 

Grosso cio Sul de energia em quantidade satisfatória; estabelecer os nossos 

corredores de exportação centrados em hldrovlas, ferrovias e rodovias e também 

com portos secos para permitir desembarques aéreos; precisamos nos dotar de 

melhores condições de saúde a partir do saneamento básICO, em esgoto e, 

principalmente, em água potável; precisamos melhorar os nossos níveis de ensino 

universitário, a ciência, a pesquisa e a tecnologia; realmente precisamos estruturar 

o Centro-Oeste para garantirmos o futuro desenvolvimento deste País. Todos nós 

estamos Emtendendo ISSO, praticando isso, mas sozinhos não o conseguiremos 

A recessão que eXiste no País afetou a nossa base tributária, e 

os nos SOB encargos se elevaram muito em razão dos próprios juros praticados pela 

Nação, que oneram a nossa dívida pública e nos trazem incapacidade de tomarmos 

novos empréstimos para reoxlgenar o nosso processo de crescimento, o nosso 

processo de desenvolvimento. E a maneira de encontrarmos uma solução parcial 

para ISSO é via Orçamento da República. 

Quero parabenizar o Congresso Nacional pela oportunidade que 

nos dá de debatermos essa peça fundamental para o nosso desenvolvimento. Que 

ela realmente possa se tornar realidade através da nossa própria partiCipação e 

dos nossos esforços 

MUito obrigado (Palmas) 

(SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO DE GOIÁS)- Sr. OVíDIO 

DE ANGI::US - Quero dar um Informe ao nosso Secretário de GOiás e aos outros 

Estados também que compõem o Centro-Oeste. Provavelmente, o Presidente da 

República Fernando Henrique Cardoso deverá vir, na primeira quinzena de 

outubro, .aqui a Mato Grosso, e tudo indica - o próprio Ministro Clóvis de Barros· 
Carvalho me disse ISSO na semana passada - que há grande chance de o 

Presidente da república anunciar o Programa de Desenvolvimento do 

Centro-Oeste, o PRODECO, nessa oportunidade. Estou, inclUSive, só aguardando a 

decisão oficiai do Governo Federal para que façamos um convite a todos os 

Governadores do Centro-Oeste para essa reUnião com o Presidente da República, 

quando s,erá lançado o nosso PRODECO tão sonhado, tão falado e tão trabalhado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - MUito bem 

Dando sElquêncla à reUnião, vamos ouvir o Representante do Governo do Distrito 

Federal, Dr. JoaqUim Aníbal Barão de Assumpção 

o SR. JOAQUIM ANíBAL BARÃO DE ASSUMPÇÃO - Sr. 

DeputadCl Sarney Filho, demaiS membros da Mesa, Parlamentares, minhas 

senhoras e meus senhores, Inicialmente quero deixar aqui as escusas do 

Governador do Distrito Federal. S.Exa. tinha agendado a viagem para cá, a fim de 

participar deste evento, devido à importância que atribui a esse assunto. Mas, 

impossibilitado, fui pego de surpresa e tive a satisfação de vir aqui representá-lo. 
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Brasília, como Integrante da Região Centro-Oeste, sente-se 

satisfeita em participar desse esforço, embora as suas condições peculiares 

apontem mais para problemas no âmbito do espaço urbano Mesmo assim, ela não 

pode Isolar-se desse contexto, de forma que o Governador orientou-me para que 

empregasse todos os meios e todo o esforço, a fim de que, conjuntamente, 

cooperemos no sentido de desenvolver a região, os seus potenciais Sabemos que 

é uma região que carece principalmente de infra-estrutura econômica para 

alavancar o processo de desenvolvimento, bem como de Infra-estrutura social Mas 

Brasília, vivendo uma realidade um pouco diferente por suas peculiaridades, 

mesmo aSSim, Irmana-se com todos e busca uma solução comum 

O Governo do Distrito Federal está à dispOSição de todos, para 

que, como resultado desta reunião, tanto em termos de cooperação, como de 

entendimento, estreitemos este trabalho 

MUito obrigado (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Muito obrigado, 

Ilustre Secretário Joaquim Barão de Assumpção. 

Passo a palavra ao Senador Jonas Pinheiro. 

O SR. SENADOR JONAS PINHEIRO - Sr. Governador Dante de 

Oliveira, eminente representante do Governador de GOiás, meu caro companheiro 

de longas batalhas, Ovídlo de Angells, representantes do Governo do Distrito 

Federal e do Mato Grosso do Sul, prezado companheiro e amigo de longas datas, 

Deputado Sarney Filho, prezado companheiro de Palmas, Antônio Joaquim, mi~has 

senhoras e meus senhores, há uma preocupação nossa, mUito grande, a respeito 

dos chamados Fundos Constitucionais. No entanto, aqueles que estão aqui, que 

lembram da batalha que travamos por ocaSião da Assembléia NaCional 

Constituinte, vém estabelecer, no art 159, da Constituição Federal, recursos 

adiCionais para as Regiões mais pobres do País Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A 

visão que nós, os Constituintes, tínhamos era de que esses recursos eram 

separados até do Orçamento da União como um todo, porque eram recursos 

adiCionais, para que, numa visão a longo prazo, pudessem trazer o 

desenvolvimento para essas Regiões, a fim de que no futuro fossem comparadas 

com as Regiões mais desenvolvidas do País Estamos assistindo à seguinte 

Situação quanto a esses Fundos Constitucionais, sobretudo na área de 

investimento através de financiamento: os agentes financeiros, tanto no Norte e no 

Nordeste, como no Centro-Oeste, estabelecem esses recursos dentro do seu 

Orçamento Geral sem serem nada adiCionais àquilo que a Constituição prevê E 

agora estamos vendo no Orçamento da União que os recursos dos fundos 

constitucionais estão fazendo parte do bolo do orçamento de cada região. O 

Congresso Nacional tem de tomar medidas sérias a respeito diSSO, sobretudo os 

Parlamentares Vinculados a essas três regiões. Norte, Nordeste e Centro-Oeste 

Por exemplo, o Centro-Oeste está estabelecendo 312 milhões de reais para o 

Orçamento de 1997. Ora, ISSO não deveria fazer parte do bolo do orçamento do 

Centro-Oeste Deve ser considerado como um adiCionai para promover o 
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desenvolvimento daquela região, e o mesmo deveria ser feito com relação ao 

Norte e Nordeste. 
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Portanto, Sr. Presidente, vamos discutir ISSO com o Relator, com 

os Parlamentares do Norte, Nordeste e Centro-Oeste para que esses recursos não 

venham a fazer bolo no Orçamento, de modo que se possa dizer que as Regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste levaram a sua parte Não Esse deve ser um 

recurso a'::!lclonal pelo qual todos temos de brigar, não deve ficar limitado a essas 

regiões. Está aqui o Centro-Oeste tem oitocentos e poucos milhões de reais, dos 

quais 312 são recursos do FCO, que deveria ser 312 além dos 800 e poucos 

milhões de reais. 

Essa a minha participação 

MUito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Agradeço ao 

Ilustre Senador Temos absoluta certeza de que os assessores presentes estão 

atentos as palavras de V.Exa , e somos l')1U1tOS sensíveis a esses argumentos. 

Vamos, agora, conceder a palavra aos inscritos. 

Pergunto, antes de IniCiarmos essa segunda etapa, se algum 

dos presentes deseja usar a palavra e não se Inscreveu. Se houver, que o faça 

neste minuto 

Gostaria de registrar também a presença do Prefeito MUniCipal 

de Barão de Melgaço, Ciro Gonçalves, do Secretáno de Estado de Cultura, Elismar 

Bezerra, E! do Secretário de Estado de Justiça e Cidadania, Hermes de Abreu 

Passo a palavra ao Sr. Carlos Augusto Ferraz. Peço ao senhor 

que se apresente. 

o SR. CARLOS AUGUSTO FERRAZ - Sr Senador, 

considerando a situação complicada em que vive o País hOJe, em que a nossa 

populaçãcl passa tantas privações e que se fazem tantos cortes no Orçamento 

buscando obras prioritárias, será que é cabível a construção de um metrô de 

superfície em Brasília com o gasto total de 52 milhões, quando todos os gastos com 

Investimento no Estado de Mato Grosso chegam a apenas 132 milhões?Será que 

tal metrô Irá aumentar a produção agrícola no Distrito Federal? Ou será que tal 

metrô em Brasília irá tornar a nossa indústria mais competitiva, ou o nosso sistema 

educaCional melhor? Gostaria de saber qual o benefíCIO Inequívoco que tal metrô 

em Brasília traz para o povo braSileiro. É só 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Entendo que a 

pergunta de V Sa é pertinente Evidentemente faz parte da proposta do Executivo 

Temos aqui um representante do Governo do Distrito Federal, mas não acho que 

caiba uma resposta a essa pergunta Na realidade é um ponto de reflexão que 

Iremos levar adiante Mas pergunto se o representante do Distrito Federal deseja 

usar a palavra 

O SR. JOAQUIM ANíBAL BARÃO DE ASSUMPÇÃO - Gostaria 

de lembrar que Já foram Investidos para uma obra Inconclusa cerca de 300 milhões 

de dólares. Se ela permanecer como está, não será útil para ninguém. Agora, não 

temos outra opção a não ser concluí-Ia Vai representar muito, não para a produção 
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agrícola, mas para o bem-estar de um,j boa parcela da população, que é mal 

servida de transporte em Brasília. Quell1 conhece sabe muito bem que é uma 

cidade muito boa para quem anda de roejas, mas grande parte da população não 

dispõe delas Então, a Única forma que vemos é concluir aquela obra Já Iniciada. 

O SR. PRESIDENTE: (Deputado Sarney Filho) - Companheiro 

Carlos Augusto Ferraz, como todos sabem, tudo que é dito nesta sessão está 

sendo gravado e será posteriormente traduzido pela TaqUIgrafia Então, todas as 

questões afloradas aquI serão motivo de discussão junto aos Relatores e 

Sub-Relatores e também serão alvo de uma análise da assessoria da Comissão. 

Temos mais dOIS Inscntos e vamos encerrar a lista de inscrição. 

Se porventura houver mais alguém que queira se Inscrever que o faça neste 

minuto, senão ficaremos correndo o nsco de cada um que fala o outro se anima e 

não vamos ter tempo hábil 

Vamos ouvir agora Ademar Adams, do Sindicato dos Servidores 

do Judiciário Federal da Seção de Mato Grosso 

O SR. ADEMAR AIJtI.MS - Sr. Deputado, na condição de 

PreSidente do Sindicato dos Servidores do Judiciário Federal e não havendo mais 

ninguém para falar em nome dos servidores públicos federais em geral, gostaria de 

fazer a minha manifestação no sentido de pedir à Comissão de Orçamento e ao 

Congresso NaCional que refaçam o Orçamento do Judiciário Federal no tocante a 

gasto com pessoal Esse Orçamento fOI encaminhado em mãos pelo Sr. PreSidente 

do STF. Na ocaSião o PreSidente Fernando Henrique Cardoso prometeu incluir no 

Orçamento a previsão do reajuste que haveria no salário do JudiCiário com a 

aprovação do Plano de Cargos e SaláriOS, ora tramitando no Congresso Nacional. 

Se os senhores não sabem, os servidores do Judiciário Federal neste País não têm 

plano de cargos e salários. Ocorre que a equipe do Executivo não Incluiu no 

Orçamento o que Fernando Henrique haVia prometido ao Ministro Sepúlveda 

Pertence, colocando na reserva de contingênCia. 

É importante salientar ISSO por uma questão de respeito ao 

Poder Judiciário, que tem o seu orçamento próprio O Executivo não tem direito de 

alterá-lo, mas sim o LegislatiVO E, vendo a proposta de Orçamento, pude notar que 

a despesa com pessoal da União é menos de 10% do valor total do Orçamento. 

Então, o Governo Federal diZ para a mídia que qualquer reajuste no salário vai 

acabar com o Plano Real Mas é justo que o Plano Real acabe com o saláriO, com o 

direito do servidor público federal comer? Vamos para dois anos sem reajuste nos 

salários E os senhores sabem que inflação tem havido e que por ocasião da 

Implantação da URV o servidor federal perdeu - direito que já é adquirido - 47% 

do seu saláriO. E alguns Juízes federaiS, pela independência do Poder Judiciário, já 

estão dando ganho de causa a ações propostas. 

Pediria o carinho do Sr. Presidente da Comissão, vamos 

estender também ao Relator, Senador Carlos Bezerra, que devolvam ao Judiciário 

o direito de colocar ISSO no Orçamento e ele ser apreCiado pelo Poder Legislativo 

Muito obrigado. 
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o SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - MUito obrigado, 

ilustre Presidente do Sindicato. O PresidGnte do Supremo Tribunal Federal já está 

entrando em entendimento com o Relator a esse respeito. Evidentemente, como já 

disse, tudo que for sugerido aquI será levado em consideração pelo Relator, pelos 

assessorei, e pela Comissão como um todo. 

Passo a palavra ao Sr Valdizete Nogueira, Vereador de Jaçiara. 

O SR. VALDIZETE NOGUEIRA - Gostaria de fazer uma 

pergunta ao Presidente da Comissão de Orçamento, Deputado Sarney Filho. A 

Emenda Constitucional na 30 tira a responsabilidade do Estado sobre a educação e 

a transfere- para o MUnicípio. Entendemos que é no MunicípiO que vive o homem, é 

no Município que vive realmente a criança, o adolescente, e o Governo assegura 

de 1 a 4 €l transfere definitivamente para o MUnicípiO essa questão de 5 a 8 e os 

cursos profissionalizantes. Como se não bastasse, Deputado, o Governo Federal 

também cria a Isenção fiscal para os produtos de exportação. Será que o Município 

hOje aguentará essa carga? Na verdade, temos a preocupação maior de que no 

Orçamento da União a educação tem de ser priOridade Será que isso. vai ser 

recompemiado mesmo? Se os senhores que são membros da Comissão Mista de 

Orçamento estão com essa preocupação, depois dessa Emenda na 30 aprovada, 

será realmente definido pelo Governo Federal?E qual será realmente a obrigação 

do Município? E o Governo Federal também vai assumir essa obrigação? 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - MUito obrigado, 

ilustre Ven3ador Pelo que é de nosso conhecimento, trata-se, na realidade, de uma 

descentralização que vem acompanhada de um repasse de recursos. Tudo indica 

que os MUnicípiOS não serão penalizados com despesas extras, mas beneficiados 

com o repasse de recursos. Portanto, reputo da maior Importância essa emenda 

aprovada pelo Congresso Nacional, porque certamente vai ao encontro do desejo 

da sociedade brasileira de fortalecer o ensino através dos Municípios, que 

justamente são os que estão mais próximos da população mais necessitada. 

Portanto, Elssa emenda constitucional não vai onerar os MUnicípios. Ao contrário, 

vai dar responsabilidade com repasse de recursos 

Passo a palavra ao Secretário de Cidadania, Justiça e Trabalho, 

Dr. João Pereira da Silva, do Estado do Mato Grosso do Sul 

O SR. JOÃO PEREIRA DA SILVA·- Exmo Sr. Governador do 

Mato Grosso, Dante de Oliveira; Exmo Sr Deputado Federal, Sarney Filho; Exmo. 

Sr. Senador Jonas Pinheiro, demais Integrantes da Mesa; o meu Estado, Mato 

Grosso do Sul, é hOje um verdadeiro corredor de drogas Dos presos, pelo menos 

75% são condenados por tráfico Ilegal de drogas HOJe temos uma situação de 

superlotaçi30 carcerária, com os problemas agravando a cada dia, já que o preso 

condenado por tráfico Ilegal de drogas não tem direito aos benefícIos de redução 

da pena. E: temos batido sistematicamente às portas do MInistério da JUStiça para, 

através dos recursos do DEPEN (?), obtermos as verbas necessárias para resolver 

esse probl13ma 
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Infelizmente, como o Senador Jonas Pinheiro ressaltou, os 

Fundos, que deveriam ser recursos adl!~ionais aos orçamentos, hoje passam a 

integrar os orçamentos 

O Fundo Penitenciário Nacional, criado há menos de dOIs anos, 

deve ter em caixa aproximadamente 185 milhões de reaiS, dos quais somente 80 

milhões foram gastos ou está previsto que serão gastos até o final do ano. 

Portanto, como os presos, mesmo por crimes como o de tráfico 

de drogas, são sustentados e mantidos pelo Estado, e a União não participa sequer 

com um real para a manutenção desses presos, gostaria de apelar ao Ilustre 

Presidente da Comissão de Orçamento, Deputado Sarney Filho, para que 

estudasse em nome do Congresso Nacional a possibilidade de que os recursos do 

Fundo Penitenciário Nacional fossem, de fato, entregues aos Estados Já que a 

União não participa em nada do sustento do preso, da sua reeducação, do seu 

tratamento, pelo menos que repassasse aos Estados as verbas do Fundo 

Penitenciário Nacional 

Não conheço a situação de Mato Grosso, mas a situação do 

Mato Grosso do Sul é de calamidade. Não temos penitenciária, as cadelas são 

velhas, ainda da época do velho Mato Grosso, transformadas em prisões, em 

presídios. Há casos de presídios com 60 ou 70 presos somente com um sanitário, 

um banheiro É uma situação muito difíCIl. O Congresso Nacional já tomou 

providência criando o Fundo e sistematicamente em 1994, 1995 e agora em 1996 

as verbas do Fundo são retidas no Ministério do Planejamento, e ficamos aqui 

passando por tremendas dificuldades. 

Não há um dia em que não temos problemas de morte, de 

ferimento nos presídios por causa da superlotação, que só se vai resolver no 

mo~ento em que construirmos novas Unidades. 

Por ISSO, na esteira do que disse o ilustre Senador Jonas 

Pinheiro, de que se estudem medidas para que as verbas do Fundo tenham aquela 

destinação prevista, apelo a V.Exa. e a essa Importante Comissão no sentido de 

que as verbas do Fundo Penitenciário Nacional tenham a destinação constitucional 

que as mesmas têm. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Muito obrigado 

ilustre Secretáno Eu gostana que a assessona da Comissão desse rapidamente o 

espelho das destinações do Orçamento para o próximo ano a respeito de verbas 

para penitenciária. 

ASSESSOR DA COMISSÃO Sr. Homero de Souza Júlio -

Boa-tarde Acho que é um bom momento para esclarecer essa questão de como 

isso deve ser discutido. Estamos também aqui para discutir a proposta do 

Executivo, que pode ser modificada pelo Congresso Nacional 

Para Mato Grosso do Sul, o Orçamento prevê a construção de 

penitenciárias de Dourados, em Corumbá, o presídio de segurança máXima também 

em Dourados, em AqUldauana e em Paranaíba. Ou sel.3, a política da União, tal 
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como retratada pelo Orçamento proposto pelo Poder Executivo para essa questão 

no M8tO Grosso, é a construção dessas penltenciánas. EVidentemente que o 

Congresso pode discutir e mudar, mas por enquanto é o que está aqui 

Só quena dar essa informação 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Por favor, 

gostana de que mencionasse os valores 

ASSESSOR DA COMISSÃO (Sr. HomelO de Souza Júlio) - Só 

para facilitar, na pág 102 do trabalho para a construção da pEmitenclária de 

Dourados o valor é de 310 mil reaiS, Reforma e ampliação do estabelecimento 

penal de Corumbá - MS, 600 mil reais; Estabelecimento Penal de Segurança 

MáXima AmClnm Costa, Dourados- MS, 740 mil reais; Reforma e ampliação do 

estabelecimento penal de AqUldauana - MS, 350 mil reais; construção do 

EstabelecimEmto Penal de Paranaíba - MS, 1 milhão de reais; e cadastro e controle 

da população carcerária em todo o Mato Grosso do Sul 150 mil reais 
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A minha Interpretação é de que as verbas a que o Ilustre 

assessor fez referência somam três milhões de reais e não dá para constrUir um 

presídio para clnqúenta presos 

A nossa proposta, baseada em estudos que fizemos sobre a 

arrecadação do DEPEN(?), mostra que para o presídio de Campo Grande, uma 

colÔnia penal agrícola, 5 milhões, um presídio de segurança média, em Três 

Lagoas, 6 milhões; reforma de Ponta Porã, onde puseram 300 mil, seria 750 

milhões; reforma de AqUldauana, onde puseram 250 mil, seria 633 milhões; e 

reforma do estabelecimento penal de Jateí, 600 milhões 

Quero dizer que nós terminamos neste ano o presídio de 

segurança máXima de Dourados, em que 600 vagas custaram 20 rrrilhões. Esses 

presídios, com estudo e racionalização, custarão mais ou menos 60% do que 

custou o dls segurança máXima de Dourados Eu acredito que fomos, de fato,. 

contemplados, mas, com essas verbas tão minguadas como estão aí, ficaremos só 

com obras macabadas Não teremos condições de resolver o nosso problema no 

ano de 1997 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Estamos 

fazendo essas reuniões justamente para que possamos detectar problemas dessa 

natureza e para que a Comissão como um todo, em particular a Relatona, fique 

consCiente desses problemas Pelo menos a rubnca Já eXiste e fica mais fáCil fazer 

um remanejamento para poder atender às Justas reivindicações do Secretário do 

Mato Grosso do Sul. 

Daremos sequêncla à reUnião ouvindo o Deputado Estadual do 

Mato Grosso, Nélson LUIZ loppi 

O SR. NÉLSON LUIZ IOPPI - Cumpnmento o Sr Presidente 

da Comissão, Deputado Sarney Filho, o Exmo Governador do Estado, e demais 

autondades presentes Nós - na condição de suplente de Deputado e Deputado 

quando efetivamente em exercícIo - queremos -ressaltar nest8 sessão de 

discussão dE' problemas regionaiS de Orçamento nossa preocupação, tendo em 
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vista que somos os pilares básIcos de um MUnicípIO que detém hOje 1.2 da 

produção nacional de grãos e estamos no fim do corredor. A nossa bnga, nossa 

luta, sempre fOI e será para a conclusão da BR-163, que se chama 

CUlabá-Santarém, no corredor de exportação definitivamente implantado neste 

Estado. 

Existe no meu Município, SOrriSO, a Associação de 

Desenvolvimento Regional para a Conclusão da BR-163, que vem fazendo um 

trabalho intenso para que possamos abrir os olhos de todos os Congressistas, de 

todos os Parlamentares - sabemos do empenho e da luta do Governador Dante de 

Oliveira ~esse sentido - para que a BR-163 realmente possa ser concluída no 

Governo do Presidente Fernando Henrique. 

Sabemos que o Presidente da República, em passagem por 

Santarém, prometeu em palanque em Slnop, MUnicípIO próximo a Sorriso, que 

faria e concluiria a BR-163 durante seu governo. 

No entanto, deparamo-nos, no Orçamento Geral da União para 

o ano de 1997, com parcos recursos destinados à BR-163 Se olharmos a pág. 47 

do Orçamento, poderemos ver as dotações para o transporte rodoviáno, em que 

são enumeradas uma grande quantidade de BRs, ali se falando em 133,3 milhões: 

BR-364, Acre; BR-317, Acre, BR-174, Amazonas, BR-156, Amapá, BR- 222, Pará; 

BR-158, Pará; BR-163, Pará; BR-153. São valores que, entendemos, não dão 

condições para a conclusão da BR-163. 

Se avaliarmos também nas rubricas da pág 163, lá se fala Pará 

- Ministério dos Transportes - infra-estrutura do Porto de Santarém, 50 mil; se 

nos detivermos na pág. 103: DNER para o Mato Grosso - BR-163, DIvisa MS-MT; 

DIvisa MT-PA - 3 milhões, e também com relação ao Pará, na pág 64, diz: DNER 

- BR-163, Pará/fronteira Brasll-Suriname 3 milhões. 

A BR-163 - fica aqui um adendo - acaba em Santarém, não 

faz divisa com o Suriname e, nesse sentido, as verbas dotadas e previstas no 

Orçamento de forma nenhuma atendem a essa necessidade Queremos fazer com 

que o Estado brasileiro, a Nação brasileira, olhe para esses dois Estados' Mato 

Grosso e Pará. Aí Sim, Srs. Deputados e representantes do Governo, teremos 

aquinhoado ao Brasil inteiro condições de se fazer reforma agrária, de se fazer 

assentamentos em terras com alto potencial produtiVO. Salientamos que a BR-163 

já existe, mas falta-lhe manutenção, estrutura, e precisamos escoar nossa 

produção agrícola por essa rodovia, porque estaremos agregando valores à 

iniciativa pnvada, aos produtores e fazendo com que o desenvolvimento 

realmente seja crescente, maduro e real. 

O sonho que o Presidente José Sarney idealizou quando 

Presidente da República, foi de que faria a Norte-Sul. Entendemos que o grande 

sonho de Juscelino Kubitschek, quando Idealizou e construiu a Belém-Brasília, 

como também a Capital brasileira, tenha sido feito para o bom desenvolvimento da 

Região Centro-Oeste e a fixação do homem ao campo e fazendo com que essas 

novas fronteiras agrícolas fossem valorizadas e tivessem esse detalhe de 

retribuição a todo o investimento que a Nação brasileira fará. 
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Deixo aqui uma sugestão: sabemos ~ue é difíCil o 

remanejamento de verbas nesse contexto porque o próprio Orçamento inibe isso, 

mas queremos que fique nosso clamor para que nos próximos Orçamentos a 

BR-163 seja dada como uma das pnorldades ou que se crie a possibilidade de que 

a Iniciativa pnvada construa e finalize essa obra, levando até o Porto de Santarém 

toda a produção agrfcol!'l do Estado de Mato Grosso, que é significativo e que hOJe 

não apresenta resultado numénco porque tem toda sua saída pelo Estado do 

Paraná, pelo Porto de Paranaguá e pelo Porto de São FrancIsco. 

Pedimos que a Comissão Mista de Orçamento leve ISSO em 

consideração e se preocupe, dentro de um contexto maior, para que possamos 

fazer com qUE! o Mato Grosso, o Pará e o Brasil realmente se desenvolvam como 

queremos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Eu gostana de 

registrar com salisfação as reivindicações e pedir ao Dr. Gilson de Moura, do 

Mlnlsténo dos Transportes, que exponha o ponto de vista do Executivo nessa 

questão particular. 

O SR. GILSON ZERWES DE MOURA - Agradeço aos senhores 

a oportunidade 

No relatÓriO dlstnbuído pela Comissão de Orçamento, Mato 

Grosso do Sul, BR-262, anel rodovláno de Campo Grande, não consta essa 

rubnca. Então, a assessona vai providenciar a correção, valor de 7 milhões que se 

tena de agre~)ar ao Mato Grosso do Sul na rubnca do anel rodoviário de Campo 

Grande Acho que ISSO está na pág. 102 ou 103. 

Com relação à BR-163, teria a dizer ainda da gestão do Ministro 

OdaCir Klein que estiveram no Gabinete do ex-Ministro Governadores e Senadores 

Interessados -- Senador Carlos Bezerra, Senador Jáder Barbalho, Governador do 

Pará, Governador do Mato Grosso -, e ficou realmente acertado, naquela época, 

Junto ao Presidente da República, que a partir do ano que vem a BR-163 vai ter um 

tratamento dlfE~renciado, sendo que o Presidente deixou ISSO a cargo do Congresso: 

fazer agora através de uma boa emenda de bancada 

O Governador Dante de Oliveira, do Mato Grosso, estava 

presente e sabe que terá de ser uma emenda trabalhada com os Governadores, 

Senadores e Deputados do Mato Grosso e do Pará para que se invistam nesses 

próximos quatro anos cerca de 250 milhões de reais 

Com relação à construção que falta na diVisa do Mato Grosso 

com o Pará até a fronteira com o Sunname, ressalto que se trataria de construção e 

não de restauração. Por isso está constando; ela não está hOJe, mas estão 

previstos 3 milhões para a construção Realmente os valores que hoje constam 

para restauraç:ão são mUIto aquém do necessário, pode-se cornglr. O Deputado 

Sarney Filho com certeza vai atender 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Muito obrigado 

Dr. Gílson Zerwes de Moura. 
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Gostaria também de aproveitar essa oportunidade para 

agradecer ao Ministério da Agncultura, ao Mmisténo do Planejamento e ao 

MInistério da Saúde, que mandaram técnicos para acompanhar nossa Comissão. 

Esse Já é o começo de um trabalho, conforme disse o Governador Dante de 

Oliveira, que certamente culminará, no futuro, com a elaboração conjunta do 

Orçamento 

Passo a palavra ao Deputado Estadual do Mato Grosso Pedro 

Satélite 

o SR. PEDRO SATÉLITE - Cumprimento o Exmo. Sr. 

Presidente da Comissão, o Exmo. Sr Governador, e demais membros da Mesa 

Senhoras e senhores, apenas para complementar as palavras do companheiro 

Deputado Nélson LUIZ loppi quanto à BR-163. 

Sr. Deputado Sarney Filho, a BR-163 é a espinha dorsal do 

Brasil Ela nasce no Rio Grande do Sul, atravessa todo o Brasil e vai até Santarém, 

no Pará. Nós, principalmente o Estado do Mato Grosso e o Estado do Pará, não 

temos condições de competir com o mercado Interno, porque transporte para 

exportarmos nossa produção, para que se tenha uma idéia, do sul do Pará ao 

norte do Mato Grosso são aproximadamente 3 mil qUilômetros por terra até o Porto 

de Santos e de Paranaguá, o que Invlabiliza totalmente nossa produção. Através 

do Porto de Santarém, além dessa vantagem, estaríamos a centenas de milhas 

marítimas mais perto dos Estados Unidos e da Europa. 

Outro fator foi por incentivo do próprio Governo Federal, que 

milhares de brasileiros vieram de outros Estados, Inclusive do Maranhão, onde há 

poucos dias o Presidente do Senado, Senador José Sarney, esteve em Peixoto de 

Azevedo, colônia de maranhenses no Estado do Mato Grosso, e nós estamos 

realmente numa situação de fim de linha. Essa BR será nossa redenção. 

Não é somente pelo fato de o Presidente Fernando Hennque 

ter-se comprometido em palanque, quando candidato à Presidência da República, 

pelo fato de ser a prioridade número um de seu governo a conclusão da BR-163, a 

CUlabá-Santarém. Isso S.Exa. falou em Smop e em Santarém. 

Mas nós estamos aquI reivindicando pela Importância dessa 

rodovia, que, sem dúvida nenhuma, atravessa o Brasil de ponta a ponta E vai aqui 

nosso apelo para que nossos representantes no Congresso Nacional, Deputados 

FederaiS e Senadores do Mato Grosso e do Pará e de todo o Brasil, olhem com 

bons olhos para essa BR, senão todo esse trabalho e esse esforço que o Governo 

Federal fez no passado para trazer milhões de brasileiros para a Região 

Centro-Oeste terá Sido vão. E sem dúvida alguma esta região, por ter terras férteiS 

será - e Já está sendo hoje, Deputado Sarney Filho - o celeiro do Brasil e irá 

sustentar e matar a fome de milhares de brasileiros. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - MUito obrigado, 

ilustre Deputado Pedro Satélite Fica o registro 

Passo a palavra ao último orador InSCrito, Sr. Evandro Faustino 

Dias, Secretário de Obras do Estado do Mato Grosso do Sul 
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o SR. EVANDRO FP;USTINO DIAS - Exmo Sr Presidente, 

Deputado Sarney Filho, Exmo. Sr. Governador, colegas Secretários, senhoras e 

senhores, em pnmelro lugar,' gostaria de conclamar a coerência da peça 
orçamentária porque me parece, pelo 'menos no exemplo do meu Estado, que no 

Orçamento dl~ 1996 englobava-se 170 milhões e o repasse desses recursos ficou 

mUito aquém da necessidade. Parece-me que a coerência ficará maculada quando 

assistirmos, no ano seguinte, um valor menor do que se pretendia neste ano de 

1996. É lógico que entendemos as limitações de recursos, mas, como disse meu 

Governador, a peça orçamentária tem de ser moralizada, ela tem de refletir o que 

realmente vai acontecer neste País. 

A Impressão que s temos é de que todos esses recursos 

minguados Si30 janelas, que depois vão ser negociadas, vão ser conversadas, para 

se chegar a um valor em que o Orçamento venha a ser fechado no Congresso 

Nacional e não sabemos se vai ser atendido Essa é a dicotomia que sentimos e 

que deixa os Estados esperançosos e que ao final do ano acaba não se realizando. 

Sr. Presidente, gostaria ainda que sua equipe de técnicos me 

desse alguma explanação até para preencher a minha ignorância sobre as 

emendas de Relatorla, as emendas de bancada e as emendas regionais, que vão 

ser possíveis nessa peça orçamentária de 1997 

E ainda lembrando ao meu amigo, Governador Dante de 

Oliveira, que' Cuiabá e Mato Grosso do Sul têm uma necessidade premente, que é 

o corredor MT-100/MS-306, a quem novamente quero apelar' tornemos a insistir 

numa emenda regional sobre MT-100 e a MS-306, se assim permitir a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias - também me desculpem a Ignorância, não sei dizer se 

permite, anl) passado não permitiu, não me parece que esse ano seja possível. 

Sr. Presidente, finalmente um outro aspecto que meu 

Governador já abordou e eu gostaria de conclamar, que são os Projeto Pantanal e 

o Projeto Mato Grosso, que resolvemos desenvolver agora. O Governo Federal 

está desenvolvendo cerca de 42 a 50 macroprojetos, como são chamados, 

consagrados no Orçamento de 1997 Desses, já eXistem 42 de~nidos. O Projeto 

Pantanal e o Projeto Mato Grosso são de extrema Importância para o Estpdo e 

trazem parél o Governo Federal a facIlidade de obtenção do recurso, porquo o BID 

financia. Gostaríamos que também fosse Incluído na peça orçamentária, entre dos 

cinqúenta macroprojetos do Governo Federal, o ProJetQ Pantanal e o Projeto Mato 

Grosso. 

Era só o que tinha a dizer A todos um bom dia. 

MUito obngado. 

(Governador do Mato Grosso) DANTE DE OLIVEIRA -

Gostaria del Informar ao Secretário do Mato Grosso do Sul que na última reunião 

com o Ministro Antônio Kandlr, há 60 dias, sobre o projeto comum entre o Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul, queriam saber quem vai arcar com as despesas. 

Eles sabern que esses dOIs Estados não têm capacidade de pagamento e de 

endividame!nto de empréstimos novos 
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Para nossa alegria, pEila conversa que tive com o ex-Secretário 

Andréa Calabl e também com o Ministro Antônio Kandir, hoje, para mim está bem 

claro que o Governo Federal é que vai assumir esse Projeto do Pantanal do Mato 

Grosso e do Mato Grosso do Sul. Precisamos apenas mart.ar para depoIs das 

eleições uma reunião de trabalho entre o Governador Wilson Martins, eu e o 

Ministro Antônio Kandlr, para que definitivamente selemos esse proJeto, tanto do 

ponto de vista da assunção do projeto, como também das fontes onde vamos 

buscar esses recursos. 

O SR. EVANDRO FAUSTINO DIAS - Então, reconheço que o 

Governo Federal Já está assummdo o Projeto Pantanal como desejávamos e 

pedimos 

Muito obrigado 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sarney Filho) - Quanto às 

emendas, Ilustríssimo Secretário Evandro Faustino, Infelizmente - até aproveito 

para justificar e lamentar -, o Ilustre Senador Carlos Bezerra, que estava ontem 

conosco em Manaus, hoje, logo de manhã, ligou dizendo que estava saindo, mas o 

aVião teve um problema téCniCO Acredito que ele deve estar muito penalizado, 

porque esta é sua terra, sua região. Se estivesse aquI, podena nos responder. Na 

realidade, o Relator é quem vai estabelecer, mas a tendênCia da Comissão é 

justamente a de que as emendas de bancada tenham prevalência sobre as 

IndiViduais, e as emendas regionais tenham prevalência sobre as de bancada, 

assim como as emendas de Comissões Temáticas tenham prevalência também 

sobre as outras Mas ISSO vai ficar claro tão logo o parecer préVIO seja concluído 

Segundo a assessoria me informou a respeito das estradas 

estaduaiS, eXiste uma restnção no Plano Nacional de Desenvolvimento de Estradas 

que não permite ao Governo Federal finanCiar estradas estaduais. Então, 

infelizmente, este ano não vai poder também 

Gostaria, então, de agradecer, primeiro, ao nosso anfitrião, o 

ilustie Governador Dante de Oliveira, à sua assessoria e ao seu cerimonial pela 

maneira gentil e carinhosa com que acolheram a Comissão de Orçamento, 

agradecer a todos. que aqui estão pela presença e dizer que acredito que hOJe se 

deu mais um passo no sentido de alcançarmos o caminho do fortalecimento 

definrtivo do Poder Legislativo 

Agradeço a todos, mais uma vez, pela presença e declaro 

encerrada a presente reunião regional 

Muito obngado.(Palmas.) 

*** 
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Ata da Terceira Reunião Regional, realizada 
em São Luiz-MA, em 18/09/96 
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ATA DA TlERCEIRA REUNIÃO REGIONAL DA COMISSÃO MISTA 
DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 18 DE SETEMBRO DE 1996, EM SÃO LUIZ-MA. 

Aos dezoito dias do mês de setembro do ano de mil novecentos ê noventa e seis, 

às nove horas e vinte e um minutos, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização, no Auditório do Palácio do Governador, em 

São Luiz-1-fA. Compareceram à rewlião as seguintes autoridades: -

Parlamentares: Deputado Sarney Filho, Presidente da Comissão; Deputado Nan 

Souza, membro titular; Deputado Domingos Dutra, Deputado Antônio Joaquim, 

Deputado César Bandeira e o Senador Carlos Bezerra, Relator-Geral do 

Orçamento para 1997; - outras autoridades: Dra. Roseana Sarney, Governadora 

do Estado do Maranhão; Dr. Jorge Murad, Secretário de Planejamento do Estado 

do Maranhão; José Gentil Rosa e Alexandre Salim, Deputados Estaduais; Artur 

Góes, do IPEAO; Silviana Fernandes, do DETRAN; Celso Beckkman Gazo, da 

UE1-fA; Suzana Andrade Gomes, da Secretaria de Planejamento de Sergipe; Ana 

de Jesus, do IPES; Manoel Ovídio Leite, do CODEX; Rita Bules, da SSEDUC; 

Ana Leocélia Oliveira, da SUPART; Durval F. Coelho Filho, da CO~ABIMA; 

João C. DominicÍ, do SINFRA; José Maria Pereira, da SE1-fA; 1?jalma Moura 

Passos, Victor G. Costa Neto e Graça Gomes, da SEmSp; Manoelito Souza, da 

SEPLANTEC-BA; Fernando Belfort, da COEDA; Durval N. Santos, da 

CAE1-fA; Maria Zite S. Fernandes, do Ministério da Saúde; Júnia Maria Spasm, 

do IPES; Auro A. Tanaka, da F APEMA; José de Ribamar Pergide, da SEMA; 

Maria Bernadete G. Costa, da Secretaria da Cultura; Bento Moreira Lima, da 

COHAB/MA; Maria Jueneida Braz, da SECMA; Amaro Pernambuco da Rocha, 

da Secretania da Saúde; Carlos A. dos S. Marques, da EMAPA; Ana Paula 

Mauad, da SUDENE; Janice Dantas, da Assembléia Legislativa do Maranhão; 

Zuleide Rebelo Matos, da CODEA; Tânia Macatrãó Costa, da CODEA; Vicente 

de Castro Santos, da EAFSLlMA; José Antônio Boas, da Secretaria de Saúde; 

José G.M.Filho, da SEMA; Sandra Maria F. Oliveira e Socorro Haicbkel, do 
/ /Ii 

Detran; YurÍ Gagarin, do PGE; Ângelo Simão e João T. Júnior, do IPES; José 

Ramalho dle Oliveira, da SEPLAN/GEA; Douglas Pinho, da Assessoria de_ 

ComunÍcaçào do Maranhão; Maria do Socorro, da Secretaria de Saúde; César 

Giraldes, do COFIMPAS; José Anselmo e Teresa Martins, da CE1-iAR; José 
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Lauro Braga, do DERIMA; Annando Pires Arruda, da CODEA; Maria de Jesus 

M. França, da SEARHP; Valdinéia Espíndola, Marinalva Alves Lima, Maria de 

L.P. Araújo, Valdemar Cabral, Antônio G. Pazucs, Domingos Santos Lopes, 

Marcos Kowarick e José Bemardes Juralldir, da SAGRlMA; Cledinice Bastos da 

Fonseca, da JUCEMA; Saphira Monteiro Milboume, Domingos Barbosa, J. 

Santana Costa e Ubirany de Sousa C. Cunl1a, do IDRH; Benedito Edson Biz 

Filho e Lívia Maria de A. Barbosa, do SEDEL, Célia Maria Maciel, do SEF AZ; 

Maria do Socorro Neiva e Maria Filomena Costa, da FAPEMA; Raimundo 

Femades P. Vaz e José Guará Netto, do IPES; Flávia Castello Branco e Katia 

M.x.Lima, da MARATUR; Lindalva de J.M. Mendonça, da Defensoria Pública 

do Estado do Maranhão; Nilton Luiz L. Prazeres, José Cabral e Elisa Nogueira, 

do CEASA; Lucidéia Bomtempo, do PRADAMAR; Pedro B. de Carvalho, da 

SECTEC; J. A. Ferro, do SOLICIT; Afonso C.C. Polany e Franciney Sousa da 

EMATER; Georgina M.F. Santos, do DER; José Carlos, do INSS; Leônjdas 

Caldas, da COHAB; Raimundo Lima Lindoso, da Secretaria de Articulação 

Política; Fílomena Pereira e Cynthia Celina C.Mota, da Secretaria da Fazenda; 

Inácio C. Bougres, da Secretaria da Saúde; Ademir Fonseca e Sérgio M. Rego, da 

SEFAZ; Ana Elisa Barroso T. Reis e Miguel Hely, da SEARHP; Márcio A. 

J;.ibério, Luis Rosadura Lima e Tânia Regina P.de Carvalho, do SINFRA; Cláudio 

Bonthini, do CINI; Helena Roraima LeIte e Valfiido Samito, do BNB; Clálldio 

F.Limã, da Secretaria de PlaneJalnento do Ceará; João Recena, da Secretaria de 

Planejamento de Pemambuco; João Vicente de A.Neto, do SECTEC; Luciano 

Moreira, Fernanda Marques, do SEARHP do Maranhão; Eugênia S.Dias, da 

COPEMA; Alexandre A. Molina, da EMAPA; DeuzâJl1a F. França, do IPEM; 

José Ribamar C. Vergão, do SEDE L; Amaldo Jasmin, do rEFAZ; Airton G. de 
111' 

Souza, da EMATER; Heraldo MarinelII, da TELMA; José Mauro Lemos, Maria 

Helena de O. Costa e Maria José de A. Bittencourt, da Auditoria Geral do 

Estado; Rita Freire Silva, da AGE; Jorge Luiz P. Mendes e João José Serva, da 

CAEMA; Tania Santos, da SIOGE; Conceição Tostes, do DER; Ana Maria 

Vasconcelos e Ana Lúcia Frota, da SEPLAN; Maria Eugênia Murabe, da 

SEPRAMAlSINCT; José Maria Araújo, da Política Militar; Elsin Coutinho e 

Maria L. Simão, do SEGOV, Roberto Charles Dias, do CDI; Frend Norton, do 

SEGDV; José Domingos C. Silva, da FETAEMA; Teresinha de Jesus Gonçalves 

dos Reis, do IPEM; José Jorge L.Soares e Walber B.Portela, da Assembléia 

Legislativa; José Antônio Parente, do Senado Fe~eral; Domingos A. Paz, da 

FETAEMA, José do Carmo Siqueira, da CPT; Maria Teresa G.Pereira, do 

,SOLECIT; Raimundo Antônio da Silva, do SESMA; João Antônio, da Secretaria 
I 
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de Saúde; Sebastião de Jesus Costa, cidadão; Rômulo Palhano,.da UFMA; Celso 

de Araújo José, da Assessoria Militar; Maria Sônia Campos, candidata a prefeita 

de Anxé; José Ahirton Lopes, da Federação do Comércio; - Representantes da 

Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dos 

Deputados.Dr. Eugênio. Greggianin, Assessor-Chefe, e Eber Joehler Santa 

Helena. ABERTURA: O Sr. José Santos, jomalista, fez a abertura da Reunião, 

apresentando a composição da Mesa. Em seguida, a Govemadora anfitriã, Dra. 

Roseal.1a Samey, recepcionou os integrantes da Comissão, proferindo palavras de 

enaltecimento à iniciativa da Presidência em promover rewliões regionais para 

discussão da Proposta Orçamentária para 1997, A seguir, o Presidente declarou 

instalada a Terceira Rewlião Regional, cuja sede é a cidade de São Luiz, 

referente à Região Nordeste. Fez relato dos avanços conquistados desde a sua 

posse na Presidência, como: 1. Apreciação das Contas dos Presidentes da 

República dos anos de 1992, 1993 e 1994, tendo em vista que desde o ano de 

1990 as mesmas não eram examinadas; 2. Realização de reurtião de audiência 

pública, com.a presença do Ministro-Relator do Tribunal de Contas' da União, Dr. 

Homero Santos, oportunidade em que prestou esclarecimentos acerca do parecer 
prévio às Contas de 1995; 3. Acesso à Comissão através de p~gina na Internet; 4. 

Realização de cinco reuniões regionais, com a presença de autoridades públicas e 

representantes civis dos Estados e Municípios, cujo objetivo central é 

proporcionar maior divulgação da Proposta Orçamentária da União e incluir os 

Estados e os Municípios diretamente nas discussões da matéria. Embora' não 

tendo sido aprovada na sua gestão, o Presidente discorreu, aip,da, acerca dos 

avanços conquistados através da Resolução n° 02/95-CN, dentre os quais citou a 

valorização das emendas de comissões pennanentes, de bancadas estadmHs e de 

bancadas reb>1onais do Congresso Nacionql. Prosseguindo, na apreciaçãl) do 

Orçamento para 1996, ressaltou o desperto interesse parlamentar em relação, às 

obras inacabadas; pela primeira vez, levou-se em consideração as investigações 

conduzidas pelo Tribunal de Contas da União para apurar indícios ou denúncias 

de irregularidades eIn obras e programas públicos; e, pela segunda vez 

consecutiva, a Comissão recebeu fonnalmente os governadores estaduais "para 

exposição das prioridades dos respectivos Estados. Encerrado o discurso inicial, 

o Presidente passou a palavra ao Relator-Geral da Proposta Orçamentária para 

1997, Senador Carlos Bezerra, antecipando infonnação de que a lista de inscrição 

para debates ficaria aberta. A seguir, elencou os objetivos da realização das 

reumões nos Estados, a saber: 1. Iniciar o desenvolvimento de sistema 
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descentralizado de discussão do Orçamento da Uniào; 2. Criar um vínculo direto 

entre a Comissào e as diversas lideranças e comunidades das regiões do País; 3. 

Ampliar a visibilidade pela sociedade do trabalho desenvolvido pelo Congresso, 

assim como do seu papel instItucional no processo de alocação inerente ao 

Orçamento; 4. Apronmdar o conllecimento dos membros da Comissão das 

diversas situações, anseios, carências e expectativas das lideranças e 

comunidades das diversas regiões Discorreu, ainda, acerca do processo 

orçamentário federal, dando ênfase ao Plano Plllnanual, à Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e à Lei Orçamentária AUllal.O Senador Carlos Bezerra discorreu 

acerca da relevância da reunião, uma vez que um dos objetivJ da sua realização 
'" 'Ir 

é gerar subsídio às discussões que irão ocorrer no Congresso Nacional, como 

também, ampliar o conhecimento da sociedade brasileira sobre o processo 

orçamentário federal; teceu considerações acerca do cargo de relator-geral, 

destacando, entre outros, o papel importante no que tange à coordenação da 

distribuição dos recursos entre as Regiões e os Estados. Em seguida, o chefe da 

Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados, 

Dr. Eugênio Greggianil1 e o Assessor Eber Joehler, conforme solicitação da 

Presidência e da Relatoria-Geral, fizeram avaliação geral do Projeto de Lei 

Orçamentária para o ano seguinte, atendo-se à visão geral das finanças públicas e 

ao aspecto da regionalização. O Deputado Federal Domingos Dutra teceu 

comentários enaltecedores à Presidência da Comissão pela iniciativa inédita de 

realizar reuniões nos Estado e, ainda, teceu considerações acerca do tema da 

Reunião. O Deputado César Bandeira questionou acerca das emendas a serem 

apresentados ao Orçamento de 1997, tendo obtido resposta da Presidência. A 

seguir, o Presidente convidou os Deputados Federais Nan Souza e Albérico Filho 

para comporem a mesa. Iniciaram a discussão o Deputado Federal Antônio 

Joaquim e o Deputado Estadual Mercial Arruda; Dr. José Ramalho de Oliveira, 

Secretário do Planejamento do Estado do Amapá; Dr. Cláudio Ferreira Lima, 

Secretário de Planejamento do Estado do Ceará; Dr. João Ressena, Secretário de 

Planejamento do Estado de Pemambuco; Dr. Jorge Murad, Secretário de 

Planejamento do Est~do do Maranhão; Dr. José do Canno Siqueira, da Comissão 

Pastoral da Terra Regional-Maranhão; Dr. Josemar Souza Limas, Presidente do 

Instituto do Homem; Deputado Federal Nan Souza; José Jorge; SI. Manuelito de 

Souza, representante do Govemador do Estado da Bahia; Sr. Jorge Cateb, 

Presidente da TELMA. A Sra. Ana Paula Mauate, Coordenadora de Programação 

Orçamentária da SUDENE solicitou esclarecimento acerca do Fundo de 
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Incentivos Fiscais, tendo sido respondida pela Assessoria dá Comissão. 

ENCERRAMENTO: O Presidente encerrou os trabalhos, às doze horas e quatro 

minutos, agradec:endo o comparecimento das autoridades e repre~e9tantes dos 

Estados e, para constar, eu, Myrna Lopes Pereira, Secretária, lavrei a presente 

Ata, que, após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e 

encaminhada para publicação no' Diário do Congresso Nacional - SessãO 

CoI1iunta. Os trabalhos foram gravados e, após traduzidos, integrarão esta Ata. 

Deputado SARNEY FILHO. Presidente. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXY 

.j CL- CLI..Lnú .. lc. ~CdLO)\ü .. L, .. Clr\..., Jc..LÚ t\; .. tUI-; ·(<ilfC/Q6 
iNSTALAÇÂO DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS. sÃO 

LUÍS, 18 DE SETEMBRO DE 1.996. 

JORNALtSrA JOSÉ SANTOS - Senhores e Senhoras, muito bom dia. Vamos dar 

início a ma~s uma Reunião Reg~onal da Comissão Mista de P1a,os e Orç~ 

mentos Públ~cos e Fiscaliza~ãJ do Congresso Nac~onal, quando estará em 

discussão o Orçamento de 1997. Convid~n~s para compor a Mesa, que dir! 

girá os Trabalhos. O Senhor SecretárÁo de Planejamento, Dr. Jorge Mu 

rad. O Lider 60 Governo na Assembléia Legislativa do Estado, deputado 

Mercial Arruda. O Senhor Deputado Federal César Bandeira. O Senhor D~ 

putado Federal Antonio Joaquim. O Senhor Deputado Federal Domingos Du 

tra. O Senhor Secretário de Planejamento do Estado do Amapá, Dr. , José 

Ramalho de Oliveira que representa o Governador Capiberibe. O Senhor 

Secretário de Planejamento do Ceará, Dr. Antonio Cláudio Ferreira LÁma 

que representa o Governador Tasso Jereissati; O Senhor Secretário de 

Planejau3nto do Estado de Pernambuco, Dr. João Mecenas, que representa 

o Governador Miguel Arraes; O Senhor Presidente da Comissão Mista de 

Planos e Orçamentos Públicos e Fiscalização, Deputado Federal Sarney 

FÁlho, o Senhor Presidente da Assembléia LegÁslat~va do Estado do Mara 

nhão, deputado Manoel Ribeiro, o Senhor Senador da República e Relator 

do Orçamento; Senhor Carlos Bezerra, Exm ã Senhora GOVernadora do Esta 
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do do Maranhão, Ora. Roseana Sarney. Ouviremos agora a Exm~ Senhora 

Governadora do Estado do Maranhão, Ora. Roseana Sarney. 

A SENHORA GOVERNADORA ROSEANA SARNEY - Bom dia. Senhor Presidente da 

Comissão de Orçamento, Senhor Relator, Senhores Deputados, Senhores Se 

cretários de Estado; Minhas Senhoras e meus Senhores. É com grande ho~ 

ra e satisfação que, em nome do povo maranhense, recepc~ono os in te 

grantes da Comissão M~sta de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscaliza 

ção da Câmara dos Deputados, a mais importante com~ssão do Congresso 

Nac~onal. O Maranhão os acolhe com a sua melhor hospital~dade. É, sem 

dúvida sinal dos Novos Tempos, inaugurados com a reconquista da Demo 

cracia, consagrada na eleição de Tancredo e Sarney, este fórum de 

.'euniões reg~onais que promove a Comissão do Orçamento. Antes esta Co 

/missão que fiz parte quando deputado Federal, era uma ca~xa de segre -

dos, indevassável e fonte de man~pulações, hOJe ela promove aud~ências 

públicas, como esta, para por a limpo e dar visibilldade ao Orçamento 

da Un~ão, de forma democrática e transparente. 

Fico satisfeita com O fato de ser o Maranhão um dos prime~ros Es 

tados a receber os integrantes dessa Comlssão, e mais feliz ainda pela 

circunstânc~a de ver, na sua presidência, o deputado Sarney Filho gra~ 

de parlamentar e defensor permanente das causas do Maranhão. 

Para esta reunião, convoquei o Estado do Maranhão, os meus asses 

sores que mais proximamente lidam com planos,orçamentos públicos e fis 

calização, e parte do Secretariado, que vai cornos senhores discutir a 

partc~pação do Maranhão no Orçamento da União. 

Estou entregando aos membros desta Comissão uma Proposta, exau~ 

tlvamente discutida por nossa equlpe de governo, emque defendo o apo~ 

te adicional de recursos necessários aos projetos estruturantes do 

s~stema vlário do Estado. Também insisto na manutenção dos recursos 

alocados para programas de atendlmento soc~al. 

Levamos em conta em primeiro lugar, uma d~storção. O volume de 

investimentos previstos no Orçamento da União para serem aplicados no 

Maranhão em 97 - aproximadamente 122 milhões de reais, lncluindo-se 

os orçamentos dos órgãos federais - representa apenas 5,50 por cento 

das apl~cações na macrorregião nordestina e 0,66 por cento do valor a 

ser investido no país. são percentuais muito baixos, considerando-se, 

a popUlação do Maranhão, correspondente a 12 por cento nordeste e 3,3 
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por cento da nac10nal. 

Especificamente em relação as nossas estradas, enquanto sao ne 

cessários 214 milhões para pav1mentar as Brs 230, 226, 402 e 135 e 

para a construção do trecho do Norte-Sul ligando Estreito a Imper~ 

tr1z, o Projeto de lei da Comissão, assegura-nos apenas 38 m1lhões de 

reais. 

Eu espero que esta reunião possa contribuir para~emonstrar aos 

fJ1embros da Comi:::são do Orçamento da Câmara dos Deputados do Congresso 

Nac10nal, o quanto é importante para o Brasil voltar os olhos para o 

Maranhão, que considero evidentemente o ma1S prom1ssor Estado do Nor 

deste e da Amazônia Oriental brasile1ra, pelas suas condições natura1S 

e sua ampla infra-estrutura de transportes e energia. 

Para que o Brasil deixe de ser uma pátria marcada por desiguald~ 

des reg10na1s clamorosas, é preciso rediscutir adiv1são do bolo orça -

mentário. A meu ver a justiça começa no Orçamento. 

Muito obr1gada pela presença de todos aqui, os outros Estados 

que aqu1 estão comparecendo e está aberta a reunião da Com1ssão de Or 

çamento do Congresso Nac2onal. 

O SENHOR SARNEY FILHO(Deputado Federal). Presidente da Comissão de 

Orçamento. Por força do Reg1mento, eu declaro instalada a Terce1ra Reu 

n1ão Regional da Com1ssão M1sta de Planos e Orçamentos PÚbl1?os e Fis­

calização do Congresso Nac10nal, referente à Região Nord~ste, cuja 

sede é a Cidade de são Luis. Gostaria também de, em nome da Comissão, 

de toda Comissão, do conjunto da Comissão, dos membros,do relator, dos 

assessores que aqui estão nos acompanhando nessa cansativa,mas profi -

cua viagem,agradecer ao Governo do Estado do Maranhão, a atenção que 

nos foi dada e a calorosa acolhida que recebemos. 

Senhora Governadora, senhores representantes de Governadores de 

Estados, Senhor Pres1dente da Assembléia Legislativa, 11ustre senador 

Carlos Bezerra, Relator Geral do Orçamento da União para o ano de 97, 

dema1s parlamentares, colegas de Câmara dos Deputados, meus amigos Se 

cretár10s de Estados, meus am1gos e m1nhas am1gas aqui presentes. I 

Estamos aqui hoje para 1naugurar uma nova etapa nos hábitos J 
costumes polit1C:os do país em matéria orçamentária emais especificame!}. 

te no que diz respeito ao Orçamento Geral da União. 

Ninguém1gnora, e por isso não vamos fazer aqui uma mememoraçao 

detalhada, os inúmeros problemas que a montagem' desse instrumento fun-
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damental apresentou em determ~.llado momento, tanto no Poder Legislativo 

como no Poder Executivo. Todos eles tinham uma única origem. Falta de 

transparência e d~stanc~amento dos olhos da sociedade .. 

De fato, a natureza e a quantidade de decisões que sao tomadas 

no decurso das diversas etapas do processo orçamentário faz com que 

'os cidadãos de uma forma geral sintam uma extrema dificuldade de acom-

panhar o processo e entender as decisões. A complexidade é grande, o 

tema parece árido, envolto por uma terminologia técnica que parece fei-

ta mais para esconder do que para revelar. As pessoas em geral dif~cil 

mente conseguem relacionar o que ali se passa com suas vidas concretas 

no cotidiano. Tudo parece muito distante e nebuloso. 

Essa dificuldade existe mesmo quando trata do relacionamento en 

tre os entes da federação, União, Estados e Municipios. Ainda é muito 

pequena a interação entre os Orçamentos dessas três esferas. Em part~­

cular, quando se ~nicia o processo de preparação do Orçamento da União 

Nota-se uma grande ansiedade e um sentimento de urgência dosEstados e 

Municip~os para fazer valer seus legitimos pleitos e reivindicações.No 

entanto, observa-se também que não há, salvo as exceções de praxe, um 

oonheo·imento detalhado e equitativamente distribuído dos métodos e prQ 

oediménto adotados para elaboração da Lei orçamentária Anual da União. 

É inegável que o congresso Nacional tem feito um enorme esfàrço 

para aprimorar suas prátioas na elaboração da Lei Orçamentária Anual. 

Dentre elas podemos citar. 

A Resolução n 2 2 de 1996, representou um grande avanço, pois 

enseja o debate 'organizado da política de gastos do Governo, confere 

maior efic~ência à participação legislativa, propicia ganhos em termos 

de rap~dez, e racionalidade e, principalmente, dá maior transparênc~a 

à sociedade das deoisões do Congresso nessa matéria. A nova regulamen-

tação leve o importante mérito de valorizar as emendas de comissões 

permanentes, de bancadas estadua~s e de bancadas regionais do Congres­

so Nac~onal dando-lhes caráter prior~tár~o. Concomitantemente, forta-

leceu o papel dos relatores setoriais e das Subcomissões temátlcas.Ain 

da, dispôs sobre audiências pÚblicas , d~scrim~nou o conteúdo min~mo 

do Parecer Preliminar, sobre o qual falaremos adiante, flXOU um teto 

de 20 emendas individuaisà despesa por parlamentar (e até 5 emendas de 

Comissão permanente ou de bancada regional da aprovação do Parecer Pr~ 
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lim~nar, previamente a etapa das relator~~s secoriais. 

A valorização das emendas de bancadas e de comissões teve como 

princ~pal f~nalidade destacar in~ciat~vas coletivas de parlamentares' 

e restrlngir as emendas indivlduais, tão veementemente condenads pela 

opin~ão pública como "paroqu~ais" ou "fisiológicas". 

Houve no ano passado o marcante e lnédito interesse parlamen -

tar em relação às obras inacabadas etratamento prioritár~o que receb~ 

ram aquelas apoiadas por bancadas estadua~s ou regionais. 

Tambémno ano passado,pela primeira vez, a Comissão de forma sis 

tematizada, levouem cons~deração as invest~gações conduzidaspelo TCU 

para apurar ~ndícios ou denúncias de lrregularidades em obras e pr~ 

gramas públicos, quer constassem daproposta remet~da pelo Poder Execu 

t~vo, quer tivessem sido inclui das nos relatór~os setoriais. 

Ainda pela segunda vez consecutiva a Com~ssão de Orçamento rece 

beu formalmente governos estaduais para que expusessem diretamente à 

Comissão as prioridades de seus Estados tal como vistas pelos senho -

res governadores, isso inclusive enseJou um alto grau de coordenação 

e complementaridade entre as bancadas estaduais e qs executivos dos 

Estados com bneficios gerais para essas un~dades da federação. 

Neste eXE'cício tivemos a ~niclativa de promover estas reuniões 

regionais que podem ser vistas como um aprofundamento das reuniões 

que já fizemos em exercíc~os passados cornos senhores governadores de 

Estado. Esses ocorreram, até então, no Congresso Nacional nas depen -

dências da Coml.ssãode Orçamento. É preciso agora tlrar o Orçamento da 

União dos gabinetes refrigerados de Brasília e levá-lo até malS perto 

das populações que são as benefic~ár~as das ações governamentais nele 

inscritas. Não se trata de contornar as lnstituições, mas aproximar 

umas das outras, as institulções das diferentes esferas da federação, 

promovendo compreensão mútua, uma v~são mais próxlma de processos, 

métodos, procedimentos e também dos problemas e limitações que circu~ 

d~m o processo de preparação, da Lei Orçamentária Anual. Podemos di-

.zer portanto, que os obJetivos destas reuniões reglonals são: 

Inlciar o desenvolv~mento de um sistema descentralizado de 

d~scussão do Orçamento da Unlão ~ncorporando-o à rotina do exame 

pelo Congresso do Projeto de Lel remet~do pelo Poder Executivo. 

Criar um vínculo dlreto entre a Comlssão Mista de Planos, Orç~ 

mentos Pblicos e F~scal~zação comas diversas l~deranças e comunida 
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des das regLões do pais afetadas pelas ações previstas na LeL Orça -

mentária da União. 

Esperamos com essa iniciatLva obter alguns beneficios para o 

processo de elaboração do Orçamento Geral da Um.ão, dentre os quais, 

destacamos: 

Proporcionar aos Relatores Parciais, Setoriais e Geral um sen-

timento mais direto e pessoal das priorLdades d~ cada região, tal 

como vistas e expressas pelas próprias lideranças e comunidades lo 

cais. Espera-se que esse procedimento dê aos Relatores e à Comis 

são melhores condLções de avalLação ponderada das diversas reinvidi-

caçoes formalmente apresentadas em forma de emendas ao Projeto de 

Lei do Orçamento no Congresso Nacional permitindo uma consLderação 

mals preCLsa de reivindLcações potencialmente conflitantes. 

Dar às lLderanças e comunidades das dLversas regLões/ estados 

oportunidade de alcançarem maior familiarLdade e aproxLmação com o 

processo legislatLvo federal de apreciação do projeto de LOA, aprox! 

mando o Poder Local (tanto Executivo como Legislativo) do centro de 

decisão representado pelo Congresso NacLonal. Espera-se obter melho-

ria na qualLdade das decLsões tomadas pelo Congresso Nacional. 

Ampliar a visibilidade pela sociedade do trabalho desenvolvLdo 

pelo Congresso, aSSLm como do seu papel Institucional no processo de 

alocação Inerente ao orçamento. Espera-se que os participantes das 

regloes/estados consigam ampliar seus conhecimentos sobre o processo 

legislatLvo orçamentário com reflexo inclusive, nas relações entre 

os Poderes locais. 

Aprofundar oconhecLmento dos membros da Comissão das diversas 

situações, anseios, carências e expectativas das lideranças e comuni 

dades das diversas regiões/estados, contribuLndo assim para o surgi 

mento deuma perçepção nacional dos problemas a serem enfrentados. 

MultLp~Lcar os canais e as possibilidades de expressão dLreta 

das diversas comunidades e lideranças ampliando, pela descentralLza-

çao da discussão o caráter democrático e aberto do processo de dis-

cussao do orçamento. O processo erçamentário Federal, é muito 
I 

maLS 

do que a mera discussão assim chamada. O Orçamento Geral da União. 

Ele começa com a preparação pelo Poder Executivo e subsequente 

remessa ao Congresso do projeto do Plano Plurianual, o famoso PPA. 

Nele estão estabelecidas as diretrizes objetivas e metas da Adminis-
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tração Pública Federal para as despesas de capital que inclu~ os .!,n 

vestimentos.Nele também, estão estabelecidas as despesas decorrentes 

das despesas de capital prev~st? Com isso, tenta-se prever as desRe 

sas correntes, ou de custe~o das obras e investimentos previstos nas 

despesas de capital. Naturalmente, para f~car mais claro, se faço 

uma obra, devo prever as despesas que passarei a ter como seu funcio 

namento e com a sua manutenção. Nele são estabelecidos também, as 

despesas com os chamados programas de duração continuada, que sao 

aqueles que, embora não envolvam investimentos e obras, devem ser 

por sua própria natureza,permanentes. Exemplo típico, seriam os pro­

gramas de campanhas de vacinação em massa que se repetem anualmente. 

O Congresso d~scute, modifica e aprova o projeto remetido pelo 

Poder Execut~vo e aprova a Lei que se torna o Plano Plurianual. Ele 

tem duração de quatro anos e portanto, em tese, deve reflet~.r e resu 

mlr um programa de governo e depois de aprovado, condiciona todas 

as outras LelS de Diretrizes orçamentárias (LDO) e Leis Orçament~ 

rias Anuais (LOA) , durante sua vigênc~a. 

De acordo com o mesmo processo e elaborada a cada ano, uma 

Le~ de Dlretrizes Orçamentárlas (LDO), cujo objetivo é fixar as me 

tas e prloridades da adm~nistração pública federal, incluindo as 

despesas de cap~tal para o exerc1cio financeiro subsequente. Ela deve 

também orlentar a elaboração da Lei Orçamentária Anual, dlSPOr sobre 

alterações na leglslação tr~butária e estabelecer a pol1t~ca de apli­

caça0 das agênCias flnance~ras de fomento. 

Nesse aspecto, em particular acho que todos os senhores recebe-

ram uma pasta que tem um ~nformativo da Comissão, onde nós já podemos 

através desse informativo, apontar alguns avanços significat~vos, no 

sentido das nossas prerrogativas, das prerrogativas do Poder Legisla­

t~vo. Gostar~a de frlsar alguns deles. A inclusão das Fontes das Mo­

dalldades de Apl~cação. Isso significa que o Governo deverá ~dent~fi -

car as fontes de recursos de cada despesa,em quê atividades serao 

aplicadas e em qual Projeto. Através desse dispositivo, o parlamentar 

terá conhec~mento, se determinadas fontes são aptas ou não,! para a 

execução do proJeto. 

Também, a proposta criglnal do governo, era de mod~ficar os pe~ 

centuais de contrapart~das dos Estados e Municípios. O Congresso,usa~ 

do da sua autonomia e da sua legitimidade, manteve os percentuai's das 
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contrapartidas nos patamares do ano de 96. Também, o Executivo queria 

limitar para a construção de estradas, 10% por cento dos investimen­

tos. Nós também dobramos esse percentual para 20% (v~nte por cento). 

O novo percentual atenderá principalmente, as Regiões, Norte, Nordes-

te e Centro Oeste, em espec~al, os Estados do Tocantins e Mato Grosso 

do Sul. 

O acesso do Poder Legislativo ao S~stema da Receita Federal, a 

intenção fo~ resguardar as informações que sao protegidas pelo sigilo 

fiscal, trabalhar com números mais precisos, possibilitando um contro 

le eficaz do orçamento e permitindo ao parlamentar a elaboração de 

análise crítica sobre a matéria baseada em est~mativa real do Orçame~ 

to, ev~tando equivocos como o do ano passado, quando o Executivo pre-

viu uma receita superestimada. 

Também este ano nós temos, por força da LDO, a inclusão na Lei 

Orçamentária, da distinção doque é rolagem da divida e do que efetiva 

~ente, se pode considerar divida nova.A part~r desta alteração, os 

números são um referencial muito mais concreto e real. 

Também dentro das nossas prerrogativas, colocamos os objetivos 

especificos da prioridade em métodos anexos, que foram encaminhados 

pelo Executivo, colocamosde lado para que o Legislativo nao fosse 

amarrado na sua ação Legislativa. 

Por fim, depois da aprovação da LDO, nos temos a discussão e a 

aprovação da Lei Orçamentária Anual, que é essa que estamos discut~n 

do agora. Portanto, essa discussão assume o caráter de ponto culm~ ~ 

nante de um amplo e longo processo de discussão dos problemas, ne 

cessidades e prioridades do pais. Evidente que no futuro que nós es 

tamos já com um Projeto de Lei Complementar elaborado pela Comissão, 

nós iremos certamente incluir essas discussões regiona~s, abertura 

da Comissão na discussão do Plano Plur~anual e também na discussão 

da LDO. Eu acho que isso seria na realidade,o ponto mais important~, 

que nos haveremos de deixar por força de lei. 

É preciso, portanto, entender o momento de discussão da Le~ 

Orçamentária Anual, como o momento onde podemos e devemos decidir 

como e onde aproveitar da melhor e mais eficaz maneira, os recursos, 

da União. Fazer com que cada centavo do contribuinte recolhido e 

aplicado pela União, seja bem aproveitado até o limite das possibill 

dades. Pois, como nunca é demais lembrar, falar de orçamentos publi-
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cos, seJam eles da Uniã.o, Estados ou Munlcípios é falar de aplicar 

recursos queno fundo, são de propriedade nãodo Estado, mas dos con 

tribUlntes. ApllCá-los bem, é a tarefa malor de qualquer homem p~ 

blico. 

Essa tarefa hoje ainda está mUlto dlflcultada, pela falta da 

Lei Complementar prevista no artigo 165, 19º da Constltuição, e até 

então, ela não tlnha sido elaborada. Nós já estamos com uma proposta .. 
concreta desta lei e iremos submetê-la à Comissão de Orçamento para 

darmos a sequêncla legislativa pertinente. Também, é importante nes 

te momento ressaltar, que quando nos assumlmos a Comissão Mista de 

Orçamento, a prestação de Contas dos Presidentes da República esta ~ 

vam atrasadas desde 1990, não setinha feito nenhum julgamento das 

prestações de contas. Colocamos em dla. Já aprovamos as contas refe-

rentes ao Governo Itamar Franco, rejeltamos as contas referentes ao 

Governo Collor, remetemos novamente ao Tribunal de Contas, uma outra 

conta, para que elesnos dessem um Parecer conclusivo ejá trouxemos 

o Ministro Homero Santos do Tribunal de Contas da Unlão, para a nos­

sa Comissão,para que ele pudesse fazeruma explanação 'a respelto das 

contas do Presidente Fernando Henrlque, referentes ao ano passado. 

Ainda nesse exercicio,possoanunclar que com estas reunloeS,nos 

chegamos aum processo de clara transparênCia. Colocamos também, na 

INTERNET. (Eu pedlria até à Assessorla que me desse o endereço da IN­

TERNET, para que eu tornasse público). A Comissão de Orçamento, fa 

zendo comque aquilo que até então era uma caixa-preta, se transfop -

masse hoje, numa caixa-clara, transparente, acessível a toda popula-

çao e não somente para obter lnformações. Nós estamos fazendo com 

que, a Comissão possa também recolner informações atrave~ dessa pa-

gina na INTERNETE. Evidentemente, nada disso se compara a esse tipo 

de reunião, uma reunlão que tempomo obJetivo, não some~te tornar 

mais claro, mais transparente o processo de votação e destlnação dos 

recursos PÚSilCOS, mas também, tornar claro comoé feito o Orçamento. 

E para isso,nós vamos passar imediatamente, para que a assessoria 

nos dê os grandes números do Orçamento, para que a gente possa ter 

uma noçao do que é felto como dinhelro do povo. 

Também, gostaria de lembrar aos senhores presentes, que essa é 

uma reunião ele audiência pública da Comlssão. Portanto, é uma reu 

nlão técnica. Não se trata aqui de uma reunião politlca, e é com pr~ 
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zer que eu vejo fazendo parte desta Mesa, polit~cos representantes 

de d~versos segmentos da sociedade. Também está aberta a represen -

tantes de outros organismos. 

Nós vamos abrir a lista de inscrições para que todos aqueles 

que desejam opinar, quest~onar,esclarecer dúv~das a respeito do Orç~ 

mento,possam usar a palavra. 

Eu gostaria que a assessoria se preparasse para nos fazermos a 

amostra dos grandes números,e como é de praxe, nós vamos passar tam­

bém a palvra aonosso senador Carlos Bezerra, que é o Relator do Orç~ 

mento, paraque ele use da palavra durante dez minutos, e a~ nos va 

mos ouvir a assessoria e começar efetivamente,O debate técn~co dessa 

Reunião. Quero agradecer a atenção e a presença de todos. Muito obr~ 

gado. Com a palavra o Senador Carlos Bezerra. 

O SENHOR CARLOS BEZERRA DE SOUZA (Relator da Comissão). E~mª Senho­

ra Governadora do Estado do Maranhão, Senhor Presidente da Comissão 

de Planos e Orçamentos, Senhor Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Maranhão. Através dessas autoridades, eu cumprimento t2 

dos aqui presentes. O Senhor Presidente da Comissão Mista de planos 

e orçamentos Públicos e F~scalização, na sua fase ~ntrodutórla desta 

reunião, fez uma rápida exposição, cujo sentido geral, cuja ênfase 

era ser resumida como a descrição dos enormes esforços que o Congre~ 

so Nacional tem feito nos últimos anos, e dos s~gnif~cativos avanços 

que tem obtido para aprimorar a sua intervenção na elaboração das 

leiS, que compõem o chamado Ciclo Orçamentár~o, Ampliado; Plano Plu 

rlanual, PPA; Lei de Diretrizes Orçamentária, LDO, e a Lei Orçament~ 

r~a Anual, LDO, a qual, talvez seja mais conhecida como Orçamento 

Anual da Un~ão. O objet~vo principal dessa reun~ão, assim como as 

demalS que se seguirão, é discutir a proposta de Le~ Orçamentária 

Anual, apresentada pelo Poder Executivo em 1997. E assim subsidiar 

as dlscussões que ocorrerão no Congresso e ampliar os conhecimentos, 

da sociedade em Geral sobre o Processo Orçamentár~o. O Relator Geral, 

embora possa parecer a alguns, um ~argo de muito poder, é na verdade, 

um cargo de sacrific~o, p01S concentra sobre si, todas as legltlmas 

pressoes que os d~versos segmentos políticos e sociais colocam no 

Processo de Preparação Orçamentária Anual, nao manda, escuta, nego­

cia, encaminha, adequa, equlllbra e sofre, sofre muito pela percep-
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çao de tudo que seria necessário fazer pelo Brasil, e que ele, como 

Relator Geral, não pode fazer, porque está submetido à barreiras in 

taansponivels de limitação de recursos, de realidades politicas, de 

fatores culturais e soc~ais, que formam o caldo da cultura das pres­

sões da qual é submetida. E tudo isso, lembrem-se, sob ~ntensa pre~ 

sao do tempc. A~nda assim, com todas essas limitações, não vou negar 

que o papel do Relator Geral, seJa importante e decisivo mesmo, além, 

do que, o Relator Geral tem o papel relevante à questão da coordena -

ção ,da distribuição dos recursos. Entre regiões e os Estados, entre a 

proposta do Poder Executivo e os anseios de redução de desigualdade ' 

regionais expressos pelos Parlamentares de forma coletiva e 

dual. Mu~tas vezes há diferenças sign~ficativas. Ao Relator 

~ndlvi 

Geral, 

onde aproveitar o espaço disponível e na :m.ed~da do possível, a1!;ender ' 

essas justas refnv~dicações. Não que aPode r Executivo seja insensivel 

a esse clamor, mais a experiência demonstra que o Congresso assimila' 

melhor essas necessidades e reinv~dicações e faz com que p Orçamento 

adquira, nso) apehas e tão somente, um caráter técn~co que ele deve 

preservar, mas para que ele não se limite só a iss?, que ele incorpo­

re igualmente, uma preocupaçao com a promoçao da just~ça Social e do 

equilibrio entre as regiões do Bras~l. Muito já foi feito, muito ma~s 

ainda, está por fazer. Como Relator Geral, ao tempo que louvo a inl -

ciativa do nosso Presidente, o deputado Sarney Filho, em promover es­

ta série de Heuniões Regionais, quero dizer que pretendo aprovei-êá-las 

ao máximo, para na minha tarefa, contemplar de forma equ~librada e 

reallsta, as preocupações que aqui serão expressas. Acho também rele­

vante assinalar e relembrar, que o mecanlsmo dlsponível para que os 

diversos segmentos sociais dos Estados e do Munlcip~os apresentam 

suas rei v~ndj.cações aos relatores setoriais, consequentemljlente, ao 

Relator Geral, é através de Emendas ao Projeto de Orçamento, que so 

pode ser apresentadas por Senadores e Deputados Federa~s, que através 

d/e suas bancadas, reallzam reuniões para avaliar as demandas dos Es­

tados e Municípios. Essa regra de tram~tação é indispensável para' 

garant~r a um só tempo, a instituc~onalidade e a transparênc~a ao pro-

cesso. Portanto senhores, lembrem-se: e aos seus representantes no 

Congresso Nacional, que suas reivindicações devem ser dirigidas. Eu 

gostaria a seguir, de destacar os principais aspectos que julgo rele _ 

vante, preparadas pela equipe técnica da Comissão. Mas antes dessa 
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apresentação, eu gostaria de colocar alguns pontos aqui, que eu sei 

que serão colocados aqui, porque foram colocados nas demals reunlões. O 

primelro ponto: tenho certeza que aqui vão falar muito na questão da' 

concentração de recursos federais em Brasília, da reclamação dos Esta­

dos que estão recebendo pouco e deviam receber mais. Nenhum está dlzen 

do à Governadora, pouco não, nenhum. Eu quero dizer o segulnte: eu 

acho que nós, no Brasll, temos como tarefa primordlal corrlgir um erro 

dos mais graves para o desenvolvimento do País, que a questão da con 

centração de tudo em Brasília. Todosos paises do mundo que desenvolve­

ram eles descentrallzaram, para desenvolver. Paises pequenos da êuropa 

que não dão o tamanho do Maranhão, tem tudo totalmente descentrallxado 

Os Estados Unldos, por exemplo, a grandeza dos Estados Unldos, deve-se 

à descentralização, o pais nasceu descentralizado, uma f~d3r~~ãQ, mas 

descentralizada mesmo.Aqui, tudo ainda está concentrado em Brasílla 

ainda detém de 60% dos recursos do país. Um Prefelto para construir, 

uma escola, um posto de saúde tenha que se deslocar para Brasilia,e ~o 

vezes, as despesas para ir à Brasília flcar maior que a obra.lsso é um 

contra-senso. Eu entendo que a União deveria cUldar da Policia Externa 

das Forças Armadas, de algumas coisas que sao nacionais, para preser -

var a nossa Federação. O resto lrão ficar por conta dos Estados e so 

bretudo dos Munlciplos, que deve ser um ente malS fortalecido dessa 

construção, acho que o Município merece umreforço maior nessa questão 

de dmstrlbuiçe e apllcação de recursos públlCOS, é ali que deve con­

centrar maior pa~,j desses recursos. Então, está tudo errado, é uma 

tarefa para a ellte política, o povo braslleiro corrigir ainda, com o 

tempo. Outra questão que sei que vão abordar e quero colocar aqul, é 

a questão das deslgualdades regionais. Realmente, essa questão é gravi~ 

sima, e ela ao invés de melhorar nos últlmos tempos, ela tem piorado, 

Vejam os incentivos flscals; O pessoal dlzia, ah! o Nordeste é que 

flca comos lncentivos, faz pro Norte. E as lamúrias que de vez em 

quando alguns, artlcullstas lá do sul colocam matérlas veemente conde 

nando isso. Mas quem fica realmente com os lncentivos, é o Sudeste. são 

Paulo flca com quase 50% dos incentlvos fiscals do país, e com lSSO 

a deslgualdade regional vai aumentando cada vez mais, se aprofundando 

cada vez mais. Então, essa e uma outra questão que deve ser corrlgida 

porque essa Federação nossa, que eu considero a construção mais inte­

ligente, mais admirável da América Portuguesa, essa Feder~ão que nos 
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conseguimos manter com toda crise, com tudo isso" a América Espanho-

la se dividiu em vários paises, mas nós nos mantivemos unidos. Essa 

construção corre inclusive, o ris,co) de sucumbir um dia, se essa que~ 

tão não for abordada com seriedade, se nós não tivermos politicas pú­

blicas sér~as,no sehtido de corrigir essas distorções. Por último, a 

última recl~lação que eu tenho 'certeza que nós vamos ouvir aqui, é de 

que o Orçamento nao e cumprido. Faz-se Emendas, trabalha-se e depois, 

nao é cumprido. O compromisso que nós temos, o Presidente da Com~ssão 

com o Ministro Kandir, como lider do Governo que cuida disso, que e o 

Senador Arruela, que já se reuniu cvom~go e como Ministro Kandir, o 

compromisso nosso é de que sera cumprido tostão por tostão do Orçame~ 

to do ano que vem. ~udo que for aprovado, é um Orçamento magro, vocês 

v~ram ai que o número para o investimento é pequeno, a Assessoria vai 

colocar, mas um Orçamento que va~ ser, efetivamente cumprido. ,Por úl­

timo, eu quero colocar que eu sou um homem do Centro-Oeste, e sou um 

homem preocupado com essas questões que eu coloquei aqui, da desigual 

dade regional. Não quero dar priv~lég~os pro Norte e pro Nordeste,mas 

certamente, que essas reg~ões tem mais da minha parte, como Relator' 

Geral um desejo maior de investimento nessa região, para até corrigir 

essa desigualdade de que em outras reg~ões do pais. Acho que essas re­

g~ões temque ser privileg~adas no nosso trabalho da destinação orça -

mentária. E por úl timo .. sÉl p:s..::"2.. dizer que mós estamos começando no Bra­

sil, graças a Deus, a planeJar,. Já temos um Orçamento que vamos cum-

pr~r no anoque vem, é a palavra Presidente é a palavra do Ministro 

e já se pode ~azer um plano plur~anual. Nós não tinhamos nada disso ' 

até ontem. A .Lnflação de~xava esse pais aqui, endoidado, nao se pla!!e 

java nada. Estamos dando passos pequenos, mas estamos dando, eu me 

lembro que Moscou, a Capital da União Soviética está planejada para o 

ano três mil, está planejada para mais de mil anos, e nos aqui, nao 

temos planejamento nem para amanhã, o pa~s inteiro. Então nos começa-

mos a dar passos tenros, mas dando passos no planejamento, na execu­

ção Orçamentária correta, e o Congresso Nacional tem feito es~or50 

enorme, no sentido de dar visibilidade, transparência, nessa questão 

orçamentár~a, de transformar isso aqui, num instrumento realmente de 

discuss~o ampla de toda a sociedade bras~leira. Ditas estas questões 

eu passo a palavra ao DI'. Eugên~o, q~e é o nosso Assessor Técnico da 

Comissão, que ele vai passar os números gerais do Orçamento, para que 
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os senhores tenham uma idéia da peça coro um todo .• luito obrlgado. 

O SENHOR DEPUTADO SARNEY FILHO - Convido também para participar da 

Mesa, o Deputado Federal Nan Sousa. Antes de começar a explanação, eu 

gostaria de dar o endereço da Internet.WWW Senado GON BR, esse é o 

endereço da Comlssão de Orçamento. 

O SENHOR DR. EUG~NIO - Senhora Governadora, demais autoridades, senho 

ras e senhores. Presldente da Comlssão e o Relator, solicitaram à nos 

sa Assessorla, estudos que fornecessem subs1dlos e esclarecessem à 

opinlão pública a discussão Reglonal dos Recursos. Uma discussão que 

justamente se procura evitar até é pelas dificuldades naturals de com­

poslção po11tica, e que enfocasse os investimentos, quais são os ln 

vestimentos previstos por Estados e por região. A propóslto, a LDO 

recém aprovada pelo Congresso Naclonal sofreu um veto importante no 

seu Art. 32 que previa justamente, um demonstrativo dos investimen -

tos ao Estado. Dlzla o Art. que f 01 vetado do LDO: O Projeto de Lei 

Orçament~rla será acompanhada de um demonstrativo que mostre a conso 

lldação dos gastos, de investimentos, de inversões financeiras e ou 

tras despesas de Capital do Orçamento Fiscal. Seguridade e do Orça -

mento das Estatais, por órgão,e por unldade da Federação, expliclta~ 

do-se os crltérios para regionallzação. Artlgo importante foi veta­

do, foi solicitado à nossa Assessorla, que Justamente, preparasse 

esse demonstrativo e que consta no material distrlbuído na página 

33, com destaque para o Nordeste, na pago 71. Ao mesmo tempo, a dis 

cussão regional não deverla ser feita sem uma abordagem necessárla I 

do ambiente do cenário geral das Finanças Públicas, justamente, para 

se conhecer as condicionantes que limitam os investimentos aos nume­

ros tão deprimidos,de 7.7 bilhões para investimento, 10,7 para inver 

sões financeiras. Orçamento Fiscal. Enfim, foi solicltado também a 

Assessoria que mostrasse, como de umtotal de 429 bilhões, que e o 

total do Orçamento Fiscal de Seguridade, como chegamos a valores tão 

reduzidos para os investimentos e para a Região, e quais sao as po~ 

sibllidades concretas de intervenção do Congresso Nacional e do Rela 

tor, o que que o Relator pode fazer, o quê que pode ser remanejado, 

qual é a falxa de atuação da relatorla do Congresso Nacional. Lembra 

mos que, o que está em discussão é a prestação da proposta do Execu­

tlVO. Essa proposta acabou de chegar no Congresso NAclonal no início 

de setembro e no cronograma, meados de setembro, estamos na fase de 
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aud~ênc~as públ~cas o Relator so começa o Parecer Preliminar, agora 

no final do mês,e em seguida, no mês seguinte, são as Emendas. Esta­

mos na fase das emendas. Então ainda não há nenhuma intervenção nes­

sa proposta, nesses Relatórios Demonstrativos é tal como ve~o do 

Executivo. A nossa apresentação vai ser o mais sucinta possivel, po~ 

que o material está todo ai, depois, quem quiser pode analisar com 

càlma, tirar alguma dúvida, e em duas partes, na prim~ira parte en 

tão, a gente apresenta uma v~sao geral das finanças públicas, como é 

que a gente a um valor tão peqqeno pra investimento, e na segunda 

parte, que está na página tr~nta e três, a questão da regionalização 

Çom relação então, começamos pela Receita. A Receita encontra-se d~ 

cr~m~nada na página dezesseis do material distribuído. E basicamente 

o que a gente pode verificar é que a metade, aproximadamente da Re 

ce~ta, ela faz parte da Receita da rolagem da divida. Então, existe, 

depo~s a gente va~ ver a despesa que a parte do refinanc~amento, ela 

apenas circula pelo Orçamento e ela pode ser, digamos assim, esquec~ 

da a parte do ref~nanciamento, é a rolagem da dív~da. O segundo item 

mais ~mportan~e da Rece~ta, é a Receita das Contribuições: A Receita 

das ContribulC;ões em relação à Receita Tributária têm aumentado. Isso 

m~stra a ~mportância da parte da Previdência nos gastos federais, 

da Ass~stência e da Saúde. Podemos passar agora, aos grandep montan 

tes da despesa. Acompanhando o rac~ocinio da Rece~ta, a~ despesas 

também apresentam a maior parte ligadas ao ref~nanciamento da div~da 

Fora a rolagem, o que interes~a, então, fora essa parte que apenas 

transita, digamos ass~m, do Orçamento, só não é retirada hoje, em 

função da Lei 4.320, mas ela pode até ser retirada na nova Lei 'Com 

plementar. A parte ma~s importante é o custe~o adm~nistrativo, a ma 

quina administrativa, que ocupa cinquenta e dois bilhões, os benefi­

cios predenc~ár~os, quarenta e se~s b~lhões, as despesas com pessoal 

quarenta e cinco b~lhões, os juros da divida pública, são três três 

vezes maiores que os ~nvestimentos, é um valor muito alto, vinte e 

cinco bilhões, os ~nvestimentos que a gente já falou tem uma variá 

vel bás~ca para a redução da deSigualdade regional, sete ponto sete 

bilhões. Então, maiores encontram-se nas pág~nas 19 e 35 que depo~s 

podem ser examJnados com mais calma. A gente apresenta também na pag 

31, um quadro que Junta a Receita com a Despesa. Segundo conce~to 

das necess~dades de financiamento do Setor Pú"blico.Pra ver o resulta 
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do final daquela Receita e dessas Despesas, qual é o resultado que 

tem acontecido em 95 qual é o estimado em 96.Isso é mais ou menos o 

dia-a-dLa do Secretário do Tesouro Nacional é a administração do flu 

xo da ReceLta e da Despesa. As informações básicas que a gente qu~ 

ria destacar são as seguintes:que a parte do Tesouro NacLon~l têm 

trabalhado com déficit executado em 95 um déficit operacional de 11. 

1 bilhões. Em 96, esse déficit vai flcar também na faixa de dez br 

lhões, e o Projeto do Executivo preve o déficLt de oito ponto oito. 

Sob as Despesas, a gente queria também, destacar algumas COlsas inte 

ressantes. Despesa com pessoal; dois cortes. ° prlmeiro, com a desp~ 

sa de pessoal é de quarenta e cinco bilhões, qual é a participação ' 

relativa, histórica de cada Poder? Esse gráfico que encontra-se na 

pág. 23 da nota técnica distribuida, feita pela Assessoria, ele mos 

tra que Executivo e Legislativo, proporcionalmente tem aumentado me 

nos as suas despesas com pessoal. E o Judiciário tem aumentado mais 

principalmente, depois de 93. Um outro gráfico também, faz um corte 

ativo e inativo na União, baixaram em 90,91,92. 92 com valor menor. 

Começaram a aumentar e a partir de 95, com o término dos reajustes, 

elas sofreram uma pequena queda. Esses gráficos, tanto esse como o 

anterior, foram construido a preços de dezembro de 95, por isso que 

eles mostram uma queda, e por isso que o valor total, não dá os 45 

bilhões, ele dá menos, porque ele está deflacionado. Mas ele mostra 

também, a parcela cresce mais do que os ativos. Dá pra ver que de 

96 para 97, os inativos crescem mais do que os ativos. A questão da 

Previdência também está mais detalhada na página 26, mas a gente go~ 

tarLa de mostrar rapidamente, como tem operado a Previdência. Estu 

dos do próprio Ministério e atualizados pela Assessoria, no que se 

refere a 96 e 97 mostram que até 1994, a arrecadação liquida da Pre 

vLdência era maior que os beneficios Previdenciários.Havia um saldo 

de calxa, Lnclusive, que permitia o deslocamento de parte desses re 

cursos, valores significativos, de superávit de cinco bilhões chegou 

até maLS, até oito. Que permitia inclusive, o deslocamento para a 

Saúde, e que 94 e 95, esgotou-se essa capacidade e a previsão agora, 

é de um déficit. InclusLve eu tenho informações recentes, que a Pre 

vidência também está pedindo socorro ao Tesouro Nacional. A previdên 

cia também está com problemas recentes de pagamento de beneficios. 

Então, esses são os principais aspectos da parte geral. A segunda 
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parte, entra mais na parte de d1stribu1çio regional, .dos 1nvestimen 

:os e das ligaç~es financeiras. O conhec1mento dessa parte geral, 

é também por fim, importante lembrar, que embora a atuaçio no Congre~ 

so Nacional, ela esteja bastante reduzida, mas o 1mportante que o Con 

gresso atue, nao na qu~stão orçamentária propr1amente dita, mas se 

ele atue, também na produção Leg1slativa,que pode alterar esses condi 

cionantes. Por exemplo: as reformas adm1nistrativas, previdenciarias 

e etc, alteram os condicionantes básicos,e que implicam no aumento da 

capacidade d,a investir ou não. Sobre a1nda a capacidade de remaneJa 

mento dO Congresso Nacional, eu queria lembrar o seguinte: O ítem 1 é 

pessoal. Pessoal, a Const1tu1Ção, veda qualquer Emenda que implique 

redução de gastos com pessoal. Entio, o Congresso, do ponto de vista 

Orçamentário., não pode alterar despes.as com o pessoal. Então a1, já 

fica fora. O Ítem 2 é Juros e encargos da dívida. Goste ou nao, o Con 

gresso tem que aceitar a questão de que são 25 bilhões, a nao se:' que 

se prove erro ou Om1ssão, esse valor não pode ser alterado, o Con 

gresso não pode reduzir o valor de juros para alocar invest1mentos 

'Está na Constituição. O ítem 3, é chamado de outras despesas corrente 

ele inclui ai uma série de ítens. Ele 1nclu1 benefícios previdenciá -

rios, ele inclui o custeio das máquinas, de tudo 1SS0, do ponto de 

vista legal, uma pequena parte pode ser remaneJada com restrições, e 

uma outra parte, menos ainda, pode ser remanejado. Com relação aos 

investimentos, proporc10nalmente a poss1bil1dade de remanejamento é a 

maior que existe. Então, o ítem de lnvest1mento, é o item que o Con -

gresso mais altera. Via de regra, através do último ano, através das 

emendas de bancada que são prioritár1as e que absolveram, digamos 

assim, 70 a 88% dos recursos. Importante,é que essa capacidade, essa 

possib1lidade do Congresso Nacional 1ntervlr, é legal, porque a pa~ 

tir dâi, éque se dá o exame do Mérlto. O poder remenajar, não quer di 

zer dizer que voce va remanejar, porque você vai ter que cortar de 

algum lugar, de remanejar, cortar de um lugar, para colocar em um 

outro. Então, esse é um ponto de partida, para o exame do mérito do 

ponto de vista legal. Vou passar a palavra ao EBER, que vai detalhar 

mais a segunda parte, na página 33 

O SENHOR EBER ZOHELER - Bom dia. Nós estamos aqui, para continuar a 

apresentação do meu colega Eugênio, e o nosso objetivo é so dar umas 

orientações cç'm relação à parte da Regionalização que consta desse 
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documento, desa nota técnica que foi apresentada para os senhores 

Prelimlnarmente, a parte relativa .3. Reglonalização, como Já fOl dito 

pelo Eugênio, se encontra a partir da página 33. Antes de nos aden 

trarmos com relação aos quadros, seria lmportante colocarmos como 

já foi avançado pelo nosso colega, as dificuldades que existem en 

quanto ao aspécto da Regionalização e se materializou através de va 

rios dispOSltivos que determinam serem as peças orçamentárias, Regi~ 

nalizadas. Desde o Art. 165, lnciso 1, que determina que as açoes,os 

programas presentes nos planos Plurianual, devem ser Regionalizados, 

nos vamos encontrar também,determinação da compatibilização da LDO 

e da Lei Orçamentária, com este Planp Plurianual e principalmente, 

nós encontramos também, a detrminação no Art. 165, parágrafO 7, a n~ 

cessidade de se Regionallzar os Orçamentos de Investimento das Esta­

tais e Fiscal no âmbito da União. Nós encontramos algumas dlficulda­

des, quanto, o quanto devem ser Reglonalizado e o que deve ser Regi~ 

nalizado em termos da proposta Orçamentárla, porque o Art. 35, da 

constltuição no Ato das Disposições Constitucionais, Translto 

riais, determlna o que deve ser Regionallzado, e o que seria exclui­

da dessa Regionalização, e ele menClona expressamente , quais serlam 

os programas prioritários do Plano Plurianual. Entretanto, não está 

bem claro quals seriam os problemas prloritários do Plano Plurianual 

principalmente, pela abrangêncla muito grande queé'Jado já nos dOls 

Planos Plurianuals que foram aprovados. Mesmo assi~, foi feita a 

tentativa de se aproximar dessa Regionalização. Nós encontramos en 

tão, no tocante à Regionallzação, a partir da página 33. Primelro, 

nós colocamos como se Regionaliza. Em geral, o Poder Executivo, ele 

Regionallza com o critérlo da alocação física do recurso. Estã, se 

o Órgão, se a Unidade Adminlstrativa se encontra em um determinado 

local, é ali que é Regionalizado, e não em relação aos beneficlos,em 

relação à popUlação que se usufrulrla daquele investimento abrangido. 

Nós encontramos então, que em função disso, vocês podem visualizar na 

página 35% o montante global. Não só, pelas dificuldades de serem re 

glonalizadas, mas prlncipalmente porque, porque 57% do Orçamento da 

União, dlZ respeito à pgamento de Juros, amortização e refinanaciamen 

to da dívida no âmbito da amortização e esses, são claramente Nacio­

nais. Nós vamos encontrar, que a particlpação do Nordeste,aberto por 

grupos da Natureza das Despesas, seria: no caso, pessoal, 1 bl e meio 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 DLÁRJO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13185 

vocês podem encontra, em termos de juros, 31 bilhões; Outras Despe -

sas Correntes, 3 bi e meio; InveS~llllentos 1,2 bilhões de reals, In 

versoes flnancelras 967 milhões, quase 1 bilhão; e outras Despesas Ca 

pitais, cerca d~ 2,4 bilhões. Nós encontramos então, considerando-se 

também o Refinanciamento da divlda,que o Nordeste particlparia com 

1,71% do total do Orçamento da Unlão, de 429 bilhões de realS. Agora, 

se desconsiderarmos essa parte Nacional, na página 37, você val enco~ 

trar um quadro, aonde está demonstrado em termos de Orçamento Fiscal, 

e Orçamento das Estatais, a particlpação do Nordeste, do total do 

Orçamento que foi Regionalizado. Você teria lá, que o Nordeste compo~ 

tarla, em termos de Despesas de GND 4,5,7, as Despesas de Capltal,38% 

do total do Crçamento Fiscal. Aqui vocês vão identificar que há um 

erro, na realidade, ao lnvés desses 31% o orçamento de investlmento 

das Estatais vocês podem ver a abertura dele na página 43, você. val 

encontrar 17,75% de investlmentos a participação do Nordeste. apos 

esse corte por GNT por região você pode encontrar também aberturas 

por programa. Por exemplo: a partir da página 45 e 46 nós também flze 

mos uma comparação entre o documento que foi distribuído pelo Poder ' 

Executivo logo às vesperas da entrega da proposta orçamentária denomi 

nado Plano Brasil Ação. 

Então, na página 56 e 57 nos fazemos um contexto entre as açoes 

que são priorizadas pelo Poder Executivo, para o biênio 97 e 98, nos 

vamos encontrar, o que efetivamente foi colocado na proposta orçame~ 

tária. Interessante também que na páglna 40, nós fizemos uma compara-

ção em termos de efetivldade do Plano Brasil Ação em relação à propo~ 

ta orçamentária. Então,nós vamos encontrar que várlas açoes estão 

abalxo dos 50~)6. Se é para o blênlo, esperamos que 50% do pretendido 

pelo Plano Brasll Ação, estivesse já na Proposta Orçamentária. Nós 

vamos verificar que várlas ações que dlzem resp~lto especialmente ao 

Nordeste, não foram contempladas com 50%, ou bem aquém dos 50%. Nós 

também flzem015 alguns cortes com maior grau de detalhamento. Então 

fizemos cortes sucessivos, em termos de reglonalização e chegamos as 

prlncipals ações agrupadas por programas. Na página 48 voces podem 

identlficar quais são as princlpais ações do governo federal, em ter 

mos de despesas de capital para o Nordeste. Ao analisar na página 

48, você vai J.dentificar que o Nordeste será beneficiado especialmen-

te com relação à despesa de capital, quanto ao Fundo Constitucional I 
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de F~nanciamentos das Ati v~dades P)'odut~ vas, o FNE, com relação as 

melhorias das condições habitacionais urbanas e habitações soc~ais no 

âmbito do M.P.O e do Fundo de Habitações Populares vinculado ao Minis 

tér~o da Prev~dência ou Planejamento. Nós encontramos também na area 

de Recursos H1dricos outro montante sign~f~cativo, 414 milhões de 

Rea~s. Encontramos também outros Programas de Ações Sociais e Sanea -

mento também no âmbito da M.P.O. e da FUNAZA com 222 milhões, isso 

tudo falando de investimentos, despesa e capital. Nós encontramos ta~ 

bém na área de Transporte Rodoviárlos, várlas rodovias em especial a 

adequação ou a duplicação, ser~a da BR-101 Pernambuco; a 116 do Ceará 

a 230 na Paraíba. Encontramos também ações de construção como no Mara 

nhão a BR-230 também no Maranhão a BR-402 eno Piaui,a BR-020 e BR-101 

no Rio Grande do Norte. Nós encontramos também ações de restauração e 

conservaçao em geral. Depo~s os senhores podem dá uma olhadinha mais 

detalhada. Nós vamos cont~nuar aqui para qualquer necessidade em ter­

mos de esclarecimentos maiores. E também na área de Turismo,o "PRODE­

TUR", que é específiCO para a Região Nordeste, nós temos 18 milhões' 

de Reais. Mas aquela pessoa que tiver interesse em ver especifiCO, o 

maior grau de detalhamento da Lei Orçamentária que e a nivel de sub­

projeto,você pode encontrar a partir da página 71 até a 93, você tem 

um corte com o sub-prOJeto estadualizado e regionalizado. Era o que' 

eu querla dizer.Muito obrigado. 

O SENHOR SARNEY FILHO- Eu comunico aos senhores presentes,que a li~ 

ta de inscrições,está al~ na entrada, na mão da Secretária da Comis -

são,D. Mirna, e vai f~car aberta por dez minutos. Portanto, aqueles 

que desejam usar da palavra,sejam eles apenas um cidadão comum,ou re 

presentante de organismos,membros estatais, deputados,parlamentares , 

por favor recorram à llsta de inscrições,porque ela não vai ficar a­

berta.Nós daqui a cinco minutos vamos encerrar.Eu passo a palavra, p~ 

ra iniciarmos a segunda etapa,para o deputado Domingos Dutra,que terá 

cinco minutos para fazer a sua ~ntervenção. 

O SENHOR DOMINGOS DUTRA - Senhor Presidente,Senhor Relator,Senhora' 

Governadora,demais presentes nesta Mesa,senhores e senhoras do Plená­

rio.Eu passarei as mãos do Presidente da Comissão,um pequeno documen­

to e de antemão Ja peço desculpas por ter que sair,tenho outras ta, 

refas,sem nenhum desprest1g~o à Comissão,mas pediria licença para 

sair depois. Sr.Presidente, Tem sido comum, em especial entre as eli-
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tes brasileiras, o discurso de modernidade, prlncipalmente quando se 

trata da quebra dos monopólios púbJicos e da redução das funções do 

Estado.Estae. mesmas elites,quando se trata de acumulação de rlqueza e 

poder, arrotam que o Pais se democratlza,no entanto,um sinal claro da 

modernizaçãc e da ampliação da democracia no Pais,deveria ser a radi­

callzação nc processo de dlscussão,flscalização e controle,por parte 

do povo brasileiro, dos orçamentos pÚbllCOS.É verdade'$ue nos últi­

mos anos,especialmente,através das administrações do PT, tem se colo­

cado em prática,o orçamento participativo,motivo fundamental do suces 

so de adminlstrações do PT,como em Porto Alegre,prática essa que tem 

sido aconselhada,lncluslve pela ONU, a ser adotada em outros lugares 

do Pais e do mundo. Ternos plena consclência das dificuldades de se 

adotar o orçamento participativo pela União. Tanto em face do desin­

teresse do Governo Federal,quanto pela falta de estrutura do Congre~ 

so Naclonal,quanto,ainda,pelas dlmensões continentals do Pais e a 

complexldade das nossas diferenças regionais. A inlciativa desta Co 

missão, louvável por sinal,deve ser aprofundada, repetida corno forma 

de garantlr à sociedade organlzada a particlpação,o controle e a g~ 

rantla de liberação efetiva dos recursos orçamentários. Corno é do 

conhecimento de V.Exa,além do autoritarismo do Poder Executivo, nem 

sempre o que é aprovado no Congresso tem-se a garantia de- efetlva 

liberação e de correta aplicação. Por exemplo: em 95, -€stavam pr~ 

vlstos,no orçamento para a agrlcultura,lO,l bilhões,que correspon 

dlam a 2,9% dos 338,38 bilhões do Orçamento da União. No entanto;só 

foi llberado 6,7 bilhões. Em 96, estava prevista a liberação de 7 

bilhões, que correspondla a 2,2% dos 311,4 bilhões do Orçamento Fe 

deral. No entanto,só foram liberados 2 bllhões até o momento.Em 97 , 

estão prevlstos 8,5 bilhões,que correspondem a 1,9% dos 429 bilhões 

do Orçamento Geral. O que,também não há nenhuma garantla de que se­

ra liberado. Saúde,em 1995, estavam prevlstos 14,8 bilhões, que cor­

respondiam a 6% dos 338,38 bilhões do Orçamento da União. Em 96,est~ 

va prevlsta a lib_H'ação de 14,5 bllhões do Orçamento Federal e so 

foram liebrados 2,3 bilhões,até o momento. Em 97, estão previstos 19, 

5 bllhões,que correspondem a 4,5% dos 429 bllhões do Orçamento Ge 

ralo O que, também não há nenhuma garantia de que será liberadojlp.ar.a 

este setor fundamental da vida naclonal. Esses recursos são fundamen 

tais para atender os segmentos oprimidos e marginalizados da Socieda 
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de Brasileira,além de serem insuficientes a sua liberação fica ainda 

muito mais reduzida.Em contl'~;~_~~da esta se vendo pela demonstração 

que 25 bllhões de Reais são destinados simplesmente para pagar juros 

de encargos da Divlda Braslleira.É muito difícil Senhor Presidente , 

se falar em democratlzação nesse País aonde u,.,a parte substancial da 

nossa riqueza tem que ser destinada para engordar o imperialismo e 

é muito dificil,embora com a vontade de V.Exa,se democratizar o Or­

çamento Federal,com os limites da Constituição,com a dotação orçame~ 

tária que o povo brasileiro não pOde mexer e nem o Congresso Nacio­

nal pode mexer.É muito dificil se sonhar com democracia,com justiça' 

com liberdade , tendo sangrias diárias dos recursos do povo brasileiro 

para pagar banqueiros internaclonais e até banqueiros nacionalS. Eu 

queria aproveitar a oportunidade,mesmo lendo o que está previsto p~ 

ra o Estado do Maranhão de forma geral, de fazer algumas reivindica­

çoes mais específicas. E u gostaria que no momento próprio,onde apr~ 

sentei as Emendas de acordo com o Regimento,fazer algumas reivin~ic~ 

ções que eu considero oportunas. Primeiro eu acho oportuno Senhor 

Presidente,que se garanta recursos para duplicação da MA-201,de são 

Luis a são José de Ribamar,porque na verdade não liga so são Luis a 

Ribamar,liga são Luis à Baixada Oriental Maranhense, que é fundamen­

tal,mais .de 250 pessoas perderam a vlda nesses últimos dez anos,nes­

sa MA,que merece ser duplicada. Iniciou-se um processo e duplicou- se 

um quilômetro ninguém sabe onde foi parar o resto do dinheiro,e as 

pessoas continuam morrendo,como na semana passada morreu um casal ~ 

cidentado.Eu acho importante que haja um empenho de se duplicar es­

sa MA. Gostaria também de colocar recursos para a TRANSRURAL,para uni 

ficar nossas comunidades rurals, a Cidade Operária, o Maiobão,o Co 

hatrac, são Luis,porque não podemos continuar com uma Ilha totalmente 

sem comunicação por falta de estradas. Gostaria de colocar recursos 

para a municipalização de um outro Socorrão 11 em nossa Ilha. É lm­

possível se falar em justiça, se tendo um único hospltal de emergência 

em são Luís, com hospitais fechados,para atender uma Ilha e aten­

der as emergências. Também gostaria de colocar recursos para o sanea­

mento da nossa Ilha. Saneamento e a recuperação de rios importantes , 

como V.Exa. sabe, a gente está numa Ilha com recursos naturais limita 

dos e imperdoavelmente, a CAEMA tem patrocinado o maior crime ambien-
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tal no Estado do Maranhão, que é de ter morte, assassinado todos os 

r~os de água-doce da nossa Ilha, ~ agora está matando as nossas 

pra~as. E eu gostaria de colocar no Orçamento, recursos para o sa 

neamento de nossa Ilha, recuperação dos nossos r~os, como o Rio Pa 

ciência, como o R~o Anil e não de~xar que matem as nossas pra~as, 

porque ainda é o lazer mais barato, que a população pobre pode p~ 

gar o ôn~bus e tomar uma cachac~nha e tomar um banho na água salga­

da. Se matarem as nossas pra~as, até esse lazer barato da população 

pobre, estará sendo negado. E também para morad~as populares que 

persiste aqui em nossa Ilha, nós sabemos do déficit habitacional de 

são Luís, sabemos que nos últimos anos com a informação de que são 

Luis se transformaria num grande Parque Industrial pela concentra -

ção da terra, a quantidade de pessoas que chegam aqui é muito gran-

de,e não tem outro local para essas pessoas que são expulsas pela 

pata do boi, ou pelo arame farpado, a não ter que ocupar desordena­

damente a nossa Ilha. E V.Exa., que é daqui, todo mundo que é daqui 

sabe que a nossa Ilha está praticamente desestruturada, com ocupa -

çoes gigantes, com pessoas morando em cond~ções 1n~alubres. E que­

ria também re'forçar recursos para Agricultura Maranhense, porque 

acredito que esse pa1S não sai do buraco que está metido, se nao 

houver pr10r1dade para agricultura. E num Estado como o nosso, onde 

as indústria~; estão local1zadas no Maranhão, em são Luis, em Aça2,. 

lândia um pouco em Imperatriz, um pouco em Caxias e Timon, nao há 

outra saída que não seja fortalecer a pequena agricultura. Apostar 

que o Maranhão vai melhorar com pequenas indústrias ou com grandes 

indústrias localizadas num ponto ou outro do Estado, nós não vamos 

melhorar o Estado do Maranhão. A saúde é a Agr1cultura, é fortale­

cer o pequeno, para garantir pelo menos, que aquele que não tem 1 

Real no bolso, que pelo menos tenha o dire1to de comer feiJão com 

far1nha, que já seria nesse momento uma grande esperança. Quer1a p~ 

raben1zar essa Comissão, ~spero que os part1cipantes possam apr~ 

veitar bem esssa oportunidade. Sei que é uma iniciat1va a1nda tim1 

da, mas eu acho que é 1mportante para a gente sonhar um dia de ter 

um país realmente justo, democ;át1co e 11vre. MU1tO obrigado. 

o SENHOR SARNEY FILHO - MU1tO obrigado ilustre deputado Domingos 

Dutra. É'~mportante ressaltar que V. Exa. nunca se negou a assinar 

nenhum dos ple1tos que a Bancada do Maranhão fez. Dentre eles evi 

dentemente mU1tos dos quais V.Exa. se refer1u, fez parte da reivin-
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dicação conjunta, da nossa bancada. A própr~a Governadora Roseana 

estava agora comunicando à Presidência, e eu passo até a palavra a 

ela. 

A SENHORA GOVERNADORA ROSEANA SARNEY = Comunicamos que a duplicação 

da MA, que vai até a Cidade de são José de Ribamar, ela não faz pa~ 

te, ela não pode ser Emenda do Orçamento da União, porque é ela uma 

estrada do Estado, mas ela faz parte do Programa de Governo do Esta 

do do Maranhão. 

O SENHOR SARNEY FILHO - Muito bem. Vamos dar continuidade agora a 

nossa palestra. Eu conv~do para fazer uso da palavra o parlamentar, 

deputado federal César Bandeira, V.Exa. disporá de cinco minutos. 

A SENHORA GOVERNADORA ROSEANA SARNEY - Antes do Deputado César Ban 

de~ra começar a fazer, eu pediria licença para me retirá por alguns 

m~nutos, porque eu terei que receber o Min~stro Jatene que está che 

gando agora. 

O SENHOR CÉSAR BANDEIRA - Senhora Governadora, é breve e eu gosta­

ria de sua presença. 

A SENHORA GOVERNADORA ROSEANA SARNEY - Se for muito breve eu esper~ 

o SENHOR CESAR BANDEIRA - Senhor Presidente, Senhora Governadora Ro 

seana Sarney, Senhor Relator. Nós aqui gostaríamos de ter apenas aI 

guns exclarecimentos dessa Com~ssão, tendo em vista, que o deputado 

Domingos Dutra, que aqui estava, fez reivindicações que nós, que já 

fomos membros dessa Com~ssão e temos a experiência já de orçamento, 

eu acho que não cabe a colocação de algumas Emendas solicitado pelo 

nobre Parlamentar. Eu gostaria de fazer uma pergunta ao Relator e 

ao Presidente. Em nivel de bancadas. Quantas Emendas vão ser permi­

tidas por cada Estado? 

O SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO - Dez Emendas. 

O SENHOR CÉSAR BANDEIRA - Qual a abrangência dessas Emendas Senhor 

Presidente? 

O SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO - As abrangências sao dentro dos 

limites, de investimentos. 

O SENHOR CÉSAR BANDEIRA - são obras federais que pOdem ser coloca -

das nessas Emendas ou S20 Estaduais? 

O SENHOR SARNEY FILHO -sé as obras federais. 

O SENHOR CÉSAR BANDEIRA - Então a metade das reivindicações do dep~ 

tado Domingos Dutra não cabe nas Emendas de bancadas. E as regia 
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o SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO .- As reglonals sao Clnco, com 

abrangêncla só de obras federais. 

O SENHOR CÉSAR BANDEIRA - E as indivlduals? 

O SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO - As individuals, vai depender do 

que o Relator flzer no seu Relatório Prévio. Mas no entanto, a Res~ 

lução n Q 02 permite que até 20. No entanto, me parece que a tendên-

cla e que se restrinja a 10, conforme foi feito no ano passado. 

O SENHOR CESAR BANDEIRA - E eu pergunto Senhor Presidente, o conteú 

do dessas Emendas serão também de obras federals? 

O SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO - Todas as Emendas terão que ser 

de obras federais. 

OSENHOR CÉSAR BANDEIRA - Com essas aplicações Senhor Presidente,nós 

gostaríamos de dlzer, como um dos membros da Bancada do Es~ado do 

Maranhão, nós temos recebido do Governo do Estado e também de comp~ 

nheiros da bancada propostas que nos, durante todo esse periodo 

dessa Leglslatura, temos tentado harmonlzar Juntamente com toda ban 

cada. Nós não temos pensamentos indivlduals nenhum em função de to 

das as Emendas colocadas no Orçamento. E não vai ser diferente nes 

se ano, que a bancada vai flcar equidlstando os problemas do Esta-

do. Nós vamos todos, os componentes da bancada, incluslve o deput~ 

do Dutra faz parte dessa bancada e nao tem se negado como disse o 

Presldente, de fazer aSSlnaturas das reivindlcações para o Estado 

do Maranhão. Nós vamos sentar Juntamente com o Governo, com os 

técnlcos do Governo, e nos vamos, nessas Emendas de Bancada,nessas 

emendas regionais, procurar lnserir nas mesmas condições de desen 

volvlmento do Estado do Maranhão. E também nas Emendas individuals 

nos vamos procurar, harmonlzar essas Emendas para que os problemas 

que não forrun colocados nas Emendas Reglonais e nem nas Emendas'de 

bancada, nós vamos contemporizar problemas que o Maranhão enfrenta 

tanto na area da saúde, na área de saneamento, na área da habita -

ção enflm, em todas as áreas que preclsam do desenvolvlmento do 

Estado. E a Governadora tem já com sua equlpe planejado que essas 

Emendas vao ser Emendas de lnteresses maiores do Estado. Esperamos 

que o Govern() Federal se sensibllize, porque até o momento nao 

fez;o As Emendas malores que foram colocadas tanto pela bancada 

como as lndi"lduais, até o momento não foram liberadas pelo .GJver-

no Federal. E a bancada do Maranhão, Senhor Presldente, Senhor Re 
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lator e Senhora Governadora, nós vamos tomar uma posiçao este ano 

de 1.996. E se as reivindicações do Maranhão nao forem atendidas 

dentro da programação das liberações orçamentárias, nós vamos,como 

parlamentares do Estado, nós vamos tomar urna posição diferente da 

que nós temos tornado até então, de f~carmos esperruldo, esperando e 

nao consegu~ndo essas liberações. Nós ternos conversado bastante na 

bancada a respeito d~sso~ E nós estamos comun~cando Senhora Gover­

nadora à V.Exa., à sua equipe e ao povo do Maranhão, que a partir 

da colocação das Emendas e das liberações no Orçamento, a bancada 

do Maranhão, vai ser intransigente e vai ser até radical quando não 

for l~berado esse recurso. Era essa a minha colocação. Muito obrig~ 

do. 

O SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DEPUTADO FEDERAL SARNEY FILHO- Dan­

do sequência, ouviremos agora o Deputado Federal Antôn~o Joaqu~m 

AraÚJO. Eu quero também conv~dar para fazer parte da Mesa, o Deput~ 

do Federal Albérico Filho que aqui se encontra. 

O SENHOR DEPUTADO FEDERAL ANTONIO JOAQUIM ARAÚJO - Exmª Senhora Go­

vernadora Roseana Sarney, Deputado Federal Sarney Filho Presidente 

da Com~ssão Mista de Planos e Orçamentos do Congresso Nacional, Se 

nhor Presidente da Assembléia Leg~slativa do Estado do Maranhão, Se 

nador Carlos Bezerra Relator Geral da Comissão, Senhor Secretário 

de Planejamento Dr. Jorge Murad, deputados federais aqui presentes, 

demais membros da Mesa, Senhores Secretários de Estado, ~~putados, 

)presidentes de empresas, Pl!'efe~ tos, 'V:readores aqui presentes. Ini-

cialmente eu devo parabenizar o Pres~dente da Com~ssão, 

Sarney Filho, pela modern~dade que ele está imprimindo à 

deputado 

Com~ssão 

de Orçamento, que era muito restrita, era limitada a um pequeno gr~ 

po de pessoas privilegiadas, de parlamentares do nosso Brasil. E 

hOJe, com essa descentralização das d~scussões regionais, está per­

m~tindo para que os problemas sejam debatidos em todos os niveis,em 

cada região do nosso pais. E isso é mu~to moderno, é muito salutar, 

e nos queremos paraben~zar o Presidente da Comissão por essa feliz 

iniciat~va. 

No ano de 1995 fo~ o prime~ro ano dessa Legislatura, eu fu~ 

escolhido pela bancada do Maranhão para fazer parte da Comissão de 

Orçamento. E nós reunimos, debatemos, discutimos e eu encontrei uma 

grande dificuldade, que é essa aqui que está sendo colocada por 

todas as pessoas que têm se pronunciado aqui. Nós não podemos de 
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maneira nenhuma, estimular as desjgualdades regionais. Os Municí 

pios do Nordeste BrasiJeiro, especificamente aqui do Maranhão, nao 

têm condições de maneira nenhuma de fazerem suas estradas vicina~s. 

Não tem condil;;ões de construirem suas pontes. O Governo do Estado 

nao tem condi.~ões de construir e recuperar todas as estradas v~ci -

nais, todas as estradas estaduais. E no ano passado, nos tivemos 

mUltas dificuldades na Comissão de Orçamento, porque os nossos muni 

cípiOS sao pobres, e as estradas são intransitáveis, as estradas an 

de.m mal de bicicletas nas estradas, dos nossos municípios maranhen­

ses. E, nós não podemos de maneira nenhuma, colocar para ser con-

templado com verba da União. As nossas Estradas Vic~nais. No meu Mu 

niclpio de Codó tem uma ponte numa MA, que foi queimada há dois 

anos, que ~nterrompe um tráfego de ma~s de dez Municípios em torno, 

liga Codó a Dom Pedro. E essa ponte não pode ser contemplada com 

recurso da Comissão de Orçamento. Quem conhece a realidade de cada 

região, são os deputados que vivem nessa região. E, nos conhecemos 

a realidade, mas nós não podemos conseguir dinheiro do Governo Fe 

deral para resolver os problemas dos nossos Municípios. Os Mun~cí -

pios éque const~tuem o Brasil. Os Mun~cípios é que contribuem para 

a arrecadação nacional para fazer o Fundo, que faz com que seja 

feito o Orçamento da Un~ão. E nós não podemos de maneira nenhuma 

pres~dente, nos conformar em que cont~nue essa situação: Eu queria 

pedir ao Presidente, deputado Sarney Filho, ao Relator Geral, sena -

dor Carlos Bezerra, que se procure uma forma de alterar esse Reg~ 

mento Interno da Comissão. E que perm~ta ser inserido também, nas 

propostas das Emendas de bancada, e até das Emendas indiv~duais, r~ 

cursos para as obras estaduais e para as obras vicinais. Senão nos 

vamos continuar estimulando cada vez ma~s, as desigualdades reglo­

nais, porque os Municípios do Sul do Sudeste têm arrecadação pro­

pria. O Fund.:) de Participação deles lá, e um mero complemento das 

rece~tas. E o Fundo de Participação dos Municípios dos Estados Nor 

destinos, é a nossa receita pr~ncipal. E com essa receita principal 

.o~ê util~zando 60% para pagar os funcionários, não sobra nada para 
~, 

invest~mento. Então, a minha proposta Senhor Presidente, é no sen 

tido de que se faça uma proposta à Comissão para que, na medlda do 

possível se faça isso. Eu ass~sti no ano passado, uma COlsa que 

me deu muito constrangimento na Comissão de Orçamento. Foi aprovado 

para o Rio de Janelro, uma verba de Duzentos Milhões de Reals para 
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um estaleiro, cobrlr rombo que acünteceu no Rio de Janeiro. Um esta 

lelro me parece que o "Mauá" ou nao sei qual f 01. E eu propus duze!:l. 

tos mil para a ponte de COdó, e nao foram aprovados os duzentos mil 

para a ponte de COdó, mas foram aprovados os duzentos mllhões, so 

porque, o R10 de Janelro, é um Estado importante, é um Estado forte 

e o Maranhão é um Estado do Nordeste Brasileiro. Então nos nao pod~ 

mos nos conformar com isso. Eu queria fazer um apelo ao Senhor Pre­

sldente, que com a sua competente assessorla encontrasse uma forma 

de contemplar também as obras estaduals e as obras municipais. MUl 

to obrigado Senhor Presldente. 

O SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO (DEPUTADO SARNEY FILHO 

Dando sequêncla, convldamos a usar da palavra o senhor deputado es­

tadual Mercial Arruda, lider do Governo na Assembléla LegiSlativa. I 

V.Exa. tem Clnco minutos. 

O SENHOR MERCIAL ARRUDA - Senhor Presldente da Comlssão Mista de 

Orçamento do Congresso Nacional, Senhores membros da Comissão, Se 

nhores componentes da Mesa, Deputados Federais, Representantes de 

Governos Estaduais, Senhores Deputados Estaduais, Colegas, Senhores 

Secretárlos de Estado, Lideranças aqul presentes, meus Senhores, m~ 

nhás senhoras. Eu também me associo aos oradores anteriores nos elo 

gios e louvações. A iniciatlva de V.Exa. Senhor Presldente em des 

centralizar a discussão da proposta orçamentária da União, em abrlr 

para a sociedade através de seus representantes essa discussão que 

alnda não é um marco mas de qualquer forma Já é um começo de uma 

experlêncla democrática, um exercício da democracla dos cldadãos 

em particlparem com0 estão fazendo nesta oportunidade. Inlcialmen-

te nossas fellcltações a essa iniciativa. Eu naturalmente precisaria 

de mais tempo para fazer uma anállse malS profunda, maiS detalhada, 

até para dar mais sugestões e fazer reivindicações. Queria no entan­

to analisar aqul rapldamente, verlfiquei assim e me delxando até de 

forma triste a verificação e constatação de que pra nossa BR-226 do 

Estado do Maranhão, é uma estrada que começou no E~ado do Maranhão 

a ser construída no Governo Getúlio Vargas e que é uma estrada de 

integração estadual e lnterestadual e é inter-~eglonal, porque liga 

todo Centro-Oeste, todo Norte, todo Sul, passando pelo centro do Ma 

ranhão integrando o Nordeste pelo camlnho mais perto, camlnho mais 

curto todas essas regiões a que eu me referl passando pelo centro 

geográfiCO do Estado do Maranhão. Hoje o caminho que é feito é um 

Outubro de 1996 



O~lubro de 1996 DlJÍlRIO DO CONGRESSO NACIONAL - .SÃO CON.rtJNTA Quarta-feira 23 13195 

caml~ho llustrando, nós a BR-226 seria a corda e hoje nós fazemos um 

percurso pelo arco. Quer dizer, demandando ai muito mais tempo e go~ 

to, essa coisa toda. Vejo de forma triste que estão consignados aqui 

na proposta apenas hum milhão e duzentos e cinquenta mil reais. Quer 

dizer, é uma estrada em torno de quatrocentos quilômetros e estão 

consignados como eu já disse, apenas um milhão e duzentos e cinquen­

ta mil realS. E não obstante a proposta do dovérno do Estado aprese~ 

tada pela Senhora Governadora ao Governo Federal, a estimatlva para 

essa mesma estrada seja em torno de 49 bilhões de réàis. É um recur­

so de fato que nao dá a menor esperança e pra nós daquela região fi-

camos, como V.Exa. também que conhece a região sem aquela estrada 

nós vamos ficar condenados à situação que nós encontramos hoje sem a 

menor perspectiva de desenvolvimento. No entanto, se nos retomarmos 

o asfaltamento daquela estrada, se nós a tivermos dentro de curto 

tempo asfaltada, com certeza será uma alavancagem decisiva daquela 

reglão e de todo Estado do Maranhão, porque ê uma estrada inclusive, 

que faz a lnterligação com a Ferrovia Norte-Sull é apoio para as 

áreas de produção naquela região. Eu gostaria! essa.e aminha reclama 

\;-:.0 que faço nesta oportunidade e queria saber como e que a gente 

pode acrescentar, melhorar essa quantia? Outra proposta que eu quero 

fazer, quer~a depois proceder o encaminhamento de um projeto, de uma 

barragem no Rio Grajaú, dentro de um programa estadual e até naci.o 

nal de barragens do Rio Mearim. E é com vários objetivos inclusive, 

pra controle de enchentes aqui na região de Bacabal, de Pedreiras,de 

Ararí e de outros MunlclploS. Além de outros objetivos como o contr~ 

le do nivel de água do Lago-Açú, todo um programa de ~rrigação, todo 

um programa de piscicultura etc, etc. Esse projeto é que eu quero 

inclusive fazer com que seja incluido no Orçamento da União pra 1997 

Era essa a minha partlcipação, eu agrádeço à oportunidade que foi 

me dada. 

O SENHOR DEPUTADO SARNEY FILHO - Muito obrigado. Justamente da Emen-

da Parlamencar, da Emenda de Bancada. ~ evidentemente a nossa banca 

da '~muito Gensivel a essa questão grave do nosso Estado. Então eu 

acho que nós vamos poder de certa fOrma diminuir essas dificuldades. 

Eu gostaria de de.:1do sequência a {lOSGB. :'"união passar ago:,a 3. ~lm3. 

outra fase Já 0l:Vl:1do os representantes dos governadores, os Sec:'e cl: 
rios de PlanejêJlle.1co, E •• 1tes porém, Úlze.1do o registro da prese,,;:s co 

DO',1tor Emanuelico de Souze., que é o Asse'~:::o:, Especial do Gove:.-.!o do 
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Estado da Bó.!I:'O:. a o::qui está repre 3e 1 ~.' ":0 o Governador d2. B.:-:l: J.. ~ 

também da Dra. Suzana Gomes,Assessora do Governador do Estado do 

Sergipe,que aqui está também representando o Governo do Estado do 

Sergipe. Ooutor. César cláud~o Morelra Glraldes, Coordenador Ge 

ral de Orçamento e Finanças do Ministério óa Previdência e Ass~stên­

cia Social. Doutor Gilson de Moura,Assessor do Min~stro dos Transpo~ 

tes,que também está nos acompanhando. Vamos passar agora a esta fa 

se.Eu pergunto aos representantes dos governadores de Sergipe e da 

Bahia também se desejam usar da palavra, se deseJarem,falem com a 

Dra. Mirna. Também quero ressaltar que aqui está presente o Secretá­

rio de Planejamento do Estado do Amapá. Ai não ex~ste nenhuma co~nc~ 

dência entre o Senador Sarney ser do Amapá, ele está aqui na reglao 

do Nocdeste,é pura coincidência. É porque ele fo~ convidado pra 

a reunião do norte, ~nfelizmente não chegou a tempo e pediu que 

fizesse parte dessa reun~ão aqui do nordeste. Como nós temos já' 

um vinculo sentimental com o Amapá, eVldentemente nós estamos mui 

to honrado com a presença do Estado do Amapá aqu~ na nossa reu­

nião. Portanto, eu imediatamente, passo a palavra a V.EXa,para que 

possa expôr as reivindicações da sua região,para então voltarmos à 

Reg~ão Nordeste. Eu quero comun~car também aos senhores que estão 

ai em pé,tem muito lugar ainda aqui podem sentar-se ai e partici­

par malS confortavelmente da nossa reunião de aud~ênc~a públ~ca, 

como já disse anteriormente é uma reunião técnica,não é uma reu·· 

nião poli tica 

O SENHOR DR. JOS~ RAMALHO DE OLIVEIRA -(Secretário do Planejamento 

do Amapá) Sr. Presidente da Comissão de Planos e Orçamentos 

deputado Sarney Filho, Sr. Relator da Comissão de Planos e Orça -

mentos, Senador Carlos Bezerra,representantes dos Estados do Nor-

deste e dema~s autoridades. Eu gostarla a princípio de agradecer 

ao Presidente da Comissão deputado Sarney Filho,que oportunizou a 

part~cipação do Amapá, na reunião setorial do nordeste,vlsto que , 

o convite encaminhado ao Amapá não chegou em tempo hábil,e impos­

sibilitou a presença do Estado na reunião que ocorreu no dia 17 em 

Manaus. E, de certa forma, isso iria frustar bastante a popUlação 

do Estado do Amapá,pois em agosto agora, final de agosto, o Gover­

no do Estado promoveu um Seminár~o: "Prloridade do Estado do Amapá 

para o Orçamento Geral da União, uma consulta ã sociedade. E tal 

seminário resultou em uma carta, sem~nárlo que será entregue à 
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Comissão de Planos e Orçamentos do Congresso Nacional, bem com 

uma síntese do seminário que também será entregue. Esse documento' 

também será encam~nhado à toda bancada do Estado do Amapá. Bom 

eu gostaria de registrar também os recursos para investimentos alo 

cados no Orç'amento da União para o Estado do Amapá, são mui to pe­

~uenos,chegam a ser irrisórios, na verdade são quatorze m~lhões de 

rea~s,que estão alocados no Orçamento da Un~ão para o Estado do 

Amapá na parte de investimentos. E o Estado prec~sa e gostarla de 

ver lncluído recursos mais substâncias principalmente em projeto ' 

de lnfra-estrutura produtiva e social, tais como o transporte. Mós 

temos a nossa BR-l56, que liga o Estado todo, percorre prat~camen-· 

te todos os municipios do Estado,va~ do Oiapoque ao LaranJal do 

Jari e também a Perimetral Norte que cruza o Estado no sentldo les 

te-oeste, a BR-210. Pra estes projetos para a BR-156 foram alocados 

senão me engano apenas um milhão duzentos e cinquenta mil reais,l~ 

so especificamente só para a manutenção A BR tem em torno de 

oitocentos e noventa qUilômetros,desses oitocentos e noventa qUll~ 

metros apenas cento e vinte e cinco são asfaltados, que ligam Mac~ 

pa até o municiplo de Ferreira Gomes, e o restante em boa parte 

do ano f~ca lntrafegável em função das preclpitações pulviométri­

cas no Estado do Amapá que são uma das ma~ores do Brl3;sll. É, gost~ 

riaroostambém de ver incluidos, e isso está na nossa proposta a am-

pl~ação do Porto de Santana e a construção do terminal de passage2:, 

ros também em Mac~pá. Corno é sabido, nós temos em Macapá a zona 

de livre com.~rc~o e isso tem demandado, tem feito uma demanda mUl 

to grande em cima das instalações portuárias do Estado. E que se 

mostram ~nefLcientes e inadequadas hOJe para o tamanho da econo-

mia do Estado. Gostariamos também de colocar aqui um problema crô­

nlCO do Estado do Amapá que é a questão energética," sem energia 

nao há desenvolvimento". O Estado hOJe tem um déficit muito grande, 

dos cento e vinte k~lowats que são ofertados hoje no Estado,apenas 

quarenta são provenientes de energia hldráulica. O restante todo 

provem de tel~mo elétrica, o que certament;e encarece mui to o custo 

de produção emqualquer investimento que venha a ser feito no Esta 

do do Amapá. Por ~ssó,nós gostaríamos de ver contemplado no Orç~ 

mento da Uniíio a extensão do linhão de Tucurui que hoje vai ao 

propósito de chegar até Roraima, e o Amapá ficou ao largo desse 

processo. Gostaríamos que fosse estendido o llnhão de Tucurui que 
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hoje partiria de Altamira e um braço desse se estender~a até ao 

Estado do Amapá. Caso contrário, nós teremos uma outra alternat~va 

que ser~a aumentar a própria capacldade de geração energét~ca no 

Esrado aumentando a capacidade da Usina Coaracy Nunes e a constru 

ção de pequenas PCHs ao Norte do Estado, visto que nos temos um p~ 

tencial hídrico bastante importante e que pOderiam ser obviamente 

aproveitados. Obviamente que isso também teria que haver a constru 

ção de subestações, nossos problemas sao sérios também com relação 

a subestações, as quedas de energia, a energia hoje não chega com 

qualidade ao consum~dor e na própria capital nós sentimos isso. E 

dentro dos ple~tos do Estado do Amapá estão incluídos também a 

construção de subestações na Cidade de Macapá e em algumas sedes 

municipais. Na parte de saneamento básico, a conclusão do ProJeto 

2.010 que é um proJeto especifico para atendimento de água em Haca 

pa e que já se arrasta há anos. HOje, boa parte da população do Es 

tado nao possui água potável, isso faz com que o Estado venha in 

vest~r em s~stemas isolados que não são suficlentes. 

O SENHOR CARLOS BEZERRA - CEARÁ - Por obséqUlO, qual o percentual 

da população lá que não tem água potável? 

O SENHOR JOSÉ RAMALHO OLIVEIRA - AHAPÁ - Olha, provavelmente em 

torno de 40% (quarenta por cento da população) só da capital, em 

função de um fluxo migratório muito grande. Em 1991 o Estado ti 

nha uma população de 380 ml1 habitantes. Os primeiros numeros da 

PENADI de 96 demonstram que nós já praticamente dobramos essa pop~ 

lação, estamos em torno de 650 mll habltantes. Então há um creSCl 

mento em torno de 19.8% ao ano, contra uma médla de 2.6 nacional. 

Então não há investimento públiCO que sustente um crescimento demo 

gráfiCO dessa natureza, dessa magnltude. Para não entender mals, 

/gostar~a também de enfat~zar a questão da rede de esgoto na capi­

tal e este Slm é outro problema seríssimo, 95% da população do Es 

/tado não é atendida com rede de esgoto, há 5% (cinco por cento)ap~ 

nas da população tem acesso a essa rede de esgoto, os outros sao 

sistemas isolados e que também não atendem eficlentemente a comuni 

dade. E por último, a questão das macros-drenagens, nós somos uma 

cidade que estamos no Delta da Amazonas e temos entradas, furos,c~ 

na~s que com esse fluxo de migratório ~ntenso as populações estão 

habitando basicamente em palafitas, e nós prec~samos fazer um pr~ 

cesso de macro-drenagem, para que dim~nuamos o impácto ecológico 
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da ocupação do homem dessas áreas. E depois por uma questão de sa 

neamento ambiental. Então, basicamente era isso que o Estado do 

Amapá teria a colocar e agradecemos a oportunidade mais uma vez 

que nos foi dada e gostaríamos de passar as maõs do Senhor Presi 

dente Sarney Filho a proposta do Estado do Amapá. Muito obrigado. 

O SENHOR PRESIDENTE SARNEY FILHO - Muito obrigado Dr. José Ramalho 

Oliveira Secretário de Planejamento do Estado do Amap~. Dando se 

quência agora,. vamos passar a ouv~r os senhores Secretár~os de Pla 

nejamento e representantes de governadores. Eu gostaria de ressal­

tar, que eu gostaria que o tempo fosse respeitado. Nós temos até 

agora a dizer que ninguém ultrapassou o tempo mas, é porque nos 

temos que ouvir ainda muita gente e evidentemente os senhores se 

cretár~os, eles devem dá uma panorâm~ca geral do problema e tenho 

certeza que as reiv~ndicações já estão por escritas e serao remeti 

das por escr~tos as reiv~ndicações ma~s detalhadas. Portanto dito 

isso, eu passo a palavra ao Dr. cláud~o Ferreira Lima Secretário 

de Planejamento do Estado do Ceará. V.Exa. terá cinco minutos, 

para as expos~çoes. 

O SENHOR CLÁUDIO FERREIRA LIMA - Senhor Presidente, deputado Sar 

ney Filho, Senhor Relator, Senador Carlos Bezerra, demais compone~ 

tes da Mesa, minhas senhoras, meus senhores. Antes de mais- nada 

eu queria trazer aqui ao Presidente da Comissão, os oumprimentos 

do Senhor Governador Tasso Jereissati, pela forma como vem sendo 

-conduzidos os trabalhos dessa importante Com~ssão no Congresso Na 

cional. O Governador inclusive me pediu para d~zer que vem recebe~­

do com regulal"idade toda a documentação v~nda da Comissão de Orça -

mento. E isso vem ocorrendo pelo menos de forma s~stemática pela 

prime~ra vez. Bom, eu gostar~a, dentro dessa temática a~nda de res 

saltar que na verdade da forma como os trabalhos vêm sendo conduzi­

dos, o orçamento e todo o processo orçamentár~o vem se tornando ca 

da vez menos uma peça nebulosa e distante como disse o n Pres~deate 

no inicio da sua expos~çao na abertura dos trabalhos. Eu gostaria 

também de ressaltar já quanto ao orçamento, as preocupações com re 

lação a esse cobertor cada vez mais curto que é esse orçamento, qL;-;' 

são esses recursos principalmente os recursos disponive~s para ~n 

vestimentos, e comungo com as prioridades que o relator senador Car 

los Bezerra colocou aqui, da necess~dade de se procurar com esses 

recursos9 principalmente fazer ma~s Justiça social e equilíbrio re 
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gional. Nós sabemos que a própria Constituição traz em seus artigos 

prlncipalmente o Artigo 1650 critérlo populacional para distribui -

ção mais equitativa desses recursos. Mas eu gostaria de enfatizar' 

mais ainda o seguinte: Que de acordo com o senador Deny Veras, em 

seu relatório que tratou dos equilíbrlos regionais, além desse cri-

tério populacional e principalmente nessa conjuntura que a gente 

vlve de globalização, a gente tem que atender para aquele princí -

pio do Estado mais forte na região mais fraca. E a formação da in 

fra-estrutu'ra é fundamental para que, haJa maior equilibrio, haja 

maior integração do Pais que por sua vez possa ter, vamos dlzer 

assim: uma presença competitiva nesse novo mundo. Gostarla, para 

flnalizar, voltar mais uma vez a parabenizar esse trabalho, dizer 

que com relação ao Ceará, nós analisamos, nos chamou atenção a qu~ 

da de recurso no que diz resoeito a transporte. Quanto a malS prQ 

posta que veio do Executivo, se acomode mais oumenos dentro daquilo 

que está programado. Mas é claro que nós sempre precisamos de mais 

recursos, mas sabemos das dificuldades da União e sabemos que den 

tro desse contexto é dificil conseguir mais recursos, somente de 

pois de reformas estruturais é que a gente pode realmente poder con 

tar com a União. Hoje, dentro desse quadro de penúria em que a 

malorla dQS recursos destina a rolagem da divida, nós não vamos com 

certeza conseguir maior aporte de recursos da União. Então, finali­

zando, eu quero ressaltar essa necessldade das reformas estruturais 

que elas venham logo, para que a gente possa falar em mais recursos 

para que a gente possa ter atendidas as nossas necessidades nos Es 

tados e nos Municipios. E parabéns à Comissão e parabéns aos asses-

sores que fizeram fuma brilhante exposição. Nunca dispusemos, eu 

acompanho o orçamento há muitos anos, de tantos dados, de tantas 

informações, de tanta clareza, de tanta transparência. Muito obrig~ 

do. 

O SENHOR SARNEY FILHO (PRESIDENTE DA COMISSÃO) - Muito obrlgado Dr. 

cláudio Ferreira Lima, Secretprio de Planejamento do Estado do 

Ceará. Convido agora a fazer uso da palavra Dr. João Ressena, Secre 

tário de PlaneJamento do Estado de Pernanbuco. 

O SENHOR DR JOÃO RESSENA - Senhor Presidente, Senhor Relator, auto­

rldades aqui presentes, minhas senhoras e meus senhores. Dentro do 

tempo que nos é dado, de cinco minutos é difícil fazer uma aborda -

gem com malS detalhes das questões de um Estado como é o meu, Esta-
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do de Pernambuco e portanto, eu vou usar omeu tempo par" chamar 

atenção sobre questões mais gera~s. A questão basicamente é a de 

desigualdade ou das desigualdades regionais e a possibilidade que 

o orçamento tem de cooperar no sent~do de diminui-las. Eu acho que 

a questão da desigualdade reg~onal é uma coisa já tão batida que 

hoje é d~ficil de se chamar inclus~ve atenção pra eles. Mas existem 

alguns numeros a respeito que eu acho que ajudam a fazer uma análi­

se. Recentemente o programa das Nações Unidas para o desenvolvimen­

to penude e o Ipes. Órgão de Planejamento do Governo Federal, llbe-

rou um relatório do ind~ce de desenvolvimento humano. E eu chamo 

atenção para os números daqueles relatórios. Todos os nove Estados, 

do Nordeste fopam colocados em último lugar da lista. Os nove Esta: 

dos do Nordeste sem nenhuma exceçao, sao os últimos colocados na 

lista. Esse índlce procura tratar com três crltérios básicos a ren­

da percápta, a esperança de vida e a escolarização, qual é aqualid~ 

de de vida em cada Estado. Então, os nove Estados do Nordeste sem 

exceçao: são os últimos da l~sta. E existem surpresas como por exem 

pIo, com relaçíio ao Estado do Norte, quando se vê o Amazonas por 

exemplo na frente de Minas Gerais: Então hoje esse próprio relató 

rio dividiu o Brasil não mais em dois, mas em três e o Nordeste e o 

terceiro BrasiL. Nós somos o terceiro Brasil. Essa questão de que 

o Nordeste procurou criar mecanismos de desenvolvimento e te -e que 

se aliar às oucras regiões do pals para poder continuar propagnando, 

por esses incentivos, fez com que esses incentivos fossem muito di­

vididos e hoje nós continuamos como o Nordeste a sermos o tercelro 

Brasil, enquanto que outras regiões consideradas pobres também, es 

tão numa si tua(~ão bem melhor do que a nossa. Eu chamo atenção por 

exemplo do caso do Amazonas a frente de Minas Gerais nesse indice ' 

de desenvolvlmento humano. Flca provado também pelos estudos que os 

investimentos federa~s na reg~ão, os incentivos fiscais consegu2rqm 

durante várlos anos diminuir o "GUEPE" entre o Nordeste e o resto 

do Brasil. E e::;sa diminuição começou a cair, ou seja a projeção é 

dlminu~r, começou a cair e a diferença regional começou a aUmentar' 

a part2r de quando a 2nflação se torna mU2to forte e o Governo Fe 

deral começa a ter políticas recessivas contendo investlmentos, in 

centivos etc. Então, é notório que os incentivos fiscais, os inves­

timentos federais são lmportantissimos para fazer cair essas dife -

renças. E quando nós vamos para o relatór~os do próprio Governo Fe 



13202 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

deral eu trago alguns números aqu~, que mesmo depois de tanto se 

falar em diferença regional, acho que afunda chama atenção. É um re 

latório desteano da Secretaria de Tesouro Nacional sobre transferê~ 

cia para as regiões. E eu vou citar rapidamente aqui alguns números 

são numeros que dizem respeito a transferências da União para os 

Estados ou para as regiões por habitante. Então o Centro-Oeste rece 

beu durante o prime~ro semestre deste ano de 1996, recebeu R$ 51,00 

CCinquenta e um Reais) por habitante, o Norte R$ 32,00, o Sudeste, 

R$14,00, o Sul R$ 12,00 e o Nordeste, R$ 10,00. Ou seja, o Nordeste 

que e o terceiro Brasil pelos próprios relatór~os do Governo Fe 

deral é o últ~mo da lista de transferências negociadas do Governo 

Federal, para os Estados e para as Regiões. O número começa com 50 

no Centro-Oeste e cai para 10 quando cjega para o Nordeste. Então, 

eu acho que dessa maneira a gente não vai conseguir diminuir nunca 

a diferença entre o Nordeste e o resto do Brasil. Eu acho que o Pr~ 

sidente hoje aqui chamou atenção para uma coisa ~mportantiss~ma que 

é o aperfeiçoamento da própria discussão do orçamento, do Plano Plu 

rianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias. E eu chamo atenção p~ 

ra assunto que ele já mencionou que é a discussão de um Projeto de 

Lei Complementar, a regulamentação do Orçamento do Plano Plurianual 

de Le~ de Diretr~zes Orçamentárias. É de extrema importância chamar 

a atenção para esse Projeto de Lei: O Governo Federal convocou os 

Estados, as Secretarias de Planejamento e de fazenda para analiza -

rem. Nós em Pernambuco já fizemos um encontro à nivel do Estado na 

Assemblé~a Legislativa, um d~a de discussão, temos contribuições a 

oferecer, e achamos que e um assunto de grande importânc~a. E por 

últImo, eu queria dizer; que dev~do a d~ficuldade de tempo para se 

analisar a questão de Estado por Estado, eu chamar~a a atenção para 

questão nordestina como um todo, eu acho que várias questões têm 

nos div~dldos, a questão da refinaria, a questão da transpos~ção de 

água, a questão de uma Siderúrgica a questão de uma montadora, ve -

Jam, são muito maiores osnúmeros de itens que hOje, nos dividem do 

que aqueles que nos somam. Eu acho que o Nordeste têm grandes lid~ 

res, alguns estão sentados a esta Mesa, hoje aqui, e nós temos que 

pensar um pou~o mais realmente em termo de reg~ão. Eu acho que nos 

usamos muito o nome Nordestino, m~s, trabalhamos muito pouco artic~ 

ladamente em torno deste conceit~, que é tão caro para nós que é o 
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Nordeste. Muito obrigado. 

O SENHOR SARNEY FILHO - Muito obrlgado Dr. João ReClna, Secretário de 

PlaneJamento do Estado de Pernambuco. Passamos a palavra agora para o 

Dr. Jorge Murad, Secretário de PlaneJamento do Estado do Maranhão. V. 

Exa. como Já sabe, terá Clnco mlnutos. 

O SENHOR JORGE MURAD - Senhor Presidente da Comlssão de Orçamento do 

Congresso Nacional, deputado Sarney Filho. Senhor Relator da mesma 

Comissão, sENADOR Carlos Bezerra. Senhores Secretários de Planejamento 

dos Estados do Ceará, de Pernambuco, do Amapá; representantes dos Go 

vernadores dos Estados do Nordeste. Senhores técnicos e Assessores da 

Comissão de Orçamento que acompanham os parlamentares. Secretários de 

Estado, Senhores e Senhoras. Bom. Eu faço minhas. Eu não vou tomar mui 

to mais tempo do que o presidente recomenda, cinco minutos. As pal~ 

vras de todos os outros oradores que por aqui passaram. Somente ~ luta 

que o Nordeste tem feito para que possa alocar mais recursos e investi 

mentos, é uma luta que e de todos. Nós temos ai frequentado varlOS fo 

ros , várias reuniões juntamente com o Governo Federal, com Secretá 

rios dos Estados que compõem a região Nordestina, e temos v~sto o es 

forço muito grande que todos nós temos feito para agarlar mais recur -

sos . Apenas para rememorar alguns números, e também para mostrar as 

dificuldades que hoje, a alocação de recursos orçamentários, eu gosta­

rla de relembrar alguns números que foram mostrado em transparência ' 

aqul pela comissão e distribui dos nesse trabalho que foi feito pela Co 

missão. O orçamento total da União, entre receita e despesa está em 

torno de quatrocentos e trinta bilhões de reals, se você descontar dis 

so o que está alocada para à divida, para refinanciamento da divlda 

mobillária com mais amortização, você tira dai mais duzentos e oito 

bllhões, com isso nós temos dlsponível mais ou menos duzentos e vinte 

bllhões, que Justamente compõem o orçamento fisca~ e da seguridade so 

cial. Se você pegar o que está disponível para investimento dessa mas 

,a de recurso, nós temos apenas 3.8% de todo esse volume de recurso p~ 

ra distribulr em lnvestlmentos, realmente é uma coisa complicadissi 

ma. 7,7 bilhões, o que representa 3.8, de todo orçamento disponivel 

para investimento.s. Quando a gente conhece as deficiências que o 

Brasil acumula ao longo desse tempo todo, as necessidades dos inves 

tlmentos em lnfra-estrutura. Quer dizer, hoje em dia, eu nao vejo 

realmente o Nordeste como àquela visão um pouco antiga, que se ti 

nha do nordeste, que nós somos uma região problema, compllcada, que 

i j 
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sempre chorou por mals lSSO, por mais aquilo, quer dizer, o Nordes­

te não precisa malS disso. O que o Nordeste preclsa isso Já está 

sendo demonstrado pela maioria dos governos estaduals que estão pr~ 

sentes que é uma região que tem solução para vários problemas. Nós 

temos problemas graves de infra-estruturas, que precisam ser resol­

vidos. Nós temos problemas soclais mUlto graves, porque é uma re 

glão pobre, que precisa ter realmente ações compensatórlas na area 

soclal. E muitas delas já estão sendo feitas. Eu gostaria de louvar 

aqui até porque tenho conheclmento mUlto profundO disso tudo, o es 

forço brutal que todos, a maioria dos governadores da reglao faz 

para recolocar as flnanças pÚbllcas estaduals em dia. Quer dizer, 

aqui no Maranhão, a gente tem V1Sto aqui o esforço que nós temos 

feito com resultados excelentes. O objetlvo nosso maior é recuperar 

a capacidade do Estado de lnvestir naquelas obras e açoes que sao 

fundamentais. O que é mais importante? Eu acho que duas coisas sao 

fundamentals neste momento que nós estamos vivendo. Nós já consegui 

mos com esforço muito grande e temos que perseverar nisso que é a 

establlldade monetária. Hoje já temos uma moeda estável, quer d1 

zer uma prev1são de establlidade de longo prazo. Alguns ajustes 

preclsam ser fel tos na frente, a gente sabe que há alguns probl~ 

mas lmportantes, mas eu acho que vao ser enfrentados e SolUClona 

dos. E outro problema fundamental que se inicie com este trabalho 

pionelro da Comlssão de Orçamento, é você ter um orçamento federal 

quer dizer um orçamento que possa saber realmente o que você tem 

dlsponível e com que você pode contar. EVldentemente que pelas dlS­

Gorções e vinculações passadas, você tem a maioria dos recursos al~ 

cados com dívldas com encargos de dívidas, muitos recursos vincula­

dos, transferências federais, ou seja, o que sobra do orçamento dis 

poní'vel do orçamento para que você possa alocar politicamente 'é mui 

to pouco. Mas eu acho que essa ldéia que a comissão teve neste pri­

melro ano dessa adminlstração, se a gente pode chamar assim,realme~ 

te é um trabalho pioneiro etemque ser louvado, tem que ser incentl­

vado. Eu acho, que pela prlmeira vez, depois de muitos anos,segundo 

promessa do Presldente, dos Membros da Comissão, nós vamos ter um 

orçamento aprovado neste exercício para vlgorar no exercício segul~ 

te; Já há mu~tos anos isso não acontece no Brasil, se eu não estou 

enganado. Então, é baSlcamente isso. Não reconhecemos o eSforço,mui 

ta coisa está sendo feita. Estamos discutindo esses assuntos nos 
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vários foros aproprlados em Brasilla com os governadores do Nordes­

te, com os Secretárlos de PlaneJamentos e apenas deixar essa mensa-

gem e agradecer a Comlssão pelo esforço. (pelo trabalho que 

sendo fel to. Muito obrigado. 

está 

O SENHOR DEPUTADO SARNEY FILHO - Eu quero antes de passar para a 

tercelra fase da nossa reunião, eu quero comunlcar aos senhores Se 

Secretárlos e representantes do Governos que aqul es\ão,que a Comi~ 

são eVldentemente está aguardando as sugestões daquilo que foi pro­

posto.Então, a Assessoria está ai, e a qualquer momento,mesmo se 

não puder ser remetido agora, ser entregue agora nós lá em Brasilia 

flcaremos aguardando. Esse trabalho que foi amplamente elogiado,fel 

to pela Assessoria, é um trabalho realmente detalhado,didático,até 

dlrla, e que pode ajudar mUlto bem aos Estados a se planejarem e a 

fazerem a sua relvlndlcação quando do que ai está. Antes porém, eu 

gostaria de me referlr aqullo que o Dr. João Recena falou a respei­

to do proJeto de lei complementar, que eu Ja havla me referido an­

teriormente,para que não paire dúvida, o Executlvo propôs também, 

~omeçou a discussão disso.Mas antes nós da Comissão já tlnhamos fe~ 

to também, Já temos praticamente pronto um anteprojeto,que lnclusi 

ve vou pedir para que seja distrlbuido para todos os Estados e eu 

Já distrlbui para os membros da Comlssão e é importante até essa 

lembrança,vou agora determlnar que este anteprojeto seja distribui­

do para todos os Estados para que, o quanto antes a gente possa re­

ceber as susgestões. Se por ventura não houver tempo de ainds na 

elab~ração do anteprojeto, a gente pode incorporar algumas das su 

gestões que por ventura virão,nós vamos através de Emendas parIa -

mentares tentar corriglr qualquer falha que haja. Val ser um proje­

to mUlto discutido, o relator dele é o Senador Ornellas, da Bahia, 

fez um excepcional trabalho, nós Ja tivemos acesso já dlscutimos,o~ 

Vl a oplnião dos parlamentares e eu acho que dentre esses ítens, é 

impo~tante frisar que nós estamos inovando a nossa Lei Complementar 

está a obrlgatoriedade da aplicação do orçamento daquilo que foi 

decidido pelo Congresso. Como os senhores sabem, nos hOJe temos ' 

apenas o poder autorlzatlvo, a gente autoriza, mas quem realza o o~ 

çamento, é o Executivo. Então, e por issl que muitas vezes o legis­

latlvo trabalha em Clma de uma proposta séria, em cima de uma proEos 

ta legítima que vai para o Executlvo e o Executivo a seu bel pra-

zer pode contigenclar,pode realizar ou não a proposta que vem do 
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Legislativo. Então, esse é um avanço que nós vamos com certeza 

locar nessa lei complementar, obrigatoridade disso. E no futuro 

co-

acredito firmemente nós vamos partir para uma elaboração conjunta 

É uma pena,ainda mais nessa fase qeue se fala tanto em reeleição 

eu 

que eu so possa ficar um ano na Presidênc~a dessa Comissão. Se va 

mos votar a reeleição, eu acho que vou começar a lutar pela reele~ 

çao da Presidência da Cqmi~são de Orçamento . Porque quando a gen­

te começa a fazer um trabalho e tem muitas idéias e quando esse tr~ 

balho não se realiza, por força do Regimento,nós somos obr~gados a 

jeixar a presidência. Pois bem. dando continuidade,nós vamos agora' 

ouvir o Dr. José do Carmo Siqueira,da Comissão Pastoral da 1!erra 

Regional-Maranhão. O Senhor terá conforme os outros oradores,5 mi­

nutos para expôr as suas idéias e suas dúvidas. Sra. Governadora ' 

do Estado do Maranhão, Sr, Presidente e Srs. Relatores da Comis-

são Mista de Orçamento so Congresso Nacional, Senhoras e Senhores 

Presentes à Reunião Regional Nordeste da Comissão Mista de Orça -

mento do Congresso Nacional,INTRODUÇÃO inicialmente,é imperioso 

destacar a novidade de~te ,acontecimento. Sem dúvida,este final de 

século tem se caracterizado como o tempo de nascimento e fortaleci 

mento da Cidadania 1 t o tempo da participação. É o tempo do reco -

nhecimento,pelo EstadO, qe que a Sociedade Civil tem que opinar 'e 

decidir sobre aquilo que o Poder Público tem que lhe devolver.Afi-

nal de contas, "Todo O' pOder emana do povo, que o exerce por meio 

de representantes eleitos ou diretamente, nos termos da Const~tui 

ção", é assim qUe está grafado no art. 19, parágrafo único da Cons 

tituição Federal. A Comissão Pastoral da Terra (CPT) se credencia' 

a representar, aqui, uma parcela da sociedade civil,porque é uma 

entidade de med~ação. A CPT é, estatutariamente, uma entidade ci 

vil, de caráter religios~'. ecumênico e filantrópico, tendo já al-

cançado 21 anos de serviços ao Povo da Terra. A participação, mes 

mo que incipiente e frágil, das organizações não-governamentais na 

Comissão M~sta de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização mere­

ce louvores no que se refere à iniciativa. Está sendo dado um pa~ 

so decisivo. Contudo, merecem observações que apontem no rumo do 

seu aperfeiçoamento. Além de ser uma reiv~ndicação popular, é tam­

bém inegável, por parte do Poder Público, a necessidade de intera 

gir com a soc~edade civil na definição de prioridades e na busca ' 

de transparência na 0xecuçao do Orçamento Público. t uma situação 
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em que não se pode recuar um millmetro. É preciso ir além do voto. 

Isto é bom para o povo e e bom para os que queiram representá-lo.O 

orçamento públ~co tem que ser partic~patLvo.POLÍTICA AGRÁRIA- SO 

ore o tema especifico desta breve lntervenção, politlca Agrárla,v~ 

le dizer que é tão relevante,quanto atual para o Brasll. A Reforma 

Agrárla,como medida econômlca,não f 01 aplicada,sob o pretexto de 

que ela é por demais política. Já, no inlclo de década de 60,pelas 

Repúbllcas da Amérlca,num texto denso e claro,foi deflnldo o que 

seria uma REFORMA AGRÁRIA INTEGRAL, como um grande objetlvo a ser 

atlngldo,aLnda naquela década: "ImpulsLonar, respeltando as partl­

cularidades de cada País, programas de Reforma Agrárla Integral,e~ 

caminhada a efetiva transformação onde for necessária a modifica 

ção das estruturas dos injustos sLstemas de posse e uso da terra, 

a fim de substituir o reglme de latifúndi'os e mLnifúndíos por um 

sistema justo de proprledade, de mane~ra que, complementada por 

crédlto oportuno e adequado, asslstência'técnica, comerclalização' 

e dLstribuição dos seus produtos, a terra se constituia, para o 

homem que a trabalha, em base da sua estabilldade econômlca,funda­

mento do seu crescente bem estar e ga'rantia de sua llberdade e di~ 

nldade" (Carta de Punta deI Este,art.6 Q ). Esta definlção aborda, 

de forma abrângente e bom inter-relacionada, as Poll'tlcas Agrárla 

e Agrícola, dentro da expressão Reforma Agrária Inte'g'ral. Assim, 

fica demonstrado que Reforma Agrária não é uma questão de deflnl -

çao, mas de reallzação. O próprlo ex-Mim:stro e deputado ROBERTO 

CAMPOS,no seu l~vro "Lanterna na Popa" reconheceu que II um dos 

atrasos do Brasll, em relação ao Japão,Talwan etc, foi exatamente' 

a hão Reforma Agrária oportuna". E é de se dizer, Sr. PresLdente 

que a Reforma Agrária,no BraSll, é a medlda malS oportuna,para, no 

mlnlmo, llvrar ° Brasll da vergonha de ser o pais onde a terra es 

tá mais concentrada. O BraSll Já gastou muito de seus orçamentos 

em proJetos de colonização,vendendo-os como Reforma Agrária. Sr. 

Presldente, o fato de o Governo ser favorável à Reforma Agrárla 

cria uma expectativa que,eternamente frustada, gera vlolência aos 

~eus verdadelros interessados. Basta observar que o pico da violê~ 

cia no campo foi no perlodo pré e durante a Constituinte.Isto, po~ 

que f 01 criada uma imensa expectativa na população a ser beneflci~ 

da pela Reforma Agrária.Asslm, os anos de 85 e 86 foram de mals 

conflltos e mais assassinatos no campo. N o Brasil,praticou-se uma 
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verdadelra entrega de terras públicas a particulares a baixisslmos 

preços. Consequência, as mesmas terras, antes públicas, estão sen­

do desapropriadas a altíssimos preços, e a maior causa de sua ma 

joração é o pagamento de indenização pelas coberturas florísticas' 

naturais que, em principio, deverão permanecer como reservas. Ou 

tro fato e que a parte paga em TDA's, hoje, vale ouro (da Vale 

no programa de estatização. Há pessoas que estão incentivando os 

exproprlados a aceitarem a desapropriação e estão comprando os 

TDA' s ao preço de 40% do valor de face, adquirindo uma "forte" moe 

da no programa de estatização. Um emimente Juiz Federal desta Se 

ção Judlciária, considera que e a mais vantaJosa forma de enrique-

cimento do capital. As terras públicas adquirldas por uma bagatela 

permitem, hoje, negócios da China. O Sr. Mlnistro MARCOS VILAÇA I 

Presidente do Tribunal de Contas da União, no artigo "Reconcentra­

ção da Renda", (Jornal O Estado do Maranhão, 09/08/96), salientou a 

preocupação dos organismos de gestão lnternacionais (OEA,ONU), com 

o "fosso cada vez maior- existe entre os países do primelro mundo 

e as nações pobres". E o processo de prlvatização está agudizando' 

este fosso. Para concluir, duas palavras. Primeiro, no comparati-

vo orçamentário entre previsão e execução, para as atividades do 

INCRA, no ano de 1996,tem-se o seguinte quadro geral: 

Projeto de Lei Orçamento da 

Orçamentária União, 

elaborado pelo aprovado pelo 

Executlvo Congresso 

1996 Nacional-1996 

Lei 

orçamentária 

da União para 

1996 

Gastos 

efetuados 

até junho 

de 1996 

(em R$ 1.000,00lCem R$ 1.000,00) (em R$ 1.000,001 (em R$ 1.000,00) 

1.431.155 1.768.269 942.288 211.888 

Previsão para 

1997 

(em R$ 1.000,00) 

2.606.918 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13209 

Por estes números, que são absolutos, está expresso que a política 

Agrária que carece de um tratamento de forma ampla-integral- num 

plano efic~ente e exequível,para beneficiar milhões de brasileiros 

es~a muito dlstante de receber o tratamento dispensado aos banque~ 

ros. A segunda, para a POLÍTICA AGRÁRIA, o Congresso Nac~onal pre­

cisa ser mais arrojado nao apenas no aspecto orçamentário. É prec~ 

so e urgente a aprovação de projetos de leis que tornem a Reforma 

Agrária uma medida que produza menos mortes e mais Cidadãos.E nao 

seja a RA uma anticampanha dela mesma. A Questão Agrária está ~n-

trinscamente ligada aos D.H. porque signlfica ~10radia, 

Allmentação e Cldadan~a! MUlto obrigado. 

JOSÉ DO CARMO SIQUEIRA - Advogado da CPT/MA. 

Trabalho 

O SENHOR SARNEY FILHO - Ouvlremos agora o doutor Josemar Sousa Ll 

ma, presidente do Instl tuto do Homem. Como é do seu conheci.mento V. 

Exa. terá 5 mlnutos. 

O SENHOR JOSEMAR SOUZA LIMA - Senhor Presidente da Comissão Mista 

de Planos e Orçamentos Públicos e Flscalização. Senhor Relator, S~ 

nhores Representantes de governadores. Senhores ,representantes de~ 

se evento. Nós agradecemos penhoradamente ao Instituto de Estudos 

Soclais e Econômicos Inesc e ao Instituto Polis a indicação do Ins 

tltuto para apresentar aqui, a sociedade civil uma parte da soc~e­

dade civ~l, Já que o Instituto ele tem um papel fundamental de de 

fesa dessa sociedade. E também a Comissão Mista de Orçamento por 

,ter escolhido aqui o Maranhão, para essa histórlca reun~ão Ja den­

tro desse aspecto de transparênc~a e de discussão dessa peça funda­

mental de planeJamento e de cldadania que é o orçamento da União. O 

Inst~tuto é uma ONG de busca o desenvolv~mento sustentável 10c9-1 , 

nos aspectos econom~cos sociais ambientais políticos e cultural.Ne~ 

se aspecto o orçamento, ele tem pra nós uma importância mu~to gran-

de porque prlncipalmente nos Países, nos Estados e nos Munlcipios 

mals pobres onde os recursos públicos representam na verdade quase 

todo o poder monetár~o que esses munlcipios tem. A elaboração do 

orçamento tradic~onalmente, ele a nivel do Executivo tem uma visão 

burocrátlca e tecnlcista. Prova é que se vê aqui como a nível do 

Execut~vo as prioridades maiores são justamente a cobertura dos 

déf~cits. As coberturas dos déf~cits e essas priorldades de ca 

ráter técnicos elas prevalecem, sobre as prloridades SOClalS. E ai 

é um momento importantissimo embora limltado que já temos aqu~ de 
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apr~morar esse sistema. Eu acho que é na verdade a discussão dos 

parlamentares e a discussão da sociedade. É o momento importantíss~ 

mo para que esse instrumento de planejamento e de ampliação do exe~ 

cício da c~dadania seja discutido. É importante também Senhor Presi 

dente, que esta experiência seja institucional~zada, para que no 

futuro se possa na verdade ter essas instâncias ~nst~tucional~zadas 

de discussão do orçamento. Nós suger~mos que a Lei de D~retr~zes Or 

çamentárias, ou esse Projeto de Lei que está sendo tratado, ele po~ 

sa ~nstituc~onal~zar esses fóruns estaduais de acompanhamento do 

orçamento. Eu acho que darão na verdade uma garantia da particip.§: 

ção da sociedade nessas discussões. No momento em que se v~ve os 

novos paradigmas administrativos causados pela globalização, pela 

estabil~zação da moeda, é ~mportante, muito ~mportante que o orç.§: 

mento seJa v~sto no novo parad~gma também, que é o da s~mpl~f~cação 

dos ~nvest~mentos. Nós temos que tratar, procurar investimentos que 

sejam ma~s simplificados, para poder fazer com que estes investlme~ 

~os cheguem as populações que realmente precisam. Nós temos uma vi 

,sao de obras imensas no passado que nos nao conseguimos a~nda reti­

rar de nossas cabeças, mas é fundamental que nessa visão de novos P.§: 

radígmas adm~nistrativos a simplicidade dos ~nvestimentos passe a 

ser uma tôn~ca nas d~scussões ~nclusive das emendas parlamentares. E 

tam a v~são de que o Estado e o Município e a própria Un~ão devem 

direcionar os seus recursos não mais como no passado pra criar um 

emprego público na sua propr~a estrutura, mas para oportun~dades de 

trabalho. É fundamental que os recursos orçamentários pr~ncipalmente 

da Un~ão dos Estados e do Municlpi~ sejam cada vez mais, já que nos 

temos uma iniciativa privada a~nda bastante deficiente em termos de 

recursos de alocação de recursos, que esses recursos públ~cos que 

sao na verdade as vezes os únicos que chegam aos municlpios possam 

ter uma dest~nação de geração de emprego e de renda. E finalizando 

queríamos de~xar algumas propostas a Comissão. Pr~meiro e que as 

emendas ao Orçamento apresentada pelos parlamentares, sejam aprecia­

das pelo Fórum Estadual. Se for concret~zado esta instânc~a, eu acho 

que seria extremamente interessante para que os Fóruns pudessem homo 

logá-Ias ou adequá-las aos planos locais de desenvolvimento susten­

tável quando existentes. É fundamental isso, para que emendas parla­

mentares que às vezes podem ser aparecíveis e se viu muito isso que 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13211 

apareceu no Congresso e que as vezes sao completamente dissociadas 

da~ pr~ncipa~s realidades e das princi~,qis necessidades da população 

Segundo: que os municípios ou Estados com exper~ência ed~tosas de 

políticas públ~cas locais, reconhecida por organismos ou por insti 

tuições de ilibada reputação tenham prioridades de emenda para apl~­

cação em suas ações, como forma de incentivar a criação ou apr~mora­

mento de políticas públicas federais à partir de uma ação local.Acre . -

d~to que esses mun~cípios que desenvolveram e sao muitos no País.Que 

desenvolveram políticas públicas exitosa de forma nova, de forma co~ 

pletamente alternativa, eles possam ter a nível do orçamento a prio-

ridade para as emendas que possam dar continuidade a essa exper.!. 

inc,ia, que na verdade é como se fosse um investimento para as mudan-

ças das linhas de políticas Públicas Federa~s. Terceiro é que a Co-

missão recomende aos Ministérios e ~utarquias que as açoes locais 

sejam cada vez mais descentralizadas e executadas por inst~tuições 

como forma de reduzir custos e facilitar a sua execução e a sua fis 

cal~zação. E relativamente a Reforma Agrária seria fundamental que 

se retomasse um princípio bás~co do estatuto da terra que pode está 

a~ talvez a or~gem dos grandes problemas de não termos executado 

uma Reforma Agrária. É não se ter implantado o Fundo Nacional de R~ 

forma Agrária previsto no Art. 27 do Estatuto da Terra que perm~ti-

ria que os recursos fossem incorporados em um fundo só ~ as açoes 

pudessem ser desenvolv~das de uma forma muito mais integral do que 

é fe~ta hoje em Ministérios estanques e que a integração desses 

n~stérios se torna praticamente impossível de você conseguir 

ação integrada da Reforma Agrária. Por exemplo: Acesso a terra. 

Mi 

uma 

J'l1 
• I 

plantação de ~nfra-estrutura produtiva, pr~ncipalmente água,estrada 

e energia. Ações de apoio econômico. Como financiamento e a pesqui­

sa e o assessoramento técnico e a capacitação. E as ações de apoio 

social, poderiam acontecer de uma forma muito mais integral, muito 

mais oportuna, nos assentamentos a partir da constituição de um 

fundo que pudesse ser alavancado a cada momento de uma d~sapropria-

ção não tivesse como tem hoje, uma visão meramente social ce criar 

um espaço para a res~dênc~a do assentado. É necessário que se dê, 

uma conotação de produção aos assentamentos. Sob pena de que a ge~ 

te volta e desapropria sob uma visao de desenvolvimento econômico e 

soc~al amb~ental. E depois voltam os assentamentos a ter um desequ~ 

líbrio e uma sustentabilidade econômica ambiental por força do dese 
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qUllibrlo que é causado pelo acúmulo, pela pressao demográfica des 

ses assentamentos sem qualquer posslbilldade de aumento da produtl­

vidade. Isso lmpllca na mudança do modelo da Reforma Agrária. Acre­

dltO que o Governo Federal tem que mudar esse modelo que hOJe está 

desenvolvendo para a Reforma Agrária. Tem que pensar inclusive em 

modelos alternativos à partir dos povoados aproveltando os recursos 

locals de terra de lnfra-estrutura, de recursos naturais e de mão­

de-obra de uma forma muito malS eficlente do que está acontecendo ho 

Je. Hoje a visao muito maior de um acesso a terra, pela terra quando 

o acesso a terra deve ter uma vlsão de melhorla das condições de vi 

da e consequentemente passando pela questão de melhoria da renda e 

do nível de emprego. O nosso muito obrigado. 

O SENHOR SARNEY FILHO - MUlto obrigado. Doutor Josemar de Souza Lima 

Presldente do Instituto do Homem. Ouviremos agora o deputado Nan So~ 

sa que pediu a palavra extemporariamente, mas a Comlssão acata. 

O SENHOR NAN SOUSA - Se causar lnconveniência eu retlro o meu desejo 

O SENHOR SARNEY FILHO - De maneira alguma llustre deputado. 

O SENHOR NAN SOUSA - Senhor Presidente, Senhores componentes da Mesa 

e demais convidados. Eu trago aqul uma reflexão, e eu tenho de certa 

forma me tornado repetitivo, mas a colocação do companheiro Josemar, 

nosso companhelro do Instituto do Homem, me leva a trazer aqul Se 

nhor Presldente, principalmente Senhor Relator, e também o represen­

tante do governo do Estado, e aqul também está o líder do Governo de 

putado Mercial Arruda é que polltlcamente nós cometemos um equivoco, 

aqul no Maranhão, com a crlação de 81 municípios. Eu tenho andado' 

nesses munlcípios recem crlados e estou percebendo que úm novo cená­

rlO se desenha com um agravamento mUlto sério. É que o perfil de pr~ 

dução agricola do nosso Estado é basicamente através do pequeno. Ce~ 

ca de 80 a 90%, e a nossa produção vem daí. Com o discurso da cria 

ção dos munlciploS e com a realidade se percebe já a sensaçã de de~ 

locamento dessa população rural para a sede dos municipios. \carre­

tando seguramente uma desmobllização na produção, que é grave e mais 

do que lSSO a falta de atendimento das pressões sociais que segur~ 

mente vão acontecer nas sedes munlclpals. O que se pretende colocar 

e que lmediatamente o Estado, quando eu falo de Estado nem estou fa 

lando de Governo. O Estado se omltiu no debate e na concepção de um 

estudo para que essa dlvisão geo-polítlca fosse realmente sérla e 

objetiva. Já que não se fez isso a tempo que se pudesse correr e al 
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~stá o líder do Governo para se crLe um mecanismo de planeJamento para 

a instalação desses munLcípios orLentando os futuros gestores que de 

certa forma, são todos, eu não serLa muito rigoroso, mas e um quadro 

que nao e capacitado para esta nova realidade. E que o Estado pudesse 

compensar essa carenCLa de competência gerencial com alguma coisa nova 

e obJetLva. Mais do que LSSO, deputado Sarney Filho nós precisamos fa­

zer alguma coisa para mLnLmLzar esse impácto social. Porque quando se 

cria um município é igual quando se cria um Estado novo quando se 

transformou os territórios o que deu de aventureLro se deslocando para 

conseguLr mandatos e outras formas de representação e aí se viu mULta 

COLsa feia inclusive na ComLssão de Orçamento passada. Quando nao tL 

nha a brilhante eficiêncLa e mais do que isso rLgorosa gestão que V. 

Exa. está Lmpondo nesse novo momento do Orçamento Nacional. De modo 

que eu deixo aquL ao Governo do Estado, esta preocupação de um munLCL­

palista que vem de um tempo em que se tinha no Estado um organLsmo que 

cuidava da gestão municipal. Eu sou técnico desta época e tenho sauda 

de de quando se cULdava das coisas nessa relação de Estado com munici­

pLO e ai por dLante. Não seL qual é o comportamento qu~ o Estado tem 

hoje e o que está fazendo para conpensar essa emoçao da criação dos m~ 

nicípLos nao houve seguramente o cULdado necessário. De forma que des 

necessário se torna dLzer que este fato que se celebra hoje aqui, além 

de Lnédito é mULto oportuno e maLS do que LstO deverá servir até de 

uma ação pedagógLca pra outras ações do Governo e também do Congresso. 

Começo entender que a questão que se dLscute hoje, ela tem orLgem exa 

tamente nas bases nos municípios que estão totalmente abandonados a 

nível de BrasLl e no Maranhão a gente precisa interLorizar as açoes 

tanto do Governo, como também de outros mecanismos e de outros instru­

mentos institucionaLs. Mas, o que é fundamental é que se repare esse 

momento para o nascLmento que eu chamo desses meninos aL. Senão serao 

ma2S 81 crianças sem pai e sem mãe a sofrer a consequência que hoje os 

municipios estão sofrendo sem a menor infra-estrutura de desenvolvLmen 

t9. Era essa a reflexão e eu sugLro mais deputado Sarney Filho, que 

nos da Bancada Federal possamos apresentar uma emenda coletiva coloca~ 

do a disposição do Governo do Estado recursos para que ele possa plan~ 

jar e organizar o nasc2mento desses municipios e não tem maLS jeLto o 

caldo está derramado. Obrigado. 

O SENHOR SARNEY FILHO - MULto obrigado deputado Nan, eu gostaria até 

desde Já pedLr a assessoria que fizesse um estudo se é possível qual a 
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modalidade, qual o programa que se encaixaria essa idéia do deputado 

Nan Sousa. Porque isso serviria nao somente para o Maranhão como tam 

bém para outros Estados que criaram municipios e que passam por esse 

nível de dificuldade. Muito bem. Vamos ouvor agora o deputado José Jor 

ge. 

o SENHOR JOSÉ JORGE - Senhor Presidente da Comissão Mista do Congresso 

Nacional ligada ao Orçamento. Senhor Relator, Senador Carlos Bezerra. 

Demais autoridades. Meus amigos e minhas amigas. Em que pese o proces­

so democrático ser um processo representativo onde opovo vota e esco 

lhe os seus representantes, como disse o Senador compete ao Congresso 

Nac~onal aos Senhores Deputados a tarefa de elaborar o orçamento da 

União. Hoje se vê e os companheiros que me antecederam aqui, c~taram 

muito as desigualdades sociais. O Secretário lá de Pernambuco trouxe 

alguns índices, alguns indicadores de qualidade de vida, expectativa 

de vida educac~onais, de formação que mostra o grande esforço que exi~ 

te entre os Estados mais desenvolvidos e os nossos Estados aqui do Ma 

ranhão, essas des~gualdades são também no campo econômico do própr~o 

desenvolvimento como um todo. E eu acredito sem dúvida nenhuma, que 

essa consequência tão nociva a sociedade brasileira ela vem do fato de 

que este orçamento que hoje nós d~scut~mos aqui, ele há muitos anos, 

ele v~nha sendo manipulado em gabinetes lá em Brasilia e pi'or do que 

tudoem alguns escritórios das grandes empreiteiras que não tinham ne 

nhum comprom~sso com o povo brasileiro. Eu louvo portanto, deputado 

Sarney F~lho esse novo tempo que V.Exa. conduz a frente da Com~ssão 

com os demais membros, mas eu gostaria de que fosse mais. além que isso' 

slrvisse de exemplo para que os próprios Estados e quem sabe os pr~ 

prios,municípios fizessem, usassem desse mesmo comportamento, desse 

mesmo art~ficio de articulação para que nós pUdéssemos de fato reali 

zar um orçamento que atendesse aos anseios as axpectativas e eu di 

ria a própria necessidade da comunidade. F~cam essas ai as minhas su 

gestões e que nos começassemos aqui no Maranhão a dar também esse 

exemplo. Muito obrigàdo. 

O SENHOR SARNEY FILHO - Concordo plenamente com a sugestão do ilus 

tre deputado, acho que a Governadora Roseana irá ser sensivel a esse 

tempo de argumento até porque ela está vendo o quanto de beneficio 

traz esse tipo de discussão. Acho muito importante e acred~to mesmo 

ser~a uma maneira inteligente, que os outros Secretários de Planeja-

mento que aqui estão também devem levar esse tipo de sugestão aos 
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seus Estados. Vamos ouvir agora o senhor Manuelito Souza representa~ 

te do Governador da Bahia. 

o SENHOR MANUELITO SOUZA - Exm 9 Senhor deputado Sarney Filho Presi 

dente da Comissão Mista de Planos Orçamentos Públicos e Fiscalização 

do Congresso Nacional. Exm 9 Senhor Senador Carlos Bezerra relator da 

mesma Comissão. Senhores representantes dos governos dos Estados do 

Nordeste e demais autoridades aqui presentes. Técnicos Senhores e 

Senhoras. Inicialmente o Estado da Bahia se junta aqueles que se 

congratula com ,realização de eventos dessa natureza, bem como as 

novas práticas que vem sendo impostas aos trabalhos dessa importante 

comissão que tem importância muito grande no destino desse Pais. De 

fato é do conhecimento de todos que as federações, Estados tem enco~ 

trado sérias dificuldades em realizar investimentos. A prova ,está 

no baixissimo indice de investimento que se prevê para o próximo or 

çamento da União. As razões disso já foram de certa forma explicadas 

tanto pelos outros representantes aqui presentes em especial pelo r~ 

presentante do Estado do Ceará e também pelo Secretário de Planeja -

mento 'do Est~do,de Pernambuco. É verdade que essa escassez de recur­

sos tem causado sérias dificuldades para os Estados em particular do 

Nordeste. O que se tem notado é que a participação dos Estados do 

Nordeste na nossa reunião, não cond~z mesmo com pequeno volume de 

investimento de recursos destinados a investimentos, nao guardam a 

proporção no total das despesas realizadas. Ao passo que o orçamen­

to por exemplo, pelo material que foi distribuido pela Comissão a 

gente nota que de um tQtal de mais de 7 bilhões de reais para inve~ 

timentos para o Nordeste estão dest~nados menos de 1 bilhão. Quer 

dizer: isso significa o que? um pouco mais de 10% e alguma coisa em 

torno de 12. Isso é muito pouco para as dificuldades do Nordeste.En 

tão, o que se'vê é uma certa forma de negligeociamento com relação 

a essa participação desses recursos. E essa prática também se nota 

na execução do próprio orçamento. Que apesar de não satisfazerem as 

necessidades do Nordeste na hora da execução sao realizadas com di 

ligenciamentos e cortes que agravam mu~to mais o problema. Então,as 

consequências disso, são muito sérias: No caso da Bahia por exemplo 

nós temos hoje a maior malha rodoviária do Brasil, malha sob juriS­

dição Federal. E a malha rodoviária da Bahia é muito importante não 

só para a Bahia mas como todo o Nordeste. Porque a localização geo­

gráfica da Bahia é estratégica para o escoamento dos produtos do 
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Nordeste e também para aquelas mercadorias e produtos que se desti­

nam para lá. Então nossa malha rodovlárla é a pior entre todas dos 

Estados da Federação. Existem trechos que estão pratlcamente lntra~ 

sltáveis. Então esse estado de coisas realmente não pode contlnuar. 

Nós temos a BR-616 para citar um exemplo que corta o Estado longit~ 

dlnalmente e que tem importância estratégica para todo o Nordeste.O 

único trecho nao implantado essa estrada se situa na Bahla. Nós te­

mos os casos também das rodovlas BR-020 de 135 que são também de 

estratéglca lmportância para o Nordeste que se encontra os Estados 

em estado precárlo. A Bahia tem procurado fazer sua parte. Nós no 

início do próxlmo ano, estaremos concluindo amplo programa de cons­

trução de corredores rodovlários ao qual foi necessário contratar 

empréstimos internacionais e chegam a quase 300 mllhões de reais. 

Mas, esse esforço não trará todos os resultados que poderiam trazer 

para o Estado porque serão segmentos de estradas que estarão quase que 

llhadas porque não poderão ser e nao tem llgações com as outras estra-

das federais. O problema também dos recursos hidrlcos, é muito serio 

o que tem havido, o que tem se notado é que tem sido feitos alguma COl 

sa de ordem pontual. Mas a solução para os problemas hidricos do Nor 

deste certamente serlam o plano de longo prazo. É isso que precisava 

ser felto no entendlmento do Governo do Estado. Para se ter uma idéia 

existe nessa proposta de orçamento para o ano que vem, perfuração de 

poços no Estado da Bahla 70.000 reais. Ora isso realmente não slgnifi­

ca nada. Era melhor não ter que esse 70.000 fosse reforçar outro proj~ 

to que deve ser realmente concretizado. Se constról apenas um poço co~ 

sa desse gênero. Com relação a medida provisória que cria incentivo 

para os investlmentos do Nordeste. Esse tipo de procedlmento de esfor-

ço comum da bancada é preciso continuar, é preC1SO ter contlnuidade 

pra que os problemas do Nordeste sejam amenlzados. Muito obrigado. 

O SENHOR SARNEY FILHO - Muito obrigado senhor Manuelito Souza, repre 

sentante do ~overnador da Bahla. Nós daremos agora a palavra a Drª Ana 

Paula Mauate Coordenadora de Programação Orçamentária da Sudene. 

A SENHORA ANA PAULA MAUATE Em prlmeiro lugar quero parabenizar a 

inlciativa da Comissão Mista de Orçamento de abrlr as discussões e or 

çamento. E Ja que estamos discutindo esse orçamento. Eu tenho uma pe~ 

gunta a fazer. Minha questão é quanto ao Fundo de Incentlvos Fiscais, 

no caso o Nordeste e o Finor. Até 1996 esses fundos de incentivos fis­

cais eram unldades orçamentárias. O orçamento explicito e claro. A pa~ 
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tir de LDO em seu artlgo 27 ela dlz que os Fundos de Incentivos Fls-

calS não lntegrarão mais a Lei Orçamentárla Anual. E figuração apenas 

no ProJeto de Lel. Então eu uma conslderação que eu tenho a fazer é 

que ao meu ver esse Art. da LDO e um descompasso em relação a todo prQ 

cesso de transparêncla do orçamento. Porque agora do jelto que figura 

apenas o proJeto de lel não fica expliclto os recursos para o Finor, 

Flnan e outros fundos. Então eu querla um posicionrunento se a Comissão .. 
Mista Ja tem um posiclonamento a respeito desses fundos e também a As-

sessoria de Orçamentos. E saber porque lSSO na LDO. Muito obrigado. 

o SENHOR SARNEY FILHO = Eu pedirla a assessorla que por favor 

respondesse essas questões. MUlto obrigado a Dra. Ana Paula Mauate 

a assessoria agora vai se pronunclar. 

o SENHOR EBER ZOHELER= O nosso representante da Sudene já deve es 

tar menclonando o artlgo 27 da Lel de Dlretrizes Orçamentos para 

o ano de 1997 e que expressamente dlZ nesses termos: Os fundos de 

lnvestimentos fiscalS não integrarão a Lel Orçamentária, figurando' 

excluslvamente no projeto de lel em conformidade ao artlgo 165 par~ 

grafo 6º da Constltuição. Na realldade porque os incentivos flscals 

eles são uma renúncla de recelta não são classificados como expres­

samente uma despesa.Nenhum dispêndio.Então em razão de ser uma unl 

ca receita em benefício do setor privado adotamos uma doutrina mais 

moderna, que considera isso como despesas tributárias e poderla 

ser então segregado a parte. E eXlste um demonstrativo que acompa 

nha a Lel Orçamentárla onde é que são diagnostlcado onde é dlscrimi­

nado os valores que serão renunciados e que serão efetivamente apli-

cados por parte dos fundos relatlvo a incentivos flscais. Enão lSSO 

aqul fOl uma questão bastante debatlda quando da apresentação da 

Lel de Dlretrizes Orçamentáres e fOl entendido tanto no âmbito do 

Poder Executivo como no Poder Leglslativo Federal, e serla um avanço 

nesses termos dentro de um bÔjo maior que também foi retlrar um re 

financiamento da divida num somàtório das despesas. Porque nao se 

riam típlcas dlspêndios foi uma questão técnlca. E foi aceito pelo 

Congresso Naclonal. Muito obrlgado. 

O SENHOR SARNEY FILHO - Pergunto a Dra. Ana se restou alguma dÚVl 

da ou se gostarla de um esc1areclmento malS detalhado? Muito bem mUl 

to obrigado. Passaremos a palavra agora ao Dr. Jorge Cateb Preslden-

te da TELMA. 
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o SENHOR JORGE CATEB- Deputado Sarney Filho, presidente da Comis 

são de Orçamento. Senador Carlos Bezerra relator e demais membros re 

presentantes de governos do Nordeste. Senhor Secretário. Meus Senho-

ves e minhas Senhoras. Senhor Presidente, Senhor Relator, revendo 

aqui na página 92 veri9f~quei abertura em macro projeto do nosso 

orçamento para 97. Quero parabenizar o pres~dente e a Comissão c~ 

mo todo, por ter dado a oportunidade que mesmo as empresas esta­

tais conhecesse com antec~pação a abertura desses macro Projetos' 

e pudesse melhor fazer uma análise. A nossa preocupação Senhor 

Presidente, Senhor Relator é quanto ao numero apresentado embo-

ra eu já conhecedor pela TELEBRÁS desse número, acordado com ela, 

nos ficamos demasiadamente preocupados com os 82 milhões que es 

tão aqui alocados. Portanto,este ano nós estamos fazendo investi 

mento na ordem de 85 milhões, todo ele com recurso próprio. Nos~o 

projeto para a TELEBRÁS foi na ordem de 120 milhões também com 

recurso próprio. Isso nos preocupa por levar ém conta de que es­

ses 81 novos municípios agora implantados, estão fora desse Proj~ 

to aqui aprovado. Nós gostaríamos de que os nossos parlamentares' 

Federais ou por Emenda Parlamentar ou por emenda de bancada,pude~ 

se fazer alguma co~sa em que esses 81 municipios novos pudessem .' 

ter acesso as telecomunicações. E nos prende também um outro f~ 

tor importante, é que nesse projeto na abertura do macro projeto' 

no valor de 67 milhões, que seria para expansão e melhoria de 

telecomunicaç?es, só o projeto assinado agora por nós está na or 

dem de 76 milhões. Projeto esse que sera implantado em 3 anos do 

qual 60% será implantado no ano que vem. Quer dizer então pratic~ 

mente não vamos ficar Senhor Presidente e Senhor Relator com o v~ 

lor número agregado apra que nos possamos continuar expandindo as 

telecomunicações aqui no Maranhão. Pediria mais uma vez aos nos­

sos parlamentares que tivessem cuidado e que tivessem acesso conos 

co ao Projeto de Emendas e que pudesse benef~ciar eSses novos 81 

municipios e perm~tir que continuasse a ampliação que hoje é fei 

ta nas telecomunicações. Era essa a nossa observação,tendo em 

visto que a Comissão Técn~ca sei que trabalhou apenas com os nu­

meros encaminhados pelo Executivo via TELEBRÁS e Ministério, mas 

nós estamos fazendo um apelo para que o presidente da Comissão e 

o Reletor nos desse oportunidade de trabalhar maiS alguma coisa • 
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Já que só este ano é 85 milhões que nos estamos gastando. E vai 

malS uma vez um aditivo ao que nós estamos dlzendo que não preci­

saremos de recursos externo e só recurso da própria empresa para 

investir os 110 milhões necessárlos. Muito obrlgado Senhor Presi 

dente. 

o SENHOR SARNEY FILHO - MUlto obrigado ilustre presidente,V.Exa. 

levantou uma questão que tem sldo bastante comum agora no orçameg 

to,nós temos verificado lSSO. A assessoria nos aponta que a solu­

ça0 serla uma Emenda de Receita. Então, nós vamos evidentemente I 

pedir que esta Emenda seja elaborada e a nossa bancada com absol~ 

ta certeza irá subscrever essa emenda lntegralmente.Para ai sim 

resolvermos tudo. O nosso relator conversando comlgo ainda pouco, 

já se mostrou bastante sensivel e irá acatar nossa emenda lntegral 

mente. Já que não se trata evidentemente de retirar recursos da 

União. A ,própria empresa Já tem esse tlpO de recurso. Eu gostaria 

antes de e~cerrar registrar a presença de Dr. Matias de Sousa e 

Leonardo Cavalcante assessores da Secretaria de Orçamento Federal 

do Minlstério do Planejamento e Orçamento. O mi~istro Candy como 

já f 01 dit~ anteriormente pelo relator ele já se comprometeu conos 

co a respeitar as dec,isões do Congresso, e também a pedido meu,ele 

tem mandado que assessores do Mlnistério acompanhe a nossa Comls 

sao nessas audiências públicas. Evidentemente o Ministro por ,ser 

um Deputado Federal e membro do Legislatlvo ele está perfeitamente 

sintonlzado com esses novos tempos e eu gostaria de fazer esse re 

gistro de públlCO. O mlnistro Já f 01 depois de nomeado há pouco 

tempo já foi 3 vezes a nossa Comissão e~ audiências pÚblicas,e tem 

sido muito prestativo e muito correto nas suas observqções e seus 

compromissos. Portanto eu acredito que embora a gente, deva colocar 

e nós vamos lutar para colocar na Lel Complementar obrigatoriedade 

ua realização do orçamento pelo Executlvo do que vier do Legislat~ 

vo. O minis:ro já se comprometeu já nos deu a palavra de que ele 

lra respeltar as nossas decisões. Isso é muito lmpor~ante também 

já e malS um avanço no sentido da gente ccja vez mais fortalecer 

as prerrogatlvas do nosso Poder, pra parte do orçamento a pror­

rogativa é do Poder Leglslatlvo, aliás o Parlamento surgiu por 

isso. Para votar os impostos de Lei. E uma das funções nossa é 

justamente votar o O'rçamento. Gostaria também de lembrar aos 

presentes que a viabilização das reivindicações, elas tem que 
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ser necessáriamente art~culadas com a Bancada Federal de cada 

Estado. Ou então com as bancadas regionais. É importante para' 

que a a gente nao gere uma expectativa que não vai ser realiza 

da. O caminho instituc~onal é através das bancadas. Evidentemen-

te o relator os assessores e nós todos membros da Com~ssão ire -

mos ser muito sensíveis a tudo aquilo que for levantado nessas 

reuniões de audiência pública. No ma~s eu quero agradecer a pr~ 

sença de todos, e declaro encerrada a presente reunião de au 

diênc~a pública. Muito obrigado. 

Ata da Quarta Reunião Regional, realizada 
em Belo Horizonte-MG, em 23/09/96 

ATA DA QUARTA REUNIÃO REGIONAL DA COMISSÃO MISTA DE 
PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 23 DE SETEMBRO DE 1996, EM BELO 
HORIZONTE-MG. 

Aos vinte e três dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e noventa e 
seis, às quatorze horas e dez minutos, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização, no Auditório da Fundação João Pinheiro, em 
Belo Horizonte-MG. Compareceram à reunião as seguintes autoridades: 
Parlamentares: Deputados Sarney Filho, Presidente da Comissão; Márcio 
Reinaldo Moreira, Sérgio Miranda e Fernando Diniz, membros titulares; e o 
Senador Carlos Bezerra, Relator-Geral do Orçamento para 1997; - outras 
autoridades: Irene Lopes Bitencourt, Marcia J. L. Luz, Evaristo G. de Matto e 
Doravânia dos Santos, representantes do Fórum da Cidade; Léa Lúcia Cecilia 
Braga, do Fórum Estadual de Assistência Social; Soraia Cunha Rossi, da 
Secretaria de Planejamento; Sandra Berredo, Secretária de Estado do 
Planejamento do Espírito Santo; Carlos Pestanna, Secretário Adjunto do 
Planejamento do Estado de Minas Gerais; Mônica Miranda, da Assembléia 
Legislativa; João A. Sucupira, do IBASE; José Carlos Sanches, Secretário de 
Estado da Fazenda de Minas Gerais; Lucy J. A. Freitas, da Prefeitura de Belo 
Horizonte; Lucimar Alves de Almeida, da SELT; Ângela Carvalho Dias Coêlho, 
Edna Maria Pereira e Antônia Silva M. Rocha, da Secretaria de Planejamento do 
Estado de Minas Gerais; Liliane Resende e Vivial.1 de Campos Souto, do 
DIEESE/SIND-UTE; Júnia DineIli, SEME/APC; Leonardo Claudino G. Boechet, 
da Assembléia Legislativa; Lúcia Diniz, da Ação Social Arquidiocesana; Patrícia 
B. Ataíde Ribeiro, da Secretaria de Saúde; Leonardo C. Tuma, Chefe de 
Gabinete-SES; Heloísa R.G.Menezes, Guilhenne V. Leão e Joana d'Arc 
Magalhães Ramos, da FIEMG; Saul de Sousa Filho, da CMAS, Regina Célia de 
O. Fezzi, da Secretaria Municipal do Governo; Maria de Lourdes Fernandes, da 
Câmara Municipal de Belo Horizonte; Wilson Alves de Souza, da Câmara 
Distrital do Distrito Federal; Tânia Araújo, do Jornal O Tempo; Sara Sampaio 
Pereira, da Câmara MWlicipal de Belo Horizonte; Fausto Almeida Drumond, da 
Federação dos Aposentados; Flávio de Lemos, do Instituto de Arquitetos do 
Brasil; Neusa Soares de Almeida, da SETASCAD Waldemar Araújo, da 
Federação de Transporte; Myriam C. Oliveira, da Asst:mbléia Legislativa; José 
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Genaro Lemos, da EGESA; José Dirceu SilveIra, da ALEMG; Marcelos Soares, 
Marli E. Braga, Maria Angélica Soares e José A. Cannin, da FJP; Paulo Romano, 
da SRH!MMA.; Jorge Santana, da SEL T -MG; Marco Antônio R. Cunha, Zenith 
Maria dos Santos, do CAC; Pauro Teodoro, da SEMAD; Marcus Upestraz, 
Secretário de Planejamento de Minas Gerais; Maria Elizabeth Quintanilha, da 
Secretaria da Cultura de Mmas Gerais; Letícia Campos, da Secretaria de Ciência 
e Tecnologia; Luiz Flávio de Carvalho, da Secretaria de Orçamento 
FederallMPO; Luiz Carlos Januário, do SINTEC; - Representantes da ~7sessoria 

de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados: Ingo Antônio 
Luger e José Batista Costa Filho; e o Representante da Consultoria de 
Orçamentos do Senado Federal: Ilvo Debus ABERTURA: O Sr. Dilson de 
Abreu fez a abertura da Reunião, apresentando a composição da Mesa. O 
Presidente declarou instalada a Quarta Reunião Regional, referente à Região 
Sudeste, cuja sede é a cidade de Belo Horizonte, . Em seguida, fez relato dos 
avanços conquistados desde a sua posse na Presidência, como: 1. Apreciação das 
Contas dos Presidentes da República dos anos de 1992, 1993 e 1994, tendo em 
vista que desde o ano de 1990 as mesmas não eram examinadas; 2. Realização de 
reunião de audiência pública, com a presença do Ministro-Relator do Tribunal de 
Contas da União, Dr. Homero Santos, oportunidade em que. prestou 
esclarecimentos acerca do parecer prévio às Contas de 1995; 3. Acesso à 
Comissão através de página na Intemet; 4. Realização de cinco reuniões 
regionais, com a presença de autoridades públicas e representantes civis dos 
Estados e Mtmicípios, cujo objetivo central é proporcionar maior divulgação da 
Proposta Orçamentária da União e incluir os Estados e os Municípios diretamente 
nas discussões da matéria. Embora não tendo sido aprovada na sua gestão, o 
Presidente discorreu, ainda, acerca dos avanços conquistados através da 
Resolução n° 02/95-CN, dentre os quais citou a valorização das emendas de 
comissões permanentes, de bancadas estaduais e de bancadas regionais do 
Congresso Nacional. Prosseguindo, na apreciação do Orçamento para 1996, 
ressaltou o desperto interesse parlamentar em relação às obras inacabadas; pela 
primeira vez, levou-se em consideração as investigações conduzidas pelo 
Tribunal de Contas da União para apurar indícios ou denúncias de irregularidades 
em obras e programas públicos; e, pela segunda vez consecutiva, a Comissão 
recebeu formalmente os govemadores estaduais para exposição das prioridades 
dos respectivos Estados. Encerrado o discurso inicial, o Presidente passou a 
palavra ao Relator-Geral da Proposta Orçamentária para 1997, Senador Carlos 
Bezerra, antecipando informação de que a lista de inscrição para debates ficaria 
aberta por quinze minutos. Neste momento, houve necessidade imperiosa do 
Govemador ausentar-se do recinto. A seguir, elencou os objetivos da realização 
das reuniões nos Estados, a saber: 1. Iniciar o desenvolvimento de sistema 
descentralizado de discussão do Orçamento da União; 2. Criar um vínculo direto 
entre a Comissão e as diversas lideranças e comunidades das regiões do País; 3. 
Ampliar a visibilidade da sociedade pelo trabalho desenvolvido no Congresso. 
Nacional, assim como do seu papel institucional no processo de alocação inerente' 
ao Orçamento; 4. Aprofundar o conhecimento dos membros da Comissão das 
diversas situações, anseios, carências e expectativas das, lideranças e 
comunidades das diversas regiões. Discorreu, amda, acerca do processo 
orçamentário federal, dando ênfase ao Plano Plurianual, à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e à Lei Orçamentária Anual. O Senador Carlos Bezerra discorreu 
acerca da relevância da reunião, mna vez que um dos objetivos da sua realização 
é gerar subsídio às discussões que irão ocorrer no Congresso Naci.onal, como 

" /, 

também, ampliar o conhecimento da sociedade brasileira sobre o processo 
orçamentário federal; teceu considerações acerca do cargo de relator-geral, 
destacando, entre outros, o papel importante no que tange à coordenação da 
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distribuição dos recursos entre as Regiões e os Estados. Em seguida, o Assessor 
Ingo Antônio Luger, da Assessoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da 
Câmara dos Deputados, conforme solicitação da Presidência e da Relatoria-Geral, 
fez avaliação geral do Projeto de Lei Orçamentária para o ano seguinte. Os 
Assessores Uvo Debus e José Batista Costa Filho apresentaram estudo acerca da 
distribuição regional dos investimentos por Estado e por Região. Encerradas as 
explanações, o Presidente passou à fase de discussão do tema em pauta. Usaram 
da palavra o Sr. Carlos Pestanna, Secretário Adjunto do Planejamento de Minas 
Gerais; Sr. Antônio Carlos Pereira Pinheiro, Secretário de Orçamento do Rio de 
Janeiro; Sra. Sandra Berredo, Secretária de Planejamento do Espírito Santo; 
Deputados Federais Fernando Diniz, Sérgio Miranda e Márcio Reinaldo Moreira; 
Deputado Estadual Agostinho Patrús; Sr. Israel Pinheiro Filho, Secretário de 
Transportes e Obras de Minas Gerais; Sr. Mauricio Borges, Secretário de 
Planejamento da Prefeitura de Belo Horizonte; Sra. Léa Lúcia Braga, do Fórum 
Mineiro de Articulação da Política de Assistência Social; Sr. Edmo Luiz da 
Cunha Pereira, do Instituto Nacional de Administração e Políticas Públicas; Sr. 
João Sucupira, do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas-IBASE; 
Sra. Rosalva Alves Portela, do Fórum Nacional de Participação Popular; Sr. Saul 
de Souza Filho, da Social Estrela da Esperança; Sr. Evaristo Garcia, do Fórum da 
Cidade. O Deputado Fernando Diniz, ao mencionar as afirmações feitas pelos 
Srs. Saul de Souza Filho e Evaristo Garcia, teceu considerações acerca do que foi 
dito, na parte do mérito, com relação à atuação dos Parlamentares do Congresso 
Nacional na apreciação da Proposta Orçamentária para 1997. Por solicitação do 
Presidente, o Assessor Ilvo Debus respondeu à questão técnica levantada pelos 
oradores. ENCERRAMENTO: O Presidente encerrou os trabalhos, às dezesseis 
horas e quarenta e nove minutos, agradecendo o comparecimento das autoridades 
e, para constar, eu, Myrna Lopes Pereira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, 
após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e 
encammhada para publicação no Diário do Congresso Nacional - Sessão 
Conjunta. Os trabalhos foram gravados e, após traduzidos, integrarão esta Ata. 
D,putado SARNEY FlUID. Pres;d,nte. ~ 
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COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO 

DO CONGRESSO NACIONAL 

O Sr. Dilson de Abreu - Boa-tarde, senhoras e senhores. Fazem 

parte da Mesa o Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, Deputacfo Federal José 

Sarney Filho; o relator do orçamento de 1997 da Comissão Mista, 

Senador Carlos Bezerra; o Secretário do Planej amento do Estado de 

Minas Gerais em exercício, Dr. Marcos Pestana; o Deputado Federal 

Sérgio Miranda; o Deputado Federal Fernando Diniz. 

Gostaríamos de convidar para compor a Mesa o Sr. 

Sub-Secretário de Orçamento do Rio de Janeiro, Dr. Antônio Carlos 

Pereira Pinheiro. Também temos o prazer de convidar para compor a Mesa 

o Deputado Federal Philemom Rodrigues. 

Solicitamos a todos que tomem seus lugares e que deixem sua 

assinatura no livro de presença, quando de sua saída. 

Com a palavra, o Presidente da Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização, do Congresso Nacional, Deputado 

Federal José Sarney Filho. 

O Sr. Presidente (Deputa.do Federal José Sa.rney Filho) 

Declaro aberta a 4" Reunião Regional de Audiência Pública da Comissão 

Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso 

Nacional. 

Estamos aqui hoje para cumprir mais uma etapa de uma 

iniciativa que, estou certo, representará um marco na renovação dos 

hábitos e costumes políticos do País em matéria orçamentária e, mais 

especificamente, no que diz respeito ao orçamento geral da União." 

Pretendemos incluir como parte do procedimento regimental das 

audiências públicas da Comissão de Orçamento, para exame da proposta 

orçamentária, uma série de reuniões regionais da Comissão com 

autoridades públicas e representantes civis dos Estados e Municípios. O 

objetivo central dessas reuniões regionais é dar maior divulgação ã 

proposta da União e incluir Estados e dos municípios diretamente nas 

discussões da proposta. 

Depois de termos cumprido, até este momento, três etapas - em 

Manaus, pela Região Norte; em Cuiabá, pela Região Centro-Oeste; e em 

São Luís, pela Região Nordeste - inauguramos, em Belo Horizonte, a 
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discussão da Região Sudeste, e faremos, amanhã, em Porto Alegre, a 

discussão da Região Sul. 

Ninguém ignora, e por isso não vamos fazer aqui uma 

rememoração detalhada, os inúmeros problemas que a montagem do 

orçamento da União apresentou em determinado momento tanto no Poder 

Legislativo como no Poder Executivo. Todos eles tinham uma única 

origem: a falta de transparência e o distanciamento dos olhos da 

sociedade. 

'De fato, a natureza e a quantidade de decisões que são 

tomadas no decurso das diversas etapas do processo orçamentário faz com 

que os cidadãos, de uma forma geral, sintam uma extrema dificuldade de 

acompanhar o processo e entender as decisões. A complexidade é grande, 

o tema parece árido, envolto por uma terminologia técnica que parece 

feita mais para esconder do que para revelar. As pessoas em geral 

dificilmente conseguem relacionar o que ali se passa com suas vidas 

concretas no cotidiano. Tudo parece muito distante e nebuloso. 

Essa dificuldade existe mesmo quando se trata do 

relacionamento entre os entes da Federação, União, Estados e 

municípios. Ainda é muito pequena a interação entre os orçamentos 

dessas três esferas. Em particular, quando se inicia o processo de 
,~ 

preparação do orçamento da União, nota-se uma grande ansiedade e um 

sentimento de urgência dos Estados e dos municípios para fazer valer 

seus legítimos pleitos e reivindicações. No entanto, observa-se também 

que não há, salvo as exceções de praxe, um conhecimento detalhado e 

eqüitativamente distribuído dos métodos e procedimentos adotados para 

elaboração da lei orçamentária anual da União. 

É inegável que o Congresso Nacional tem feito um enorme 

esforço para aprimorar suas práticas na elaboração da lei orçamentária 

anual. Dentre elas podemos citar: a resolução n° 2, de 1995, que 

representou um grande avanço pois enseja o debate organizado da 

política de gastos do Governo, confere maior eficiência à participação 

legislativa, propicia ganhos em termos de rapidez e racionalidade e, 

principalmente, dá maior transparência à sociedade das decisões do 

Congresso nessa matéria. A nova regulamentação teve o importante mérito 

de valorizar as emendas de comissões permanentes, de bancadas estaduais 

e de bancadas regionais do Congresso Nacional, dando-lhes caráter 

prioritário. Concomitantemente, fortaleceu o papel dos relatores 

setoriais e das subcomissões temáticas. E, ainda, dispôs sobre 
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audiências públicas; discriminou o conteúdo míz:1imo do' parecer 

preliminar, que orienta as decisões de relatores setoriais e geral. 

A valorização das emendas de bancadas e de comissões teve 

como principal finalidade destacar iniciativas coletivas de 

parlamentares e restringir as emendas individuais. 

Houve, também, o marcante e inédito interesse parlamentar em 

relação às obras inacabadas e o tratamento prioritário que receberam 

aquelas, apoiadas por bancadas estaduais ou regionais. 

No ano passado, pela primeira vez, a Comissão, de forma 

sistematizada, levou em consideração as investigações conduzidas pelo 

Tribunal de Contas da União para apurar indícios ou denúncias de 

irregularidades em obras e programas públicos, quer constassem da 

proposta remetida .pelo Poder Executiyo, quer tivessem sido incluídas 

nos relatórios setoriais. 

Ainda no ano passado, e pela segunda vez consecutiva, a 

Comissão de Orçamento recebeu formalmente Governos Estaduais para que 

expusessem diretamente à Comissão as prioridades de seus Estados tal 

como vistas pelos Governadores. Isso inclusive ensejou um alto grau de 

coordenação e complementaridade entre as bancadas estaduais e os 

executivos dos Estados, com benefícios gerais para essas unidades da 

Federação. 

Neste exercício tivemos a iniciativa de promover estas 

reuniões regionais, que pOdem ser vistas como um aprofundamento das 

reuniões que já fizemos em exercícios passados com os Governadores de 

Estados. Estas ocorreram, até então, no Congresso Nacional, nas 

dependências da Comissão de orçamento. É preciso agora tirar o 

Orçamento da União dos gabinetes refrigerados de Brasília e levá-lo até 

mais perto das populações, que são as beneficiárias das ações 

governamentais nele inscritas. Não se trata de contornar as 

instituições, mas aproximar umas das outras as instituições das 

diferentes esferas da Federação, promovendo compreensão mútua, uma 

visão mais próxima de processos, métodos, procedimentos e também de 

problemas e limitações que circundam o processo de preparação da Lei 

orçamentária anual. 

Podemos dizer, portanto, que os obj eti vos destas reuniões 

regionais são: ~ iniciar o desenvolvimento de um sistema 

descentralizado de discussão do orçamento da União, incorporando-o à 

rotina do exame, pelo Congresso, do projeto de lei remetido pelo Poder 
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Executivo; 

2 - criar um vinculo direto entre a Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização e as diversas lideranças e 

comunidades das regiões do País afetadas pelas a~aes previstas na LOA. 

Esperamos com essa iniciatiya obter alguns beneficios para o 

processo de elaboração do OGU, dentre os quais destacamos: 

1 - proporcionar aos relatores parciais, setoriais e geral um 

sentimento mais direto e pessoal das prioridades dE! cada região ou 

Estado, tal como vistas e expressas pelas próprias lideranças é 

comunidades locais. Espera-se que esse procedimento dê aos relatores e 

à própria Comissão melhores condi9ões de aYalia~ão ponderada das 

diversas reivindicações formalmente apresentadas em forma de emendas ao 

projeto de LOA no Congresso Nacional, permitindo Uma ~onsideração mais 

precisa de reivindicações potencialmente conflitantes; 

2 - dar às lideranças e às comunidades das diversa. regi&es 

ou Estados oportunidade de alcançarem maior familiaridade e aproxlmaçlo 

com o processo legislativo federal de apreciação do projeto de LOA, 

aproximando o poder local (tanto o Executivo como o Legislativo) do 

centro de decisão representado pelo Congresso Naciortal. Espera-se obter 

melhoria na qualidade das decisões tomadas pelo Congresso Nacional. 

3 ampliar a visibilidade pela sociedade do trabalho 

desenvolvido pelo Congresso, assim como do seu papel institucional no 

processo de alocação inerente ao orçamento. Espera-lIe que 08 

participantes das regiões ou Estados consigam ampliar seus 

conhecimentos sobre o processo legislatiYo orçameittário, com reflexo, 

inclusive, nas relações entre os poderes locai.; 

4 - aprofundar o conhecimento dós membros da Comi selo das 

diversas situações, anseios, carências e expectativas e lideranças e 

comunidades das diversas regiões ou Sstadós, contribuindo, assim, para 

o surgimento de uma percepção nacional dos problem~s a serem 

enfrentados; 

5 - multiplicar os canaiS e as possibilidades ~e expressão 

direta das diversas comunidades e lideranças I ampliando, pela 

descentralização da discussão, o caráter democrático e aberto do 

processo de discussão do orçamento. 

Com base em tudo o que ouvimos nas reuniões regionais qUe 

antecederam a esta que agora iniciamos, já estamos em' condições de 

afirmar que três grandes temas afloraram visivelmente com muita força. 
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o primeiro é a questão da descentralização das ações da União para 

Estados e municípios; o segundo é a rediscussão da forma como as 

prioridades eleitas pela União para as suas ações regionais são 

fixadas; e o terceiro é a forma como a União, depois de aprovado o 

orçamento, libera efetivamente os recursos para a execução física ou 

financeira das ações e obras. Creio que posso resumir as demandas 

colocadas como sendo um forte movimento no sentido de rediscutir a 

Federação no Brasil. De fato, é preciso dar à Federação brasileira um 

impulso maior, transferir ações e recursos para Estados e municípios, e 

deixar que as populações locais interajam de perto com os seus Governos 

locais na definição das prioridades, na locação de recursos e na 

fiscalização das ações. Para alcançarmos esses obj eti vos, teremos de 

agir em duas grandes frentes, ou sej a, na reforma do nosso atual_ 

sistema tributário e na reformulação da forma como são discutidos os 

orçamentos püblicos. 

No que tange ao orçamento da União, a Comissão Mista dá agora 

o primeiro passo, ao trazê-lo para o conhecimento e para a discussão de 

todas as regiões e Estados do País, antes que seu trâmite legislativo 

se inicie de fato no Congresso. As transcrições de todas as reuniões 

regionais serão distribuídas aos relatores setoriais, que, assim, terão 

subsídios e condições para fazer melhor o seu trabalho. 

As Limitações do Processo Orçamentário 

Subsidiariamente tenho a esperança de que essas reuniões 

possam contribuir para dar a todos uma visão mais realista do processo 

orçamentário federal, inclusive quanto às suas limitações. Devido às 

enormes carências da nossa população, a chamada dívida social, é 

natural que vários segmentos da sociedade, ao se aproximar a hora de 

discutir o orçamento da União, vejam esse momento como uma 

possibilidade de suprir, através da ação do Governo federal, todos os 

enormes problemas acumulados. 

Essa é uma visão lamentavelmente equivocada. Primeiro é 

preciso dizer que todo o processo orçamentário é um misto de técnica e 

de negociações políticas intensamente disputadas. 

Em princípio, todas as reivindicações são igualmente 

legítimas, correspondem a necessidades reais e devem ser atendidas. 

Acontece que os recursos disponíveis, por serem limitados e muito 

inferiores à soma de todas as necessidades, impossibilitam o 

atendimento de todas as reivindicações simultaneamente, por mais justas 
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que sejam. Para usar um lugar comum; que mesmo assim traduz uma 

verdade, todos têm razão, mas não podem ter razão ao mesmo tempo. 

Por isso, mesmo as decisões devem ser tomadas de forma 

racional aplicando os recursos nos locais em que for possív~l obter o 

melhor retorno social para o conjunto do País. Esse é um critério 

fundamental. O interesse do País deve ser intransigentemente 

considerado como prioritário em relação a qualquer interesse regional, 

setorial ou de qualquer segmento. Ora, sabemos todos que muitas vezes a 

avaliação dos méritos relativos de projetos, ações de governo ou obras 

é uma tarefa extremamente complicada, e, por vezes, é impossível tomar 

decisões por critérios exclusivamente técnicos e objetivos. É 

inevitável e seguramente desejável uma componente política que 

acrescente aos cálculos frioS dos técnicos uma carga ponderável de 

preocupação com a justiça social. 

O que importa é garantir a todos acesso igual ao processo, 

que deve ser público é transparente, dando a todos uma oportunidade 

justa e eqüitativa de apresentarem suas demandas e as razões que as 

justificam, e a garantia de que a avaliação será feita e a decisão 

final será tomada por meio, de um procedimento que preserve a lisura do 

processo e que tenha como norte o interesse público nacional. 

Ao discutir, portanto, as reivindicações de Um determinado 

setor ou região, é preciso levat em conta o conjunto de todas as 

reivindicações, a realidade das limitaç~es de recursos e o fato de que, 

neste imenso País, os gigantescos problemas que devem' ser resolvidos 

refletem carências reais de brasileitos iguais entre si, que têm o 

legítimo direito de serem incl.uídos nas listas de prioridades das 

ações de Governo. :á! preciso buscar meios de minimizar inúmeras e 

inaceitáveis desigualdades regionais, porque elas refletem uma situação 

de intolerável injustiça. A elabOração de orçamentos públicos não é, e 

nem deve ser, meramente um processe;) técnico de alocação racional de 

recursos. É um meio de fazer justiça e promover o ideal de cidadania 

plena para todos. 

Portanto, não devemos'nos iludir. Não será possível atender 

a todas as reivindicações, mas a Comissão de Orçamento decidiu ir a 

todas as regiões do País para construir um método qué possibilite a 

todos uma participação maior e mais equilibrada na montagem do 

orçamento da União. 

O Processo OrçamentArio 
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o processo orçamentário federal é muito mais do que a mera 

discussão do assim chamado orçamento geral da União. 

Ele começa com a preparação pelo Poder Executivo e 

subseqüente remessa ao Congresso do projeto do PPA. Nele são 

estabelecidos: 

- as diretrizes, os objetivos e as metas da administração 

püblica federal para as despesas de capital Jque incluem os 

investimentos); 

- as despesas decorrentes das despesas de capital previstas. 

Com isso tenta-se prever as despesas correntes, ou de custeio, das 

obras e dos investimentos previstos nas despesas de capital; 

naturalmente, se faço uma obra, devo prever as despesas que passarei a 

ter com seu funcionamento e sua manutenção; 

as despesas com os chamados programas de duração 

continuada, que são aqueles que, embora não envolvam investimentos e' 

obras, devem ser, por sua pr6pria natureza, permanentes. Exemplo típico 

seriam os programas e as campanhas de vacinação em massa que se repetem 

anualmente. 

o Congresso discute, modifica e aprova o projeto remetido 

pelo Poder Executivo e aprova a lei que se torna o PPA. Ele tem duração 

de quatro anos e, portanto, em tese, deve refletir e resumir um 

programa de governo e, depois de aprovado, condiciona-todas as Lei de 

Diretrizes Orçamentárias -LDO - e Leis Orçamentárias Anuais - LOA -

durante sua vigência. 

De acordo com o mesmo processo, é elaborada, a cada ano, uma 

LDO cujo objetivo é fixar as metas e prioridades da administração 

pública federal, incluindo as despesas de capital para o exercício 

financeiro subseqüente. Ela deve também orientar a elaboração LOA, 

dispor sobre alterações na legislação tributária e estabelecer a 

política de aplicação das agências financeiras oficiais de fomento. 

Por fim, temos a discussão e a aprovação da LOA, que, 

portanto, assume o caráter de ponto culminante de um amplo e longo 

processo de discussão dos problemas, das necessidades e das prioridades 

do País. 

É preciso, portanto, entender o momento de discussão da LOA 

como o momento no qual podemos e devemos decidir como e onde 

aproveitar, da melhor e da mais eficaz maneíra, os recursos da União. 

Fazer com que cada centavo do contribuinte, recolhido e aplicado pela 
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União, seja bem aproveitado até o limite das possibilidades. Pois, como 

nunca é demais lembrar, falar de orçamentos públicos, sej am ~les da 

União, dos Estados ou dos municípios, é falar em aplicar recursos que, 

no fundo, são de propriedade não do Estado, mas dos contribuintes. 

Aplicá-los bem é tarefa maior de qualquer homem público. 

Essa tarefa hoje está dificultada pela falta da lei 

complementar prevista no art. 165, 9°, da Constituição. Ela se destina 

a disciplinar todo esse processo que descrevi desde o PPA até a 

execução' orçamentária. Ainda neste exercício, posso anunciar, a 

Comissão terá pronto o projeto dessa lei complementar, que certamente 

contribuirá para aprimorar significativamente o processo de alocação de 

recursos expresso nos orçamentos públicos. 

De qualquer forma, o momento atual é ideal para se discutir o 

orçamento da União, conforme foi proposto pelo Poder Executivo. 

Assim, encerro minhas palavras, agradecendo a presença de todos e a 

gentileza do Governo do Estado por nos ter recebido. Digo a vocês que a 

idéia de tornarmos o orçamento federal uma discussão pública tomou 

corpo dentro da Comissão, e agora estamos transformando-a em 

realidade. Quanto mais levarmos o orçamento ao conhecimento do público 

mais, estaremos ajudando a fortalecer as prerrogativas do Poder 

Legislativo; fortalecendo essas prerrogativas, estaremos fortalecendo o 

próprio processo democrático. É com muita alegria que constato, aqui em 

Belo Horizonte, a mesma atenção com que nas outras regiões fomos 

brindados, embora o momento não sej a o mais adequado para essas 

reuniões, pois estamos a uma semana das pr6ximas eleições municipais. 

Apesar disso, a fluência de Secretários de Estado, parlamentares, e 

membros de entidades não governamentais é muito grande, e tudo isso 

tem feito com que essas reuniões realmente se transformem numa 

verdadeira discussão da aplicação do dinheiro do povo. 

Dando prosseguimento à nossa reunião - como tenho frisado 

sempre, trata·se de uma reunião técnica, não é uma reunião política -, 

esclareço que estamos abertos a ouvir todas as opiniões que queiram ser 

dadas. Estamos abertos a ouvir as reivindicações dos Secretários, dos 

Prefeitos e dos organismos não governamentais que aqui estejam e que 

queiram se inscrever. 

Tudo que aqui for falado e sugerido será de grande valia para 

n6s. O que puder ser esclarecido o será imediatamente. O que não 

puder ser esclarecido agora o será assim que for possível, e todas as 
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sugestões e reivindicações serão anotadas e distribuídas para o 

relator-geral do orçamento e para os sub-relatores. 

Portanto, damos seqüência ao primeiro momento da nossa 

reunião, com o objetivo de cada vez tornar mais claro o que é o 

orçamento, como ele é elaborado e quais são os seus grandes números. 

Passamos a palavra, agora, ao Senador Carlos Bezerra, 

relator-geral do Projeto de Lei Orçamentária. Em seguida, os membros 

da Assessoria da Comissão Mista, imbuídos desse mesmo propósito, 

apresentarão os grandes números da proposta Orçamentária da União para 

1997, para que todos compreendam o cenário no qual todas as discussões 

e decisões terão que ser necessariamente balizadas. 

Antes de passar a palavra ao ilustre Senador Carlos Bezerra, 

quero comunicar que a lista de inscrição, que será aberta agora, vai 

ficar ali na porta. D. Mirna, que está aqui atrás de mim, é quem vai 

colher as assinaturas. Vamos dar um prazo para aqueles que queiram se 

inscrever. Evidentemente, todos os representantes de Governos de 

Estado que aqui estiverem j á terão assegurada a palavra. Qualquer 

cidadão ou cidadã que desejar fazer algum .esclarecimento ou 

reivindicação terá que se inscrever. Deixaremos aberta, durante 15 

minutos, a lista de inscrição. Depois, ela será encerrada. 

Gostaria de registrar a presença do Presidente da Assembléia 

Legislativa de Minas, Deputado Agostinho Patrús, e convidá-lo para 

fazer parte da Mesa. Gostaria, também, de registrar a presença do 

Secretário de Transportes e Obras Públicas de Minas, Deputado Israel 

Pinheiro, e dos Deputados Márcio Reinaldo e João Magalhães. 

Infelizmente, por falta absoluta de lugares na mesa, sinto não poder 

contar com tão honrosas presenças, mas 

sentissem como membros da Mesa. 

gostaria que os senhores se 

Quero registrar, também, a presença dos Assessores Nílton de 

Farias Soares e Ellen Soleira, do Ministério da Agricultura; Gílson 

Zernes Moura e Ednarte Borges, do Ministério dos Transportes; Zarak 

Ferreira e Luís Flávio Berhing de Carvalho, da Secretaria de Orçamento 

Federal do Ministério do Planej amento e Orçamento; Aidine Duarte, 

Superintendente do Planejamento do Rio de Janeiro; Leda Santana, da 

Secretaria de Justiça de Minas e do Dr. Paulo Romano, Secretário 

Nacional de Irrigação. Quero agradecer aos técnicos que aqui vieram. A 

sua presença foi solicitada aos Ministros de Estado, e estes, 

gentilmente, atenderam ao nosso pedido. 
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Passo a palavra, portanto, ao nosso Senador Carlos Bezerra, 

relator-geral do Projeto de Lei Orçamentária da União. 

O Senador Carlos Bezerra - Sr. Presidente da Comissão Mist~ 

de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional i 

Srs Governadores, Presidentes de Assembléias Legislativas e de Câmaras 

Municicpais, Srs. Prefeitos, Srs. Deputados Federais, Srs. Secretários 

Estaduais e Municiais, Sr. Presidente da Assembléia Legislativa de 

Minas Gerais i demais autoridades aqui presentes, em primeiro lugar, 

quero destacar a alegria por ver um número significativo de Deputados 

Federais de Minas aqui neste encontro, pois isso prova a 

responsabilidade do político mineiro por uma questão tão séria. 

O Sr. Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

públicos e Fiscalização, na sua fala introdutória, fez uma rápida e 

densa exposição que pode ser resumida como uma descrição dos enormes 

esforços que o Congresso Nacional tem feito nos últimos anos e dos 

significativos avanços que tem obtido para aprimorar sua intervenção na 

elaboração das leis que compõem o chamado ciclo orçamentário ampliado, 

PPA, a LDO e a LOA, que talvez ainda seja mais conhecida como Orçaménto 

Geral da União-OGU. 

O objetivo principal desta reunião, assim como daquelas que 

já realizamos nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, é discutir a 

Proposta de Lei Orçamentária Anual apresentada pelo Poder Executivo 

para 1997 e, assim, subsidiar as discussões que ocorrerão no Congresso 

e ampliar o conhecimento da sociedade em geral sobre o processo 

orçamentário federal. Creio que seria adequado detalhar um pouco mais o 

papel do relator-geral do orçamento, o qual vem sofrendo mOdificaç?es 

no âmbito dos trabalhos realizados no Congresso nos últimos anos. 

O cargo de relator-geral, embora possa parecer a alguns um 

cargo de muito poder, é na verdade um cargo sacrificante, pois 

concentra todas as legítimas pressões que os diversos segmentos 

políticos e sociais colocam no processo de preparação da LDA. O 

relator-geral não mandai escuta, negocia, encaminha, justa, equilibra e 

sofre, sofre muito pela percepção de tudo o que seria necessário fazer 

pelo Brasil e que ele, como relator-geral, não pode fazer porque está 

submetido a barreiras intransponíveis de limitações de recursos, de 

realidades políticas, de fatores culturais e sociais que formam o caldo 

de cultura das pressões a que é submetido. E tudo isso, lembrem-se, sob 

intensa pressão do tempo. 
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Ainda assim, com todas essas limitações, não vou negar que o 

papel do relator-geral seja importante, decisivo mesmo. O relator-geral 

tem papel relevante na questão da coordenação da distribuição dos 

recursos entre as regiões e os Estados. Entre a proposta do Poder 

Executivo e os anseios de redução de desigualdades regionais expressos 

pelos parlamentares de forma coletiva e individual, muitas vezes há 

diferenças significativas. Ao relator-geral cabe aproveitar o espaço 

disponível e, na medida do possível, atender a essas justas 

reivindicações. Não que o Poder Executivo seja insensível a esse 

clamor, mas a experiência demonstra que o Congresso capta melhor essas 

necessidades e reivindicações e faz com que o orçamento adquira não 

apenas um caráter técnico. Esse caráter técnico deve ser preservado, 

mas o orçamento tem que incorporar igualmente uma preocupação com a 

promoção da justiça social e do equilíbrio entre as regiões do Brasil. 

Muito já foi feito, muito mais ainda está por ser feito. Como 

relator-geral, faz tempo que louvo a iniciativa do nosso Presidente, 

Deputado Sa=ey Filho, em promover esta série de reuniões regionais, 

quero dizer que pretendo aproveitá-las ao máximo para, na minha tarefa, 

contemplar de forma equilibrada e realista as preocupações que aqui 

serão expressas. 

Acho também relevante assinalar e lembrar que o mecanismo 

disponível para que os diversos segmentos sociais, os Estados e os 

municípios apresentem suas reivindicações aos relatores setoriais e. 

conseqüentemente, ao relator-geral são as emendas ao Projeto de 

Orçamento, as quais s6 podem ser apresentadas por Senadores e Deputados 

Federais, que através de suas bancadas realizam reuniões para avaliar 

as demandas dos Estados e dos municípios. Essa regra de tramitação é 

indispensável para garantir a um só tempo institucionalidade e 

transparência ao processo. Portanto, senhores, lembrem-se, é a seus 

representantes no Congresso Nacional que suas rei vindicações deverão 

ser dirigidas. 

Gostaria de mencionar ainda algo a que o Presidente da 

Comissão já se referiu e que surgiu com muito vigor nas reuniões 

regionais que já fizemos até agora. ~ a forma como o Poder Executivo 

depois de aprovado o orçamento libera os recursos necessários para a 

execução das ações e das obras propostas. De maneira geral todos 

reclamam que elnendas de bancadas federais de regiões e Estados. 
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acertadas como prioritárias e vitais, aprovadas e inscritas na Lei 

Orçamentária Anual simplesmente não vêm sendo cumpridas durante a 

execução do orçamento, causando grande frustração, reversão de 

expectativas e até mesmo um certo sentimento de revolta. 

Sobre esse tema gostaria de dizer que sou um dos que defendem 

uma radical mudança na forma como funciona a Federação. Acredito que a 

maior parte das ações hoj e de responsabilidade da União deveriam ser 

t,x;ansferidas para Estados e municípios. Esse é um tema central a se 

discutir no nove:) sistema tributário nacional, e estamos aqui, ddentre 

outros objetivof3, para estudar como podemos fortalecer esse movimento 

de-descentralização através da Lei Orçamentária da União. 

Por ora, podemos dizer que há um acordo entre o Poder 

Executivo e a Ce:)missão Mista com o objetivo de efetivamente liberar os 

recursos necesslários para viabilizar as ações e as obras que o 

Congresso aprov,ar para o orçamento da União de 1997, inclusive quando 

r~~ultarem de emendas. Para facilitar que isso aconteça de fato, 

envidaremos todos os nossos esforços para aprovar a lei ainda neste 

exercício. Como todos sabem, no ano passado a lei foi aprovada: pelo 

Congresso em abril e sancionada pelo Presidente da República em maio. 

Ora, com isso, o Poder Executivo sempre pode alegar, até com certa 

razão, que não libera porque não tem orçamento que o autorize. Como tem 

sempre pregado o Presidente Sarney Filho, esse é um dos motivos pelos 

quais devemos fazer o possível e o impossível para aprovar o orçamento 

da União para 1997 ainda neste exercício. 

Gostaria de passar a palavra ao Dr. Ingor Antônio Luger, da 

Assessoria de' Orçamento da Câmara, que muito nos tem ajudado, para que 

possa destacar os principais aspectos que julgo relevantes para esta 

região. Muito obrigado. 

Passo a palavra ao Dr. Ingor Antônio Luger. 

o Sr. Ingor Antônio Luger - Boa-tarde. Sr. Presidente, Sr. 

relator, demais autoridades presentes, o Presidente da Comissão e o 

relator-geral do orçamento para 1997 solicitaram às nossas assersorias 

o preparo de alguns estudos para subsidiar estas reuniões. 

A principal finalidade do trabalho foi abordar a questão da 

distribuição regional dos investimentos por Estado e por região. Essa 

discussão tradicionalmente era até evitada por dificuldades naturais de 

composição política. A esse propósito, a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias para 1997 sofreu um veto e teve um dispositivo inserido 
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pelo Congresso Nacional, que exigia do Poder Executivo o envio de uma 

informação complementar, de um demonstrativo dos gastos com 

investimentos por órgãos e unidades da Federaç!o, devendo também nele 

constar os critérios adotados na regionalização. Apresentação de 

transparências. Este demonstrativo se refere para à região Sudeste e 

encontra-se a partir da pág. 107 do material que foi entregue aos 

senhores. 

Ao mesmo tempo, foi - nos solicitado que, além da discussão 

regional, fosse feita uma breve abordagem do ambiente e do cenário 

geral das finanças públicas, com a finalidade principal de se conhecer 

os fatores básicos que condicionam ~ limitam os investimentos. Os 

investimentos, na proposta do Governo, atingem o valor de 

R$7.700.0vu.OOO,oo nos orçamentos fiscal e de seguridade. 

Tentaremos mostrar rapidamente como, de um valor total do 

orçamento fiscal e de seguridade de quase R$430.000.000.000,OO 

chegamos a valores tão deprimidos, ou seja, a apenas 

R$8.000.000.000,OO. 

Além disso, faremos uma rápida menção às possibilidades de 

alteração da proposta do Governo pelo Congresso Nacional e pelo 

rela~or-geral. Antes de mais nada, queremos lembrar que o que está em 

discussão é a proposta orçamentária, tal como apresentada pelo 

Executivo. Pelo cronograma da Comissão Mista, apenas em outubro se 

iniciam os prazos para a apresentação de emendas. 

No avulso que foi distribuido, temos duas notas técnicas. A 

primeira faz uma avaliação geral do projeto de lei orçamentária para 

1997, e a segunda I que se inicia na pág. 83 , trata dos aspectos da 

distribuição regional dos gastos propriamente dita. 

Vou apresentar rapidamente a primeira parte, e os colegas 

Ilvo e José Batista apresentarão a segunda parte. 

O orçamento, como sabemos, é a lei que autoriza os gastos 

para o exercício seguinte. No orçamento, são estimadas as receitas e é 

fixado o teto para as despesas. Vamos começar pela receita. 

Esta transparência refere-se à receita e é o Quadro 9 desta 

nota técnica. A primeira observação t! que quase a metade da receita 

refere-se ao refinanciamento da dívida. O refinanciamento é a rolagem 

da dívida. É um processo em que são emitidos títulos simplesmente para 

pagar os títulos que estão vencendo. Portanto,"'a rolagem da dívida não 

tem nenhum impacto econômico. Este ano é uma recei ta de 
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R$208.000.000.000,00, mas se fossem R$100.000.000.000,00 ou 

R$300.000.000.000,00 não faria nenhuma diferença. 

Pela primeira vez, neste ano, está sendo descontada 

explicitamente no orçamento a parte de refinanciamento, para tornar 

mais claro o tamanho real do orçámento. O refinanciamento tem que 

constar no orçamento, porque a Constituição assim o exige. Todo gasto 

tem que constar no orçamento, e o refinanciamento é um gasto. 

Para n6s, o maior valor dessa informação é o tamanho da 

dívida pública "vis à vis" o seu prazo, ou seja, quantas vezes a dívida 

rola durante o ano. Para o dia 31/12/97 - a STN assumiu uma informação 

que não consta diretamente no orçamento, mas que fez parte da sua 

feitura -, está estimado um estoque de R$165.000.000.000,00 , para a 

dívida pública mobiliária federal, enquanto a dívida externa se situa 

em U$70.000.000.000,00. 

Tirando a rolagem, a parte maior, a receita mais importante ., , 
realmente arrecadada é a das contribuições, cerca de R$98.000.000.000,00 

para o pr6ximo ano, que se c~mpõe. basicamente das contribuições de 

empregados e trabalhadores para o INSS, na base de R$46.000.000.000,00i 

do COF+NS, de R$20.000.000.000,00i do PIS-PASEP, de R$8.000.000.000,OOi 

CSL, de R$8.000.000.000,00i e da recém aprovada CPMF, de 

R$5.300.000.000,00. 

Nos últimos anos, essas contribuições têm crescido mais do 

que os tributos. Já a receita tr~butária para o pr6ximo ano está 

estimada em R$61.000.000.000,OO, compondo-se principalmente de 

R$36.000.000.000,OO de Imposto de Renda em suas diversas modalidades e 
! " ~ l' • • ~ 

de R$17.000.000.000,00 de IPI, além do imposto de importação, de 

R$4.500.000.000,00, e do IOF, de R$2.600.000.000,00. Esse é o resumo da 

receita. 

Por outro lado, as despesas da União são geralmente 

apresentadas de acordo com a sua classificação por grupo de natureza e 

despesa, ou GND, o~, esta é a segunda variante, por função e programa, 

segundo a classificação funcional programática. 

Na nota técnica são os Quadros 2, 3 e 5, nas pags. 7 e 8, que 

resumem a análise da despesa. 

Na classificação por grupos de natureza e despesa, temos como 

principais valores os seguintes: com pessoal, R$45.000.000.000,OO; com 

juros, R$25.000.000.000,00; com investimentos R$8.000.000.000.,00; com 
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empréstimos do Governo, como as operações oficiais de crédito, o FAT, a 

politica agricola, O IGF, a exportação, o PROEX, são cerca de 

R$ll.OOO.OOO.QOO,OQ; e as outras despesas correntes perfa~em 

R$114.000.000.000,OO. 

Se agregarm~s tudo isso de maneira diferente, para ficar mais 

claro, teremos esta transfilarincia. Poderemos ver novamente pess,o.a.l, 

beneficios previãenciArios, investimentos, reserva de contingência, 

juros, transferências constitucionais, e o resto que englobamos. .na 

máquina administrativa inclui as inversões financeiras, em, "~e 

sobressaem R$14.000.000.000,oO, para o custeio da saúde no próximo ano. 

Esse seria o bolo inteiro, sem a amortização da dívida. 

Os juros vilo crescer cerca de 13% o que é resultadq. Ç/9 

crescimento vertiginoso da divida pública mobiliária em poder .do 

público e que, por sua ve;, foi fruto da alta taxa de juros que vigorou 

desde 1995. 

Vamos sair ul\1 pouco do enfoque estritamente orçamentário. 

Mostrarei, agora, uma ültima transparência de receita e 

a famosa discriminação, segundo o critério de 

despesa, .que é 

necessidade 'de 

financiamento do setor pdblico, usado para calcular o déficit de acordo 

com os organismoa internacionc;lis. Infelizmente, não, dá para ver 

direito, mas esse mesmo quadro está, também, na página 3~., 

Podemos ver novamente o que já vimos, quer dizer, a 

contribuição, a receita total do Tesouro será na faixa,. lie 

R$177 • 000 • 000.000, 00 ~ aprClximadamente 2H. do PIB.· Desse val;or í 

R$117.000.000.000,OO serlp arrecadados pela Secretaria da Receita 

Federal; R$46.000.00Q.QOO,oo pelo INSS; R$6.000.000.000,90 direta~~n~e 

pelos órgãos e os R$1.000.000.000,OO serão originários de outras 

reCeitas de v4rias fontes. Como já vimos, os números estão se 

repetindo: beneficios previdenciários, R$46.pOO.OOO.OO.O.,.O.O; 

transferências a Estados e municípios, R$27.000.000.oo0,oo; saúde, 

R$13.000.000.000,QO. Nesse critério faz-se um ajuste pelo FAT. A parte 

do FAT que é emprestada pelo BNDES é de aproximadament~ 

R$2.800.000.000,PO. Temos, também, o chamado FLOAT que, na verdade, é o 

que a União irá escrever em ·Restos a Pagar". Basicamente, é isso. 

Temos de ter o resultado primário, que é o resultado da 

operaçlo do Governo sem considerar os juros. Aí estão os encargos da 

divida, que 6 a ünica arande diferença para os números que já vimos. 

Esses juros eio calculados sobre a dívida líquida do Tesouro e do Banco 
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Central no conceito de competência. No orçamento, os juros são 

calculados no conceito de caixa porque tudo o que o Tes,ouro tem de 

pagar tem que ter cobertura orçamentária. Então, tudo o que o Tesouro 

achar que deve pagar tem de estar no orçamento. Em geral, esses juros, 

pelo conceito de caixa, são maiores do que aqueles calculados pelo 

Banco Central, como os juros da dívida liquida. Por exemplo, nesses 

juros do Banco Central, são descontados os recebidos por ele pelas 

reservas internacionais e outras. Somando, tem-se uma pequena queda do 

déficit, que passaria de'R$10.000.000.000,OO para R$9.000.0oo.000,oO em 

1997. 

V!,ltando às maiores categorias de gasto, gostaria de dizer 

que, nos gastos com pessoal temos um aumento de 13%-, em que 3% são 

atribuídos ao crescimento vegetativo da' folha, e um aumento projetado 

para 10%. No entanto, não fica cláro que haverá' esse aumento na 

proposta orçamentária. 

Embora o Congresso Nacional não possa alterar o perfil das 

despesas com o pessoal no processo orçamentário, é importante' 'falar 

- 'como mo'stra o gráfico - sobre a explosão de gastos' com o pessoal, 

cuja principal origem está nos gastos cdm' os inativos':" que est'ão na 

curva, inferior que subiram de 1992 para 1995 'numa progressão 

nitidamente superior à dos gastos com 'os ativos. • J ,I 

A partir de 1995, com o Plano' Real, pela "-Primeira vez a 

arrecadação liquida e os beneficios coméçaram a andar juntos. Temos até 

um pequeno déficit neste ano que, também,' 'estão projetados para Q''éino 

que vem, principalmente em virtude do 'fim da inflação. '0' INSS ti'nha 'uma 

grànde receita financeira, que deixou: de' existir com 'a: estabilização 

econômica. 

Finalmente, queremos encerrar a nossa part~' mostrand~ "um 

gráfico que ilustra a pequena margem de'remanejament~ é'despesa que'tem 

o Congresso Nacional. Ai 'está aberto o orçamento: 1- pessoal; 2- júr~s; 

3-. - outras despesas correntes; 4-' investimentos; '5- • I '_" J 
~nversoes 

financeiras; 6- amor~izações; 7- outras despesas de capital, que' quase 
, , 

não existem; 8- reserva de contingência. Como se pode ver, o Congresso 

86 pode mexer nas outras despesas correntes, nos investimentos e' n~s 

inversões financeiras, sendo que apenas o que está em preto é 

completamente livre para ser remanejado pelo Congresso'Nacional, o que 

está em cinza é remanejável de acordo com certos parâmetros, de certas 

restrições. o investimento é ainda o que mais possibilItá, 
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proporcionalmente, o remanejamento de recursos para atender às 

prioridades definidas pelo Poder Legislativo. o detalhamento 

correspondente a esse gráfico encontra-se no Quadro a da página ~3. 

Passo, agora, a palavra ao colega Ilvo, que tratará dos 

aspectos regionais. 

o Sr. Ilvo Debus - Inicialmente, gostaria de tecer algumas 

considerações. Quando se vai falar em regionalização do gasto público, 

temos que levar em conta alguns problemas com os quais nos deparamos, 

inevitavelmente, ao se analisar o orçamento sob esse aspecto. Quais são 

esses problemas? Em primeiro lugar, temos o art. ~65, § 7°, da 

Constituição Federal, que estabelece que os orçamentos terão, entre 

outras, a função de eliminar as disparidades, as desigualdades inter­

regionais de acordo com o critério populacional. Não obstan~e, não é 

difícil entender que nem tudo pode ser levado sob esse aspecto, ou 

seja, do critério populacional. Eu daria apenas um exemplo. Quando se 

trata de um programa federal de investimento em rodovias, logicamente 

que o critério populacional não seria o mais correto. Teríamos que 

levar em conta, por exemplo, a tonelagem de carga transportada. 

Quando estamos preocupados com programa de moradia não seria 

necessariamente a população total de um país, de um Estado ou de uma 

região a ser considerada, mas, sim, a parte da população que dela 

carece. 

De outra forma, quando se consideram os números do orçamento 

sob o critério da regionalização, temos que lembrar que esses números 

são obtidos considerando-se o local de realização da despesa e não, por 

exemplo, o retorno obtido como conseqüência daquele investimento. 

Por último, existe ainda outro problema, que seria a forma 

abrangente como as ações são relacionadas no PPA e a evidente 

dificuldade quando as comparamos com o orçamento anual. As ações do 

PPA, como todos sabem, têm caráter bastante abrangente, o que não 

acontece no orçamento anual. 

Dito isso, vamos apresentar algumas transparências, que podem 

ser acompanhadas na nota técnica aqui distribuída, mostrando, da forma 

mais precisa possível, como se acham, do ponto de vista da 

regionalização, a proposta orçamentária para o exercício de 1997. 

Apresentação de transparências. 

Temos um gráfico, na pág. 42 da nota técnica, que mostra, em 
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termos absolutos, como se dá a distribuição na parte de investimento, 

ou seja, no grupo de despesa 4, 5 e 7. 

Especificamente, como estamos tratando da Região Sudeste, 

temos os seguintes valores: o Espírito Santo, nos três grupos citados, 

4, 5 e 7, com R$46.400.000,OO; Minas Gerais com R$386.700.000,OO; o 

Rio de Janeiro com R$380.000.000,OO, e São Paulo com R$549.000.000,oo. 

Seria esta a participação da Região Sudeste na parte de investimento do 

orçamento para ~997. 

Esse gráfico apresenta a mesma distribuição, porém no âmbito 

do orçamento das empresas estatais novamente temos o Espírito Santo com 

uma participação menor, no valor de R$~80.S00.000,OO; Minas Gerais com 

R$8~3.000.000,OO, e São Paulo com R$2.666.700,OO. Isso quanto ao 

orçamento de investimentos das estatais. Obviamente, o total de 

investimento seI.ia a soma dos dois quadros, ou seja, R.$7.700.000~OOO,oO 

do orçamento fiscal e R$~5.700.000.ooo,OO do orçamento de investimento 

das empresas estatais. 

O quadro da pág.52 mostra-nos a regionalização por programa 

orçamentário. Temos aí os programas mais importantes, com a descrição 

das principais ações e os valores para cada um, em nível nacional. 

Temos outros programas: transporte rodoviário, transporte ferroviário, 

transporte aéreo, telecomunicações, habitação, energia elétrica, 

segurança públ:lca e assim por diante. Temos todos os programas 

constantes no orçamento para ~997. 

Da mesma forma, em nível de programa, temos a regionalização dos 

gastos no âmbito do investimento das estatais. É um elenco mais 

reduzido. Temos principalmente a parte de ciência e tecnologia, 

recursos hídricos, pesquisas de recursos naturais 

comunicações postais, telecomunicações, energia elétrica, 

recursos naturais, indústria, programa de modernização 

renováveis, 

petróleo, 

do parque 

industrial, serviços finanaceiros, turismo, proteção ao meio ambiente, 

transporte aéreo, transporte ferroviário e transporte rodoviário. 

sas principais ações totalizam investimentos da ordem de 

R$4.530.000.000,OO. 

fiscal 

(- Projeção de slide.) 

Nesse último quadro, há o mesmo detalhamento. 

Programa considerando a Região Sudeste, parte do orçamento 

e seguridade social, totalizando o subtotal de 
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R$10.083.000.000,OO. Obviamente aqui está considerada toda a Região 

Sudeste. Todos os Estados estão englobados. 

No âmbito do orçamento de investimentos das estatais, temos 

totalizados R$6.200.000.000,OO. 

Em rápidos números, essa seria a proposta orçamentária, vista 

sob o aspecto da regionalização dos gastos federais, com o objetivo de 

cumprir a determinação constitucional de redução dai! desigualdades 

inter-regionais. 

O colega José Batista mostrará alguns números e dará algumas 

explicações no que se refere à infra-estrutura. 

o Sr. José Batista Costa Filho - Vou falar um pouco sobre 

investimento e infra-estrutura, com uma pequena restrição. Vou falar do 

ponto de vista da organização da Comissão Mista, na qual a infra­

estrutura é dividida, para efeito de relat6rio setorial, nas ações 

constantes nos Ministérios dos Transportes, de Minas e Energia e das 

Comunicações. Portanto, à infra-estrutura do Ministério da Aeronáutica 

e de outros, como Justiça, Indústria e Comércio, e Meio Ambiente, não 

vou me referir. E vou tentar ser breve, dando alguns números, alguns 

exemplos sobre os principais investimentos, principalmente na área de 

estradas da Região Sudeste. Vou passar as transparências relativas às 

estradas. Em grandes números, na proposta orçamentári§l. de 1.997, a 

infra-estrutura econômica, vista dessa maneira, abarca investimentos da 

ordem de R$16.000.000.000,oO, sendo que apenas R$2.000.000.00Q,OO 

constam do orçamento fiscal. O resto se refere a investimentos de 

estatais. 

A Região Sudeste teria 41% desse total, ou seja, 

R$6.300.000.000,OO. Isso estaria nos dois orçamentos. No orçamento das 

estatais, onde menos se pode mexer, porque os recursos são pr6prios e 

os investimentos são de longo prazo e a partir de planos específicos, o 

Grupo TELEBRÁS é o que mais sobressai, com R$7.900.000.000,OO. Dá um 

salto em relação ao orçamento programado deste ano, que era da ordem de 

R$5.600.000.000,OO. Desse grupo, 50% dos investimentos são aplicados na 

Região sudeste. Mais da metade do investimento em infra-estrutura está 

no Sudeste, como não poderia deixar de ser, porque ele vai seguir a 

regionalização da produção. A maior parte do aparelho produtivo está no 

Sudeste. A aplicação da TELESP é da ordem de R$2.100.000.000,OO. S6 o 

que ela vai aplicar equivale a todo o investimento do orçamento fiscal. 
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A TELERJ vai aplicar R$l.lOO.OOO.OOO,OO, equivalendo a todo o 

investimento feito em rodovias. A TELEMIG tem uma estimativa de 

R$620.000.000,00. A empresado Espirito Santo, de R$125.000.000,00. Isso 

totaliza R$3.900.000.000,00 Esses dados serão executados quase em 100%, 

porque os investimentos das estatais seguem uma programação com 

recursos próprios e não têm uma limitação de contingenciamento. A 

alimentação da estatal é na elaboração do orçamento. Possivelmente, 

haverá a realização de todos esses números. No grupo PETROBRÁS, o 

investimento' alcança R$3.300.000.000,00. Também é fisicamente 

determinado o investimento, em função do parque de refino e das 

reservas naturais de petróleo e óleo que estão sendo feitos pela 

PETROBRÁS. Há uma pequena diferença, nesse caso, que vai favorecer a 

Região Norte, que já tem um oleoduto previsto. O grupo ELETROBRÁS prevê 

investimentos da ordem de R$1.970.000.000,00 para a Região Sudeste. Ela 

é mais privilegiada, e teria que ser, porque o PIB está concentrado 

aqui. A maior empresa é FURNAS, com R$987.000.000,00. Depois, vem a 

CHESF-Nordeste, a ELETRONORTE e a ELETROSUL. O sistema Vale do Rio 

Doce tem investimentos da ordem de R$500.000.000,00. 

Esses são os investimentos das estatais. 

O que se pode modificar, em termos de Congresso Nacional? 

Pode-se modificar o que se refere aos investimentos das estatais, mas é 

muito mais difícil fazer isso. 

Vou falar sobre alguns dados de alguns projetos prioritários 

que estão localizados na Região Sudeste. Antes, gostaria de dizer que o 

DNER tem investimentos da ordem de R$1.270.000.000,OO, um pouco mais 

que a TELERJ. O Ministério dos Transportes como um todo tem 

R$309.000.000,OO. Desses R$309.000.000,OO, R$176.000.000,OO são 

destinados a uma ponte rodoferroviária, ligando a ferrovia FERRONORTE à 

FEPASA, do Mato Grosso do Sul' 'a São Paulo. A Docas de Santos tem 

R$121.000.000,OO. Ela tem dois projetos grandes: o terminal de 

contêineres do lado esquerdo e a compra de equipamentos. A Docas do Rio 

de Janeiro tem R$87.900.000,00, cujo básico é concentrado no Porto de 

Sepetiba. E a Rede Ferroviária Federal, que ainda não foi privatizada, 

tem R$147.000.000,00. 

Em termos gerais, os projetos de transporte ferroviário que 

interessam principalmente a Minas Gerais, a São Paulo e ao Rio de 

Janeiro têm as destinações para as ferrovias metropolitanas, que 

tanto podem ser metrô de superfície como, no caso de Rio e São Paulo, 
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os trens suburbanos. Para o Rio de Janeiro, .estão previstos 

R$96.000.000,00, sendo que, desses, R$2B.OOO.000,00 provêm de recursos 

externos, vale dizer, de contrato com o BIRD. Para Belo Horizonte, para 

a ferrovia metropolitana, estão previstos R$B6. 500.000,00, sendo que 

R$20.000.000,OO são de recursos externos. São Paulo vem em seguida, com 

R$B2.400.000,OO, sendo R$lB.700.000,OO de recursos externos. 

Em termos de portos, Santos pega a maior parte, com 

R$73.900.000,OO só para o projeto de terminal de contêineres da margem 

esquerda. O Porto de Sepetiba tem R$69.200.000,OO para o terminal de 

minérios e ferro-gusa e mais um pouco - R$3.000,00 - para a dragagem, e 

o Porto do Caju - R$7.600.000,OO. Há outro porto da Região Sudeste, o 

Porto de Vitória, que deve pegar algo em torno de R$2.000.000,OO (nem 

foi anotado, por se tratar de valor pequeno). 

Quanto às rodovias, que é o item que mais recebe emendas no 

processo orçamentário, gostaria, primeiramente, de dar uma idéia da 

distribuição total de investimentos. Essa distribuição engloba quatro 

projetos e uma atividade onde são feitos os investimentos. Os projetos 

são: construção, cujo valor total é de R$l.B4.BOO.OOO,00, que 

corresponde a pouco mais que a ponte rodoferroviária apenas; a 

adequação, que é o maior, tem R$491..300.000,OO. Trata-se da ponte 

rodoferroviária da FERRONORTE, a que me referi há pouco. O projeto de 

restauração de rodovias tem R$l.B2.500.000,oo, e a atividade de 

conservação, com R$151.000,OO. Então, a maior concentração está em São 

Paulo, em virtude de dois projetos de adequação: o projeto da Fernão 

Dias e o da BR-~16. Na Fernão Dias, o pr?jeto d~ adequação de São Paulo 

vai requerer R$102.000.000,OO, sendo que, desses, R$60.0QO.OOO,OO são 

recursos externos, e R$42.000.000,oo recursos do Tesouro. O outro 

projeto de São Paulo é o da BR-116, que tem R$65.000.000,OO de recursos 

programados. Depois, vem Minas Gerais, onde também se concentram os 

recursos para a adequação da Fernão Dias, que são da ordem de 

R$94.500.000,OO, dos quais R$53.000,OOO,OO são de recursos externos. 

Quanto a esses projetos de rodovias, um a um, seria a 

seguinte a distribuição regional: em termos de construção, a lógica 

seria - e é - diretamente proporcional à quilometragem de rodovias não 

pavimentadas. A Região Norte, onde há o menor número de rodovias 

pavimentadas, está levando uma proporção maior - R$lB4.BOO.OOO,OO -, e 

estão concentrados, basicamente, na BR-174, que vai de Manaus até a 

Venezuela. 

Outubro de 1996 
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Na Região Sudeste, o que existe em construção é apenas em 

Minas Gerais, na BR-25~, que vai de Salinas até o entroncamento do 

trecho, na BR-259, e uma ponte sobre o rio Paranaíba. 

Também no projeto de adequação, a Região Sudeste leva uma 

parte maior, em função da Fernão Dias trecho mineiro e trecho 

paulista - e também da BR-~~6, em São Paulo. Depois, a adequação da BR­

~16 continua em Santa Catarina e no Paraná. A Região Sul e~tá em 

segundo lugar. 

Quanto à restauração de rodovias, as Regiões Nordeste e 

Sudeste são as que têm maior índice de restauração. Tal fato, quanto à 

Região Sudeste, 

aproximadamente 

portanto, deve 

justifica-se pela malha de Minas Gerais, que abrange 

25% da malha nacional talvez um pouco mais 

receber maior volume de aplicação na área de 

restauração, bem como na área de conservação. No Nordeste, a 

justificativa de se destinarem maiores recursos é o péssimo estado das 

rodovias, principalmente no Estado da Bahia. 

No que se refere à conservação, repete-se o fenômeno da 

restauração. A Região Nordeste pegou uma parcela maior de recursos -

R$~5~.OOO.OOO,OO -, em função do estado da malha. Depois, vem a Região 

Sudeste, também em função da dimensão da malha. 

Na pr6xima etapa, para não cansar os senhores com a 

apresentação de tantos números, faremos o detalhamento de todos os 

números, um pouco mais agregados em relação ao que consta nesse 

documento. Temos os dados relativos aos principais projetos, aos 

projetos de conservação e restauração, e relàtivos a cada projeto de 

porto e a toda a parte da infra-estrutura. 

Agradeço a atenção de todos e encerro a minha apresentação. 

o Sr. Presidente - Muito obrigado à assessoria, 

excele~te trabalho, conforme acabamos de verificar. 

que fez um 

Vamos passar, agora, à 2" Fase, ouvindo os representantes" dos 

Governos de Estado presentes. Gostaria de ressaltar que o Estado de São 

Paulo não mandou nenhum representante. De todas as reuniões que 

realizamos, foi o único 

porque não precise. 

Estado que não se fez representar, talvez 

Registro também a presença da Secretária de Estado do 

Planejamento do Espírito Santo, Dra. Sandra Berredo, o que s6 agora 

estamos fazendo, por falha da assessoria. 
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Passo a palavra ao Dr. Carlos Pestanna, Secretário Adjunto do 

Planejamento do Estado de Minas. 

o Secretário Carlos pe.tanna - Sr. Presidente da Comissão de 

Orçamento Público e Fiscalização, Deputado Sarney Filho; Sr. Relator -

Geral de Orçamento da Lei Orçametária, Senador Carlos Bezerra; demais 

Deputados; Secretários; Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado 

Agostinho Patrúsi técnicos aqui presentes; colegas do Espírito Santo e 

do Rio de Janeiro. Estamos usufruindo, aqui, de duas conquistas 

contemporâneas da sociedade brasileira. A primeira delas é ã 

redemocratização, que permitiu, de forma transparente e cristalina, a 

discussão da utilização dos recursos fiscais e do contribuinte, numa 

demonstração do avanço institucional do Congresso, depois de tant'os 

problemas que a sociedade brasileira vivenciou em relação' à questão 

orçamentária. 

Ao lado da redemocratização, a outra conquista que permite 

essa discussão é a estabilidade de preços. Sem ela qualquer esforço de 

discussão ampla se esvai,principalmente numa inflação de 3.000% ~ 

4.000%. Creio que esse caminho aberto aqui em Minas Gerais pela 

Assembléia Legislativa, com as audiências públicas regionais, e agora 

com o Congresso, descentralizando a discussão, socializando as 

informações, é fundamental. E nisso somos solidários. Trago o.abraço do 

Governador Eduardo Azeredo, que teve um problema de última hora que o 

impediu de estar aqui, mas está solidário com este esforço. , , 

Visualizamos três partes para complementarmos o ajuste 

fiscal e aumentarmos a margem de poupança pública e a capacidade cde 

investimento, porque um investimento com recursos . fiscais de 

R$8.000.000.000,OO, num País como o Brasil, é muito pequeno. É preciBo 

aprofundar o ajuste fiscal, aproximar a execução. orçamentária do que é 

planejado no orçamento e, em terceiro lugar, sofisticar, cada vez mais, 

os mecanismos de controle social sobre a execução. E o congresso ~stá 

nesse caminho. 

Queria, rapidamente, pontuar algumas questões. Fica claro 

que, quando diz respeito a recursos fiscais, a questão está bastante 

equilibrada, mas, quando se envolvem os orçamentos das estatais, há uma 

grande concentração de recursos em São Paulo e no Rio de Janeiro, pela 

própria natureza histórica do processo de construção do Estado 

brasileiro. É esse aspecto que precisa ser bem balanceado. 

Outubro de 1996 
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Não vou me alongar muito, porque todos aqui presentes vão 

d~téil~l].ar a questão. Os recursos fiscais estão dispersos com alguma 

nom6g~n~idade, quer dizer, há um equilíbrio em relação à participação 

de Mina's' Gerais, no produto e na população, em torno de l.O%, no que diz 

respeito aos recursos exclusivamente fiscais. O que verificamos é que, 

na ~~~uçl~, isso não se efetiva. 

~em me alongar, queríamos ressaltar os investimentos 

prio~itário8, as' preocupações fundamentais do Governo de Minas Gerais, 

que aio o metrô de Belo Horizonte, e os investimentos na área 

penite~ciAria. 'Os mais importantes eixos viários estão aqui. O programa 

~e irrigaçio está aqui para a sua conclusão. Enfim, há um leque de 

prioridades de Minas Gerais contempladas aqui. 

Chamamos a atenção para a necessidade da execução desse 

'programa, a fim de torná-lo, efetivamente, um programa de 

investimentos no ano que vem. E ressaltamos uma omissão que 

verit1c'amoB," qué ê a da conclusão do Hospital de Venda Nova, um pronto 
, , ,'\ 

- socorro fundamental para a região metropolitana. Precisaríamos de 

,R$lS.OOO.oOO,'OO a 'R$lB.OOO.OOO,OO para equipá-lo. Nesse programa de 

recurQo8 externos, ele não foi contemplado. O recurso que está aqui 

para, aparelhamento do SUS, a meu ver é insuficiente. Então, Venda Nova 
é uma p~ioridade,de Minas Gerais, na questão de urgência e emergência 

na r~gião metropolitana. 

Nqs programas de irrigação, a dotação para o Jaíba me parece 

adequada, mas existe uma prioridade traçada pelo Governo mineiro, que é 

o plano de irrigação envolvendo as bacias do Jequitinhonha e do Pardo, 

a regiio mais pobr,e do Estado. Há uma dotação de R$250.000,OO. Existe 

uma expect~t1va de negociação de empréstimo, que está pendente,em razão 

do end1vida~nto do Estado. É uma preliminar. Nasce aí um projeto que 

toi aprovado. 'NO' entanto, o orçamento fiscal deveria projetar um 

namer~ mais,e;pressivo, para que pudéssemos caminhar na contratação dos 

estudóB, ambientais dos projetos executivos, que preparariam o terreno 
), . 

para que;quanpo houvesse negociação, processo que se alonga de urri a 

dÇliQ an08, já estivéssemos com os estudos ambientais e os projetos 
" 

executivos assegurados pelos recursos fiscais. 

'Uma terceira questãc, do ponto de vista setorial, é a do 

saneamento. Essa 6 uma prioridade dos grandes centros urbanos nas áreas 

de ri8co. QueremoEl nos so!l.idarizar com o programa da Secretaria de 

'iOlític:a Urbana, que descentralizou a hierarquização de projetos. É 
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uma política moderna, mas em relação ao ano passado, tanto para 

saneamento quanto para habitação, o número de Minas Gerais caiu. Houve 

uma queda substancial nos recursos para a política de saneamento e 

habitação da SEPURB. É uma política que só tem recebido elogios e que 

está no caminho correto. 

Outra questão, que vou deixar para o Deputado Israel Pinheiro 

colocar, é a dos eixos viários. Existem alguns. Os mai~ importantes, da 

BR- 040, BR- 050, BR- 25~, BR- 38~, estão contemplados, mas os números 

são insuficientes para o cronograma que se está propondo. 

epresentante do Setor do Planejamento do DER está aqui, e o 

Secretário vai exte=ar isso. Há algumas estradas ausentes, mas em 

algumas das que estão presentes os números são insuficientes para que 

se dê uma alavancada representativa. Esses são os eixos viários. Os 

investimentos penitenciários correspondem aos convênios que estão sendo 

firmados com o Ministério da Justiça. Com relação ao metrô de BH, o 

importante é o contingenciamento, porque o volume de recursos está 

adequado, segundo conversa que tive hoj e pela manhã com a direção do 

DEMETRÔ. 

Essas são colocações gerais. Obviamente que a coisa vai se 

aprofundar, mas eu queria, em nome do Governador, elogiar a postura do 

Presidente e de toda a Comissão do Congresso Nacional~ que está 

avançando no sentido da democratização dessa peça, que é a mais 

importante, árida, às vezes, porque é te=icamente complexa, mas 

fundamental. E é uma coisa muito simples, que qualquer dona de casa e 

qualquer trabalhador sabe: conhecer quanto ganha e quanto vai gastar. 

O Sr. Presidente Muito obrigado, ilustre Secretário. 

Realmente, lamentamos também a ausência do Gove=ador. De todas as 

reuniões regionais, foi o único Estado em que o Governador não se fez 

presente. Mas, em compensação, ele mandou vários secretários, o que 

quer dizer que está atento a esse problema. De qualquer forma, sentimos 

a ausência do Gove=ador, e eu não poderia deixar de ressaltar isso. 

Vamos dar continuação aos nossos trabalhos, ouvindo agora o 

Dr. Antônio Carlos Pereira Pinheiro, Secretário de Orçamento do Estado 

do Rio de Janeiro. 

o Sr. Antônio Car10s Pereira pinheiro - Sr. Presidente, Sr. 

relator da Comissão Mista de Planos e Orçamentos Públicos e 

Fiscalização, demais autoridades. Em primeiro lugar, eu gostaria de 

Outubro de 1996 
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pedir desculpas pela ausência do nosso Governador Marcelo Alencar, que, 

impossibilitado de comparecer, me pediu para representá-lo, juntamente 

com a colega Edine, da Subsecretaria de Planejamento. 

Nós, que trabalhamos na área de orçamento há apenas 3 O anos, 

temos algumas considerações a Íazer com relação à Íorma como o 

orçamento é elaborado em níveis Íederal, estadual e municipal. Temos 

uma preocupação particular com relação a essas técnicas adotadas, que 

diz respeito ao que a própria Constituição ainda não regulamentou. 

Estamos esperando, com grande ansiedade, que isso ocorra. Trata-se do 

art. 1.65, principalmente no § 9°, cuja leitura Íarei, para que os 

senhores atentem para o problema. No § 9° do art. 1.65 está dito: ·Cabe 

à lei complementar: I dispor sobre o exercício Íinanceiro, a 

vigência, os prazos, a elaboração e a organização do plano plurianual, 

da lei de diretrizes orçamentárias e da lei orçamentária anual;_ II -

estabelecer normas de gestão financeira e patrimonial da administração 

direta e indireta, bem como condições para a instituição e 

Íuncionamento de Íundos. n 

Fiz questão de Írisar esse artigo e essa lei porque 

entendemos que até hoje, quando se está analisando um orçamento da 

União sem ~sses prazos definidos em lei, fica bastante desgastante"para 

os outros níveis da Federação, principalmente Estados e municípios, 

identiÍicarem, nesse momento em que estamos elaborando a nossa proposta 

orçamentária para o exercício seguinte, o que estaria contemplado 

dentro desse orçamento e que repercutiria em nível de Estados e 

municípios. Com isso, quero dizer que os prazos que temos hoje, em que 

a União encaminha seu orçamento ao Legislativo até o dia 30 de agosto, 

é por demais pequeno - no nosso entendimento, como Rio de Janeiro -, 

para que, nessas elaborações dos orçamentos tanto da esfera estadual 

quanto da municipal, possamos considerar todas as ações que vão ocorrer 

naquelas áreas. Uma das preocupações nossas, no Rio de Janeiro, é que, 

nessa lei complementar, esses prazos fossem maiores do que os que 

estão vigorando até hoje, uma vez que isso tem trazido grandes 

transtornos para nós, tanto de Estados quanto de municípios, para a 

elaboração do orçamento seguinte. 

Uma das coisas que foram ditas aqui, com a qual também 

estamos de acordo, é que o Poder Legislativo, mesmo de acordo com a 

nova Constituição, possa reformular o orçamento que lhe é apresentado_ 
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Entendemos, no que diz respeito a todas as despe!õlas de pes80al e 

encargos sociais, que, conforme foi demonstrado, nada se pode, fazer. 

No que diz respeito a juros e amortizações, o mesmo entendimento. No 

que diz respeito a investimentos que já tenham atingido um pátamar, 

nada pode ser feito. 

Então, as propostas relativas a alterações no orçamento quê 

poderíamos fazer seriam aquelas de investimento e das de8pesa. 

operacionas que, possivelmente, estarão num limite bastante pequeno 

para que todas as áreas, em níveis federal e municipal, possam permitir 

esse remanejamento. Então, vejam a preocupação que estamos tendo no Rio 

de Janeiro, uma vez que, quando chegamos lá, o nosso orçamento não 

contemplava, em termos de receita líquida corrente, nem o 

comprometimento total com a folha de pessoal, dado que os gastos 

relativos naquele Estado eram de 103% da nossa arrecadação. Entende~s 

que, para sanar essas dificuldades, que são do Rio de JaneirO, e que 

possivelmente são de outros Estados e demais municípios, ter!amoa que 

ter um tempo para identificar de onde poderiam ser remanejados 

recursos para atendimento não de áreas operaciónais, conforme O 

entendimento de alguns técnicos, mas principalmente em termos de 

investimento, nesse momento em que sabemos que as carências de todos 

são muitas. 

Gostaria de não me prolongar na minha fala e demonstrar que o 

Estado do Rio de Janeiro, juntamente com a Região Sudeste, est' nessa 

meta em que procuramos fazer uma revisão na análise do orçamento da 

União. Precisamos de um tempo maior e, se possível, devemos fa=er a 

regulamentação do art. 165 da Constituição, com a máxima urgên~ia. Era 

o que tinha a dizer. Muito obrigado. 

o Sr. Presidente - Muito obrigado, Dr. Antônio Carlos Pereira 

Pinheiro. Como já havia dito no meu pronunciamento, estamos atentos 

a esse dispositivo constitucional n° 165, § 9°. Posso dizer ao senhor 

que, tão logo assumimos a presidência da Comissão de Orçamento, 

instalamos uma subcomissão com essa finalidade, cujo coordenador ~ o 

Deputado Fernando Diniz. A subcomissão já elaborou um projeto. e o 

Executivo, agora, está correndo atrás para fazer uma proposta ao 

Legislativo. Mas já fizemos esse projeto e vamos entreg'..:.ld para 

ouvirmos a opinião, como sempre temos feito na Comissão, da sociedade 

organizada, dos 6rgãos interessados, tanto do Executivo Federal quanto 
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dos executivos estaduais e municipais, para, a partir daí, colocá-lo 

em votação. 

Gostaria também de aproveitar a oportunidade para dizer que 

colocamos uma página da Comissão de Orçamento na Internet. O que era 

uma caixa preta, hoje é uma caixa clara e transparente. Qualquer pessoa 

que tenha acesso à Internet pode buscar dados sobre a Comissão. No 

futuro, pretendemos ouvir sugestões e fazer um acompanhamento junto com 

o Tribunal de Contas. O endereço é: www.Senado-gov.br. Também comunico 

ao Plenário que instalamos a Subcomissão de Fiscalização, que está 

começando a atuar. Faremos um acompanhamento muito próximo a fim de 

detectar possíveis irregularidades no orçamento. Colocamos em dia a 

prestação de contas dos Presidentes da República, cujo atraso remontava 

ao ano de 1990. Já distribuímos para os relatores as contas relativas 

ao Governo do ex-Presidente Itamar Franco, que foram aprovadas, e as 

relativas' a uma parte do Governo Collor, que foram rejeitadas. A 

Comissão está pondo' em dia todo o contencioso que ainda existe para 

que possamos, no ano que vem, entregá-las em dia, prestando um serviço 

não 'aó'congresso, mas ao povo brasileiro, no sentido de fortalecer as 

prerrógativas do Poder Legislativo. 

Vamos ouvir agora a Dra. Sandra Berredo, Secretária de 

Planejamento do Estado do Espírito Santo. 

A Secretária Sandra Berredo Senadores, Deputados 

represent~ntes dos Estados, dos municípios e da sociedade, boa-tarde. 

É de grande importância a iniciativa da Comissão Mista de 

Planos é Orçamentos para discutirmos a regionalização do OGU. 

A Constituição Federal e as Constituições Estaduais, afirmam 

em seus te~tos que os orçamentos federal e estadual devem ser 

elaborados levando-se em consideração as questões regionais :: sub-

regionais, com·o objetivo de amenizar seus desequilíbrios econômicos e 

sociais, bem como recuperar as dimensões, hoje totalmente deturpadas, 

do federalismo e suas particularidades, como a Guerra Fiscal. 

Com esta preocupação, o Estado do Espírito Santo tem pautado 

sua atuação, a partir do atual governo, na elaboração dos orçamentos 

anuais e de seu plano plurianual de aplicações com base em sua 

regionalização. O Estado avançou ainda mais, incorporando critérios 

como população, infra-estrutura, indicadores sociais, dentre outros, em 

bases ,regionalizadas, além da adoção da participação da sociedade na 

discussão e levantamento das demandas e projetos para melhor eficácia e 
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transparência na destinação e aplicação dos recursos públicos. Foram 

priorizadas as áreas de saúde, educação, segurança, agricultura, infra-

estrutura e desenvolvimento. Esta experiência vem se concretizando, a 

partir de 1995, com a elaboração daquilo que se convencionou chamar 

Orçamento Participativo, realização inédita em nível de Estado 

brasileiro, permitindo à população ter ao seu alcance as informações 

indispensáveis ao pleno exercício da cidadania. 

A democratização do orçamento da União, a qual defendemos, 

também deverá ser implementada. Para isso, a sua elaboração deve ser 

regionalizada e em outras bases. Alguns cri térios como população, 

vocações regionais, déficits sociais e outros deverão ser levados em 

consideração e resultarão, certamente, numa melhor aplicação dos 

recursos. 

Com relação à formulação do Orçamento Geral da União - OGU -

apesar dos pleitos encaminhados ao Ministério do Planejamento e 

Orçamento, o Estado do Espírito Santo tem visto diminuir sua 

participação nos recursos da União, a cada ano, apesar de sua posição 

estratégica (corredor portuário) e sendo um dos Estados que m~is tem 

crescido dentro da Região Sudeste e do Brasil (2,0% do PIB) . 

Historicamente, a participação do Estado tem sido em torno de 

irris6rios 2,0% (em 1996 foi de 1,72%). Porém 1,13%, conforme previsto 

para 1997, significa despencar 34,30%. O Estado do Espírito Santo 

receberá apenas R$ 46.450.000,00 para obras de infra-estrutura no 

pr6ximo ano. É muito pouco, portanto, para o Estado, em razão da 

necessidade regional, e não faz jus à importância estratégica que o 

nosso Estado detém no contexto nacional. 

O nosso porto é o segundo em arrecadação, ficamos atrás 

apenas de São Paulo, e, como vocês viram na exposição, ele praticamente 

não é contemplado com obras de infra-estrutura. 

Reconhecidos, no Brasil e fora dele como vocacionados para o 

comércio exterior, os portos do Espírito Santo necessitam de 

investimentos básicos diversos, objetivando aumentar sua 

competitividade, que é meta do Governo Federal, a exemplo dos 

investimentos no Porto de Sepetiba, entre outros. 

Se comparado, também, aos demais Estados da Região Sudeste em 

relação ao bolo orçamentário, temos a seguinte situação: Minas Gerais, 

9,41%; Rio de Janeiro, 9,28%; São Paulo, 13,42%, o que consideramos um 
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grande despropósito e até mesmo uma certa discriminação com o Estado do 

Espirito Santo. 

A queda, inclusive, foi substancial, e o volume de 

investimentos destinados para obras federais no Estado ficou abaixo do 

reservado para Estados como Roraima, que ficou com 1,48%, Tocantins, 

com 1,77%, Alagoas, com 1,34%, e Paraíba, com 1,87%. O Espírito Santo 

tem o 4° menor volume de investimentos entre os 27 Estados federados. 

Claro está também que a distribuição dos recursos do orçamento não pode 

ser feita de forma igualitária. Entretanto, precisamos ser vistos em 

igualdade de condições com os outros, até para não continuarmos achando 

que estamos sendo excluídos ou discriminados. Vale ressaltar, também, 

que os cortes realizados pela equipe econômica nos pleitos encaminhados 

pelo Estado aos Ministérios são feitos sem nenhuma justificativa, o que 

nos faz crer na existência de um real favorecimento de alguns Estados 

em detrimento de outros, embora a equipe do Governo Federal insista em 

afirmar que os cortes são embasados em critérios meramente técnicos. 

Gostariamos de saber quais são esses critérios. Pleiteamos a 

inclusão dos investimentos básicos encaminhados pelo Governo do 

Espírito Santo, juntamente com nossos Senadores e Deputados, para 

fazerem parte do Plano de Metas do Governo Federal. Investimentos 

fundamentais não só para o desenvolvimento capixaba como também para o 

desenvolvimento econômico nacional. Tal proposta foi aceita e 

reconhecida pelo Governo Federal. Nela se incluem os principais 

projetos estruturantes, a saber: 

Malha Rodoferroviária Federal 

(construção, duplicação, recuperação e 

adequação) 

Complexo Portuário( modernização dos 

Portos) 

Ampliação da Matriz Energética (gasoduto 

de Vit6ria a Campos) 

Ampliação do Aeroporto de Vitória 

R$553.000.000,OO 

R$118.000.000,OO 

R$125.000.000,OO 

R$80.000.000,OO 

Além dos referidos investimentos, pleiteamos a inclusão no 

orçamento para 1997 dos projetos de abrangência regional encaminhados 
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aos Ministérios antes da elaboração final do orçamento pelo Executivo 

Federal, totalizando recursos da ordem de R$421.000.000,OO. 

Para nossa surpresa e, apesar de todo empenho técnico e 

po11tico, nos foram destinados na proposta orçamentária apenas 

R$46.000.000,OO para obras de infra-estrutura. 

Torna-se imperativo que as políticas econômicas, sociais e 

culturais para o Brasil tenham como diretriz fundament~l a redução dos 

graves desequilíbrios regionais e sociais do País. 

Reivindicamos o restabelecimento do real federalismo; que não 

haja privilégios para determinadas regiões em detrimento de outras, ou 

de um Estado em relação a outro. Precisamos construir, urgentemente, 

uma grande nação, socialmente justa, regionalmente equilibrada. 

Por fim, gostaríamos que ficasse registrado, como sugestão, 

que a União procedesse antecipadamente a uma discussão a respeito do 

orçamento, bem como do Plano Plurianual de Aplicações - PPA -, com a 

participação dos Estados, de forma aberta, democrática e transparente. 

Muito obrigada. 

o Deputado Federal Fernando Diniz Queremos agradecer a 

participação da Dra. Sandra Berredo, Secretária de Planejamento do 

Espírito Santo, e esclarecer que esta reunião é do Legislativo Federal. 

Gostaria que ficasse bem claro que n6s, por enquanto, recebemos o 

orçamento já pronto, do Executivo Federal, e estamos, democraticamente, 

de forma transparente, tentando corrigir distorções que porven~ura 

existam. Tomamos a providência para que, na regulamentação do § 9° do 

art. 165 da Constituição, essas audiências sejam feitas em conjunto com 

o Executivo, antes da elaboração do orçamento. Estamos procurando 

melhorá-lo, procurando adequá-lo ã realidade brasileira, mas, no 

momento, fazemos um esforço, oferecendo aos Estados uma participação 

maior, dentro do pequeno espaço do Legislativo no orçamento federal. 

Passo a palavra ao Deputado Estadual Agostinho Patrús, 

Presidente da Assembléia Legislativa de Minas Gerais. 

O Deputado Agostinho Patroll - Sr. Presidente, Sr. Senador, 

relator da Comissão, Srs. Deputados componentes da Comissão, Srs. 

Deputados Federais, Srs. Secretários, prezado companheiro Presidente da 

Comissão de Orçamento da Assembléia de Minas, senhores representantes 

dos Estados, eu me inscrevi dentro daquele espaço aberto pelo 

Presidente Sarney Filho para que pudesse trazer a manifestação de 
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congratulações da Assembléia Legislativa de Minas e para demonstrar a 

honra que Minas Gerais tem em receber esta Comissão Mista. Esta 

Comissão vem ao encontro do anseio do povo brasileiro de mais 

participar, levando à formulação de um orçamento mais democrático e 

mais transparente. Portanto, quero trazer os cumprimentos da Assembléia 

Legislativa de Minas, que já tem essa experiência na forma de 

audiências públicas, as quais já se realizam há três anos. 

Como V. Exa. disse, Deputado Fernando Diniz, essa é a 

primeira experiência, o primeiro ano em que o Congresso Nacional 

demonstra vontade de se aproximar do povo, de se abrir à população 

brasileira e de ouvir todos os segmentos da sociedade nacional. Nós 

também iniciamos um processo de aprendizado há três anos. 

Em nossa primeira audiência pública, empenhamo-nos em ouvir 

as sugestões e voltamos do interior de Minas com 7.800 propostas, 

número esse que tornou absolutamente inviável a ajuda. Depois, fomo-nos 

aprimorando, e, hoje, cerca de 50% a 60% das propostas do segundo e do 

terceiro anos já foram incluídas no orçamento, uma vez que nossas 

audiências são realizadas antes que seja feita a proposta do Executivo, 

conforme proposta da Comissão presidida pelo Deputado Fernando Diniz, 

em atendimento ao § 9° do art. 166. 

Portanto, eu gostaria de dizer que nestes três anos, 

incluindo o ano passado, tivemos a participação de 80% dos municípios 

mineiros, ou seja, 600 dos 756 municípios participaram das audiências 

públicas do Estado, em que, também conforme a proposta da Comissão 

presidida pelo Deputado Fernando Diniz, foram co-responsáveis o 

Executivo e o próprio Judiciário. 

Bem, para que os senhores vejam que realmente já temos esse 

entendimento em Minas, repassamos os resultados de nossas audiências 

públicas aos nossos Deputados Federais, que propuseram emendas de 

bancada. Dos R$155.000.000,00 destinados, hoje, às estradas no Estado 

de Minas Gerais, R$129. 000.000,00 foram apresentados pelos Deputados 

Federais mineiros, de bancada, a partir dessas audiências realizadas no 

interior do Estado. Portanto, já estão sendo produzidos, em Minas 

Gerais, os frutos necessários. E pretendemos, para o próximo ano, que 

nossa audiência pública já tenha um valor prefixado, o que também foi 

abordado pelO Deputado José Sarney Filho e é a "compatibilização do 

cobertor", pois não há sentido em ouvirmos todas as regiões brasileiras 
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e depois verificarmos que. na verdade. o Executivo. não tem receita 

suficiente para atendê-las. 

Assim. para encerrar. Sr. Presidente. nossa sugestão é no 

sentido de que sejam previamente determinados pelo Executivo os valores 

para cada região e programa. de acordo com o que já está sendo feito 

neste ano. como aqui exposto. E que os 54 Deputados Federais e os 3 

Senadores de Minas possam realizar as audiências públicas no Estado de 

Minas Gerais. da mesma forma como deve ser feito em toda a região 

Sudeste - no Espírito Santo, no Rio de Janeiro e em São Paulo - e em 

todos os outros Estados brasileiros. OU seja, é necessário que cada 

região e cada Estado já saiba com o que pode contar. OU seja, Minas 

Gerais gostaria de saber quantos milhões teremos para a área da saúde e 

o que poderemos fazer, e, tenho certeza, também ~sso querem saber os 

Estados de São Paulo. Rio de Janeiro. Espírito Santo e todos os outros 

Estados brasileiros. Isso para que os Deputados. ouvindo suas regiões, 

ouvindo os segmentos de Minas, possam levar à Comissão, como seus 

assessores, as propostas do Estado. 

Mais uma vez, Sr. Presidente. quero cumpr~mentar a V. Exa. 

por essa iniciativa e agradecer a possibilidade de Minas Gerais recebê­

lo e à Comissão Mista. Finalmente, quero dizer que, diante dos números 

que temos, a experiência de Minas também está à disposição desta 

Comissão. Está tudo guardado em computadores, e nossos disquetes estão 

à disposição da Comissão, para que possam servir de subsídio para a 

realização, nos próximos anos. de 

expectativa de que, realmente, o 

novas reuniões como esta, na 

orçamento brasileiro venha a 

corresponder aos anseios da sociedade. Muito obrigado. 

O Sr. Presidente - Muito obrigado. ilustre Presidente da 

Assembléia Legislativa de Minas. É com alegria que constatamos que a 

Assembléia mineira está fazendo essas reuniões de audiência pública. 

Acredito, ilustre Presidente. que nossa experiência de irmos às 

regiões, que agora está-se consolidando. pode contribuir para o 

aperfeiçoamento desse processo da Assembléia Legislativa. e. quem sabe, 

no futuro. a própria Assembléia poderá se deslocar para as regiões do 

Estado de Minas e ali realizar essas reuniões regionais. 

No que diz respeito ao orçamento federal de investimentos 

para este Estado. os dados já estão todos coletados. são muito claros e 

serão apresentados a todas. Tentamos imprimir, nas reuniões de 

audiência pública, o máximo possível de clareza e de didatismo. Quer 
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dizer, tudo está colocado da forma mais fácil possível, para que o 

cidadão comum possa entender o que é o orçamento e de quanto se dispõe. 

Porque pode-se ver no orçamento que existem não sei quantos bilhões, 

mas, depois, verifica-se que só 7,7% são para investimento e, ainda,que 

não se pode mexer em muita coisa desse investimento. Essa é que é a 

verdade! 

Então, já temos pronto o levantamento para cada região, e, 

evidentemente dentro disso, as regiões poderão se pronunciar. 

Passo a palavra ao primeiro orador inscrito, o Secretário de 

Transportes e Obras do Estado de Minas, Israel Pinheiro Filho. 

o Secretário X.r.aI Pinheiro Pilho Sr. Presidente da 

Comissão de Orçamento e Presidente de nossos trabalhos, Deputado José 

Sarney Filho; Senador Carlos Bezerra, relator; ilustres Secretários de 

Estados vizinhos, colegas Deputados, senhoras e senhores, quero 

cumprimentar a todos. 

Em primeiro lugar, quero parabenizar a Comissão de Orçamento 

por sua Presidência e por seus membros. Esta é, realmente, uma medida 

secular, antiga vontade que hoje se transforma em realidade: a 

transparência e o debate sobre o orçamento da República. Por isso 

mesmo, vou fazer minha primeira sugestão: vamos mudar o Regimento da 

Câmara e do Senado, um regimento superado, antiquado e obsoleto, que 

privilegia os medíocres ao proibir a reeleição de Presidentes de 

Comissões. Isso é uma aberração! Só mesmo no Brasil pode haver uma 

filosofia dessas! A idéia é a de proibir a reeleição para que se dêem 

chances a todos, mas isso é algo muito contraditório. Temos que 

reeleger aqueles que são competentes, como era feito no passado. Estou 

sugerindo essa medida, porque não podemos deixar que, na hora em que a 

Comissão começa a aprender, já se tenha que renovar e, no ano seguinte, 

comece tudo de novo, com outro Presidente etc. Esta é a primeira 

sugestão que faço. 

A segunda, já a ouvi aqui e acho que vou endossar a vontade 

da maioria: a SEPLAN (refiro-me ã SEPLAN federal) tem que definir os 

grandes valores, sobretudo na área de investimento. Definidos os 

valores, eles devem ser entregues aos Estados, e são esses que irão 

manejá-los. Como? Da forma como já foi dito aqui: por meio de 

audiências públicas e debates, com a participação de parlamentares 

federais e estaduais. Nós, mineiros, é que devemos decidir sobre os 

valores de R$390.000.000,OO destinados a Minas. rsso já foi um grande 
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avanço, pois nem isso acontecia antes. E sugiro, ainda, que façamos 

isso neste ano: que nos reúnamos com a coordenadoria da nossa SEPLAN 

{da estadual} para decidirmos sobre esses R$390.000.000,OO, pois isso 

ainda não está claro aqui. Aliás, há muita coisa aqui que não entendo. 

Há 20 anos, encontro-me envolvido com o orçamento e ainda 

muita coisa não entendo. Parece-me que isso ocorre de próposito. Aqui 

temos reserva, conservação de reserva, 23 milhões para negociar, mas 

isso não fica bem. O ideal seria que os valores fossem entregues a 

Minas, a fim de que fossem devidamente discutidos. Não concordo com 

essa maneira de negociar. As coisas ficam muito pouco claras, falando­

se vagamente sobre a Fundação Nacional de Saúde, melhoria das 

construções urbanas, 12 milhões .•. Trata-se de uma coisa muito etérea, 

desprovida de pragmatismo. Nosso Secretário já falou sobre o programa 

de Habitação, mas, pelo que sei, ele é financiado pelo FGTS, e aqui 

estamos tratando de verbas orçamentárias. Preciso saber, como 

Secretário de Obras, se isso vai ser feito em conjunto. Realmente, eu 

não entendi. Participo do Conselho de Habitação e sempre questionei a 

fal ta de recursos fiscais. Agora tomo conhecimento de que existem. 

Como serão utilizados? Essa questão não se encontra clara, não está 

correta, tem algo de errado. Também não está claro o que se refere à 

Habitação de Interesse Social no Estado de Minas Gerais. Pelo que me 

consta, toda habitação é de interesse social. Qual é o critério, como 

isso é usado, como são repassadas as verbas? Isso deveria ser mais 

claro. sugiro, ainda, que nós, mineiros, reformulemos essas duas 

páginas relativas ao orçamento e investimento. 

Aqui temos uma ponte, no Porto Alencar, que não deveria 

continuar, j á que é um absurdo monumental. Uma ponte sem a menor 

importância, no valor de US$50.000.000,00. Existem outras prioridades 

para o Estado de Minas Gerais. Nosso Secretário já anunciou a falta de 

dinheiro. Agora, estou percebendo o que acontece e o motivo pelO qual o 

BIRO deseja esticar a construção. O Governo Federal fala com o BIRO que 

o orçamento é menor. Então, o Governo brasileiro, juntamente com a 

SEPLAN, diminuem a verba orçamentária para atender aos interesses do 

BIRO. Trata-se de um círculo vicioso em que Minas sai perdendo. ~ 

interesse de Minas que a estrada fique concluída em um ano. Pelo que 

estou vendo aqui, estão querendo ampliar o prazo para dois anos. Estou 

me referindo à segunda etapa, porque a primeira não tem problema. Não 

quero tomar mais o tempo precioso dos presentes, e j á que estamos 
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fazendo uma revolução, vamos fazê-la de fato. Mas digo que já se fez 

uma grande revolução, o que reconheço e declaro com todas as letras, já 

que participei de muitos debates na Comissão, a qual parabenizo. 

Lembro-me agora de um outro assunto, que é a Ponte 

Ferronorte, assunto já debatido aqui. Em primeiro lugar, nada pode 

entrar no orçamento sem um proj eto que, obviamente, indique o custo 

orçamentário. Só depois é que se colocam verbas, porque o contrário 

seria um anticritério, uma aberração que leva a absurdos momunentais, 

como o que vem acontecendo com a Ponte Ferroviária de São Paulo. Isso 

acontece pela falta do projeto. 

Gostaria de, em primeiro lugar, colocar verbas para 

contratação de projetos e orçamento. Feito isso, só poderiam entrar no 

orçamento aquelas estradas que tivessem seus projetos e orçamentos 

aprovados. Também não tem lógica a alocação de verbas, a partir do 

prestígio dos empreiteiros, para a conservação de estradas. O Governo 

de Minas, o povo mineiro, os Deputados Estaduais não opinam, e isso 

está errado. É preciso que tudo fique muito claro e que as prioridades 

sejam definidas pela sociedade organizada. Era esse o último apelo que 

faria:que só fossem incluídos no orçamento aqueles projetos detalhados, 

com custo determinado. Muito obrigado. Peço desculpas por ter de me 

retirar, devido a compromisso assumido anteriormente. 

o Sr. Presidente - Muito obrigado, Deputado Israel Pinheiro 

Filho. Certamente, iremos levar em conta suas sugestões, que nos 

parecem procedentes e necessárias. A Assessoria encontra-se anotando 

suas palavras, que, evidentemente, serão objeto de discussão na 

Comissão. 

Dando seqüência aos trabalhos e passando a uma nova etapa, 

etapa dos parlamentares e da lista de inscrição, e pedindo desculpas 

ao Deputado Sérgio Miranda ao dizer-lhe que daremos apenas cinco 

minutos para cada um dos inscritos, passamos-lhe a palavra. 

O Deputado Sérgio Miranda - Sr. Presidente, participantes da 

Mesa, senhoras e senhores, antes de mais nada, vamos valorizar a 

iniciativa da Comissão. 

o Deputado Fernando Diniz, sempre cioso das prerrogativas do 

parlamento, quando estava ocupando a Presidência ressaltou esse 

aspecto: esta é uma iniciativa do Poder Legislativo. Quiçá tivéssemos a 

felicidade de o Executivo também agir dessa forma, trazendo de maneira 

ampla, aberta, o debate sobre o problema orçamentário. Estou vendo aqui 
, \ 
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_ acho importante comentar isso - além de técnicos dos vários governos, 

além de pessoas interessadas, setores populares presentes; o Fausto, 

dos aposentados; o Sr. Garcia, do Movimento pela Saúde; várias 

Organizações. Não Governamentais - ONGS e pastorais da Igreja. 

Acho que estamos avançando nessa questão do debate sobre o 

orçamento, que no Brasil é muito dúbia. Vou contar dois casos para 

vocês: dei uma entrevista à imprensa, na televisão, e dizia que era 
• 

membro da Comissão de Orçamento. Um amigo, preocupado, conversou 

comigo: "Oh, Sérgio, você é da Comissão de Orçamento, mas não espalha 

isso não, que pega mal". O segundo caso é que saiu uma notinha num 

jornal aqui de Minas: "Quem diria, o Deputado Sérgio Miranda, sempre 

combatente na CPI do Orçamento, aprovou uma emenda no orçamento". Quer 

dizer, há uma incompreensão total. É meu direito, é meu dever, é minha 

obrigação lutar por emendas, aprovar emendas. O fato de eu participar 

da Comissão de Orçamento ~lutar por emendas reflete um mérito na minha 

ação parlamentar, mas a compreensão mais geral, incentivada por setores 

muito interessados em que o orçamento fique cada vez mais obscuro, é 

colocar sempre sob suspeição o debate sobre o orçamento e a questão da 

influência do Congresso sobre o orçamento. O Congresso está iniciando o 

debate sobre o orçamento, vamos mudar a proposta do Executivo. Ela não 

vai ser aprovada como veio, vamos debater essas propostas, essas 

emendas, essas iniciativas do Executivo. 

Quero chamar a atenção para alguns pontos bem específicos. 

Acho que éi palavra espanhola que designa orçamento, "pressupuesto", é 

muito mais lógica. Orçamento é uma pressuposição, uma hipótese. Faz-se 

uma avaliação de quanto vai ser, uma previsão de receita e uma 

possibilidade de gasto. Observamos que nos últimos anos tem havido 

superestimação de receita, não
o 

pelo Congresso, mas pelo Executivo. A 

estimativa de superestimação da receita para o orçamento de 1996, feita 

pela nossa Comissão, tirando já os créditos condicionados, é de 

R$10.000.000.000,OO. Isso porque o crescimento foi para baixo, porque a 

inflação caiu, então várias estimativas de receita não se confirmaram. 

E tudo indica que a receita deste ano também está superestimada. 

Quero chamar a atenção de vocês também para o fato de que 

nem todo dinheiro público passa pelo orçamento. Deveria passar. O BNDS, 

que tem uma carteira de investimentos para o próximo ano, segundo as 

pr6prias autoridades públicas, de °R$14.000.000.000,OO a 

R$15.000.000.000,OO, não entra no orçamento. O Fundo de Garantia também 
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não passa pelo orçamento. Quero chamar a atenção, neste orçamento, para 

o peso assustador dos compromissos financeiros da divida. É, de fato, 

assustador. Se imaginam que vamos ter uma proposta de investimento de 

7.7, vamos ter, em relação à divida, de pagar de amortização da divida 

externa R$11.162.000.000,OO e, de juros da dívida externa, 

R$5.378.000.000,OO. Aqueles que diziam que a divida externa já é 

problema do passado vão enfrentar agora, para 1997, como pagamento de 

obrigações da divida externa, amortização da divida e juros, algo em 

torno de R$16.500.000.000,OO. Temos, em relação à dívida interna, uma 

previsão de pagamento, entrando aí os juros da dívida mobiliária e 

parte da contratual, de R$19. 000.000.000,00. A soma de encargos da 

dívida, no orçamento, vai a R$25.000.000.000,OO. Este orçamento é 

hist6rico porque, pela primeira vez, vamos pagar mais de dívida do que 

todo o pessoal da ativa. A política de aumento de juros, de sustentar a 

estabilidade através dos juros, de sustentar a estabilidade através do 

câmbio defasado, está levando a um sacrifício, em termos de orçamento, 

do pagamento de dívidas, e as pessoas vão ficar cada vez mais 

surpreendidas com o peso do setor financeiro. 

Outro aspecto fundamental do orçamento é a questão da 

execução. Fi:~ uma tabelinha no meu gabinete, e as emendas mais 

importantes concordo com isso são as de bancada de Estado. 

Definimos as emendas de bancada para o orçamento de 1997, mas até o mês 

de julho foram liberadas apenas 3 , 1 % das tais emendas de bancada. 

Fazemos o orçamento, mas o Governo não libera, então, fica algo 

exdrúxulo, porque criamos expectativas. Estamos vivendo, aqui em Belo 

Horizonte, um problema político em relação ao Pronto Socorro de Venda 

Nova. Aprovamos, como emenda de bancada para o Pronto Socorro, de Venda 

Nova, R$10.000.000,OO. A fonte era sadia, não era fonte. de CPMF, como 

era parte do CARDIOMINAS, e não foi liberado nada, a liberação foi 

zero. Aprovamos o orçamento, mas o Governo não executa, esse é um dos 

problemas mais graves. Na LDO fixamos uma regra para que houvesse uma 

programação de execução, mas o Governo veta porque, para executar 

investimentos, ele vai adiando, empurrando com a barriga, e não resolve 

o problema. 

Outra questão é o problema da vinculação. Esse é um debate 

atual. Eu queria ouvir a opinião também dos participantes. O que 

observamos é que só tem recurso efetivo no orçamento quem tem recurso 

vinculado. Se não tem recurso vinculado, some do orçamento. O 
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Presidente fez um elogio público ao Ministro da Educação em que dizia 

que o grande mérito desse Ministro é que ele está conseguindo recursos 

de Estados e municípios. Mas ele "não rezou o resto do terço": isso 

acontece porque está vinculado às Constituições Federal, Estadual e 

Municipal. A crise da !"aúde pode ser resolvida com a vinculação de 

Estados e municípios, numa percentagem. 

N6s temos o seguinte absurdo: a receita do Fundo Nacional da 

Marinha Mercante, que existe para financiar a construção de navios, 

cuja receita é vinculada e equivale ao valor reservado para toda 

construção de estradas no Brasil. Assim, acho essencial esse debate 

sobre a vinculação de recursos, porque só iremos resolver o problema da 

saúde vinculando e obrigando Estados e municípios,a contribuírem com o 

SUS. 

Por último, Sr. Presidente, vamos tratar da questão da 

regionalização. Primeiro, gostaria de fazer um comentário. Sei que não 

estou sendo deselegante, porque o faço também em público, lá na 

Comissão. Trata-se da ausência de São Paulo. Por que São Paulo está 

ausente? Ora, meus amigos, São Paulo está ausente. porque consegue 

realizar tudo o que quer através do Executivo. Ele não precisa de 

Deputados nem de pressão popular. Nesse problema de São Paulo existe 

uma questão com a qual não me conformo: o orçamento de investimentos 

que será executado é o das estatais, que não têm dinheiro fiscal. Esse 

será executado, e os senhores podem observar quanto São Paulo irá 

levar. Antes, não levava tanto no orçamento fiscal porque o Estado" 

tinha recursos e fazia as obras. Mas de dois ou três anos para cá, o, 

Estado de São Paulo, como todos os outros, está falido. Certos 

convênios que existiam e seriam tocados por São Paulo, como, por 

exemplo, a construção da eclusa da hidrovia Tietê-Paraná, que era uma 

obra do Estado, não está incluída no PPA e, como São Paulo não tem 

dinheiro para sua construção, a obra é incluída no orçamento federal. 

Também a tal ponte do Olacyr, que é uma aberração, porque ela é 

construída sem que a estrada de ferro esteja acabada. Para quê? Para 

financiar um grupo que está em dificuldades financeiras. A construtora 

encarregada da obra pertence a esse grupo. Chamo a atenção para o 

assunto porque a ponte era objeto de um convênio com o Estado de São 

Paulo. Considero que o critério de regionalização que veio reflete uma 

concepção distorcida da União. Estamos desenvolvendo uma pauta negativa 

no Brasil, cujos elementos mais graves são os desequilíbrios regionai~;, 

Outubro de 1996 
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mesmo em Minas Gerais. Minas Gerais está vivendo um drama: uma parte 

~stá enriquecendo, e a outra está se "somalizando". Se não houver uma 

preocup~ção de integração do desenvolvimento e uma concepção espacial 

do crescimento, criaremos graves problemas para o futuro da unidade 

nacional. 

Portanto, os critérios de regionalização devem ser 

aprofundados. Dentro do que eu puder fazer na Comissão, com relação a 

esses critérios de regionalização, não admitirei mais esses privilégios 

para São Paulo. Dentro da Comissão, não. Muito obrigado. 

O Sr. Presidente - Muito obrigado, Deputado Sérgio Miranda. 

Sou testemunha de seu excepcional trabalho na Comissão, coisa que, 

acredito, deve honrar muito o Estado de Minas Gerais, que tem um 

Oeputado tão combativo e operoso como V. Exa. Queria fazer apenas uma 

ressalva: quando V. Exa. diz que "0 Presidente elogiou",devo esclarecer 

que o Presidente que elogiou o Ministro não fui eu, foi o outro, senão 

Se cria uma confusão. 

Bem, vamos dar seqüência aos trabalhos. Antes, porém, 

gostaria de anunciar a presença do Secretário Municipal de Planejamento 

de Belo Horizonte, que está representando o prefeito Patrús Ananias. 

Logo ap6s a palavra dos parlamentares, o Sr. Secretário fará uso da 

palavra também. Vamos ouvir agora o Deputado Márcio Reinaldo. 

O Deputado Márcio Reinaldo Em primeiro lugar, quero 

cumprimentar Cl nosso Presidente, Deputado Sarney Filho, e dizer que é 

uma honra muito grande estar aqui, em Belo Horizonte, recebendo a 

Comissão Mista de Orçamento, para esse trabalho sobre a Região 

Sudeste. Acho que isso engrandece e enaltece nossa cidade e nosso 

Estado, principalmente com a presença .de nossos amigos do Rio de 

Janeiro e do Espírito Santo. 

Mas, Sr. Presidente, meus caros amigos aqui presentes, acho 

que esse trabalho é muito importante. Creio que muita coisa positiva já 

foi aqui falada. Quero endossar as palavras do Deputado Sérgio Miranda.' 

Embora doutrinariamente estejamos em pólos totalmente opostos, concordo 

em gênero, número e grau com tudo o que ele disse aqui. Quero, também, 

dar o testemunho daquilo que tenho vivido como parlamentar, como ex­

servidor público federal e ex-Secretário de Orçamento da União, dizendo 

que, nesses dois ou três últimos, o Governo Federal tem investido muito 

pouco, limitando muito a liberação de recursos ou a execução financeira 

~:tétiva. Ou seja, aprovam-se, mas não se liberam os recursos. Estamos 
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já no mês de outubro, e é praticamente agora que o Ministério da Saúde 

começa a liberar as primeiras emendas individuais ou coletivas. E eu 

disse ao Governador de Minas: está na hora de cobrar esse imposto, para 

essa unidade de Venda Nova. Disse isso a ele há uns 25 dias. E o 

Governo já começou a liberar. Sei que já liberou para o Acre e vários 

outros Estados. Assim, quero dizer que é preciso que haja uma presença 

efetiva das nossas autoridades. outro dia me encontrei com a Secretária 

de Planejamento do Espírito Santo dentro do Ministério da Saúde. 

Naturalmente, ela estava lutando, arduamente, pelos seus direitos. 

Realmente, esses recursos começaram a ser liberados na semana passada. 

Quero, também, cobrar da Secretaria do Planejamento e dos 

companlleiros do Estado: na audiência pública que o Estado promoveu 

dentro de minha cidade natal, o Rospital de Sete Lagoas foi contemplado 

com uma verba. Quando cobramos, na Secretaria do PlanejaÜl.ento, a 

liberação desses recursos, disseram-nos que o contingenciamento está na 

SEPLAN-Minas Gerais. Já tentamos uma audiência com o Secretário Mares 

Guia, mas, até hoje, não xomos atendidos, eu e um Deputado Estadual. 

Então, quero cobrar essa posição. 

Acredito que o nosso caminho consiste em reunir as nossas 

forças, para fazer as correções necessárias. A bancada de Minas Gerais 

deu um exemplo extraordinário no ano passado, quando todos os Deputados 

deram um crédito de confiança muito grande ao Governo de Minas Gerais, 

em todas as suas emendas. Felizmente, estamos vendo que algumas 

previsões vêm se efetivando, vagarosamente ou não. Porém, muitos itens 

que estão sendo contemplados no orçamento não estão se realizando, como 

é o caso da BR- 040, uma das rodovias da morte do Brasil. Na semana 

passada, fui a Brasília exatamente para entregar uma carta ao 

Presidente da República, porque fui informado pela Associação Comercial 

de Sete Lagoas e da região de que essa obra iria ser paralisada, visto 

que as empresas já têm R$8.000.000.000,OO para serem faturados e nada 

receberam até então. Apenas se prevê o pagamento para daqui a quatro ou 

cinco meses e, portanto, não hei condição de sustentação financeira 

dessas empresas. Sendo assim, fOlllOS a Brasília fazer uma reclamação 

pública ao Presidente da República. Acredito que de nada adiantará um 

trabalho muito longo, muito assíduo dessa parte gráfica do orçamento 

se, efeti.vamente, na boca do caixa, as previsões não se realizarem. 

Realmente, a prioridade do Governo é enxugar a base monetária, . pagar 

juros e manter as contas do FMI e do Banco Mundial sempre em dia.l O 
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Governo está pouco se importando com o problema social, com a segurança 

das nossas rodovias e com os investimentos que, muitas vezes, são os 

maiores geradores de emprego das nossas regiões. Há um distanciamento 

muito grande de muitas pessoas do Governo e do Congresso Nacional, 

inclusive do Presidente da República, das reais necessidades da área 

econômica. Naturalmente, esse é o primeiro ponto do nosso diagnóstico, 

e vimos isso através das colocações do Secretário do Planej amento de 

Minas, do Rio de Janeiro e de muitas outras pessoas. Esse diagnóstico 

já está perfeito. Porém, é evidente que precisamos de uma mobil.ização 

pol~tica para que as coisas aconteçam. Quero agradecer mais uma vez ao 

nosso Presidente da Comissão Mista essa oportunidade que dá a Minas 

Gerais. Essa audiência pública deveria ter sido mais prestigiada, e 

acredito que, em outros Estados, ela também tenha ocorrido. A semente 

está lançada. No ano que vem, deveremos ter uma situ~ção melhor, com 

condições poÍíticas mais favoráveis, uma vez que todos estamos em 

campanha pol~tica nos municípios. Felizmente, já estamos falando uma 

mesma linguagem. A Comissão Mista de Orçamento já foi um grupo de 

parlamentares com linguagens diferentes, e hoje, graças a um trabalho 

firme de direção, estamos caro; nbando em um mesmo sentido. Quero saudar 

a todos os companheiros de Minas Gerais e ao Presidente da Mesa. 

O Sr. Pre.idente - Muito obrigado, Deputado Márcio Reinaldo. 

V.Exa., também, junto à comissão, é um dos mais valorosos membros, e 

ficamos honrados e satisfeitos com suas palavras. Gostaria de chamar, 

agora, o Dr. Maurício Borges, Secretário de Planejamento da Prefeitura 

de Belo Horizonte. 

o Secretário Kaur!cio Borges Sr. Presidente, Deputado 

Sarney Filho; Srs. Deputados; Deputado Agostinho Patros, Presidente 

desta Casa, S~s. Secretários, em primeiro lugar, em nome do Prefeito 

Patros Ananias, gostaria de elogiar essa iniciativa da Comissão Mista 

de Orçamento. Já sabendo da possibilidade de ocorrência desse processo 

e antevendo isso, foi organizado, em Belo Horizonte, o Fórum da Cidade, 

com a participação de 1.60 entidades, onde foi montado um documento que, 

ao final de minha exposição, entregarei ao Presidente. As prioridades 

de Belo Horizonte coincidem, mais ou menos, com as prioridader já 

anunciadas pelo Secretário Marcos Pestana. As principais prioridades 

são metropolil:anas e não apenas municipais. E a principal delas é o 

metrô, que é um assunto metropolitano em que a Prefeitura, 

gradativamente, vem-se envolvendo muito. Em segundo lugar, temos o 
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Hospital de Venda Nova, que não consta no orçamento, como o Secretário 

Marcos Pestana já reclamou. 

Com relação ao metrô, a minha dúvida é a seguinte: por que o 

valor do dinheiro do Banco Mundial está menor do que, na verdade, foi 

o valor do empréstimo? O empréstimo foi de R$99. 000.000,00, sendo s6 

R$20.000.000,OO de recursos externos e R$66.000.000,OO de recursos 

internos. Gostaria de entender essa situação. 

São essas as nossas prioridades, e vou entregar o documento 

ao Deputado Federal Sarney Filho. Porém, farei breves comentários, 

repetindo, em parte, colocações feitas aqui, que precisam ser 

enfatizadas. Em primeiro lugar, concordamos inteiramente com a proposta 

do Deputado Agostinho Patrús. A metodologia que a Assembl~ia 

Legislativa de Minas Gerais está começando a utilizar, de designar uma 

verba para a região, alocando os recursos com base nessa verba, de 

acordo com as prioridades, é a mesma que utilizamos no orçamento 

participativo aqui em Belo Horizonte, com sucesso. Portanto, acredito 

que seja a metodologia correta: primeiro a verba e, depois, a definição 

das prioridades. 

Definir prioridades Sem discutir verba é uma forma 

escamoteadora, e não se faz democracia assim. 

Quanto à segunda questão, o Deputado Sérg~o Miranda já 

adiantou alguns pontos que acho importantíssimos. Estão dizendo que 

R$7.700.000.000,00, aproximadamente R$8.000.000.000,OO, é pouco, etc. 

Realmente, o é, pelas necessidades do Brasil e pela questão do gasto 

financeiro. Mas duvido podemos, daqui a um ano, nos reunir 

novamente, nesta sala - de o Governo Federal consiga investir mais de 

R$2.000.ooo.ooo,oo se continuar com a atual política monetária e 

financeira, se continuar com um Diretor como o Gustavo Franco, que é a 

favor do Estado mínimo para gastos de qualquer natureza, menos os 

financeiros. Estado máximo para os gastos f inanceiros i Estado mínimo 

para os demais, inclusive investimentos em estradas, por exemplo, que 

são absolutamente fundamentais para o desenvolvimento do Brasil. 

/ 
Então, a minha previsão é pessimista: mantida a atual 

política monetária e financeira, não investiremos esses 

R$7.700.000.000,OO. Realmente, se conseguirmos, essa meta será um 

milagre, e o Brasil estará saindo da crise. porém, não acredito nisso e 

acho que essa é uma questão com que o Congresso deve preocupar-se. 

Outubrodo I~ 
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Fundamentalmente, o orçamento que estamos discutindo é de mentirinha; 

vai ser comido pela política monetária e financeira. 

Espero que esse alerta sej a ouvido, e, realmente, tenhamos 

sucesso, conseguindo os investimentos. Minas precisa, o Brasil inteiro 

precisa. Talvez, menos São Paulo, que não precisa nem comparecer aqui, 

como o Deputado Sérgio Miranda j á esclareceu. Espero que todos nós, 

inclusive a Comissão Mista de Orçamento, que, muito corretamente, 

adotou essa iniciativa, tenhamos respaldo em termos de execução 

orçamentária' e financeira da União, ou seja, que esses investimentos, 

realmente, ocorram. Muito obrigado. 

O Sr. Presidente - Vamos prosseguir. Evidentemente, o Dr. 

Maurício abordou um aspecto que já havíamos discutido: o Poder 

Legislativo só tem função autorizativa, isto é, não pode impor, 

efetivamente, a execução do orçamento. 

Mas acredito que as nossas reuniões, além de terem função 

didática, dão transparência e conhecimento à sociedade como um todo 

sobre o que é o orçamento, para que ela seja, também, um importante 

instrumento de pressão junto ao Executivo. Como já disse, o Ministro 

Kandir nos prometeu que o orçamento, desta vez, não será de ficção. 

Tudo indica que não será mesmo e que será cumprido o que a Comissão de 

Orçamento q.eterminar. Vamos torcer por isso e, também, para que as 

previsões do Dr. Maurício não se realizem, a fim de que esse orçamento 

não'seja de mentirinha, mas de verdade, com a participação de todos. 

Vamos passar a palavra ao próximo orador. Gostaria, apenas, 

de 1etllbrar, 'mais uma vez, que o tempo é de 5 minutos. O primeiro orador 

insérito é a Sra. Léa Lúcia Braga, do Fórum Mineiro de Articulação da 

Política de Assistência Social. 

Logo após, vamos ouvir Edmo Luiz da Cunha Pereira, do 

Instituto Nacional de Administração e Políticas Públicas. 

A Sra. Lea Lúcia Braga - Boa tarde ao Sr. Presidente da 

Comissão Mista, demais componentes, autoridades e senhores presentes. A 

repetição das falas que me antecederam é necessária, porque est~mos 

aqui reforçando a importância desse momento. 

A proposta do encontro regionalizado na discussão do 

orçamento é uma expectativa da sociedade civil. Eu, representando o 

Movimento da Assistência Social em nível do Estado, quero cumprimentá­

los e parabenizá-los por essa iniciativa. A sociedade civil, quando 

convocada, participa, comparece com uma contribuição de qualidade. 
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Nosso entendimento de participação hoj e é o de que a sociedade civil 

deve estar presente, contribuindo e decidindo junto, deixando para trás 

o conceito de participação apenas enquanto adesão aos projetos. A minha 

intervenção aqui vai ser no sentido de fazer algumas considerações 

sobre a política pública e temática dentro da área de assistência 

social. 

Nós, brasileiros, convivemos, desde o início da história do 

Brasil, com a assistência social muito vinculada à característica de 

filantropia, de caridade e de benesse. E a assistência social sempre 

foi implementada com essa ótica, sendo considerada como uma ação 

voluntária, destinada às pessoas que dela necessitavam. Nessa linha, a 

assistência social nunca foi considerada como política pública. 

Estamos agora, desde a Constituição de 1988, inovando essa 

concepção de assistência. A assistência social hoje é política pública, 

é vinculada ao tripé da seguridade social junto à saúde e à 

previdência, e traz, hoje, na sua concepção, a idéia de cidadania. Ela 

rompe definitivamente com a característica de que as pessoas assistidas 

são beneficiárias e não usuários dos seus direitos. 

, A Constituição de 1988, através dos arts. 203 e 204, fala 

claramente que a concepção de assistência é comprometida com a 

cidadania das pessoas que dela necessitam e quais são as diretrizes da 

política de assistência social. Apontamos a descentralização político­

administrativa, o controle social e a responsabilização do Estado pela 

política de assistência social. Esse movimento organizado vem, num 

primeiro, momento, com a Constituição Federal de 1988 e com a Lei n° 

8.742, que tramitou durante cinco anos no Congresso Nacional, aprovada 

em dezembro de 1993, instituindo a LOAS, trazendo essa nova forma de 

lidar com a assistência social brasileira. Dentro dessa concepção, 

temos hoje fo:tlllas de gerenciamento, de gestão e de financiamentos na 

área de assistência social. 

Colocam-se como instrumentos três coisas importantíssimas: os 

conselhos federais, estaduais e municipais de assistência social, 

.trazendo o princípio da municipalização e a autonomia dos municípios na 

execução de suas políticas públicas; os planos de assistência social 

nas esferas federal, estadual e municipal, e os fundos federais, 

estaduais e municipais. Desde 1988, com a Constituição, esse movimento 

vem trabalhando para a implementação dessa política pública, 

assegurando os princípios e as diretrizes da universalização dos 
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direitos, do acesso dessa população a esses serviços. Um pouco nessa 

linha é que quero fazer algumas considerações com relação ao 

financiamento da área de assistência social. 

Digo que o movimento luta contra a maré, porque, na 

conjuntura atual, há uma proposta de reduzir a participação do Estado 

na sua área social, e trazemos esses instrumentos, fruto de uma 

mobilização popular, e colocamos a assistência social nesse patamar de 

direito público e conquista da cidadania. 

Tivemos, em 1994, a criação do Fundo Nacional de Assistência 

Social. Quero refletir com vocês sobre como se estabelece a relação com 

esse fundo. Temos conhecimento de que na maioria dos Estados, 

constituídos seus conselhos e as leis que criam os fundos estaduais, 

isso não funciona. Eles foram criados na perspectiva de receber os 

recursos, mas não é garantido o repasse de fundo para a assistência 

social. Vamos registrar isso aqui, querendo que os instrumentos sejam 

levados em consideração no financiamento da área de assistência. 

Para me ater aos 5 minutos, quero falar de três questões que 

acho fundamentais. A primeira é que os recursos previstos para o Fundo 

Nacional de Assistência Social, na proposta orçamentária da União para 

1996 e 1997, estão consideravelmente abaixo do orçamento aprovado pelo 

Conselho Nacional de' Assistência Social, e são insuficientes para 

atender à demanda da assistência social. Em termos de dados, o Conselho 

Nacional de Assistência Social, que tem como competência aprovar a 

política assfstência áocial, aprovou um orçamento de 

R$1.627.000.000,00, que, na sua trajetória até o Congresso, caiu para 

R$900 :410.000; 00. Observamos que esses recursos não chegam a 5%- do 

percentual aprovado para a área da seguridade na Conferência Nacional 

de Assistência Social. Esses valores destinados para a assistência. 

chegam a 1,3%- do atual orçamento da seguridade social. 

A segunda questão é que as metas e os recursos previstos na 
I 

proposta orçamentária para 1997 são insuficientes e muito inferioíes ao 

necessário para o cumprimento das metas previstas no Plano Plurianual 

para o quadriênio 1996/1999 e na LDO. 

As prioridades, os objetivos e as metas foram aprovados pelo 

Congresso, que deve tomar alguma providência para que esses documentos 

sejam articulados em consonância com a lei orçamentária para 1997, 

conforme já dispõe a Constituição de 1988. 
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E, por fim, a terceira questão: o C:Jngresso Nacional fez 

cortes consideráveis nos recursos para ações previstas no Fundo 

Nacional de Assistência Social para 1996. O dinheiro foi utilizado para 

o atendimento de emendas paroquiais no pr6prio Fundo, isso colidindo 

diretamente com a proposta da LOAS, na medida em que esses recursos 

foram destinados a entidades c:! municípios já definidos, carimbando 

esses recursos. Na nossa avaliação, isso colide com a Lei orgânica da 

Assistência Social, uma vez que ela fere o seu princípio de 

descentralização participativa e autônoma. 

São essas três considerações que queremos registrar neste 

momento. A exemplo da Prefeitura de Belo Horizonte, queremos deixar um 

documento que traz essas concepções à proposta de gestão e nossa 

proposta na área de orçamento para a assistência social. 

O Sr. Pre.idente - Vamos passar a palavra ao pr6ximo orador 

inscrito, que é o Dr. João Sucupira, do Instituto Brasileiro de 

Análises Sociais e Econômicas - IBASE - que terá 5 minutos para se 

pronunciar. Em seguida, passaremos a palavra à Sra. Rosalva Alves 

portela e, depois, ao Sr. ~dimo. 

O Sr. Joio Sucupira - Sr. Presidente, Sr. Senador, Relator da 

Comissão de Orçamento, Srs. Parlamentares, Secretários e demais membros 

aqui presentes, todos que vieram aqui, sem exceção, enalteceram a 

importância desse evento. Qualquer idéia no sentido da par):icipação 

será sempre bem-vinda. Estou de pleno acordo, acho que a idéia é 

brilhante. Assisti à entrevista do Presidente da Comissão, no Programa 

do Jô Soa~es, sobre a democratização do orçamento, e quero dizer que 

esse é o nosso desejo. Mas confesso que não estou muito impressionado 

com o que estou vendo aqui. Sem querer ser contrário a toda corrente, 

gostaria de fazer algumas sugestões de minoria. É claro que, na 

primeira vez, as falhas são naturais, mas, nesse sentido, darei algumas 

idéias que penso que seriam de todo proveito para a sua iniciativa, que 

é muito boa. 

O primeiro ponto é que esta reunião, para ter uma importância 

maior, teria que ser realizada num ambiente maior; ~ deveria haver mais 

pessoas presentes. Portanto, a divulgação desta iniciativa, que é 

brilhante, teria que ser muito maior. Vim do Rio de Janeiro e imaginava 

que iria estar no Mineirão. Acho que a falta de divulgação implica 

perda de qualidade, porque, se temos uma previsão de um público grande, 

é evidente que a preparação do evento se torna melhor. Vi o esforço 
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fantástico dos assessores da Câmara, com uma produção de dados muito 

boa. Mas, entre a produção e a transparência existe um espaço 

quilométrico. Duvido que as poucas pessoas que estiveram aqui sej am 

capazes de dizer quais são as prioridades do orçamento, porque não as 

enxergaram. Não sei se isso aconteceu em todas as audiências. Não é 

possível termos uma apresentação desse tipo com uma tecnologia de final 

de século. Era preciso termos informações claras, e não quadros e 

transparências difíceis de serem identificadas. O orçamento é uma peça 

da maior importância, porque é a lei das leis, vai fazer o que queremos 

com o nosso dinheiro. A democratização do orçamento é fundamental, e 

acho que sua iniciativa começa por aí, mas o que falta é uma maior 

preparação. Esse é um ponto importante, porque vej o o esforço, no 

Congresso, das pessoas que trabalham na Comissão Mista, os poucos 

funcionários que existem na Comissão do Orçamento, na Câmara, no Senado 

e na Consultoria. É tudo muito pouco em função do trabalho que 

executam. A Comissão Mista já tinha que estar muito mais avançada em 

termos de produção de informação, capacitação e número de funcionários. 

Outra coisa que acho importante ressaltar é que essa é uma 

lei complementar, o que quer dizer que não temos, até hoje, a lei 

básica de regulamentação de tudo isso que estamos fazerido aqui. E, sem 

essa lei básica, ficamos com uma 'lei de diretrizes orçamentárias 

impossível de ser entendida por quaiquer c'iCl.adão ou técnico, porque tem 

que suprir a falta dessa regulamentação com muitos artigos de difícil 

compreensão. O que fica de principal, daquilo que o Presidente da 

Comissão leu, é fixar metas e diretrizes, dispor sobre alteração da 

legislação tributária e sobre aplicação financeira de"instituições de 

fomento. Isso' torna o tempo muito reduzido e esquecido, em funçãO da 

dificuldade de discutir uma lei de diretrizes orçamentárias. 

Esse evento é da maior importância e poderíamos programar um 

novo encontro depois que o Legi'slativo se posicionasse. O Legislativo 

não está aqui a não ser para mostrar a proposta do Executivo e, se n~o 

está boa, não sei, porque não fomos capazes de entendê-la. É preciso 

mais transparência e, depois, que a nota técnica viesse como uma nota 

comunicativa, porque é impossível entendê-la. O orçamento não' é uma! 

peça técnica, mas política, e, portanto, teria que ter uma apresentação 

diferente, de "marketing". 

Esse telão todo ... seria necessária uma câmara de televisão 

filmando o Presidente, ... apontando as grandes obras que serão 
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realizadas com esses poucos recursos. Isso não é difícil, pois trata-se 

de vontade política. É nesse sentido que estou fazendo tal cobrança, ou 

seja, se houve vontade ~olítica para o início desse processo, devemos 

realizar uma nova reunião, quem sabe daqui a dois meses. Isso 

representa um esforço natural de democratização. 

Sr. Presidente, o relatório da CPI do Orçamento diz que a 

falta de prioridades sérias leva ao desperdício e à corrupção, ou seja, 

se você não sabe exatamente o que será feito com o dinheiro, 

conseqüentemente será muito mais fácil manuseá-lo. 

Para concluir, gostaria de dizer o seguinte: não é bem 

verdade que o orçamento seja, necessariamente, uma peça apenas 

autorizativa. Claro que é uma peça autorizativa, pois trata-se de uma 
, 

lei que autoriza o Executivo a executar. No entanto, vejam bem: várias 

LDOs anteriores continham um artigo do Legislativo que foi, ano a ano, 

sendo vetado pelo Executivo. Porém, todos aqueles vetos não foram 

derrubados pelo Legislativo. O artigo vetado diz que a média da 

execução não deve ultrapassar 30t em nenhum projeto. Acredito que se 

esse artigo fosse acatado, a execução orçamentária, com relação a todos 

os seus projetos e programas, correria de forma. paralela. É 

autorizativa? É, pois você tem condição de segurar um pouco a execução 

orçamentária. Quando o Executivo encaminha uma proposta qrçamentária 

que não está condizente ••• Tudo bem. No entanto, como marquei o tempo, 

tenho certeza de que estou falando bem menos que os meus antecessores. 

Vou concluir. O meu raciocínio foi cortado. É sobre a exeéuçã~ 

orçamentária, não é? Eu desejava passar para outra questão, mas irei 

concluir, a fim de dar oportunidade para outras pessoas. 

Se for possível, gostaria que realizássemos uma nova 

audiência pública, que fosse realmente pública e não restrita a poucos, 

pois não existem nem 100 pessoas presentes a esta reunião. Esse número 

é muito pequeno em relação à Região Sudeste. A participação popular 

deveria ser bem maior. Quando o Secretário Pestana disse que se tratava 

de uma, reunião transparente e pública, fiquei um pouco espantado, 

porque não estou verificando isso. Portanto, devemos marcar um novo 

compromisso, qUe poderá ser daqui a dois meses ou quando o Legislativo 

já estiver posicionado e tiver comparado suas prioridades com as do 

Executivo. Além disso, deverá haver ampla participação popular. O 

evento poderá ser divulgado através da imprensa, do rádio e da 

televisão. Os balanços anuais de Bancos e de grandes empresas são 
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publicados em páginas inteiras de grandes jornais come. "O Globo", 

"Jornal do Brasil" ou "Estado de Minas". A Comissão Mista poderia 

publicar o orçamento da União nos grandes jornais. O orçamento da União 

é muito importante para ficar tão restrito. É preciso utilizar a mídia. 

Aqueles que desejam fazer política devem utilizar a mídia. Muito 

obrigado. 

o Sr. Presidente - Reconheço que temos certas precariedades. 

O Dr. João nos fez uma série de sugestões. Seria muito bom se 

pudéssemos· realizá-las. No 

colocações. Em primeiro lugar, 

entanto, gostaria de fazer algumas 

esta é uma audiência pública. Todos 

foram convidados. A imprensa não é obrigada a publicar as nossas 

decisões. Além disso, não temos recursos para isso. Este é o orçamento 

da União. Como iremos publicá-lo nos jornais? Não se trata apenas de 

uma página de jornal, trata-se de um livro. Companheiro João, creio que 

não devemos adotar tal procedimento, porque a Comissão não é uma 

fábrica, não é um Banco. A Comissão é um órgão técnico do Congresso. 

Para que pudéssemos realizar esta reunião, tivemos de entrar em contato 

com o Governador e com o Prefeito, a fim de que eles conseguissem um 

local para a realização do evento, pois não temos recursos para pagar 

aluguél. Depois, ligamos para o Ministro da Aeronáutica, para que ele 

colocasse um avião à nossa disposição. Portanto, viaj amos para' Belo 

Horizonte a bordo de um avião Brasília, às custas do Ministério da 

Aeronáutica. Esse documento da assessoria, que, ao contrário do que 

você fa2a, é um dos mais preciosos e dos mais transparentes, foi 

rodado, de favor, no Senado. As coisas não são tão simples. É muito 

fácil você reclamar, usar a palavra fácil da reclamação sem ter a 

responsabilidade de fazer. Fiquei bastante aborrecido quando você disse 

que esta reunião não é transparente. Ao contrário. Todos os dados do 

orçamento estão aqui. Se a letra é pequenininha e difícil de ser 

enxergada, basta colocar óculos. Além disso, o orçamento é somente 

autorizativo. Não interessa se o Legislativo coloca um artigo na LDO e 

o Executivo o veta. Se está vetado, o artigo não existe. Se o Congresso 

não o derrubou, ele não existe. 

Sempre somos criticados quando fazemos um trabalho sério. Não 

gosto da unanimidade, pois, como dizem, a unanimidade é burra. Apesar 

de todas as dificuldades, estamos tentando realizar o nosso trabalho. 

Isso não é fácil, justamente numa época de eleição. Eu, por exemplo, 

não dormi a noite passada. Como estava fazendo campanha no interior do 
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Piauí, viajei de carro durante toda a noite e, às 5 ~oras da manhã, já 

estava a bordo do avião, a fim de estar aqui em Belo Horizonte. O mesmo 

procedimento teve o relator desta Comissão. Não estamos ganhando nada. 

uma página de jornal, trata-se de um livro. Companheiro João, creio que 

não devemos adotar tal procedimento, porque a Comissão não é uma 

fábrica, não é um Banco. A Comissão é um órgão técnico do Congresso. 

Para que pudéssemos realizar esta reunião, tivemos de entrar em contato 

com o Governador e com o Prefeito, a fim de que eles conseguissem um 

local para a realização do evento, pois não temos recursos para pagar 

aluguel. Depois, ligamos para o Ministro da Aeronáutica, para que ele 

colocasse um avião à nossa disposição. Portanto, viajamos para Belo 

Horizonte a bordo de um avião Brasília, às custas do Ministério da 

Aeronáutica. Esse documento da assessoria, que, ao contrário do que 

você fal-a, é um dos mais preciosos e dos mais transparentes, foi 

rodado, de favor, no Senado. As coisas não são tão simples. É muito 

fácil você reclamar, usar a palavra fácil da reclamação sem ter a 

responsabilidade de fazer. Fiquei bastante aborrecido quando você disse 

que esta reunião não é transparente. Ao contrário. ~odos os dados do 

orçamento estão aqui. Se a letra é pequenininha e difícil de ser 

enxergada, basta colocar óculos. Além disso, o orçamento é somente 

autorizativo. Não interessa se o Legislativo coloca um artigo na LDO e 

o Executivo o veta. Se está vetado, o artigo não existe. Se o Congresso, 

não o derrubou, ele n~o existe. 

Sempre somos criticados quando fazemos um trabalho sério. Não 

gosto da unanimidade, pois, como dizem, a unanimidade é burra. Apesar 

de todas as dificuldades, estamos tentando realizar o nosso trabalho. 

Isso não é fácil, justamente numa época de eleição. Eu, por exemplo, 

não dormi a noite passada. Como estava fazendo campanha no interior do 

Piauí, viajei de carro durante toda a noite e, às 5 horas da manhã, já 

estava a bordo do avião, a fim de estar aqui em Belo Horizonte. O mesmo 

procedimento teve o relator desta Comissão. Não estamos ganhando nada. 

tem que ser criticada não é a Comissão, quem tem que ser criticado é 

quem não quis vir. Nós estamos cumprindo com nosso papel. Acho, 

inclusive, que inauguramos um tempo novo, um tempo diferente, tanto 

que, aqui, não há partidarismo político, em nenhuma das reuniões houve. 

A palavra foi aberta a todos. 

Quando fizemos essas reuniões, chamei os representantes no 

gabinete e disse: quero a participação da sociedade civil nisso. E ela 
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está presente. Em todos os lugares onde temos ido, temos ouvido os mais 

diversos segmentos da sociedade. Agora, é preciso, também, que não 

tenhamos uma reação em uma situação dessa. Dizer que vai melhorar? Como 

é que vai melhorar? Qual é a estrutura que temos para melhorar, para 

fazer uma transparência melhor, com letra mais 'bonita, se já temos isso 

aqui? É a mesma coisa. A transparência foi s6 uma maneira didática de 

colocar. Os assessores, também, não estão recebendo nada e estão 

empolgados com isso, porque inaugura um tempo novo. Acho que as 

críticas, na sua maioria, não cabem, e eu não as reconheço. 

Com a palavra, pela ordem, o Deputado Federal Fernando Diniz. 

O Deputado Federal Fernando Diniz - Gostaria de fazer um 

pequeno comentário a respeito da Comissão Mista de Planos e Orçamentos' 

Públicos. Na verdade, quanto ao mérito, eu, também, não concordo com as 

críticas feitas pelo João Sucupira, mas entendo que a sociedade tem 

pouca informação sobre o que é uma comissão. Na realidade, o sacrifício 

que o Presidente dessa Comissão, Sarney Filho, e o relator-geral têm 

feito para dinamizar e democratizar, com transparência, o 'processo 

orçamentário é digno de todos os elogios da nossa parte. 

Eu me penitencio por não ter ido às outras reuniões. É 

verdade, estamos em campanha municipal, e eu não tinha condições de ir, 

mas estou aqui, no meu Estado. E quéro penitenciar-me, também, por 

aqueles qúe são da minha região e não vieram. Isso é triste. Poucos 

parlamentares aqui estiveram. Poucos de Minas, nenhum do Espírito 

Santo, nenhum do Rio de Janeiro, nenhum de São Paulo. Nosso desejo é 

representá-los, nosso desejo é trazer ~ara vocês aquilo com que iremos 

trabalhar. Mas vamós deixar parte do parlamento de lado. Estamos 

cumprindo com nossa função, meSmo que todos não estejam aqui. O 

parlamento está representado pelo seu Presidente e pelo seu relator­

geral. 

E o Executivo? Vocês sabem qual é o valor de investimento que 

o Executivo de Minas Gerais tem para 1997? Não chega a 

R$400.000.000,OO, sendo mais 'de 200 milhões da parte de refinanciamento 

da indústria, por via do ICMS. Ora, s6 de recursos ordinários temos 

quase R$400.000.000,OO sendo repassados ou com promessa de repasse do 

Governo Federal para o Governo do Estado de Minas Gerais. Mais de 800 

milhões de reais por via das estatais. Três vezes o orçamento total de 

investimento de Minas deve vir da área federal. E assim para o Espírito 

Santo, outro para o Rio, outro para São Paulo. Qual é o interesse? Onde 
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está a motivação, por parte do Executivo, de participar, de se juntar 

ao Legislativo e legislar para seus Estados, procurando incluir mais 

verbas ou dar uma destinação maior a cada Estado, afora o sacrifício 

dos Secretários do Planej amento de Minas, do Rio de Janeiro e do 

Espírito Santo? E os outros? E São Paulo, que nem aqui esteve? Ora, 

vocês me perdoem, mas o trabalho do Legislativo, por meio do Presidente 

e do relator-geral, está sendo muito profícuo, está dando a todos a 

oportunidade de participar do que é um direito nosso, ou seja, de 

legislar, como representantes de vocês. Se não desejam, não será por 

isso que deixaremos de fazer novas reuniões. 

Esta é uma iniciativa pioneira do Sr. Presidente, e vamos 

continuar. Já tentamos em outras ocasiões. O Deputado Sérgio Miranda, 

nosso companheiro, que luta com muita garra nessa área, já tentou 

melhorar e motivar em vários aspectos a Comissão, juntamente comigo e 

mais alguns poucos companheiros. Já conquistamos e conseguimos 

melhorar muito a LDO, o Plana Plurianual, orçamento, a lei complementar 

de que tanto falaram. Juntamente com o Deputado Sérgio Miranda, e 

alguns outros Deputados e o Senador Dornellas, acabamos de aprovar, no 

final do mês passado essa lei complementar na subcomissão, e estamos 

oferecendo ao pleno da comissão para ser votado e aprovado. Estamos 

realizando e dizemos isto para todos. Felizmente, poucos escutam, mas 

temos a convicção de não deixar de aprimorar. 

Lembro-me de 1991, quando a assessoria de orçamento da 

Câmara dos Deputados tinha três computadores e uma impressora. Hoje, 

com muita luta, ela já está bem aparelhada. Os executivos já têm 300, 

400 pessoas para formatarem o orçamento. O Legislativo não tem 40, e 

damos conta do recado. 

Quero aqui, sem criticar o João na parte do mérito, dizer que 

não concordo, mas a visão do público para com o orçamento não é boa, 

por falta de condição da nossa parte, par não termos verba de 

publicidade e divulgação. Infelizmente ficamos â mercê da bóa vontade 

da imprensa para dizer aquilo que eles desejam. 

Portanto, Sr. Presidente, como membro do parlamento, da sua 

Casa, e como mineiro, louvo essa decisão de V. Exa. de trazer a minha 

querida Minas Gerais pela primeira vez e nesta escola de Governo, 

nesta Fundação João Pinheiro, a sede do primeiro fórum dos debates 

do orçamento federal. Espero poder participar dos debates, em outras 

capitais e em outras cidades dos debates. 
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o Sr. Presidente - Muito obrigado. Quero comunicar que todas 

as nossas reuniões estão sendo gravadas pela TV Senado. Essa é de 

graça, não é paga. Já estamos com a Comissão de Orçamento na Internet. 

Temos tentado resolver, todas as questões da Comissão, fazendo-a 

transparente e participativa. A imprensa esteve aqui hoje, foi 

convidada. Infelizmente, muita gente foi embora, mas o que quero dizer 

é que estamos cumprindo com o nosso dever. 

Vamos adiante, ouvindo agora a Sra. Rosalva Alves Portela, do 

F6rum Nacional de Participação Popular. 

A Sra. Rosalva Alves portela Sr. Presidente, demais 

companheiros da mesa, distinto plenário, o F6rum Nacional de 

Participação Popular congratula-se com a Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional pela 

iniciativa de reçllizar audiências regionais para discussão do orçamento 

federal. 

O F6rum, enquanto junção de organizações não governamentais 

às Prefeituras, tem acompan~ado as experiências em participação 

popular, a fim de sistematizá-las e analisá-las. 

Entre elas, uma das mais representativas é a do orçamento 

Participativo. Podemos ressaltar qu~ a concepção do Orçamento é 

construir, com a participação dos diversos atores, uma interlocução 

entre Estado e sociedade. 

À medida em que a sociedade começa a _participar desses 

instrumentos, ela passa a transferir credibilidade a quem patrocina 

esse processo. Apesar da representatividade das instituições, os 

senhores hão de convir ,que elas estão muito desgastadas pela opinião 

pública nos últimos tempos. 

Com a democracia participativa, o ator político instituído 

partilha com setores mais amplos da sociedade. Esse gesto traz em si o 

fortalecimento e o resgate das instituições políticas vigentes. 

É o Estado tomando iniciativa para abrir canais, de 

participação. Uma coisa são canais abertos através de pressões sociais, 

com uma gama de desconfiança; outra coisa é o EstÇldo e, seus Poderes 

viabilizando demandas hist6ricas de interlocução e participação, 

tomando iniciativas desse porte. O orçamento participativo, como parte 

de implementação das políticas públicas, expressa em si a correlação de 

forças entre governo e sociedade, legitimando-se como um instrumento de 

aliança social. Institui-se uma relação de transparência e 
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confiabilidade entre governo e sociedade, além da renovação da cultura 

política, na medida em que o poder das lideranças locais deixa de ser 

o acesso privilegiado de algumas esferas de decisão e passa a ser a 

capacidade de mobilização, argumentação e negociação em esferas mais 

públicas de decisão: assembléias -, f6runs e conselhos. 

Os ganhos práticos são evidentes: fortalecimento do 

governo, pois, na discussão e na deliberação das ~rioridades, as 

lideranças têm acesso à peça orçamentária, seus mecanismos, custos e 

fontes de recursos, com seus limites e ônus, optando por onde serão 

aplicados esses recursos. Dividindo uma opção com parcela da população, 

o governo se fortalece, evitando o desgaste de deliberações tecnicistas 

ou governistas, pois suas decisões estão respaldadas pelos segmentos 

sociais envolvidos; menor custo nas obras e realizações, pois os 

representantes dos segmentos sociais acompanham e fiscalizam as 

licitações e a realização das obras; maior parceria com a sociedade 

civil, pois, tornando-se públicas as decisões, consegue-se maior 

contrapartida, através de trabalhos voluntários, doações, mutirões, 

além de convênios e contratos. 

Nesse novo contexto de democratização orçamentária, o 

Legislativo tem assumido um novo papel, ganhando aliados na sua luta 

pelas reivindicações da sociedade e, ao mesmo tempo, mantendo o 

importante papel de interlocução das demandas sociais, econômicas, 

políticas e culturais. 

Para operacionalizar certos preceitos constitucionais e 

construir critérios mais universais e consolidados, explicitando o que 

e quanto cabe, na peça orçamentária, a cada esfera - federal, estadual 

e municipal - queremos propor: 

a) a manutenção e ampliação das audiências regionais 

realizadas pela comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 

Fiscalização do Congresso Nacional; 

b) a divulgação das instâncias de audiência com prazos que 

permitam maior preparação e maior envolvimento dos diversos segmentos 

sociais; 

c) a criação de mecanismos no Executivo Federal que 

possibilitem o amplo debate do orçamento com os diversos atores sociais 

de forma descentralizada; 
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d) a priorização da municipalização das dotações 

orçamentárias destinadas às políticas sociais, ao invés da definição 

ser feita na própria peça orçamentária federal." 

Quero finalizar dizendo . que, nesse novo contexto de 

democratização orçamentária, o Legislativo tem assumido um novo papel 

e, aí, vejo uma série de dificuldades que temos de superar, ganhando 

aliados nas suas lutas pelas reivindicações da sociedade e, ao mesmo 

tempo, mantendo o importante papel da interlocução das demandas 

sociais, econômicas, políticas e culturais. Então, quero passar às mãos 

do Presidente, em nome do Fórum de Participação Popular em nível 

nacional, o documento com as reivindicações. Obrigada. 

o Sr. Presidente Dando seqüência, iremos ouvir o Sr. Edmo 

Luís da Cunha Pereira, do Instituto Nacional de Administração e 

Políticas Públicas - INAP. 
O Sr. Edmo Luís da Cunha Pereira - Sr. Presidente, 'Srs. 

Deputados, senhores representantes de Governos, senhores representantes 

de entidades da sociedade civil, demais presentes i gostaríamos, 

primeiramente, em nome do INAP, que é uma ONG, reconhecer aqui de 

público o valor desta iniciativa da Comissão Mista de Orçamento do 

Congresso, que entendo ser um marco nessa onda de democratização na 

qual o nosso País vem vivendo nos últimos anos. Sabemos todas: as 

dificuldades que existem em uma iniciativa nova, mas queremos 

reconhecer a importância desse novo passo, no sentido de aproximar os 

representantes dos representados deste País. 

Gostaríamos, num segundo momento, de nos associarmos às 

palavras do Presidente da Comissão e lamentar também a ausência - é aí 

o faria em níveis diferentes - de representantes de São Paulo. Apesar 

de vermos aqui representantes de outros Governos da região Sudeste e 

das Capitais dos Estados desta região, lamento também a ausência dos 

Governadores e (ios Prefeitos das Capitais. Apesar de estar falando aqui 

representando uma entidade da sociedade civil, sabemos que os 

representantes de Governo nada mais são do que representantes também da 

sociedade civil, embora estejam colocados num outro nível de 

legitimidade. Lamento também o fato ... 
O Sen~dor Carlo. Bezerra - O senhor me permite um aparte? 

O Sr. Bdmo Lu!. da Cunha Pereira - Pois não. 
O Senador Carlos Bezerra - Quero dizer que este foi o único 

fórum em que não apareceram Governadores, inclusive o deste Estado. Em 

todos os outros, os Governadores compareceram. 
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o Sr. Edmo Luis da Cunha Pereira - Gostaria. também de dizer 

que tinha uma expectativa de que este audit6rio estivesse lotado e, 

inclusive, uma preocupação com a falta de lugares, para todas as 

pessoas. Tivemos oportunidade de conversar com representantes de ONGs 

de Manaus e de Cuiabá. Pelo menos em Manaus, foi-nos relatado que lá 

ficaram pessoas do lado de fora, pois elas não couberam no audit6rio 

que foi designado para o evento. Então, penso que devemos partilhar 

responsabilidades. N6s, representantes de entidades da sociedade civil, 

também não tivemos, por diversos motivos, condições de estarmos 

mobilizando mais pessoas para participar deste momento importante. 

Nesse sentido, penso que vale a pena reforçar, como sugestão, a idéia 

de que nos empenhemos um pouco mais na divulgação desse evento em sua 

próxima edição, no próximo ano. Quero reconhecer também o papel 

importante dos membros da atual Comissão. Eles não estarão aqui no ano 

que vem, pois os seus mandatos terminam, mas, quem sabe, essa não 

seria mais uma contribuição dessa Comissão, a fim de que ela, talvez, 

na regulamentação do processo orçamentário ou mesmo no regimento 

interno, colocasse isso como parte oficial do calend~rio da comissão, 

para que tenhamos condições de nos prepararmos todos. E,assim o Estado, 

representantes da sociedade civil e do Legislativo, darmos a esta 

audiência a importância e o peso que ela deve ter. 

Outro assunto ao qual queria me referir é sobre uma certa 

"ciumeira", que temos tido a oportunidade de sentir. Temos trabalhado 

mais na linha do orçamento municipal, e, nele, estamos sentido uma 

certa "ciumeira" entre o Legislativo e o Executivo, a partir do momento 
em que um dos dois resclve democratizar o acesso da sociedade civil ao 

seu processo de debate. Aqui, em Belo Horizonte não sei se os 

senhores têm conhecimento disso chegamos 
Prefeitura realiza o orçamento participativo, 

ao ponto de, como a 
termos um vereador que 

apresentou um projeto de lei, o qual foi aprovado, impedindo o 

Executivo de executar o orçamento participativo, porque pensava que o 

orçamento vinha para o Legislativo com muita legitimidade. Com isso, 

ele pensou ficar diminuída a representatividade dos vereadores. 

Imaginem os senhores se o Governo Fede,lal exigir que a Comissão de 

Orçamento pare de fazer as suas audiências, por pensar que o orçamento 

chegará lá com muita legitimidade. Então, penso que cada um tem que 

assull'ir o seu papel, ou seja, o Executivo e o Legislativo devem se 

abrir para debater. Nada de "ciumeira" de um com o outro, pelo 

contrário, vamos todos trabalhar. 

Outubro de 1996 
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Por fim, gostaria de ressaltar a importância já citada aqui 

de o orçamento ser uma peça que intervenha e que interfira nas 

desigualdades regionais. Espero que os Srs. Deputados não levem daqui a 

impressão de que o Sudeste, pelo número de presentes no evento, tenha 

menos necessidades que as outras regiões que lotaram os seus 

audi tórios . Sabemos que as desigualdades no País são estruturais, e 

elas se encontram ao lado de cada uma das grandes cidades e ao lado de 

cada uma das indústrias que geram riquezas, onde temos uma favela. Ao 

lado de cada indústria nova que surge, nós vemos - e isso é patente 

aqui no Estado de Minas Gerais - agravar-se ainda mais o estado de 

desigualdades. Quer dizer, a indústria traz algo de bom e, ao mesmo 

tempo e a "tira-colo", algo de nocivo, porque não há uma política bem 

definidada para poder aplacar essas desigualdades. Então, temos aqui em 

Minas tanto a realidade de convivermos com regiões industrializadas e 

com o vale Jequitinhonha, assim como nas grandes cidades 

industrializadas está a miséria a conviver ao lado dos abastados e do 

desenvolvimento econômico. 

Por fim, gostaria, de forma mineira, de não sair desta 

reunião sem fazer uma observação. Sr. Presidente, senhores 

parlamentares, passamos séculos sem a oportunidade de a sociedade civil 

participar das atividades de elaboração do orçamento de uma forma mais 

presente e mais democrática. E, certamente, se vocês vão levar os 

louros por terem aberto essa oportunidade, logicamente serão os 

primeiros a sentir a revolta e as chibatadas da sociedade civil, por 

serem hoje os que estão presentes. Talvez os do próximo ano não venham 

a ser testemunhas de tanta indignação da sociedade civil. Os que 

ousaram um pouco mais é que ouvirão mais da sociedade. Muito obrigado. 

O Sr. Presidente - Muito obrigado, Sr. Edmo Luís da Cunha 

Pereira. Vamos passar a palavra, agora, ao Sr. Saul de Souza Filho, da 

Social Estrela da Esperança. 

O Sr. Saul de Souza Filho - Nobre Senador, nobres Deputados, 

componentes da MeSa, participantes do auditório, gostaria de falar 

sobre a assistência social no meu País. Somos cerca de 40 milhões de 

carentes, entre os quais temos 10 milhões de meninos de rua. Aqui em 

Belo Horizonte trabalhamos com meninos de rua e com o menor infrator. 

As ONGs, na sua maioria, são cobaias da assistência social no Brasil. 

Depois da LOAS, ainda continua o processo arcaico e falido, processado 

pelos governantes nas três esferas. Em Minas, todos os anos somos 
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obrigados a reformar nossos estatutos, pelo menos duas ou três vezes. 

Parece até briga de gato querendo pegar o rato. Sempre que uma 

entidade melhora seu trabalho, o Governo cria uma lei, e a entidade tem 

que gastar rios de dinheiro para reformular o seu estatuto. Diria 

ainda que foram criados conselhos da criança, do adolescente e outros 

que os tornam inviáveis. Em· Belo Horizonte foi criado o Conselho 

Estadual da Criança e do Adolescente, e logo em seguida criaram o 

Curumin. Os recursos foram todos para o Curumin, e o Conselho Estadual 

não pode fazer nada. 

Outra coisa que gostaria de dizer é que os Governos Estadual 

e Federal repassam subvenções sociais para os Deputados Estaduais e 

Federais, mas entendemos que o Deputado deve legislar e não fazer obra 

social. Quanto a esse dinheiro que os Deputados recebem para fazerem 

subvenção social, nós não vimos nem o cheiro dele. 

O Deputado Pederal Fernando Diniz - Só um momentinho, por 

favor, o senhor está se referindo a Deputado Federal. 

O Sr. Saul de Souza Filho - A Deputados Estaduais e Federais. 

O Deputado Federal Pernando Diniz - Não, senhor, nós não 

recebemos nem um tostão para subvenção social. 

O Sr. Saul de Souza Filho - Então, retiro essa observação 

para os Senadores e Deputados Federais. 

Gostaria ainda de saber: onde a Comunidade Solidária está 

fazendo obras sociais com esse dinheiro, 

conhecimento? 

de que não tomamos 

Gostaria também de dizer que sou ouvinte do programa "Hora do 

Brasil" e, recentemente, vi um Deputado falar veementemente que em 

Recife havia gente comendo restos humanos, tal a pobreza e miséria por 

que passa nosso Pais. Diante disso, perguntaria o que a Comissão do 

Orçamento poderia fazer para mudar essa situação. Se os senhores podem 

entrar no orçamento para mudar essa verba, quanto teremos de verba para 

a assistência social no Brasil? Não sabemos como trabalhar. Diria aos 

senhores que aqui detectamos coisas que nos deixaram estarrecidos. 

Crianças que eram colocadas na antiga FEBEM chegavam a custar ao Estado 

17 salários mínimos mensais. Esse era o custo operacional. Quando era 

firmado conosco um convênio, recebíamos 20% do salário mínimo. Hoje, 

já foi dito que um presidiário custa ao Estado cerca de 6 salários 

mínimos mensais. Quando se faz um convênio com uma entidade, o Estado 

mal repassa um salário mínimo para que a pessoa faça um trabalho para 
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um adolescente. Assim, indagaria o que a Comissão de Orçamento faria 

para mudar essa situação. Obrigado. 

O Sr. Presidente Agradeço ao Sr. Saul de Souza Filho. 

Diria ao senhor que a Comissão está tentando resolver essa situação. 

Essas discussões são os primeiros passos para que possamos entrar nesse 

difícil domínio da justiça social com igualdade de condições. Esse é 

um processo longo e difícil que precisa ser maturado, mas haveremos de 

chegar lá. A Comissão e o Legislativo vão cumprir com suas obrigações. 

Esperamos que os outros 6rgãos do Executivo e do Judiciário cumpram 

também com seu dever. 

O último orador inscrito é o Sr. Evaristo Garcia, do "F6rum 

da Cidade". 

O Sr. Evaristo Garcia - Somos usuários dos recursos sociais, 

como o Fundo Nacional de Saúde, FAT, Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço, PAT, e outros. Sr. Presidente, louvo a iniciativa desta 

reunião e gostélria de saber como são destinados os recursos para os 

Estados. Isso acontece via projeto? Também queria saber como a 

comunidade faria o controle social desses 

Estado - (Constituição Federal, art. 197). 

recursos que vêm para o 

Somos exemplo para o Brasil inteiro, Sr. Presidente, do 

controle social dos recursos para a área de saúde e sabemos que, se o 

Estado tivesse um Governo responsável, Belo Horizonte teria um serviço 

de saúde de Primeiro Mundo, porque o controle social aqui é rigoroso. 

Como foi demonstrado por um companheiro aqui, para assentar um 

trabalhador rural no Jaíba, são necessários R$500,OO mensais, por isso 

há uma resistência muito grande para que não haja o controle social. 

O ex-I>1inistro Paulo Haddad, atual Assessor do Governo do 

Estado de Minas Gerais, em entrevista em 21/9, na Rede Bandeirantes de 

Televisão, disse que, se consolidado o Real, o Governo passaria a 

cuidar das questões sociais. O orçamento de 1997 não depende da 

consolidação do Real. Espero que não, pois esse filme que o Sr. Paulo 

Haddad pensa ter lançado eu j á o vi com o nome de "O bolo que ia 

crescer para depois ser distribuído". O Governo do Estado, com o seu 

assessor', acha que n6s somos bobos. 

A importância desta discussão aqui antecipando até a 

resposta do Sr. Presidente é que n6s vamos discutir também o 

orçamento participativo. Isso é motivo de alegria, porque na área da 

saúde foi assim: trouxemos um Secretário do Ministério da Saúde que fez 
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urna abertura e, ap6s, o Sérgio Miranda trouxe pessoas imbuídas do 

prop6sito de fazer a discussão do orçamento participativo. Hoje, somos 

doutores na discussão dos fundos sociais, Sr. Presidente. 

Infelizmente, o Governador não compareceu para assinar o 

convênio do orçamento de ~996, no valor de R$~O. 000.000.000,00. O 

PROSUS, o Fundo Mundial, nos ofereceu recursos a fundo perdido para 

serem aplicados na área de saúde. O Sr. Governador não encaminhou .. 
nenhuma solicitação ao Banco Mundial. Todo mês vem para o nosso Estado 

R$66.000.000,OO para atender a área de saúde. Disso, há um resíduo de 

R$1.700.000,OO por mês. Então, esse resíduo ficou acumulado por dez 

meses. Corno aqui não há um controle social do chamado Fundo Estadual de 

Saúde, o Fundo 
R$17.000.000,00, 

Nacional de Saúde foi obrigado a recolher esses 
que seriam destinados a atender as populações da 

periferia de Belo Horizonte. Esse recurso não foi aplicado devido a 

urna imoralidade política, porque o correto seria que o povo do 

interior não precisasse vir a Belo Horizonte buscar recurso médico. O 

bom serviço de saúde oferecido pela Capital projeta a Frente BH­

Popular. 
Outra coisa: é função do Governo aplicar, por exemplo, 10% 

do orçamento do Estado na área de saúde. Ele não aplica nem 4% e pode 

ser até que não coloque nada. A política do Governo é fazer com que os 

Prefeitos do interior, que nlb têm recursos, mandem seus doentes para 

Belo Horizonte, onde n6s gastamos 40% de recursos humanos para atender 

ao pessoal do interior. Por isso, eu disse que, se tivéssemos um 

Governo responsável, seríamos excelentes no controle social dos 

recursos. 

~ isso aí, desabafei um pouco, sou meio sertanejo, e 

aproveitei esta oportunidade. 

Sr. Presidente - Muito obrigado, Dr. Evaristo Garcia. 

É urna pena que o João Sucupira tenha s6 falado e ido embora, 

porque, senão, iria ouvir a participação do pessoal. Mas ele deve estar 

preocupado com a publicação do orçamento numa página de jornal. 

o Deputado Federal Fernando Diniz Sr. Presidente, pela 

ordem. 
o Sr. Presidente - Pois não. 

o Deputado Federal Fernando Diniz - Gostaria de fazer um 

comentário. Os dois últimos oradores, Saul de Souza Filho e Evaristo 

Garcia, fizeram, na parte do mérito, e não na parte política - não 

entraram na questão política -, urna colocação interessante. 

Outubro de 1996 
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Nós, do Legislativo, trabalhamos muito na parte de 

investimentos, mas, na parte de custeio, nós nos auto limitamos. Acho 

que essa observação dos dois últimos oradores serve de lição para nós. 

Acho que deveríamos eliminar, ou pelo menos diminuir essa limitação que 

o parlamento tem com a parte de custeio. 

Devemos observar isso, porque realmente são áreas sociais 

importantes que já vêm predeterminadas pelo Executivo, e nós, por falta 

de elementos, de informações, não sabemos manusear, trabalhar com os 

números dessas áreas de custeio. Quanto à parte de investimentos, há 

mais tempo já estamos nos especializando nela e, portanto, já sabemos 

bastante. Não, o todo, mas o bastante. 

Então, acho que a sugestão dos dois, para nós, é importante. 

o Sr. Presidente Bem, passarei à assessoria a questão 

técnica que foi levantada à assessoria, que rapidamente poderá 

respondê-la. 

Antes, gostaria também de registrar a presença, para nossa 

satisfação, de Luís Carlos Januário, da Coordenação Nacional dos 

Anistiados e representante do Sindicato dos Telefônicos de Minas 

Gerais. Muito obrigado pela presença. 

O Sr. Xlvo Debus - Quanto ao questionamento que foi levantado 

sobre a maneira de se fazer o controle dos gastos públicos, posso dizer 

que logicamente existem, o que poderíamos chamar, os canais passíveis 

de serem utilizados junto aos órgãos que são encarregados de executar 

tais e tais serviços ou obras, conforme o caso. 

O senhor mesmo mencionou que trabalha com os parlamentares. 

Os parlamentares são pessoas aptas a fazer essa cobrança, esse 

acompanhamento. Eles cobram informações e dados, bem como denunciam 

qualquer suspeita de irregularidade. 

Todos os canais são válidos. A própria Constituição diz que 

qualquer cidadão é parte legítima para fazer denúncia junto ao Tribunal 

de Contas da União. Basta um documento, uma carta escrita e assinada, 

que seja encaminhada ao Tribunal de Contas da União, para que ele tenha 

a obrigação de ir ao local onde estiver sendo apontada uma 

irregularidade, para averiguá-la. 

É importante, inclusive, essa sua atitude de cobrar. A 

sociedade tem de cobrar. Ela não pode assistir calada às 

irregularidades que acontecem. Se a sociedade se acomodar, se ninguém 

está cobrando, o poder central acha que está tudo bem, que está tudo às 
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mil maravilhas. Então, é por ai mesmo. Deve haver c;obrança, seja da 

maneira que for, seja de quem for. 

O Sr. Presidente - Não havendo mais nenhum orador inscrito, 

gostaria de agradecer a presença de todos e de registrar a nossa 

satisfação por termos cumprido mais uma etapa desse processo de 

discussão do orçamento nas regiões, bem como de dizer, sinceramente, 

que espero que este seja o primeiro ano. Vamos tentar colocar de alguma 

forma na legislação - porque essa sugestão nos foi dada em quase'todas 

as reuniões - a obrigatoriedade dessas reuniões de audiências públicas 

regionais. 

Tenho certeza de que o saldo dessas nossas primeiras reuniões 

será altamente positivo e acredito que a Comissão adotará a proposta de 

colocarmos isso na lei - não sei se no Regimento Interno, se na 

Resolução n° 2, ou se lei complementar. 

Lutaremos por isso, mas, infelizmente, como todos sabem, pela 

própria maneira de o Poder Legislativo funcionar, é obrigatória uma 

rotatividade muito grande. Até diria que, quanto ã reeleição do 

Presidente da Comissão de Orçamento, sou a favor. 

Não havendo mais assunto a ser tratado, gostaria de agradecer 

a presença de todos e dar por encerrada a presente reunião. Muito 

obrigado. 

* * * * 

Ata da Quinta Reunião Regional, realizada 
em Porto Alegre-RS, em 24/09/96 

ATA DA QUINTA REUNIÃO REGIONAL DA COMISSÃO MISTA DE 
PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 24 DE SETEMBRO DE 1996, EM PORTO 
ALEGRE-RS. 

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e noventa e 

seis, às oito horas e quarenta e cinco minutos, reuniu-se a Comissão Mista de 

Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, na Assembléia Legislativa do Rio 

Grande do Sul, em Porto Alegre. Compareceram à reunião as seguintes 

autoridades: - Parlamentares: Deputados Samey Filho, Presidente da Comissão; 
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Yeda Crusius, membro titular; Nelson Marchezall, Odacir Klein, Miguel Rosseto 

e Adroaldo Streck; Senadores Carlos Bezerra, Relator-Geral da Proposta 

Orçamentária para 1997 e Emília Fernandes, membros titulares da Comissão; -

outras autoridades: Antônio Britto, Governador do Rio Grande do Sul; Gleno 

Sherer, Presidente da Comissão de Finanças e Planejamento da Assembléia 

Legislativa do Rio Grande do Sul; Beman Rosado, Secretário do Trabalho, 

Cidadania e Assistência Social do Rio Grande do Sul; João Carlos Brum Torres, 

Secretário da Coordenação e Planejamento do Rio Grande do Sul; José Fernando 

Eichenberg, Secretário da Justiça e da Segurança do Rio Grande do Sul; Oscar 

Falk, Secretário da Fazenda de Santa Catarina; César Ribeiro, Coordenador de 

Admmistração Financeira do Paraná; Adão Dornelles Faraco, Diretor-Presidente 

da Trensurb; Ubiratan de Souza, Coordenador-Geral do Gabinete de 

Planejamento da Prefeitura M1U1icipal de Porto Alegre; Paulo Rubens Fontenelle 

Albuquerque, Subsecretário de Planejamento e Orçamento do Ministério dos 

Transportes; Gilson Zerwes de Moura e Odinarte Borges, assessores do 

MUlIstério dos Transportes; Nêuton de Faria Soares e Elen Soleire, assessores do 

Ministéno da Agricultura; José Bertolo Breda e Larry Nascimento, representantes 

da Secretaria do Planejamento do Paraná; José Alcemo Gaio, Secretário de 

Transportes de Santa Catarina; - Eugênio Greggianin, e José Batista, assessores 

da Assessona de Orçamento e FIscalização Financeira da Câmara dos I?,~putados; 

e Ilvo Debus, assessor da Consultoria de Orçamentos do Senado Federal. 

ABERTURA: O Governador anfitrião, Dr. Antônio Britto, deu início aos 

trabalhos, tecendo elogios à iniciativa da Presidência da Comissão em realizar 

relUliões nos Estados do País. Após considerações preliminares, a palavra foi 

transferida ao Presidente da Comissão, que declarou instalada a Quinta Reunião 

Regional, referente à RegIão Sul, agradecendo as palavras de enaltecimento do 

Governador Antônio Britto. Continuando, o Presidente fez relato dos avanços 

conquistados desde a sua posse na Presidência, como: 1. Apreciação das Contas 

dos Presidentes da República dos anos de 1992, 1993 e 1994, tendo em vista que 

desde o ano de 1990 as mesmas não eram examinadas; 2. Realização de reunião 

de audiência pública, com a presença do Ministro-Relator do Tribunal de Contas 

da União, Dr. Homero Santos, oportunidade em que prestou esclarecimentos 

acerca do parecer prévio às Contas de 1995; 3. Aesso à Comissão através de 

página na Internet; 4. Realização de cinco reuniões regionais, com a presença de 

autoridades públicas e representantes civis dos Estados e Municípios, cujo 

objetivo central é proporCIOnar maior divulgação da Proposta Orçamentária da 

União e incluir os Estados e os Municípios diretamente nas discussões da 
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matéria. Embora não tendo sido aprovada na sua gestão, o Presidente discorreu, 

ainda, acerca dos avanços conquistados através da Resolução nO 02/95-CN, 

dentre os quais citou a valorização das emendas de comissões pennanentes, de 

bancadas estaduais e de bancadas regionais do Congresso Nacional. 

Prosseguindo, na apreciação do Orçamento para 1996, ressaltou o desperto 

interesse parlamentar em relação às obras inacabadas; pela primeira vez, levou-se 

em consIderação as investigações conduzidas pelo Tribunal de Contas da União 

para apurar indícios ou denúncias de irregularidades em obras e programas 

públicos; e, pela segunda vez consecutiva, a ComIssão recebeu fonnalmente os 

govemadores estaduais para exposição das prioridades dos respectivos Estados. 

Encerrado o discurso inicial, o Presidente passou a palavra ao Relator-Geral da 

Proposta Orçamentária para 1997 Senador Carlos Bezerra, antecipando , 11./ 

infonnação de que a lista de inscrição para debates ficaria aberta por quinze 

minutos. Neste momento, houve necessidade imperiosa do Govemador 

ausentar-se do recinto. O Senador Carlos Bezerra discorreu acerca da relevância 

da reunião, uma vez que um dos objetivos da sua realização é gerar subsídio às 

discussões que irão ocorrer no Congresso Nacional, como também, ampliar o 

conhecimento da sociedade brasileira sobre o processo orçamentário federal; 

teceu considerações acerca do cargo de relator-geral, destacando, entre outros, o 

papel importante no que tange à coordenação da distribuição dos recursos entre 

as Regiões e os Estados. A seguir, o Assessor-Chefe da Assessoria de Orçamento 

e Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados, Dr. Eugênio Greggianin, fez 

uso da palavra para expor, confonne solicitação da Presidência, sua análise crítica 

da Proposta Orçamentária para 1997. Neste instante, o Presidente convidou o 

Deputado Miguel RO$seto para fazer parte da mesa. Em seguida, foi passada a 

palavra ao Dr. Uvo Debus, Assessor da Consultoria de Orçamentos do Senado 

Federal, que, em complementação à exposição anterior, ateu-se, com a 

participação do assessor José Batista, aos aspectos da distribuição regional dos 

gastos da Proposta Orçamentária para 1997. Fizerain colocações o Sr. João 

Carlos Bmm Torres, Secretário da Coordenação e Planejamento do Rio Grande 

do Sul; José Femando Eichenberg, Secretário da Justiça e da Segurança do Rio 

Grande do Sul e Beman Rosado, Secretário do Trabalho, Cidadania e Assistência 

Social do Rio Grande do Sul. Neste momento, a Senadora Emília Femandes 

assumiu a condução dos trabalhos. Prossegumdo a discussão, o Sr. César Ribeiro 

Ferreira, SecretárIo do Paraná, falou em nome do refendo Estado. Retomando à 

direção dos trabalhos, o Presidente deu início aos debates. O primeiro orador 

inscrito fOI o Sr. Adão Faraco, Diretor-Presidente da Trensurb, tendo sido seguido 

Outubro de 1996 



Outubro de 1996 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quarta-feira 23 13289 

pelo Sr. Ubiratan de Souza, representante da Prefeitura Municipal de Porto 

Alegre e Coordenador-Geral do Gabinete de Planejamento; Sr. José Antônio 

Adamoli, Presidente do Fónlln dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do 

Rio Grande do Sul; Sr. João Carlos Bnlln Torres, Secretário de Estado da~~\~ 
Coordenação e PlaIlejamento do Rio Grande do Sul; Deputados Odacir Klein, 

Miguel Rosseto e Nelson Marchezan; Senadora Emília Fernandes; Gleno Sherer, 

Deputado Estadual e Presidente da Comissão de Finanças e Planejamento da 

Assembléiíl Legislativa do Rio GraIlde do Sul, com o posicionmnento unânime da 
carência de verbas para o Rio Grande do Sul. ENCERRAMENTO: O 

Presidente encerrou os trabalhos, às onze horas e trinta e dois minutos, 

agradecendo o comparecimento das autoridades e, para constar, eu, Myma Lopes 

Pereira de Oliveira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, após lida, discutida e 

aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e encaminhada para publicação 

no Diáno do Congresso Nacional - Sessão ConJl1l1ta. Os trabalhos foram 

gravados e, após traduzidos, integrarão esta Ata. Deputado SARNEY FILHO. 

Presidente. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~fP'X"1xxXXx 

B1\18lL 
OIÇA,IDT097 

o SR. ANTÔNIO BRITTO (Governador do Estado do Rio Grande do Sul -
PMDB) - Dando uúcio a esta reunião, gostana de saudar S. Exas. o Senador Carlos 
Bezerra; o Deputado José Sarney Filho; os Deputados federais Odacir Klem e Nelson 
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Marchezan; o Sr. Presidente da Comissão de Fmanças e Planejamento da Assembléia 
Legislativa, Deputado Gleno Scherer; o Sr. Secretário do Planejamento e Coordenação, 
João Carlos Brum Torres, bem como os integrantes e os assessores da Comissão do 
Orçamento do Congresso Nacional aqui presentes, os Secretános de Estado e os 
servidores da Assembléia Legislativa, dizendo que a presença dos representantes da 
Comissão de Orçamento hoje em Porto Alegre é um estimulante sinal de novos 
tempos. 

Não deixa de ser profundamente simbólico que essa comissão, que por onde 
passava comprovava o desprestígio do Congresso e o desasso!isego da sociedade em 
relação a ele, faça de uma missão como essa uma demonstração do esforço do 
Congresso para tomar uma atitude quanto à matéria tão delicada e do apreço da 
SOCIedade diante do esforço empreendido. 

C orno ex-parlamentar federal, que por três vezes se recusou de participar 
da Comissão de Orçamento, temendo que a indicação viesse a 

constrangê-lo, não deixo de registrar como brasileiro, como cidadão e como amante do 
Parlamento, com enorme alegria e com profunda emoção, um fato: há tempos novos, 
tempos que mostrarão ainda os seus defeitos, que terão ainda as suas dificuldades, que 
trarão amda aperfeiçoamentos, mas que serão diferentes daqueles que felizmente a 
Nação supero~ e que estão sepultados. 

Esses tempos novos se dão também do ponto de vista não apenas ético, mas 
econômico, fmanceiro e orçamentário. Estamos seriamente ameaçados de os 
orçamentos serem cumpridos neste Pais. 

Não estamos, portanto, diante de um novelista, que é o relator do orçamento. 
O relator do orçamento era um pouco autor de uma novela que todos acompanhávamos 
para participar um pouco de um filme, mas com a absoluta garantia de que era apenas 
um filme, a realidade era outra, ela estava no decreto do contingenciamento. Hoje, 
temos um prejuízo. O nosso simpático Senador Carlos Bezerra não está mais 
trabalhando como literato, embora ninguém lhe negue os dotes oratórios e a 
capacidade de escrever e de formular. Mas ele está realizando uma tarefa que não é 
mais de ficção. Diria que, agora, está trabalhando em cima de alguma coisa de 
verdade, com algumas pinceladas de ficção. Por isso mesmo, creio haver esse segundo 
fato que nos anima a acreditar no orçamento e dele participar, pois ele tende, graças à­
estabilidade da moeda, a deixar de ser uma peça só de ficção para se transplantar para 
a realidade ao longo da sua execução no ano imediatamente subseqüente, ano para o 
qual é aprovado. 

Feitas essas duas observacões preliminares. deseio. em nome do Governo dCl 
Estado do RIo Grande do Sul, em nome daqueles que conosco partIcipam desse sempre 
agradável esforço de compatibilizar o infinito da demanda com o limitado da condição, 
parabenizá-los pela inicIativa de percorrerem o País, de abrtrem a discussão. 
permitindo que a Nação intetra compreenda que há um esforço do Congresso para 
fazer o orçamento de uma fonua não apenas diferente, mas melhor. 

Creio que não encontrarão no Rio Gt:ap.de do Sul s~tuação diferente da dos 
demais Estados brasileiros AqUl também as necessidades são maiores do que as 
dlspoDloilidades preVIstas no orçamento. Em conseqüência, cada um, de nós é capaz 
de, com grande capacidade de argumentação, lembrar obras que podenam ou devenam 

, .. 
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estar presentes no orçamento. Mas encontrarão também aqui pessoas que o próprio 
exercícIO da atividade pública ensinou a utilízar o instrumento da serenídade. Não há 
recursos para todos, e o que é importante é que saibamos priorizar. Em tennos de 
pnoridades, contemplamos, com alegria, o fato de que, graças ao trabalho do nosso 
extraordinário Ministro Odacir Klein, as principais questões, salvo uma ôu outra, no 
campo rodoV1ário, foram contempladas, ainda que, em alguns casos, com recursos 
absolutamente insignificantes. 

Há, pelo que me infonnaram os leito~es do orçamento, alguns problemas 
técnícos envolvendo equívocos quanto à destinação de cidades em relação a presídios. 

Gostaria, no entanto, sem entrar em detalhes, de dizer que temos uma série de 
demandas a estabelecer, como Santa Catarina e Paraná também as terão, mas temos a 
compreensão das limitações. O que importa, no entanto, é conferir se, a cada estágio 
do orçamento, se a cada grupo de despesas do orçamento, há realmente o prioritário. 

Por último, diria que o Estado vem fazendo um enonne esforço para concluir 
obras inacabadas. Esse esforço levou a algumas coisas curiosas. Como confiamos no 
governo federal e, em particular, no Ministro Odacir Klein, antecipamos recursos para 
concluir o simbolo do desperdício público no Rio Grande do Sul, que era a ponte do 
Barracão, que ligava o Rio Grande do Sul a Santa Catarina, e que foi concluída num 
exercício de engenharia mais fmanceira, pois antecipamos recursos ao governo federal. 

Vou contar a história, porque simboliza muito os problemas do País. A 
inauguração foi feita, Senador Carlos Bezerra, por sete crianças catarinenses de 14 
anos que, atravessando a ponte, se encontraram com sete crianças gaúchas de i~s 14 
anos. Eram 14 crianças de cada Estado, de 14 anos, nascidas na semana ou no mês em 
q~e a ponte tinha sido iníciada. 

Da mesma fonna, graças à intervenção do governo federal em parceria com o 
Governo do Estado, estamos fazendo andar a obra São Borja-Santo Tomé, que envolve 
obviamente recursos da iníciativa privada. Há uma preocupação muíto grande no 
sentido de podennos conclurr ou)ras obras que foram iniciadas, como o Trensurb, que 
vive um círculo vicioso engraçado, ele não termina porque não é rentável é não é 
rentável porque não tennina. E não será aceita pelo Governo do Estado qualquer 
discussão sobre estadualização do Trensurb enquanto não for viável. Não seria sério 
para o RlO Grande do Sul assumir alguma coisa que não tem nenhuma chance de dar 
certo se não houver a sua conclusão. Isso acontece igualmente com algumas rodovias, 
com alguns hospitais e com alguns presídios . 

• Deixando de lado o detalhe, volto à minha intenção que é a de cumprimentar o 
Sr. José Sarney Filho e o Senador Carlos Bezerra pela qualidade e pela exemplaridade 
do que aqui fazem, assegurando-lhes o apoio do Rio Grande do Sul a esse esforço e a 
presença do nosso Estado nesse processo. É evidente que, se na revisão do orçamen~o 
a ser feita nessa madrugada, tendo em vista o oferecimento de recursos de Min'as 
Gerais e outros que tenham ocorrido, se eventualmente houver disponíbilidades 
adicionais, o nosso patriotismo e a nossa vontade de ajudar não impedirão que 
recebamos esses recursos para resolvennos algum problema de fe~hamento de 
orçamento, caso haja sobra de recursos. Nessa circunstância, e só nela, estaremos 
aceitando recursos adicionais. 

Parabéns aos Senhores, contem conosco, estamos à disposição. (palmas) 
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O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (deputado federal e 
presidente da Comissão MIsta de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do 
Congresso Nacional - PFL) - MUlto obngado, caro Governador Antônio Britto. É um 
prazer muito grande para nos, da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Púbhcos e 
Fiscalização, estarmos aqui em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, que sedia 
agora a nossa 5' reunião regIonal 

Foi importante o que dIsse o governador no começo. Essa corrussão de 
orçamento, durante muito tempo, foi manchete de jornais e da teleVisão, mas sempre 
de uma forma ruim. Todos recordamos que, - e aqui está o Ministro Odacrr Klein que 
participou da CPI do Orçamento - a partir dali, o Congresso, além de ter se renovado, 
possIbilitou a que a comissão também se renovasse. Hoje, ela conta com um corpo de 
assessores e de técrucos, talvez, o mais qualificado do Brasil. Seguramente, seus 
membros estão entre os melhores, elementos concursados e que têm realmente ajudado 
a comissão a alcançar o seu objetivo maior, qual seja, o de fortalecer o Poder 
LegIslativo. 

Logo que assurnrrnos a presidência da corrussão, encontramos ainda, embora 
um avanço mUlto grande, pOIS, no ano passado, demos um passo enorme no sentido de 
transparênCIa e de participação, alguns atrasos. As contas dos presidentes, por 
exemplo, não eram votadas desde 1990, mas já regulamentamos isso, distnbuímos o 
material aos relatores, já aprovamos as contas relatIvas ao Governo Itamar Franco, já 
reJeltamos a conta do Governo Collor e mesmo a conta do Governo Fernando 
Hennque, do ano passado, uma vez que, pionerramente, convocamos O Ministro 
Homero Santos, do Tnbunal de Contas, para ir a nossa comissão numa audiência 
púbhca, prestar os esclareclIDentos, sendo que, até o fim do ano, estaremos em dia com 
a prestàção de contas de todos os presidentes até o ano passado. 

AbrimO, tamb"" a "",u~p~ta" da _,,'o. Colo"",,o, a '0"""'0 
na Internet, sendo que hOJe qualquer usuário dela pode ter acesso aos números da 
comissão. Agora, estamos aqui para cumprir mais uma etapa que, por certo, 
representará um marco na renovação dos hábitos e dos costlImes políticos do País em 
matéria orçamentária, mais especificamente no que diz respeito ao Orçamento Geral da 
União. 

Concebemos inclUIr, como parte do procedimento regimental das audiências 
públicas da Corrussão de Orçamento, para exame da proposta orçamentária, uma série 
de reuniões regionais com autoridades públicas e representantes civis dos Estados e 
dos municípios. O objetivo central dessas reuniões regiOnais é dar maior divulgação à 
proposta orçamentária da União e incluir os Estados e os murucíplos diretamente nas 
discussões da proposta 

DepOIS de termos cumprido, até este momento, as etapas de Manaus, Cuiabá. 
São Luís e Belo Horizonte, estamos encerrando agora aqui em Porto Alegre. 
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Ninguém ignora, e por isso nào vamos fazer aqui uma rememoração detalhada, 
os inúmeros problemas que a montagem do orçamento da União apresentou em 
determinado momento, tanto do Poder Legislativo quanto do Poder Executivo. Todos 
eles tinham uma única origem, a falta de transparência e o distanciamento dos olhos da 
socIedade. 

De fato, a natureza e a quantidade de deCIsões que são tomadas no decurso das 
diversas etapas do processo orçamentário faz com que os cidadãos de uma forma geral 
smtam'uma extrema dificuldade para acompanhar o processo e entender as deCIsões. A 
complexidade é grande, o tema parece árido, envolto por uma terminologIa técruca que 
parece feita mais para esconder do que para revelar. As pessoas em geral difiCIlmente 
conseguem relacionar o que ali se passa com suas vidas concretas no cotl(hano. Tudo 
parece muito distante e nebuloso. 

Essa dificuldade existe mesmo quando trata do relacionamento entre os entes 
da Federação, União, Estados e municípios. Ainda é mUlto pequena a interação entre 
os orçamentos dessas três esferas. Em particular quando se inicia o processo de 
preparação do orçamento da Uruão, nota-se uma grande ansiedade e um sentImento de 
urgência dos Estados e municípios para fazer valer seus legitimos pleitos e 
reivindicações. No entanto, observa-se também que não há, salvo as exceções de 
praxe, um conhecimento detalhado e eqüitativamente distribuido dos métodos e 
procedimentos adotados para elaboração da Lei Orçamentária Anual da União 

É inegável que o Congresso Nacional tem feito um enorme esforço para 
aprimorar suas práticas na elaboração da LeI Orçamentária Anual. 

Dentre elas podemos citar: a Resolução nO 2, de 1995, que representou um 
grande avanço pois enseja o debate organizado da política de gastos do governo, 
confere maior eficiência à participação legislativa, propicia ganhos em termos de 
rapidez e racionalidade e, principalmente, dá maior transparência à sociedade das 
decisões do Congresso nessa matéria. 

A nova regulamentação teve o importante mérito de valorizar as emendas de 
comissões permanentes, de bancadas estaduais e de bancadas regionais do Congresso 
Nacional, dando-lhes caráter prioritário. Concomitantemente, fortaleceu o papel dos 
relatores setoriais e das subcomissões temáticas. Ainda dispôs sobre audiências 
públicas; discriminou o conteúdo mínimo do parecer preliminar que onenta as deCIsões 
de relatores setorirus e geral; fixou um teto de 20 emendas individuais à despesa por 
parlamentar, até 5 emendas de cOlrussão permanente ou de bancada regIOnal e até 10 
de bancadas estadual; previu a realocação global de recursos por ocasião da aprovação 
do parecer prelIminar, previamente à etapa das relatonas setorirus. 

A valonzaçào das emendas de bancadas e de cOlrussões teve como prrncIpal 
fmalidade destacar iniciativas coletivas de parlamentares e restringir as emendas 
individuais tão veementemente condenadas pela opinião pública como ''paroql/lG/s'' ou 
''fiSIOlógIcas ". 

Houve, no ano passado, o marcante e inédito interesse parlamentar em relação 
às obras inacabadas e tratamento prioritáno que receberam aquelas apoiadas por 
bancadas estaduais ou regionais. 

Também no ano passado, pela primeIra vez, a COlfUssao, de forma 
sistematIzada, levou em consideração as investIgações conduzidas pelo TCU para 
apurar indícios ou denúncias de irregularidades em obras e programas públIcos, quer 
constassem da proposta remetida pelo Poder Executivo, quer tivessem sido incluídas 
nos relatórios setoriais. 

Ainda no ano passado e pela segunda vez consecutIva, a COlfUssão de 
Orçamento recebeu formalmente governos estaduais para que expusessem diretamente 
à comissão as prioridades de seus Estados tal como vistas pelos governadores. Isso 
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inclusive ensejou um alto grau de coordenação e complementaridade entre as bancadas 
estaduais e os execuUvos dos Estados com beneficIos gerais para essas unidades da 
Federação 

Neste exercício, tivemos a iniclauva de promover as reuniões regionais que 
podem ser vistas como um aprofundamento das reuniões que já fizemos em exercícIOs 
passados com os governadores de Estado. Essas ocorreram, até então, no Congresso 
Nacional nas dependências da Comissão de Orçamento. 

Decidimos agora tirar o Orçamento da União de Brasília e levá-lo até 
mais perto das populações que são as beneficiárias das ações governamentais 
nele inscritas. Não se trata de contornar as instituições, mas de aproximar umas 
das outras as institUições das diferentes esferas da Federação, promovendo 
compreensão mútua, uma visão mais próxima de processos, métodos, 
procedimentos e também dos problemas e hmitações que circundam o processo 
de preparação da Lei Orçamentária Anual. 

Podemos dizer, portanto, que os objetivos dessas reuniões regionais são: 

../ - iniciar o desenvolvimento de um sistema descentralizado de discussão do 
orçamento da União. incorporando-o à rotina do exame pelo Congresso do projeto de 
lei remetido pelo Poder Executivo; 

../ - criar um vinculo drreto entre a comissão mista de planos, orçamentos 
públicos e fiscahzação com as diversas lideranças e comunidades das regiões do Pais 
afetadas pelas ações previstas na LOA. 

Esperamos com essa imciativa obter alguns beneficios para o processo de 
elaboração do OGU, entre os quais destacamos: 

../ - proporcionar aos relatores parciais, setoriaIs e geral um senUffiento mais 
direto e pessoal das prioridades de cada regiãolEstado, tal como vistas e expressas 
pelas próprias hderanças e comunidades lOCaIS. Espera-se que esse procedimento dê 
aos relatores e à própna corntssão melhores condições de avaliação ponderada das 
diversas reivindicações formalmente apresentadas em forma de emendas ao projeto de 
LOA no Congresso Nacional, pemútindo uma consideração maIS precisa de 
reNindicações potencialmente conflitantes . 

../ - dar às lideranças e comunidades das diversas regiõeslEstados 
oportunidade de alcançarem maIOr fatniliandade e aproximação com o processo 
legislativo federal de apreciação do projeto de LOA, aproximando o poder local, tanto 
Executivo como Legislauvo, do centro de decisão representado pelo Congresso 
NaCional. Espera-se obter melhona na qualidade das decisões tomadas pelo Congresso 
Nacional. 

../ - amphar a visibilidade pela sociedade do trabalho desenvolvido pelo 
Congresso, assint como do seu papel institucIOnal nó processo de alocação merente ao 
orçamento. Espera-se que os participantes das regiõeslEstados consigam amphar seus 
conhecintentos sobre o processo legtslauvo orçamentário com reflexo inclusive nas 
relações entre os poderes locais . 

../ - aprofundar o conhecintento dos membros da comissão das diversas 
situações, anseIOS, carências e expectativas das lideranças e comunidades das diversas 
regiõeslEstados, contribuindo assint para o surgimento de uma percepção nacIOnal dos 
problemas a serem enfrentados . 

../ - multiplicar os canais e as possibilidades de expressão direta das diversas 
comunidades e lideranças, ampliando pela descentralização da discussão o caráter 
democrático e aberto do processo de discussão do orçamento. 
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Quanto a isso, é importante ressaltàr que também convidamos todas as 
organização não-governamentais, fizemos um convite geral para a sociedade civil, para 
o conjunto da sociedade para que ela pudesse participar. E em todas as reuniões 
regionais, temos tido uma participação muito grande desse orgarusmos que têm 
prestado uma relevante contribUlção. Também, nessas reuniões, não somente estiveram 
presentes representantes de orgarusmos não-governamentals, de orgarusmos oficiais ou 
de entidades civis, mas também Já ocorreu, como ocorreu em Cuiabá - terra do nosso 
senador -, de dois inscritos, na hora de se identificarem, dizerem "sou um Cidadão 
brasIleiro". Isso é mUlto bom. 

Com base em tudo o que ouvimos nas reuniões regionais que antecederam a 
esta que agora UllClamos, já estamos em condições de afirmar que três grandes temas 
afloraram viSivelmente e com muita força. 

o primerro é a questão da descentrahzação das ações da União para Estados e 
municípios. Essa fOl uma preocupação que se notou em todas as reuniões regionais e 
foi uma ênfase dada em quase todos os discursos. 

o segundo é a rediscussão da forma como as prioridades eleitas pela União 
para suas ações reglOnrus são fixadas Evidentemente que quando nos aproximamos do 
centro de pujança da sociedade, que quando se sai dos gabmetes de Brasília e se vai às 
regiões, as prioridades eleitas pela população, pelo conjunto da sociedade são muito 
mais nítidas, são muito mais claras e vão ao encontro muito mais direto da solução dos 
problemas que a sociedade levanta. 

Portanto há prioridades eleitas pela União com suas ações regionrus. Como ela 
são fixadas, é um problema também que tem sido levantado e que acho que, no futuro, 
se essas reuniões continuarem a eXlstrr - pretendemos colocar em lei, até peço ajuda 
dos parlamentares para que essas reuniões sejam obrigatórias, por força de lei -, vamos 
melhorar essa relação de pnoridades eleitas pela União. 

o tercerro é a forma como a Uníão, depois de aprovado o orçamento, libera 
efetlvrunente os recursos para a execução física e fmanceira das ações e obras. É lógico 
que o que estamos sentido em todas as regiões é aquilo que o governador falou. Se 
aprova no orçamento um dmherro para uma detenninada obra, o pessoal sabe na região 
que fOl aprovado esse dinheiro, cna-se a expectatlva e, na hora, o dinheiro não é 
hberado, é contingenciado. 

Certamente também vrunos ter que avançar no Legislativo para, num futuro -
que acredito que não seja longo -, obrigarmos o Executivo a reahzar aquilo que sair do 
Legislatlvo. Essa é uma meta que haveremos de cumprir num tempo não mUlto 
distante. 

CrelO que posso resumir as demandas colocadas como um forte mOVlffiento no 
sentldo de rediscutir a Federação no Brasil. 

De fato, é preciso dar à Federação brasileira um nnpulso malOr. Transfern 
ações e recursos para Estados e murucíplos e deixar que as populações locais mterajrun 
de perto com seus governos locais na defirução de prioridades, na alocação de recursos 
e na fiscalização das ações. 

Para alcançar esse objetlvo, teremos de agir em duas grandes frentes: na 
reforma do nosso atual sistema tributário e no redesenho da forma como são discutidos 
os orçamentos públicos. 

No que tange ao orçamento da União, a Comissão Mista dá o primeiro passo, 
trazendo-o para cOnhecrrnento e discussão de todas as regiões e Estados do País antes 
que .s_eh trânute legisl~tiv~ inici~ de fato no Congresso: !"s transc?ções de todas ~s 
reuruoes reglOnals serao dlsmbuldas aos relatores setonrus que assrrn terão melhores 
condições de fazer seu trabalho. 
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Subsidiariamente tenho a esperança de que essas reuniões possam contribuir 
para dar a todos uma visão mais realista do processo orçamentário federal, mc1usive 
quanto às suas hmitações. Devido às enormes carências da nossa população, a 
chamada dívida social, é natural que vários segmentos da sociedade, ao se aproximar a 
hora de discutir o orçamento da União vejam esse momento como uma possibilidade 
de suprir, através da ação do governo federal todos os enormes problemas acumulados. 

Essa é uma visão lamentavelmente equivocada. Primeiro é preciso dizer que 
todo o processo orçamentário é um misto de técnica e de negociações políncas 
mtensamente disputadas. 

Em prmcípio, todas as reivmdicações são igualmente legítimas, correspondem 
a necessidades reais e devem ser atendidas. Acontece que os recursos disponíveis por 
serem limitados e multo mferlores à soma de todas as neceSSidades. ImpOSSibilitam o 
atendimento de todas as relvmdlcações Simultaneamente. por mais Justas que sejam. 

Para usar um lugar comum que mesmo assim traduz uma verdade, é aquela 
famosa história do cobertor curto: você puxa para cima e descobre o pé; se cobre o pé, 
descobre o peito. Então o orçamento é mais ou menos assun. Temos que eleger as 
nossas prioridades. 

Por isso mesmo as decisões devem ser tomadas de forma racional aplicando os 
recursos onde for possível obter o melhor retomo social para o conjunto do Pais. Esse 
é um critério fundamental. O interesse do conjunto do Pais deve ser intransigentemente 

considerado como pnoritário em relação a qualquer interesse regional, setorial ou de 
qualquer segmento. Ora, sabemos todos que, muitas vezes, a avaliação dos méntos 
relanvos de projetos, de ações de governo ou obras é uma tarefa extremamente 
complicada e, por vezes, impossível de decidir por critérios exclusivamente técrucos 
objetivos. É inevitável e possivelmente desejável uma componente política que 
acrescente aos cálculos fnos dos técnicos uma carga ponderável de preocupação com a 
justiça social, com a redução de desigualdades regionais. 

O que importa é garannr a todos acesso igual ao processo que deve ser público 
e transparente, dando a todos uma oportunidade justa e eqüitativa.de apresentar suas 
demandas e razões que as justifiquem e a garantia de que a avaliação e a decisão fmal 
serão tomadas através de um procedimento que preserve a lisura do processo e que 
tenha como norte o interesse público nacional. 

, Ao discunr, portanto, as reivindicações de um determmado setor ou região é 
preciso levar em conta o conjunto de todas as reivmdicações, a realidade das 
limitações de recursos e o fato de que neste imenso País os gigantescos problemas que 
devem ser resolvidos refletem carências reais de brasileiros iguais entre si e que têm 
todos o legítimo direito de serem mcluidos nas listas de prioridades das ações de 
governo. A elaboração de orçamentos públicos não é nem deve ser meramente um 
processo técruco de alocação racional de recursos. É um meio de fazer Justiça e 
promover o ideal de cidadania plena para todos. 

Portanto, não nos devemos iludir. Não será possível atender a todas as 
reivindicações, mas a Comissão do Orçamento decidiu ir a todas as regiões do País 
para construir um método que possibilite a todos uma partiCIpação maior e equilibrada 
na montagem do orçamento da União. 

Dessa forma, ilustre governador e ilustre membros da Mesa, estamos IniCiando 
esta longa caminhada que haveremos de alcançar algum dia no sentido de que o 
Legislanvo possa realmente se transformar no grande elo de ligação entre as legítimas 
aspIrações do povo e as realizações que haverão de ir ao seu encontro. 

Feitos esses esclarecinlentos, passaremos a palavra ao nosso relator Carlos 
Bezerra. Logo após, os assessores da comissão vão fazer uma pequena exposição sobre 
os grandes números do orçamento e depois sobre os nlÍn!"ros do orçamento regional. 
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Após, passaremos a palavra primeiramente aos representantes dos governos de Estado, 
aos técnicos, depois àqueles que se inscreverem. A lista de inscrições ficará aberta 
exatamellte por quinze minutos. 

o governador avisa-me que precisa se retirar. Agradeço à sua presença. Sei 
que o momento não foi dos mais oportunos, mas tínhamos que cumprir o Regimento. 

Agradeço às suas palavras gentis e à acolhlda. Espero que a comissão consiga 
encontrar aquelas sobras para que o Rio Grande do Sul faça o sacrifício de recolhê-las. 
Muito obngado, governador. 

o SR. CARLOS BEZERRA (senador e relator-geral do Orçamento/97 _ 
PMD~):' Sr. Sarney Filho, ~rs. Deputados Federais, Srs. Deputados Estaduais, Srs. 
Secretanos de Estados, dem8.1s autoridades aqui presentes: 

o objetivo principal desta reunião, assim como das que já realIzamos nas 
regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste, é discutir a Proposta de Lei Orçamentária 
Anual apresentada pelo Poder Executivo para 1997. E assim, subsidiar as di,scussões 
que ocorrerão no Congresso e ampliar o conhecimento da sociedade em geral sobre o 
processo orçamentário federal. 

Creio que seria adequado detalhar um pouco mais o papel do relator­
geral do Orçamento, que vem sofrendo modificações no ãm1?ito dos 

trabalhos realizados no Congresso nos últimos anos. 

Antes disso, quero colocar aqui também que este processo pioneiro tem que 
ser ampliado inclusive pelo Executivo. Acho que o correto seria, antes de o Executivo 
elaborar' a Proposta Orçámentária, fazer reuniões regionais, como esta que estamos 
realIZando aqui, para poder fechar a proposta. Depois que ela fosse enviada ao 
Congresso, os parlamentares voltariam aqui para rediscutir, para ampliar a sua 
discussão. Porém o Poder Executivo se encontra empacado com relação à questão 
orçamentária. 

Temos uma prática secular de centralização, um modo imperial de cuidar 
dessa CJuestão e, apesar das modificações que o Pais sofreu de ordem política, nessa 
questão orçamentária, continuamos agindo quase que do mesmo modo da época dos 
militarc:s. Não houve ainda uma mudança de comportamento. Esperamos que ela 
ocorra com essa conduta do Congresso, ajudando a puxar o Executivo também para 
essa prática. Esperamos que já no orçamento do ano que vem talvez o Executivo tome 
a inicilltiva de, antes de elaborar a proposta, sentar para discutir com todas as regiões 
do Pais. 

O cargo de relator-geral - embora possa parecer a alguns um cargo de muito 
poder " é, na verdade, de sacrifício, pois concentra sobre si todas as legítimas pressões 
que os diversos segmentos políticos e sociais colocam no processo de preparação da 
Lei Orçamentária Anual. Ele não manda, escuta, negocia, encaminha, equilibra e sofre 
muito pela percepção de tudo o que seria necessáno fazer pelo Brasil e que ele, como 
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relator-geral, não pode fazer porque está submetido a barreiras intransponíveis de 
llIrutações de recursos, de realidades polítlcas, de fatores culturais e sociais que 
formam o caldo de cultura das pressões a que é submetido. E tudo isso, lembrem-se, 
sob intensa pressão de tempo. 

Ainda assim, com todas essas limitações, não vou negar que o papel do relator­
gera) seja importante, decisivo mesmo, além de ter papel relevante na questão da 
coordenação da distribuição dos recursos enl1e as regiões e o Estados. Entre a proposta 
do Poder Executivo e os anseios de redução de desigualdades regionais expressos 
pelos parlamentares de forma coletiva e individual, muitas vezes há diferenças 
slgníficativas. 

Ao relator-geral cabe aproveitar o espaço disponível e, na medida do possível, 
atender essas justas reivindicações, não que o Poder Executivo seja insensível a esse 
clamor, mas a experiência demonstra que o Congresso capta melhor essas necessidades 
e reivindicações e faz com que o orçamento adquira não apenas e tão-somente um 
caráter técnico que ele deve preservar, mas para que ele não se limite só a isso e 
incorpore iguahnente uma preocupação com a promoção da justiça social e do 
equilíbrio entre as regiões do Brasil. 

Muito já foi feito, mUito mais ainda está por fazer. Como relator-geral, ao 
tempo que louvo a iniciativa do nosso presidente, Deputado Sarney Filho, em 

promover essa série de reuniões regionais, quero dizer que pretendo aproveitá-las ao 
máximo para, na minha tarefa, contemplar de forma, equilibrada e realista as 
preocupações que aqui serão expressas. 

Acho também relevante assinalar e lembrar que o mecanismo disponivel para 
que os diversos segmentos sociais, os Estados e os municípios apresentem suas 
reivindicações aos relatores setoriais e, conseqüentemente, ao relator-geral, é por 
intermédio de emendas ao projeto do orçamento e que essas só podem ser apresentadas 
por senadores e deputados federais que, através de suas bancadas realizam reuniões 
para avaliar as demandas dos Estados e municípios. Essa re~a de tramitação é 
indispensável para garantir a um só tempo institucionalidade e transparência ao 
processo. Portanto, Senhores, lembrem-se, é a seus representantes no Congresso 
Nacional que suas reívindicações deverão ser dirigidas. 

- Gostaria de mencionar ainda algo a que o presidente da comissão já se referiu 
e que surgiu com muito vigor nas reuniões regionais que já fizemos até agora: a forma 
como o Poder Executivo, depois de aprovado o orçamento, libera os recursos 
necessários para a execução das ações e obras propostas. 

De maneira geral, todos reclamam que emendas de bancadas federais de 
regiões e Estados, condensadas como prioritárias e vitais, aprovadas e inscntas na Lei 
Orçamentária Anual, simplesmente não vêm sendo liberadas durante a execução do 
orçamento, causando grande frustração, reversão de expectativas e até mesmo um cer.to 
sentimento de revolta. 

Sobre esse tema, gostaria de dizer que sou um dos que defende lima radical 
mudança na fonna como funciona a Federação no Brasil. Acredito que a maior pa.'1:e 
das ações hoje de-resp9~sabilidade da Uníão deveriam ser transferidas para os Estados 
e municípios. Esse é um tema centra1 ase d~scutir no novo sistema tributário nacional e 
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estamos aqw, dentre outros objetivos, para estudar como podemos fortalecer esse 
movimento de descentralização através da Lei Orçamentária da União. 

Por ora, podemos dizer que há wn acordo do Poder Executivo com a Comissão 
Mista no sentido de efetivamente executar, quer dizer, liberar os recursos necessários 
para viabilizar as ações e obras que o Congresso aprovar para o orçamento da União de 
1997, inclusive quando resultarem de emendas. Para facilitar que isso aconteça de fato, 
envidaremos todos os nossos esforços para aprovar a lei ainda neste exercício. 

Como todos sabem, no ano passado, a lei só -roi aprovada pelo Congresso em 
abril deste ano e sancionada pelo presidente da República em maio. Ora, com isso, o 
Poder Executivo sempre pode alegar, até com certa razão, que não libera recursos 
porque não tem orçamento que o autorize. Como tem sempre pregado o Presidente 

Sarney Filho, esse é wn dos motivos pelos quais devemos fazer o possível e o 
impossível para aprovar o orçamento da União para 1997 ainda neste exercício. 

Daí a razão por que, a despeito da campanha política - eu sou presidente de 
partido no meu Estado, abandonei tudo e estou aqui -, o objetivo maior nosso é aprovar 
essa lei orçamentána até dezembro deste ano, não perder o prazo. 

Dito ISSO, quero exemplificar a importância de se discutir com a base. O 
governador mencIOnou que as coisas do RIo Grande foram colocadas corretamente no 
orçamento graças ao Mimstro Odacir Klem que ocupava o Ministério dos Transportes. 

Mas este é wn fato isolado. No meu Estado, a reitora da universidade me diz 
que, no Orçamento Geral da União, foram colocados recursos para onde não havia 
necessidade ou Vice-versa. A uruversidade está sofrendo com isso e esse é o resultado 
da falta de discussão com a base. 

Se o Executivo fizesse esse procedimento que estamos fazendo aqui, todas as 
regiões estanam sendo atendidas como está o Rio Grande agora, por intermédio do 
Mmisn'o Odacrr Klein, que é aqui da base, é wn político habilidoso, experiente, que 
conhece as necessidades do Estado e que colocou na Proposta Orçamentária essas 
reivindicações Vamos torcer para que o Executivo também proceda a essas discussões 
a partir do ano que vem com a base para formular melhor a Proposta Orçamentária. 

Por fim, passo a palavra ao Dr. Eugêruo Greggianin, que é o chefe de 
orçamento da Câmara. Ele colocará para os Senhores os dados do orçamento de 1997. 

Gostana de registrar. antes. a presença do Dr. Oscar Falk, Secretário de 
Fazenda do Estado de Santa Catarma, e também do Dr. César Ribeiro Ferreira, 
coordenador de admmistração fmancerra do EstadQ do Paraná. Eles estão 
representando os governadores de Santa Catarina e do Paraná, respectivamente. 

Quero dizer que o único Estado que, curiosamente, em todas essas reuniões, 
não mandou nenhwn representante - acho que até por motivos óbvios - foi o Estado de 
São Paulo. Foi o úruco Estado que não se interessou por esta comissão. 

" /. d O SR.. EUGENIO GREGGIANIN (Assessor-Chef~ da Assessona e 
Orçamento da Câmara de Deputados) - Sr. Presidente, Sr. Senador, Srs. Deputados, 
demais autoridades presentes a esta audiência regIOnal: 

O presidente da Comissão Mista do Orçamento, Deputado José Sarney Filh~, e 
o relator-geral do Orçamento, Senador Carlos Bezerra, solicitaram à assessoria técnica 
da comissão que preparasse estudos e wna análise crinca da Proposta Orçamentária da 
União para 1997, enviada pelo governo ao Congresso Nacional no inicio deste mês. Os 
estudos que apresentaremos refletem, evidentemente, a análise da assessoria, wna vez 
que a maténa ainda não entrou em pauta. 
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Tivemos, como orientação principal nesse trabalho, a abordagem regIOnal na 
dlstnbuição dos gastos da União, subsídio fundamental para o encaminhamento que se 
pretendeu. A discussão da dIstribuição dos investimentos em cada Estado ou região 
tem sido, tradicionalmente, eVItada até pelas dificuldades naturais que esse tipo de 
dIscussão leva. 

A propósito, a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 1997, a chamada LDO, 
aprovaaa pelo Congresso Nacional emjunho deste ano, e que onentou a elaboração da 
Proposta Orçamentána para 199.7, foi vetada no dispositivo, inserido pelo Congresso 
Nacional, que exigia do Poder Executivo, como informação complementar da proposta 
um demonstrativo dos investimentos por unidade da Federação. Tal demonstrativo 
acabou sendo produzido na própna assessoria, por orientação do presidente, e se 
encontra, no que diz respeito à RegIão Sul, a partir da página 123 do trabalho impresso 
e dIstribuído aos presehtes. 

No entanto, ao mesmo tempo foi solicitado que, além da discussão regional, 
que deixaremos para o final de nossa apresentação, fosse feita também uma 
abordagem, considerada necessária, sobre o ambiente e o cenário geral das fmanças 
públicas, de modo a que se tenha uma consciência clara dos fatores básicos que 
condiCIOnam e que lImitam os investimentos os quais, na proposta do governo, atingem 
o valor de apenas 7 bilhões e 700 milhões de reais - isso no orçamento fiscal e na 
seguridade social - que é o orçamento da administração direta, sendo que no orçamento 
das estatais alcançam o valor de 15 bilhões e 700 milhões de reais. 

Nessa abordagem, procura-se mostrar como é possível que, de um valor total 
do orçamento fiscal e da seguridade SOCIal de 429 bilhões de reais, chegamos a valores 
tão pequenos para o total de investimentos, cabendo à Região Sul uma parcela ainda 
menor 

Observemos a transparência. Na primeira idéia dos grandes números do 
orçamento, podemos destacar o segumte: a coluna representa os gastos em bilhões de 
rerus. Despesas correspondentes ao chamado grupo Natureza de Despesa -
classificação que divide a despesa nas categorias -: 

1) pessoal: 45 bilhões de reais; 

2) juros e encargos da divida: 25 bilhões e 300 milhões de reais; 

3) outras despesas correntes: 114 bilhões de reais - posteriormente vamos 
detalhar melhor o que SIgnifica esse grande montante; 

4) investimentos: 7 bilhões e 700 milhões de reais. Todos esses itens se 
encontram no orçamento fiscal e na seguridade social. 

5) mversões fmanceiras - empréstimos e operações de crédito; 

6) amortIzação da dívida, exceto refmanciamento, que se encontra no valor de 
208 bilhões de rerus - essa é uma parcela que apenas rola e que circula no orçamento, 
não sendo importante; 

7) GND-7, este não tem nenhuma importância; 

8) despesas de capItal; 

9) reserva de contingência: 3 bilhões de reais. 

L embramos, antes de mais nada, que o que está em discussão, 
evidentemente, é a proposta orçamentária tal como foi enviada pelo 
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ExecutlVo. Pelo cronograma dos trabalhos dá Comissão Mista, apenas em outubro 
mÍclará o prazo para apresentação de emendas, que é o mecarusmo que o Poder 
LegIslatIvo tem para alterar as pnondades propostas pelo governo. 

A emenda é, como sabemos, a prerrogatIva constitucional que o Congresso 
NacIonal tem para remanejar dotações orçamentárias, tirando verbas de um Item e as 
alocando em outro. Ao fmal deste pronunciamento faremos esclarecimentos 
unportantes sobre quais são as possibilidades concretas de alteração da proposta do 
governo peJo Congresso Nacional e qUaIS são os principais parâmetros que determinam 
o trabalho do relator geral e das demaIS sub-relatorias. 

No estudo impresso, que foi dIstribuído, há duas notas técrucas. A primeira, 
faz uma avaliação geral da proposta orçamentária para 1997 e vai da página 3 à págma 
32 A segtrnda lDlcia na págma 33 e trata dos aspectos da distribuição regional dos 
gastos. Apresentarei a primeira parte da avaliação geral, de forma bastante sucinta, 
indicando as páginas onde cada assunto poderá ser lido com mais detalhes. Os colegas 
Ilvo Debus e José BatIsta apresentarão, posteriormente, a parte regional. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - ConVIdamos o 
Deputado Federal MIguel Rosseto a fazer parte da mesa diretora dos traballios. 

O SR. EUGÊNIO GREGGIANIN - O orçamento públIco - e principalmente 
o orçamento da União' - é um assunto séno, porque diz respClto a toda a socIedade. 
sendo peça fundamental utilIzada pelas modernas democracias. Além de sua força 
nornial:J.va, por se tratar - como sabemos - de uma lei que estlrna a receIta e autonza 
cada item da de'spesa,' o· orçamento é um importante mstrumento de deflDlção das 
políticas públicas de planejamentb e também de controle dos gastos do governo por 
parte da socIedade. Dai a preocupação crescente, no Brasil, com relação à sua 
autenticidade, à sua validade e à sua realidade. Nesse sentido, houve uma solicitação 
de qúe-todos os quadros apresentados permitIssem uma comparação do orçamento para 
1'997 com os:v~lores ef~tiv~ente'executados em 1995 e atéjullio de 1966. 

Comecemos pela receita. A primeira observação é que, quase metade da 
receita - ou seja, 208 billiões de reais - refere-se ao refmanciamento ou à rolagem da 
dívida. Esse processo de emissão e de resgate de títulos apenas consta do orçamento 
por uma eXIgênCIa legal, D;las a'rigor a sua utilidade maIor é dar uma idéia do tamanho 
da dívida públIca, "vIs-à-VIS", seu prazo de rolagem, que fica em tomo de seIS meses. 
A grosso modo, são 6 billiões de reaIS que rolam duas vezes, a cada seis meses, e que 
dão o Valor do refm~cÍl.unent9 - e este últupo fica localizado naquele grupo chamado 
amortização da dívida. . 

A 'preVtsã? 4à dí.vi~a, mterna, tanto em poder do público quanto do Banco 
Central, é a de que alcance, no final do ano de 1997, a cifra de 165 billiões de reais, 
enquanto a díVIda, externa - pela mensagem do governo - se SItuará na faIxa de 70 
billiões de dólares. . 

TIrando a rolagem, que é de 208 billiões de reaIS, a receita mais importante é a 
das contribillções SOCiaIS, que é de 98 billiões de reais e que é composta basicamente 
dos segumtes itens: 

1) contribuição preVIdenciána - destinada aos beneficios previdenciários, 
arrecadada pelo INSS -: 46 billiões e 200 milliões de reaIS; 

2) Cofms' 20 billiões e 400 milliões de reais; 

3) PIS/P ASEP - que compõe o F AT, fonte vinculada -: 8 billiões e 300 milliões 
de reaIS; 

4) contribuição SOCIal do lucro liquido: 8 billiões e 100 milliões de reais; 
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5) CPMF - recentemente aprovada -: 5 bilhões e 300 milhões de reais 

Constatamos todos esses itens no quadro IX, à página 16, do impresso 
distribuído, que poderá ser analisado com mais cuidado, posteriormente, por cada um 
dos Senhores. 

Observa-se que, nos últimos anos, as chamadas contribuições sociais têm 
crescido mais que os tributos, isto é, mais do que os impostos. 

A receita tributária atinge o valor de 61 bilhões e 4 milhões de reaIS e compõe­
se, pnncipaImente, dos seguintes itens: 

1) hnposto de Renda: 3.6 bilhões e 300 milhões de reais; 

2) IPI - hnposto sobre Produtos Industrializados -: 17 bilhões e 300 milhões de 
reais; 

3) hnposto de hnportação: 4 bilhões e 500 milhões de reais; 

4) IOF - hnposto sobre Operações Financeiras: 2 bilhões e 600 milhões de 
reais. 

Vejamos, agora, as despesas. Nas páginas 7 e 8 do impl;esso distribuido, 
mostramos uma radiografia da despesa, classificada de acordo com o 

chamado grupo Natureza de Despesa, e também de acordo com a chamada 
classificação funcional-programática, que são os gastos por função ou por programa. 

No grupo Natureza de Despesa, vamos destacar um aumento de 13% no item 
Pessoal e Encargos Sociais; um aumento de 13% no item Juros. e Ençargos da Dívida; 
um aumento de 9010 no item Outras Despesas Correntes; uma diminUição de 19% no 
item Investimentos. Foi feito o corte da despesa por função, e vale destacar a queda 
dos recursos alocados para a função transporte. Houve aumento dos recursos alocados 
na função saúde e saneamento em conseqüência do financiamento do CPMF. 

O item Outras Despesas Correntes constitui um bloco de lJ4 bilhões e 300 
milhões de reais. Nele podemos destacar as transferências constitucionais, que são da 
ordem de 26 bilhões de reais; os beneficios previdenciários, que são da ordem de 46 
bilhões de reais; e as transferências aos SUS, que são da ordem de 13 bilhões e 800 
milhões de reais. 

Vemos, portanto, que as despesas com juros crescem em 13%, e este 
percentual é resultante do aumento vertigInoso da divida pública mobiliária em poder 
do público, fruto por sua vez da alta taxa de juros que vigorou especialmente no ano de 
1995. Para 1997, a taxa de juros real média prevista é de 10,7% - a taxa de juros real 
que o governo projeta além da inflação é de 10,7% - a qual incide sobre a dívida 
mobiliária em poder do públIco, que deve variar, durante o ano, entre 120 e 130 
bilhões de reais. Há mais detalhes sobre a divida na página 28. 

Saindo um pouco do enfoque orçamentário, procuremos juntar as receitas 
e as despesas não fmanceiras, naquilo que é conhecido pelos 
economistas como cálculo das necessidades de fmanciamento do setor 

pt1blico, comparando-o com os anos anteriores. Prevê-se uma queda do déficit, que 
passaria de 10 bilhões, em 1996, para 8 bilhões e'SOO milhões de reais em 1997, ou 
seja, 1,37% do PIB para 1% do PIB, Vejam, Senhores, que o resultado primáno é 
sempre posi,' " Depois que entram os encargos da divida no conceito das 
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necessidades do fmanciamento do setor público - e não entraremos em detalhes uma 
vez que li matéria é mais complexa - ai, o chamado resultado operacional se torna 
negativo. 

No que se refere aos gastos com pessoal, o aumento de 13% é atribuído ao 
crescimento vegetativo da folha, equivalente a 3%, e a um aumento linear - embora 
ainda não tenha sido anunciado - pois, pela proposta orçamentária para 1997, haverá 
um aumento de 10% para o funcionalismo público federal. 

Embora o Congresso NaclOnal não possa alterar o perfil das despesas com 
pessoal no processo orçamentário, pode fazê-lo no processo legislativo. Voltamo-nos. 
então, para a questão dos inativos. 

o gráfico n° 1 da págma 21 mostra o crescimento dos gastos com inativos, 
inclusive de 1996 para 1997, constando o número de aposentadoria. 

Esse gráfico foi feito em dezembro de 1995 e mostra que depois desse ano, por 
falta de reajuste, as despesas de pessoal começam a decrescer levemente. 

o gráfico nO 2 da página 23 faz um corte nas despesas com pes.soal do 
ponto de vista da despesa relativa de cada poder. Tomando-se como base o ano de 
1997, antes portanto da elaboração da Constituição, das novas funções do 
Judiciário, vê-se que, proporcionalmente, fOi esse o poder que mais aumento teve 
com despesa de pessoal Os Poderes Executivo e Legislativo mantêm-se com a 
mesma variação. 

Com relação aos gastos com ~an~ferências aos Estados" e ~unicíPlOs, é 
bom ressaltar que devem aumentar em 1997 em 23%, devido ao fmal 

da vigência do Fundo de Estabilização Fiscal, o antigo Fundo Social de EmergênCIa, 
que retira recursos dos Estados, em 1997, até julho. Há um ganho para os' Estados com 
o fmal da vigência do FEF, além do deferimento para 1997 dos ganhos da reforma do 
Imposto de Renda à pessoaJuridlca, aprovado no fmal de 1995. 

A questão da previdêrtcfa": Na página 26, o gráfico n03 faz um comparativo 
entre a arrecadação líquida e os benefícios previdenciários. O aumento dos 
beneficios, mais do que proporcional à arrecadação previdenciária, faz com que, 
pela primeira vez· depois de multos anos, a previdência apresente um déficit de 1 
bilhão e 600 milhões de reais em' 1996,. conforme dados do próprio ministério, 
apresl:ntados ,em audiência pública recentemente realizada na Comissão Mista. Isso 
considerando-se um aumento dos beneficios para 1997 de apenas 6,7%. Sabe-se até 
que recentemente a previdência procurou recursos junto ao caixa do Tesouro 
Nacional. 

O exame da ordem de grandeza dos principais componentes das finanças 
públicas permite comparações que nos podem ajudar muito na análise do mérito e 
da eficácia das decisões. Vemos, nesse sentido, que os juros de 25 bilhões de reais 
são a ponta de um "Iceberg", que é o estoque da dívida, que pode chegar a 165 
bilhões da dívida interna - desse valor, 130 estão em poder do público - e 70 
bilhões da externa. Os juros representam 3,3 vezes o valor alocado para 
investimento. 

Do ponto de vista dos grandes números, farei um!! abordagem rápida/ 
conclusiva da CPMF. Essa contribuição, no valor de 5 bilhões e 200 milhões de 
reais, embora no contexto geral não seja um item de receita muito significativo, 
representa 25% de todo orçamento do Ministério da Saúde. O orçamento para a 
saúde, dividido pela população brasileIra, resulta num valor de cerca de 130 reaIS 
por ano\habitante CPMF, muito inferior a orçamento normal de um país-padrão, 
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desenvolvido, que é da ordem de 700 a 1 mil dólares por ano. Essa análise nos 
demonstra que o valor alocado à saúde, "per caplla", mesmo com a CPMF, ainda é 
pequeno. 

o exame dos grandes montantes no gasto público também permite à assessoria 
concluir que, do ponto de vista da análise estrItamente fiscal e do ajuste fiscal, o 
programa de pnvatização apenas tangencia o problema do déficIt Por que isso 
acontece? Primeiramente, porque não houve uma redução sensível das despesas 
orçamentárias com a privatIzação, uma vez que a maior parte das empresas 
privatizadas não consumiam recursos expressivos do Tesouro Nacional. Eram auto­
sustentáveis e até lucrativas. O mesmo vale dizer para as empresas que se pretende 
privatIzar em 1997. 

Se, por um lado, não houve redução das receItas orçamentárias, as receitas 
efetivamente disponíveis, advindas das alienações, provocaram reduções quase 
insignificantes em relação ao vulto da dívida. Por exemplo, para 1997 prevê-se, via 
privatização da Companhia Vale do Rio Doce, parcialmente, da malha nordeste da 
rede, de 10 usinas hidrelétricas e tennelétricas. e dos sistemas isolados de Manaus e 
Boa Vista, uma arrecadação de 5 bilhões de reais, que serão destinados à amortIzação 
da dívida, cujo valor pode chegar il 165, valor pequeno que nos permite afirmar que a 
pnvatização tangencia apenas o problema do déficit, pois enquanto se amortiza 5 
bilhões de reaIS da dívida, ela cresce 25 bilhões de reais em função da taxa de juros 
que incide sobre o estoque da dívida. 

V oltando ao gráfico, apresenta-se, sob o ponto de vista do processo 
legislativo, quais as possibilidades concretas de intervenção do 

Congresso Nacional. Rapidamente, é o seguinte: no grupo Outras Despesas Correntes, 
págma 13, apresenta-se um detalhamento que parte dos 114 bilhões ali alocados e vai 
deduzindo tudo que não pode ser remanejados, tendo em vista as restrições 
constItucionais. A Constituição proíbe qualquer emenda que mdique, como fonte de 
cancelamento, despesas com pessoal, com juros, etc. Além das restrições legais. 

Isso faz com que seja pequena a parcela que pode ser remanejada. O item 
Investimento ainda é o que proporcionalmente apresenta maior possibilidade de 
remanejamento do Congresso Nacional. 

A segunda parte, referente a aspectos regIonais, será tratada, a segurr, pelo Sr. 
Ilvo Debus, da Consultoria de Orçamento do Senado Federal. 

O SR. ILVO DEBUS (Consultor de Orçamento do Senado Federal) -
Senhoras e Senhores, para tratarmos do assunto RegionalIzação das Despesas do 
Orçamento, temos de nos reportar micialmente à Constituição federal. No art. 165, § 
7°, fica estabelecido que os orçamentos, compatibilizados com o Plano Plurianual. 
terão, entre outras, as funções de reduzir as diferenças mter-regionais, com 
observânCIa do critério populaCIOnal. 

- E ai nos deparamos com a questão dos cntérios unhzados para se chegar à 
efenva regionalização dos gastos. Já o critério populaCIOnal apresenta alguma 
dificuldade. Ele não pode prevalecer em todos os casos. Na questão de programa de 
construção e manutenção de rodoVIa, por exemplo, não seria o critério populaCIOnal a 
ser observado, mas, possivelmente, tonelagem de carga a ser transportada Outro 
exemplo sena a construção de moradIas: não é a população total que se levaria em 
conta, mas sim a parcela da população que não dispõe de moradia 

Já o art. 35 das Disposições Constitucionais Transitórias exclui do montante a 
ser regIonalizado algumas despesas: as relativas a projetos considerados priontários, 
com segurança, com manutenção de órgãos federaIS. Uma parcela significativa não 
entra no cálculo da regionalização. 
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M ais wna dificuldade adicional que se apresenta refere-se à falta de 
precisão com que as ações são definidas no Orçamento Plurianual, 

no qual essas ações constam de modo muito abrangente, bastante genérico, devendo 
ser detalhadas no Orçamento Anual, nem sempre guardando a devida correlação. 

Feitas essas ressalvas, passaremos a apresentar os números que foram 
preparados, retirados da Proposta Orçamentária, com a separação feIta por regiões 

Na parte do Orçamento Fiscal e da Seguridade Social, excluídas as 
Transferências Constitucionais, em investimentos, ou seja GND 4, 5, 7 - pode-se 
acompanhar na página 42 da nota explIcativa -, geralmente traduzida em obras, há 
participação dos três Estados das Região Sul: o Paraná, com cerca de 170 milhões de 
reais, o Rio Grande do Sul, com pouco mais de 200 milhões, e Santa Catarina, com wn 
valor próximo a 160 milhões. 

Na parte do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais, o Estado do 
Paraná, com participação mrus expressiva, está acima dos 500 milhões, o Rio Grande 
do Sul, com particIpação bem menor, provavelmente pela não-inclusão do setor de 
telecomunicações, e Santa Catarina com pouco acima de 250 milhões 

o Orçamento das Estatais somado ao Orçainento Fiscal da Seguridade SOCIal, 
na parte de Investimentos, dana o total de recursos ~ serem destInados à Região Sul na 
proposta orçamentária enviada pelo Executivo. 

Este quadro mostra, por programa orçamentário, as principais ações dos gastos 
regIOnalizados com os órgãos envolVIdos, a parte de investimento, a parte de pessoal e 
a de custeio, por principais programas. 

"P - oderiamos ressaltar, por exemplo, quanto a habitação: melhona das 
" condições habitaCIOnais urbanas e de interesse social com 19 milhões de 

reais. Adequação de rodOVIas: 186 milhões de reais para a BR-116, contorno Leste­
Curitiba; a BR-101-376 - Santa Catarina, e BR-386, no Rio Grande do Sul, construção 
e pavimentação, com 12 milhões e 400 mil reais, dando wn total para a região, entre 
despesas com investimento e custeio, de 309 milhões. 

No Orçamento de Investimento das Estatais, também por principais programas, 
temos: telecomunicações, com 713 milhões de reais; energia elétrica, com quase 40 
milhões de reais; petróleo, com pouco mais de 4 milhões de reais; serviços financeiros, 
com cerca de 250 milhões de rerus; saúde, com 17 milhões e 300 mil reais; transporte 
hidroviário, com 900 mil reais e outros, com cerca de 120 mil reais, somando 1 bilhão 
e 30 milhões de reais. 

Em termos de regionalização de gastos, eram esses os dados. No trabalho que 
os Senhores receberam existem outros quadros que poderão ser depois analisados. 

A seguir, falará o Sr. José Batista, que dará detalhes quanto a investimentos e 
infra-estrutura. 

o SR. JOSÉ BATISTA - Sr. Deputado José Sarney Filho, Presidente da 
Comissão Mista de Orçamentos, Srs. Deputados estaduais e federais, Senhoras e 
Senhores, vou falar sobre Investimentos e Infra-Estrutura. Antes, porém, gostaria de 
apontar as páginas nesse docwnento em que os dados estão desagregados. Tentarei 
agregá-los. 

Com relação ao Orçamento FISCal, mostrado agora, na página 41, gráfico na 
página 42, relação ao Orçamento de Investimentos, página 43. Na página 45, depOls na 
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regionalização, o quadro que acabou de ser mostrado, na página 51 e, detalhadamente. 
os subprojetos da Região Sul, página 123 em diante. 

Falarei da infra-estrutura do ponto de vista da organização da comissão mista, 
que considera componentes da infra-estrutura econômica apenas os Mirustérios de 
Minas e Energia. Transportes e Comurucações. Evidentemente, há investimentos de 
infra-estrutura também no Mmisténo da Aeronáutica, de Indústna, Comércio e 
Turismo e outros que não constam desse total. 

O total de investimentos de infra-estrutura, com essa restrição e, mais ainda. o 
que não consta da proposta orçamentária, com a discriminação de investimentos de 
agências de fomentos, como BNDES. alcança 16 btlhões, sendo que o maIS 
sigIÚfiéativo é do Mimsténo das Comunicações, no qual, no Orçamento FIscal, fOI 
excluído o recurso atInente ao Fundo de Fiscalização de Telecomurucações por ser 
especificamente voltado para esse fim - não são remanejáveis portanto. No ministério 
são 128 milhões de reais, aqUI, cerca de 413 do Fundo de Marinha Mercante que não 
são propriamente investimentos, mas inversões, recursos também destinados para o 
fmanciamento de embarcações 

Os dados mais importantes que temos são os seguintes: no Ministério das 
Comunicações, houve grande avanço em relação a 1995 - de 5 bilhões e p0UCO para 8 
bilhões de reais. O Mirusténo das Mmas e Energia conta com 5 bilhões e 800 mil 
reais. O Ministério de Transporte tem mvestimentos da ordem de 12 bilhões e 400 
milhões de reais. No Orçamento FIscal, basicamente referente à Rede Ferroviária 
Federal, o mvestimento dos transportes está em torno da ordem de grandeza de 12 
bilhões de reais. 

O Orçamento de investImento, em tennos de remanejamento de recursos pelo 
parlamento, é bastante rígido, porque, em pnrneiro lugar, os recursos das empresas são 
própnos, ficando impossível remanejá-Ios, por exemplo, de Furnas para Eletrosul. Por 
outro lado, os projetos são de elaboração e maturação de longo prazo. Desse modo, 
para se alocar recursos para um projeto de quase todas as estatais, exceto as do 
Ministério dos Transportes, em parte, há necessidade de uma programação de quatro 
anos. Não adiantaria alocar recurso para constnlir uma hidrelétrica no Rio Grande do 
Sul se não houvesse um projeto, o que exige um longo prazo de maturação. 

Para fazer uma comparação' do grupo Telebrás, que tem um orçamento de 7 
bilhões e 900 milhões de reais, destacam-se a Telesp, com 2 bilhões e 100 milhões de 
reais, e a TeleIj, com 1 bilhão e 100 milhões de reais. O grupo Petrobrás terá um 
investimento da ordem de 3 bilhões e 300 milhões de reais; Eletrobrás, 1 bilhão e 970 
milhões de reais, que tem em Furnas sua maior empresa; Eletrosul, com investimento 
de 113 milhões de reais. O Sistema CVRD, com 507 e a Rede com 147. 

Confonne foi mostrado há pouco pelo Ilvo, d investimento total da estatal do 
Orçamento de Investimento para a Região Sul é de 1 bilhão e pouco, que fica em torno 
de 6,7% do orçamento. 

Para dar uma IdéIa de ordem de grandeza comparativa - por ISSO apresentei 
esse quadro - note-se que todo Ministéno dos Transportes tem mvestimento no 
Orçamento Fiscal na ordem de 2 bilhões. Isso é menos do que a TeJesp vai investir. 

Todo investimento relativo a estradas no Brasil inteiro peJo DNER será de 1 
bilhão e 270 milhões reais, que se situa um pouco acima do que apenas a Telel] vai 
investir em 1997. 

A CBTU tem uma proposta de 371 milhões e meio, que está abaixo, por 
exemplo, do investimento em energia da Chesf. 
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o Ministério dos Transportes tem programado 309 milhões de rerus, dos quais, 
é bom ressaltar, apenas um projeto, o da ponte rodoferroviária da Ferronorte, abocanha 
176 milhões de reais, valor próximo ao que toda Eletronorte vai investir. 

Há duas empresas estatais - colocadas nesse lado do quadro apenas para efeito 
comparativo com o Orçamento de Invesmnento, Pois uma é do Porto de Santos e outra 
do de Rio de Janeiro - a Codesp e a Coderj que recebem recursos do Orçamento Fiscal. 
A Codesp tem 121 milhões, algo equivalente à Eletrosul, e a CodeIj, 88 milhões mais 
ou menos, sendo a menor das estatais. 

Há algumas informações específicas a dar, visando a oferecer uma idéia de 
grandes números dessa parte de infra-estrutura. 

Em todo Orçamento da Área Fiscal - isso significa transporte, porque o 
Ministério de Minas e Energia e o de Comunicações são pouco significativos na área 
fiscal - apenas 78 subprojetos ou sub atividades, que são de conservação de rodovias, 
que têm investimentos aCIma de 5 milhões de reais. A maior parte deles têm 
mvestimentos que alcançam 1 milhão de reais. Desses 78, 50 referem-se a rodovias, 
sendo que 12 delas estão na Região Sul - depois veremos quais são. 

Há 11 projetos em portos com mvestimentos acima de 5 milhões de rerus, 
sendo um na Região Sul, que trata da recuperação dos molhes do Porto do Rio Grande, 
com 33 milhões, 150 mil reais; sete subprojetos de transporte metropolitano de 
passageiros, sendo um da Região Sul, o do Trensurb, trecho Sapucaia-São Leopoldo, 
com 31 milhões, 629 mil reais; seis em ferrovias; três em hidrovias e ainda o relativo à 
ponte rodoferroviária, que tem invesmnento total de 176 milhões de reais. 

Esse orçamento fiscal é mais remaneJável em termos parlamentares, na 
discussão e reelaboração do orçamento. Tradicionalmente, quanto a transporte. as 
rodovias requerem mais atenção, por exigência da sociedade e pelo fato de os órgãos 
do Poder Executivo acorrerem ao Legislativo, tentando ajustar a proposta que o 
Ministério do Planejamento, segundo sua própria visão, não atendeu plenamente. 

Passarei, então, a exatnmar mais detalhamento a questão das rodovias, que tem 
mruor número de emendas na área de infra-estrutura. 

Para se ter uma idéia gráfica - depois apresentarei os dados mais específicos da 
Região Sul -, o mvesmnento em rodOVias concentra-se onde a malha rodoviária está 
também concentrada, da mesma maneira como os mvesmnentos das estatais 
concentram-se nas regiões em que os produtos estão mais concentrados. 

T emos então Minas Gerais, que detém a maior malha rodoviária e que 
deve ter sempre o maior número de investimentos. São Paulo conta com 

pequena malha federal, mas alcança um volume grande de investimento em função de 
dois projetos de adequação: Fernão Dias e 116. A seguir temos a Região Sul: Santa 
Catarina, com participação maior também em função de projetos de adequação; Paraná 
e Rio Glande do Sul. 

Rapidamente podemos ter uma visão gráfica da distribuição regional. 

o total do projeto de construção do Brasil alcança 184 milhões e 800 mil reais, 
um pouco além do único projeto de término de construção da ponte rodoferroviária. Os 
recursos desse projeto serão distribuídos seguindo uma relação proporcional à malha 
não-pavimentada. Na Região Norte, todos os Estados têm projetos de construção; na 
Região Sul, dois Estados. 

o projeto de adequação de rodovias é o mais significativo, porque toma cerca 
de 491 milhões de reais. Na Região Sudeste e na Sul, onde o tráfego é mais intenso, 
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onde os problemas são maIOres, onde passa a mruor parte do PIB, estão concentrados 
os mruores investimentos. 

O projeto de restauração de rodOVIas está proporcional também às 
necessidades da malha. Ele vai ter sempre menos recursos do que neceSSIta. A 
Região Sul, comparativamente com a Região Nordeste, teve a maior dotação 
orçamentária. 

Fmalmente, o projeto de conservação de rodovias é mais ou menos parecido 
com o de restauração e tem uma distribUIÇão o mrus possível prlOlporcional ao estado de 
decomposição das rodovias 

Os dois projetos prinCIpais, onde tradiCIOnalmente a demanda por emendas é 
mais volumosa, onde o rnteresse social e parlamentar é mais concentrado. são os de 
construção de rodovias e de adequação. Na proposta orçamentária, são 36 projetos 
para a construção de rodovias e 21 projetos de adequação de rodOVIas. Com essa 
distribuição, o Brasil tem um total de 1 bilhão, 121 milhões de reais para projetos. 
sendo que a Região Sul conta com 307 milhões de reais, quando, dos 184 mIlhões e 
800 mil reais para construção, 12 milhões e 400 mil rerus estão na Regzão Sul; dos 491 
milhões e 300 mil reais do projeto de adequação, 186 milhões de reais são para a 
Região Sul. 

- Estado por Estado. na construção, temos só Rio Grande do Sul e Santa 
Catarma contemplados O Rio Grande do Sul, com 69 milhões de rerus para as BRs. 
BR-392, Cerro Largo-Porto Xavier; BR-285, Vacaria-Bom Jesus; BR-158, Santa 
Maria-Rosário, e a Ponte Celestial sobre o Rio Uruguai, ligando São Borja a Santo 
Tomé. Desse total, temos para construções 10 milhões de reais. 

Em Santa Catarina, com um total de 124 milhões de reais para rodovias, tem 2 
milhões e 400 mil reais apenas para construções em duas BRs: a BR-470, Navegantes­
Blumenau e a BR-282, Florianópolis-São MIguel do Oeste. 

No Paraná, os 67 milhões de reais prevêem a construção da BR-277. 
Santa Terezmha-Foz do Iguaçu, para a qual estão destinados 2 milhões e 500 
mil reais, o que dá mais ou menos dois quilômetros pelo custo médIO, sendo 
que 1 milhão e 500 mil reais para a adequação; a BR-1l6, com 31 milhões. 680 
mil reais e o contorno leste de Curitiba, com 32 milhões e 500 mil reais. Essa 
BR-116 é uma continuação do projeto de adequação que vem lá de São Paulo 
De São Paulo até o quilômetro 42,7, há um grande projeto de adequação dessa 
rodOVia. 

No Rio Grande do Sul, temos esses dOls trechos de BR-386, de Lajeado a 
Estrela e de Tabaí a Canoas, e, em Santa Catarina, a BR-lOl, com um projeto grande 
de adequação de 98 milhões, 650 mil reais, o que dá mrus ou menos cem quilômetros 
de rodovias adequadas. 

Finalmente, os projetos de restauração e de conservação estão assim 
distribuídos: o de restauração, 279 milhões de reais e o de conservação, 153 milhões e 
900 mil reais. À Região Sul tocou uma fatia de 80 milhões de reais, sendo 279 milhões 
de reais para a restauração, com um total de 112 projetos ao todo. 

A conservação é uma sub atividade por cada unidade da Federação, com 153 
milhões de reais no Brasil, sendo 26 milhões de rerus para a Região Sul, assim disnibuidos' 
no Paraná. serão 11 trechos benefiCiados com restauração, as BRs No Rio Grande do Sul. 
são nove trechos nessas BRs e, em Santa Catarma, são sete trechos nessas BRs. 

Os dados agregados estão nas páginas apontadas, e informações 
complementares, que são várias, poderemos fornecer depois na fase dos debates, 
juntamente com o representante do Ministério dos Transportes. 
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o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Agradeço à 
assessona da Comissão de Orçamento que fez um excelente trabalho. 

- Gostana de regIstrar aqui as presenças do Dr Paulo Rubens Fontinelh 
Albuquerque, Subsecretário do Planejamento e Orçamento, do Dr. Gílson Cerves de 
Moura e do Dr. Dinarte Borges, do MinIstério dos Transportes; do Dr. Nilton de Farias 
Soares e do Sr. Elen SoleIra, do Ministério da Agricultura. Contamos também com a 
participação da Senadora Emília Fernandes e da Deputada, membro da nossa 
cOmIssão, o que mUlto nos honra, Yeda CruSIUS. 

Dando prosseguimento aos trabalhos, passaremos a palavra ao Sr. João Carlos 
Brum Torres, Secretário de Estado da Coordenação e Planejamento do Rio Grande do Sul. 

o SR. JOÃO CARLOS BRUM TORRES (Secretário da Coordenação e 
Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul) - Exmo. Sr. Presidente da Comissão do 
Orçamento, Deputado José Sarney Filho; Exmo. Sr. Gleno Scherer, que aqui 
representa a Assembléia Legislativa; Exmo. Sr. Ministro Odacir Klein; prezados 
Deputado Nelson Marchezan e Deputada Yeda Crusius; Exmos Secretários de Estado 
aqui presentes; Senhores e Senhoras. 

Responsável pela elaboração da peça orçamentária do RIO Grande- do Sul, 
fiquei tentado a fazer algumas considerações comparatIvas com relação a esses 
números federais. Mas isso nos afastaria do tema, de modo que, brevemente, farei 
referência a alguns pontos muitos específicos aqui, com relação aos quais nos pareceu 
que a proposta encaminhada pelo Ministro Antonio Kandir ao Congresso Nacional 
deIxa de atender e que são requerimentos inilidíveis. Antes disso, porém, gostaria de 
registrar o apreço que temos por essa iniciativa, profundamente inovadora, do 
Presidente da comissão, Deputado José Sarney Filho, de fazer com que o orçamento da 
Uniãó passe a ser objeto de discussão em nível nacional, nessa sequência de debates 
regIOnaIs. 

C orno o governador teve a oportunidade de dizer aqui, isso inova, e o faz 
profundamente, a prática tradicional de elaboração das peças, acresce 

transparência ao processo de votação desse instrumento fundamental de administração 
públIca, que é o orçamento, e, ao mesmo tempo, resgata o Parlamento nacional de uma 
dívida que tinha, com relação à área orçamentária, em função do desgaste pela manerra 
como vinham sendo processados tradicionaltnente os assuntos orçamentárIos na 
Comissão de Orçamento, que acabaram por prejudicar a imagem desse momento 
essencial da administração pública. 

Portanto, quero registrar aqui o meu apreço com relação a essa iniciativa, 
saudando-a como uma grande movação e cumprimentando o presidente que, em boa 
hora, decidiu inovar nessa maténa 

No caso do Rio Grande do Sul, mantemos um diálogo importante com os 
Conselhos Regionais de Desenvolvimento, que colaboram na elaboração da peça 
orçamentária e que têm acesso, em formulário próprio, para canalização e 
encammbamento das suas sugestões, ainda no plano do Poder Executivo, sendo que, 
com certeza, ISSO terá também desdobramentos no plano legislativo. 

Gostaria de mencionar alguns pontos que nos chamaram atenção na leitura 
rápida que fizemos da peça orçamentária, que são aspectos que concernem ao interesse 
do Rio Grande do Sul. São coisas que não afetam o conjunto das contas, mas que, para 
nós, não deixam de ter relevância. 

Em primeiro lugar, queria fazer uma observação sobre a previsão de gastos do 
Ministério da Justiça com relação a penitenciárias. A previsão que está na peça 



13310 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Outubro de 1996 

orçamentária diz respeito à penitenciána de Charqueadas. Quanto a ela, nós temos. 
como o nosso Secretário da Segurança poderá explicar, uma perspectIva de 
equacionamento dessa necessidade com fontes próprias. De modo que fazemos uma 
sugestão para suplementar esses recursos, cOisa também constante da peça 
orçamentária, para a construção de uma penitenciária em Santa Maria. 

Na área do Mmisténo dos Transportes, queria chamar a atenção para um ponto 
que é relevante, não tanto pelos valores envolvidos, mas pelo caráter simbólIco da 
Iniciativa, que é a construção dessa ponte mternacional sobre.o Rio Uruguai, a ponte 
São BOIja-Santo Tomé. A proposta do Ministério da Coordenação e do Planejamento 
prevê que sejam gastos ali I milhão de reais. A parte da União nesse empreendunento 
é muito pequena, porque tem a participação argentina e a participação do Governo do 
Estado. 

Aparte da União. de acordo com os cronogramas que temos em mãos. 
deveria ser, no exercícIO de .1997, de ~ milhões, 750 reai~. Então: esse 
é um ponto que, tendo em VIsta ser objeto de um acordo mternaclOnal. 

deveria merecer uma atenção especial e que não se destinasse uma dotação inferior 
àquilo que seria necessário para atender o comprorrusso da União nesse exercício. 

No sentido de sugerir suplementações, eu me reportana a esses trechos de 
rodovias. especialmente a esse de Santa Maria-Rosáno. onde há uma previsão, para 
1997, de 2 milhões de reais. Entendemos que, para que essa obra tenha um andamento 
aceitável, deveríamos destinar pelos menos uns 15 milhões de reais. 

Do mesmo modo, com relação a Cerro Largo-Porto Xavier, onde a previsão 
também é de 2 milhões de reais, sugeririamos passar isso para, pelo menos, uns 10 
milhões de reais 

Ainda na área do Mmisténo dos Transportes, temos dois aeroportos regionais: 
o aeroporto da Serra gaúcha é uma condição básica para podermos consolIdar o pólo 
de Gramado-Canela como um pólo turístico. É decisão do nosso governo o de 
unplantar esse aeroporto, mas a colaboração e o investImento federal são 
mdispensáveis. 

Na área do nosso Litoral Norte, área de Torres, temos uma necessidade 
urgente de viabilizarmos a construção desses dOIS aeroportos. 

Na área do Ministério da Coordenação e Planejamento, há, na peça 
orçamentária encaminhada pelo Ministro Antonio Kandir, uma previsão de gastos, com 
melhoria de condições habitacionais em áreas urbanas e rurais no Estado do Rio 
Grande do Sul. No entanto, a dotação que está prevista é de 2 milhões, 940 mil reais 
que, tendo em VIsta a ordem de grandeza das necessidades que temos, as carências 
sociais que temos nas nossas grandes cidades, a despeito de uma relativa melhor 
Situação que o Rio Grande do Sul possa ter com relação a esses indicadores. fica muito 
aquém de um minimo que seria necessáno para gastos com esse item. razão pela qual 
fazemos a sugestão de que se procure ampliar a dotação para esse Item para, pelo 
menos, 15 milhões de reais, o que sena um valor que nos permitiria ter um programa 
habitacional rrunimamente estruturado em cidades como Porto Alegre, como Caxias, 
como Canoas e demais cidades da Região Metropolitana. 

Gostaria de chamar a atenção para algumas obras que estão em andamento e 
que têm dotação msuficiente, correndo risco de virarem obras abandonadas. Esse é o 
caso das obras de proteção de cheias e drenagem urbana, aqui na Região 
Metropolitana, especiahnente no Município de Alvorada, às quais sugerimos algumas 
coisas aditivas e não supletIvas, mas sena uma condição para que não se 
descontinuassem obras que já estão sendo feitas. Senam' proteção de cheias e 
drenagem urbana em Alvorada; proteção de cheias e drenagem urbana em 
Cachoeinnha - são municípIOS mUlto populosos da Região Metropolitana; proteção de 
cheias e drenagem urbana em Santa Maria; e proteção de cheias e drenagem urbana em 
Pelotas. 
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Todas esses Itens que acabamos de referir já foram objeto de trabalhos por 
parte do governo federal. No nosso entender, não deveriam ser descontinuadas. 

Quanto ao Fundo de Amparo ao Trabalhador, mudando de área, temos o 
Progran1a de Qualificação ProfissIOnal Temos convênios já firmados com o governo 
federal, que estimam que o gasto com relação a isso deverá alcançar mais de 60 
milhões de reais. A peça encaminhada pelo Ministro Antonio Kandir não prevê mais 
do que 16 milhões de reaIs a tais dotações. Sugerimos que os valores originais sejam 
repostos. 

Com relação à Assistência à Cnança, ao Adolescente e ao Idoso, a previsão 
que está na peça é inferior àquilo que tivemos ocasião de estabelecer, em conversas 
com os responsáveis pelo Poder Executivo em nível federal. 

Esses são alguns pontos, Sr. Presidente, que lhe serão depois encaminhados na 
fonna de oficio. Aceitos todos eles, não ficariamos numa posição muito diferente 
daquela que hoje já tem um Estado vizinho nosso, que é o Paraná. Pensamos que não 
estamos aqui a abusar ao sugennnos essas adIções ou suplementações. 

Até pelo exercícIO da função em que estamos, conhecemos bem todas as 
limitações e restrições que há para o trabalho de modificação orçamentária no 
Legislativo, mas não desconhecemos também que alguns aperfeiçoamentos sempre 
podem ocorrer. Desse modo, não pensamos estar a sugerir coisas que sejam 
impossíveis ou inteiramente sem fundamento. 

Sr. PresIdente, gostariamos de lhe pedir licença para que dois colegas aqui 
presentes, o Secretário da Justiça e da Segurança, José Fernando Eichenberg,. e o 
Secretáno do Trabalho, Cidadarua e Assistência Social, Berfran Rosado, aditem aqui 
algo mrus, se alguma ol11lssão possamos ter feito com relação à identificação dos 
pontos mais criticos no que nos dIZ respeIto. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Pois não. 
Concedemos a palavra ao Secretário da Justiça e da Segurança do Estado do Rio 
Grande do Sul, José Fernando Eichenberg. 

O SR. JOSÉ FERNANDO EICHENBERG (Secretário da Justiça e da 
Segurança do Estado do Rio Grande do Sul) - Sr. Presidente da Comissão Mista, 
Deputado José Sarney Filho; Sr. Representante da Presidência da Assembléia 
Legisbltiva, Deputado Gleno Scherer; Sra. Senadora Emilia Fernandes; Srs. Deputado's 
Federais; Sr. Secretário de Coordenação e Planejamento; Senhoras e Senhores. 

Na nossa área de Justiça e Segurança, fomos contemplados, na peça 
orçamentária, com uma previsão para o Funpen. Há uma destinação de verbas para a 
construção de presídIOS, penitenciánas e geração de novas vagas. 

É preciso, antes de mais nada, que se louve a iniciativa da Comissão Mista de 
VIr ao encontro dos Estados e das regiões para discutir a destinação dos recursos 
orçamentários, a fun de que possamos evitar situações como a que vivenciamos hoje, 
de haver uma destinação de recursos para um município gaúcho na ordem de 400 mil 
reais, para a construção de um albergue, quando, na verdade, o albergue pretendido 
sena para jovens e não para apenados, como havia sido previsto. Agora, o prefeito do 
município não quer nem saber da construção desse albergue Num setor como o nosso. 
em que a carência de recursos é enonne, certamente isso não pode e não deve 
acontecer. 

Em relação à atual proposta, o Secretário de Coordenação e 
Planejamento já colocou que temos algumas obras elencadas que já 

estão sendo equacionadas com recursos próprios e que deverão, inclusive, ser 
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mauguradas amda este ano É o caso da Penitenciána de Alta Segurança de 
Charqueadas, para a qual está preVIsta uma destInação, em 1997, de 1 milhão e 500 
mil reais. Proporiamos que esses recursos, na medida em que já alocamos recursos 
própnos para a conclusão da obra amda neste ano, fossem agregados à Penitenciária 
RegIOnal de Caxias do Sul, Região da Serra, para que pudéssemos ali ter uma 
acelerãção dessa obra. que é importante, pOIS trata-se de uma região carente em relação 
ao sistema perutenciáno Essa perutenciána, para 406 apenados. seria da máxima 
Importàncla. 

A mesma coisa se coloca em relação ao PresídIo de Bagé, para o qual foram 
alocados 100 mil reais, e ao Presídio de Rio Grande, com 900 mil rerus. Esses 
presídios, também com recursos próprios do Estado do Rio Grande do Sul, estão sendo 
concluídos e serão inaugurados aInda este ano. Neste caso, proporíamos que esses 
recursos, totalizando 1 milhão de reais, fossem agregados àqueles previstos para a 
Penitenciária Regional de Santa Maria, que é uma região importante em termos de 
sistema penitenciário e carente, onde temos hOJe uma superlotação, na casa existente, 
acima da médIa, eXlgmdo, portanto, que aceleremos, na medida do possível. a 
construção dessa perutenciária regional 

No maiS, as verbas estão alocadas de forma correta, inclUSIve aquelas previstas 
para a informanzação do SIstema perutenclário, que é extremamente importante, 
porque uma melhor gestão desse sistema permitirá que tenhamos . uma maior 
dIsponibilidade de vagas. independentemente da construção de novas obras fixas. 

É o que nos cabIa colocar com relação a nossa área. 

O SR. BERFRAN ROSADO (Secretáno do Trabalho. Cldadarua e 
Asslstencla SOCIal do Estado do Rio Grande do Sul) - Sr. Presidente José Sarney Filho. 
Sra. Senadora Emília Fernandes; Srs. e Sras. Deputados: 

Na área da assIstência SOCIal, o governo estadual mantém com o governo 
federal um programa, na verdade dando contInuidade ao trabalho que a LBA 
desenvolvia no Estado do Rio Grande do Sul, bem como em todos os outros Estados. 

Esse programa prevê recursos do governo federal, em contrapartida aos 
do governo do Estado, na ordem de 20%. O governo do Estado 

manteve - e mantém -, ao longo do ano de 1996, convênios que garantem recursos da 
União na ordem de 29 milhões 615 mil reais, o que nos permite atender a uma 
população de 125 mil pessoas. entre idosos, portadores de deficiências e crianças. 

Na peça orçamentária de 1997, está previsto um recurso da ordem de 25 
milhões e 136 mil reais, ou seja, a preVIsão orçamentária de 1997 é inferior ao que foi 
conveniado em 1996, o que obviamente nos traz uma preocupação, tendo em vista a 
dificuldade que temos em buscar recursos próprios suplementares para a manutenção 
do número de entidades, que são cerca de 1.500 beneficiadas, ou redução impossível 
de ser executada em termos de beneficiános. 

Na área do trabalho, mantemos convênios com o Ministério do Trabalho com 
vistas à qualificação profissional. Hoje, temos já converuados e assinados para o ano 
de 1996: recursos na ordem de 25 mílhões de reais; aprovada pelo Codefat uma 
suplementação de mais 35 milhões de reais ainda para o ano de 1996; uma previsão 
para o exercício de 1997 de um plano de trabalho, aprovado pelo Codefat, de 78 
milhões de reais, justamente para cumprir as metas em termos de qualificação 
profissional que foram estabelecidas no convênio. Essas metas prevêem que, em 1996, 
sejam qualificados 130 mil trabalhadores e, no ano de 1997, essa meta se ampl!ara 
para 170 mil trabalhadores Ou seja, os 16 mil reais que estão previstos na peça 
orçamentária ao Fundo de Amparo ao Trabalhador não estão compativeis com o que 
foi aprovado pelo Codefat e não nos permitirá alcançar as metas previstas. 
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o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Muito obngado, 
ilustres Secretários. 

Também estão nos acompanhando, como já frisamos anteriormente, assessores 
do Ministério dos Transportes, do MInistério do Planejamento, que, evidentemente. 
estão anotando isso, além da assessoria da Comissão. Temos a certeza de que o que for 
possívél fazer em termos de remanejamento será feito, sem nenhum problema. 

Quanto às outras questões que foram levantadas, legítImas, gostariamos de 
passar a palavra à assessoria, para que pudesse, em rápidas palavras, fazer suas 
observações 

Antes, gostariamos de registrar a presença, na nossa mesa, do Deputado 
Federal Adroaldo Streck. 

O SR. EUGÊNIO GREGGIANIN - Essa questão do remanejamento é 
bastante tranqillla. ou através de emendas individuais, ou através de bancada, 
principalmente quando eXiste a fonte de cancelamento. 

Com relação ao F AT, vale a pena esclarecer o seguinte: os recursos de 
qualificação profissional do FAT - inclUSive hoje, uma das maiores fontes de convênio 
para os Estados é a qualificação profissional do F AT - estão na Proposta Orçamentária, 
agregados em nível nacional. Eles não estão digamos carimbados, desdobrados, mas 
eXistem na Proposta Orçamentána. Podem até ser especificados. Isso nunca foi feito 
em nível de Congresso Nacional, mas eles estão digamos naquilo que o pessoal chama 
de "guarda-chuva" ou dotação genérica 

A SRA. EMÍLIA FERNANDES (Senadora - PTB) - Chamariamos o próximo 
orador inscrito, o representante do Governo do Estado de Santa Catarina, Dr. Oscar 
Falle 

O SR. OSCAR FALK (Secretário da Fazenda do Estado de Santa Catarina) -
Cumprimentamos o Presidente desta Comissão Mista, Deputado José Sarney Filho, 
Srs. Deputados; Sra. Senadora 

Nós, de Santa Catarina, estamos aqui contentes com esta iniciativa da 
Comissão Mista do Orçamento, pennítindo que se discuta previamente algumas 
questões relacionadas ao Orçamento 

Um dos pontos fundamentais é essa disposição e determinação no sentido de 
que se cumpram efetivamente os prazos regimentais. Assim já ocorreu com relação à 
LDO, e com certeza ocorrerá com o Orçamento, dando condições não só à Uruão como 
também aos Estados, de implementar e aplicar uma Proposta Orçamentána. 

Dentro dessa nossa realidade em que vivemos, o Orçamento deixa de ser uma 
peça fictícia, como já fOi colocado, e passa a ser efetívamente um programa, onde os 
recursos devem ser aplicados dentro dos Itens aos quais foram elencados. 

Com o fim da inflação, deixamos de ter a possibilidade de suplementações de 
grande monta ao longo dos exercícios fmanceiros. Vamos ter que nos habimar a 
aplicar essa nossa prática e realidade 

Buscamos já efemar isso em Santa Catarina. Já elaboramos e aprovamos 
a nossa Lei de Drretrizes Orçamentánas para o ano de 1997, e estamos 

elaborando, devendo encaminhá-la até 30 de setembro, a nossa Proposta Orçamentária, 
que será compatível não só com a Lei de Diretrizes Orçamentárias, como também com 
o nosso Plano Plurianual 97/99. 

A nossa Proposta Orçamentária buscou um novo modelo de gestão do Estado, 
envolvendo todos os órgãos numa amação matricial, em busca de uma maior eficácia 
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na execução dos projetos. Ao invés de distribwr as verbas por secretarias ou setores, 
buscamos elencar projetos prioritários, coordenados pela secretaria mais diretamente a 
ele envolvida, com a participação de todos os órgãos do governo envolvidos nessa 
prática. 

Dessa forma, temos uma participação melhor na distribuição dos recursos 
ordinários do nosso Estado. 

Dentro desses projetos prioritários elencados pelo nosso Estado, gostaria de 
transnutrr alguns que principalmente ficariam: uma redu~o no nosso déficit 
habitacional, que é muito grande em Santa Catarina. Criamos um projeto específico 
com destinação de um percentual elevado da nossa receita tributária própria. 

Esperamos também ter aportes de recursos do governo federal para que possamos dar 
andamento a esse processo. 

Não esquecemos as obras na área de atenção à família, coordenando as 
atividades sociaiS e VIsando a uma efetiva assistência à criança, ao adolescente, à 
mulher, ao idoso, ao adolescente e ao deficiente. 

Intensificamos o programa de microbacias. Novas microbacias hidrográficas 
serão atendidas e boa parte das terras agriculturáveis do nosso Estado serão 
beneficiadas, melhorando as condições de vida e de saúde da nossa população 

Na área do transporte, temos baSicamente uma grande obra prioritária. 
Tivemos a satisfação de ver a contrapartida prevista no Orçamento da 

Uruão:- a duplicação da BR-lOI, que não VaI atender apenas ao Estado de Santa 
Catanna, mas é uma obra reivindlcada há muito tempo por toda a Região Sul, que vai 
efetivamente transformar aquela que foi uma rodovia da morte numa rodovia de 
progresso. Contamos, para isso, com a participação muito importante do Deputado 
Odacir Klein, quando MInistro dos Transportes, que propiciou a assinatura do contrato 
de fmanciamento com o BID. HOJe, vemos, no Orçamento da União, a preVIsão da 
contrapartida em mais de 98 milhões de reais. . 

Temos ainda a necessidade de concluir a BR-282, que hgaria defInitivamente 
o nosso grande Oeste ao Litoral catarinense Há amda os sistemas de implantação d.e 
esgotos de Lages e de Florianópolis em franco andamento, que têm necessidade de 
receber aporte de recursos. 

O nosso Estado já tem feito a antecipação de recursos para algumas dessas 
obras. Destacamos principalmente os recursos que aportamos no sentido de adiantar as 
obras, principalmente nos pontos critJcos, da BR-lOl, como, por exemplo, as 
travessias de JoinVlle, de ltajaí e da Grande Florianópolis. Também há obras a serem 
feitas na conclusão da BR-470, que liga o Vale do ltajaí, mais precisamente a cidade 
de Blumenau a Navegantes. 

Temos hoje uma grande obra sendo realizada na Capital, a Via Expressa Sul, 
que estará ligando defnutJvamente toda a região sul da ilha. É um dos pontos, segundo 
verificamos, para o qual não há ainda uma preVIsão orçamentária para 1997, mas que 
houve previsão orçamentária no exercício de 1996. Esse é um dos pontos que 
gostariamos de ver talvez atendido ou elencado dentro da Proposta Orçamentária. 

Algumas adequações notamos que têm necessidade de ser feitas em relação à 
Proposta Orçamentária em discussão. Elencariamos, entre eles, por exemplo: há 
recursos previstos para a BR-282, trecho Florianópolis-São Miguel do Este, mas é 
importante que fique definido, quando do detalhaÍJ:Íento dessa despesa, que os recursos 
devem ser aportados efetivamente para o trecho de Florianópolis até São José do 
Cerrito, e não na extensão total dessa rodovia 
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No item de controle das enchentes, a dotação constante do Orçamento é 
insuficiente, até mesmo para que possamos atender às obras e aos serviços necessários 
para manutenção das barragens de contenção e para elaboração do Rima, que é 
necessàno. 

Gostaríamos, Sr. Presidente, de encaminhar os nossos pleitos em breve a V. 
Exa., eJencando os pnoritários, aqueles em que entendemos devam ser feitos 
remanejamentos de recursos, até mesmo reivindicando recursos para aqueles 
programas que ainda não foram atendidos. 

Esse é o nosso objetivo Mais uma vez parabenizamos V. Exa por essa 
míciati va e por essa possibilidade de participarmos, tão democraticamente, desse novo 
processo de elaboração do Orçamento da Uruão e dos Estados. 

o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Muito obrigado, 
Ilustre Secretário. 

Passaremos a palavra agora ao Dr. César Ribeiro Ferreira, que falará em nome 
do Estado do Paraná. 

O SR. CÉSAR RIBEIRO FERREIRA (Secretário do Estado do Paraná) -
Gostana de cumprimentar o Deputado José Sarney Filho, pela iniciativa desta -reunião 
e a todas as autondades presentes 

As reivindicações do Paraná seriam basicamente emendas coletivas: o 
ressarcimento ao Estado do Paraná da Estrada de Ferro Central do Paraná, sobre a qual 
o Estado já teve ganho de causa no Supremo - seria um precatório, recursos dos quais 
temos grande necessidade; a inclusão, no Orçamento, da terceira pista do Aeroporto 
Internacional de Curitiba, recém inaugurada; o ressarcimento por parte da União da 
construção que o Paraná está fazendo das pontes sobre o Rio Paraná, de Porto 
Camargo a Rio Guaira; a efetIvação da continuidade da estrada de ferro do Paraná, que 
também estamos construindo, a Ferroeste, no trecho Cascavel, Foz do Iguaçu e 'nuaira; 
o controle das cheias e das enchentes do Rio Iguaçu; a continuidade da BR-153, no 
trecho Tibagi-Ventania. da Transbrasiliana, que é o único trecho dela do qual falta a 
complementação; o asfaltamento da BR-476, Curitiba-Ribeira, que é uma antiga 
estrada que liga o Estado a São Paulo. 

BaSIcamente, senam essas as reivindIcações e as propostas a serem 
encaminhadas à Comissão. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Muito obrigado, Dr. 
César Ribeiro Ferreira. A assessoria já anotou as propostas do Estado do Paraná. 

Passaremos à segunda fase da nossa reunião, chamando os inscritos para a 
dlSCUSSiio Logo depois, Iremos ouvir os membros da mesa e, então, encerraremos 
nossa reunião 

o primeiro inscrito é o Dr. Adão Faraco, Diretor-Presidente da Trensurb 

O SR. ADÃO FARACO (DIretor-Presidente da Trensurb) - Sr. Presidente; 
Srs. Deputados FederaiS; Sra. Senadora; Srs. Secretários de Estado; Srs Deputados 
EstaduaiS. 

Fazemos nossas as saudações dos representantes do governo do Sul, do 
Governador Antonio Bntto e do Secretário Carlos Brum Torres. 

Agradecemos a oportunidade e queremos dizer a V. Exa., Sr. Presidente, que quanto a 
essa obra metroviária referente à Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A., 
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empresa de capital federal, o problema maior é exatamente. o fato de terem sido 
construídos somente dois terços do projeto original. Falta um terço, portanto. Como 
muito bem referiu o Governador Antonio Britto, a obra não se conclui, porque não tem 
percentual de auto-suficiência mais significativo. Como não tem o percentual, como 
não se conclui a obra e não há auto-suficiência, fica-se nesse circulo vicioso. Com um 
capital fantástico já aplicado, a parte admmistrativa atendendo há nove anos a esses 
dOIS terços, o número de funcIOnários, o número de trens, dos 27 quilômetros que 
foram construídos, faltam 16 quilômetros. Desses, estão em construção 7 quilômetros: 
de Sapucma a Unisinos e a São Leopoldo 

É de se destacar que, para o orçamento de 1996, contamos com o apoio sem 
precedentes do Governo Fernando Henrique Cardoso e especialmente do Ministro 
Odacir Klein 

Destacamos runda o apolO unânime de todos os deputados federms e senadores 
que, por melO de emendas coletivas, têm garantido a retomada e a fase de conclusão da 
obra. Neste ano, se for realizado o que corresponde ao saldo de 18 milhões e 126 mil 
reaiS, precisaremos, para conclurr a lrnha smgela, ou seja, sendo duas, concluiremos 
uma, que poderá funcionar em caráter provisório, de 43 milhões e 100 mil rems, dos 
quais foram colocados 31 milhões de reais na Proposta OrçaInentária. 

V eja V. Exa. a necessidade para o ano que vem, que dependerá do que 
se cumprir ainda este ano, com grandes esperanças de, nessa fase, de 

outubrO para a frente, suplementação orçamentária 

Todos os dados estão deVidamente especificados no memorial que 
apresentamos a V. Exa hOJe pela manhã Devemos destacar que ficará inconclusa a 
última etapa, da Uruversidade do Rio dos Smos até São Leopoldo. 

No entanto, tendo em vista caráter sócio-econômico da obra, a fase fmal de 
conclusão e a eventual diminuíção de ritlno, evidentemente, permita-nos VExa., 
dentro de toda a exigüidade orçamentária, estará se verificando aquilo que todos nós 
não queremos, que é desperdício, numa obra de significado que o governador já 
destacou, que os deputados federais e senadores aprovam e para a qual queremos.de V. 
Exa. aquela sensibilidade que sabemos que tem. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Muito obrigado 

Passaremos a palavra ao Dr Ubiratan de Souza, representante da Prefeitura 
Murucipal de Porto Alegre e Coordenador-Geral do Gabinete de Planejamento. 

O SR. UBIRATAN DE SOUZA (Coordenador-Geral do Gabinete de 
Planejamento da Prefeitura MuniCipal de Porto Alegre) - Nossa saudação, em nome do 
Governo Municipal de Porto Alegre e do Prefeito Tarso Genro ao Presidente da 
Comissão de Orçamento, Deputado José Sarney Filho e ao Relator da Comissão, 
Senador Carlos Bezerra, bem como aos demais membros da Mesa. 

Gostariamos de saudar esta iniciativa salutar da COmissão de Orçamento 
da Câmara dos Deputados em promover uma discussão regional. Nós, 

com a experiência que temos aqui de oito anos de OrçaInento Participatívo, abrimos o 
orçamento do Município de Porto Alegre, na sua receita e na sua despesa, para 
discussão pública. O OrçaInento de 97, que vamos encaminhar à Câmara de 
Vereadores na segunda-ferra, foi mscutldo por 20 mil pessoas, em reuniões 
orgaruzadas em todas as regiões de Porto Alegre. 

Nessas reuniões, a habitação foi colocada CO.1IO primeira priondade. 
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No ano passado tivemos uma participação no que tange às emendas do 
Orçamento da União, onde houve uma mobilização de parte dos conselheiros e 
delegados do orçamento pamclpativo. Foram realizadas emendas fundamentalmente na 
área M assistência social. da educação e da habitação, num montante de 15 milhões de 
reais, que depOis foram matenalízadas pela Bancada do RIO Grande do' Sul, emendas 
individuais e até regIOnais 

Dessas emendas foram aprovadas sete, sendo cinco delas da área SOCial e duas 
da área de habitação, totalizando dOIs milhões 144 mil reais. Até hoje esses recursos 
não foram liberados. 

Uma questão fundamental no que diz respeito ao orçamento é a sua execução. 
A nossa prática de orçamento partlclpat1vo em Porto Alegre só deu certo porque 
aquelas decisões tomadas pela comunidade se materializaram em obras e projetos, 
inclusive no custeio, onde foi palpável o resultado, portanto, houve crescimento da 
participação. 

Nesse sentido, queremos transmitir nossa experiência em Porto Alegre com o 
objetivo de que experiências como essas não sejam frustradas pela falta da 
correspondência material das emendas que são apresentadas. 

Sobre o orçamento que acabamos de receber hoje, gostaria de fazer algumas 
considerações na área da habitação e na área social. Confonne coloquei anterionnente, 
as 20 mil pessoas representando as dezesseis regiões da cidade e grupos temáúcos 
priorizaram a política habitaCIOnal. 

No orçamento preVisto para Porto Alegre no ano que vem temos um 
investimento da ordem de 22 milhões de reais, e nós verificamos que estão previstos 
para o Rio Grande do Sul apenas 2 núlhões 940 núl reais para obras habitacionais, 
somados mais 600 mil de obras de mteresse social, na habitação, totallZlUldo 3 milhões 
540 núl reais. Consideramos que esses recursos são insuficientes, gostaríamos de vê­
los ampliados na área da habitação, considerando, inclUSive. a questão da conjuntura 
econÔmIca" a da habitação e a dos grandes aglomerados urbanos nas capitaiS, essa 
questão hOJe é fundamental, fruto do II Habllat da ONU em Istambul, com um aspecto 
fundamental que é o drreito à habitação. 

Outro ponto é a da assistência social, onde temos uma previsão de 12 milhões 
de reais em Porto Alegre para serem aplicados entre mvestlmentos e projetos de 
custeIO, porque na área de assistência social temos gastos de projetos de renda minrrna. 
como o "Projeto de Smal Verde", que prevê a retirada das cnanças das smaleiras, que 
se materializará com uma política de renda núnima Verificamos que estão preVistos 
poucos recursos para o Rio Grande do Sul, apenas 1 núlhão 609 mil reais na 
aSSistência social da criança e do adolescente e mais 535 mil reaiS em ações SOCiaiS, 
totalizaIldo 2 milhões 130 mil reais Portanto, nossa colocação é no sentido de reforçar 
orçamento para o Estado do Rio Grande do Sul na área SOCial 

Pretendemos encammhar emendas ao Orçamento. Estamos discutindo com os 
delegados e conselheiros do Orçamento Participativo, as quais serão materializadas 
pela nossa representação da BaI1cada do RIo Grande do Sul dos diversos pamdos. 

Fica aqui nossa mtervenção no sentido de haver priorizações e a nossa 
saudação à Colnissão de Finanças e Orçamento do Congresso NaCIOnal pela iniciativa 
de abrir à discussão e à pamclpação popular. Consideramos que a experiência do 
Orçamento Participativo' pode ser aplicada em qualquer mstâncía de poder, tanto em 
niveI estadual quanto federal. PonaI1to, saudamos essa iruciatIva e espermnos não 
sennos frustrados no encaminhamento, na execução orçamentaria do ano que vem. 
Muito obngado 
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O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY 
FILHO (PFL) - Muito obrigado coordenador 
Ubiratan de Souza. O Sr. atacou dois pontos com os 
quais temos nos preocupado. Nós fazemos parte do 
Poder Legislativo federal. O Legislativo tem apenas, 
até hOJe, o poder autorizativo. Não temos condições 
de realizar o orçamento. Isso ainda cabe ao Executivo. 
Mas a nossa preocupação é grande com relação a isso, 
e nós transmitimos ao Mmistro Antônio Kandir, que 
por duas vezes já foi à nossa comissão, e ele nos 
garantIu que a decisão tomada pela Comissão de 

Orçamento será respeitada pelo Executivo. No entanto, entendemos que isso não é 
suficiente. Existe uma subcomissão da nossa comissão que ficou encarregada já 

elaborou um anteprojeto de lei complementar, que trata do orçamento, e dentro desse 
anteprojeto, que está em discussão no âmbito da comissão, estamos tentando ver se 
colocamos, de certa forma, a obngatonedade da realização do orçamento, pelo menos 
na parte de investunento pelo Executivo. Acho que isso seria um grande avanço. 

De outra maneira, acho que existem algumas diferenças por nós constatadas. O 
ExecutIvo Federal deve participar. Acho que o caminho no futuro é o de uma 
participação conjunta do Executivo com o Legislativo nessas audiências públicas, 
porque aí se tem uma garantia de que aquilo que ficar decidido vai ser cumprido e não 
haverá a possibilidade de frustração. 

O nosso objetivo não é só esse Nós queremos levantar os grandes números, 
tomá-los público, porque uma coisa é o orçamento de gabinetes, pOiS até bem pouco 
tempo era uma. mstância somente para os poucos técnicos, especialistas, tanto do 
LegislàtIvo quanto do ExecutIvo. Estamos abnndo isso, estamos propiciando o 
conhecimento dos grandes e dos pequenos números, e, a partir disso, tiramos um 
preconceito que existIa em relação ao Orçamento. 

Apartir do momento em que levamos sugestões vindas das bases, 
daqueles que reahnente sentem os problemas é muito dificil - porque o 

que decidimos aqui precisa ser votado pelos deputados nas comissões, no Congresso 
NaCIOnal - para um parlamentar modificar o que vamos propor. De qualquer forma, 
acho muito interessante a experiência de Porto Alegre, que está se espalhando pelo 
Brasil inteiro, hoje diversas prefeituras já estão adotando esse procedimento. Em 
Minas Gerais o Presidente da Assembléia Legislativa que lá estão sendo feitas reuniões 
regIOnaiS, o que é uma prática saudável. Isso quer dizer que o processo de 
fortalecimento da democracia no País está andando a pleno vigor, e isso faz parte desse 
processo. 

Concedemos a palavra ao Sr. José Antônio Adamoli. 

. O SR. JOSÉ ANTONIO ADAMOLI - Gostaríamos de, na qualidade de 
PreSidente do Fórum dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio 
Grande do Sul manifestar nossa admiração por essa iniciativa da Comissão de 
Orçamento da Câmara Federal. 

Queremos salientar a questão da afinidade do trabalho que os conselhos 
regionais de desenvolvimento vêm fazendo no Estado do Rio Grande do Sul com a 
iniciativa da Câmara dos Deputados. O nosso Estado tem 21 conselhos regionais de 
desenvolvimento e dentro dos conselhos há uma participação efetiva do setor político. 
do setor empresarial, dos trabalhadores, da sociedade civil, e nós procuramos discutir 
as questões das política públicas e dos investimentos a partir dos conselhos regionais. 
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Acreditamos que, a cada dia que passa'o Poder Público perde a sua capacidade 
de atender às demandas SOCIaiS, por ISSO é preciso um encontro da sociedade com o 
Poder Público para que efetivamente os anseios populares sejam melhor atendidos. 

Além da condição de presidente do fórum, tenho a responsabilidade de 
coordenar os conselhos de desenvolVImento da Metade Sul. No ano passado o 
Presidente da República prionzou três áreas de mvestimento do Governo Federal no 
sentido de melhorar ou harmonizar o desenvolvimento econômico no País. A questão 
do Nordeste, do Rio de Janerro e a Metade-Sul do Rio Grande do Sul 

Ao acompanharmos as expOSIções, percebemos que não há propostas 
específicas com relação à Metade Sul. Temos algumas questões em 

relação ao porto, mas achamos que é Importante que esta Comissão tenha 
conhecimento da asprração daquela região n o sentido de que, efetivamente, 
investimentos do Governo Federal venham a alavancar e modificar aquele quadro de 
estagnação da nossa econorrua 

Em nome dos seIS conselhos definimos algumas linhas de atuação. Primeiro: a 
questão de infra-estrutura é questão fundamental para que o desenvolvimento ocorra. É 
preciso investImento macIço na questão do porto, na questão das rodovias, a viabilização 
de uma ferroVIa., como a General LuzJPorto de Rio Grande e a questão da hidrovia ligando, 
através da Lagoa MIrim, o Brasil ao Uruguai. Essa é uma questão fundamental. 

Além dISSO, é Importante haver recursos através do Ministério da Agricultura., 
que haja recursos através da área de ciência e tecnologia para que possamos 
reestruturar a base econômica daquela região, montada em cima da agropecuária e da 
agroindústria e reconverter alguns setores que não têm competitividade. Nossa 
manifestação vem trazer essa mqUletação da Metade Sul no sentido de que possamos, 
através do Orçamento da União, para o ano que vem, materializar programas que 
efetivamente modifiquem aquela realidade. 

É importante registrar a ação do Governo Federal, junto com o Governo do 
Estado, através do Recohversul, um programa com linha de crédito do BRDES, que 
está alocando recursos para a InÍcIaTIva privada na ordem de 250 milhões de reais. É 
uma ação importante, mas gostariamos que outras ações viessem para que não ficasse 
apenas nessa, pOIS achamos que ela não trará o desenvolvimento que tanto desejamos. 

o SR. JOÃO CARLOS BRUM TORRES - (Secretário de Estado da 
Coordenação e Planejamento do Estado do RIO Grande do Sul) - Gostaria de assinalar 
que o PreSIdente da RepúblIca. numa manifestação no iniCIO do seu governo. 
identificou a Metade Sul do RIO Grande do Sul como uma das regiões mms carecidas 
de uma atenção especial por parte do Governo Federal. Isso se traduziu numa iniciativa 
que é uma linha de crédIto do BNDES de mais de 200 bilhões de rems para 
mvestimentos a serem feitos pelo setor privado lá na região. No entanto, não houve 
ainda a transformação dessa pnoridade do Presidente numa prioridade orçamentaria, 
quer dIzer, a região não é uma região que conste do programa. Somos solidários com a 
manifestação dos conselhos. Postenormente, vamos encaminhar à Comissão e ao 
próprio Ministro Antônio Kandrr um pleito com relação a isso. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Concedemos a 
palavra ao Deputado OdaCir Klem. 

o SR. ODACIR KLEIN (Deputado Federal - PMDB) - Sr. Presidente, Srs. 
Deputados, Senhoras e Senhores: 
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EstoU aqui muna posição um pouco paradoxal. Enquanto integrava o 
Executivo participei das discussões iniciais para apresentação desta 

proposta orçamentaria A verdade é que estando num Ministério encarregado da infra­
estrutura dos transportes, lutei pela ampliação dos recursos destInados ao setor, mas as 
pessoas que estão nos MlIDsténos, encarregada da infra-estrutura, não são os 
executores orçamentános e, em conseqüência não fixam os limites dos valores 
orçamentários, mas partIcipei da elaboração iniciaI, posteriormente, a proposta 
orçamentária foi encantinhada quando eu já havia deixado a titularidade do Ministério 
dos Transportes e agora estou na condição de parlamentar. 

Outubro de 1996 

Acompanharei a votação deste orçamento na condição de parlamentar e, 
embora tenha partiCipado da sua elaboração dentro dos limites fixados pelo Executivo, 
procurarei, como parlamentar do RIO Grande do Sul, agir no sentido de ampliar 
dotações orçamentária porque entendo que existem alguns compromissos de governo, e 
algumas obras, que se não tiverem dotação suficiente no ano de 1997, não serão 
complementadas no decurso deste governo. Para que tenhamos condições de ampliar 
recursos orçamentários, ou até colocar recursos para obras já licitadas e não previstas 
no orçamento, será preciso cortar. 

E, nesse sentido, quero chamar a atenção para uma questão importante. AqUI 
no Rio Grande do Sul temos uma verba substancial para a Trensurb, temos verba 
substancial para os molhes do Porto de Rio Grande e uma verba razoável para 
adequação de capacidade da RS-386 Tabaí-Canoas. Alguns poderão dizer que há 
verbas que podem ser cortadas para serem destinadas a outras rodovias, a outras obras 
já iniciadas, já licitadas e que têm que ser concluídas no decurso do governo. Essas 
três obras não podem ter verba cortada. 

A adequação de capacidade da Tabaí-Canoas é um compromisso assumido 
pelo Presidente da República, e o recurso orçamentário previsto, que é um recurso 
razoável, não ensejará a conclusão para o próximo ano, será necessário recurso 
orçamentário para o ano subsequente. No caso específico da Trensurb; se não houver o 
recurso orçamentário previsto, não haverá condições de conclusão da obra e todo o 
esforço feito, inclusive o de liberação de recursos no ano passadõ e neste ano será um 
esforç6 perdido porque não se conseguirá levar esse serviço ferroviário até a Unisinos 

No caso do Porto de RIo Grande - uma obra que não aparece - até julho 'do ano 
passado, lembro dos dados, havia Sido investida a importância de 54 milhões de reais e 
é necessário um investimento continuado e substancial, porque sem a construção 
daqueles molhes o porto perderá em calado, perderá em competitIvidade, e de nada 
adianta fazer dragagem se não houver a proteção através dos molhes. Por isso é 
fundamental manter o recursos para os molhes do Porto de Rio Grande, os recursos 
para a Trensurb, para a Tabaí-Canoas. Esses recursos não podem ser cortados para que 
outras verbas sejam ampliadas Nós parlamentares, teremos que trabalhar no sentido de 
ampliação de recursos para outras obras que foram licitadas no decurso deste ano e que 
são compromisso a sua complementação até o fmal do governo. Por isso, na 
circunstância de parlamentar, e parlamentar do Rio Grande do Sul, estarei procurando. 
com a experiência que obtive à testa do Ministério dos Transportes, ajudar na 
elaboração deste Orçamento 

o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Concedemos a 
palavra à Senadora Emilia Fernandes. 

A SRA. EMÍLIA FERNANDES (PTB) - Sr. Presidente da Comissão Mista 
de Orçamento, Deputado José Sarney Filho, demais parlamentares presentes, 
representantes e autoridades de outros Estados, Paraná e Santa Catarina, lideranças do 
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nosso Estado, assessoria dos Ministérios e da Comissão que acompanham este 
trabalho. 

Neste breve pronunciamento queremos manifestar nossa solidariedade, nosso 
apoio a esta iniciativa que a COIrussão, através do seu Presidente e do seu Relator, 
Senador Carlos Bezerra, tomaram em descentralizar essas discussões. Para nós, esse 
fato Sf! fmna e se apresenta como algo que defendemos e acreditamos há muito tempo, 
que é esse contato, essa aprmamação do Congresso Nacional, através dos seus 
representantes, com os representantes e as lideranças estadUaIS e municipais 

Entendemos que este momento, assim como as 
demais reuniões que foram realIzadas em outros 
estados brasileiros, representa este desejo de que 
preCIsamos, mclusIve buscando apagar alguns 
momentos não mwto agradáveis para a históna do 
Brasil relacionados com o Orçamento, e dar uma maior 
transparência, uma oportunidade àquelas pessoas que, 
de certa forma, têm a grande responsabilidade de ajudar 
a construir o País, que são os representantes estaduais e 
municipais, a partir de um Orçamento apresentado pela 
União e que passa pelo Congresso Nacional. 

Entendemos que é necessário trabalharmos em cima de dois pontos quando se 
fala em orçamento para que as COisas que hoje estão sendo discutidas e propostas, as 
argumentações, as reivmdicações feitas, se tornem realidade. Temos que trabalhar 
nesta fase, que iniciou no Executivo e que passa agora pelo Legislativo, que é o 
periodo da elaboração. Mas o fundamental de um orçamento para que realmente dê a 
credibilidade a um governo, e dê a tranqüilidade e a seriedade para o desenvolVImento 
equilIbrado do nosso País, dos nossos estados e dos nossos municípios, é a sua 
execução. Temos que deixar de viver aqueles momentos em que o orçamento era 
ilusório, onde propostas, emendas eram apresentadas muito mais com. aquela 
característica, até um certo ponto, carregadas de uma politicagem, muito mais do que 
um compromisso de desenvolvimento e de aplicação correta dos recursos da União. 

Entendemos que isto que está começando aqui e que já passou por outros 
Estados é, sem dúvida, um grande canal que se abre mas que precisa se fortalecer e se 
afmnar d~qui para diante. 

Tenho certeza de que, através da nossa bancada gaúcha de deputados e 
senadores, vamos fazer um profundo debate em relação, não apenas às questões do Rio 
Grande, mas em conjunto com as bancadas, como já temos trabalhado, juntamente com 
as demais bancadas da região sul, vamos buscar caminhos e ampliar recursos. 

Queremos nos somar àquela preocupação mlllÚfestada aqui, muito bem, e 
reafrrmada por outros, a unportância de definirmos, de forma clara, até porque é 
compromisso do governo federal, a questão da Metade Sul do nosso Estado 
Precisamos ver imediatamente mada do discurso a prática desse compromIsso 
Queremos crer que esta Comissão, com a participação dos representantes deste Estado, 
teremos condições. Consideramos fundamental para o Rio Grande do Sul a questão 
desse estimulo, dessa capacidade de afmnação ou de retorno a um desenvolvimento 
mais equilibrado, a questão da Metade Sul, assim como a questão de rodovias, a 
questão social, muito bem aqUi frisada. e a questão da habitação. 

A previsão de recursos destinados à agricultura é fundamental também. Há um 
aumento significativo preVisto 

Ao concluirmos, queremos cumprimentar, mais uma vez, o trabalho que 
vem sendo feIto por esta Comissão, a quem nos somamos ao trabalho 

e à disposição de construirmos um projeto cada vez mais carregado de credibilidade e, 
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acima de tudo, de viabilidade. DeIxaria um alerta, como integrante de uma comissão 
que trabalhou e percorreu o país todo analisando a questão das obras macabadas, 
gostariamos de deixar aqui uma questão para aprofundamento futuro, do espaço que o 
orçamento previu para a questão das obras inacabadas do país. Foi uma comissão 
formada, houve um compromisso, até certo ponto, do governo federal, no desejo de 
que seriam analisadas uma a um e àquelas importantes e prioritánas, não apenas para o 
Rio Grande mas para o país todo, sena dada uma atenção especial, e nós gostariamos 
de ver isso contemplado. Muito obrigada. 

o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Concedemos a 
palavra ao Deputado Miguel Rosseto 

O SR. MIGUEL ROSSETO (Deputado Federal - PT) - Minhas saudações ao 
Deputado José Sarney Filho, presidente da Comissão Mista de Orçamento e Finanças 
do Congresso Nacional, à Senadora Emília Fernandes, aos demaís parlamentares, 
secretános. 

Penso que a Comissão inova e o faz bem, ou seja, dá continuidade a um 
processo que estamos adotando no Congresso Nacional e na Câmara Federal de 
construção de mecanismos que asseguram transparências, construção de mecanismos 
que asseguram processo de descentralização na definição da nossa peça orçamentána 
e, seguramente, isso representa.. ao meu ver, a possibilidade de ampliação da eficiênCIa 
da aplicação dos recursos públIc.os. Portanto, está de parabéns a nossa Comissão, e 
penso que a insntuição Congresso NaCIOnal, na medida em que ousa abnr o poder de 
deliberação, de definição de maténas tão Importantes como essa. 

Portanto, penso que avançamos na construção da democracia, de uma 
relação maIS adequada com a sociedade brasileira e que fortalece as 

nossas mstItuições. Gostaria de fazer esse registro porque penso ser da maIOr 
importância este passo que a Comissão dá na PresidênCIa do Deputado José Sarney 
Filho. Evidentemente, esses passos nos colocam outras responsabilidades. A abertura 
deste processo nos compromete à manutenção deste método de construção até a sua 
conclusão. AInda temos que criar uma cultura - e trabalhos como este consolidam. 
avançam esta cultura - para realizarmos reuniões como esta para fazermos um balanço 
das execuções orçamentarias, ou seja, construirmos uma cultura onde possamos nos 
apropnar de todo o processo de definição sobre a aplicação dos recursos públicos, 
como tão bem a Sra. Senadora Emíha Fernandes falou 

Todos sabem que temos, a partir de deliberação do ano passado, espaços, 
dIreitos regimentais de apresentação de emendas de caráter coletivo que, ao meu ver, 
representou um avanço extremamente Importante na construção do nosso orçamento. 
Temos cmco emendas prioritárias por região, dez emendas por estado, que estabelecem 
uma hierarqUia na sua apreciação na medida em que privilegia o seu caráter coletivo e 
abrangente em detrimento das emendas de caráter individual. 

Enquanto bancada federal do Rto Grande do Sul, tão logo passemos o periodo 
eleItoral, retomaremos essa dIscussão, defmiremos as emendas prioritárias, tanto em 
nível regIOnal como em nível estadual. Seguramente, realizaremos em âmbito estadual, 
com a nossa bancada, debates desta natureza. Convidaremos a sociedade gaúcha para 
construirmos juntamente com a Bancada Federal, aquelas que serão as nossas dez 
emendas prioritánas para apresentação e discussão junto ao orçamento da Uníão. 

Por fIm, acho que estamos diante de um orçamento que é revelador dos 
problemas por que passa o nosso País. 

Cumprimentamos os técnícos e o conjunto da comissão, que, de um forma 
muito didáuca, pedagógica, trazem rnformações que exigem uma reflexão da nossa 
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parte. Quer dizer, conviveremos, em 1997, com um volume de investimentos três vezes 
inferior à rolagem, e só a rolagem dos juros e os encargos da divida, em nosso Pais, 
formam um dado extremamente preocupante. 

Todos os secretános aqui presentes se manifestaram afirmando o seguinte: tem 
diminuído para 1997, em relação a 1996, o conjunto dos investimentos para o Rio 
Grande do Sul. Portanto, temos tarefas importantes no sentido de construir aquilo que 
chamamos de jusnça orçamentária. Iremos disputar uma outra natureza desse 
orçamento, não só no que se refere à quantidade 'dos recursos alocados por nosso 
Estado, como, seguramente, à qualidade da aplicação dos recursos públicos no 
conjunto desse orçamento, exatamente no momento em que as carências do nosso povo 
se ampliam. 

Era isso o que desejava dizer. Muito obrigado e, mais uma vez, parabéns ao 
Presidente José Sarney Filho e a toda a Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional. 

o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Concedemos a 
palavra ao Deputado Nélson Marchezan. 

o SR. NÉLSON MARCHEZAN (Deputado Federal - PPB) - Sr. Presidente 
Deputado José Sarney Filho, Senadora Emilia Fernandes, Secretários de Estado, 
Assessores e demais Participantes deste encontro: 

Em primeiro lugar, não podemos deixar de registrar os elogios à 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do 

Congresso Nacional e dizer que gostariamos até que ela viesse aqui em outra 
oportunidade em que os nossos parlamentares estivessem, talvez, menos envolvidos 
com a campanha eleitoral. De qualquer forma, o organograma deve ser cumprido, e 
aplaudimos a presença de todos, ainda que nessas circunstâncias. 

Realmente, no ano que passou, começamos, no Congresso Nacional, a adotar 
uma atitude diferente, apresentando emendas da bancada do Rio Grande do Sul e da 
Região Sul - nem todas elas ainda foram cumpridas, mas, sem dúvida, serão 
executadas na sua malOr parte. Tentamos priorizar as emendas de interesse coletivo em 
detrimento das de interesse pessoal, por mais legítimo que seja, porque existem muitas 
emendas individuais, verdadeiramente legítimas e verdadeiramente integradas ao 
interesse coletivo. Não comungamos da idéia de que a emenda do deputado é sempre 
uma emenda de interesse secundário; ela, quase sempre, é muito importante. 

Registramos que o Rio Grande do Sul, neste momento, festeja muitas 
conquistas: a duplicação do pólo, a negociação da sua dívida - fato recente e de alta 
significação -, a federalização da Termelétrica JacllÍ I e da Termelétrica Candiota m, o 
projeto Tabaí-C!ID0as e as verbas para o Porto de Rio Grande. Já, na Região Sul, 
tivemos, nos últimos dias, o anúncio da construção do gasoduto, que parte da Bolívia. 
passa por São Paulo, por Santa Catarina, e chega a Porto Alegre. 

Em contrapartida, registramos, também - isso foi constatado por meio de um 
levantamento que fiz, estando nele excluido o ano passado -, que, nos últimos dez 
anos, () Rio Grande do Sul recebeu 130 quilômetros de rodovias e que, há muitos anos, 
cerca de vinte, não recebe nada em termos de ferrovias. Ora, 130 quilômetros em dez 
anos significam 13 quilômetros por ano, um quilômetro por mês. Então, temos um 
saldo, no orçamento: nos últimos dez anos, o RIo Grande do Sul foi profundamente 
judiado. Não podemos negar essa realidade. 
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Encarando esse quadro sob o ponto de vista das estatais, o negócio é 
ainda mais acentuado. O Rio Grande do Sul, com uma política que não 

convém discutir, ficou com o sistema elétrico quase todo e com o sistema de 
telecomunicações e não pode investlr. Enquanto isso, o governo, por meio de fundos, 
mvestiu mUIto nos outros Estados. Não cabe, aqUI, responsabilIzar o governo federal; 
talvez tenhamos que pôr a culpa em nós mesmos. No relatório que acabamos de ver, 
ficou evidenciado que à Região Sul é destmado apenas 6,7% dos mvestimentos das 
estatais, e ela representa cerca de 20% do Produto Interno Bruto. 

Então, é absolutamente verdaderro que precisamos revisar, no campo das 
estatais, os mvestlmentos, sob pena de continuarmos criando, na Região Sul, uma 
região que se apropria cada vez menos do PIB naCIOnal - ISSO é comprovado por dados 
estatísticos. É necessário fazermos um exame profundo dessa matéria. 

Em que pese a atenção e o interesse até pessoal do Ministro Odacir Klein, cujo 
trabalho sempre foi por nós realçado, constatamos que no ano que passou os nossos 
três Estados - Paraná, Santa Catarma e Rio Grande do Sul - deram prioridade à BR-
153 e à BR-158, e o orçamento para este ano, nos três trechos, é de apenas 4 milhões e 
900 mil, uma quantia insigmficante que não permite acelerar obra alguma. São 
destinados 2 milhões ao trecho Santa Mana-Rosário; 1 milhão e 900 mil ao Paraná e I 
milhão a Santa Catarma. 

Por outro lado, não está aqui também - e eu lembro dessa reivmdicação, 
porque estive com os prefeitos do Litoral - o trecho da BR-lOl, Osório-Torres, que é 
da mais alta significação para o Mercosul. Ora, o RIo Grande do Sul, ao largo de 
muitos anos, viveu isolado do Brasil, sem estradas e até sem pontes. O Sr. MinIstro dos 
Transportes mandou fazer um projeto referente a essa matéria, e sabemos que ele está 
tranutando, mas é angustiante, para quem percorre o Litoral Norte e para quem entra 
em Santa Catarina, percorrer essa BR, chamada aqui, pelo secretário de Santa 
Catarina, de "Estrada da Mor/e". 

A Região Sul, Presidente José Sarney Filho, certamente hoje não tem mais 
mvestlmentos porque não temos como nos comunicar com o resto do País. Isso pode, 
num futuro muito breve, causar sénos prejuízos a essa integração do Mercosul, na qual 
o governo brasileiro investe tanto e em tão boa hora. 

Gostaríamos. ainda. de falar num outro trecho. correspondente à ferrovia 
Porto Alegre-Pelotas. Ora, daqUI para ir a Pelotas, por trem, temos que 

passar por Canoas, de lá ir a Santa Maria, de Santa Maria à Fronteira, depois, à 
FronteCra-Oeste, depOls, à Fronterra-Sul, a Bagé e chegar a RIo Grande POlS bem. de 
Porto Alegre a Pelotas há cerca de 200 quilômetros, e esse percurso que citamos 
representa mais de 600 quilômetros de ferrovia. 

Temos, ainda, a Tronco-Sul, que nos comunica com o resto do Brasil: de Porto 
Alegre que vai a Florianópolis, ao Paraná e a São Paulo. 

Ora, se estamos falando no Mercosul, se temos um porto significativo em Rio 
Grande, onde aplicam investimentos, parece-nos claro que essa ferrovia Porto Alegre­
Pelotas é da mais alta importância e que devemos integrá-la, num futuro próximo, não 
só a Rio Grande, mas também a Montevidéu e até Buenos Aires. 

Precisaríamos nos dedlcar muito a esse setor, importantíssimo também sob o 
ponto de Vlsta do mteresse naclOnal, porque há aqui, em matéria de comunicações, em 
matéria de transporte rodoviário, em matéria de ferrovias, uma espécie de seccionamento 
do Mercosul com o resto do Brasil - e isso não é fruto do atual governo, mas de toda uma 
gestão de poucos investlmentos que ao longo do tempo vem sendo feita. 
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No momento em que aplaudimos, e com muito vigor, a presença de V. Exa., 
Deputado José Sarney Filho, e a dos demais parlamentares, deixamos esse breve 
registro, esperando que as autoridades federais e a comissão levem-no em 
consideração. Muito obrigado. 

o SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Concedemos a 
palavra ao Deputado Gleno Scherer, para que ele encerre a nossa reunião de audiência 
públic:a. 

O SR. GLENO SCHERER (Deputado Estadual e Presidente da COInlssão de 
Finanças e Planejamento da AssembléIa Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul -
PMDB) • Sr. Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização do Congresso Nacional, Deputado José Sarney Filho; Sra. Senadora 
Emília Fernandes; prezados Deputados Federais Nélson Marchezan e Odacir Klein; 
meu caro Secretário João Carlos Brum Torres e demais Autondades aqUI presentes: 

Creio que tudo já foi dito a respeito da importância desta comtssão Inlsta do 
Congresso, que comparece, hoje, aqui em Porto Alegre. 

Chamo a atenção para o fato de que, tendo alguns anos de mandato nesta 
Casa, já aprendi a observar que o orçamento que é votado é muito 

diferente daquele orçamento que é realizado. Então isso nos dá uma comprovação de 
que realmente ele é uma peça de ficção, e aqui, na nossa AssembléIa, até Já se tomou 
meio folclórica uma emenda que chamamos de "emendão rI, que é uma emenda 
indicativa, em que relacionamos todas as estradas que são objeto de emendas dos Srs. 
Parlamentares, e apenas algumas delas, depois, o governo poderá realIzar. 

É muito boa, é muito positiva essa nova posição do Congresso Nacional, 
porque todos aqui sabem o quanto foi negativo o conceito que todo o País teve a 
respeito da Comissão do Orçamento. Então, quero me somar, em nome da Assembléia 
Legislativa, a essa iniciativa que, creio, trará bons frutos. Acho que esse é o inicio de 
um processo que melhorará com o tempo. 

Apenas gostaria de chamar a atenção da Senadora, dos deputados federais, 
especialmente do presidente desta comissão, para os recursos vinculados no 
orçarnento, que acabam engessando o governo. Nós, aqui, temos esse exemplo, pOIS, 
tirados os recursos vinculados, sobra muito pouco de flexibilidade para o governo 
poder melhorar o seu orçamento e alcançar isto que propõe a comissão, que é a 
descentralização, o estabelecimento de prioridades e a liberação dos recursos na hora -
essa questão de se votar as emendas e, depois, os recursos nunca chegarem é muito 
negativa, inclusive para os parlamentares, que são o veículo, são os canais que 
utilizamos para melhorar o orçamento, quando uma região não tem atendida as suas 
reivindIcações. 

Dito isso, Sr. Presidente, gostaria de registrar que a Assembléia Legislativa 
recebeu com muita alegria a Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização do Congresso Nacional. Oxalá o que o Deputado Nélson Marchezan falou 
possa acontecer, isto é, voltarem em outra oportunidade, mas acho que a mostra, 
Deputado José Sarney Filho, foi suficiente devido às propostas sérias, concretas, que 
aqui foram apresentadas no sentido de melhorarem a peça orçamentária. 

Em nome do nosso jovem Presidente José Otávio Germano, quero agradecer a 
presença do Deputado José Sarney Filho, a presença do Senador Carlos Bezerra. 
relator do orçamento da União e a presença de todos os Senhores que aqui 
compareceram. Muito obrigado, foi uma reunião de trabalho muito importante, 
reah,:ada graças à iniciativa do Deputado José Sarney Filho. 

O SR. PRESIDENTE JOSÉ SARNEY FILHO (PFL) - Senhores, está 
encerrada a presente sessão de audiência pública. 
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'---

REGIMENTO INTERNO - SENADO FEDERAL (R$10,00) 

Edição especial de 1995. 

Resolução nO 93. de 1970. Texto consolidado, com as alterações adotadas pelas Resoluções 
nos 51, 58 e 63, de 1989, e 1,9, 17 e 52, de 1990. 

REGIMENTO CO~ (CONGRESSO NACIONAL) (R$ 5,00) 

Edição de 1995. 

Resolução nO lnO CN com alterações posteriores. 

REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA NOS 1, 10, 12,17,21,82 A 84, SS"A 108, 110 A 
127. (R$12,50 o v~ume) 

Publicaçlo tl'imesUal de artigos jurídicos e téarico-legislativos cem circu1ação inintmupla desde 
1964. 

SENADO & CONGRESSO (R$ 5,00) 

Edição de 1~" 
Proposições Iigls1ati.vas, Tramitação, 1995. 

Outros títulos' . . , 

ESTUDOS DA IN1);GRAÇÃO (RS 5,00 o volume) 
I' 

}t' Volume: Defesa da concorrêncía DO MeréosuI- Professor Werter Faria; 2° Volume: A 
Defesa contra as práticas desleais na Europa - Um exemplo a seguir? - Professor Werter Faria; 3° 
Volume: O regime comunl de origeÚt no Mercosul; 4° Volume: ZPEs brasileiras - A ncccssidade de 
mudanças DO cont.cxtO do Mertosul; j°Vo/ume: Disciplina da concorrência de CODtroIe das COIlCCIItra­

ções de empresas DO Mercosul; 6° Volume: Os efeitos do artigo 98 do Código Tributário NacioDal e o 
Processo de lntegraçIo do Mercosul~ 7· Volume: O estabelecimento de uma poIitica comum de prote­
ção do meio ambiente - sua ~4~ num Incrcado comwn; 8° Volume: Harmonização Legislativa 
no Mercosul. 

LEI DE EXECUÇÃO PENAL E LEGISLAÇÃO CORRELATA (RSI0,00) 

Ui nO 7..210, de 11 de julho de 1984~ Código Penal e Código de Processo Pcm1. Lei das 
Contravenções Penais, de Prevenção e.Repressão ao Tráfico Dícito de Entorpecentes e sobre Crimes 
Hediondos. Resoluções da ONU sObre prevenção do delito e tratamcuto dos reclusos. 

OBRA SOCIAL E POI.íTICA DE ALBERTO PASQUALINI (R$15,00) 

Edição de 1994. 4 volumes. 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDÁRIA (R$12,00) 

10- edição atualizada, 1994. 

Código Eleitoral.. Lei de lnelegebilidade. Lei Orgânica dos Partidos Políticos. Eleições de 
1994. Legislação correlata. Calendário eleitoral. 

PedidOlÀ 
Sublecfttaria de EdiçIeI TécnicaI- Seaado FederaL Praça dOi Trts Podera, V .. N-l. Unídade de 
Apoio In. CU 70165-900. Bruilia-DE 1CIefones: (061) 311-42!8 e 321-7333. TeIec (061) 1357 



Subsecretaria de Ediçlel Técllieu do Seaado Fedenl 

COMPACT DISK 
coIROM 

- Normas juridicas de hierarquia superior (leis, decretos, decretos-Ieis etc.) com base no Banco de 
D8dos "NJUT - Nonnu Jurídicas", de forma referencial contendo texto integral da Constiluiçlo, 
dlsponivel no SisttIRUI de InformlÇlo do Congresso NaclOMI- SICON, do ProdISef1. 

- O acervo Inclui, al6m de 3.988 documentos anterionts a 1~, dados Informativos da leglslaçlo 
posterior iquele ano provenientes da seguintes fontes: 

- Diário OfIciaI da Unllo (I ~rtir de 1 aos) 

- Diário OFicial da Urüo (acervo micrográfico do período 193011954) 

- Dl4rio do Congresso I - Clrnara (a ~rtir de 1888) 

- DI*io dO Congresso" - Senado (a partir de 1 888) 

- Di*io da Justiça (a partir de 1925) 

- Trimestralmente seri editada uma nova versIo do CD-ROM NJUT com dados atualizados. 

- O pedido devfri ser acompanhado de depósito bancirio • ser realizado na caixa Econ6mIca 
Federal em nome da FUNDASEN, ag6ncia 0005, operaçlo 006, conta ne 950.056-8. 

valor untirlo: R$U,IO 
Despesu postais: R$I,IO 



, 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL -SESSAO CONJUNTA 

PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

Assinatura si o porte ...................•.•...........•.••.••••..••....•...•... R$31,OO 

Porte do Correio ................................................................. R$ 96,60 . ' 

Assinatura c/porte 

, Valor do número avulso 

, 

R$ 127,60 (cadá) 

R$O,30 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pttgável em'Bmsília, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econômica Federal- Agência 1386 - PAB-CEGRAF, conta corrente nO 920001-2 e/ou pelo Banco ct'" Brasil 
- Agência 0452-9 - CENTRAL, oonta corrente n° SSS60204I4, a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Brasília - DF 
CEP: 70160-900 

Maiores informações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Supe~o de Assinaturas e DBtribuição de 
Publicações - Coordenação de Atendimento ao Usuário. 



EDIÇÃO DE HOJE: 480 PÁGINAS 


